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GUIA 
DE 

PECCADORES 
E 

EXHORTAÇÁO Á VIRTUDE 

·LIVRO II 

"""'· Em que se trata dos vícios, e seus remedios : e das 
V-lrtudes, dando-se diversos avisos, e documentos 

- para fazer a hum homem virtuoso. 

PRO LOGO 

Por quanto não basta persuadir a hum homem, que 
queira ser virtuoso, se lhe não ensinamos o modo, 
como haja de o ser; por isso já que no livro passado 
allegámos tantas, e tão graves razões, para mover o 
nosso coração ao amor da Virtude, agora será razão, 
que desçamos a sua prática, e exercício; dando di ver
sos avisos, e documentos, que sirvão para fazer a hum. 
hm;nem verdadeiramente virtuoso. E porque (como diz 
b_um Sabio) a primeira Virtude he carecer de vicios 
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(depois do que póde o homem insistir no exercício das 
virtudes); por isso dividiremos este livro em duas 
partes; na primeira trataremos dos mais communs 
vicios, e de seus remedios : e na segunda, das Virtudes: 
Mas antes que entremos nesta materia, poremos pri
meiramente dous préambulos; que são dous presup
pOsios·muy necessarios, para quem quer que se deter-· 
minar a emprender este caminho. 



PARTE I 

Dos vioios, e seus remedios. 

CAPITULO I 

IJ.\ l'niMEIRA COUSA, QUE HA DE PRESUI'PÓR, O QUE QUEn SERVIn 

A DftOS, E DAR-SE Á VIRTUDE. 

1. Primeiramente, o que de novo se resólve offere
cer-se ao serviço de Nosso Senhor, e mudar de vida, a 
primeira cousa,·que lhe convêm fazer he, que sinta 
bem desta emprêza que toma; e a estime no que ella 
merece. Quero dizer,queentendaser este o mayor nego
ciQ., o mayor thesouro, a mayor emprêza, e a mayor 
saliedoria, de quantas ha no mundo; antes deve estar 
persuadido, de não haver outro thesouro, nem outra 
sabedoria, nem outro negocio, senão este; como o signi
ficou o Propheta, quando disse Aprende, ó Israel, 
aonde está a prudencia, aonde a fortaleza, aonde o juizo, 
e a discrição; para que juntamente vejas aonde está a 
r:ida dilatada, a provisão de todas as causas, a luz dos 
olhos, e a paz. Pelo que, com muita razão disse o Sc
nhor.por Jeremias : Não se glor~e o Sabio em sua sabe
dljria, nem o forte em sua fortaleza, nem o rico em suas 
riquezas; mas o que se quizer glort'ar, glorie-se em sabet', 
e conhecer-me a mim (porque aqui está a summa de to
dos os bens). Assim que, se algum for consumado 
éi1tre os filhos dos homens, e não tiver este conheci-
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menlo, a_companhado da virtude, não tem de que se 
possa gloriar. 

2. A isto nos convidão com e~pecialiúade Lodas as 
Divinas Escripturas, as quáes por tantas vias, e modo~ 
nos encommcmlão, e engrandecem este negocio: a isto 
todas quantas crcaturas ha no Cco, c na terra; a islo 
nos chamão todas as vozes, e clamores da Igreja; a i_sto 
todas as leys divinas, e humanas; a isto os exemplos de 
innumeraveis Santos, que cheyos desta luz do Ceo, des
prezárão o mundo, e abraçárão tanto elo coração a 
emprêza da virtude, que muitos delles ~e deixárão antes 
arrastar, e assar nas grélhas, e padecer outros mil gc
ncros de tormentos, elo que fazer hum a só offensa con
tra Deos, e estar por hum só instante em sua elesgTaça. 
Finalmente, a isto nos chamão, e obrig1o todas as cau
sas, que no livro precedente havemqs tratado; porque 
todas ellas nos convidão- á Virtude, e declarão a gran
deza de seu valor. Cada causa destas, prQfnndamente 
considerada, hasta para declarar a importancia deste 
negocio; e muito mais todas ellas juntas; para que :j)Or 

isto entenda, o que se resolve a seguir este partido, 
quão grande, e gloriosa seja aemprêza, que tem tomado; 
e a quanto he razão, que se ponha por ella, como logo 
!õe dirá. Seja pois este o primeiro preâmbulo, e prcsup
pôsto deste negocio. 

CAPITULO 11 

DA SEGUNDA COUSA, QUE HA DE PRESUPPÔR, O QUE QUER SERVIR 

A N. SENHOR. 

1. A segunda cousa he, que (sendo este hum negocio 
de tanta dignidade, e merecimento) te offereças a elle 
com hum coracão esforçado, e prompto para supportar 
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todos os cncóntros, c debates, ;rue se te offcrecem pot· 
~ua causa; tendo tudo em pouco, só por sahir com 
h uma cmprêza tão gloriosa; pi·esuppondo, que não 
I]UÍZ a natureza houvesse neste mundo consa alguma 
;randc, que não encerrasse em si algum tanto de dif
tknldade, que vencer. Porque no mesmo ponto, que a 
i-lo te resolveres. logo o poder do inferno porá em 
caLJlpO todas as suas forças contra ti; log·o ·a· carne 
lmiga de deleites, e mal.inclinada desde seu nascimento 
depois que se insicionou com o mortífero veneno da-· 

quella venenosa serpente) c te ha de importunamente 
50licitttr, c convidar a todos os seus costumados passa
tempos, c rcgálos. Logo tambem o costume depra
Yado (não menOS'· poderoso, que a mesma natmeza) 
recusará esta mudança, e ta pintará muy difflcultusá; 
porque assim como he cousa de grande trabalho, tirar 
da madre a hlim rio, depois que por clla tem corrido 
muitos annos; ássim lambem o hc (em seu modo) tirar 
a. h.um homem da carreira, por onde o máo costume 
até agora o tem levado, e fazer-lhe tomar outro cami
nlrp. Logo tambcm o mundo (poderosissima, c cruclis
'Íma besta) armado com a authoridade de tantos máos 
exemplos, como ncllc ha, acudirá, convidando-nos, 
humas vezes com suas pompas, e vaidades; outras, 
50licitando-nos com múos exemplos, e pcccados; ou
tras tambem desanimando-nos com as perseguições, e 
murmurações dos máos : e como se tudo isto fosse 
pouco, sobrevirá tambem o demonio (astulissimo, po
derossimo, c antiquissimo enganador) c fará o que 
costuma, que he, perseguir mais cruelmente, aos que 
de novo se lhe declarão por inimigos, e se rebéllão 
contra elle. 

2. Por todas estas partes se te hão de mover difficul
dades, e contradicções; e tudo isto has de ter já preme~ 
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ditado, e presuppôsto, para que se te não faça novo, 
quando vier; lembrando-te daquelle prudente conselho 
do Sábio que diz; Filho, quando te chegares ao serviço 
de Deos, conserva-te em iustiça, e temor, e prepára a 
tua alma para a tentação. E assim has de suppôr, que 
não és aqui chamado a féstas, jógos, ou passatempos; 
mas sim a embraçar o escudo, vestir o arnez, e empu
nhar a lança para pelêjar. Porque aindaque seja verdade, 
que tenhamos muitas, e grandes ajudas para seguir este 
caminho (como acima declaramos) com tudo não se pódc 
negar, que se encontra aqui aos principios hum pouco 
de difficuldade. O que tudo deve ter o servo de Deos já 
previsto, c presupposto (para que se lhe não faça novo) 
tendo entendido, que a joya,,porque.'milita, he de tão 
grande preço, que tudo isto merece, e muito mais. E 
para que o temor de todos estes inimigos atéqui ditos, 
te não faça desmayar, lembra-te (como acima dissemos) 
que são muito mais, os que são por ti; que os que são 
contra ti. Porque aindaque da parte do peccado estejão 
todos esses contradictores, da parte da virtude estão 
outros mais poderosos fJUe elles. Porque contra a natu
reza corrupta, está (como dissemos) a graç.a divina; 
contra o demonio, Deos; contra o máo costume, o bom; 
contra a multidão dos malignos espiritos, a dos hons ; 
contra os máos exemplos, e perseguições dos homem, 
os bons exemplos, e exhortações dos Santos; contl·a os 
deleites, e· gôstos do mundo, os deleites, e consolações 
do Espírito Santo : e manifesta cousa he, ser cada hum 
destes ajudadores mais poderoso, que o seu contrario; 
porque mais poderosa he a graca que a natureza; mais 
poderoso Deos que o demonio; mais poderosos os Anjos 
bons que os máos; e finalmente mayores, e mais effi
cazes as consolações espirituáes que as sensuáes, sem 
comparação alguma. 
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CAPITULO III 

DO FIRME PROPOSITO, QUE O BOM CHRISTÃO DEVE TER, DE NUNCA 

FAZER CO USA, QUE SEJA PECCADO MORTAL. 

1. Presuppóstos pois estes dons preâmbulos, como 
prtncipáes fundamentos de todo este ~diflcio; a pri
meira, e mais principal cousa, que deve fazer, o que 
devéras se resolve offerecer-se ao serviço de N. Senhor, 
e ao estudo da virtude, h e, plantar em suá alma hum 
firmissimo proposito de nunca já mais fazer. co usa, que 
seja peccado mortal, pelo qual só se perde a amizade, 
c graça de N. Senhor, com todos os outros bens, que no 
Tratado do Sacramento da Penitenciadissemos, que por 
elle se perdião. Este he o principal fundamento da vida 
virtuosa; com isto h e, que se conserva a graça, e a 
amizade de Deos, e o direito ao Reyno do Ceo ; nisto 
consiste a caridade, e a vida espiritual da alma; isto he, 
o que faz aos homens filhos de Deos, templos do Espírito 
Sm1to, e membro$ vivos de Christo; e como táes, parti
cipantes de todos os bens da Igreja. Em quanto a alma 
conservar este proposito, estará em caridade, e em 
estado de salvação; mas tanto que este lhe faltar, logo 
he riscada do livro da vida, e escrita no da morte 
eterna, e trasladada ao reino das trévas. 

2. De sorte, que bem considerado este negocio, pa
rece, que assim corno em todas as causas, assim natu
ráes, como artificiáes, ha substancia, e accidentes; 
en lre as quáes ha esta differença, a saber, que, mudados 
os accidentes, fica todavia a substancia (como quando 
desfeitos os lavóres, e pinturas de huma casa, esta fica 
em pé, aindaque imperfeita; porêm calda a casa, que 
he como a substancia, não fica em pé cousa~ alguma 
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della); assim tambem em quanto este santo proposito 
estiver fixo, e gravado na alma, permanece em pé a 
substancia da virtude; porem faltando este, nenhuma 
cousa ha, que não fique por terra. A razão disto he ; 
porque todo o ser da vida virtuosa consiste na caridade, 
que he amar a Deos sobre todãs as causas; e aqucllc o 
ama dP.ste modo, que aborrece o peccado mortal sobre 
todas ellas ; porque só por este se perde a caridad&, c 
amizade de Deos. Pelo que, assim como a cousa, que 
mais se oppõem, e repugna ao matrimonio, he o adul
terio, assim tambem o que mais repugna á vida vir
tuosa, h e o peccado mortal; porque este só dá a morte 
á caridade, em a qual esta vida consiste. 

3. Esta he a causa, pela qual tod·os os Santos Mar
tyres se deixárão padecer tão horríveis tormentos 
por isto se deixárão assar, esfolar, arrastar, atenaza.r, 
e despedaçar, só por não. commetter hum só peccado 
mortal, com que estivessem hum só instante fóra da 
amizade, e graça de Deos; aindaque muito bem sabião, 
que acabando de peccar, se podião arrepender de seu 
peccado, e alcançar perdão delle (como fez S. Pedro 
acabando de negar a Christo) ; mas com tudo isso esco
lhêrão antes passar por todos os tormentos do mundo, 
do que estar por espaço de hum só Credo em desgraça 
deste Senhor. 

4. Entre os quáes exemplos são muy assinalados os 
de tres mulheres; huma do Testamento Velho, mãy de 
sete filhos; e duas do Novo, h uma das quáes se cha
mava Felicitas, e a outra Simphor6sa, mãy tambem 
cada h uma de outros sete; as quáes todas se achárão 
presentes aos seus tormentos, e martyrios; e vendo-os 
despedaçar diante de seus ólhos, não só não desmayárão 
com este tão doloroso espectáculo; mas antes os esti
Yerão esforçandó, e animando a morrer constantissi-
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mamenfe pela Fé, e ohediencia de Deos N. Senhor; 
e assim ellas juntamente com os filhos, morrêrão com 
grande animo por esta causa. 

5. Porem não sei se anteponha a estes tão illustres 
exemplos hum, que escreve S. Jerúnymo na vida de 
S. Paulo, primeiro Eremita, de hnm santo m~nccho 
ror nome Nicetas; ao qual, depois de intentados outros 
1nuitos meyos, quizerão os tyrannos quasi por força, 
obrigar a que offendesse a Deos. Para isto o fizérão 
deitar de c6stas, despojado de seus vestidos, em huma 
branda cama, á sombra dai arvores de hum muy améno 
jardim, atando-lhe com humas muy brandas ligaduras 
os pés, c as mãos, para que não podesse fugir, nem 
defender-se. O que feito, introduzirão alli huma má 
mulher ]Jem adornada, para que usando de todos os 
meyos possíveis, pudesse vencer a virtude, e constancia 
do santo mancebo. Que faria aqui o valeroso soldado 
de Christo? qÚe II\eyo tomaría para evitar tão grande 
lleshonra, estando m1, e atado de ·pés, e mãos 7 Mas com 
tudo isso não faltou aqui a virtude do Ceo, e a assis· 
tencia do Espírito Santo; o qual lhe inspirou, que para 
defender-se do presente perigo, fizesse huma cousa 
a mais nova, e estranha de todas, quantas até hoje 
se achão escritas nas historias dos Gregos, e Latinos. 
Porque o santo moço, com a grandeza do temor de 
Oeos, e odio do peccado, cortou a língua com seus 
proprios dentes (que só tinha livres) e a cuspio na 
cára daquella deshonesla mulher ; e assim a espantou, 
e lançou de si com esta tão estranha acção ; e temperou 
o natural ardor de sua carne com a. força desta dOr: 
Isto hasta, para que em summa se veja por aqui o gráo, 
em que todos os Santos ahon;ecêrão hum só pcccado 
mortal. Podia Lambem contar aqui os exemplos de 
outros, que mis se .revoivêrão entre as çarças, e eHpi-
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nhos; e de outros no meyo do Inverno se deitárão entre 
as pelas de neve, para mitigar os incendios rla carne, 
atiçados pelo demonio. 

6. Pois o que quizer caminhar por este caminho, 
procure ter bem fixo, e gravado em sua alma este firme 
proposito, estimando em mais (como justo estimador 
das cousas) a amizade de Deos, que todos os thesou.: 
ros do mundo, deixando perder o menos pelo mai.s, 
quando para isso se offerecer occasião. Nisto funde, 
e estabeleça a sua vida; a isto dirija, e encaminhe 
todos os seus exercícios, islo peça ao Senhor em todas 
as suas orações; para este fim frequente os Sacra
mentos; isto tire dos Sermões que ouvir, e dos bons 
livros que lêr; isto aprenda da fabrica, e formosura 
de todas as creaturas deste mundo ; este fruto côlha 
com especialidade da Paixão de Christo, e de todos 
os outros beneficios divinos, convêm a saber, o não 
offender a quem tanto deve; e confót~me a firmeza 
deste santo temor, e proposito meça o gráo de seu 
aproveitamento, tendo-se por mais, ou menos apro
veitado, quanto mais, ou menos tiver de firmeza desta 
resolução. 

7. E assim como o que quer prêgar hum prégo, para 
que tique bem seS'no, não se contenta com dar-lhe 
huma, nem duas, nem tres martelladas, mas ajunta 
huma, e outras muitas até cançar; assim o homem 
não deve contentar-se com este proposilo assim de 
qualquer modo ; mas trabalhe cada dia por tornar 
occasião de quantas cousas vir, ouvir, lér, ou meditar, 
para criar em si mais, e mais amor de Deos; mais, 
e mais odio ao peccado ; porque á proporção que crescer 
neste odio, aproveitará tambem naquelle divino amor; 
e por conseguinte em toda a virtude . 
.. 8. E para estar mais firme nisto, persuada-se, e creya 
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firmemente, que se todos quantos desastres, e males 
de pena tem havido no mundo, desde que Deos o creou, 
até hoje; e quantas penas padecem no Inferno todos 
os condenados que ha nelle, se puzessem em huma 
balança, e hum peccado mortal em outra, sem com
paração alguma he mayor mal só este peccado, e mais 
digno de ser fugido, que todas aquellas penas; ainda
que a cegueira, e trévas horriveis deste Egypto não o 
deixão' praticar assim, mas de outra muy differente 
maneira. Porem não he de admirar, que os cégos 
não vejão este tão grande mal ; nem que os mortos 
não sintão esta tão grande lançada, pois não he dado 
aos cégos vêr causa alguma, por grande que seja ; 
nem aos mortos sentir qualquer ferida, aindaque seja 
mortal. 

§. 

9. Pois como neste segundo Livro se trate da Vir
tude, e seu exercicio (cujo contrario he o peccado); 
a primeira parte delle se empregará em tratar do ódio, 
que se deve ter ao peccado ; e especialmente de seus 
remedios; porque arrancadas da alma estas más rai
zes, facil causa será plantar em seu lugar as·plantas 
das virtudes, das quáes se trata na segunda parte. 
E não sómente se tratará aqui dos peccados mortáes, 
mas tambem dos veniáes; não porque estes tirem a 
vida da alma, mas porque a enfraquecem, e entibião; 
e assim a dispõem para a: morte. E por esta mesma 
razão se tt·ata aqui tambem daquelles sele vicias, a que 
commumente chamão Capitães, ou m.t?f.:láes (que são 
cabeças, e raizes de todos os outros); não porque !'em
pre sejão mortáes ; mas porque muitas vezes o podem 
ser, quando por elles se chega a transgredir algum dos 
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mandamentos de Deos, ou da Igreja; ou se faz alguma 
co usa contra a Caridade. 

I O. Servirá esta doutrina, para que o que se scnlir 
muy tentado, e acoçado de algum vicio, acuda a clla, 
como a hum a espiritual botica; e entre di versas medi
Cinas, que aqui se apontão, escôlha a que mais fizer 
á seu proposito. Verdade he, que entre estes remedios, 
huns são geráes contra todo o gcnero de vicios (dof; 
quáes tratamos no Memorial da vida Christàa, aonde 
se puzêrão quinze, ou desaseis sortes de remedios con
tra o peccado); e outros ha particulares cClnlra parti
culares vi cios·, como contra a soberba, avareza, ira, etc. 
É destes trataremos neste lugar ; applicando a cada 
vicio seu remedio; e provendo de armas espirituáes 
contra elle. 

11. Mas aqui he muito d.e notar, que para esta bata
lha, não temos tanta necessidade de braços para pelê
jar, nem de pés para fugir, quanta de ·olhos para vêr; 
porque estes são os principáes instrumentos, e armas 
desta milicia; a qnal não he·contra a carne, nem san
gue, mas sim contra os perversos demonios, que são 
creaturas espirituáes. A razão disto he; porque a pri
meira raiz de todo o peccado he o erro, e engano 
do entl!ndimento, que he o conselheiro da vontade: 
por cuja causa procurão sempre os nossos adversarios 
perverter o entendimento ; porque pervertido este, 
Jogo he tambem pervertida a vontade, que se rege 
por elle. Por isso trabalhão por vestir o mal com a côr, 
e capa de bem; e vender o· vicio debaixo da imagem, 
e apparencia de virtude; e encobrir de tal sorte a ten
tação, que não pareça tentação, mas razão. Porque se 
nos querem tentar de ambição, de avareza, ou de ira, 
e desejos de vingança, procmão fazer-nos entender, 
que he cousa pós ta em razão, desejar o que desejamos; 
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c que seria contra a mesma razão, fazer outra cousa; 
encobrindo o laço da tentação com a capa da razão; 
para que assim possão melhor enganar ainda áquelles, 
que se regem por via de razão. Para isto pois he neces
sario, que o homem tenha ólhos, com que veja o anzol 
debaixo da isca; e não se engane com só a imagem, 
e apparencia do bem. 

i 2. Tambem são necessarlos ólhos. para vêr a malí
cia, a fealdade; o perigo, e os danos, e inconvenien
tes, que consigo traz o vicio, de que somos tentados ; 
para que com isto se refrêe, e reprima o nosso appe
tite, e tema de gostar, o que gostado, lhe ha de causar 
a morte. Por donde aquelles misteriosos animáes de 
Ezechiel (que são figura dos varões Santos) com ter 
todos os outros membros singelos, estavão por todas as 
partes cheyos de ólhos, para dar a cntendér quanta 
necessidade tem os servos de Dcos destes cspiri.tuáes 
ólhos para se defenderem dos vicios. Deste remedio 
pois usaremos principalmente nesta materia; com o 
que ajuntaremos tambem todos os outros, que parece
rem ser necessarios, como no progresso se verá. 

CAPITULO IV 

REMEDIOS CONTRA A SOBERBA. 

1. Havendo pois de tratar nesta primeira parte dos 
vícios, e de seus remedios, começaremos por .aquelles 
sete, que chamão Capitáes; porque são cabeças, e fon
tes de todos os outros: por quanto assim como cortada 
a miz de huma arvore, )ogo se secão todos os ramos, 
que della recebião vida, assim tambem cortadas estas 
sete universáes raizes de todos os vícios, logo cessarão 
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torlos os outros, que dellas procedem. Por esta causa 
escrevêo Cassiano com tanta diligencia oito livros con
tra estes vícios (o que tamhem tem feito com muito 
e~turlo outros muy graves Authores) por ter muito bem 
entendido, que, vencidos estes inimigos, não poderião 
levantar cabeça todos os mais. 

2. A razão disto hc; porque todos os peccados (como 
diz S. Thomaz) tem a sua origem, e principio no amor 
proprio; pois todos se commcttem por desejo de al
gum bem particular, que este amor nos faz desejar. 
Deste amor pois nascem, como de raiz, aquelles tres 
ramos, que S. João diz em sua Epistola, a saber ; 
Concupiscencia da carne, Concupiscencia dos ólhos, 
e Soberba da vida: que por termos mais claros são, 
amor de deleites, amor de riquezas, e amor de honras; 
porque estes tres amores procedem daquelle primeiro 
amor. Assim que, do amor dos deleites nascem tres 
vicios capitáes, que são; Luxuria, Gula, e Preguiça. 
Do amor de honras nasce a Soberba : c do amor das 
riquezas a Avareza. Os outros dous vícios, que são Ira, 
c Inveja, servem a qualquer destes máos amores ; 
porque a Ira nasce, de que nos impeção qualquer des·· 
tas cousas, que desejamos; e a Inveja, de que alguem 
se nos adiante em prosperidade, e alcance aquiHo, 
que o amor proprio quizera antçs para si, do que para 
os seus visinhos. Sendo pois estas as tres universáes 
raizes de todos os males, de que procedem estes sete 
vícios, daqui he, que, vencidos estes, ficará tambem 

.logo vencido o esquadrão de todos os outros. Pelo que, 
todo o nosso estudo se ha de tambem agora emprêgar 
em combater contra estes tão poderosos gigantes, se 
queremos ficar vencedores de todos os outros inimigos, 
que nos tem occupada a terra da promissão. 

3. Entre os quáes o primeiro, e mais principal, 
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h e a Soberba; a qual he hum desordenado appetite da 
propria excellencia. Esta (dizem os Santos) he a mãy, 
e rainha de todos os Yicios; e por isso com muita razão 
aquelle Santo Tobias entre outros avisos, que dava a 
seu filho, hum era, dizendo: Nunca· permitias, que a 
Soberba tenha dominío sobre teu pensamento, nem so
bre tuas palat'f'as; porque della teve princípio toda a 
nossa perdiÇão. Quando pois este pestilencial vicio ten
tar teu coração, podes valer-te contra elle das armas 
seguintes. 

4. Primeiramente, considéra o espantoso castigo, 
com que forão castigados aquelles mãos Anjos, que 
se ensoberbecêrão; porque em hum momento forão 
derribados do Ceo, e Iancados nos abysmos. Vê pois 
como este vicio escurecêo, ao que resplandecia mais 
que todas as estrellas do Ceo; e como não só fez de
monio, mas o pcyor de todos os demonios, ao que não 
só era Anjo, mas o mais principal entre os Anjos. Pois 
se isto se fez com os Anjos, que se fará contigo pó, 
c cinza? Não be Deos contrario a si mesmo, nem acei
tador de pessoas; mas assim no Anjo, como no homem 
lhe desagrada a soberba, e agrada a humildade. Por 
cuja causa, diz Santo Agostinho : A humildade faz 
dos homens Anjos; e a soberba faz dos Anjos, demonios. 
E S. Bernardo diz : A soberba derriba do mais alto até 
ao mais baixo; e a humildade levanta do mais baixo até 
ao mais alto. O Anjo ensoberbecendo-se no Ceo, cahio 
nos-abysmos; e o homem humilhando-se na terra, he le-
vantado sobre as estrellas do Ceo. · 

õ. Com este castigo da soberba, considéra tambem 
o exemplo daquella incomparavel Humildade do Filho 
de Deos, que por teu amor tomou tão baixo natureza ; 
e por amor de ti obedecêo a seu Eterno Padre até a 
morte, e morte de Cruz. Aprende pois, homem, a 
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olJedecer; aprende, terra, a estar delJaixo dos pés; 
aprende, pó, a ter-te em nada; aprende, 6 Christão, de 
teu Senhor, e teu Deos, que foi manso, e humilde de 
coração. Se te desprezas de imitar o exemplo do outros 
homens, não te desprezes de imitar o de Deos, que se fez 
homem, não só para nos remir, mas tamhem para nos 
fazer humildes. 

6. Põem Lambem os ólhos em ti mesmo; porque 
dcnlro de ti acharás cousas, que te préguem humil
dade. Considéra pois o que eras, antes que nascesses ; 
c o que és agora depois de nascido; e o que serás,dc
pois de morto. Antes de nascer, eras huma materia 
immunda, c indigna de nomear-se; agora és hum mon
tmo coberto de névc; c depois serás manjar de bichos. 
Pois de que te ensoherheces, homem, sendo o teu 
nascimento culpa, a tua vida miseria, e o Leu fim 
podridão, e corrupçãoY Se te ensoherheces pelo esplêndor 
dos hens temporáes que possú.es, espera hum pouco, 
que vii·á a morte, c nos fará iguáes a todos; porque 
assim como todos (quanto á condição natural) nasce
mos iguács ; assim tambem todos (pela commua neces
sidade) morremos iguâes excepto só, que depois da 
morte terão mais, de que dar conta, os· que mais tive
rão. Conforme ao que diz S. João Chrysóstomo: Observa 
com attenção as sepulturas dos mortos, e procura nelles 
algwm rasto da magnificencia, com que viverão; ou das 
n'quezas, e deleites de que gozárão. Dize-me, aonde estão 
allí os or·flatos, e vestt'dos preciosos? aonde os passatem
pos, e recreações? aonde a companMa, e multidão de 
criados? Acabarão-se os gôstos dos banquetes, os risos, os 
jógos, e a alegn'a mundana. Clwga-te mais de perto á 
sepultura de cada hum delles, e não acharás mais que pó, 
cinza, bichos, e óssos hediondos. Este pois he o fim dos 
corpos, aindaque em muitos prazêres, c regalo~ hajão 
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sido creados. E quizessc Deos que todo o mal paràsse s6 
nisto : porem muito niais h e para temer, o que depois 
s~ segue, que h e o tremendo tribunal do divino juizo; 
a sentença, que alli se ha de dar; o pranto, e ranger de 
dentes ; as trévas sem remedio ; os bichos roedores da 
consciencia, que nunca morrem ; e o fogo que nunca se 
apagará. 

'J. Oonsidéra tambem o perigo da vangloria (filha 
da soberba) da qual diz S. Bernardo Ligeiramente 
vôa, e ligeiramente penetra, mas não faz ligeira ferida. 
Por isso se alguma ver os homens te louvarem, e hon
rarem, deves logo vêr se cabem, ou não em ti essas 
cousas, de que és louvado ; porque se nenhuma causa . 
destas tem lugar em ti, nada tens, de que te gloriar. Mas 
se por ventura.se acha em li, dize logo com oApostolo: 

. Pela graca de Deos sou, o que sou. Assim que, não 
deves ensoberbecer-te, mas humilhar-te, e dar a g'loria 
a Deos, a quem deves tudo, o que tens, para que te 
não faças indigno delle : pois he certo, que assim a 
honra que te fazem, como a causa porque a fazem, he 
de Deos : pelo que, toda a honra e gloria, que ati apro
prias, a elle a furtas. Pois que servo póde haver mais 
desleal, que o que furta a gloria a seu senhor? Vê-tam
bem quão grande loucura seja, pezar a tua estimáção 
pelo juizo, e parecer dos homens, em cuja mão está, 
inclinarem a balança para a parte que quizerem, e Liea
rem-te daqui a pouco aquillo mesmo, que agora te 
derão; e deshonrarem-te aquelles mesmos, que agora· 
te honrárão. Se pões a tua estimação em suas línguas, 
humas vezes serás grande, outras pequeno, e outras 
nada, como o quizerem as li.nguas dos homens mudá
veis. Pelo que, não já mais deves medir -te pelos lou
vôres alhêos, mas sómente pelo que Lu sabes de ti e 
aindaque os outros te levantem até ao Ceo,vê o que de ti 
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diz a tua consciencia; e dá-te mais credito a ti mesmo, 
que te conheces melhor, do que aos outros, que te olhão 
de longe , e julgão como de ouvida. Deixa-te pqis 
dos juizos dos homens, e deposita a tuà gloria nas mão~ 
de Deos; o qual h e sahio para guardai-a, e fiel para 
restitui l-a. 

8. Considéra tambem, homem ambicioso, a quanto 
perigo te expões, desejando mandar a outros. Porque 
como os poderás mandar, náo tendo tu primeiro ohc
decido a ti? Como darás conta de muitos, pois apenas a 
pódes dar de ti só'? Vê o grande perigo, a que te expões, 
ajuntando aos teus peccados os de teus suhdi tos, que 

. se assentão á tua conta? Pelo que diz a Escriptura 
Hum duríssimo juizo se ha de fazer sobre os que man
dão, e governão; e os poderosos serão poderosamente 
atormentados. l\ias quem poderá declarar os grandes 
trabalhos, em que vivem , os que tem a seu cargo 
o cuidado de muitos ? Isto declarou muito hem 
certo Rey, que havendo de ser corôado, primeiro que 
lhe pnzessem a corôa na cabeça, a tomou em a!'i mãos, 
e a teve assim por hum pouco de tempo, dizendo 
Olt cor6a, corôa, mais preciosa qv.e ditosa! Se te conhe
cessem bem, aindaque te achassem no chão, não te levan
tarião. 

9. Considéra tambem, ó soberbo, qne a ninguem 
agradas com tua soberba : não a Deos, a quem tens por 
contrario; porque elle resiste aos soberbos, e dá a sua 

·graça aos humildes. Não aos humildes, porque claro 
está, que estes aborrecem toda a allivez, e soberba. 
Nem tão pouco aos outros soberbos semelhantes a ti ; 
porque pelas mesmas razQes, que tu te elévas, elles te 
aborrecem ; porque não querem vêr a outro mayor que 
elles. Nem ainda a ti mesmo contentarás neste mundo, 
se reflectindo a ti, conheceres a tua vaidade, e loucura; 
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e muito menos no outro, quando por tua soberba pade
ceres eternamente. Pelo que, fallando S. Bernardo na 
pessoa de Dcos, diz assim Ô homem, si tit te con!le
ceras bem, de ti te descontentarias, e me agradarias a 
mim; mas porque te não conheces, estás ufano ern ti, e 
me descontentas a mim: tempo virá, quando nem a mim, 
nem a ti contentarás; a mim não, porque peccaste; e a ti 
tão pouco, porque arderás para sempre. Ao diabo só 
parece l1cm a tua soherl1a; o qual por ella de formo
síssimo Anjo se fez alwminavel demonio; c por isso 
naturalmente folga com seus semelhantes. 

i O. Ajudará tarnl1em para humilhar-te, e considerar 
quão poucos serviços, e merecimentos tens diante de 
Dcos, que sejão puros, e verdadeiros serviços; porque 
muitos vicios ha, que tem imagem, c apparcncia de 
virtude; c muitas vezes a vangloria destróe a obra, que 
de si he ]Joa; e não poucas o que'aos ólhos dos homens 
se móstra formoso, e resplandecente, he feyo, e escuro 
em os de Deos. Outros são, c diversos dos nossos, os 
juizos daquellc rectissimo Juiz ; ao qual desagmda 
menos o peccador humilde , que o justo soberbo ; 
aíndaque este não se póde com verdade chamar justo, 
se he soberbo. E se por ventura tens fpito algumas ohras 
boàs, lembra-te que talvez serão mais as más, que as 
boas ; e essas boas que fizesse, por ventura forão feitas 
com tantos defeitos, e tibieza, que póde ser, tenhas 
mais razão de pedir por ellas perdão, que recompensa. 
Por cuja causa diz S. Gregorio : Ay da vida virtuosa, se 
a julgar Deos, pondo de parte a sua piedade : porque 
pelas mesmas causas, com que imagina que agrada, póde. 
ser que por essas seja confundida; porque nossos rriafes 
são puramente males; mas nossos bens, nem sempre são 
puramente bens (porque muitas vezes vão acompanha
dos de muitas imperfeições). Por cuja causa mais razão 
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tens para temer tuas boas obras, que para gloriar-te 
dcllas; como o fazia nqucllc Santo Job, o qual dizia 
Receava eu, Senllor, todas as minhas obras, sabendo que 
não perdoáis ao delinquente. 

§ UNICO. 

DE OUTnOS REMEDIOS MAIS flAnTICULARES CONTIIA A 

SOBERDA, 

·11. l\las porque assim como o principal fundamento 
da humildade, he o conhecimento de si proprio, assim 
o da soberba, he a ignorancia de si mesmo por lanlo, 
o que deseja de verdade humilhar-se, lrabalhe por se 
conhecer, e assim se humilharâ. Porque como não 
abaterâ seus pensamentos, o que vendo-se sem lisônja 
â luz da verdade, se acha cheyo de pcccadõs, immundo 
com as fezes dos deleites carnáes, involtoem mil erro!', 
espantado com mil vãos tcmôres, cercado de muitas per
plexidades, carregado com·o peso do corpo morlal, tão 
facil para todo o mal, c tão pesado pn ra lodo o bem ·y 
Por tanto, se deligentcmente, e com attenção te olha
res, verás claramente como não tens cousa; por que te 
ensoberbeças. 

12. Porem ha alguns, que aindaque vendo-se a si 
mesmos, se humilhão, pondo os olhos nos outros, se 
ensobcrbecem, fazendo comparação de si a elles, e 
achando-se melhores que elles. Os que por esta via se 
levanlão, e presumem de si, deverião considerar, que 
dado caso, que em alguma cousa sejão melhores que os 
outros,. com tudo, se bem se conhecessem, em muitas 
cousas se acharião menores. Pois porque presumes de 
ti, e desprézas a teu proximo? por seres mais absti-
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nente, ou mlli traha.lbador que elle? Pois elle (aindaque 
não tenha is:;.o 5erá por ventura mais humilde, ou mais 
prudente, ou mais 50ffrido, ou mais caritativo que Ju. 
Por tanto, mayor cuidado deves pôr em attender, ao 
que te falta, que ao que tens; e ás virtudes que o outro 
tem, que as que tu possú.es : porque este pensamento 
te conscrrará em humildade, e despertará em ti o de
sejo da perfeição. ~as se pelo contrario, pões os olhos 
no que tem:, o? no que aos outros falta, ter-te-has em 
mais que ell~. e te farás negligente no esludo da 
virtude. Porque parecendo-te (em comparação dos ou
tros) que és aJ~ cousa, virás a cstat· contente, e sa
tisfeito de ti me:;mo: e a perder deste modo o desejo de 
passar adiante. 

'ta. Se por alguma boa obra sentires, que teu pen
samento !;e l~t;UJta, então he que hás de vigiar mais 
sobre ti, para que o contentamento de ti mesmo não 
destrua o bem, que fizeste; e a vangloria (pestilencia 
das boas obra5~ o não corrompa : mas sem attribuir 
cousa alguma a05 teus merecimentos, refere, e agra
dece tudo á Di~ina Clemencia; e reprime tua soberba 
com as palarra5 do .4.postolo que diz: Que tens, que não 
hajas reubido'! t ~o recebeste, porque te glorias, comó 
se o não tir:rras r«tbido? As boas obras, que sem obri
gação, c para ma~or perfeição fazes (se não és Prelado) 
trabalha por ~ondêl-as de sorte, que não saiba a tua 
mão esquerda, o que faz a direita; porque a vangloria 
muy facilmente acomete as obras, que se fazem em 
publico. Quando nres, que teu coração se começa a le
vantar logo deTe;. applicar-lhe o remedio, e este será, 
trazer á memoria teus peccados; e especialmente o mayor, 
ou os mayores, que tiveres commeltido; e deste modo 
curarás huma pe(ooha com outra, como fazem os 
medicos. De sorte, que olhando, como o pavão, para 
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a mais t"eya cousa, que tens em ti, logo desfarás a róda 
de Ltia vaidade. 

14. Quanto mayor fôres, tanto mais humildemente 
te deves tratar; porque se na realidade és haixo, não 
he muito, que sejas humilde; porem· se és grande, e 
honrado , c com tudo isso te humilhas , alcançarás 
huma muy rara, e muy grande virtude; porque a hu
mildade na honra, he honra da mesma honra, e digni
dade da dignidade; e se esta falta, perde-se essa mesma 
dignidade. 

15. Se desejas alcançar a virtude da humildade, 
segue o caminho da humiliação; porque se não qui
zeres ser humilhado, nunca chegarás a ser humilde. E 
dado, que muitos se humilhão, que na verdade não são 
humildes, toda via he sem duvida, que (como diz S. 
Bernardo)' a humiliação he caminho para a humildade; 
assim como a paciencia para a paz, e o estudo para a 
sabedoria. Obedece pois humildemente a Deos, e (como 
diz S. Pedro) a toda a humana creatura por amor de 
Deos. 

16. Tres temores q·uer S. Bernardo, que morem 
sempre em nosso coração : hum, para quando se tem a 
graça; oulro, para quando se pérde; e outro, para 
quando se recupéra. Teme (diz) quando estás em graça, 
para que não faças alguma cousa indigna della; teme, 
quando a perdes, porque faltando esta, ficas tu desam
parado da guarda, que te defendia; e teme, se depois 
de perdida, a recobrares, para que a não tornes a per
der. E temendo desta sorte, não presumirás de ti, 
eslando cheyo de temor de Deos. 

17. Procura .ter paciencia em todas as tuas persegui
ções; porque no soffrimento das injurias se conhece o 
verdadeiro humilde. Não desprezes os pobres, e neces
sitados; porque â miseria do proximo mais se deve com-
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paixão, que desprezo. Procura que teus vestidos não 
sejão curiosos; porque quem estima muito o vestido 
precioso, nem sempre tem o coração humilde; e o que 
isto faz, respeito móstra ter aos olhos dos homens; pois 
não os vesle, senão quando póde ser vis lo. Porem junta
mente adverte, que não seja o vestido o mais vil, do 
que te convêm, para que fugindo da gloria, e não pro
cures; como fazem muitos, que querem agradar aos 
homens, mostrando que não fazem caso de lhes agra
dar; e assim fugindo os louvores, astutamente os pro
curão. Nem tão pouco has de desprezar os officios 
baixos; porque o verdadeiro humilde não füge dos 
exercícios humildes, como indignos da sua pessoa; 
mas antes de .sua propria vontade se offerece a elles, 
como quem em seus proprios olhos se reputa, e tem 
por baixo. 

CAPITULO V 

DOS REMEDIOS CONTRA A AVAREZA. 

f. Avareza h e hum desejo desordenado de fazenda. 
Pelo que, com razão he tido por avarento, não só o que 
rouba, senão tambem o que desordenadamente cobiça 
as COQ.sas alhêas, pu desordenadamente guarda as suas. 
Este vicio condenou o Apostolo, quando disse : Os que 
desejão ser ricos, tahem em tentações, e laços do deriwnio, 
e ein muitos desejos inuteis, e danosos, que levão os lw
mens á perdição. Porque a cobiça !te a raiz de todos os 
males. Não se podia mais encarecer a malicia deste vi
cio, que com estas palavras; pois por ellas se dá a 
entender, que quem a este vicio está sujeito, de todos 
os outros he escravo. 

2. Pois quando este vicio tentar teu coração, poder-te-
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has armar contra elle com as considerações seg·uintes. 
Primeiramente considéra, 6 avarento, que teu Senhor, 
e teu Deos, quando descêo do Ceo a este mundo, não 
quiz possuir estas riquezas, que tu desejas; antes de tal 
sorte amou a pobreza, que quiz tomar carne humana de 
huma pobre, e humilde Virgem, e não de huma muy 
alta, e poderosa Rainha. E quando nascêo, não quiz ser 
aposentado em grandes palacios, nem reclinado em cama 
branda, nem em berço delicioso, mas em hum duro, c 
vil presépio sobre humas pobres, e humildes palhas. 
Depois disto, em quanto vivêo neste mundo, sempre 
amou a pobreza, e desprezou as riquezas; escolhendo 
para seus Embaixadores, não a Príncipes , nem a 
grandes Senhores, mas a huns nides, e pobres pesca
dores. Pois que mayor abuso, e desordem, que querer 
o vil bichinho da creatura ser rico, havendo-.se por seu 
amor feito tão pobre o Senhor de todo o creado? 

3. Considéra tambem, quanta seja a vileza· de leu co
ração; pois sendo a tua alma creada á imagem, e seme
lhança de Deos, c remida com seu Sangue (em cuja 
comparação he nada todo o mundo) a queres tu perder 
por hum pouco de intcrêsse. Não déra Deos a sua vida 
por todo o mun4o, e dêo-a pela alma do homem : Jogo 
de mayor valor he huma álma, que todo o .mundo. As 
verdadeiras riquezas não são ouro, nem prata, nem pe
dras preciosas, mas as virtudes, que éonsigo traz a boa 
consciencia. Põem de parte a falsa opinião dos homens, 
e verás não ser outra cousa o ouro, e a prata, que terra 
branca, e amarélla, que o engano dos homens tem feito 
preciosas. O que todos os Philosophos do mundo dcspre
zúrão, tu discipulo de Christo, chamado pam mayores 
bens, o tens por cousa tão grande, que te fazes seu 
escravo? Porque (como diz S. Jerónymo) aquelle he 
servo das riquezas, que as guarda como servo; mas 
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quem de si sacudio este jugo, reparte-as como se
nhor. 

4. Considéra tamhem, que (como diz o Salvador) 
ninguem póde servir a dous Senhores, isto he, a Deos, 
e ás riquezas; e que não púde o espírito do homem 
contemplar livremente a Deos, se corre ancioso atráz das 
riquezas do mundo. Os deleites espirituáes fogem do co
ração occupado com os temporáes; e não se poderão 
ajuntar em hum as cousas vãas com as verdadeiras, as 
altas com as baixas, as eternas com as temporáes, e as 
espirituáes com as carnáes, para que possas ao mesmo 
tempo gozar de humas, e de outras. Considéra tambem, 
que quanto mais prosperamente te succedem as cousas 
terrenas, tanto mais por ventura és miseravel, pelo.mo
üro, e occasião, que nisto se te dá, de fiar-te dessa falsa 

-felicidade, que se te offerece, Oh se bem soubesse 
quanta desventura tráz consigo esta pequena prosperi
dade! O amor das riquezas mais atormenta com seu 
desejo, que deleita com seu uso; porque enlaça a alma 
com diversas tentações, a enreda, e embaraça com 
muitos cuidados, a convida com vãos prazêres, a pro
voca a peccar, e lhe impede a sua quietação, e socêgo. 
E de mais disto, nunca às riquezas se aç).quirern sem tra
balho, nem se possüem sem cuidado, nem se perdem 
~m dôr ; e o peyor he, que poucas vezes se alcanção 
~m offensas de Deos ; porque (como diz o adagio) o rico 
ou he máo, ou herdeiro de máo. 

5. Considéra tambem, quão grande desatino seja, 
desejar continuamente aquellas cousas, que, aindaque 
~ ajuntem todas em hum, he certo que não podem 
saciar o teu appetite; mas antes o atição, e augmentão 
mais, assim como o beber ao hydrópico, a sêde; porque 
por muito que tenhas, sempre desejas, o que te falta, e 
sempre estás suspirando por ter mais. De sorte, que dis-
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correndo o triste coração pelas cousas do mundo, can
ça-se, e não se farta; bel.Je, e não mata a sêde; porque 
não faz caso do que tem, senão do mais que podéra ter; 
e não padece menos molestia, pelo que não alcança, 
que contentamento, pelo que possue; nem se farta mais 
de ouro, que seu coração de ar. Do que com muita 
razão se admira Santo Ag·ostinho, dizendo : Que cobiça 
he esta tão insaciavel dos homens, pois ainda os brutos 
animáes tem termo, e medida em seus desejos? Porque 
então cação, quando padecem {óme; mas quando estão 
fartos, logo dcixào de caçar. Só a avareza dos ricos h e 
insaciavel em seus desejos; porque sempre rouba, e 
nunca se satisfaz. . 

6. Considéra tarnbem, que aonde ha muitas riquezas, 
lambem _ha muitos, que as consumão; muitos que as 
gastem, e muitos que as disperdicem, e furtem. Que tem 
de suas riquezas o homem mais rico do mundo, do que 
o necessario para a sua vida? Pois disto te poderias 
descuidar, se puzesses a tua esperança em neos, c te 
encomendasses á sua Providencia; pois nunca este Se
nhor, desampara aos que esperão nelle"; porque quem 
creou o homem com necessidade de comer, não permit
tirâ, que pereça de fóme. Como póde ser, que susten
tando Deos as aves do ar, e vestindo as açucênas do 
campo, desampare ao homem, que creou para o Ceo? 
principalmente sendo tão pouco, o que basta parare
medio da necessidade. A vida he breve e a morte ca
minha a toda a préssa em nosso alcance; que necessidade 
tens tu de tanta provisão para tão curto caminho? Para 
que queres tantas riquezas, pois quanto menos tiveres, 
tanto mais livre, e desambaraÇado caminharás? e quando 
chegares ao fim da jornada, não te irá menos bem se 
chegares pobre, que aos ricos, que chegarão mais car
regados; excepto só, que acaba a jornada, será menor 
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Q teu sentimento pelo que deixas, e menor tambem a 
conta, qqc darás a Dcos por elle : ao mesmo tempo que 
os muy ricos deixarão no fim della (não sem grande 
angustia sua) os montões de ouro, que muito amárão; 
e não sem muito perigo darão conta do muito, que 
possuírão. 

7. Considéra tambem, 6 avarento, para quem amon
tôas tantas riquezas; pois he certo, que assim como 
vieste a esle mundo nti, assim sahirás delle. Pobre en
Lrasle nesta vida, e pobre a deixarás. Isto deverias con
siderar muitas vezes; porque (como diz S. Jerónymo) 
facilmente despreza todas as cousas, o que sempre se 
lembra que ha de morrer. No artigo da morte deixarás 
todos os bens temporáes, e levarás sómente contigo as 
boas, ou más obras, que Li veres feito; então perderás 
todos os bens celestiáes, se tendo-os em pouco em 
quanto viveste, todo o teu trabalho emprêgaste em 
adquirir os temporáes. Porque as tuas cousas serão 
então divididas em tres partes; o corpo será entregue 
aos bichos; a ai ma aos demonios; e os bens temporács 
aos herdeiros; os quáes por ventura serão ou ingratos, 
ou pródigos, ou máos. Pois logo melhor será (segundo 
o conselho do Salvador) distl'ibuil-os aos pobres, para 
que os levem a diante (como fazem os grandes Senhores, 
quando fazem jornada, que envião a diante seus the
sourol'). Porque que mayor desatino póde ser, que deixar 
cá teus bens, para onde nunca h as de vollar, e não os 
envjar, para onde sempre has de viver. 

8. Considéra tambcm, que aquelle Soberano Gover
nador do universo de tal sorte repartio (como hum pru
dente Pay de famílias) os emprêgos e bens deste mundo, 
que a h uns destinou para que regessem, e a outros para 
que fossem regidos; a h uns .para que distribuíssem o 
necessario, c a 'outros para que o recebessem. Pois tu és 
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hum, dos que estão destinados para dispenseiros da 
fazenda, que te sóbra; e parece-te que será licito, 
guardar para ti só, o que recebeste para muitos? Por
que, como diz S. llasilio Dos pobres !te o pão, que tu 
guardas; dos nfts o vestido, que escondes; dos rnisera
veis o dinheiro, que enterras. Pois tem por certo que a 
tantos furtaste seus bens, a qtu!ntos podéras aproveitar. 
l'or tanto adverte, que os bens, que recebeste de Deos, 
são remedios da humana miseria, c não instrumentos 
da má vida. Olha pois, que succedendo-te lodas as cau
sas prosperamente, não te esqueças de quem tas dá; 
nem convertas em ma teria de vangloria os remedios da 
alhêa miseria. Não queiras, irmão, amar mais o des
terro que a patria ; nem dos apparelhos, e provisões 
para caminhar, faças estôrvos do caminho; nem tão 
pouco amando muito a claridade da Lua, desprezes a 
luz do meyo dia; nem convertas os soccorros da pre
sente vida em materia de eterna morte. Vive contente 
com a sorte que tens, lembrando-te que diz o Apostolo: 
Com que tenlwmos o que baste para sustentar, e cobrir o 
corpo, teremos tambem o que basta para estar contentes. 
Porque (como diz S. João Chrysostomo) o servo de Deos 
não se ha de vestir, nem para parecer bem, nem para 
regálo de sua carne, senão só para cumprir com a sua 
necessidade. Procura primeiramente o Reyno de Deos, 
e sua justiça, e todas as outras causas te serão concedi
das; porque Deos, que te quer dar as causas grandes, 
não te negará ás pequenas. Lembra-te, que a pobreza 
não he virtude, mas sim o amor á pobreza. 

9. Os pobres, que voluntariamente são táes, são se
melhantes a Christo, que sendo rico, se fez pobre por 
amor de nós. Mas os que vivem em pobreza necessaria, 
e a soffrem com paciencia, e desprezão as riquezas, que 
não tem, dessa mesma pobreza necessaria fazem vir-
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tude. E assim como os pobres com sua pobrezase cori
formão com Christo; assim os ricos com suas esmóla:s 
se reformão para Christo; porque não só mente os po
bres pastores achárão a Christo, mas tambem os sábios, 
e poderosos, quando lhe offerecêrão seus thesouros. 
Pois tu, que tens bastante fazenda, dá esmóla aos po
bres; porque dando-a a elles, a recebe Christo. E tem 
por certo, que no· Ceo (aonde ha de ser a tua perpetua 
morada) te está guardado, o que agora lhes deres: mas 
se nesta terra esconderes teus thesauros, não esperes 
achar cousa alguma lá, aonde nada puzeste. Pois como 
se chamarão bens do homeJ;II, os que não póde levar 
consigo, mas antes os perde contra sua vontade? Mas 
pelo contrario, os bens espirituáes são verdadeiramente 
bens; porque não desamparão a seu dono, ainda em 
sua morte; nem ninguem lhos póde tirar, se elle não 
quizer. 

§ UNICO 

DE COMO NÃO DEVE NINGUEM RETER O ALHÊO, 

iO. A cerca deste pec~ado convêm advertir do pe
rigo, que ha em reter o alhêo. Para o que he de saber, 
que não só he peccado tomar o alhêo, senão tambem 
retêl:..o contra a vontade de seu dóno. E não basta que 
o homem tenha proposito de restituir para o futuro, se 
logo póde; porque não só tem obrigação de restituir, 
senão tambem de logo restituir : verdade he, que se 
não podesse logo, ou de todo se achasse impossibilitado, 
por haver chegado a grande pobreza, em tal caso não 
estaria por então obrigado a huma, nem a outra cousa; 
porque Deos não obriga a impossiveis. 

i i. Para persuadir isto, não me parece ter necessi-
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dade de mais palavras, que as que S. Gregorio Magno 
escreve a hum Cavalheiro, dizendo : Lembrai-vos, Se
nhor, que as r4quezas mal adquiridas l1ào de cá ficar, e o 
peccado que fizeres em assim as adquirir, ha de ir com 
vosco para lá. Pois que mayor loucura, que ficar cá o 
proveito, e levar contigo o dano; e deixar a outro o 
gosto, e tomar para ti o tormento, e obrigar-te a penar 
na outra vida, pelo que outros hão de lograr nesta'{ 

f 2. De mais disto, que mayor desatino, do que ter 
em mais as tuas co usas, que a ti mesmo? a padecer 
detrimento na alma, pelo não padecer na fazenda? c 
offerecer o corpo ao golpe da espada, pelo não rece
ber na capa? Alem disto, quão perto está de parecer-se 
com Judas, o que por hum pouco de dinheiro vende a 
justiça, a graça, e a sua mesma alma. E finalmente se he 
certo (como o he) que á hora da morte has de restituir 
(querendo salvar-te) que mayor loucura, que tendo por 
fim de pagar o que deves, queiras estar daqui até então 
em peccado, deitar-te em peccado,levantar te em'pec
cado, confessar-te, e commungar em peccado, e perder 
tudo, o que perde quem está em semelhan-te estado; 
cuja perda prepondéra mais que todos os interêsses do 
mundo? Não parece ter juizo de homem, o que passa 
por aqui, sem reflectir a tão grandes males. 

f 3. Trabalha pois, irmão, por ter muito hem pagas 
as tuas dividas; e por não fazer aggrávo a pessoa al
guma. Procura tambem que não durma em tua casa o 
trabalho, e suór de teu jornaleiro; não o faças ir, e vir 
muitas vezes, e andar tantos caminhos para cobrar sua 
fazenda; trabalhando mais em cobrai-a, que em ga
nhai-a, como não poucas vezes acontece com a dilação 
dos máos pagadores. Se és executor de algum testa
mento, adverte não defraudar as almas dos defuntos de 
seu dev:tdo soccôrro; pará que não paguem a culpa da 



LIV, 11, PART. I, C~P. VI. 31 

toa negligencia com a dilação de suas penas ; e carregúc 
depois tudo sobre a tua alma. Se tens criados, a quem 
sejas devedor, cuida em ter muito bem assentadas, e 
claras as suas contas; e desembaraça-te, ou ao menos 
declara-te muito bem com elles em vida, para que não 
deixes embaraços para depois da morte. 'O que poderes 
cumprir de teu testamento, não o deixes a outros exe
cutores; porque se tu és descuidado em tuas proprias 
cousas, como tens para ti que os outros serão diligentes 
em alhêas? 

14. Préza-te de não dever nada a ninguem; e assim 
terás o sono socegado, a CO!JSCiencia quieta, a vida pa
cifica, e a morle descançada. E para que possas conse
guir isto, e meyo he, pôr rreyo a teus appetttes, e 
desejos; e não fazer tudo, o que desejas; nem gastar 
mais do que tens c deste modo medindo o gasto, não 
com a vontade, mas com a possibilidade, nunca terás 
occasião de endividar-te. Todas as nossas dividas proce
dem de nossos appetites; cuja moderação vale mais que 
muitos mil cruzados de renda., Tem por summas, e 
-çerdadeiras riquezas, as que diz o Apostolo, a saber, 
Piedade. e contentamento com a sorte, que Deos tedéo. Se 
os homens não quizessem ser mais, do que Deos quer 
que sejão, sempre vivirião em paz; mas quando que
rem passar este limite, sempre hão de perder muito da 
sua paz, e quietação : porque nunca tem bom exito,.o 
que se faz contra a divina vontade. 

CAPITULO VI 

DOS REMEDIOS CONTRA A LUXURIA. 

i. LuXt.tria he hum appetite desordenado ~e sujos, e 
deshonestos deleites. He este hum dos vícios mais ge-
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ráes, mais cossários, c furiosos em acometer, de quantos 
ha. Porque (como diz S. Bernardo) entre todas as bata
lhas dos Christãos, as mais duras são as da castidade, 
aonde sendo quotidiana a luta, he muy rara a victoria. 

2. Pois quando este fê'yo, e abominavel vicio tentar 
teu coração, poder-lhe-has sair ao encóntro com as 
considerações seguintes. Primeiramente considéra, que 
este vicio não só mancha a alma, que o Filho de Deos 
alimpou com seu Sangue, senão tamhem o corpo, em 
que (como em hum Sagrado relicário) he depositado o 
Sacratíssimo Corpo de Christo. Pois se tão grande culpa 
he profanar, e manchar o templo. material de Deos, 
quanta será, profanar este templo, em que Deos móra '? 
Por isso diz o Aposlolo : Fugí, irmãos, do peccado da 
fornicação; porque qualquer outro peccado, que o lwmem 
fizer, fica fóra do corpo; porem o que cáhe neste, pecca 
contra o seu Jfllesmo corpo (profanando-o, e manchando-o 
com o peccado carnal). Considera tambem, como este 
peccado não se póde pôr em execução sem .escândalo, e 
mina de outros muitos, que commumente entrevêm 
nelle: que he a cousa, que á hora da morte costuma mais 
agudamente ferir a conscicncia. Porque se a Ley de Deos 
manda, que se dê vida por vida, ôlho por ôlho, e dente 
por dente, que poderá dar a Deos, o que tantas almas 
arruinou? e com que pagará, o que este Senhor remi o 
cem seu proprio sangue? 

3. Considera alem disto; que este lisonjeiro vicio 
tem muy doces, e suaves princípios, mas muy amargos, 
c desabridos fins; muy fáceis entradas, porem muy 
difficeis saidas. Por cuja causa disse o Sabio: A mà mu
lher h e como h uma cóva muy funda; e como hum poço 
de boca estreita (aonde sendo facil a entrada, he muy 
difficil a sai da). Porque na verdade não ha co usa, em 
que i:nais facilmente se enredem os homens, que neste 
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lisonjeiro vicio, segundo o que aos princípios se lhes 
representa; mas depois de enlaçadqs nelle, e travadas as 
amizades, e roto o véo da vergonha, quem os tirará 
dahi? Pelo que, com muit11 r~zão se compara ás nassas 
dos peccadores, das quáes, por terem muy largas as en
tradas, porem muy estreitas as saidas, por milagre sahe 
o peixe, que huma vez nellas entrou. E por aqui enten
derás, quanta seja a multidão de pcccados, que este tão 
prolixo, e fecundo peccado produz: porque em todo este 
tão dilatado tempo, he sem duvida, que assim por pen-
5amento, como por obra, e por desejo ha de ser Deos 
quasi infinitas vezes offendido. 

4. Considéra alem disto, como diz um Doutor,quanta 
multidão de outros males traz consigo esta suave, e 
attractiva pestilencia. Porque primeiramente rouba a 
fama (que entre as cousas humanas, he a mais formosa 
possessão que podes ter); porque nenhum rumôr de 
,-ido cheira mais mal, nem traz consigo lnayor infamia 
que este. E de mais disto, debilita as forças, amortece a 
formosura, tira a boa disposição, estraga a saú.de, causa 
enfermidades sem numero, e estas muito àsquerosas, e 
immundas; arruína antes de tempo a frescura, e flôr da 
mocidade, e faz vir mais cedo huma feya, e torpe ve
lhice;, tira a força do engenho, embôta a agudêza do 
entendimento, e quasi que o torna brutal; aparta o ho
mem de todos os honestos estudos, e exercidos; e assim 
o submerge todo no lodo deste deleite de sorte, que já 
não gósta de cuidar, fallar, nem trat-ar cousa, que não 
seja vileza, e immundicia; faz louca, e infame á·moci;.. 
dade; ahorrecivel, e miseravel a velhice.- Mas não se 
contenta este vicio com todo este estrágo, que faz na 
pessoa do homem; porque passa tambem a fazel-o em 
suas cousas; não havendo patrimonio tão rico, nem 
thesouro tão grande, que a lascívia não dissipe, e con-
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suma em breve 'tempo : por quanto o ventre, e as partes 
vergonhosas estão visinhos; e assim se ajudão mutua
mente, e conf6rmão em os vícios. Donde vêm, que os 
homens dados a carnalidades, são commummente co
milões, e bebedores; c assim em banquetes, e vestidos 
gastão tudo quanto tem. E de mais disto, as mulheres 
deshonestas nunca se fartão de joyas, de aneis, de ves
tidos, de olandas, de perfUmes, de cheiros, e comas 
semelhantes; e mais amão a estes presentes, que aos 
mesmos amantes, que lhos dão. Para cuja confirmação 
basta o exemplo daquelle filho prodigo, que nisto ga
stou. toda a legitima, que seu pay lhe déra. 

5. Vê tambem, que quanto mais entregares teus 
pensamentos, e corpo a deleites carnáes, tanto menos 
acharás nelles satisfação; porque o desafogo desta pai
xão não causa fartura, mas f6me; por quanto o amor 
do homem á mulher. e o da mulher ao homem já 
mais se perde ; antes huma vez extincto, torna de novo 
a accender-se. E vê Lambem, que este deleite he breve; 
e a pena, que por elle se dá, eterna: e por conseguint~ 
fica sendo hiima muy desigual tr6ca, qual he, perder 
nesta vida por hum brevíssimo tempo de prazêr tor
pissimo, a paz, e gôzo da boa consciencia; e depois da 
morte a gloria, que dura para sempre; e padecer a 
pena, que nunca se acaba. Por cuja causa diz S. Gre
gorio : Hum momento dura, o que deleita ; e eterna
mente, o que atormenta. 

6. Considéra tambem por outra parte a dignidade, 
e aprêço da pureza virginal, que este vicio arruína, 
e destr6e; porque os virgens nesta vida começão a 
viver vida de Anjos; e com especialidade são por sua 
limpeza semelhantes aos espíritos Celestiáes; porque 
viver em carne sem obras de carne, mais he virtude 
de Anjos que de homens. Só a virgindade (diz S. Jer6-
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nymo) he, a que neste lugar, e tempo da mortalidade, 
rtpresen(a o esttzdo da gloria immortal. Só ella guarda 
o costume daqttella soberana Cidade, aonde não ha 
bõdas, nem casamentos; e assim dá aos homens terre
nos hmna móstra, e prôva daquella Celestial conver
$l1Çâo. llor esta se dá no Ceo certo, e especial prêmio 
1os virgens; dos quâes escreve S. João em seu Apoca
Iypse, dizendo·: Estes são, os que não manchárão seus 
rorpos com mulheres; mas permanecerão virgens : e es
lts são, os que seguem o Cordeiro, 1lOr donde quer 
qtre vai. E porque neste mundo se avantajárão aos ou
tros homens em parecer-se com Christo na pureza 
nrginal, poi' isso no outro se chegarão mais familiar
mente a elle; e com especialidade se deleitarão em a 
pureza de seus corpos. 

7. Esta virtude não só faz· os homens semelhantes a 
•nristo, 'seuão tambem os faz templos vivos do Espí
rito Santo; porque este Divino Espirito, amador da pu
reza, assim como hum dos vicias, que mais abox:rece, 
he a deshonestidade,.assim tambem em nenhuma outra 
parte repousa mais gostoso, que nas almas puras, 
e limpas. Por· cuja causa o Filho de Deos, concebido 
por obra do Espirito Santo, amou, e honrou tanto a 
nrgindade, !JUe por ella fez hum tão novo, e grande 
milagre, qual foi, nascer de Mãy Virgem. Mas tu já 
que tens perdido a virgindade, ao menos depois do 
naufragio, teme os perigos, que jâ experimentaste.: 
~já que não quizeste conservar inteiro o bem da natu
reza, ao menos depois de arruinado, procura repara]-o ; 
e Yoltando-te a Deos depois do peccado, procura com 
tanta mayor diligencia, e fervor applicar-te em obras 
boas, quanto pelas mâs, que tens feito, te reconheces 
mais digno, e merecedor de castigo. Porque muitas 
,-ezes acontece (como diz S. Gregorio) fazer-se depois 
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da culpa mais fervorosa a alma, que no estado da inno
cencia estava mais frôxa, e descuidada. E já que Deos 
te guardou, tendo commettido tantos males, não faças 
agora causa, por donde pagues o presente, e o pas
sado; e assim venha a ser o ultimo erro peyor que o 
primeiro. 

Pois com estas, e outras semelhantes considerações 
deve o homem estar apercebido, e armado contra este 
vicio: e este seja o primeiro genero de remedios, que 
contra elle damos. 

§ UNICO. 

DE OUTRO GENERO DE REMEDIOS MAIS PARTICULARES 

CONTRA A "LUXURIA. 

8. De mais destes communs remedios, que se dão 
contra este vicio, ha outros mais particulares, e cffi
cazes, de que tambem será justo que tratêmos. Entre os 
quâes o primeiro he, resistir aos princípios da tenta
ção (como jâ em outra parte dissemos); porque se ao 
principio se não procura rebater o inimigo, logo este 
cresce, e se faz mais forte; pois (como diz S. Gre
gorio) depois que a golostna do deleite se apodéra do 
coração, não o deixa cuidar em outra causa, que na
quillo que o deleita; por isso se deve resistir ao prin
cipio, lançando fóra os pensamentos torpes; porque 
assim como o fogo se sustenta com a lenha, assim lam
bem os desejos se fomentão com os pensamentos; e se 
estes são bons, accende-se o fogo da Caridade; e se 
.má os, o da Luxuria. 

9. Convêm de mais disto, guardar com diligencia 
:todos os sentidos;· especialmente os ólhos, para não.Yêr 
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Loosas, de que possa resultar algum perigo : porque 
muitas vezes ólha o homem singélamente,- e sem máo 
animo, e só por esta vista acontece ficar a alma ferida. 
E porque o olhar inconsideradamente para mulheres, 
ou inclina, ou abranda a constancia de quem as vê, 
nos açonselha o Ecclesiastico, dizendo : Não quéiras 
roguear com os ólhos pelos cantos das rúas, e praças 
da Ciáade. Aparta a vista da mulher enfeitada, I! nilo 
qutiras ver a sua formosura. Para o que nos deveria 
bastar o exemplo do Santo Job; o qual (com ser ho
mem de tanta santidade) com tudo guardava c"tn 
zrnnde cuirlauo tieus ólhos, como elle mesmo confessa:; 
rrd.o se fiando de si, nem de tão largo uso, e exercido, 
·~orno tinha, da virtude. E quando este não fosse bas
!.ante, ao menos o deveria ser o d~ David, que sepdo 
Tarão santíssimo, e tão feito â vontade de Deos, com 
tudo bastou a vista de hum a mulher, para o ta'ze~ 
precipitar em tres tão grandes peccados, como forãlY, 
homicídio, escândalo, e adulterio. 

tO. E não rnenos deves tambem guardar os onvidt'l!:l, 
para não ouvir cousas deshonestas : e quando te acon
tecer ou vil-as, recebe-as com desagra<lo, e rOsto ttisté; 
?Jrqne facilmente se faz, o que com gôsto se ouve. 
G11arda tambem tua língua de proferir qualquer pala· 
Ttã torpe ; porque os bons costumes se corfotl'!'pem 
com as más conversações. He a língua o mostrador das 
affeições do homem ; pois tal se conhece estar seu cora· 
ção, quáes costumão ser suas palavras; porque a lingua 
filla, do que o coração está cheyo. 

t t. Procura trazer teu coração occupado em santos 
pensamentos ; e teu corpo empregado em honestos 
exercícios; porque (como diz S. Bernardo) os demO'-< 
nios envião â alma ociosa mãos pensamentos, em que 
se entretenha; para que aindaque se abstenha de 
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obrar mal, não césse porem de considerar em cousas 
más. 

i2. Em toda a tentação (especialmente nesta) põem 
diante dos ólhos de teu coração ao Anjo de tua guarda, 
c ao dcmonio teu accusador; os quáe~ estão sempre 
observando todas as tuas acções, c as representão ao 
Juiz, que tudo vê: porque se assim o praticárcs, como 
será possível, que diante de teu Custodio, de teu accu
sador, e de teu Juiz te atrevas a fazer cousa tão feya, 
que ainda na presença de outro homemsinho como tu, 
não ousarias fazer? Põem lambem diante dos ólhos o 
espantoso rigor do divino juizo, e as chammas dos 
tormentos eternos; porque qualquer pena se '\'ence 
com o telJI.or de outra mais grave; assim como hum 
crávo se fira com outro crávo; c deste modo muitas 
vezês o fogo da luxuria se apága com a memoria do 
fogo do inferno. Escusa-te de mais disto, quanto te fór 
possível, de fallar só por só com mulheres de suspei
tosa idade; porque (como diz S. João Chrysóstomo) 
então costuma o nosso adversario acometer mais atre
vido aos homens, e ás mulheres, quando os vê sós; 
porque aonde se não teme reprehensor, chega mais 
ousado o tentador. Pelo que, nunca te ponhas a tratar 
com mulher sem testemunhas; porque isto só iqcita, 
e convida a todos os males. Nem tão pouco confies 
~m tua passada virtude, aindaque seja muito antiga; 
pois bem sabes, que aquelles velhos, que conta Daniel, 
se abrasárão no amor de Susanna, porque a virão mui
tas vezes só em seu jardim. Fóge pois de toda a 
suspeitosa companhia de mulheres; porque o vêl-as, 
corrompe os corações ; ouvil-as, os attrahe ; fallar
lhes, os inflamma; tocai-as, os estimúla; e finalmente 
qualquer cousa sua he laço, para os que tratão com 
ellas. Por isso diz S. Gregorio : Os que (fedicárão 
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SftiS corpos : d co~tinencia, não se atrevãp a habitar 
com mulheres; porque em quanto no corpo vive o calor, 
ninguem presuma ter jd de todo apagado- o fogo de seu 
coração. 

i3. Fóge tambem de aceitar presentinhos, visitas, 
e cartas de mulheres; porque tudo i~to he liga, com 
que se prendem os corações; e sôpros, com que se 
accende o fogo do máo desejo, quando por ventura a 
:'Ua chamma se vá por si apagando. E se amas a alguma 
m.).llher honesta, e virtuosa, ama-a em tua alma, sem 
procurar visital-a a miúdo, nem tratar com ella com 
familiaridade. E porque a chave de todo este negocio 
.:onsiste principalmente em fugir de semelhantes occa
:S-iões, ajuntarei aqui dous exemplos, que ~ · Gregorio 
escreve em seus Dialogas; os quáes fazem grandemente 
a este proposito. 

i4. Conta pois o Santo Doutor, que na Província de 
_tfysia havia hum Sacerdote, que com m-q.ito temor de 
Deos regia huma Igreja, que lhe fôra encommendada. 
Uavia allt h uma mulher virtuosa, que tinha a seu eargo 
lratar da roupa, e cousas da· Igreja; elle a amava como 
a irmãa; porem guardava-se de lia, como de inimiga; 
de sorte, que de nenhum modo permittia se chegasse 
a elle ; e com isto tinha atalhado toda a occasião de 
familiaridade, e communicação ; porque proprio he 
dos·varões santos, para estarem mais longe das cousas 
illicitas, apartarem-se ainda das que são licitas : e por 
esta causa não consentia, que o servisse em neccssi
dade alguma. Sendo pois este veneravelJ Sacerdote de 
muita idade ; e passados já quarenta annos de seu 
Sacerdocio, veyo a cahir enfer~e huma tão rija 
t"nfermidade, que chegou á ultima; e estando neste 
~tado, aquella boa mulher (para vêr. se ainda respi
rava, ou se estava já defunto) lhe chegou a pôr seus 



40 ltUlA DE PECCADORES, ETC. 

ouvidos juntõ ao nariz: O que como elle sentisse, 
indignando-se muito disso, lhe gritou com quanta 
força pOde, dizendo Aparta-te, aparta-te daqui, 
mulher; porque ainda o (ogosinho está vivo; tira a 
palha. E apartando-se ella, e esforçando-se mais o mo
ribundo, começou a dizer com huma grande alegria : 
Em boa hora venhão, meus senhores; em boa h&ra 
venhão : e como vos haveis dignado vir a este tão peque
nino servo vosso? Já vou; já vou: eu vos dou muitas 
graças; eu vos dou muitas graças. E. repetindo el)e 
estas palavras muitas vezes, os que allt se acha vão .lhe 
perguntárão com quem fallava; ao que admirado res
pondêo, dizendo : Por ventura não vedes aqui aos 
Bemaventurados A.postolos S. Pedro, e S. Paulo? 
E voltando-se de· novo- para os Santos, tornou a dizer.: 
Já vou; já vou; e ditas estas palavras, dêo a alma a 
seu Creador. Este exemplo de vará() tão recatado escreve 
S. Gregorio no quarto livro de seus Dialogos, com este 
fim tão glorioso; porque tal convinha. fosse a morte, 
de quem com tanto temor tinha -vivido. 

US. Porem outro exemplo escreve o mesmo Santo no 
terceiro livro dos mesmos Dialogos~ de hum virtuoso 
Bispo-, aindaque não tão recatado ; o qual tambem refi
rirei aqui para instrucção, e escarmcmto dos que o não 
são. Do qual exemplo diz, que forão tantas as teste
munhas, quasi quantos erão os moradores da Cidad'e, 
aonde o caso acontecêo. Diz pois que em huma Cidade 
de Italia. houvera hum Bispo, por Iieftte Ãndre; o- qual 
havia vivido sempre huma vida muy religiosa, e cheya 
de vir,udes. Tinha este em sua casa, e compamhia huma 
mulher tambem "Yirtuosa, por estar nmy certo,. e- pago 
de sua vi!"tude, e castidade. Porem 81pwoveitando-se o 
inimigo desta occasião, achou entrada para tentar sett 
coração; e assim começou a imprimir nos ólhos de sua 
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illma a figura daquella mulher, e a hlcital-o a ter mãos, 
e feyos pensamentos. Acontecêo pois, que caminhando 
neste tempo hum Judeu de Campania para Roma, e 
tomando -o a noite junto da Cidade deste Bispo, e não 
tendo lugar, em que se recolher, veyo dar a hum tem
plo antigo de hum idolo, que alli estava, aonde se dei
tou a dormir. Porem temendo elle a má visinhança da 
ea.sa do idolo (aindaque não cria na Cruz) como tudo 
pelo costume, que tinha vist{), de se presignarem os 
Chrislãos no tempo dos perigos, fez tambem sobre si 
o sinal da Cruz: Mas como não pudésse dormir de medo 
por causa do lugar, vi o entrar nelle a meya noite huma 
grande quadrilha de demonios, e entre elles hum mais 
principal, que assentado em huma cadeira no meyo do 
templo, começou a perguntar áquelles malvados espí
ritos, que males tinhão feito pelo mundo. E como cada 
hum respondesse, o que tinha obrado, sahio hum del
lesao meyo, e disse, que havia solicitado o coração do 
Bispo André com a imagem de huma mulher virtuosa, 
•1ue tinha em sua casa. E como aquelle malvado presi
•lente ouvisse isto com grande attenção, e o tivesse por 
mayor ganancia, quanto mais virtuosa era a pessoa 
tentada; então o espi-rito máo, que isto narrára, ajuntou, 
l)Ue o dia passado á hora de vesperas tentâra tão forte
mente s,eu coração, que chegando-se á virtuosa mulher 
com semhla11te alegre, lhe déra huma palmadinha nas 
cóstas. Então aquelle antigo inimigo do genero humano 
começou a exhortar a este tentador, a que desse fim, 
ao que tinha começado, para que com isto alcançasse 
buma singular corOa entre todos os seus companheiros. 
Estando pois o Judeu vendo todas estas cousas; e tre
mendo com ç grande pavOr ~o que via, aquelle malvado 
espírito, que alli presidia, mandou aos outros, .que 
fossem vêr .qúem era, o que se tinha atrevido a dormir 
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naquelle lugar; ·e olhando-o· elles com grande attenção, 
começárão a gritar, dizendo: Áy, ay, vaso vasio, porem 
bem sellado : e dito isto, desaparecêo.logo toda aquella 
quadrilha de malignos espiritos. Feito isto, o Judeu se 
levantou logo, e vindo com grande préssa. á Cidade, 
achando o Bispo na Igreja, tomou-o de parte, e lhe 
perguntou, se era molestado de alguma tentação. E 
como quer que por vergonha lhe não quizesse confessar 
a verdade, o Judeu lhe replicou, dizendo, que em tal 
dia tinha pôsto os ólhos com má tenção em huma serva 
de Deos. E como o Bispo todavia negasse isto/elle accres
centou, dizendo: para que negas, o que te pergunto; 
pois h ontem á hora de vesperas chegaste a dar-lhe hum a 
palmada nas cóstas? Do que admirado o Bispo, e vendo· 
se comprehendido naquella culpa , confessou o que 
d'antes tinha negado. Então o Judeu lhe declarou o 
modo, com que havia sabido isto. O que entendido, o 
Bispo se prostrou em terra, fazendo oração a De os; e logo 
despedia de sua casa não só aquella boa mulher, mas 
tambem qualquer outra, que estivesse em seu serviço. 
E naquell~ mesmo templo de Apóllo erigio h uma Capella 
com o titulo de Santo André; e ficou livre de toda aquella 
tentação; e juntamente com islo trouxe ao conhecimento 
de Deos ao Judeu; porque instruindo-o nos mysterios 
da Fé, e levando-o com a agua do Santo Baptismo, o 
pôz no grémio da Santa Igreja. E assim succedêo, que 
procurand9 o Judeu a salvação alhêa, alcancasse a sua 
propria; e que Deos N. Senhor pelo meyo, que enca
minhou a boa vida de hum, conservasse em a boa vida 
ao outro. Atéqui S. Gregorio. Outros muitos exemplos 
de semelhantes historias, assim passadas, como presen
tes, podéra referir neste lugar; porem bastem estes pQr 
agora. ' 
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CAPITULO VII 

IJOS REMEDIOS CONTRA A IRA ; E CONTRA OS ODIOS, E INI

~IISADES, QUE DELLA PROCEDE~[. 

t. Ira he hum appetlte, c desejo desordenado' de 
riogança, contra quem imaginamos, que nos offendêo. 
Contra este pestilencíal vicio nos provê de medicina o 
.\poslolo, dizendo: Toda a amargura, toda a ira, indi
paçào, clamor, e blasfemia esteja longe de vds, junta
~nte com toda a malicia. E sede entre vós-benignos, e 
•is"icordiosos, perdoando-vos huns aos outros, assim 
romo Deos vos ha perdoado por Christo. Deste vicio diz 
o Senhor por S. Matheus : Todo o que se irar contra 
~u irmão, ficará obrigado á dar conta no dit•ino juiz: 
t quem lhe disser, e éhamar louco, ou outra qualquer 
Jllfllavra injuriosa, será condenado ás penas do Inferno. 

~- ·Pois quando ·este furioso vicio tentar teu coração, 
lembra-te de sair-lhe ao encontro com as considerações 
~;uintes. Primeiramente considéra, que ainda os mes
mos brutos pela mayor parte vivem em paz com os da 
~a mesma especie. Os elefantes andão juntos com os 
defantes; as vacas, e ovelhas vivem juntas em seus 
rebanhos, e manadas ; as aves vôão em bandos; as 
~has se revezão para velárem de noite; e andão juntas 
de companhia; o mesmo fazem as cegonhas, os veádos, 
os delfins, e outros muitos animáes. Pois a união, e 
concêrto, que entre si guardão as formigas, e abêlhas, 
a todos he manifesta. E entre as mesmas feras, por mais 
cruéis que sejão, he commua a paz. A ferêza dos Leões 
~;;a com os de sua especíe; o pOrco montez não acomete 
a outro pOrco; hum Lynce não pelêja contra outro Lynce; 
hum dragão não se embravece contra outro dragão ; 
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finalmente, os mesmos espiritos malignos (que são os 
primeiros authores de toda a nossa discordia) tem entre 
si liga; e de commum consentimento conscrvão a sua 
tyrannia: sómente os homens (a quem mais cominqa 
a humanidade, e a paz; e a quem esta he tão nccessaria) 
tem entre si discordias, e ódios entranhaveis; o que 
sem duvida he muito para sentir. E não he menos para 
notar, que dando a mesma natureza a todos os animáes 
armas para p.elêjar, ao cavallo pés, ao touro pontas, ao 
javalt dentes, ás abelhas ferrão, ás aves bicos c unhas; c 
tanto, que até ás pulgas, e mosquitos dêo habilidade para 
m01·der, e tirar sangue; só a ti, homem (porque te 
cre·ou para a paz, e concordia) te gerou nu, e desarmado; 
para que não tivesses, com que fazer mal. Vê pois 
quanto contra a tua mesma natureza he, o vingar-te de 
outro; é fazeres mal, a quem te offende; mayormente 
com armas buscadas fóra de ti ; as quáes a natureza te 
tem negado. 

3.. Considéra lambem, que a ira, c appetite de vin
gança he vicio proprio de bestas féras (de cujas iras diz 
o Sabia, que lhe déra Deos conhecimento); c que por 
conseguinte bastardêas, e degcnéras muito da genero
sidade, e nobreza de tua condição , imitando á dos 
Leões, e Serpentes, e de outras f'éras. De hum Leão 
escreve Eliano, que havendo recebido huma lançad:1 
em certa montaria, ao fim de hum anno, passando o 
que o ferira por aquelle mesmo lugar em companhia 
del Rey Juba, e de outra muita gente que o seguia, o 
Leão o conhecêo, e rompendo por toda a gente, sem 
que o podessem impedir, não parou p.té chegar ao que 
o tinha ferido, e o fez em pedaços. O mesmo vemos, 
que fazem cada dia os touros, com os que os trazem 
muito acossados, e perseguidos, para ·tomarem nelles 
vinj!ança. Destes são imitador~s o hoo1ens ferozes, e 
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irados; os quâes podendo amansar a ira com a razão, 
e discrição de racionáes, querem antes seguir o impeto, 
c furôr das bestas, prezando-se, e usando antes da 
parte mais vil , que tem commua com ellas, que da 
mais divina, que he propria dos Anjos. E se dizes 
::er cousa muy difficil, e dura, amansar o coração 
embravecido, como não vês quanto mais duro foi, o 
que por ti padecêo o Filho de Deos 'l Quem eras tu, 
quando elle por teu amor derramou o seu Sange ? 
por ventura não eras seu inimigo? Não consideras 
hmbem, quanta seja a mansidão, com que te soffre, 
peccando iu cada hora? e com quanta misericordia te 
recebe, quando te convertes a elle ? Dirás, que não 
merece perdão o teu inimigo; e por ventura mereces 
tu, que Deos' te perdôe? Desejas que o Senhor U8e 
contigo de misericordia ? e tu queres usar com teu 
proximo de justiça? Adverte que se teu inimigo he 
indigno de perdão; tu porem és digno de que lhe per
dões; e Christo dignissimo, de que por seu amor lhe 
devas peruoar. 
• 4. Considéra tambem, que todo o tempo que estás 
em odio, não pódes offerecer a Deos sacrificio, que lhe 
~ja agradavel. Pelo que, diz o Salvador Se {ores 
offerecer teu dom ao pé do altar, e ahi te lembrar, que 
tru proximo tem de ti alguma offensa, vai primeiro 
rteonciliar-te com elle; e então torna a offerecer-me 
tru dom. Do que pódes claramente conhecP.r, quão 
~ande seja o peccado da discordia entre nos5os irmãos; 
pois em quanto esta dura estás em discordia com Deoe; 
e nada, do que fazes, lhe he grato. Conforme ao que 
diz S. Gregorio De nada vaiem os bens, que faze
mos, se não soffremos com animo tranquillo os males, 
gue padecemos. 

5. Considéra alem disto, quem he esse, a quem tens 
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por inimigo : porque forçosamente ha de ser hum de 
dous, ou justo, ou injusto; se justo, por certo que he 
cousa muito para sentir, quereres tu mal a hum justo; 
e seres inimigo, de quem Deos se tem por amigo. Mas 
se he injusto, não menos hc cousa miseravel, quereres 
vingar a maldade alhéa com a tua propria; c que que
rendo tu ser Juiz na tua causa, castigu(ls a injustiça 
alhêa com apropria. Mayormente, que se tu pertendes 
vingar as tuas injurias, e o outro as suas, que fim terão 
as discordias? Muito mais glorioso modo de ,·encer h e, 
o que nos ensina o Apostolo, dizendo, que vençamos os 
males com os bens, isto he, os vicios alhéos com as 
virtudes proprias. Porque muitas vezes intentando tor
nar mal por mal, e não querendo ser vencido em cousa 
alguma, vens a ser mais feamente vencido ; pois és 
atormentado da ira, e vencido da paixão ; que se a 
'Vencesses, serias mais forte, que o que por armas con
quistasse h uma Cidade; porque menor victoria he sub
jugar as Cidades, que estão fóra de ti, que as paixões, 
que estão dentro de ti; e pôr-te a ti mesmo leys, e 
refrêar, e domar a bravíssima féra da ira, que dentro de 
ti está encerrada; á qual se não quizeres reprimir, 
levantar-se-ha contra ti, e te incitará afazer cousas,de 
que depois te hajas de arrepender. E o peyor hc, que 
apenas poderás entender o mal que fazes; porque ao que 
está irado, toda a vingança parece justa; e as mais das 
vezes se engana, crendo ser zelo da justiça, o que he 
estimulo da ira: e deste 'modo se vêm a encobrir o vicio 
com a côr, e capa da virtude. 

§. 

6. Pois para melhor vencer este vicio, hum dos 
mais efficazes remedios he trabalhar por arrancar de 
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toa alma a má raiz d'o amor desordenado de ti mesmo, 
e de todas as cousas que te pertencem; porque de outra 
~rte, facilmente te accenderás em ira, sendo tu, ou os 
teus tocados com a mais leve palavra. E alem disto, 
'luanto mais te sentires naturalmente inclinado á ira, 
tanto mais deves cslar preparado para a paciencia, pre
wnindo d'anLes todo o gcnero de aggravos, que em 
qualquer negocio te possão sobrevir; porque sempre 
~o menos penetrantes as feridas, quando as settas se 
Yêm de longe. Para o que deves ter fixamente assentado 
em teu coração, que quando em teu peitÓ ferver a cólera, 
não digas, nem faças cousa alguma, nem te creyas a ti 
mesmo; mas tem por suspeitoso tudo, o que neste 
tempo te dictar teu coração, aindaque pareça muy con
forme á razão. Différe a execução para quando se passe 
a cólera ; ou reza devotamente huma, ou mais vezes a 
oração do Padre nosso, ou outra semelhante. Refere. 
Plutarco, que cerlo homem muy sabio, e experimen
tado, despedindo-se de hum Emperador grande seu 
amigo, não lhe déra outro conselho mais, que quando 
esth·esse irado, não mandasse fazer cousa alguma, atê 
que passasse primeiro entre si todas as letras do abce
dario, para dar-lhe a entender, quão desatinados são 
os conselhos da ira ao tempo, que ferve no coração. 

7. E.he muito para notar, que não havendo no mundo 
peyor tempo que este, para deliberar o que se deve 
obrar, nenhum ha, em que o homem tenha mayor de
,;ejo de o fazer. Pelo que, convêm resistir com grande 
discrição, e animo a esta tentação. Porque na verdade, 
assim como o que está tomado do vinho, não póde fazer 
cousa, que seja conforme á razão, c de que não deva 
depois arrepender-se (como se escreve de Alexandre 
Magno); assim tambem o que está tomado do vinho da 
ira, e cégo com os fumos desta paixão, nenhum conse-
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lho, nem resolução p6de tomar, que por (muy acertado 
que lhe pareça) ao outro dia pela manhãa o não con
dene. Porque he sem duvida, que a ira, o vinho, e 
o appetite deshonesto são os peyores conselheiros que 
possão haver. E por isso disse Salomão, que o vinho, 
e a mulher fazião sair fóra de seu juizo aos sabios. E 
'por vinho, entende aqui não só este material, que 
costuma offuscar a razão, mas qualquer outra vehe
mente paixão ; a qual tambem em seu modo a offusca; 
aindaque não deixa de ser culpa tudo, o que desta sorte 
se obra. · 

8. He tambem muito bom conselho, quando estiveres 
irado, occupar-te em outros negocios, divertindo o 
pensamento da indignação ; porque tirando a lenha do 
fogo, logo se apagará a sua cbamma. Procura tambem 
amar, aos que forçosamente has de soffrer ; porque se 
o so:ffrimento não he acompanhado do amor, a pacien
cia, que se m6stra por fóra, muitas vezes se torna em 
rancôr. Por cuja causa dizendo S. Paulo, que a Caridade 
era paciente ajuntou logo, e benigna, porque quando 
esta he verdadeira, não cessa de amar com benignidade, 
aos que soffre com paciencia. He tambem muy louvavel 
conselho, dar lugar á ira de nosso irmão; porque se te 
apartares do que está irado, dar-lhe-has lugar, para que 
deponha o enõjo; ou ao menos responde-lhe com bran
dura; porque a repósta branda (diz Salomão) quebranta. 
a ira. 

CAPITULO VIII 

DOS REMEDIOS CONTRA A GULA. 

t. Gula he hum appetite desordenado de comer, e 
beber. Deste vicio n~;~J! a.parta Christo, dizendó : Vede 
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lllio se {açio pesados os vossos cO'I'ações com o demasiado. 
~Jfller, e beber, e com os cuidados desta vida. 

::!. Pois quando este feyo vicio tentar teu coração, 
poderás resistit·-lhe com as considerações seguintes. Pri
meiramente considéra, que por hum peccado de gula 
wyo a morte a todo o genero humano. E daqui vêm ser 
e-:; ta a primeira batalha, que convêm vencer; porque 
quanto menos a venceres, tanto mais terríveis serão as 
outras ; e tu te farás mais fraco para com ellas. Por 
i::-50 começa pela gúla, se queres conseguir victoria,; 
porque se primeiro não vences esta, debalde trabalha
m em vencer as outras. Porque então poderás subju
~r os inimigos, que te combatem por fóra, quando 
tiYeres vencido, aos que nascem de dentro. E com 
pouco fructo faz guerra aos estranhos, quem dentro de 
sua casa tem os inimigos. Por isso o demonio tentou 
primeiro a Nosso Salvador de gula, querendo logo apo
derar-se da porta de todos os outros vicios. 

3. Põem tamhem os ólhos naquella singular absli
nencia de Christ<;> Nosso Salvador; o qual não só depois 
do jejum do deserto, senão tambem em outras muitas 
occasiões tratou muy asperamente sua Santissima 
carue ; e padecêo fóme, não só para nosso remedio, 
~não lambem para nosso exemplo. Pois se aquelle, que 
·:om sua presença sustenta os Anjos, e dá de comer ás 
nes do ar, padecêo fóme por teu amor, quanta mayor 
razão será, que tu tambem a. padeças PQr amor de ti'? 
Com que titulo te prézas de servo de Christo, se sof
frendo elle fóme, consómes tu a vida em comer, e 
beber? e se padecendo trabalhos por tua salvação, não 
queiras tu padeceU os pela tua~ Se te h e pesada a cruz 
da abstinenci;;t, põem; os ólhos em o fel, e vinagre, que 
o Se~or gostou :Qa C1~uz ; porque (coiD.o diz S, Der
~ n&Q bA Jílil~l' tij.q ooab.J;ido, ~®não se tQrne 
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saborôso, se fôr temper::tdo com o fel, e vinagre que 
derão a beber a Chlisto. 

4: Considéra tambem a abstinencia de todos aquelles 
Santos Padres do Ermo ; os quáes apartando-se aos de
sertos, crucificárão com Christo sua carne. com todos os 
seus appetites, c podérão com o favôr deste Senhor su
stentar-se muitos annos d.c raizes de hervas, e fazer tão 
grandesabstinencias, que parecem incríveis aos homens. 
Pois se estes assim imitárão a Qhristo, e por este cami
nho fôrão ao Ceo, como queres tu ir para onde elles 
fôrão, caminhando por delicias, e regalos? 

5. Considéra tamberu, quantos pobres haverá neste 
mundo, que terião por grande felicidade, fartar-se de 
pão, e agua; e por aqui entenderás, quão liberal foi 
para comtigo o Senhor, provendo-te por ventura com 
mais larga mão, do que a elles. Pelo que, não he justo, 
que convertas a liberalidade da sua graça em instru
mento da tua gtila. Considéra alem disto, quantas vezes 
tens recebido em tua boca aquclla Sagrada H os tia; c 
não consintas, que pela:mesma porta, .por onde entra a 
vida, entre a morte, e o alimento dos outros pecca
dos. Olha tambcm, que o deleite da güla apenas oc
cüpa o espaço de dous ·dedos, e dura por dous instantes 
de tempo; e he muito fora de razão, que para tão pe
quena parte do homem, c para tão breve deleite não 
bastem o ar·, a terra, e o mar. Por esta causa muitas 
vezes se roubão os pobres, c se fazem muitos insultos-, 
para que a fóme dos pequenos se converta em regalo 
dos poderosos. Miseravel cousa he por certo, que o de
leite de h uma tão pequena parte do homem precipíte ao 
homem todo inteiro no inferno! e que todos os mem-· 
hros, e sentidos do corpo padcção eternamente pela 
golosina, e appetitc de hum só! Não vês, quão cégamcntc 
erras nesta parte? pois regalas com manjáres delica-
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dos o corpo, que daqui a breve tempo ha de ser pásto 
de bichos; e deixas de tratar da alma, a qual será logo, 
appresentada perante o tribunal de Christo; e que se fôr 
achada faminta, e polJre de virtudes (estando o ventre 
rheyo de delicados manjares) ~erá condenada aos tor
mentos eternos: e sendo esta castigada, não ficará tam
Lem o corpo sem castigo ; porque assim como este foi 
creado para a alma, assim tambem será com ella jun
tamente castigado. Assim que, desprezando o que em 
ti he mais principal, e regalando o que merece menos 
estimação, vens a perder huma, e outra cousa, e a de
gollar-te com a tua mesma espada; porque da carne, 
que te foi dada por adjutorio, vens a fazer laço para a 
toa alma; a qual te acompanhará nos tormentos, assim 
como aqui Le seguio nos vícios. 

6. Lembra-te da pobreza, e fóme de Lazaro, que 
desejando comer as migalhas, que cahião da mesa do 
rico, não havia quem lhas désse; e com tudo morrendo 
soi levado ao seyo de Abrahão por mãos de Anjos; mas 
pelo contrario, o rico glotão, que vestia de purpura, e 
olanda, foi sepultado nos Infernos. Porque não podem 
ter hum mesmo fim, e successo a fome, e a fartura; a 
sensualidade, e a continencia; e assim na morte sue
cede a miseria aos deleites; e estes á miseria. Comêste, 
e bebeste com abundancia os annos passados, dize-me 
agora, que ganhaste com t"antos regálo!i_? por certo que 
nenhuma outra cousa, senão remorsos de consciencia, 
que por ventura eternamente te atormentarão. De sorte, 
que tudo quanto desordenadamente comêste, o per
deste; e o que não quizeste para ti, mas o repartiste 
pelos pobres, isso he, o que tens guardado, e depositado 
em a Cidade Celestial. 

7. Mas para fJUe te não enredes com este vicio, deves 
primeiramente considerar,_que muitas vezes quando a 
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necessidade busca a sua satisfação, o deleite (que de
baixo desta capa está escondido) pertende cumprir com 
o seu desejo; e tanto mais facilmente engana, quanto 
com côr de mais honesta necessidade encôbre o seu 
appctite. Por isso he necessaria grande cautela, e pru
dencia para refrêar o appetile do deleite, e sometler a 
sensualidade ao imperio da razão. Se queres pois que 
tua carne sirva, e se SUJeite á alma, faze que tua alma 
se sujeite a Deos; porque h e necessario, que esta seja 
regida por Deos, para que assim possa reger a sua 
carne: e por esta ordem vimos a ser maravilhosamente 
reformados; e saber, senhoreando Deos a razão, e esta 
á alma, e a alma ao corpo; vindo a ficar deste modo 
todo o homem reformado. Porem o corpo resiste ao 
impcrio da alma, se esta se não somelte ao da razão; e 
se a razão se não conforma com a vontade de Deos. 

8. Quando fôres tentado da gula, suppõem que já 
gozaste desse breve delelle, e que já passou aquella 
hora; porque o deleite do gôsto h e como o sôno da 
noite passada : se não he que acabado este, deixa a alma 
triste; mas vencido, alegre, e contente. Pelo que, com 
muita razão he celebrada aquella nobre sentença de 
hum Sabio que diz : Se fizeres alguma obra virtuosa com 
trabalho, este passa; porem a virtude persevéra; mas se 
fizeres alguma cousa torpe com deleite, este passa; porem 
a torpeza permanece. 

CAPITULO IX 

DOS REMEDIOS CONTRA A INVEJA. 

f. Inveja h e hum a tristeza do bem alhêo, e hum 
pesar da felicidade dos outros; a saber, dos ma~'orc~. 
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por vêr o invejoso, que não póde iguala-c-se com elles; 
dos menores, porque se igualão com elle; e dos igüáes, 
porque competem com elle. Deste modo pois tiverão 
imeja Saul a David, e os Phariseus a Christo, pela qual 
lhe procurárão a morte; pois tal he esta besta féra, 
que a táes pessoas não perdoou. Este peccado de seu· 
genero he mortal; porque direitamente milita (assim 
como o odio) conh·a a Caridade. Porem muitas vezes 
não chegará a ser tal, quando a inveja não fosse con
consuma!la; como acontece em qualquer outra especic 
de peccado. Porque assim como ha odio, e tambem ha 
rancOr r que não he odio formado, aindaque caminha 
para elle; assim tambem ha h uma inveja perfeila, e ou
tra imperfeita, q~e se encaminha para ella. 

2. He este vicio hum dos mais poderosos, e mais pre
judiciáes de quantos ha; e que mais dilatado tem pelo, 
mundo o seu imperio; especialmente pelas COrtes, Pa
lacios, e casas de Senhores, e Príncipes; sem que deixe 
de correr tambem pelas Universidades, Cahidos, e Re
ligiões. Quem pois se poderá defender deste monstro? 
quem será tão ditoso, que escape,. ou de tet· inveja, ou 
de a padecer? Porque quando o homem considera, a 
que houve, não digo já entre 05 dons primeiros irmãos, 
que fundárão Roma, mas entre os· que povoárão o 
mundo; a qual foi tão grande, que bastou para matar 
hum ao outro; e a que houve entre os irmãos de Joseph, 
que fez que o vendessem por escrávo; e a que hou..ve 
entre os mesmos discípulos de Christo, antes que sobre 
elles descesse o Espírito Santo; e de mais disto, a que 
!arão, e Maria irmãos, e escolhidos de Deos, Liverão a 
Koysés seu irmão; quando o homem, digo, tudo isto lê, 
que poderá imaginar dos ou~ros homens do mundo, 
em quem se não acha e!)ta santidade. nem este vinculo 
Je parentesco? lle este ver~de\ramente hum vicio, flos 
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que pela calada tem grandíssimo imperio sobre a terra; 
e o que a tem assolado, e destruido. Porque o seu pro
prio ofllcio he perseguir os bons, e os que por suas 
virtudes, e talentos são estimados; porque aqui hc, que 
especialmente endireita as suas settas, e procura em
prêgar seus tiros. Por cuja causa diz Salomão : Todos 
os trabalhos, e 1'ndustrias dos homens estão sujeitos á 
1'nveja de seus proximos. 

3. Por esta causa pois convêm amar-te com todo o 
estudo, ·c diligencia contra este inimigo; pedindo sem
pre a Deos soccôrro contra elle ; c sacudindo-o de ti 
com todo o cuidado. E se todavia perseverar solicitando 
teu coração, perscvéra tu tambem sempre pelêjando 
contra ellc; porque não consentindo com a vontade, 
nada faz que a carne maliciosa sinta em si os estímu
los deste feyo, e desabrido moviment9. E quando vires 
a teu visinho, ou amigo mais prosperado, e aventajado 
que tu, dá graças ao Senhor por isso; e persuade-te, 
que ou não mereceste outro tanto, ou que ao menos, 
não convêm que o tenhas; lembrando-te sempre, que 
não soccôrcs a tua pobreza, tendo inveja da felicidade 
alhêa, mas antes a accrescentas. 

4. E se queres saber, com que genero de armas po
derás combater contra este vicio, digo-te, que com 
as considerações seguintes. Primeiramente considera, 
que todos os invejosos são semelhante:> aos demonios, 
que grandemente lhes pésa das boas obras, que faze
mos, e dos bens eternos, que alcançamos; não porque 
elles os possão ter, aindaque os homens os perdessem 
(porque já os perdêrão semremedio) ; mas'JlOrque estes, 
levantados do pó da terra, não gozem do que elles 
pcrdêrão. Pelo que diz Santo Agostinho no livro da 
Disciplina Christáa. Aparte Deos este vicio não so do 
coração de todos os Christãos, senão tambem do de todos 
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es homens: porque este he, ó de que especialmente se 
f•: cargo ao demonio; e pelo qual arderd para sempre 
sal remedio. Por quanto não he elle reprehendido, 
porque tivesse cahido em adulterio, ou commettido algum 
fwrto, ou roubado a fazenda do proximo; mas sim 
pMque achando-se cahido, teve inveja ao homem, que 
ntava em pé. Deste modo pois os homens invejosos 
ro:;tumão, á maneira de demonios, ter inveja aos ou
tros homens, não tanto porque pertendão alcançar a 
5na prosperjdade, quanto porque quererião, que lodos 
fossem miseraveis como elles. Adverte pois, o invejoso, 
que dado caso, que o outro não tivesse os bens, de que 
tens inveja, tanto pouco os tiveras tu; e lendo-os elle 
5em damno teu, não ha porque a ti te pêse por isso. 
E se por ventura tens inveja da virtude alhêa, ólha que 
Disso és inimigo de ti mesmo ; porque de todas as boas 
obras de teu proximo és participante, se esliveres em 
graça com Deos, e quanto mais elle aproveita, e merece, 
tanto mais te aproveitas a ti mesmo. Pelo que, sem 
razão tens inveja á sua virtude; antes deverias gozar-te 
com ella, assim pelo seu, como pelo teu proprio pro
'l"ilo; pois participas de seus mesmos bens. Vê por 
Lmlo quanta miseria seja; que donde teu proximo se 
me1h6ra, tu te faças peyor, ao mesmo tempo que se 
&masses nelle os bens, que não pódes ter, esses mesmos 
5erião teus pelo motivo da caridade ; e assim gozarias 
dos trabalhos alhêos, sem o teu proprio. 

5. Consid('ra tambem, que a inveja abrasa o cora
ç2o, desécca o corpo, atormenta o juizo, rouba a paz 
da conscíencia, faz tristes os dias da vida, e desterra 
da alma todo o contentamento, e alegria. Porque ella 
he como o caruncho, que a primeira cousa que róe, 
be a madeira, aonde nasce : e assim a inveja (nascendo 
4o coração) o primeh·o que atormenta, e corrompe 
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he o mesmo coração; e depois destes estrágos, pássa 
tambem a desbotar a 'cór do rósto; porque a pallidêz, 
que se deixa vêr por fóra, dá bem a conhecer, quão 
grande seja o tormento, e a afllicção que causa por 
dentro. Porque não ha juiz mais rigoro~o que a inveja 
contra si mesma; a qual continuamente aftlige, e cas
tiga a seu proprio aulhor. Pelo que, não sem causa 
chamão alguns Doutores a este vicio fusto; não porque 
o seja (pois he peccado gravissimo); mas porque elle 
mesmo castiga com seu proprio tormento, e faz justiça, 
em quem em si o admitte. 

6. Considera alem disto, que sendo Deos Caridade 
(como diz S. João) he cousa muito oppósla, e contraria 
a esta mesma Caridade, e ao bem commum (que este 
Senhor tanto procura) o ter inveja dos bens alhêos, 
e aborrecer aos que elle creou, e remio, e a quem 
sempre está fazendo bem: porque isto he estar conde
nando, e (ao menos com a vontade) destruindo, e des
fazendo, o que Deos faz. 

7. E se queres h uma muy certa, e efticaz triága 
contra este veneno, ama a humildade, e aborrece a 
soberba; pois esta h e a mãy desta pestilencia. Porque 
como o soberbo não póde soffrer superior, nem admitlir 
igual, facilmente tem ínveja áquelles, que em alguma 
cousa lhe fazem ventágem, por lhe parecer, que fica 
abatido, se vê aos outros em mais alto lug·ar. Muito bem 
cntendêo isto o Aposlolo, quando di~se : Não sejamos 
desejosos da gloria vàa, competindo huns com outros, 
e tendo inveja huns aos outros. Nas quáes pala,'fas, 
pertendendo cortar os ramos da inveja, arrancou pri
meiro a má raiz da ambição, donde ella procedia. 
E pela mesma razão deves tu lambem apartar leu cora
ção do amor desordenado dos bens do mundo, e amar 
sómente a herança do Ceo, e os bens espirituács ; 
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115- qoâes não se tornão menos, por serem muitos os 
~ possuidores , antes tanto mais se augrnentão.., 
quanto mais cresce o numero dos que os possuem. 
lla5 pelo contrario, os bens temporáes, tanto mais se 
diminuem, quanto en.tre mais possuidores se repartem. 
E por esta causa a inveja atormenta a alma de quem 
os deseja; porque recebendo outro, o que elle cobiça, 
ou de todo lho· tira, ou ao menos lho diminde: porque 
com difficuldade póde este tal deixar de ter pena, 
~outro chega a possuir, o que elle deseja. 

8. E não te deves contentar com carecer de pésat 
do bem do proxima; mas trab"alha por lhe fazer todo 
o bem que podéres; e roga ao Senhor, que lhe faç~r, 
·J que tu nãO' padétes fazer. A nenhum homem do 
mundo aborreças ; a teus amigos ama em Deos; e a 
teus inimigos, por amor de Deos; pois sendo tu pri
meiro seu inimigo, te amou tanto, tJtle' para resgatar-te 
do poder de teus inimigos, chegou a dat' a vida por tL 
E aindaqne o proXirnO' seja máo, nem por isso deve ser 
alxlrrecido ; antes neste caso deves imitaT ao medico; 
o qual aborrece a: en1ermid1ade', e arna: a pessoa dCJ en
fenno: e assim virâs a amar, o- que Deos fez; e a libor
m:er, o que o homem fez. Nunca: digas em teu cotação : 
Que tenho eu quevêr com este; ou com aquelle? ou em 
-rae lhe sou• en obrigado? não o conheço, nern he meu 
p;mmre; núnca me aproveitou, nem feZ' bem algum ; 
mtes alguma vez me fe:z mal. Mas lembra-te sóll'lente, 
que sem nenhnm mereeimenoo teu, te .tra: feito Deos 
~ndes mercês: por cuja causa te pede, que em pága 
disso uses de liberalldade, não com elle, que n!o ne
cessita de teus bens; m<rs com o proximo, que elle tanto 
te encommendotr. 
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CAPITULO X 

DOS RE~IEDIOS CONTRA A PREGUIÇA. 

f. Preguiça he h uma frôxidão, e descahimento do 
coração para bem obrar: e he especialmente, huma 
tristeza, e tédio das cousas espirituáes. O perigo deste 
peccado se conhece daquellas palavras, que disse o 
Salvador : Toda a arvore, que não dér bom {ructo, 
será cortada, e lançada no fogo. E em outro lugar, 
exhortando-nos a viver com cuidado, e diligencia (que 
he a virtude contraria a este vicio) diz assim : Abri os 
olhos, velai, e orai; porque não sabeis, quando sereis 
chamado~. 

2. Pois quando este feyo vicio tentar teu coração, 
podes armar- te contra elle com as considerações seguin
tes. Primeiramente considera, quantos trabalhos passou 
Christo por teu amor, desde o principio até ao fim de 
sua vida; como passava as noites sem dormir, fazendo 
oração por ti ; como discorria de hum a a outra Provín
cia, ensinando, e sarando os homens; como se occupava 
sempre nas cousas, que pertencião â nossa salvação; 
e de mais de tudo isto, como no tempo de sua Paixão 
levou sobre seus sacratíssimos hombros, cançados pelos 
mui~os trabalhos passados, aquelle grande; e pesado 
madeiro da Cruz. Pois se o Senhor da Magestade tanto 
trabalhou por tua salvação, quanto será razão, que tu 
trabalhes por ella 1 Pot· livrar-te de teus peccados; 
padecêo aquelle tão delicado Cordeiro tantos, e tão 
grandes trabalhos, e tu não queres soffrer por elles, 
nem ainda os pequenos? Considera tambem, quantos 
trabalhos soffrêrão os Apostolos, quando forão prégando 
por todo o mundo; quantos padecêrão os Martyres, 
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quantos os Confessores, quantos as Virgens, quantos 
todos aquelles Padres, que vivião apartados. nos de
sertos; e quantos finalmente todos os Santos, que 
agora reinão com Deos; por cuja doutrina, e suóres 
a Fé Catholíca, e a Igreja se tem dilatado até ao dia 
de hoje. 

3. Considera tambem, como nenhuma das cousas 
creadas está ociosa porque os exercitas Celestiáes 
cantão sem cessar louvores a Deos; o Sol, a Lua, 
as Estrellas, e todos os corpos Celestes dão cada dia 
huma volta ao mundo para nossa utilidade. As hervas, 
e as arvores, de huma pequena planta, vão crescendo 
até a sua justa grandeza. As formigas no Verão ajun
tão em seus celleiros grãos, com que se sustentão no 
lmerno. As abelhas lavrão seus fá vos .de mel; e com 
grande diligencia matão os zangãos negligentes, e pre
guiçosos : e o mesmo acharás em todas as outras espe
cies de animáes. Pois como tu, homem capaz de razão, 
não te envergonharás de ter preguiça, á qual por 
inslincto da natureza aborrecem todas as creaturas 
irracionáes? 

4. Considera tambem, que se os negociantes deste 
mundo passão tantos trabalhos para ajuntar as suas 
caducas riquezas (as quáes depois de adquiridas com 
tantos trabalhos, se hão de guardar com muitos peri
g-os) que será razão faças tu, negociante do Ceo, para 
a.Jquirir thesouros eternos, que hão de durar para 
sempre? 

5. Considera mais, que se não queres trabal'har 
a;ora, quando tens forças, e tempo, lalvez depois te 
!J.llará huma, e outra. cousa, como cada dia vemos, 
que acontece a muitos. O tempo da vida he ·breve, 
e cheyo de mil estôrvos: por tanto, quando tiveres 
olpportunidade para obrar bem, não a deixes passar 
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par preguiça; porque chegará a noite, isto he, o tetnpo 
da morte, quando ninguem póde trabalhar. 

6. Considera alem disto, que teus muitos, e grandes 
peccados pedem muita penitencia, e grande fervor de 
devoção, para satisfazer a Deos por elles. Tres vezes 
negou S. Pedro a seu Divino Mestre, e todos os dias de 
sua vida chorou este peccado, aindaque já estava per
doado. Santa Maria Magdalena até ao ultimo instante de 
sua vida, não cessou de chorar seus peccados, aindaque 
tinha ouvido da boca do Salvador nquella tão doce 
palavra : Os ttus peccados te são perdoados. E por ab
breviar, deixo de referir aqui outros, que acabárão a 
penitencia com a vida , muitos dos quáes tinhão mais 
leves peccados que tu : pois como accumulando cada dia 
dia pcccados a peccados, tens por pesado o trabalho 
necessario para satisfazer por elles~ Pelo que, no tempo 
da graça, e da misericordia trabalha por fazer fructos 
dignos de penitencia, para que com os trabalhos desta 
vida venhas a remir os da outra. E aindaque as nossas 
obras, e trabalhos pareção pequenos, com L.udo em 
quanto prodecem da graça, são de grande merecimento·: 
assim que, no trabalho são temporáes; porem no 
prémio, etetnos; breves no espaço da carreira; mas 
perpetnos na corOa. Por isso não consintamos, f1t1e 
este tempo de merecer se nos passe sem fructo ; pondo 
diante dos ólhos o exemplo de hum devoto varão, o 
qual todas as vezes que ouvia dar o relógio horas, dizia: 
Oh Senhor, Deos meu, jd se passou outra hora, das que 
vós t'endes contadas de minha vida, e de que tenho de vos 
dar conta l 

7. Se alguma vez nos virmos cercados de trabalho&; 
lembremo-nos, que nos convêm por muitas tribulações 
entrar no :Reyno de Deos; e que nãoo será corôado, se 
não o que pelejar varonilmente. E se te parece, que tens 
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pelêjado, e trabalhado bastanlemente, lembra-te, que 
~ escripto O que perseverar até o fim, este serd 
18/ro. Porque sem perseverança nem a obra e final
mente fmctuosa; nem o trabalho premiado; nem o que 
rorrc consegue a victoria; nem o que serve, a graça 
nnal do Senhor. Por cuja causa não quiz Nosso Salvador 
descer da Cruz, quand lho pediáb os Judeus, por não 
deixar imperfeita a obra de nossa Redempção. Por 
tanto, se queremos seguir a nossa cabeça, trabalhemos 
rom toda a diligencia até á morte ; porque o prêmio do 
Senhor permanece para sempre. Não cessemos de fazer 
penitencia; não cessemos de levar nossa Cruz em segui
mento de Chrislo; porque de outra sorte; que nos apro
Teitará ter feito huma larga, e prospera naveg-ação, se· 
por fim vimos a naufragar no porto? 

8. Nem te deve espantar a difficuldade dos trabalhos, 
e combates; porque Deos, que te exhorta a que pelêjes, 
te ajuda tambem para que veneas ; elle vê tuas bata
lhas, c te soccôrre quando desfaleces, e te corôa quando 
Tences. E quando te affligirem os trabalhos, toma este 
remedio : não compáres o trabalho da virtude, CDm o 
deleite do vicio contrario; mas sim a tristeza, que agora 
-;entes na virtude, com a que sentirás, depois cle haver 
peccado; e o prazer, que podes Ler no tempo da culpa, 
rom o que depois terás na gloria·: e logo verás, quanto 
melhor seja o partido da virtude, que o dosvicios. Ven
cida huma batalha, não te descuides; r•orque (como 
.iiz hum Sabio) nascem muitas vezes descuidos· de hum 
bom succ.esso; mas antes então te deves aperceber, como 
;e houvessem logo de tocar a arma para outra : porque 
r.em o mar póde estar sem ondas, nem esta vida sem 
~tações. E de mais disto; o que começa huma boa 
Tida, costuma. ser mais fortemente tentado do inimigo; 
t qual não ~to se pr.éza de tenta.Jr, e: fazer eahir p aos 
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que já possúe com pacifico domínio, quanto aos que se 
achão fóra da sua juridição. Deves por tanto velar em 
todo o tempo, e estar álérta, e armado, em quanto 
estiveres nesta fronteira. E se alguma vez sentires ferida 
a tua alma, guarda-te de largar logo as at·mas, e o es
cudo, e de cruzar os braços, e de entregar-te ao ini
migo. Antes cn tão deyes imitar aos C a valleirÕs esforc;ados; 
aos quáes muitas vezes a vergonha de serem vencidos, 
c a dôr das feridas, não só não faz fugir, mas antes 
os estimúla mais a pelêjar. Deste modo pois, cobrando 
novo esfórço com a quéda, ·verás como logo fogem 
aquelles mesmos, de quem fugias; e perseguirás aos 
que te perseguião. E se por ventura fores (como acontece 
nas batalhas) outra vez ferido, nem ainda então deves 
perder o animo, lembrando-te ser esta a condição dos 
que pelêjão varonilmente, não que nunca sejão feridos, 
senão que nunca se rendão aos seus conlrarios : por
que não se diz vencido aquelle, que foi muitas vezes 
ferido, mas só o que sendo ferido, pcrdêo as armas, 
e o animo. E sendo ferido, procura curar logo a 
chaga; porque mais facilmente curarás huma, que 
muitas; e com mais brevidade a fresca, que a que já 
está afistulada. 

9. Quando alguma vez fores tentado,nãotecontentes 
com não consentir na tentação ; mas antes procura 
tirar della cstimulos para a virtude : e com esta dili
gencia, e com a d-ivina graça, não te farás peyor com 
a tentação, mas melhor; e assim tudo redundará em 
teu mayor bem. Se fores tentado de luxmia, ou de guia, 
priva-t~ hum pouco dos costumados regálos, aindaque 
sejão lícitos, e accrescenta mais alguma cousa aos 
jejuns, e santos exercícios. Se fores combatido de ava
~·eza, augrnenta mais as esmolas, e boas obras, das que 
costumas fazer. Se fores estimulado de vangloria, tanto-
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mais então deves procurar humilhar-te em todas as tuas 
consas. Oeste modo por ventura temerá o demonio 
tentar-te, por te não dar occasião de aproveitares na 
Tirtude, e fazeres boas obras; pois sempre deseja, que 
as faças más. Fóge quanto poderes da ociosidade; e 
nunca estejas tão ocioso, gue na ociosidade não te ap
pliques a alguma co usa de proveito; nem tão occupado, 
que não procures na mesma occupação levantar teu 
eoração a Dcos, e negacear com elle. ·· 

CAPITULO Xi 

DE OUTRO GENERO DE PECCADOS, DE QUE DEVE PROCURAR 
FUGIR O BO~I CHniSTÃO. 

t. Alem destes sete peccados, que chamão Capitáes, 
ba tambem outros, que se derivão delles; os quáes, não 
menos que os passados, deve trabalhar por evilar todo 
o bom Christão. 

Entre estes, hum dos mais principáes he, o jurar o 
Some de Deos em vão : porque este peccado he direita
mente contra Deos; e assim de sua natureza he mais 
grave que qualquer outro, que se commetta contra o 
proximo, por muy grave que seja. E isto não só he 
Yerdade, quando se jura pelo mesmo Nome de Deos, 
5enão tambem, quando se affirma peJa Cruz, pelos 
Santos, e pela propria vida : porque qualquer destes 
juramentos (se cahe sobre mentit·a) he peccado mor-· 
tal ; e peccado grandementé reprehendido nas Sa
gradas Escripturas, como tão injurioso á Magestade 
Divina. 

2. Verdade he, que quando o homem, sem advertir, 
jura com mentira, escusar-se-ha de peccado mortal ; 
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porque aonde não ha advertencia da razão, nem deli
beracão da vontade, não ha este genero de peccado. 
Porem isto não se entende, em os que tem costume de 
jurar a cacla passo, sem fazer caso, nem vêr como 
jurão ; e nem lhes peza de ter tal costume , nem 
procurão fazer da sua parte por arrancai-o porque 
estes táes não se escusão de peccado, quando por causa 
deste máo habito jurão com mentira, sem que o advir
tão, podendo, e devendo attender por isso. Nem podem 
allegar por si, dizendo, qne não advertirão; e que a 
sua vontade não era jurar com mentira; porque sup
posto que querem ter este máo costume, querem tam
bem o que delle se segue, que são este, e semelhantes 
inconvenientes: e por isso não deixão de se lhe imputar 
a culpa, e chamarem-se voluntarios. 

3. Por isso deve o Christão trabalhar todo o possí
vel, por desaraigar de si este máo costume ; para que 
assim não se lhe imputem estes descuidos a culpa 
mortal. E para isso não ha outro melhor meyo, que 
tomar aquelle tão saudavel conselho, que primeira
mente ·nos dêo o Salvador, e depois o seu Apostolo S. 
Tiago. dizendo : Ante todas as cousas., irmãos meus, 
não q·ueirais iura·,., nem pelo Ceo, nem pela terra, nem 
outro qualquer iuramento, mas sei a o vosso modo 
de {allar Sim, sim Ncio,. não , para que não 
venhais a incorrer em iuizo de condenação (isto he, 
para que o costume de jurar vos não leve a affirmar 
com juramento alguma mentira , pot· donde sejais 
julgados, e sentenciados á morte eterna). E não só de 
sua propria pessoa, mas tambem de seus filhos, família, 
e casa trabalhe por desterrar este tão perigoso vicio, 
reprehendendo, e admoesla»do a todos o seus fami
liares, quando os ouvir jurar qualquer juramento que 
se,ja. E quando elle mesmo se descuidar ni!'oto, lenhn 
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por costume dar alguma esmola, ou rezar ao menos 
hum Padre Nosso, e huma Ave Maria ; para que 
isto lhe sirva, não tanto de penitencia pela culpa, 
quanto de lembrança ; e despertador para não cahir 
ma1s nélla. 

§ I 

DO VICIO DA MURMURACiO ; E DE ESCARNECER, E JULGAR 

TE}IERARIAMENTE. 

4. O outro peccado, que se deve tambem evitar com 
muito cuidado, he o da Murmuração : o qual não me
nos reyna hoje no mundo, que o passado; sem que 
haja casa forte, nem Congregação Religiosa, nem lugar 
sagrado, .em que não entre. E aindaque que vicio 
seja familiar a todo o genero de pessoas. (porque ci 

mesmo mundo com os desatinos, que cada dia com
mette, assim como dá materia para chorar aos bons, 
assim tambem a dá para murmurar aos fracos); com 
tudo ha algumas pessoas por natural paixão mais 
inclinadas a elle, que outras. Porque assim como ha 
páladáres tão estragados, que não tem appetencia a 
cou!\_as doces, nem as podem comer, senão a co usas 
amargosas, e azedas ; assim tambem ha pes!>oas de 
vontade tão cot'fupta, e tão cheyas de humor triste, e 
melancólico, que em nenhuma ma teria de virtude , 
nem louvor alhêo achão gõsto, senão só em mofar, 
dizer mal,. e tratar de males alhêos. De sorte, que para 
todas as outras práticas, e ma terias estão mudos, e ador
mecidos; porem em se locando nesta técla, Jogo parece 
que despérlão, e cóbrão novos espíritos para tratar 
desta matcria. 

~. Pois paraque concebas em teu coraeão odio a Rnm 
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vicio tão prejudicial, e odioso como he este, considera 
tres grandes males, que comsigo traz. O primeiro he, 
estar muito pérto de peccado mortal; porque da mur
muração á detracção vai muito pouco caminho que 
andar ; e como estes dous vícios são tão visinhos, facil 
cousa he, passar de hum a outro; assim como dizem 
os Philósophos, que entre os elementos, que concordão 
em alguma qualidade, he facil a passagem de hum 
para outro, E assim vemos muitas vezes, que quando 
os homens começão a murmurar, facilmente passão 
dos defeitos communs aos particulares, dos publicos aos 
ocultos, dos pequenos aos grandes; com o que deixão 
denigrtda, e desdourada a fama de seus proximos 
porque depois que a língua se começa a aquecer, e o 
ardor, e desejo de encarecer as cousas, vai crescendo, 
apenas se póde reprimir o appetite de continuar por 
diante; assim como não h e facil deter o impelo da 
chamma, quando he assoprada do vento; ou o do ca
vallo deshocádo, quando dá em correr a toda a furia. E 
já então o murmurador não attende a ninguem, nem 
cessa de ir por diante, até não penetrar o mais escon
dido canto da casa. E por esta causa desejava tanlq o 
Ecclesiastico a guarda desta pequena porta, dizendo 
Quem dera á minha boca huma guarda, e puzerq em 
meus labios hum sello, para não vir a cahir por sua 
causa, e a minha mesma lingua me condene ! Quem 
isto dizia , muito bem conhecia a importancia , e 
difficuldade deste negocio ; pois só de Deos (que he 
o verdadeiro medico deste mal) desejava, e esperava 
o seu remedio, como o testifica Salomão, dizendo 
Ao homem pertence preparar a alma ; mas a Deos, 
o governar a lingua tão grande, e difficil he este 
negocio. 

6. O segundo mal, que tem este vicio he, ser muito 
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prejudicial, e danoso: porque ao menos não se podem 
~usar nelle tres males; hum he do mesmo, que mur
mura; o outro, dos que ouvem, e consentem murmu
rar; e o outro, dos ausentes, de quem se diz o mal: 
porque (como dizem) as paredes tem ouvidos, e as 
palavras azas, e os homens naturalmente desejão gran
!ear amigos, e congraçar-se hum; com os outros, 
ier.mdo, e trazendo estas novas (com côr, e pretexto, 
de que tem muita conta com a honra dos ausentes); 
daqui nasce, que quando estas chegão aos ouvidos do 
infamado, se escandalize, e embraveça, e tome paixão, 
contra quem disse mal delle : do que coslumão resultar 
inimisades eternas, e ainda ás vezes desafios, e mortes. 
Por cuja causa disse o Sabio: O homem escarnecedor, 
t maldizente serd maldito; porque turbou a· muitos, 
fUt viviào em paz. E.tudo isto (como vês) nascêo de 
boma palavra desmandada : porque como diz o mesmo 
Sabio : De huma faisc.a se levanta ds vezes hum grande 
ilttendio. 

7. Por causa destes danos he comparado este vicio 
oa Escriptura, humas vezes ás navalhas afliadas, que 
cortando os cabellos, não se sentem; outras âs settas, 
que despedidas do arco, férem de longe aos ausentes; 
e outras ás serpentes, que mordendo á caláda; deixão 
a peçonha na ferida; com a:> quáes comparações nos 
quiz o Espírito Santo dar a entender a malicia, e danos 
deste vicio; a qual he tão grande, que disse o Sabio : 
1 ferida do açoute d~ixa hum vergão na carne; porem 
a da má língua deixa os ossos moídos. 

8. O .terceiro mal, que este vicio encerra, he, ser 
muy odioso, e infame entre os homens; porque todos 
naturalmente fogem das pessoas de má lingua, como 
de serpentes venenosas. Por cuja causa disse Q. Sabio : 
He terrível na sua Cidade o homem·, que falla muito. 
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Pois que mayores inconvenientes queres, para abor
recer hum vicio, que por h uma parte he tão danoso; 
e por oulra, tão sem fructo? Para que queres tu sem 
causa, nem proveito algum, fazer-te .infame, e odioso 
para com Deos, e os homens? especialmente em hum 
vicio tão quotidiano, e tão usado, em que quasi tantas 
vezes has de perigar, quantas fallares, e praticares com 
outros. 

9. Faze pois agora de conta, que a vida do proximo 
he para ti, como huma arvore vedada, em que te não 
he licito tocar. Com igual cuidado has de procurar, 
nunca dizer bem de ti, nem mal de outros; porque o 
primeiro he de vaidosos; e o segundo, de malédicos. 
Sejão todos da tua boca virtuosos, e todos honrados ; 
e tenha todo o mundo ·entendido, que ninguem pelo 
teu dito ha de perder. Desta sorte escusarás infinitos 
peccados, e outros tantos escrupulos, e remórsos de 
consciencia; e Le farás amavel a Deos, e aos homens; 
e do modo que honrares a todos, assim serás honrado 
de todos. Põem hum freyo em tua língua, e está sem
pre atlento a engulir as palavras, que se revólvem em 
teu peito, quando vires, que trazem sangue. Crê ser 
esta huma das grandes prudencias, e discrições, que 
póde haver; e hum dos grandes imperios, que podes 
alcançar, se o tiveres sobre a tua língua. 

10. E não imagines, que te escusas deste vicio, 
quando murmuras com artificio, louvando primeiro, 
ao que queres condenar : porque alguns murmura
dores ha, que imitão aos barbeiros; os quáes quando 
querem sangrar, untão primeiro brandamente com 
azeite a vêa, e depois metem a lanceta, e tirão o sangue. 
Destes diz o Propheta: Fallào palavras maís brandas 
que o azeite; porem verdadeiramente são settas. 

i i. E sendo grande virtude, abster-se hum de Loda 
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a cspecie de murmuração, muito mais o he para tom 
aquelles, de quem temos recebido alguma offensa. 

·Porque quanto o appetite de fallar mal destes, he mais 
vehemente, tanto de mais generoso coração he, ser mo-
derado nesta parte. E por isso convêm ter aqui mayor 
cautela, aonde se reconhece mayor o perigo. 

1.2. E não só te deves abster de mt-irmurar, e di
zer mal, ·senão lambem de ouvir, aos que murmurão, 
guardando aquelle conselho do Ecclesiastico que diz : 
Tapa teus ouvidos com espinhos, e não ouças a lingua 
do maldizente. Aonde não se contenta com dizer, que 
tapes os omidos com algodão, ou outra cousa branda; 
mas quer que seja com espinhos; não só para que 
não entrem em teu coração tâes palavras, gostando de 
as ouvir, mas tambem para que piques o coração do 
que murmura, mostrando mâo rósto ás suas palavras, 
como mais Claramente o significou Salomão, quando 
disse: O vento Norte dissfpa as nuvens; e o rôsto triste 
a língua do que murmura. Porque (como diz S. Jeró
nymo) a setta sacudida do arco, não se finca na pedra 
dura: mas retrocedendo, fére âs vezes ao mesmo, que 
a despedio. 

1.3. Por tanto, se o que murmura he subdito, ou 
pessoa tal, a quem sem escândalo possas mandar calar, 
o deves fazer : e quando não possas, ao menos procura 
meter de permcyo com prudencia alguma outra prá
tica, para com ella cortar o fio da murmuração ; 
ou mostra-lhe tão má cara, que o murmurador se 
envergonhe do que falia; e assim tique cortezmente 
avisado, e mude de prática; porque de outro modo, 
5e o ouves com gosto, e rôsto alegre, lhe darás occa
~ião, para que continúe por diante, e assim não menm 
peccarás tu ouvindo, que elle fallando : porque se hE 
~nde mal pegar fogo a huma casa! não he menor, 
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estar-se hum aquentando á chamma, que outro accen
dêo, estando obrigado a acudir com agua. 

f4. Porem entre todos os modos de murmurar, 
o peyor he, o qüe se usa contra os bons : porque com 
isto se acobárdão os fracos, e pusillânimes; c se cerra 
a porta a outros mais fracos, para que não se atrevão 
a entrar com este receyo. Porque aindaltue isto não 
seja escândalo para os fortes, não se póde negar, que o 
seja para os pequenos, e fracos. E para que não tenhas 
em pouco este g·enero de escândalo, lembra-te do que 
diz o Salvador : Quem escándalizar a hum destes peque
ninos, que crem em mim, mais valéra, que lhe atassem 
ao pescoço huma pedra de atafona, e o lançassem no 
profundo do mar. Por isso tu, irmão meu, repúta 
por huma especie de sacrilegio, o pôr a boca nos que 
servem a Deos : porque aindaque fossem, o que os 
má os dizem, só pelo sobrescrito que trazem, mere
cem ser honrados; mayormente dizendo De os delles : 
Quem vos tocar, toca-me a mim na menina de meus 
olhos. 

!5. Tudo isto, que se tem dito contra os murmura
dores, e maldizentes, se deve entender tambem (e ainda 
muito mais) dos escarnecedores, e mofadores. Porque 
este vicio tem tudo, o que se acha no passado; e alem 
disto,. inclue ainda mais outra fealdade de soherba, 
presumpção, e desprêzo dos outros: por cuja causa he 
muito mais para fugir que o outro; como o mandou 
Deos na Ley, quando dis~e: Não serás maledico, nem 
escarnecedor nos póvos. E por isso não será nccessario 
gastar mais palavras em afeyar este vicio; pois para 
isto deve bastar, o que está dito. 
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§ n. 
DOS JUIZOS TEMERÀRIOS ; E DA OBSERVANCIA DOS MANDA

MENTOS DA IGREJA. 

71 

Com estes dons peccados se ajunta (como muy pro
:~imo) o de julgar temerariamente. Porque os murmu
radores, e escarnecedores, não s6 fallão mal das 
cousas, que realmente passão, mas tambem de tudo, o 
·~ne elles julgão, ou suspeitão ser assim. Porque, para 
•iDe lhes não falte materia de murmuração, elles 
mesmos a levantão, e inventão, quando falta, com os 
juizos, e suspeitas, que lhes suggére a malignidade de 
~u coração, lançando á má parte, o que se podia 
ioterpretrar á boa ; contra o que o Salvador nos manda, 
'luando diz : Não julgueis e não seJ'eis julgados ; não 
condeneis, e não sereis condenados. Isto póde tambem· 
muitas vezes ser peccado mortal, quando o que se 
julga he cousa grave, e se faz com pouco, ou nemhum 
fundamento. Porem quando o juizo fosse ma:is suspeita, 
que juizo, então não seria peccado mortal, pela 
imperfeição do acto. 

t 7. Com estes peccados, que são contra Deos, se 
ajuntão os que se commettem contra os cinco Manda
mentos da Sanla Madre Igreja; os quáes obrigão de pre
ceito; como são, ouvir Missa inteira Domingos, e dias 
de festa ; confessar-se ao menos h uma vez cada anno; 
~mmungar pela Páscoa; jejuar os dias que ella manda; 
e pagar fielmente os dízimos. O mandamento do jejum 
obriga de vinte e hum annos por diante (pouco mais 
ou menos, segundo o parecer do discreto Confessor, ou 
Cora;) salvo he se houvesse algum impedimento, ou 
de enfermidade, ou muita fraqueza, ou velhlce; ou 
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fossem pessoas de trabalho, ou mulheres que crião, ou 
andão pejadas, ou os qqe não tem para comer surti
cientemente huma vez no dia. E assim póde haver 
outros semelhantes impedimentos. 

18·. Quanto ao preceito de ouvir Missa nos dias de 
obrigação, procure o Christão assistir a ella, não só 
com o corpo, senão tamhem com o espírito tendo, 
recolhidos os sentidos, e calada a língua ; mas o 
coração esteja attento a Deos, e aos mysterios da Missa, 
ou a algum outro Santo pensamento ou ao menos 
rezando alguma cousa devota. 

19. E os que tem familia, como filhoa, criados e es
crávos, devem procurar com todo o cuidado e dili
gencia, que estes oução Missa no dias de festa; e se não 
poderem assistir á mayor (por terem de ficar em casa 
para preparar a comida ou occupados em outras cousas 
necessarias) ao menos procurem, que nesse dia pela 
manhãa oução huma Missa rezada paraque assim 
cumprão com esta obrigação. No que ha muitos, dos 
que tem cargo de familia, grandemente culpados, e 
negligentes, os quáes darão a Deos estreita conta deste 
descuido. Verdade he, que quando se offerecesse 
urgente e racionavel causa pela qual não se podesse 
ouvir Missa (como seria o estar tratando de hum 
enfermo, ou cousas semelhantes) então não haveria 
peccado em deixar a Missa ; porque a necessidade nãO 
está sujeita a esta ley. 
· 20. Estes são os peccados mais quotidianos, e em 

que mais vezes costumão cahir os homens ; dos quáes 
todos devemos sempre fugir com summa diligencia; de 
huns porque são mortáes e dos outros, porque (álem 
de serem de si mais graves, que outros commuus 
veniáes) estão muy pérto de serem mortáes. Deste modo 
conse~ya.remos a !nnç_cenchh e ~quellas caJ;ld.idas vesti-
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duras, como nos pede Salomão, quando diz; Em todo o 
tempo estejào candidas as tuas ·vestiduras, e nunca já· 
mais falte óleó a tua cabeça (isto he, a unção da divina 
graça; ) a qual nos dá luz, e fortaleza para todas as 
cousas ; e assún nos ensina e esforça para todo o bem ; 
que são os principáes e.ffeitos deste celestial óleo. 

CAPITULO XII. 

DOS PECCADOS· VENIAES. 

1. Aindaque estes sejão os principáes peccados, de 
que Le deves guardar, nem por isso cuides já, que tens 
licença para largar a rédea a todos os ,outros peccados 
Yeniáes. Antes te rogo instantissimamente, que não 
sejas do numero daquelles, que em sabendo, que huma 
rousa não he peccado mortal, logo sem mais escrupulo 
se arrojão a ella com grandíssima facilidade. Lembra-te 
que diz o Sábio O que despréza, e não faz caso das 
cousas pequenas, pouco a pouco descahirá de sorte, que 
unha a cahir, e commetter as grandes. Lembra-te do 
adagio que diz : Por hum cravo se perde huma ferra
dura; e por huma ferradura, hum cavallo ; e por hum 
cavallo, hum Cavalleiro. As casas, que pelo tempo vêm 
a cair, primeiro co~eção por h umas pequenas gotei
ras; e assim finalmente se arruinão, e dão comsigo em 
terra. Lembra-te, que posto que seja verdade, não 
bastarem sete, nem sele mil peccados veniáes, para 
fazerem hum mortal, com tudo he verdade , o que 
Santo Agostinho diz por estas palavras : Não queirais 
usprezar, e ter em pouco os peccados venides, porque 
Ido pequenos; porem temei-os, porque são muitos. Por 
fKQnto muitas vezes acontece, que os animáe1 pequmo1, 
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quando são muitos, matão os homens. Por ventura não 
são miudos os grãos de aréa? pois se carregais hum 
navio de muita quantidade della, logo se ird ao fundo. 
Quão miudas são as gôtas de agua I e com tudo não 
engrôssào com ellas os caudalosos rios' e derribào os 
soberbos palacios? Isto pois diz Santo Agostinho, não 
porque muitos peccados veniáes fação hum mortal 
(como Jâ dissemos) ; mas porque dispõem para elle; c 
muitas vezes vêm a dar nelle. E não só isto he assim, 
senão tambem o que diz S. Gregorio Em parte he 
mayor perigo cahir nas culpas pequenas , que nas 
grandes ; porque estas quanto mais claramente se 
conhecem, tanto mais depréssa se evitão; mas aquellas, 
como se não faz caso deltas , tanto mais perigo
samente se repe~em , quanto mais seguramente se com
mettem. 

2. Finalmente, os peccados vcniáes (por pequenos 
que sejão) damnificão grandemente á alma ; porque 
tirão a devoção, turhão a paz da consciencia, apa
gão o fervor da caridade , debilttão o coração, amor
tecem o vigor do animo, entibtão o fervor da vida 
espiritual, e finalmente resistem (em seu modo) ao 
Espírito Santo, e impedem em nós a sua operação. 
Pelo que, coni todo o cuidado se devem evitar ; pois 
nos consta de certo, não haver inimigo tão pequeno, 
que desprezado , não seja muy poderoso para fazer 
mal. 

3. E se queres saber, em que genero de cousa se 
commetlão estes peccados, digo-te, que em h uma pouca 
de ira, de gula, ou de vangloria; em palavras, e pen-· 
sarnentos ociosos; em risos, e zombarias immoderadas; 
em. tempo perdido, em dormir demasiado, em men
tiras, e adulações em cousas leves, e assim em outras 
cousas semelhantes. 
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4. Temos p,ois ·aqui assignados tres differenças de 
peccados; huns, que commumente·são mortáes; ou
tros, que pela mayor parte são veniáes; e outros, que 
~o como no meyo destes dous extremos; que humas 
'fezes são niorláes, e outras veniáes. De todos convêm 
~ardar-nos; porem mais destes, que·eslão como no 
meyo; e muito mais dos mortáes; pois por elles só se 
quebra a paz, e amizade com Deos; e se perdem todos os 
bens da graça, e todas as virtudes infusas; aindaque a 
f~, e a Esperança não se percão, senão por seus· actos 
~ontrarios. 

CAPI'fULO XIII 

H: OUTROS REMEDIOS MAIS BREVES, E FÀCEIS CONTRA TODO 

GENERO DE PECCADOS; E ESPECIAL~ÊNTE CONTRA OS SETE, 

CHAMADOS CAPITÁES. 

. 
t. As considerações, que atéqui temos apontado, ser-

rirão para que o homem tenha o seu animo hem dis
posto, e armado contra todo o genero de peccados : 
mas para o tempo da pelêja (que he quando alguns 
desles vícios tentar teu coração) poderás usar destas 
bre,·es sentenças, que nos deixou escriptas hum Religioso 
Q.l'ão ; o qual se armava contra cada hum destes vícios 
4a maneira seguinte. 

~- Contra a Soberba dizia: Quando considero o grande 
utremo de humildade, a que por mim se abflte.o o Altis
.UW Filho de Deos, nunca qualquer creatura me pôde 
itlmilhar tanto, que não me tivesse por digno de mayor 
.Jatimento. 

3. Contra a Avareza dizia: Entendendo·eu, que. com 
casa nenhuma podia a minha alma ter fartura, senão só 
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em Deos, parecêo-me ser grande loucura, buscar outra 
cousa, que não fosse Deos. 

4. Conlra a Luxuria dizia Depois que entendi 
a grandíssima dignidade, que se concede a meu corpo, 
quando recebe o Corpo Santíssimo de Christo, pq
recêo-me grande sacrilegio, profanar com a immun
dicia dos peccados carnáes o templo, que elle para si 
consagrou. 

õ. Contra a Ira dizia :Nenhuma injuria de homens 
será bastante para poder turbar-me, se me lembrar das 
que tenho commettido contra Deos. 

6. Contra o Odio, e Inveja dizia: Depois que entendi, 
como Deos tinha recebido a hum tão grande peccador, 
como eu sou, não posso querer mal a ninguem, nem ne

. gar-lhe o perdão. 
7. Contra a Gula dizia : Quem considerar naquelle 

amargosissimo fel, e vinagre, que no meyo dos tor
mentos se deo por ultimo refrigerio ao Filho de Deos, 
ao tempo que padecia pelos pecçados alhêos, se enver
gonharia de buscar manjares delicados, e exquisitos, 
tendo tanta obrigação de padecer alguma cousa pelos 
seus proprios. 

8. Contra a Preguiça dizia: Tendo eu entendido, que 
depois de hum brevíssimo trabalho se alcançava. a Gloria 
eterna, parecêo-me ser muy leve outro qualquer, que por 
esta causa se padecesse. 

§ UNICO 

DE OUTROS REMEDIOS MAIS BREVES, QUE SANTO AGOSTINHO 

DÁ CONTRA TODOS OS V!ClOS. 

9. Outro·genero de remedios, assim mesmo -breves, 
dá Santo Agostinho contra todos os vi cios; aindaque 
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al.,cruns os attribúem a S. Leão Papa: nos quáes por h uma 
parte representa o modo, com· que o vicio tenta, e o 
que propõem; e por outra,·as considerações, e palavras, 
rom que lhe havemos de sair ao encôntro as quáes 
por me parecerem muy proveitosas, quiz aqui ajunlar. 

tO. Começa pois primeiramente a fa!lar a Soberba, e 
diz assim : Certamente que tu fazes venlágem a outros 
muitos em sabedoria, eloquencia, riquezas~ e outras 
muitas prendas ; por tanto, a todos he razão, que te
nhas em pouco ; pois a todos és superior. Responde a 
Humildade : Lembra-te que és pó, e cinza, podridão, 
t bichos ; e supposlo que ~ejas grande, se quanto és 
mayor, te não humilhares mais, deixarás de ser o que 
i:s. Dize-me : Por ventura és tu mayor qu~ o Anjo, 
que cahio ? Por ventura. resplandeces mais na terra, 
que Lucifer resplandecia ·no Ceo? Pois se aquelle por 
:9Ja soberba cahio de tão grande altura em tanta mise
ria; como queres tu de tanta miseria, subir a tão alta 
~oria, permanecendo na mesma soberba 'l 

t t. A Vangloria diz Faze todos os bens que 
poderes, e publica-os a todos, para _que todos, te tenhão 
por bom, e de todos sejas reverenciado, e ninguem 
te despreze, nem tenha em pouco. Responde o Temor 
h Deos Grande loucura he por certo , dar por 
honra temporal aquillo, com que se ganha a gloria 
tterna. Por tanto, trabalha por encobrir (ao menos 
cum a vontade) as hoas obras que fazes : porque se 
L"SÍm as esconderes, não será vaidade mostrai-as; por
-IUe não se póde chamar publico, o que está escondido 
no coração. 

t 2. A Hypocrisia diz : Já que na realidade não tens 
bem alg·um, tinee ao menos. no exterior, o que não 
\ens para que não sejas aborrecido de todos, se por tal 
fores de todos conhecido .. Responde a Verdadeira Reli-
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gtao : Muito mais deves trabalhar por ser, que por 
parecer o que não és porque o proprio officio de hum 
verdadeiro ChrisLão he, procurar mais de ser bom, que 
parecei-o. Porque que outra cousa ganhas em enganar 
aos homens com esse fingimento, senão a tua propria 
condenação ? 

13. O Desprézo, c Desobediencia· diz : QHem és Lu, 
para que sirvas aos outros, que são teus inferiores? A 
ti te convinha mandar, c a elles obedecer; porque não 
ig·ualão comtigo nem no engenho, nem na discrição, 
nem na virtude. Basta que guardes os Mandamentos de 
Deos; e não se te dê, do que te mandão os homens. 
Responde a Sujeição, e Obediencia Se he n·ecessario 
sujeitar-te aos Mandamentos de Deos, pela mesma razão 
te deves sujeitar aos preceitos dos homens; porque o 
mesmo senhor diz Quem vos ouve a v6s, ouve-me a 
mim : e quem vos despreza, a mim me despréza. E se 
dizes ser isto justo, e posto em razão, quando o que 
manda hc hom, e não quando o não he, ouve o que em 
contrario te diz o Apostolo Todo o poder, que os ho
mens tem, lhes vêm de Deos; e as cousas que vêm de Deos, 
são ordenadas. Assim que, não te pertence a ti saber, 
quem são os que mandão, senão o que te mandão, para 
haver de o cumprir. 

·14. A InveJa diz : Em que causas és tu menor que 
aquelle, ou aquella? Pois porque não serás Lu tido em 
tanto, ou em mais que elles? Quantas cousas podes tu 
fazer, que elles não podem? Pois he huma injustiça, o 
igualarem-se comLigo, ou fazerem-se teus superiores. 
Responde ·a Concordia : Se a todos excedes em virtude, 
mais seguro estarás no lugar baixo, que no alto; porque 
a quéda, que se dá daquelle, sempre h e de mayor perigo. 
E dado, que muitos te sejão iguáes, ou superiores na for
tuna, que prejuízo recebes tu por isso? Deverias adver-
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tir, que tendo inveja ao que está no lugar alto, 'te fazes 
semelhante ao diabo, de quem se' e~ereve: Por inveja 
do diab9 entrou a morte .no mundo, ,e a elle imitào 
todos, os que são de seu partido. · 

1õ. O Odio diz: Nunca Deos permitta, que tu ames, 
a quem se enconira comtigo em todas as cousas; e quem 
~mpre de ti murmura; a quem de todas as tuas cousas 
escarnece; a quem te dá em rôsto com o peccado' que 
fizeste; e finalmente, a quem sempre em todas as suas 
palavras, e obras se te anlepõem; pois he certo, que se 
elle te não tivesse ódio, não te poria debaixo dos p~s. 
Responde o Amor verdadeiro : Dado, que ~ssas cousas 
sejão alrorreciveis do homem, por ventura se ha de por 
is..~ aborrecer nelle a imagem de Deos 7 Por ventura 
f.bristo estando na Cruz não amou a seus inimigos? e 
pa1·tindo desta vida, não nos encommcndou, que fizes
semos o mesmo? Pois lança fóra de teu peito toda a 
amargura tlo ódio, e bebe a doçura do amor : porque 
_alem dos respeitos, c razões eternas, que a isto te obri
gão) nenhuma cousa ha nesta vida, nem mais doce, nem 
mais suave que_o amor; e nenhuma mais amarga, c 
deSabrida que o ódio; o qual he como hum cancro, que 
5empre eslá roendo, e desped.a.çando as entranhas, de 
quem em si o admitte. 

i 6. A Murmuração diz Quem póde já soffrer7 
quem póde calar quantos males, este, e aquelle tem
commetlido senão, que por ventura he seu c6nsen
Lidor 7 Responde 11. Correcção Caritativa: Nem se hão 
de publicar os males do proximo, nem se hão de 
ronsentir : mas o mesmo delinqüente deve sêr admo-· 
~ado com caridade, e soffrido com paciencia. Convêm 
porem algumas vezes, que os erros dos peccadores es 
alem e occultem por algum tempo, para que em outra 
Ott.aSião mai~ opportuna se reprehendão. 
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t 7. "A Ira diz : Como h e possivel, que se soffra com 
paciencia, o que comtigo se pratica? antes o soffrer 
taes causas e peccado; c se Jhe não resistes com grande 
indignação, cada dia se farão contra ti outras peyores. 
Responde a Paciencia : Se a Paixão do Rcdemptor se 
trouxer a memoria, não haverá cousa, que se não 
soffra com igual animo: porque (cCimo diz S. Pedro) 
C h ris to padecéo por nós, deixando-nos exemplo para que 
sigamos as suas pisadas: o qual quando padecia não se 
irava nem ameaçava, a quem o maltratava. Principal
mente, sendo tão pouco; o que padecemos, comparado 
com o que elle padecêo: porque soffrêo injurias, escár
neos, bofetadap, açoutes, espinhos, e Cruz :·e a nós 
miseraveis qualquer palavra nos turba e qualquer 
descortezia nos mata. 

t8. A Dureza de coração diz : Por ventura has de 
fallar com doçura, e palavras brandas a huns homens 
brutos, nescios, e insensíveis, que ás vezes com isto se 
ensoherbecem, e levantão as mayores? Responde a 
Mansidão; Não se ha de ouvir nesta parte o teu 
conselho, senão o do Apostolo que diz : Não convem ao 
servo do Senhor litigar, mas ser manso, e affavel para 
com todos. Verdade he, que este vicio de contender, he 
mais danoso nos suhditos, que nos Prelados porque 
muitas vezes acontece desprezarem os subditos as pala
vras humildes, e doces de seus Prelados e atirão settas 
de desprezo contra ellas. 

i9. A Presumpção, c Temeridade diz: A Deos tens 
no Ceo por testemunha não faças caso, do que os 
homens suspeitão de ti cá na terra. Responde a devida 
Sat'isfação. Não he justo dar aos outros occasião de 
murmurar nem de publicar, o que suspeitão. Mas se 
com veruade és reprehendido, confessa tua culpa : e 
se não he assim,nega-a respondendo com humildade. 
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~. A Preguiça, e Frôxidào diz Se te dás de 
~tinuo ao estudo da lição, oração, e lagrímas, vitá!: 
a penler a vista. Se alargas demasiadamente as vigílias 
A noite, perderás o juizo; e se te fatigas com o 
~ho demasiado ficarás inhabil para todo o espi
~tnal exercício .. Responde a Diligencia, e o Trabalho : 
~ que te promettes dilatados annos, em que hajas 
111! padecer estes trabalhos? quem te assegurou o dia 
~ a manhãa, ou a hora presente 7 Estás por ventura 
~ecido, do que diz o Salvador : Velai, pofque não 
-'fts o dia, nem a hora? Por tanto, sacóde de· ti toda 
a negligencia, e preguiça: porque não são os tibios, 
!tleiD os preguiçosos os que alcanção o Reyno dos Ceos ; 
!Da5 sim os esforçados, e fervorosos. 

~~. A Escasseza diz : Se dás aos estranhos os bens, 
~e possues, com que poderás sustentar aos teus. 
le;ponde a Misericordia : Lembra-te do que acon
lteêo ào rico, que se vestia de purpura, e olenda ; o 
~ai foi condenado, não porque roubasse o alhêo, 
:nas porque não dava o seu. Por cuja causa estando no 
Inferno chegou a tão grande miseria, que pedindo 
~orna gôta de agua, não a alcançou porque pe
dindo-lhe o pobre Lazaro huma migalha de pão, ellc 
!ha não dêo. 

2~. A Gí'tla diz : Todas as cousas creou Deos para 
~omer Jogo a que não quer comer, que outra cousa faz; 
~ão desprezar os beneficios de Deos Y Responde ~ 
Tnnperança: Huma destas cousas que dizes, hc verda
d~ira; porque todas as cousas creou Deos, para que o 
homem não morresse de fóme; mas para que não exce
de-sse a justa me.dida, mandou-lhe, que tivesse absti
~ncia : e a falta desta, se conta por hum dos princi
?"les peccados dos moradores de Sodôma, pelos quáes 
~ miseravel cidade chegou ao extremo da perdição. 
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Convêm por tanto que o são tome o alimento do mesmo 
modo que o enfermo a medicina, isto he, não para 
deleitar-se com elle, mas para soccorrer a sua necessi
dade. E aquelle.de todo vence este vicio, que não só 
o]Jserva na refeição a justa quantidade mas lambem 
despreza os delicados, e saborosos manjáres: excepto, 
quando a enfermidade, ou a caridade pede outra co usa. 

23. A Vàa alegria diz , para que escondes dentro de 
ti o gôzo de teu coração ? Publica a todos a tua alegria, 

·e dize elrl presença de teus companheiros alguma cousa, 
com que folguem, e rião. Responde a moderada 
Tristeza; Donde ou de que tens tu tanta alegria? Tens 
por ventura já vencido o demonio ? ou acabaste já o 
tempo de teu desterro, e cheg·astc já á Patria ? Por 
ventura não te lembras do que diz o Senhor O 
mu11do se alegrará, e vós vos entristecereis; mas a 
vossa tristeza se converterá em g~zo, e alegria ? Por 
tanto refrêa essa Lua vãa alegria; porque ainda não 
tens escapado de todos os males deste Lão perigoso gólfo. 

24. A Loquacidade diz :Não he peccado fallar muito, 
se se falia bem ; assim como não deixa de o ser, o 
fallar mal, aindaque seja pouco. Responde o discreto 
Silencio : He verdade o que dizes; porem muitas vezes 
querendo o homem fallar muitas cousas boas, acontece 
que degenére em mal a practica, que se começou bem. 
Por cuja causa disse o Sabio ; No muito (allar não póde 
deixar de haver peccado. E se talvez na larga conver
sação procuras evitar palavras nocivas, não poderás por 
ventura evitar as ociosas ; das quáes has de dar conta 
no dia do juizo. Convêm pois ter medida no fallar, 
aindaque as palavras sejão boas, para 'que não venhão a 
parar em más. • 

25. A Luxuria diz Porque não gozas agora de 
teus deleites, e prazeres ; pois não sabes o que te está 
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e5-perado. Não he justo, que percas este bom tempo i 
p-)rque não sabes, quão depressa se passará. Porque se 
r.eos não quizera, que os homens gozassem destes 
-~ieiles, não creára no principio do mundo homens, e 
mulheres. Responde a Castidade Não quero que 
·ii~imú.Ies, ou finjas que não sabes, o que te está espe
ndo para depois desta vida. Porque se viveres pura, c 
castamente, terás prazêres, e alegrias sem fim ; e se 
i!npura, e deshonestamcnte, serás levado aos tormentos 
ttt'rnos. E quanto mais conheces que passa ligeiro o 
tempo, tanto mais te convêm viver castamente ; pois 
muy miseravel he aquella hora de deleite, em que ·se 
perde huma vida, que dura para.sempre. 

26. Tudo o que atéqui se tem dito, serve para 
prover-nos das armas espirituáes, que para esta malicia 
5ão necessarias : com as quáes poderemos conseguir a 
primeira parte da l'irtude, que he carecer de vícios ; e 
defender este pôsto, em que Deos nos pôz (e em que 
dle móra) para que não seja occupado do inimi,go. 
Porque guardada fielmente a pousada, teremos sem 
du\·ida nella aquell~ Celestial hospede ; pois (como diz 
S. João) Deos he Caridade; e quem está em caridade, 
nla em Deos, ·e Deos nelle; e aquelle está em cari
dade, que nenhuma co usa faz contra ella; e não ha 
cousa, que lhe seja contraria, senão só o peccado 
mortal; contra o qual serve tudo, o que atéqui se 
~m dito. 



PARTE 11 

Na qual ae trata do Exercioi? das Virtudes. 

CAPITULO XIV 

DE TRES GENEROS DE VIRTUDES, NAS QUÁES SE COMPREHENDE 

A SUMMA JIE TODA A SANTIDADE. 

t. Tendo-se já na primeira parte deste Livro tratado 
dos Vicio.,, com que se affêão, e escurecem as almas, 
resta agora tratar das Virtudes, que as adornão, e afor
mosêão com o espiritual ornato da JUStiça. E porque 
assim como a esta justiça compete dar a cada hum, 
o que lhe pertence, assim a Deos, como ao proximo, 
e como a si mesmo, assim tamben;t ha tres generos de. 
virfudes, de que se compõem : humas, que principal
mente servem para cumprir, com o que o homem he 
obrigado a Deos ; outras, com o que deve ao proximo; 
e outras, com o que deve a si mesmo. E feito isto, 
não resta ao homem outra cousa mais, para cumprir 
com toda a virtude, e justiça; isto he, para que seja 
verdadeiramente justo, e virtuoso: que he, o que aqui 
pertendemos fazer. 

2. E se queres saber em poucas palavras, e breves 
comparações, o modo como isto se possa fazer, digo, 
que cumprirá o homem perfeitamente com estas trcs 
obrigações, se tiver estas tres cousas; a saber, para com 
Deos Coração de filho; para com o proximo Coração 
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• mãy; e para comsigo mesmo Espírito, e. coração 
~juiz. Estas são aquellas tres partes de justiça, nas 
iuáes pôz o Propheta a SQmma de todo o nosso bem, 
10ando disse : Ensinar-te-hei, o homem, em que está 
IOdo o bem; e o que o Senhor quer de ti : Quer que 
(.;as justiça, e ames a misericordia, e que andes soli
rilo, e cuidadoso com teu Deos. Nas quáes palavras, 
por Fazer justiça, declara o que o homem deve fazer 
para comsigo. Por Amar a misericordia, o que deve 
obrar para com o proximo. E por Andar solicito com 
DMI, o que deve praticar para com este Senhor. Con
siSindo pois :qestas tres cousas todo o nos~ bem, lra
!Memos agora· dellas mais largamente porque no 
Jltmorial da vida Chrislàa, não fizemos majs que pas
Yr por aqui. brevemente, reservando a sua declaração 
para este lugar. 

CAPITULO XV 

DO QUE DEVE FAZER O HOMEM PARA COMSIGO MESDJO. 

t. Como a Caridade bem ordenada comece por si 
mesmo, demos principio por donde o Propheta come
çou, que he, Fazer justiça; o que pertence ao espírito, 
e coração de juiz; o qual deve ter o homem para com
!'igo mesmo. Ao ofticio de hum bom juiz pertence ter 
hem ordenada, e reformada a sua Republica : e porque 
nesta pequena Republica do homem, ha duas partes 
principáes que reformar (isto he, o corpo com todos 
Oli seus membros, e sentidos; e a alma com todos os 
~ns affectos, e potencias) convêm que todas estas cou
;.as se refórmem, e encaminhem virtuosamente na 
f•_i,·ma, que aqui declararemos; c deste modo terá o 
bomem cumprido, com o que a si mesmo he devedor. 
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§ I 

DA REFÓRMA DO CORPO. 

2. P(\l'a reformar pois o corpo, serve primeiramente 
a composição, e disciplina do homem exterior, obser
vando o que Santo Agostinho diz em sua Regra, isto hc, 
que no andar, e no vestir não se fat;a causa alguma, 
que escandalize, e offenda os ólhos de ninguem; mas 
C(UC todas as causas sejão convenientes, e confórmes ú 
santidade da nossa profissão. E por isso procure o ser·vo 
rle Deos tratar com os homens com tanta gravidade, 
humildade, suavidade, e mansidão, que todos, quantos 
o communicarem, Jiquem sempre edificados, e apro
veitados com seu exemplo. S. Paulo quer que sejamos 
como h uma especie aromática; a qual communica logo 
a suavidade de seu cheiro, a quem a toca; e assim as 
mãos, que a houverem tocado, ficãp do mesmo modo 
cheimsas como ella : porque táes hão de ser as pala
vras, as obras, a composição, e conversação dos Servos 
de Deos, que todos quantos tratarem com elles, fiquem 
edificados, e como santificados com seu exemplo, 
e conversação. He este hum dos principáes fructos, 
que se seguem desta modestia, c composição exterior; 
a qual h e hum certo modo de prégar mudo: porque sem 
estrondo <le palavras, mas com exemplo de virtudes; 
convidamos os homens a gloriticar a Deos, e a amar a 
virtude, segundo o que nos encommenda o Salvador, 
quando diz : De tal modo ha de luzir a vossa htz 
diante dos homens, que vejão elles as vossas boas obras, 
e glorifique~ a vosso Pay, que estd no. Ceo. Conforme 
ao que, diz Isaü,ts, que o servo de Deos ha de ~er, 
como huma arvore formosissima, plantada pela mão 
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~ Deos, para que quem quer que o vir, glorifique 
a Deos por elle. Mas não se entende p~r aqui, que· 
.ietA o homem fazer as suas boas obras, para que 
xjão vistas; antes (como diz S. Gregorio) de tal sorte 
~ ha de fazer a boa obra no publico, que sempre 
a intenção fique escondida; para que com a boa 
obra dêmos ao proximo bom exemplo ; e com a recta 
intenção de agradar só a Deos, desejemos sempre 
occultal-a. 

3. O segundo fructo, que se segue desta exterior 
composição. do homem, he a guarda do interior, e a 
conservação da devoção. Porque he tão grande a união, 
~ liga, que ha entre estes dous homens, que o que ha 
ftil hum, logo se communica ao outro. Pelo que, se o 
e;;pirito anda composto, logo tambem naturalmente se 
rompõ~ o torpo : e pelo contrario, se o corpo anda 
!oquieto, e descomposto, logo (não sei como) o espí
rito tambcm se descompõem, e inquieta. De sorte, 
que qualquer dos dous h e como espelho hum do outro: 
porque assim como tudo, o que se faz diante de ·hum 
rspelho, este o representa: assim tambem tudo, o que 
passa em qualquer destes dous homens, log:o se repre
~nta, e communica ao outro. Pelo que, a composição, 
~ modestia exterior ajuda muito á interior : e seria 
p-ande maravHha, achar-se espírito recolhido em corpo 
inquieto, e desassocegado; que por isso disse Salomão: 
O que tem os pés ligeiros, ha de cahir; dando a entef,lder, 
que os que carecem daquella gravidade, e repouso, 
que pede a disciplina Christãa, hão de tropeçar muitas 
Tezes, e cahir em muitos defeitos, como costumão cahir, 
os que movem os pés com muita ligeireza, quando 
nminhão. 

4. A terceira cousa, para que serve esta virtude, 
he para con~ervar com ella o homem a authoridade, 
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e gravidade, que pede o caracter de sua pessoa, e officio, 
se se acha constituído em dignidade ; como a conser
vava o Santo Job ; o qual em huma parte diz, que nunca 
a luz, e resplendor de seu rôsto cabia em terra por 
diversas occasiões, e acontecimentos: e em outi·a diz, 
que era tanta a sua authoridade, que quando os moços 
o vião, se escondião; e os velhos se lhe levantavão ; 
e os Príncipes punhão o dedo na boca, e cessavão de 
fallar em sua presença ; tão g-rande era o respeilo que 
lhe tinhão. A qual authoridade (para que estivesse muy 
longe de todo o resábio de soberba) acompanhava este 
Santo varão com tanta suavidade, e mansidão, que elle 
mesmo diz d~ si, que estando assentado em sua cadeira, 
como hum Rey cercado de seu exercito, era por outra 
pa1:te o abrigo, e commua consolação de todos os mise
raveis. 

5. Do que notarás, não ser a falta desta modéstia, e 
composição exterior tanto reprehendida dos sabios por 
grande culpa, quanto tida por nota, e final de levian
dade porque a demasiada desenvollura do homem 
exterior he (como já dissemos) argumento do pouco 
lástt·o, c assento do interior. Por cuja causa diz o Eccle
siastico: O vestido do homem, e o seu modo de n'r, e an
dar, dão logo a conhecer quem elle he. O que confirma 
Salomão dizendo Assim como r1a agua, quando está 
clara, apparece o rôsto de quem a ólha, assim os Sabias 
conhecem os corações dos !tomens pela móstra das obras 
exteriores, que nelles vem. 

6. Estes são os proveitos, que com sigo traz esta com
posição, de que fallamos; os quáes são muito grandes. 
Pelo que, não me parece bem a demasiada desenvol
tura de alguns, que com o pretexto, de que não digão, 
que são hypócritas, riem, palrão, e se alargão a muitas 
cousas, com que vêm a perder todos estes proveitos. 
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Porque assim como (diz muito bem S. João Climaco) 
Dão bade o Monge deixar a abstinencia pelo temor da 
r.mgloria; assim tamhem não he justo, carecer do 
fructo desta virtude, por amor de respeitos do mundo. 
Porque assim como não convêm vencer hum vicio com 
outro vicio, assim lãc;J pouco, desistir de huma virtude, 
por nenhum respeito humano. . 

Isto he, o que geralmente P.ertence á composição do 
bomem exterior em todo o lugar, e tempo. Mas porque 
e5-ta se requer muito mais particularmente nos ban
quetes, e na mesa, como isto se haja de observar, o 
declaramos no I•arAgrafo seguinte. 

§11 

DA YIRTUDE DA ABSTINENCIA. 

-
, . Proseguindo pois a tratar, do que pertence á 

refórma do corpo;· o que principalmente para isto 
~ne he, tratai-o com rigor, e aspereza, e não com, 
regalo, e brandura : porque·assim como a carne morta 
5e conserva incorrupta com a myrrha, que he amargo
sssima (sem a qual logo ~e corrompe, e enche de bi
thos); assim tambem esta nossa carne com o regalo, e 
bnndura se corrompe, e enche de vícios; e CODJ o ri
~r, e aspereza se conserva em toda a virtude. Pois para 
i5to nos convêm tratar aqui da Abstinencia; porque esta 
he h uma das principães virtudes, que· se presuppõem, 
para conseguir as outras; aindaque ella seja em si muy 
difficil de conseguir, pela contradição, e repugnancia, 
que encontra na nossa natureza corrupta. E supposto, 
que o que acima fica dito contra a gftla, bastava para 
entender a condição, e valor da abstinencia (pois por 
llum contrario se conhece o outro); com tudo para 
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mayor luz desta doutrina, será razão tratar della de per 
si; declarando assim a sua prática, c exercício, como 
os meyos por donde se pO!_:Sa alcançar. 

8. Começando pois pela Disciplina, e modéstia, que 
!>e deve guardar na mesa ; esta nos ensina muy particu· 
larmentc o Espirifo Santo pelo Ecclesiastico por estas 
pala'\>Tas: Usa como homem temperado das causas, que se 
te põem diante, para que não sejas aborrecido dos ho
mens, se te virem comer' desordenadamente. Acaba pri
meiro que os outros; porque assim o pede a ordem, e 
discí'plina da temperança. E se estiveres assentado no 
meyo de outros, nitó sejas tu o primeiro em mr;ter a miio 
no prato, nem em ped1~r de beber primeiro que os mais. 
Por certo que são muy comcnientes para a vida moral 
estas regras; e dignas daquelle Senhor, que fez todas 
as éousas com summa ordem, e concêrto; e assim quer, 
que tambem nós as façamos. 

9. Esta mesma disciplina nos ensina S. Bernardo por 
estas palavras :No comer havemos de ter conta com.o 
modo, com o tempo, com a quantidade, e com a quali
dade qos manjares. O modo, ha de ser, nã() derra
mando o homem todos seus sí:ntidos sobre a comida. O 
tempo, não anticipando a hora ordinaria da refeição. 
A quantidade, não comendo mais, do que {ôr bastante 
para sustentar a natureza. A qua:lidade, contentando
se com o que os mais comem, não querendo outras par
ticularidades, nem delicadezas, não sendo por enfermi
dade, ou evidente necessidade. Esta he a regra, que em 
poucas palavras nos dá e!'lte Santo. 

f O. E não he i'nuy differente desta, a que nos dá 
S. Gregorio em seus Moráes, dizendo : Abstinencia he 
aquella, que não anticipa a hora de comer, como· fez 
Jonathas, quando coméo o favo de mel : nem tão pouco 
deseja manjares appetitosos, como fizerão os filhos de 
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llrael no deserto, desejando- os manjáres do Egypto 
wm quer guisados curiosamente preparados, como os 

'tutriào os filhos de Heli; nem come até não poder maü, 
corno fazião os Sodomitas : nem com demasiado gôsto, 
t m~sualidade, como Esaú comêo a escudella de lenti
llatu, pela qua_l vendêra o seu morgado. Atéqui são pala
rras de S. Grego rio; nas quáes comprehende em breYc 
moitas co usas; e as exorna com exemplos muito a 
proposito. 

H. Porem mais copiosamente trata esta materia 
Hugo de S. Victor: o qual no livro da Disciplina Mo
JtQSlica ensina, a que devemos ter no comer, por estns 
palavras : Em duas cousas (diz) se ha de guardar a 
disciplina, e modestia ao tempo de comer; isto he, na 
romida, e no que a come. Porque o que come, ha de 
procurar observar modestia no faltar, no olhar, e na 
romposição do corpo, para que re{ree sua língua de toda 
• palraria, abstenha seus olhos de olhar para todas as 
partes, e tenha todos os mais membros, e sentidos com
pós/os, e socegados. Porque ha alguns, que quando sr 
tUSentão á mesa, descobrem o appetite da gúla, e a in
tnnperança de seu animo; e com hum inquieto desasso
rtgo de membros meneão a cabeça, arregação os braços, 
koontão as mãos ao alto; e assim verás nestes táes (como 
sutielles houvessem de devorar toda a mesa)hun.~ acome
timentos, e géstos, que {não sem grande fealdade} estão 
.aanifestando a fóme, e ancia, que tem de comer. Es-
14ndo assentados em hum lugar, com as mãos, e com 
ellws correm tudo e assim a hum mesmo tempo 
,Mem o vinho, partem o pão, e revOlvem os prdtos; e 
{como hum general, que quer conquistar huma praça) 
asim elles estão como duvidando, porque parte hão 
~ dar o assalto ; porque por todas quererião entrar. 
Todas estas fealdades ha de procprar evitar, o que cóme, 
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em sua pessoa~ Mas na comida convêm attender, ao 
que se cóme; e ao modo com que se cóme, como já está 
declarado. ' 

12. E aindaque em todo o tempo seja necessario 
chegar-se á mesa com toda esta prevenção; porem mais 
o he, quando ha fóme; e ainda muito mais, quando a 
delicadeza, e preciosidade das iguarias despértão o 
appetlte de comer. Porque neste caso são mayores os 
incentivos da gula, assim por causa da boa disposição 
do orgão do gôsto, como pela excellencia do seu objecto. 
Veja pois o homem com attenção neste tempo, não lhe 
faça crer a gula, ter tanta fóme, que possa comer 
mesa, e toálhas que por esta causa chamou com 
propriedade S. João Climaco á gula !_typocrisia do ven
tre; porque quando se começa a comer, finge ter 
mais fóme, que na verdade tem; e assim lhe parece, 
que ha de devorar tudo : o que dahi a pouco se vê, que 
era engano ; pois com muito menos fica o homem sa
tisfeito. 

13. Pois para remedio disto, deve o homem consi
derar, quando se assenta á mesa, que (como diz muito 
bem hum Philosopho) tem junto a si dous hospedes, a 
quem ha de provêr, isto he, o co.rpo, e o espírito. Ao 
corpo ha de provêr do seu proprio sustento, dando-lhe 
o necessario; e ao espírito, do seu; dando-lho com 
aquella composição, e modestia, que pedem as leys da 
temperança: e isto h e praticar a virtude; a qual he pás to, 
e alimento da alma. 

14. He tambem muy conveniente remedio contra 
este appetite, pôr em huma balança os fructos da virtude 
da abstinencia; e em outra, a llrevidade do deleite da 
gula para que deste modo, veja o homem, que não h e 
justo perder tão grandes bens, por hum tão breve, e 
bestial deleite. 
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tõ. Para cuja inlelligencia he muito para notar, que 
de todos os sentidos corporáes, os mais vis, c grosseiros 
:;ão o do tacto, e g6sto : porque não ha no mundo 
animal algu!ll tão imperfeito, que os não tenha ; ha
\"endo muitos, que carecem dos outros tres, vêr, ouvir, 
e cheirar. Pois assim como estes dous sentidos são os 
mais vis, e materiáes de todos, assim tambem os delei
tes, que delles procedem, são os mais vis, e bestiáes; 
não havendo tamhem no mundo animal tão imperfeito, 
que os não tenha. E de mais de serem vilissimos, 
são tambem brevíssimos ; porque não durão mais, que 
em quanto o objecto eslá materialmente conjuncto, e 
unido ao orgão daquelle sentido ; ·como vemos, que 
não dura mais o deleite do gOsto, do que em quanto 
o manjar tóca o paladar ; porque tanto que deixa de 
o tocar, cessa tambem logo o seu deleite. Pois se este 
por huma parte he tão vil, e bestial, e por outra tão 
breve, e momentâneo, que homem haverá tão brutal, 
que dê de mão â virtude da abs.tinencia (da qual se 
pregão tantos, e tão grandes fructos) por hum tão vil, 
e baixo deleite? Isto só deveria bastar para vencer este 
appetite ; quanto mais se ajuntássemos aqui outras 
tantas com~as, que a isto mesmo nos obrigão.Ponha pois 
.como dissemos) o servo de Deos em huma balança a 
brevidade, e vileza deste deleite, e em outra a formo
sura da virtude da ahstinencia, os bens que della se 
seguem , os exemplos dos Santos, os trabalhos dos 
ll.artyres (que por fogo, e agua fôrão ao Ceo) a memoria 
dos proprios peccados, as penas do inferno, e tambem 
as do purgalorio ; pois cada cousa destas lhe dirá, que 
he necessario abraçar a Cruz, affligir a carne, refrêar 
a gtlla, e satisfazer a Deos com a dOr da penitencia, 
pelo deleite da culpa. E se com esta preparação se as
sentar á mesa verá claramente, quão facil cousa lhe 



94 GUIA. DE PECCADORES, ETC. 

será, renunciar, e expellir de si todos estes generos de 
prazêres, e-regalos. 

16. E se toda esta precaução he necessaria, quando 
se cóme, muito mayorse requer, quando se bebe vinho. 
Porque entre todas as co usas, que ha contrarias á casti
dade, a mais contraria he este licôr, do qual treme esta 
virtude, como de hum inimigo capital; pois o Aposto lo 
a tem já advertido, dizendo, que no vinho está aluxu'ria. 
O que he tanto mais perigoso, quanto mais ferve o 
sangue nos annos da mocidade. Por cuja causa diz S. 
Jerónymo : O vinho, e a mocidade são dous incentivos 
da luxuria. Para que deitamos azeite na chamma? 
para que lançamos lenha no fogo que arde ? Porque 
como o vinho h e tão calhl o, inflam ma todos os humores, 
c membros do corpo, e especialmente o coração, aonde 
elle direitamente se encaminha, e aonde está a cadeira, 
e o assento de todas as nossas paixões ; c assim a 
todas ellas inllamma, e dá forças ; de sorte, que neste 
tempo he mayor a alegria, a ira, o furor, o amor, a. 
ousadia, o deleite, e todas as outras paixões. Pelo que 
parece, que sendo hum dos principáes officios das 
virtudes, 'moráes, domar, e mitigar estas paixões, o 
vinho he de tal qualidade, que faz o officio total
mente contrario ; pois com a vehemencia de seu calot· 
acccndc, e inflamma, o que estas virtudes apagão a 
por aqui poderá vêr o homem, quanto se deva guar
dar delle. 

17. Daqui pois costumão proceder as palrarias, os 
risos immoderados, as porfias, as contendas, os cla
môres desentoados, as revelações dos segredos, e outras 
semelhantes desordens; assim por se acharem então 
mais vehemente~ as paixões, como por estar a razão 
mais offuscada com os fumos deste licôr : ao que se 
ajunta a occasião, que o homem tem para desmandar-
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5e, vendo desmandar aos outros, com quem cóme. Do 
que tudo junlo.costumão brotar, e produzir-se seme
lhantes desordens. Por cuja causa disse. discretamente 
hum Philosopho, que da vide procedião tres cáchos ~ 
hum de necessidade; outro de deleite; e outro de furor ; 
.Jando nisto a entender, que o beber hum pouco de 
linho, servia á n.ecessidade natural; o exceder nisto 
a1gum tanto, já era servir mais ao deleite, que á neces-
5'idade; porem o passar alem de8ta regra, era servir ao 
furor, e á loucura. Pelo que, todos os pareceres, que o 
homem dér, ou tiver neste tempo, os deve ter por 
:;w:peitosos pois he sem duvida (regularmente fal
ando) terem nelles parte , não só a razão , senão 
tamhem o vinho, que he o peyor dos conselheiros. E 
Dão menos se deve hum guardar de fallar muito, ou 
porfiar estando á mesa, ou depois della, se quer 
estar livre de todos estes perigos : porque muitas vezes 
5e começa a porfia em paz, e se acaba em guerra ; 
~não poucas descóbre o homem com o calor do vinho, 
o que depois quizera ter muito bem calado; pois (como 
diz Salomão) não ha segredo algum, aonde o vinho 
reina. 

18. E aindaque todo o excesso erri fallar seja re
prchensivel.neste tempo, muito mais o he, quando a 
prática he sobre cousas de comer, louvando o vinho, 
a fruta, o peixe, ou outra qualquer co usa que se 
cóme , ou ainda queixando-se disso ; ou tratando 
ia nriedade dos manjáres de ties, ou táes terras ; ou 
b peixes de táes, ou táes rios; porque todos estes 
.fucursos são indícios de hum animo intemperado, e 
-k homem, que todo elle quer estar inteiramente co
mendo, não só com a boca, senão tambem com o cora
~. com o entendimento, com a memoria, e com as 
palavras. 
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19. Porem muito mais se deve guardar, o que 
eslá á mesa, de comer, e devorar as vidas alhêas; por
que isto h e co usa, que entra mais pelo vi v o ; poís 
(como diz S. ·João Chrysostomo) isto não seria ja 
comer carne de animáes, senão de homens ; o que he 
contra toda a humanidade. Pelo que, ue Santo Agos
tinho se escreve, que temendo este vicio (que tão 

.familiar costuma ser em algumas mesas) tinha escritos 
no lugar, aonde comia, estes dous versos que dizião 
assim : 

Qt1isquis amat dictis absentum rodm·e vitam; 
Hanc mensam indignam noverit esse sibi. 

Querem dizer 

Ninguem do ausente aqui mu1·mure, 
Antes quem cuida nisto desmandar-se, 
Procure da mesa levantar-se. 

20. Aqui he lambem de notat·, o que S. Jcrónymo 
adverte, escrevendo a Furia viuva :Muito melhor ldiz) 
he, comer cada dia pouco, do que depois de passados 
muitos dias de jejum, comer demasiado. A agua, que 
a seus tempos cahe pouco a pouco, e sem ruido, he mais 
proveitosa á terra, do que as chuvas grossas, que cahem 
de pancada; porque estas assólào os campos. Quando 
come.ç, lembra-te que não vives para servir ao ventre, 
ma.ç que logo has de orar, ou ler, ou fazer alguma outra 
obra boa (para o que ficarás inhabil, se carregares 
o estomago demasiadamente). E deste modo todas 
as vezes que comeres, ou beberes, medirás, não o 
que pede o appettte, senão o que a necessidade, e a 
virtude requerem. Pelo qne, não te persuadimos , 
que te mates á fóme, senão que não sirvas ao deleite 
mais daquillo, que convêm á necessidade da vida. Pois 
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o teu corpo (assim como qualquer outro animal) neces
sita de alimento, para que não desfaleça, e tambem de 
carga, para qua não recalcttre. Por cuja causa diz S. 
Bernardo Convem apertar a carne, mas não consu
mil-a, opprimil··a, mas não despedaçai-a; procurar que 
se humillle, e não se ensoberbeça ; que sirva, e não seja 
senhora. 

2i. Isto basta para entender, o que pertenee a esta 
virtude. Quem de mais disto, quizer saber os grandes 
bens, que della se seguem; e como seja proveitosa para 
todas as causas, não só para a alma, senão tambem 
para o corpo, isto h e, para a sallde, para a vida, para a 
honra, e para a fazenda, lêa hum Tratado, que sobre 
esta materia escrevemos no fim do livro da Oração, e 
Meditação. 

§III 

DA GUARDA DOS SENTIDOS. 

22. Reformado pois, e concertado o corpo na fórma 
que fica dito, resta logo reformar tambem os sentidos 
do· mesmo corpo; nos quáes deve o servo de Deos pOr 
grande cautéla; especialmente nos olhos, que são como 
humas pórt-as, por donde passão as imagens, que en
trão em nossa alma; e muitas vezes costumão ser ja
nellas de perdição, por·donde nos entra a morte. E 
com especialidade as pessoas dadas á oração, tem par
ticular necessidade de pOr mayor recato neste !'entido; 
não .só pela guarda da castidade, senão tamhem pelo 
recolhimento do coração porque de outra sorte as 
imagens das cousas, que por estas portas nos enlrão, 
deixão a alma pintada de tantas figuras, que quando 
-se põem a orar, ou meditar, a molestão, e inquietão de 
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sorte, que não póde considerar senão naquillo, que 
tem diante. E por isso as pessoas espirituâes procurão 
lrazer a vista tão recolhida, que não só não querem pôr 
os ólhos em cousas1 que lhes possão prejudicar, mas 
ainda se abstem de vêr a formosura dos editlcios, e os 
lavôres das ricas tapeçarias, e co usas semelhantes; para 
que no tempo, que hão de tratar com Deos, tcnhiio mais 
pura, e limpa a imaginação : porque he tal, c tão deli
cado este exercício, que não só se impéde com os pec
cados, senão tambem com as representações das ima
gens, e figuras das cousas, aindaque não sejão más. 

23. Nos ouvidos convêm lambem pôr a mesma cau
téla, que nos ólhos porque por estas pórtas entrão 
muitas cousas em nossa alma, que a inquietão, man
chão, e distrahem. E não· só nos devemos guardar de 
ouvir palavras prejudiciáes (como jâ dissemos) senão 
lambem as novidades, que correm pelo mundo, que 
nos não tocão porque os que destas cousas se não 
guardão, depois o vêm a pagar no tempo da oração; 
aonde se lhes põem diante as imagens das cousas, que 
ouvirão; as quâes de tal· sorte occupão seus corações, 
I)Ue lhes não dcixão cuidar puramente em Deos. 

24. Do sentido do C!teiro não ha que dizer: porque 
tt·azer cheiros, ou ser amigo delles (âlem de ser cousa 
muy lasciva, e scn:;ual) he cousa infame; e não de 
homens; mas de mulheres; porem nem ainda de 1was 
mulheres. 

Do sentido do Gosto havia mais que dizer : porem 
disto já se tratou no §precedente, quando fallâmos da 
virtude da abstinencia. 
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§IV 

DA GUAfiDA DA LINGUA. 

2~. Muíto ha, que dizer da Jing:ua;-po\s como diz o 
Sábio : A morte, e a vida estão nas mãos da lingua. Nas 
quáes palavras dêo a entender, que todo o bem, e mal 
do homem consislia na boa, ou má guarda deste mem
bro. E não menos encarecêo este negocio o Apostolo 
S. Thiago, quan_do disse; que assim como os- grandes 
navios se governa vão com hum pequeno léme; e os 
cavallos furiosos ~m hum pequeno freyo, assim tam
bem todo, o que trouxer bem governada a sua língua, 
5erá poderoso para reformar, e pôr em ordem toda a 
sua vida. Para o governópois deste membro convêm, 
que quando fallarmos, tenhamos attenção a quatro 
cousas, a saber, ao que se diz; ao moCI.o, com que se 
lliz ; ao tempo, em que se diz; e ao fim, porque se diz. 

26. E primeiramente, quanto ao que se diz (que· h e a 
meteria, de que se trata) convêm guardar (o que o Apo
~tolo aconselha, quando diz : Toda a palatJf'a má esteja 
fiiUY longe da vossa boca, e só delta se oução, as que 
{orem boas, e proveitosas, e que sirvão de edificação, a 
tpJem as ouvir. E em outro lugar especificandó mais as 
palavras más, de que hum se deve abster, diz: Palam·as 
torpes, e loucas, ou chocarrtces, que não dizem com a 
rravidade de nosso instituto, e pro{tssáo, não se oução, 
vm ainda se tomem em vossa boca. Pelo que, assim 
como dizem, que os sábios pilotos tem sinalados nas 
cartas de marear todos os baixos, em que as náos podem 
perigar~ para se guardarem delles ; assim o servo de 
Deos deve ter notado este genero de palavras más, de 
que sempre se ha de guardar, para não perigar nellas. 
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. E não menos deves ser fiel no segredo, que te encom
mendárão, e ter por outro bayxo não menos perigoso 
que os pas.sados, descobrir o segredo, que se confiou 
de ti. 

27. Quanto ao modo de faltar, convêm estar atten
tos, e que não fallemos com demasiada brandura,. nem 
com demasiada desenvoltura, nem apressada, nem cu
riosa, e affectadamente, senão com gravidade, repouso, 
mansidão, candura, e sinceridade. A este modo pertence 
Lambem , não ser o homem porfiado , cabeçudo, e 
amigo de sair com a sua; porque muitas vezes por esta 
causa se perde a paz da consciencia, e ainda a caridade, 
a paciencia, e os amigos. De gran~s, e generosos co
rações he, deixar-se hum vencer em semelhantes con
tendas; e de prudentes, e discretos varões, observar o 
que nos aconselha o Sállio, dizendo : Em muitas cousas 
convem portar-te, como quem não sabe : e procura ouvir 
calando, e perguntando aos que sabem. 

28. A terceira cousa, a que se deve atlender (álem 
do modo) he, que digamos Lambem as cousas a seu 
tempo: porque (como diz o Sábio) da boca do nescio não 
h e. bem recebida a palavra sentenciosa; porque não a diz 
a seu tempo. A ultima cousa, a que, demais disto, de
vemos attender h e, ao fim e intenção, que temos, quando 
fallamos porque ha huns, que fallão cousas hoas, por 
parecerem discretos; outros, por se venderem por agu
dos, e bem fallantes; das quáes cousas, huma h e hypo
crtsia, .e fingimento; e a outra, vaidade, e loucura. E 
por isso convêm estar advertido, de que as nossas pala
vras não só sejão boas, senão tambem, de que o ·fim o 
seja; procurando sempre com puríssima intenção só a 
gloria de Deos, e o proveito de nossos proximos. 

29. Convêm tambem (de mais de tudo isto) attender 
quem he, o que falia, e diante de quem : porque he 
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cousa louvavel, e neeessaria calarem os moços na pre
sença dos velhos; os simplices na dos Sábios; os secu
lares na dos Sacerdotes, e Religiosos; e 'finalmente 
todos, aonde quer que não fôr bem recebido, o que se 
diz, ou parecer presumpção, o dizer-se. 

30. A todos estes pontos, e accentos ha de estar at
tento, o que falla, para que não erre. Mas porque não 
he de muitoS', o attender a todas estas circunstancias, 
por isto he grande remedio acolher-se hum ao porto do 
silencio, aonde só com o cuidado, e attenção a calar, 
cumpre o homem com todas estas regras, e obrigações. 
Por cuja causa diz o Sábio : Ainda o nescio, se cala8se, 
seria tido por sábib i e se cerrasse seus lábios, a muitos 
pareceria discreto. 

§V 

DA MORTIFICAÇXo' DAS PAIXOES. 

3i. Reformado deste modo o. corpo com todos os 
seus sentidos, resta-nos agora a mayor parte deste ne
gocio, que he a reforma da alma com todas as suas 
potencias. Na qual emprêza se nos otferece prim.eira
mente o appettte sensitivo, que comprehende todos os 
alfectos, e movimentos naturáes; a saber, amor, odio, 
alegria, tristeza, desejo, temor, esperança, ira, e outros 
semelhantes affeclos. 

32. Este appeitte he a mais baixa parte da nossa 
alma; e por conseguinte, a que nos faz mais semelhan
tes aos brutos ; os quâes em tudo, e por tudo se regem 
por estes appetites, e affectos. Esta he, a que mais nos 
envilece, e abáte á terra; e que mais nos aparta das 
cousas do Ceo. Esta he a fonJe, e origem de tódos quan
tos males ha no mundo; e a causa de toda a nossa 
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' 
perdição : porque (como diz S. Bernardo) cessando a 
propria vontade (que são os desejos deste appelite) nfto 
haverá inferno. Aqui principaimente está todo o armn
zem, e munição do peccado: porque daqui toma as 
forças, e as armas, c aqui as asia, para ferir-nos mais 
profundamente. Esta he outra nossa Eva (isto hc, 
a parte mais fraca, e mais mal inclinada de nossa alma) 
pela qual aquella antiga Serpente acomete ao nosso 
Adão (isto he, á parte superior della, aonde está o en
tendimento, e a vontade) para que queira pôr os ólhos 
na arvore vedada. Esta he, aonde mais se descobrem, 
e manifestão as forças do peccado original; c aonde 
mais profundamente emprêgou toda a força de seu 
veneno. Aqui ~ão as batalhas, aqui as quédas, aqui as 
victorias, aqui as corôas : quero dizer, aqui são as 
quédas dos fracos, aqui as victorias dos esforçados, 
aqui as corôas dos vencedores; e aqui finalmente toda 
a milícia, e exercício da vida virtuosa porque em 
domar estas féras, e em refrêar estas béstas ferozes, 
consiste h uma muy g1·ande parte do exercício, c prática 
das virtudes moráes. 

33. Esta he a vinha, que temos sempre de cavar; 
esta a horta, que temos sempre de alimpar; estas as 
más plantas, que temos sempre de arrancar, para plan· 
tar em seu lugar, as das virtudes. 

34. Pois conforme a isto, o principal exercício do 
servo de Deos, ha de ser, andar sempre por esta horta 
com o sacho na mão, arrancando as hervas nocivas de 
entre as boas; ou (para usar de outra comparação) 
estar sempre, como o cocheiro de hum coche, sobre 
estas paixões para reprimil-as, regei-as, e endireitai-as, 
já affrôxando as rédeas, já tirando por ellns, para que 
vão, não ao passo que ellas quizerem, senão ao que 
quer, c a ley de Deos pede. 
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33. Este he o principal exercício dos filhos de Deos; 
os qoáes não se reg·em já por affectos de carne, e san
;ue. senão pelo espirito do mesmo Deos. Nisto he, 
tm que se differenção os homens carnáes dos ·espiri
ruáes; a saber, em que estes se regem pelo espirito 
l!e Deos, e pela razão; porem aquelles se movem só, 
~ maneira de animáes, por estas paixões, e affectos. 
1...--ta he aquella mortificação, e aquella myrrha, qtie 
tanto louvão, e engrandecem as Escripturas Divinas. 

36. Esta he a morte, e a sepultura, a que tantas ve
zes nos convida o Apostolo. Esta a cruz, e o negar-se 
.. m a si mesmo, que tanto nos préga o Evangelho. 
J5.to, o fazer juizo, e justiça, que tantas vezes nos repe
tem os Psalmos, e os Prophetas. E por isso aqui pl'Ínci
,.lmente convêm emprêgar todos os nossos trabalhos, 
aodas as nossas forças, orações, e exercícios. 

37. E com especialidade convêm, que cada hum 
lttlliá muito bem entendida a sua natural condição, 
t inclinações; e que aqui ponha sempre o mayor cui
dado, aonde sentir, que h e mayor o perigo. E aindaque 
~mp.re havemos de trazer continua guerra . com todos 
os nossos appetites, porem especialmente convêm tel-a 
com os desejos de hom·a, deleites, e bens temporáes; 
porque esta:> são as tres principáes fontes, e raizes de 
IOdos os males. Advirtamos porem de não ser muy 
appetitosos, isto he, muy amigos, ~e que se faça sem
pre a nossa vontade, e se cumprão todos os nossos 
appetttes, e desejos; que he hum vicio muito a pro
po5ito para causar grandes quédas, e desassocegos ; 
t muy familiar aos grandes senhores, e a todas as pes
;oas criadas, e habituadas a fazer sempre a sua vontade. 
Para o que aproveitará muitas vezes, exercitar-nos em 
1'()05aS contrarias, e repugnantes aos nOSSOS appetites, 
~ negar a nossa propria vontade, ainda naquellas cou-
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sas, que licitamente se podem fazer; para que assim 
estejamos mais déstros, e fáceis em negai-a r.as illicitas. 
Porque não menos se requerem estes ensayos, c exer
cícios para ser déstros nas armas espirituáes, que nas 
carnáes ; antes tanto mais são necessarios nestas, 
quanto mayor victoria he, vencer-se hum a si mesmo, 
e vencer demonios, que vencer túdo o de mais. Devemo~ 
tambem exercilar-nos nos oflicios humildes, e baixos, 
sem fazer caso dos ditos do mundo; pois tão pouco h c, 
o que este pórle dar, ou tirar, ao que tem a Deos por 
seu thesouro, e herança. 

§VI 

DA REFÓRMA DA VONTADE. 

38. Para alcançar pois esta mortificação, de que 
temos fallado, ajuda em grande modo a refórma, e or
nato da vontade superior (qu-e h c o appetite racional); 
a qual havemos de adornar com estes tres santos affectos 
(entre outros muitos, que para isto servem) a saber, 
Humildade de coração, Pobreza de Espírito, e Odio 
Santo de si mesmo. Porque com estas tres causas se faz 
mais facil o negocio da mortificação. A humildade he 
(como a defineS. Bernardo) hum desprezo de si mesmo; 
o qual nasce do profundo, e verdadeiro conhecimento 
de si proprio. A esta virtude pertence arrancar da alma 
todos os ramos, e filhos da soberba com todos os appe
tites, e desejos de honra, e pôr-se hum no ·mais baixo 
lugar de todos, crendo, que qualquer outro, a quem 
N. Senhor tivesse dado as mesmas graças, e opportu
nidades para viver bem, que lhe tem dado a elle, lhe 
seria mais agradecido, e se aproveitaria mais dellas. 
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I não basta, que o ho·mem sinta dentro de si este co
nhecimento, e desprêzo, mas deve procurar tratar-se 
no exterior (segundo lho permittir a qualidade de seu 
e;tado) o mais singéla, e humildemente, qu·e lhe fôr 
possível; fazendo pouco caso dos juizos, e ditos dos 
mundanos, que a isto se oppuzerem. Para o que con
•em, que todas as nossas cousas dêm cheiro de pobreza, 
e humildade, sujeitando-nos por amor de Deos, não só 
aos mayores, e iguáes, senão tambem aos menores, 
e inferiores. 

39. A segunda cousa, que· para isto se requer, he a 
Pobreza de espírito; a qual he hum desprêzo volun
~rio das cousas do mundo, e hum contentamento com 
a sorte, que Deos nos dêo, por mais pobre que ella 
5oeja. Esta virtude córta de hum golpe a raiz de todos 
O:S males, que h e a cobiça; e põem ao homem em 
tanta paz, e socego do coração, que chegou a dizer 
della Senecu estas palavras: O que tem cerrada a porta 
-.s desejos de sua cobiça, bem póde competir com ]'11,

pil« na felicidade, e bemaventurança. Dando nisto a 
ffitender, que sendo a felicidade do homem a satisfa
ção, e cumprimento de seus desejos, quem chegou a 
ter socegados, e satisfeitos estes desejos, tem já subido 
ao cume da felicidade; ou ao menos, alcançado grande 
parte della. 

40. O terceiro affecto he,· o Odio Santo de si mesmo; 
elo qual diz o Salvador: Quem ama a sua alma, per
~-a-ha; e quem lhe tiver odio, salval-a-ha para sempre . 
.1 qual sentença não se entende do máo odio (como o 
que tem os homens aborrldos, e desesperados) senão 
daquelle, que os Santos tiverão á sua propria carne; 
como contra quem lhes foi causa de muitos males, 
e lhes he sempre estôrvo de muitos bens; não a tra
tando confórme o seu gôsto, e appetite, senão segundo 
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o que pede a ley da razão ; a qu~l muitas vezes quer· 
que a tragamos arrastada, maltrada, e feita hum estro
palho do espírito, para que á sua custa se faça, o que 
a elle convêm. Porque de outra sorte virá a succeder. 
o que di~ o Sábio : Aquelle, que com delicias, e regálo.~ 
cria o seu servo desde sua tenra idade, depois o achará 
rebelde, e contumaz. 

41. Por cuja causa se nos adverte em outro lugar, 
que como a besta mal domada, a fustiguemos, e lhP 
tiremos pelo freyo, e a tenhamos pêada, e a façamo~ 
trabalhar, para que se não faça soberba, e manhosa, 
estando ociosa. Este santo ódio pois aproveita especial
mente para o· neg·ocio da mortificação (isto he, para 
mortifica•·, e cortar todos os nossos máos uesejos, 
aindaque nos dOa) : porque de outro modo, como será 
possível ferir-nos de sorte, que tiremos sangue; e dar 
grande golpe em cousa, que muito amamos? Porque o 
braço, e o vigor da mortificação toma as forças empre
stadas não só do amor de Deos, senão tarnbem do ódio 
santo de si mesmo ; e com ellas concebe animo, não 
de piedoso, mas de sevéro Cirurgião, para cortar sem 
alguma piedade, por onde quer que o peça a cormp
ção dos membros podres. Destas tres v·irtudes sobre
ditas, a saber, humildade, pobreza de espírito, e ódio 
santo de si mesmo, como tambcm da mortificação de 
muitas paixões (de que se tratou no§ precedente) muito 
mais havia que dizer; como cousas mais principáes na 
vida espiritual ; porem isto ficará para outros lugares, 
aonde estas materias se tratarão mais de proposito, 
do que convêm a Memorial. 
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§VII 

DA REFÓRMA DA IMAGINAÇIO • 

.i2. Alem destas duas potencias appetitivas, ha outras 
doas (se assim soffre dizer-se) cognoscitivas; a saber, 
1.-aginaçào, é Entendimento : as quáes correspondem 
~ duas precedentes, para que cada hum dos dous · 
appetites sobreditos tenha a sua guia, e seu conheci
mento proporcionado. A imaginação pois (que he a 
mais baixa dcllas) he huma das potencias de nossa 
alma, que pelo peccado original ficou mais desordenada, 
e menos sujeita á razão. Donde nasce, que muitas ve
zes se nos vai de casa, como escravo fugitivo, sem li
tença; e primeiro terá dado h uma volta ao mundo, 
do que advirtamos aonde esteja. He lambem huma 
potencia muito appetitosa, e desejosa de cuidar em 
todo, quanto· se lhe põem diante, á maneira dos cães 
~osos, que tudo andão provando, e revolvendo, e em 
tudo querem metter o focinho; e aindaque ás vezes os 
e:panquem, e lancem fóra, sempre tornão ao que huma 
Tez provárão. He lambem huma potencia muy livre, 
e indómita, qual bêsta de serra, que anda de oiteiro 
em oiteiro, sem querer soffrer pêas, nem cabresto, 
.em dono que a governe. 

43. E de mais de ter de si)stas más manhas, ha al
~. que augmentão a sua malicia com a negligencia, 
tratando-a como a hum filho mimoso, e regalado, que 
o deixão discorrer por todas quantas cousas-quer, sem 
que lho contradigão: donde vêm, que depois quando 
~querem ter quieta, e socegada na consideração das 
roosas divinas, não lhes obedece, por causa do máo 
habito, que tem conlrahido. Por tanto, convêm que, 
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entendidas as más manhas desta besta, lhe encurtemos 
os passos, e a atêmos a huma manjadoura, isto he, 
á consideração só de cousas boas, ou necessarias, 
pondo-lhe perpetuo silencio em tudo o mais. De sorte, 
que assim como atámos acima a lingua, para não fallar 
se não palavras boas, ou necessarias; assim tambem 
atêmos a imaginação a bons, e santos pensamentos, 
cerrando a porta a todos os outros. 

44. Para este effeito convêm que haja da nossa parte 
grande discrição, e vigilancia para examinar quáes pen
samentos devamos admittir, e quáes rejeitar, para que a 
huns recebamos como a amigos, e a outros os expul
semos de nós como a inimigos. Porque os que nisto são 
negligentes, e desprevenidos, deixão muitas vezes 
entrar em sua alma cousas, que lhe tirão não sómente 
a devoção e o fervor da caridade, senão tambem a 
mesma caridade, em que consiste a vida da alma. 
Adormecêo a porteira del Rey Ishoseth (a qual estava 
escolhendo trigo á porta de sua casa) e entrando nclla 
dous famosos ladrões, cortárão a cabeça ao Rey. Pois 
deste modo quando dorme a discrição (a quallem por 
officio escolher, e apartar a palha do grão, isto h e, os 
bons pensamentos dos mãos) táes pensamentos entrão 
na alma, que muitas vezes lhe tirão a vida. 

45. E não só para conservar esta vida, senão tambcrn 
para o silencio, e recolhi·mento da oração vale muito' 
esta diligencia : porque assim como a imaginação 
inquieta, e andêja não deixa ter oração socegada assim a 
que he recolhida, e habituada a santos pensamentos, 
com facilidade persevera, e está nella com socego, e 
quietação. 
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§VIII 

DA REFORMA DO ENTENDIMENTO. 

46. Depois de reformadas todas estas parles, e 
potencias do homem, resta reformar a mais alta, e 
mais nobre de todas, que he o Entendimento ; o qual 
entre outras virtudes) ha de ser adornado com aquella 
altíssima, e raríssima virtude da Prudencia e discrição. 
He esta virtu:le na vida espiritual, o que os ólhos no 
corpo humauo ; o que o piloto na náo ; o que o Rey em 
~u Reyno ; e o cocheiro em o coche, cujo offieio he, 
ter as rédeas na mão para guiai-o, por onde ha de 
caminhar. Sem esta virtude a vida espiritual será de todo 
céga, desprovida, desordenada, e cheya de confusão. 
Por cuja causa aquelle Bemaventurado Padre. Sttnto 
Antão, em huma conferencia, que teve com outros 
Santos Monges, em que se tratou da excellencia das 
'irtudes, veyo a pôr esta em altíssimo lugar, como 
guia, e mestra de todas as outras; Por tanto todos os 
amadores da virtude devem com especiali.dade pôr nella 
os seus ólhos, para que assim possão aproveitar mais 
t>m todas as outras. 

47. Esta virtude não tem hum só, senão muitos, e 
diversos officios : porque não sómente he virtude parti
cular, mas tambem géral, que entrevêm nos exercícios 
de todas as outras virtudes, dando ordem em tudo, o 
qne convêm fazer-se. E confórme a este officio géral, 
trataremos aqui de alguns actos, que a ella pertencem. 
Porque primeiramente a Prudencia pertence (presup
posta a Fé, e a Caridade) dirigir, e endireitar todas as 
nossas obras a Deos, como a nosso ultimo fim ; exami
omdo eom miudeza a in,ienção, que temos nas obras, 
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que fazemos, para vêr se ne\las buscam~s puramente 
a Deos, ou á nos mesmos : por quanta a natureza do 
amor proprio (como diz hum Doutor) he muy subtil, e 
em todas as cousas se busca a sim mesma, ainda nos 
mais altos exercícios. 

48. Prudencia he tambem, saber tratar com os 
proximos, para que lhes sejamos de proveito, e não os 
escandalizemos. Para o que convêm tomar prudente
mente o pulso á candição, e espírito de cada hum, e 
levai-o por aquelles meyos, por onde possa ser melhor 
encaminhado. 

49. Prudencia he, soffrer os defeitos alhêos, e dar 
passágem ás fraquezas do proximo, e não querer des
carnar as chagas até ao ôsso, lembrando-nos que todas 
as cousas humanas estão compostas de acto e potencia, 
isto h e, de perfeito, e imperfeito; e que não póde deixar 
de haver infinitas imperfeições, e ~efeilos na vida hu
mana; especialmente depois daquella grande quéda da 
natureza pelo peccado. Peloque,assim como(dizAristo
teles) não he de homem sabio, pedir igual cer~eza, e 
averiguação em todas as materias (por quanto humas 
se podem cla_ramente averiguar, e outras não) assim 
tão pouco he de homem prudente, pedir que todas as 
cousas humanas estejão de tal sorte niveladas, que não 
haja mais que desejar; porque h umas podem permit
tir isto, e outras não. E o que puzesse os pés á pa
rede, para fazer violentamente o contrario, causaria 
por ventura mais dano com os meyos, que para isso 
tomasse, que proveito com o fim pertendido, aindaque 
sahisse com elle. 

50. Prudencia he, .conhecer-se hum assi mesmo, e 
ter muito bem entendido tudo, o que ha de suas portas 
a dentro; a saber, todos os seus resábios, vi cios, appe
tttes, e más inclinações; e fina) mente, seu pouco saber, 
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e pouca virtude, para que não presuma de si vãamente, 
e entenda melhor, com que genero de inimigos ha de 
trazer contínua guerra, até acabar de os expulsar da 
terra de promissão, isto he, de sua alma; e para que 
saiba com quanto disvélo, e attenção lhe convêm velar 
~bre este negocio. 

5t. Prudencia h e, saber governar a lingua, confórme 
as regras, e circunstancias, que acima dissemos; e en
tender bem, o que se deve fallar, e o que se deve calar; 
e o tempo de huma, e outra cousa; porque (como diz 
Salomão) h a tempo de falia r, e tambem tempo de calar; 
porque nos consta, que na mesa, e nos banquetes, e em 
outras semelhantes occasiões mais louvavelmente cala, 
do que falia o homei:n sábi9. 

52. Prudencia he, não se fiar de todos, nem mani
festar logo todo o seu interior CJ>m o calor da conversa : 
nem dizer logo tudo, o que se sente das cousas; pois 
,eomo diz o Sábio) todo o seu espirito derrama o nescio: 
IJMem o Sábio detem-se, e guarda as cousas para outro 
lnnpo. Mas o que se fia, de quem se não devia fiar, 
~pre viverá em perigo, e será perpetuo escrávo da
qnelle, de quem se fiou. 

53. Prudencia he, saber o homem precaver-se para 
os perígos, e (como se diz) sangrar-se em saúde; e pré
Ter de longe a guerra, que se poderá levantar em táes, 
e táes negocias ; e prevenir-se d'antes com orações, e 
considerações, para que- o poder succeder. Esta adver
tmcia he do Ecclesiastico que diz : Antes que· venha. a 
r~Jfermidade, prepára a medicina. Por isso quando fores 
a féstas, ou banquetes, ou à tratar com pessoas rixosas, 
e mal acondicionadas; ou a lugares, em que se possa 
oft'erecer alguma occasião, ou perigo, sempre deves ir 
prevenido, e precatado, para o que poder succeder. 

54. Prudencia he, saber tratar o corpo com discri-
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ção, e temperança, para que nem o regalemos, nem o 
matemos; nem lhe tiremos o neccssario, nem lhe dê
mos o superfluo; trazendo-o castigado, mas não quasi 
morto, para que nem nos falte no caminho por fra
queza, nem derribe em terra, ao que vai em cima, com 
a muita fartura, e abundancia. 

55 .. Prudencia he (e muy grande) saber tomar as oc
cupações (por honestas que sejão) com moderação, para 
que•com o demasiado trabalho não afoguemos o espí
rito; ao qual (como diz S. Francisco em sua Regra) 
devem servir todas as cousas, e para que de tal sorte 
nos entreguemos ás cousas exteriores, que nãu perca
mos as interiores : e de tal modo nos occupemos nos 
exercícios do amor do proximo, que não percamos os 
do amor de Deos. Porque se os Apostolos (que tanto es
pi.rito, e sufticiencia tinhão para ·tudo) se desembara
çárão de algumas cousas menores, para não faltarem ás 
mayores, ninguem deve presumir tanto de suas forças, 
que tenha para si que he sufficiente para tudo; sendo 
pela mayor parte certo, apertar pouco, quem abarca 
muito. 

56. Prudencia he, entender as artes, e ciladas do 
inimigo, suas entradas, e saidas, e todos os seus revézes; 
e não dar credito a todo espírito; nem deixar-se vencer 
de qualquer apparencia de bem; pois muitas vezes 
Satanás se transfigúra em Anjo de luz, e trabalha por 
enganar sempre aos bons com especie, e côr de bem. 
E por isso de nenhum perigo nos devemos mais recatar, 
que do que vêm com côr, e apparencia de virtude. Pelo 
menos he certo, ser esta a 'via, por donde o demonio 
commumente acomete, aos que estão muy determina
dos, e resolutos no bem. 

57. Prudencia h e tlnalmente, saber temer, e saber 
acometer; saber quando he lucro o perder, e quando 
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be perda o ganhar : e sobre tudo isto, saber desprezar 
0!- juizos, e pareceres do mundo,. os ditos dos homens, 
e os latidos dos gózos, que nunca ce~são de ladrar sem 
proposito algum, lembrando-se do que está escripto: Se 
;=esse caso de contentar aos homens, não seria eu servo 
~ Christo. Pelo menos he certo, que nenhuma loucura 
mayor pódc fazer hum homem, que deixar-se reger por 
buma besta de tantas cabeças, qual he o vulgo, que 
nenhum tento, nem consideração tem no que diz. Bom 
he não escandalizar a ninguem, e temer aonde ha fun
damento para temer; e bom he tambem não deixar-se 
le\"ar de todos os ventos. Pois achar meyo entre estes 
dous extremos, he obra de singular prudencla. 

§IX 

liA PRUDENCIA QUE SE DEVE GUARDAR NOS NEGOCIOS. 

58. Não menos se requer prudencia para acertar nos 
uegocios, e não cahir em erros, que depois não se po
dem emendar sem grandes inconvenientes; por cuja 
cansa se perde muitas -rezes a paz da consciencia, e se 
perturba a ordem da vida. Para o que poderão aprovei
lU" algum tanto os seguintes avisos. 

59. O primeiro he do Sábio que diz: Tua vista esteja 
~n~pre attenta á rectidão: e teus ólhos vejão primeiro os 
~'fUSOS, que has de dar. Nas quáes palavras nos aconse
lha, que nos não arrojemos inconsideradamente ás cou
sas, que se hão de fazer; mas que antes de qualquer 
obra deva preceder maduro conselho, e deliberação. 
Para o que acho serem necessarias cinco cousas. A pri
meira he, encommendar a N. Senhor os negocios, que 
~hão de tratar. A segunda he, considerai-os primeiro 
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muito bem com toda a attenção, e discrição, olhando, 
e attendendo não só á substancia da obra, senão tam
bem a todas as suas circunstancias; porque h uma só 
que falte, basta para viciar tudo, o que se faz. Porque 
aindaque a obra seja muito hem acabada, e muito bem 
circunstanciada, só o fazer-se fóra de tempo, basta para 
pôr Iiella mácula. A terceira h e, tomar con?elho, e tra
tar com outros, o que se ha de fazer; porem estes sejão 
poucos, e bem escolhidos ; porque aindaque seja pro
veitoso ouvir os pareceres de todos para ventilar a 
causa, porem a resolução ha de ser de poucos, para se 
não errar na sentença. A quarta, e muito necessaria he, 
dar tempo á deliberação, e deixar amadurecer o con· 
selho por algum tempo: porque assim como as pessoas 
se conhecem melhor com a communicação, e trato de 
muitos dias, assim tambem succede com os conselhos. 
Muitas vezes huma pessoa á primeira vista parece 
huma, e depois se descobre outra ; e assim tambem o 
fazem ás vezes os conselhos, e resoluções; porque 
aquillo, que ao principio agradava, vêm a desagradar, 
depois que se considerou melhor. A quinta finalmente 
h e, guardar-se de quatro madrástas, que tem a virtude 
da prudencia, a saber, precipitação, paixão, obstinação 
no proprio parecer, e alguma ponta, e resábio de vai
dade. Porque a precipitaçãó não delibéra; a paixão 
céga; a obstinação cerra a porta ao bom conselho; e a 
vaidade, aonde quer que entra, tudo macú.la, e vicía. 

60. A esta mesma virtude perlence fugir sempre dos 
extremos, e pôr-se no meyo porque a ·virtude, e a 
verdade fogem sempre dos extremos, e põem o seu as
sento, e cadeira no lugar do meyo. Pelo que, nem tudo 
deves condenar, nem tudo justificar; não negar tudo, 
nem conceder tudo; não crer tudo, nem deixar de o 
crer; nem peJa culpa de poucos, condenar a muitos, 
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nem pela santidade . de alguns approvar a todos; mas 
em tudo ólha sempre ao fiel da razão, e não te deixes 
levar pelo ímpeto da paixão aos extremos. 

61. He tambem regra de prudencia, não olhar para 
a antig·uidade, e novidade das cousas para appronl-as, 
ou condenai-as; porque muilas cousas ha muy usadas, 
porem muito más; e outras muy novas, mas muito 
boas : e nem a antiguidade he parte para justificar o 
mal, nem a novidade o deve ser para condenar o bem ; 
mas 'em tudo, e por tudo fixa os ólhos nos merecimen
tos das cousas, e não nos annos. Porque o vicio ne
nhuma cousa ganha por ser antigo, senão o ser mais 
incuravel; nem a virtude perde cousa alguma por ser 
nova, senão o ser menos conhecida. 

62. He tambem regra de prudencia, não se deixar 
hum enganar com o exterior, e apparericia das cousas, 
para precipitar-se logo a dar a sentença sobre ellas : 
porque nem tudo o que luz, be ouro; ~em bom tudo, o 
•]Ue parece bem : e muitas vezes debaixo do mel se es
~nde o fel ; e debaixo das flores os espinhos. Lembra-te 
do que diz Aristoteles, que algumas vezes tem a men
tirá mais apparencia de verdade, que a mesma verdade : 
e assim tambem . poderá succeder, que o mal tenha 
mais apparencia de bem, que o mesmo bem. 

63. De mais de tudo isto, deves assentar em teu cora
~o, que assim como a gravidade, e pêso nas cousas são 
companheiros da prudencia, assim tambem a facilidade, 
e leviandade o são da loucura. Por cuja causa deves· 
e;tar muito sobre aviso, em não ser facil nestas seis cau
sas, a saber; em crer, em conceder, em prometter, em 
determinar, em conversar inconsideradamente com os 
homens, e muito menos na ira. Porque em todas estas 
rousas ha manifesto perigo, em ser hum facil, e ligeiro 
pua com ellas. Porque ser facil em crer, he leviandade 
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de coração. Ser facil em conceder, he ter de que arre
pender-se. Ser facil em prometter, he perder a liber
dade. Sem facil em determinar-se, h e põt·-se a perigo 
de errar (como succedêo a David na causa de l\Iiphibo
seth) : Ser facil em conversar com os homens, he causa 
de menos estimação e ser facil em ~·rnr-se, he mani
festo indicio de loucura; porque escriplo está : O lw
mem, que sabe soffrer, sabe governar a sua vida com 
muita prudencia; mas o impaciente não póde deixar de 
fazer grandes loucuras. 

§X 

DE ALGUNS MEYOS, PELOS QUÁES SE ALCANÇA ESTA VIRTUDE 

DA PRUDENCJA. 

6-i. Para alcançar esta virtude (entre outros meyos) 
aproveita muito a experiencia dos erros passados, e 
tambem a dos acêrlos, e bons successos, assim pro
prios, como alhêos porque daqui se tomão ordinaria
mente muitos avisos, e maximas de prudencia. E pela 
mesma razão se diz, que a memoria do passado he muy 
familiar ajudadora, e mestra da pr\]dencia c que o 
dia presente he discipulo do passado; pois (como diz 
Salomão) o que foi, he aquillo mesmo, que ha de ser; e o 
que ha de ser, !te aquillo mesmo, que foi. E por isto pelo 
passado poderemos julgar o pt'esente; e pelo presente, 
o passado. 

65. Mas alem de tudo isto, serve para alçancar esta 
virtude a profunda, e verdadeira l}umildade de cora
ção ; assim como o que mais a impede, he a soberba ; 
porque escripto está: Aonde está a humildadç, ahi está 
a sabedoria. E de mais disto}, todas as Escripturas ela
mão, que Deos ensina os humildes ; e que he Mestre 
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~ pequeninos ; e que a ell~s communica o~ seus segre
b. Mas com tudo isso não ha de ser tal a humildade, 
~e se renda a quaesquer pareceres, e se deixe levar 
~ todos os ventos : porque então já não seria humil
Gde, senão instahilidade, e fraqueza do coraÇão . 
.1 cuja necessidade quiz o Sábio dar providencia, quando 
116...o;e : Não queirais ser humilde em tua sabedoria : 
4ando a entender, que nas 'verdades, que o homem tem 
rom justos, e catholicos fundamentos assentadas, ha 
~ser constante; e não se ha de mover (como dizem) 
.a fogo de palhas; nem deixar-se levar de quaesquer 
pareceres; como costumão fazer alguns fracos, e incons-
llotes. · 

66. A ultima cousa, que ajuda para alcançar esta 
tirtude, he a humilde, e devota oração : porque como 
llnm dos principáes officios do Espírito Santo seja allu
miaro entendimento com os dons de Sciencia, de Sabe-
4Mia, · de Conselho, e de Entendimento, quanto o ho
mem com mayor devoção, e humildade se appresentar 
na sua presença com hum coração de discípulo, e de 
111enino, tanto será mais claramente ensinado, e cheyo 
destes celestiáes dons. 

67. Muito nos temos alargado em tratar desta virtu-
41e, porem não sem causa : porque como ella seja a guia 
de todas as outras , era necessario procurar , que 
t'Sta não fosse céga, para que não ficasse ás escuras, e 
5em ólhos o de mais corpo das virtudes. E porque tudo 
isto serve para reformar, e ordenar o homem para 
comsigo mesmo (que he a primeira parte da justiça, e 
:;;mtidade, que aCima propuzemos) será bem, que come
cemos jâ a tratar da segunda, que nos ordena para com 
o proximo. 
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CAPITULO XVI 

DO QUE DEVE FAZER O HOMEM PARA Cmi O PROXIMO. 

1. A segunda parte da Justiça he, fazer o homem, o 
que deve para com seus proximos; a saber, usar com 
elles daquella caridade, e misericordia, que Deos nos 
·manda. Quanto principal seja esta parte, e quanto no-la 
recommendão as Divin<J,s Escripturas (que são os Mes
tres, e Guias da nossa vida) não o poderá crer, senão 
o que as houver lido. Lê os Prophetas; lê os Evangelhos; 
lê as Epístolas sagradas, e verás tão recommendado 
este negocio, que te porá admiração. Em Isaías põem 
Deos huma muy principal parte da justiça no bom tra
tamento, e caridade para com os proximos. E assim 
quando os Judeus se queixavão, dizendo : Porque, Se
nhor, tendo nós jejuado, não attendestes aos nossos 
jejuns? e tendo a{fligido as nossas almas, e com tudo 
nenhum caso fizestcs disto? Responde o Senhor: Porque 
nos vossos jejuns faz eis a vossa vontade, e não a minha: 
apert4_is, e opprimís a todos os vossos devedores. Jejuais 
sim, mas não de pleitos, e con'tendas, nem de fazer 
mal a vossos proximos. Não he pois esse o jejum, que 
me agrada, senão este; a saber, que rompas as escrip
turas, e contratos usurarios, e que tires de cima dos 
pobres as cargas, com que os tens opprimidos; e que 
deixes em sua liberdade os af{lictos, c necessitados, c os 
allivies do jugo, que sobre elles tens posto. De hum pão, 
que tiveres, parte amétade com o pobre; c seja a tua 
casa hospicio dos peregrinos, e necessitados. E quando 
fizeres isto, e abrires tuas entranhas ao necessitado, 
e o soccorreres, e lhes deres com que matar a sua fóme, 
então te farei táes, c táes beneficios; os quáes prosegue 
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muy largamente a:té ao fim deste capitulo. Vês pois 
aqui, irmão, em que Deos pOz huma grande parte da 
Terdadeira justiça, e santidade? e com quanta piedade 
quiz, que nos houvessemos nesta parte com os nossos 
proximos? 

2. Pois que direi do A postolo S. Paulo? em qual de 
ruas Epístolas não he este a mayor de suas recommen
dações '? Que louvores não préga da Caridade? quanto a 
engrandece? quanto pelo miUdo conta todas as suas 
excellencias'? e como a prefére a todas as outras vir
tudes? dizendo ser ella o mais excellente caminho, que 
ha para ir a Deos. E não contente com isso, chama t.m 
hum lugar a Caridade, o Vinculo da perfeição : em ou
tro diz ser o Fim de todos os-mandamentos: e em outro 
diz, que o que ama a seu proximo, lem cumprido toda 
a ley. Pois que mayores louvOres se podião esperar de 
huma virtude, que estes? Que homem ha, que dese
jando saber, com que genero de obras possa agradar a 
Deos, não fique admirado, e namorado desta virtude, e 
se resolva a ordenar, e dirigir â sua prática todas as 
suas obras? 

3. Pois ainda resta (de mais disto) a Epístola Cano
nica daquelle tão grande amado, e amante de Christo, 
S. João Evangelista, na qual nenhuma outra cousa 
repete mais, nem mais engrandece, nem mais recom
menda, que esta virtude. E o que fez nesta Epístola, 
isso mesmo diz a sua historia, que fazia toda a vida e 
perguntado porque repetia tantas vezes esta sentença : 
Filhinhos, amai-vos huns aos outros, respondêo : Por
que se isto se cumprir devidamente, basta para nossa 
salvação. 
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§ UNICO 

DOS OFFICIOS DA CARIDADE. 

4. Pois sendo isto assim, o que devéras deseja acertar 
em dar gôsto a Deos, entenda, que huma das causas 
mais principáes, que para isso serve, he o cumprimento 
deste mandamento do amor; com tanto que este não 
seja esteril, e despido de obras, mas acompanhado de 
todos os effeilos, que se costumão seguir do verdadeiro 
amor. Porque de outro modo não mereceria o nome de 
tal, como o significou o mesmo Evangelista, quando 
disse : Se algum tendo do~ bens deste mundo, e vendo 
a SI'U proximo em necessidade, não O SOCCOf1'er, como 
diremos que está nelle a caridade, e amor de Deos? Fi
lhinhos, não seja o nosso amor só de palavras, senão de 
obras, e verdade. Confórme ·a isto, debaixo deste nome 
de amor (entre outras muitas obras) se encerrão parti
cularmente estas seis, a saber; amar, aconselhar, soe
correr, soffrer, perdoar, e edificar. As quáes obras tem 
tal connexão com a Caridade, que o que mais dellas 
tiver, mais Caridade terá; e o que menos, menos. :(lar
que alguns dizem que amão, e não passa mais a diante 
o seu amor. Outros amão, e ajudão com admoestações, 
e bons conselhos; mas não lançárão mão da bolça, 
nem abrirão a arca para vos soccorrer. Outros amão, 
admoestão, e soccorrem com o que tem ; mas não 
soffrem com paciencia as injurias, nem as fraquezas 
alhêas, nem cumprem com aquelle conselho do Apos
tolo que diz : Leve cada hum a carga do outro ; e assim 
cumprirá ·a Ley de Christo. Outros ha, que soffrem as 
injurias com paciencia; mas não as perdoão com mise
ricordia; e aindaque dentro de seu coração não tcnhão 
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ódio, com tudo não querem mostrar bom agrado no 
nterior. ·Estes aindaque acertão no primeiro, faltão 
todavia no ·segundo, e não cbegão á perfelção desta 
..-irtude. Outros ha, que tem tudo isto; mas não edificão 
a seus proximos com palavras, e exemplos, que he 
lium dos mais altos officios da Caridade. Pois se
~do esta ordem, poderá cada hum examinar quanto 
&em, e quanto lhe falta da perfeição desta virtude. 
Porque o que ama, podemos dizer, que está no pri
meiro gráo de Caridade ; o que ama, e aconselha, 
no segundo; o que soccorre, no terceiro; o que soffre, 
no quarto; o que perdôa, e soffre, no quinto; e .o 
que sobre tudo isto, édifica com suas palavras, e boa 
Tida (que he officio de Varões ·perfeitos, e Apostolicos) 
no ultimo. 

5. Estes são os actm; positivos, ou affirmativos, que 
~m si encerra esta virtude da Caridade; nos quáes se 
declara, o q:ue devemos obrar para com o proximo. 
Ba outros negativôs, pelos quâes se declara, o que não 
lhe devemos fazer, c são ; não julgar a ninguem ; não 
•i;n- mal de ninguem; não tocar na fazenda, nem na 
honra, nem na mulher de ninguem; não escandalizar 
com palavras injuriosas, nem descortezes, nem !lescn
L..1ildas a ninguem ; e muito menos com mdos exemplos, 
~ conselhós. Quem quer que isto fizer, cumprirá intei
~mentc com tudo, o que nos pede a perfeição deste 
~rino mandamento. 

6. E se de tudo isto queres ter particular memoria, 
~ romprehender tudo em huma só palavra, trabalha 
Jo'Of ter (como já dissemos) para com o proximo coração 
4-e mãy ; c assim poderás cumprir inteiramente com 
tudo, o que se tem dito. Vê pois de que modo hnma 
to», e sahia mãy ama a seu filho ; como o avisa em seus 
~gos; como lhe acóde em suas necessidades ; como 
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reléva todas as suas faltas; humas vezes soffrendo-as 
com paciencia, outras castigando-as com justiça, e ou
tras dissimulando-as, e encobrindo-as com prudencia: 
porque de todas estas virtudes se serve a Caridade como 
rainha, e mãy das virtudes. Vê como se gôza de seus 
bens ; como lhe pêsa de seus males; como os tem, e 
sente como seus proprios ; quão grande zelo tem de 
sua honra, e de seu proveito ; com que devoção roga 
sempre a Deos por elle; e finalmente, quanto mais cui
dado tem dellc, que de si mesma; e como he cruel para 
comsigo mesma, por ser piedosa para com elle. Pelo que, 
se tu pudéres chegar a ter hum tal coração para com o 
proximo , terás chegado á perfeição da Caridade e 
quando não possas chegar a tanto, ao menos procura 
ter isto por alvo de teus desejos; e a isto deves sempre 
dirigir as accões da tua vida; porque quando mais alto 
pertenderes subir, menos baixo ficarás. 

7. E se me perguntas : Como poderei eu chegar a 
ter hum tal coração para com hum estranho? A isto 
respondo, que não has de olhar ao proximo como a es
tranho, senão como a imagem de Deos, como a obra de 
suas mãos, como a filho seu, e a membro vivo de Christo; 
pois tantas vezes nos préga S. Paulo, que todos somos 
membros de Christo; e que por isso o peccar contra o 
proximo, he peccar contra Christo; e fazer-lhe bem, 
he fazel-o a Christo. De sorte, que não has de olhar 
para o proximo, como para homem, nem como tal 
homem, senão como para o mesmo Christo ; ou como 
para membro vivo deste Senhor e supposto que o não 
seja quanto â materia do corpo, que faz isso ao caso, 

'se o he q1,1anto â participação de seu espírito, e quanto 
á grandeza do prémio ; pois o mesmo Christo diz , 
que pagará este beneficio, como se elle mesmo o 
recebêra. 
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8. Considéra tambem todas aquellas recommenda
ções, e louvõres, que acima .puezmos, da excellencia 
desta virtude; e do muito, que pelo mesmo Senhor nos 
be recommendada. Porque se em ti houver hum vivo 
desejo de agradar a Deos, não poderás deixar de procu
rar com summa diligencia huma cousa, que tanto lhe 
agrada. Observa tambem o amor, que entre si guardão 
parentes com parentes (e isto só porque communicão em 
bom pouco de carne, e sangue) e envergonha-te, de 
que não possa mais em ti a graça, que a natureza; e a 
união do espirito, que a da carne. Se dizes, que ahi se 
acha união ; e participação em huma mesma raiz, 
e em hum mesmo sangue, commum entre ambos, 
ólha quanto mais nobres são as uniões, que o Apostolo 
põem entre os fiéis; pois todos tem hum mesmo Pay, 
homa mesma Mãy, hum mesmo Senhor, hum mesmo 
Baptismo, huma mesma Fé, huma mesma Esperança, 
hum mesmo alimento, e hum mesmo espírito, que lhes 
dá vida. Todos tem hum· mesmo Pay, que he Deos; 
buma mesma Mãy, que he a Igreja; hum ·senhor, que 
he Christo; h uma Fé, que he h uma luz sobrenatural, 
em que todos communicamos, e nos differençamos de 
todas as outras gentes ; huma Esperança, que he huma 
mesma herança da Gloria; na qual seremos todos h uma 
alma, e hum coração; hum Baptismo, aonde todos 
~os adoptados por filhos de hum mesmo Pay, e feitos 
irmãõs h uns com outros; hum mesmo alimento, que 
&e o Santíssimo Sacramento do Corpo de Christo, com 
iDe todos somos unidos, e feitos huma mesma cousa 
com elle; assim como de muitos grãos de trigo, se faz 
i.om pão; e de muitos bagos de uvas, hum só vinho. 
1 de mais disto, participamos de hum mesmo espírito 
1UC he o Espírito Santo); o qual móra em todas as 
ll.mas dos fieis, ou por fé, e g-raça .iuntamente, e os 
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viviftca, e sustenta nesta vida. Pois se os membros de 
hum corpo (aindaque entre si tenhão diversos officios, 
e liguras) tanto se amão, por serem todos animados com 
h uma mesma alma racional, quanta mayor razão será, 
que os fieis se amem entre !:iÍ, pois todos são animados 
com este divino espírito? o qual quanto h e mais nobre, 
tanto he mais poderoso para causar mayor unidade 
nas causas, em que está. Pois se só a unidade da carne, 
e sangue he bastante para causar tão grande amor en
tre parentes, quanto mais o serão todas estas unidades, 
c communicações? 

9. De mais de tudo isto, põem os ólhos naquelle 
uni co, e singular exemplo de amor, que Christo nos 
teve; o qual nos amou tão forte, e tão docemente, tão 
gratuita, e tão perseverantemente, e tão sem interêsse 
seu, nem merecimento nosso, para que animado tu 
com este tão notavel exemplo, e obrigado com tão 
grande beneficio, te disponhas segundo a tua possibi
lidade, a amar ao proximo desta maneira : para que 
assim cumpras fielmente aquclle mandamento, que este 
Senhor ao partir deste mundo, te deixou tão encom
mendado, quando disse: Este he o meu mandamento; 
que vos ameis huns aos outros, assim como eu vos amei 
a vós. Quem de mais do dito quizer saber, quão gTande 
seja a virtude da Esmola, e misericordia para com o 
proximo; e quantas as suas excellencias, lêa hum Tra
tado, que desta rnateria achará escripto no fim do livro 
da Oração, e .. lleditaçào. 
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CAPITULO XVII 

DO QUE DEVE FAZER O HOMEM PARA COM IlEOS. 

f. Havendo tratado já do que devemos fazer para 
.:·~Jmoosco, e para com nossos proximos, digamos agora 
o1 que devemos obrar para com Deos; que hc a princi
pal, e mais alta parte da justiça que ha; á qual servem 
.. uellas tres virtudes, que chamão Theologdes; Fé, 
Esperança, e Caridade, que tem por objecto a Deos; 
oe a virtude, que os Theologos chamão Religião, que tem 
por objecto o culto do mesmo Deos. 

~. Pois com todas as obrigações, que debaixo de 
IOOas estas virtudes se comprehendem, cumprirá o 
lilomem inteiramente, se chegar a ter para com Deos 
• coração, que hum bom filho tem para com seu pay. 
w sorte, que assim como cumpre comsigo, quem para 
~omsigo tem coração de bom juiz; e com o proximo, 
iDem para com ellc tem (como já dissémos) coração 
-k llãy; assim tambcm em seu modo cumprirá com 
Deos, quem para com clle tiver coração de filho; 
?Ois hum dos principáes officios do espírito de Christo, 
ae dar-nos esta sol'te de coração para com Dcos N. 
5oenhor. 

3. Considéra pois agora attentamente o coração, que 
aum bom filho Lem para com seu pay ; que amor lhe 
~; que temor, e reverencia ; que obediencia ; que 
~lo da sua honra; quão sem i:qtcrésse o serve; com 
10'lnta confiança acóde a elle em todas as suas necessi
ades, com quanta humildade soffre suas reprehensões, 
t castigos, com tudo o mais : e procura tu lambem ter 
f'Ste mesmo coração para com Deos, e terás cumprido 
illteiramente com esta parte da justiça. 
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4. Para ter pois este coração, nove virtudes me pa
recem ser principalmente necessarias; entre as quáes a 
primeira, e mais principal he o Amor; a segunda, o 
Temor, e reverencia; a terceira, a Confiança; a quarta, 
o zelo da honra divina; a quinta, a Pureza de intenção 
nas obras de seu serviço ; a sexta, a Oração, e recurso 
a elle em todas as necessidades; a septima, o Agrade
cimento a seus beneficios; a oitava, a Obediencia, e 
inteira conformidade com a sua santa vontade ; e a 
nona, a Humildade, e paciencia em todos os açoutes, c 
trabalhos, que nos enviar. 

§I 

DO AMOR, QUE DEVEMOS TER A DEOS, 

õ. Pois segundo esta ordem, a primeira, e a mais 
principal cousa, que devemos fazer, he amar a este 
Senhor do modo, qúe elle o manda, isto he, de todo o 
coração, de toda a nossa alma, e com todas as nossas 
forças. De sorte, que tudo quanto ha no homem (cada 
cousa em seu modo) ame, e sirva a este Senhor: o en
tendimento considerando nelle; a vontade amando-o; 
os affectos inclinando· se ao que pede o seu amor; e as 
forças de todos os membros, e sentidos empregando-se 
em cumprir tudo, o que ordenar este amor. E porque 
desta ma teria ha hum Trataqo inteiro na segunda parte 
do nosso Memorial da vida Christaa, nelle poderá vêr, 
o que quizer della o estudioso Leitor. 
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§li 

DO TEMOR, QUE DEVEMOS TER A DEOS. 

6. A segunda cousa, que depois deste santo amor se 
requer, he o Temor; o qual procede deste mesmo amor. 
Porque quanto hum ama mais a huma pessoa, tanto 
aais teme, não só perdel-a, senão tambem dar-lhe 
mfado assim como vemos, que o faz hum bom filho 
para com seu pay ; e a boa mulher para com seu ma
rido, que quanto mais o ama, tanto mais procura, que 
an sua casa não haja cousa, que lhe possa dar pena. 
~'"te temor he a guarda da innocencia; e por isso con
..em, que esteja mu.Y profundamente radicado em nossa 
alma, confórme o pedia o Propheta David, quando di-, 
Jia : Traspassai, Senhor, minhas carnes com o vosso 
.. to amor, porque temi os vossos juizos. De sorte, que 
&io se contentava este Santo Rey com ter o temor de 
leos arraigado em SUa alma; mas tJUeria tambem tras
pa..'Sadas com elle as suas carnes, e as suas entranhas; 
para que este tão grande sentimento lhe fosse como 
knm crávo tlncado no coraçãÓ, que lhe servisse de per
petua memôria, e despertador, para se não desmandar 
~ cousa, com que offendesse os ólhos daquelle, a quem 
flmlia. Pelo que, com muita razão se diz, que o temor 
jo Senhor lança fóra o peccado; porque quando se teme 
.. uito a huma pessoa, natural cousa he tambem te
.er-se muito, fazer cousa, que a offenda. 

i. A e!: te mesmo temor pertence temer, não só as 
sãs obras, senão tambem as boas, isto he, se por ven
mra não vão tão puras, e tão bem circunstanciadas, 
oomo seria razão que fossem por cuja causa a obra 
,.ue de sua natureza he boa, por nossa culpa, o deixe 
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de ser. Pelo que diz S. Gregorio, que das boas almas he 
temer culpa, aonde a não ha : como mostra que o fazia 
o Santo Job, quando dizia : Temia eu, Senhor, todas as 
obras, que (azia, sabendo que não dissimulais o castigo 
nas cousas mal feitas. A este mesmo temor pertence, 
que quando assistirmos aos Officios Divinos, e nas Igre
jas (principalmente aonde está o Santíssimo Sacramento) 
estejamos alli, não fallando, nem passeando, nem der
ramando a vista por divenas partes, como fazem mui
tos ; mas sim com grande temor, e reverencia daquella 
lmperialMagestade, em cuja presença estamos ; a qual 
por hum mpdo especial assiste naquelle lugar. Estas, e 
outras cousas táes pertencem a este santo temor. 

8. E se me perguntares, como se gére este santo 
affecto em nossas almas, a isto respondo, que a princi
pal raiz donde procede, he o amor de Deos (como acima 
tocámos); depois do qual lambem serve em seu modo 
para isso o temor servil, que he principio do filial; c 
assim o introduz na alma, como a agulha a linha, com 
que se coze o vestidp. E de mais disto, ajuda muito a 
criar, e augmentar este santo affecto a consideração 
destas quatro co usas, a saber, a Alteza da Divina 1\Iages
tade, a profundidade de seus juizos; a grandeza de sua 
justiça; a multidão de nossos peccados; e especialmente 
a resistencia, que fazemos ás Divinas inspirações. Pelo 
que seria hem occupar algumas vezes o nosso coração 
na consideração destas quatro cousas : porque ella hc, 
a que serve para criar, e fomentar em nossas almas 
este santo affecto, do qual tralámos mais largamente no 
Capitulo vinte e seis do livro passado. 
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§lll 

DA CONFIANÇA QUE DgVEMOS TER E~I DEOS. 

9. A terceira virtude, que para isto nos serve he 
a Confiança, isto he, que assim como hum filho em 
todas as tribulações, e necessidades que se lhe otfere
Cftll (se tem pay rico, e poderoso) está muy confiado, 
~ lhe não ha de faltar o soccôrro, e providencia de 
~ pay, assim o homem ha de ter nesta parte hum 
roração tão de filho para com Deos, que considerando, 
~e teni por pay âquelle, em cujas mãos está todo o po-
4er do Ceo, e da terra, esteja tão confiado em todas as 
tribulações, que se lhe offerêcerem, que voltando-se a 
elle, e confiando em sua misericordia, o tirará daquelle 
nbalho, ou o encaminhará para seu mayor bem, e pro
mto. Porque se este genero de ,confiança tem hum: filho 
pua !:Om séu pays, e com ella dórme seguro, quanta 
-yor se deve ter para com aquelle, que he mais Pay, 
4De todos os pays, e mais rico que todos os ricos? E se 
msseres, que a falta de serviços, e merecimentos, e a 
aultidão dos peccados de tJ.!a vida passada te faz des
mayar, o remedio he, não olhar então para isso, senão 
só para Deos, e para seu Filho, nosso unico Salvador, 
e .W:edianeiro, para nelle cobrar esforço, e confiança. 
Por tanto, assim como aos que passão hum rio em pé 
quando se lhes esvaece a cabeça com o impeto da tor
rente) lhes gritamos, e dizemos que não ólhem para a 
~a, mas que levantem os ólhos ao alto, que deste 
..OOo caminharão seguros; assim tambem se deve acon
!dhar aos fracos nesta parte, avisando-os, que não 
Xhem então para si, nem para seus peccados passados. 
Pois a que devo eu olhar, dirâs, para cobrar este genero 
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de esfôrço, e confiança? Respondo, que ólhes primei
ramente para aquella immensa bondade, c misericordia 
de Deos, que se estende ao remedio de todos os males 
do mundo; e tambem para a verdade, e fidelidade de 
sua palavra; pela qual tem promettido favôr, e soc
côrro á todos, os que invocarem humih:lemente seu 
Santo Nome, e se puzerem debaixo de seu ampáro; pois 
vemos que ainda os mesmos inimigos, que andão em ban
dos huns com outros, não negão o seu favor, aos que 
se vão meter por suas portas dentro, e refugiar em suas 
casas ao tempo do perigo. Ólha tambem para a multi
dão dos beneticios, que atégora tens recebido de sua 
piedosa mão, e aprende da misericordia experimentada 
nas mercês passadas, a esperar as futuras. E de mais 
de tudo isto, ólha para Christo com todos seus trabalhos, 
e merecimentos; os quaes são o principal direito, e 
titulo, que temos para pedir mercês a De os; pois nos 
consta serem estes por h uma parte tão grandes,que não 
pódem ser mayores; e por outra, serem os thesouros 
da Igreja para o remedio, e soccôrro de todas as suas 
necessidades. Estes pois são os principács fundamentos, 
em que estriba a nossa esperança ; e estes, os que fazião 
aos Santos estar tão firmes, no que espera vão, como o 
monte de Sião. · 

10. Porem he muito para sentir, que tendo nós tão 
grandes motivos para confiar, sejamos tão fracos nesta 
par.te; pois logo, quando vemos o perigo aos ólhos, 
desmayamos, e nos vamos ao Egypto buscar ampáro na 
sombra, e carros de Pharãó. De sorte, que achareis mui
tos servos de Deos grandes jejuadores, e muy amigos de 
rezar, muito esmoleres, e cheyos de outras virtudes; 
mas muy poucos, que tenhão aquella sorte de confianca, 
que tinha a Santa Susâna; a qual estando sentenciada 
á morte, e levando-a já para se executar a sentença, 
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.fiz a Escriptura, que estava o seu coração confiado em. 
:i Senhor. Authoridades para persuadir esta virtude, 
itJem as quizesse allegar, poderia trazer aqui toda a 
1...-criptura Sagrada; principalmente os PsaJmos, e os 
Prophetas; porque apenas ha nelles cousa mais repe
tida, que a esperança em Deos e a certeza do soccOrro, 
para com os que esperão nelle. 

§IV 

DO ZELO, QUE DEVEMOS TER DA HONRA DE DEOS. 

H. A quarta virtude he o zelo da honra de Deos; 
isto he, que o mayor de nossos cuidados seja, vêr pros
pmida, e adiantada a honra de Deos, e santi(icado, 
f glorificado o seu Nome, e feita a sua vontade no Ceo, 
f na terra : e a mayor de todas as nossas penas seja vêr, 
~e isto se não faz assim, senão muito pelo contrario. 
T.tl era o coração, e zelo, que ti verão os Santos, 
tm ·nome de quem forão ditas aquellas palavras 
O zelo, Senhor, da gloria de vossa casa tem consu
aidas, e attenuadas as minhas carnes: porque era tão 
~de a afflicção, que por esta causa sentião, que a 
4õr da alma chegava a enfraquecer o corpo, a corrom
~ o sangue, e a dar m6stras de si em todo o homem 
erterior. E se nós tivessemos tal zelo, logo seriamos 
assinalados nas téstas com aquelle sinal de Ezechiel ; 
pelo qual estaríamos livres de todos os castigos, e açou
!leS da Divina justiça. 
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§v 

DA PUftEZA DE INTENÇÃO, QUE DEVEMOS TER NAS NOSSAS ODRAS. 

·12. A quinta virtude he a Pureza de intenção; 
á qual pertence de tal sorte dirigir nossas acções, 
que em todas as cousas que fizermos, não nos bus
quemos a nós mesmos, nem pcrtendamos só o nosso 
inter~sse, senão a gloria, c bencplacito deste Senhor: 
tendo por certo, que assim como os que jogão ao ganha 
perde; perdendo ganhão, e ganhando perdem; do mes
mo modo, quanto mais sem interêsse tratamos nesta 
parte com Deos, tanto mais ganharemos; e assim tam
bem pelo contrario. Esta he huma das cousas, a que 
devemos advertir, e examinar em nossas obras; e de 
qu·~ mayorcs zelos, e receyos havemos de ter, temendo 
por ventura não se nos vão os ólhos a vêr nellas outra 
cousa, que não seja Deos : porque a natureza do amor 
proprio (como já dissemos) he muy subtil, e em todas 
as causas se procura a si mesmo. Muitos ha muy r.icos 
de boas obras, as quáes quando forem examinadas no 
contráste da Divina justiça, se acharão por ventura 
fallas desta pureza de intenção, que he aquelle ôlho 
do Evangelho, que se fôr claro, faz que todo o mais 
corpo seja claro, e resplandecante, c se escuro, tudo 
torna escuro, e tenebroso. 

13. Ha muitas pessoas constituídas em dignidade, 
assim na Republica secular, como na Ecclesiastica ; 
as quáes, vendo como sempre a virtude em semelhan
tes officios, he favorecida, trabalhão por ser virtuosos, 
c viver á ley de homens de bem, lavando suas mãos de 
toda a vileza, e de tudo o que possa pOr mácula em 
sua honra; porem o motivo de assim obrarem he, por 
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não cahirem da reputação, em que estão, e por serem 
bemquistos cem seus Príncipes, 'por serem favorecidos, 
e augmentados em seus officios, e elevados a outros 
mayores. De sorte, que estas obras não procedem de 
faisca viva de amor, e temor de Deos; nem tem por 
fim a sua obediencia, e a sua gloria·, senão só o proprio 
interêsse, e gloria do homem. Pois o que assim se faz, 
aintlaque aos ólhos do mundo pareça alguma cousa, 
nos de Deos he tudo fumo, e sombra de justiça, mas 
não verdadeira justiça. Porque nem as virtudes moráes 
por si sós, nem os trabalhos corporáes ·(aindaque seja 
~crificar os proprios filhos) são diante de Deos meri· 
torios, senão só este espírito de amor enviado do Ceo, 
e tudo o que nasce desta raiz. Não havia no Templo de 
5a.lomão cousa, que não fosse ou ouro, ou dourada; 
e assim não he justo, que no templo vivo de nossa alma 
haja cousa, que não seja caridade, ou esteja dourada 
com ella. Por tanto o servo de Deos, não ponha tanto 
os ólhos no que faz, quanto no que perlende fazer: 
porque obras baixissirnas, feitas com altíssima intenção, 
5e tornão altíssimas; e alti~simas, com baixissima in
tenção, se tornão muy baixas :, porque não attende 
Deos tanto ao corpo da obra, quanto á alma da intenção, 
que procede do amor. 

U. Isto he (em hum certo modo) imitar áquelle 
nobilíssimo, e graciosissimo amor do Filho de Deos, 
o qual nos pede em seu Evangelho, que o amemos do 
modo, que elle nos amou, a saber, de pura graça, 
e sem algum genero de interêsse. E como entre as 
circunstancias desta divina caridade, seja esta a mais 
admiravel na Pessoa de Deos, muy ditoso será aquelle, 
~ue em todas as ohras que fi~er, trabalhar pelo imitar:· 
e o que isso fizer, tenha por certo, que será muito 
&ma.do de Deos, como seu muito semelhante na nobreza 
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da virtude, ~na pureza de intenção; pois a semelhança 
costuma ser causa de amor. Por tanto desvie o homem 
seus 6lhos nas boas obras que faz, de todo o respeito 
humano, e ponha-os em Deos; e não consinta, que a 
obra, que tem por prêmio a tal Senhor, pérca o seu 
valor por hum objecto terreno. Porque assim como 
causaria grande compaixão, vêr a huma nobilíssima, 
e formosíssima donzella casada com hum carvoeiro, 
sendo merecedora de hum Rey, assim tambem o h e 
muito mais, vêr a virtude merecedora de Deos, empre
gada em adquirir por ella bens do mundo. 

15. Mas porque esta pureza de intenção não he facil 
de conseguir, peça-a o homem instantemente a Deos 
em todas as suas orações ; principalmente naquella 
perição da oração do Senhor, quando diz : Seja feita 
a vossa vontade assim na terra, como no Ceo: para que 
assim como todos aquelles exercitos celestiáes cumprem 
a vontade de Deos com puríssima intenção de só lhe 
agradar; assim procure elle, morando ainda na terra, 
imitar (quanto lhe fôr possível) este costume, e policia 
do Ceo: não porque não seja,; cousa boa, e santa (de mais 
de agradar a De os) o per tender seu Reyno, senão porque 
tanto será a obra mais perfeita, quanto mais despida 
fôr de todo o interêsse proprio. 

§VI 

DA ORAÇÃO, COM QUE DEVEMOS RECORRER A DEOS, 

16. A sexta virtude he a Oração; por meyo da qual 
devemos, como filhos recorrer a nosso Pay no tempo 
da tribulação (como o fazem os meninos pequeninos, 
que com qualquer medo, ou sobresalto que tenhão, 
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logo acódem a seus pays); para que por meyo della 
tenhamos continua lembrança de nosso Pay, e andemos 
sempre em sua presença, e conversemos com elle mui
las vezes; pois tudo isto está annexo á condição, e obri
gação do!> bons filhos para com seus Pa~s. E porque 
desta virtude tratamos em outros lugares, ao presente 
não se offerece mais que dizer. 

§ VII 

DA ACÇÃO DE GRAÇAS PELOS BENEFICIOS RECEBIDOS, 

t 7. A septima virtude depois desta, he a Acçào de 
f"aças; á qual pertence fazer que tenhamos hum cora
ção muito agradecido a todos os beneficios divinos, 
t huma língua, que a mayor parte da vida gaste em 
dar a Deos as graças por elles, dizendo com o Propheta : 
Louvarei eu ao Senhor em todo o tempo; e na minha 
lütgua se achará sempre o seu louvor. E em outro Ju
pr diz : Seja, Senhor' a minha boca cheya de VOSSOS 

leuvores, para que todo o dia gaste em cantar a vossa 
floria. Porque se este Senhor sempre Ilos está dando 
nda, e conservando-nos o ser, que nos dêo, e chovendo 
continuamente sobre nós beneficios com o movimento 
dos Geos, e com o continuo serviço de todas as creatu
ras, que muito he, que sempre estejamos louvando, 
a quem sempre nos está conservando, preservando, 
~o\"ernando, e fazendo mil bens? Seja pois este o pri
meiro de todos os nossos exercícios ; e por donde 
.como aconselha S. Basilio) comecemos ordinaria
mente as nossas orações de tal sorte, que pela manhãa, 
a noite, ao meyo dia, e em todos os tempos demos 
~pre ao Senhor graças por todos os seus beneficios, 
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assim geráes, como particulares; assim da natur~za, 
como da graça ; e muito mais por aquelle beneficio 
de beneficios, e graça de graças, qual foi, fazer-se 
homem, e derramar pelos homens todo quanto San
gue tinha; e haver querido ficar, mediante o Santís
simo Sacramento do Altar, em nossa companhia. 
Considerando principalmente nestes beneficios esta cir
cunstancia, que acabamos de dizer; convêm a saber, 
que quem isto fazia, era Senhor de todo o creado ; 
o qual nenhum interêsse podia em tudo islo pertender; 
e assim fez tudo o que fez, só por sua pura bondade, 
e amor. Desta maleria havia muito que dizer; porem 
como já della tratámos em outra parte, fallando dos 
beneficios divinos, isto bastará por agora para o pre
sente lugar. 

§ VIII 

DA ODEDIENCIA, QUE DEVEMOS A DEOS E DE QUATRO 

GRÁOS DE ODEDIENCIA. 

18. A oitava virtude, que para com esle Celestial 
Pay nos condiz, e ordena, he huma géral Obediencia a 
ludo, o que elle manda; em a qual consiste o comple
mento, e summa de toda a jusliça, c sanlidade. Esta 
virlude tem tres gráos. O primeiro he, obedecer aos 
divinos mandamentos; o segundo, aos conselhos; o 
terceiro, ás inspirações, e chamamentos de Deos. A 
guarda dos mandamentos he de todo necessaria para a 
salvação ; a dos conselhos, ajuda para a dos manda
mentos, sein a qual muitas vezes costuma correr 
perigo. Porque o não jurar (aindaque seja com verdade) 
serve para não jurar, quando fõr mentira: o não plei
tear, para não perder a paz, e a caridade : o não pos-
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suir cousa propria, para estar mais longe de cobiçar as 
alhêas : e o fazer bem a quem nos faz mal, para estar 
mais livre. de o procurar, e de o fazer. Deste modo pois 
~ conselhos servem como de anten;mro aos preceitos : 
~ por isso o que deseja acertar, não se contente com a 
pw'da de huma só cousa destas, mas trabalhe (cori
'.Jrme lhe fõr possível, e segundo a condição de seu 
estado) por observar a outra. Porque assim como, o que 
passa hum rio, que corre arrebatado, não se contenta 
com atrevessar pelo meyo, mas toma o passo mais aci-

r •• 
ma, e corta a agoa contra a torrente, para mais asse-
~ar-se de não irati'az della; assim o servo de Deos não 
só ha de pôr os ólhos naquillo, que precisamente basta 
para salvar-se, inas deve tomar este negocio mais de 
traz; para que quando não saya com o que pertende (que 
be o melhor) ao menos chegue, ao que basta para a sua 
5alvação. 

19. O terceiro gráo dissemos que era, obedecer ás 
inspirações di vi nas ; pois os bons servos não só mente 
obedecem, ao que seu Senhor lhes manda por palavra, 
5eoão tambem ao que)hes significa por sináes. Mas por-
411De nisto poderia haver engano, tomando por inspira
(ão divina, a que poderia ser humana, ou diabolica; 
por isso nos convêm aqui fazer, o que S. João diz : Não 
fUtirais crer a todo o espirito; mas provai os espiritos, se 
.00 de Deos. Para isto (de mais do contraste da Divina 
K..--criptura, e doutrina dos Santos, na qual se hão de 
examinar estas co usas) poderás guardar esta regra géral; 
& saber, que havendo dons generos de serviços de Deos, 
bons voluntarios, e outros obligatorios,quando succeder 
encontrarem-se h uns c.:>m outros, sempre os obligatorios 
hão de preferir aos voluntarios, por muy grandes, e 
meritorios que estes sejão: e assim he, que se ha de en
lellder aquella tão celebrada sentença: de Samuel que 
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diz: Mais vale a obediencia, que o sacrificio : porque pri
meiro quer Deos, que o homem obedeça á sua palavra, 
e depois lhe faça quantos servi cios quizer, sem p-rej uizo 
da sua obediencia. 

20. E por serviços necessarios, entendemos aqui pri
meiramente a observancia dos mandamentos de Deos, 
sem a qual não-ha salvação. Segundo, aobservancia dos 
preceitos daquelles, que estão em seu lugar ; porque 
quem resiste a estes, resiste á ordenação de Deos. Ter
ceiro, a observancia de todas aquellas causas, que 
andão imnexas ao estado de cada hum : como são as 
obrigações, que o Prelado tem em seu estado ; e o 
Religioso, e o casado em o seu. Q~arto, a daquellas 
causas, que aindaque não sejão absolutamente neces
sarias, com tudo ajudão grandemente á conservação 
das necessarias; porque tambem estas participão al
guma causa da necessidade por causa das outras. Po
nhamos exemplos : sabes tu já por experiencia de muito 
tempo, que no dia em que tens hum pouco de recolhi
mento, para entrar dentro de ti mesmo, e examinar a 
tua consciencia, e tratar com Deos do remedio della, 
trazes a vida mais concertada, e és mais Senhor de ti, e 
de tuas paixões; e estás mais habil, e prompto para toda 
a obra de virtude; e pelo contrario conheces, que quando 
faltas a isto, logo desfaleces, e cahes em muitas faltas, 
e te vês em perigo de tornar aos costumes passados ; 
porque ainda não tens sufficiente cabedal de graça ; 
nem estás ainda de todo fundado na virtude; e por isso 
o dia, em que te não dão este soccõrro de devoção, ficas 
em jejum, fraco, e facil pàra cahir nas co usas menores, 
que dispõem para as mayores (como o pobre, que o dia, 
que o não ganha, não o cJme). Pois em tal caso deves 
entender, que Deos te chama a este exerci cio; pois vês, 
que commummente por este meyo te ajuda; e sem elle 



LIV. 111 PART, ·n, CAP. XVII. 139 

costumas desfalecer. Digo isto, não para que entendas 
por aqui necessidade de preceito , senão a de hum 
moy conveniente meyo, para melhor correspond~r á 
toa profissão. 

21. Alem disto : conheces que és regalado, e amigo 
•le ti mesmo, e inimigo de todo o trabalho, e aspereza; 
~ Yês que por amor disto se impede muito o teu apro
'eitamento espiritual; p9is por esta causa deixas de 
entender em muitas obras de virtude per serem difficul
t.J:Sas, e cabes em muitas culpáveis por serem deleitaveis: 
neste caso deves entender, que o Senhor te chama á 
wrtaleza, aspereza, e máo tratamento de teu corpo, e 
~ trabalho da mortificação de todos os teus gastos, e 
~ppetites; pois conheces por experiencia, quanto te im
porta este negocio. Deste modo pódes discorrer por 
100as aquellas obras, de cujo exercicio·te resulta mayor 
proveito; e de cuja falta te provêm mayor damno; e a 
~s entende que te chama N. Senhor; aindaque nisto, 
r em todas as cousas deves sempre seguir o conselho de 
tens mayores. 

22. Do que atéqui está dito parece, que para acertar 
.1 escolher, não ha de o homem pôr os ólhos naquillo, 
que de si h e melhor, senão no que lhe he de mayor 
('roveito, e mais necessario. Porque muitas obras ha 
a.llissimas, e de grandíssima perfeição, as quáes nem 
por isso serão meltwres para mim, aindaque em si sejão 
zs melhores; porque não tenho forças para e lias, nem 
;.ou chamado para isso. Por tanto, permaneça cada hum 
em sua vocação, e tOme as medidas a si mesmo, e ponha 
os ólhos no que mais lhe arma; e não os estenda, ao 
~e de todo excede as suas forças, como aconselha o 
Sá.bio, dizendo : Não levantes os ólhos para as riquezas, 
fW não pódes alcançar; porque tomarão azas como de 
.,-ia, e voarão para o Ceo. E aos que fazem o contrario 
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reprehcnde o Propheta dizendo : Puzestes os ólhos no 
que era mais, e convertêo-se-vos em menos : abarcástes 
muito, e apertastes pouco. 

23. Esta he a regra, que se ha de guardar entre os 
exercícios volunlarios, e os obligatorios : porem entre 
os que são voluntarios, poderás ter a seguinte. Entre 
este· genero de exercícios, huns são publicos, e outros 
occultos; de huns se nos segue honra, interêsse, e 
deleite ; e de outros não. Pois (senão queres errar) 
deves sempre ter hum pouco mais de receyo dos pu
blicos, que dos occultos ; c dos que trazem algum 
interêsse, que dos.que carecem delle. Porque (como já 
muitas vezes dissemos) a natureza do amor proprio 
he muy subtil, e sempre se busca a si mesma, ainda 
nos mais altos exercicios. Pelo que dizia hum Religioso 
varão Sabeis aonde está Deos ? aonde não estais vós : 
dando a entender, ser mais puramente obra de Deos 
aquella, aonde se não achava proprio interesse; por
que aqui não parece , que se lmsca , nem pertende 
outra cousa mais que a Deos. Não digo isto, para que 
de tal sorte declinemos a este extremo, que hajamos 
sempre de acudir a elle (pois no outro pôde haver, 
e ha muitas vezes, não obstante todos esses contra
pêsos, maior merecimento, e maior razão de obriga
ção) mas para advertir as malicias, e resábios do amor 
proprio ; para que nem todas as vezes se fie o homem 
dellc, aindaque venha com máscara, e apparencia de 
virtude. 

24. Estes tres gráos encerra em si a perfeita obedien
cia; os quâes por ventura significou o Apostolo, quando 
disse: Não queirais, irmãos meus, ser imprudentes mas 
discretos, e avisados, para entender qual seja a vontade 
de Deos, boa, agradavel, e perfeita. Nas quáes palavras 
parece comprehender e~tes tres gráos de obediencia : 
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pll"qlle boa, h e a obediencia dos preceitos; agradavel, 
1 dos conselhos ; e perfeita , a das inspirações , e 
~mamentos divinos. Porque então terá o homem 
~do a perfeição da obediencia, quando tiver pôsto 
por obra tudo, o que Deos lhe manda, aconselha, e 
D5pira. 

~5. A estes gráos se ajunta o quarto, que he huma 
~eitissima conformidade com a divina vontade em 
J:ldo aquillo, que ordenar de nos; caminhando com 
"='rual animo por honra, e JIOr deshonra ; por infamia, 
f por boa fama ; por saude, ou por enfermidade ; 
por morte, ou por vida ; abaixando humildemente 
1 cabeça a tudo, o que elle ordenar de nós; e to
St.Ddo com igual coração os açoutes, e os regálos; 
._. favôres, e os desfavôres de sua mão ; não olhando 
.., que nos dá, senão a quem h e, que o dá; e ao amor' 
C8lll que o dá : pois não com menor amor açouta o 
pa! a seu fillw, do que 'o regála, quando vê, que lhe 
GJOvêm. 

26. O que tiver estes quatro gráos de obediencia, 
m alcançado aquella resignaÇão, que tanto engran
kem os mestres da vida espiritual; a qual de tal sorte 
-.jeita, e •põem a hum homem nas mãos de Deos, 
NQIO huma pouca de cera branda nas mãos de hum 
111i.fice. E chama-se resignação; porque assim como 
lilllm Clerigo, que resigita hum beneficio, totalmente 
!f desapóssa delle, e o põem nas mãos do Prelado, 
para que disponha delle á sua vontade, sem contra
Cicção do primeiro possuidor; assim o varão perfeito 
ét tal sorte se entrega, e põem nas mãos de Deos, que 
lio quer já mais ser seu, nem viver para si, nem co
.er, nem dormir, nem trabalhar para: si~ mas só para 
~a de seu Creador, conformando-se com a sua san
lissima vontade em tudo aquillo, que delle dispuzer: 
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e tomando da sua mão com igual animo todos os açou
tes, e trabalhos, que lhe vierem; despojando-se de si, 
e de sua propria vontade para cumprir inteiramente 
a daquelle Senhor, cujo escravo conh~ce ser por mil 
títulos, que para isto ha. Assim móstra que estava resi
gnado David, quando dizia : Assim como hum jumento 
sou, Senhor, diante de vós : e eu sempre estou com vosco. 
Porque assim como o jumento não vai por onde quer, 
nem descança quando quer,:nem faz o que quer, senão 
que em tudo, e por tudo obedece a quem o rege; 
assim lambem o ha de fazer o servo de Deos, sujeitan
do-se perfeitamente a elle. lslo mesmo significou o 
Propheta Isaías, quando disse : O Senhor me faltou ao 
ouvido, e eu não o contradigo, nem dou passo atráz 
(recusando o que elle me manda, por muy aspero, 
e difficultoso que seja). Isto mesmo nos ensinão em 
figura aquelles mysleriosos animáes de Ezechiel, dos 
quáes se escreve, que aonde quer que sentião o ímpeto, 
e movimento do Espírito Santo, logo se movião com 
grande ligeireza, sem tornar atráz: para significar ni
sto com quanta promptidão, e alegria: deve o homem 
acudir a tudo aquillo, que entender ser a vontade de 
Deos. Para o que não só se requer promptidão de von
tade, mas tambem discrição de entendimento, e de es
pírito (como dissemos) para que nos não enganemos, 
abraçando a nossa propria vontade pela sua. Antes (re
gularmente fallando) tudo aquillo, que for mais con
forme ao nosso gôsto, o devemos ter por suspeitoso: 
e o que lhe for contrario, por mais seguro. 

27. Este he o mayor sacrificio, que o homem póde 
fazer a Deos; porque nos outros sacrificios offerece 
as suas causas, mas neste offerece-se a si mesmo : 
e quanto vai do homem ás causas do homem, tanto 
vai deste sacritlcio aos outros sacrificios. E neste tal 
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5KT'i.ficio se cumpre o que Santo Agostinho- diz, con
w.m a saber : Que aindaque Deos seja Senhor de todas 
• rousas, mas não he de todas dizer aquellas palavras 
• David: Eu sou vosso, Senhor; mas somente daquel
a.,, que desapropriados de si mesmos, se entregárão 
-../mente ao serviço deste Senhor, e deste modo se 
#f::,tf'ào seus. He tambem esta a mayor disposição, que 
.!11 para alcançar a perfeição da vida Christãa; porque 
('!JI!DO Deos N. Senhor por sua infinita bondade esteja 
~pre promnto para enriquecer, e reformar ao ho
.rm, quando este da sua parte lhe não resiste, nem 
roolradiz, a:qlcs se entrega todo á sua obediencia, 
ácilmente póde obrar nelle tudo, o que quizer, e fa
~ (como a outro David) hum homem segundo o seu 
coração. 

§IX 

DA PACIENCIA NOS TRABALHOS. 

~8. Para alcançar pois este ultimo grão de obedien
óa aproveita muito a ultima virtude, que ao principio 
este Capitulo propuzêmos, que be· a Paciencia nos 
.-abalhos, que nosso piedoso Pay nos envia muitas 
yezes, assim para nosso exercício, como para matería 
4le merecimento. Á qual pacíencia nos convida Sàlo
..ão em seus Proverbíos, dizendo : Filho meu, nà<J 
laces de ti a. disciplina, e o castigo do Senhor: nem 
4nmayes, quando és por elle castigado: porque ell~ 
tutiga aos que ama : e se alegra com elies, como (a!J. 
• pay com seus filhos. A qual sentença prosegue, e de
dara muito por extenso o Apostolo na Epístola, qn~ 
escreve aos Hebreos, exhortando• os á pacíencia po1 
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estas palavras: Perseverai, irmãos, na disciplina, e ca
stigo paternal de Deos, considerando que nisto vos tráta 
como filhos : porque que filho ha, que não seja castigado 
por seu pay? Por1ue se careceis deste castigo, pelo qual 
tem passado todos os filhos de Deos, segue ·Se que sois 
filhos de outro pay, e não de Deos. Lembrai-vos que 
nossos pays cárnáes nos castigávão, e ensinávão; aos 
quáes tínhamos reverencia; pois não será mais razão, 
que obedeçamos ao Pay dos Espíritos ? 

29. Todas estas palavras nos dão clara.rnente a enten
der, como o officio de pay, h e casligar, e corrigir a 
seus filhos; e assim o dos bons filhos há de sei' abaixar 
humildemente a cabeça, e ter aquelle castigo por hum 
grande beneficio, e por testemunho de amor, e cora
ção paternal. Isto nos ensinou com o seu exemplo o 
unigenito Filho do Padre Eterno, quando querendo 
S. Pedro livrai-o da morté, disse; Não queres que eu 
beba o Caliz, que me dêo meu Pay? Como se dissera: 
Se este Caliz viera de oulra mão, tiveras alguma côr 
para contradizel-o ; mas vindo pela mão de hum tal 
Pay, que tão bem sabe, póde, e quer ajudar aos que 
tem por filhos, como se não beberá tal Caliz a olhos 
fechados, sem querer saber mais, senão que vem da 
sua mão? 

30. Mas com tudo isso ha alguns, que no tempo da 
paz eslão (ao seu parecer) sujeitos a esle Pay, e con
fórmes em tudo com a sua vontade; mas no tempo da 
adversidade desmayão, e dão bem a entender, que era 
falsa, e enganosa aquella conformidade; pois ao tem
po, que era necessaria, a perdêrão; corno fazem os ho
mens pusillánimes, e cobárdes, que em tempo de paz 
mostrão grande valor, porem na occasião do conflicto 
perdem o animo, e as armas. Sendo pois os combates, 
e tribulações desta vida tão contínuos, serã bem armar 
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a estes de espirituáes armas, das quáes se possão ajudar 
nos táes tempos. 

3!. Pois para isto podes primeiramente considerar ; 
que não igualão os trabalhos desta vida com a gran
deza da gloria, que por elles se alcança. Porque tanta 
be a alegria daquella Juz eterna, que, aindaque não 
podessemos gozar della mais que por buma só hora, 
deveríamos abraçar de boa vontade todos os trabalhos, 
e desprezar todos os contentamentos do mundo por 
amor della. P_orque como diz o Apostolo : O trabalho 
.wmentaneo, e leve de nossa tribulação, he materia de 
bm inestimavel peso de gloria, que por elle se no.t dá 
110 Ceo. 

32. Considéra tambem, que as cousas prósperas mui• 
tas vezes estrágão o coração do homem com a soberba: 
e pelo contrario, as adversas o purificão com a dOr, 
e a afflicção : naquellas se levanta o coração; nestas, 
ai.ndaque esteja levantado, se hÚmilha; naquellas se 
esquece o homem de si mesmo; e nestas, ordinaria
mente se lembra de Deos: por aquellas, muitas yezes 
as boas obras feitas se perdem; por estas, as culpas 
comettidas em muitos annos se purificão, e a alma se 
preserva para não cahir em outras. 

33. E se por ventura te apertão algumas enfermida-
4es, deves presuppOr, que muitas vezes entendendo 
~-Senhor os males, que faríamos, tendo satlde, nos 
córta as azas, e inhabilita para elles ·com a enfermida-
4e : e muito mais nos importa estar assim quebrantado• 
OliD a doença, do que perseverar sãos em nossa malicia: 
,.U mais vale (como o mesmo Senhor diz) entrar n4 

IMa eterna côxo, ou manco, do que com dous pes, 
t M8 màOB ser lançado nos fógos eterno.t. Porque claro 
está, que o nosso misericordioso Senhor não se delei• 
aJm. nossos tormentos; mas gosta de curar as nossas 
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enfermidades com medicinas contrarias; para que nós, 
que adoecemos com deleites, convaleçamos ~om dôres; 
e os que cahimos comettendo cousas illicitas, nos le
vantemos carecendo ainda das licitas. Por donde enlen
derás como aquella Soberana Bondade se ira neste 
mundo, para se não irar no outro; e por isso usa agora 
misericordiosamente de rigor, para que depois não 
tóme jusla ·vingança. Porque (como diz S. Jerónymo) 
muito grande ira he, não irar -se Deos conlra os pec
cadores : e assim quem não quizer aqui ser açoutado 
com os iilhos, será no inferno condenado com os de
monios. Pelo que, com muita razão exclama Santo 
Agostinho, dizendo: Senhor, aqui queima, aqui corta, 
para que eternamente me perdões. Nisto pois verás com 
quanta diligencia altende por ti o Creador de todas as 
cousas; pois não te deixa da sua mão, nem te sólla a 
rêdea, para cumprires teus máos desejos. Os medicos 
do corpo facilmente concedem áquelles, em quem não 
conhecem esperança de melhóra, tudo quanto desejão : 
mas aos que tem remedio, lhes ordenão diéta, e lhes 
mandão abster-se de tudo o que lhes póde fazer mal. 
Do mesmo modo os pays tirão aos filhos travêssos o 
dinheiro, com que jogão; mas depois lhes deixão toda 
a sua fazenda. O mesmo pois faz (em seu modo) com 
nosco aquelle Soberano Medico de nossas almas ; e 
aquelle que he Pay sobre todos os pays. 
· 34. Alem disto, considéra quantas, e quão grandes 
affrontas soffrêo N. Redemptor daquelles mesmos, que 
elle tinha creado; quantos escárneos, quantas bofeta
das, com quanta paciencia teve descoberto o seu rôsto 
áquellas infernáes bocas dos que o cuspião; com quanta 
mansidão deixou traspassar sua cabeça com os espinhos, 
que lhe fincárão; de quão boa vontade recebêo para 
refrigerio de sua sêde aquella amarga bebida, que lhe 
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4érão ; com que silencio soffrêo ser adorado por escar
aeo; e finalmente com quanto fervor, e paciencia cor
n?o até á morte, por livrar-nos da morte. Pois não te 
-ieve parecer aspero, que tu vil homem sinhQ soffras 
~ açoutes, que elle te quizer dar por teus peccados; 
pois elle tantos soffrêo; e não quiz sahir desta vida sem 
a.;outes, tendo vindo a ella sem peccados; porque assim 
·:>Jnvinha, que Christo padecesse, para assim entrar 
Da sua gloria, e ensinar-nos por obra, o que o Apostolo 
n-os diz por palavra : Não serd corôado, senão o que 
J!itlejar legitimamente. Pelo que, muito melhor he sof
frer aqui os males presentes com paciencia, aonde apro
'"eitão para perdão da culpa, e augmento de gloria, 
·fUe padecêl-os com impaciencia, e com mayor trabalho, 
~ 5em esperança de fructo; pois queiras, ou não quei
ras, os tens de soffrer, quando Deos quizer, a cujo podêr 
1a1huma cousa resiste. 

33. Porem a todas estas considerações, e remedios, 
~juntarei o ultimo, e mais efficaz,.e vêm a ser; que para 
conservar esta paciencia, deve o homem andar sempre 
umado, e prevenido para todas as adversidades, e des
~:Jstos, que de qualquer parte lhe possão sobrevir. Por
~· que outra cousa se póde esperar de hum mundo 
:io máo, e de huma carne tão fragil, e da inveja dos 
~monios, e malicia dos homens, senão continuas des
!·:.Stos, e sobresaltos não pensadosY Pois contra todos 
Be5 acontecimentosha de andar apercebido, e armado 
~ Tarão prudente, como quem anda em terra de inimi
~; do que tirará dous grandes proveitos. O primeiro 
á.?, levar eom mais suavidade os trabalhos, tendo-os 
úste modo prevenidos; porque (como diz Seneca) mais 
... rà costuma ser a ferida do golge, que se vede longe. 
I isto mesmo nos aconselha o Ecclesiastico, quando 
8z, que preparemos a medicina antes da enfermidade; 
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que he o mesmo, que sangrar-se hum em sallde. O se
gundo proveito h e, que todas as vezes, que isto obrar, 
saiba que fa.z a Deos hum: sacrificio muy ~:emelhante ao 
do Patriarcha Abrahão, quando esteve preparado, e 
dispôsto para sacrificar a seu filho Isaac. Porque todas 
as vezes que o homem prevê, que, ou por parte de Deos, 
ou dos homens, lhe podem vir táes, ou táes trabalhos,· 
ou desgôstos; e elle, como servo de Deos, se dispõem, e 
prepára para os receber com toda a humildade, e pa
ciencia; e para isto se resigna, e põem todo nas mão& 
de seu Senhor, aceitando, e tomando dellas tudo, ó que 
por qualquer destas vias lhe vier (como fez David com 
as injurias de Semei, as quáes tomou, como se Deos lhas 
enviasse) tenha por certo, digo, que cada vez que isto 
fizer, offerece a Deos hum sacrificio muy agradavel; e 
que tanto merece com a promptidão da vontade sem a 
obra, como com a mesma obra. 

36. Para o que deve lembrar-se o homem, ser esta 
h uma das principáes partes da profissão Christãa. Assim 
o testifica o Apostolo, dizendo, que nenhum desmaye 
nos trabalhos; pois todos sabemos, que para isto estamos 
deputados. Considére pois o Christão, que está neste 
mundo, que he como huma rocha no meyo do mar, a 
qual he continuamenle combatida de diversas ondas; 
porem persevéra sempre immovel em hum lugar. Isto 
se tem tratado aqui tanto por extenso; porque como 
toda a profissão da vida Christãa (segundo diz S. Ber
narilo) se divide em duas partes, isto he, em fazer 
bens, e padecer males, claro está, que a segunda he 
mais difficil que a primeira; e por esta causa convinha 
pôr mayor cuidado, aonde se reconhece ser mayor o 
perigo. 

37. Mas aqui se deve notar, que nesta virtude da 
Paciencia assignão os Santos Doutores tres excellentes 
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lJiios, cada hum mais perfeito que o outro. Entre os 
quáes o primeiro he, levar os trabalhos com paciencia; 
o :;egundo, desejai-os por amor de Christo; e o terceiro, 
.Uegrar-se nelles, pela mesma causa. Por tanto não 
-iel"e o servo de Deos contentar-se só com o primeiro 
~o de paçiencia; mas do primeiro trabalhe por subir 
co segundo; e pôs to neste, não descance até não che
~ ao terceiro. O primeiro gráo desta virtude se vê ma
~:.ifestamente na paciencia do Santo Job; o segundo, no 
-ff5ejo, que alguns Martyres tiverão de padecer marty
rio; e o terceiro, na alegria, que recebêrão os Apo.sto
~::cs. por terem sido dignos de padecer pelo Nome de 
(hristo. Este teve o Apostolo, quando em huma parte 
tiz, que se glodava nas tribulações em outra, que 
;e alegrava nas suas enfermidades, angustias, açou
~. etc. por Christo : e em outra, aonde tratando da sua 
?flsão, pede aos Philippenses lhe sejão companheiros na 
lkgria, de que gozava, por vêr-se prêso naquellas ca
ir!as, por Christo. E esta mesma graça escreve elle, 
tue fôra dada naquelles tempos aos fieis das Igrejas de 
Jbc~donia ; os quáes gozárão de buma abundantissima 
Wg!ia, no me.yo de huma tribulação, que lhes sobre
~~o. Este he hum dos mais altos gráos de paciencia, 
i.t caridade, e de perfeição, a que póde chegar huma 
.:reatura; ao qual chegão muy poucos; e por isso Deos 
2iiü obriga a ninguem a elle debaixo de preceito; assim 
:oo:to nem ao passado. 

38. Verdade he, que não se quer dizer por isto, que 
.s hajamos de alegrar nas mortes, calamidades, e tra
iillhos de nossós proximos, nem menos de nossos pa
~tes, e amigos, e muito menos nos da Igreja. Porque 
a mesma caridade, que de nós pede a alegria em hum a 
2111Sa, nos móve á tristeza, e compaixão na outra; pois 
tia be, a que sabe gozar-se com os que se gózão; e 
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chorar com os que ch6rão; como vemos que o fazião os 
Prophetas; os quáes gasta vão toda a vida em chorar, e 
sentir as calamidades, c açoutes dos homens. 

Quem pois tiver estas nove condições, ou virtudes, 
terá para com Deos coração de filho; c haverá cumprido 
inteiramente com esta ultima, c summa parte da justiça, 
que dá á Deos, o que !;C lhe deve. 

CAPITULO XVIII 

DAS ODRIGAÇÕES DOS ESTADOS. 

i. Tendo já tratado em géral, do que convêm a todo 
o genero de pessoas, convinha descer em particular, 
a tratar do que convêm a cada hum em seu estado. 
Mas porque isto seria huma larga emprêza, por agora 
bastará advet'lir Jn·evemcnte, que (alem do que está dito) 
deve cada hum attender ás leys, e obrigações de seu es
tado; as quáes são muitas, e diversas, segmldo a diver
sidade dos estados, que ha na Igreja. Porque huns são 
Prelados, outros subditos, outros casados, outros Reli
giosos, outros pays de familias, etl!. E para cada hum 
destes estados ha sua ley particular. 

2. O Prelado, diz o Apostolo, cumpra com seu ofli
cio com todo o cuidado, c vigilancia. O mesmo aconse
lha Salotpão, quando diz Fil!to meu, se ficaste por 
fiador de algum teu amigo, suppõem, que tens a mão 
pregada em poder de hum estmn/10, a quem o fiaste; com 
as palavras da tua mesma boca te prendeste. Por tanto, 
filho meu, faze o que te aconselho, e livra a tua alma,já 
que cahíste na mão do proximo corre, dá-te préssa; 
acorda a este teu amigo; não durmas descuidado sobre 
este negocio, nem ainda toscanejem teus ólhos (até pOr o 
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aegocio em táes termos, que sayas bem dessa obrigação). 
~em te deves admirar, de que este Sábio peça tanta· 
ligilancia sobre este caso : porque por duas causas cos
tnmão os homens ter grande cuidado na guarda das 
rousas; ou porque são de grande valor ; ou porque 
~tão em grande perigo : e ambas concorrem no nego
tio das almas em tão subido gráo, que nem o prêço 
póde ser ma yor, nem tão pouco o perigo : por tanto, 
c.mrêm serem guardadas com grandíssimo recato. 

3. O Subdito ha de olhar a seu Prelado, não como a 
homem, srnão como a Deos, para o reverenciar, e fazer 
•) que lhe manda com aquella promptidão, e devoção, 
1ue o fizera, se lho mandasse o mesmo Deos. Porque, 
~ o Senhor, a quem eu sirvQ, me manda obedecer a 
~ mord~mo, quando obedeço ao mordômo, a quem· 
®edeço, senão ao Senhor? Pois mandando--me Deos 
obedecer ao Prelado, quando faço o que o Prelado 
manda a fjuem obedeço, ao Prelado, ou a Deos7 E se 
S. Paulo quer, que o servo obedeça a seu senhor, não 
como a homem, senão como a Christo, quanto mais 
dere o subdito obedecer a seu Prelado, a quem se sujei
loU pelo vinculo da obediencia 7 

4. Nesta mesma obediencia se assignão tres gráos; o 
primeiro he, obedecer com a obra; o segundo, com a 
o:lbra, e com a vontade; e o terceiro, com a obra, com 
~ Yontade, e coiD" o .1uizo. Por quanto ha alguns, que 
fazem, o que se lhes manda; mas não lhes parece bem 
~ cousa mandada, nem a fazem com boa varitade; ou
lros, que o fazem sim, e de boa vontade, porem não 
lhes parece acertado, o que se lhes manda ; e outros ha, 
~e (captivando o seu entendimento em obsequio de 
Christo) obedecem ao Prelado, como a Ueos, isto he, 
com a obra, com a vontade, e com o juizo; fazendo o 
~e se lhes manda com boa vontade, c approvando hú-
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mildemente o que se manda, sem que queirão fazer-se 
juizes daquelles, de quem hão de ser julgados. 

5. Assim que, irmão meu, trabalha com todo o 
cuidado por obedecer a teu Prelado, lembrando-te que 
está escripto : O que vos ouve a vós, ouve-me a mim; 
e o que vos despréza a vós, despréza-me a mim. Não 
ponhas já mais a boca nelles, para que não te seja dito 
da parte do Senhor Não he a vossa murmuração 
contra nós, senão contra Deos. Não os tenhas em pouco, 
para que não te diga o mesmo Senhor : Não te despre
zárão a ti, senão a mim para que não Teynes sobre elles. 
Não trates com elles com falsidade, e dobrêz ; para que 
não te seja dito: Sabe que não mentiste aos homens, senão 
a Deos; e assim venhas jl. pagar com morte arrebalada 
a culpa de teu atrevimento, como succedêo aqs que isto 
fizerão. 

6. A mulher casada attenda ao governo de sua casa; 
á provisão dos seus, e ao contentamento de seu marido, 
e a tudo o mais de sua casa : e quando tiver satisfeito a 
tudo isto, estenda ás vélas a toda a devoção que quizer, 
tendo porem cumprido primeiro com as obrigações de 
seu estado. 

7. Os Pays, que tem filhos, tenhão sempre diante 
dos ólhos aquelle espantoso castigo, que recebêo Reli 
por haver sido negligente em castigar, e ensinar seus 
filhos; cuja negligencia castigou Deos, não só com as 
mortes arrebatadas delle, e dos mesmos filhos, mas tam
bem com a privação do Summo Sacerdocio, que por esta 
causa lhe foi tirado. Advirtão, que os peccados dos filhos 
são tambem, em hum certo modo, peccados dos pays; 
e a perdição dos filhos h e juntamente perdição dos pays; 
e que não merecem o nome de táes, os que havendo 
gerado a seus filhos para este mundo, não procurão 
criai-os para o Ceo. Por tanto cuidem de c<J.stigal-os, 
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admoestai-os, apartai-os das más companhias, hus
t.ar-lhes bons mestres, criai-os nas virtudes, ensinai-os 
desde seus tenros annos (como fazia Tobias) a temer a 
Deos; quebrar-lhes muitas vezes as proprias vontades ; 
e pois ja que antes que nascessem, lhes forão pays 
quanto aos corpos, sejão-lhes depois de nascidos, pays 
quanto ás almas porque não he justo contenta
rem-se os homens só com ser pays do modo, que o 
5ão as aves, e. as féras, as quáes depois de nascidos 
;eus filhos, não fazem outra cousa mais que dar-lhes 
de comer, e sustentallos sejão-lhes pays como ho
mens, e como Christãos, e como servos de Deos, que 
crião a seus fllhos para serem filhos de Deos, e herdeiros 
do Ceo, e não.para escrávos de Satanáz, e moradores do 
Inferno. 

8. Os Senhores, que tem cargo de familià, como 
criados, e escravos, lembre·m-se daquella ameaça de 
S. Paulo, quando diz : Se algum não tem cuidado dos 
sn~s domesticos, e familiares, este tal tem negado a fd 
,isto he, a fidelidade que deveria guardar); e he peyor 
file hum homem desleal. Lembrem-se, que estes são 
como ovelhas de seu rebanho ; e elles como os pastores, 
~ guardas dellas ; principalmente dos que são seus 
escravos : e saibão que algum tempo lhes pedirão conta 
tlelles, e lhes dirão : Aonde estd o rebánho, que vos foi 
tr~commendado, ·e o gado nobre, que tínheis a vosso car.,. 
fO? E com mui la razão lhe chama nobre, por causa do 
preço, com que foi remido ; e pela 'Sacratíssima 
Humanidade de Chrislo , com que foi ennobrecido ; 
pois nenhum escravo ha tão baixo, que não seja livre, 
~nobre pela Humanidade, e Sangue de Christo. Tenha 
pois o bom ChrisLão cuidado, de que os que estão em 
sua casa, vi vão i~entos de vícios manisfeslos , como 
5io inimisades, jógos, juramentos falsos, blasfemias, e 
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deshonestidades. E de mais disto, procure que saibão a 
Doutrina Christãa, e guardem os Mandamentos da Igreja; 
e principalmente o de ouvir Missa os Domingos, e festas; 
e jejuar os dias, que são de precei-to; excepto, quando 
tiverem algum legitimo impedimento, que os escuse, 
segundo o qu~ acima se_ declara. 

CAPITULO XIX 

PRIMEIRA ADVERTENCIA, DA ESTlMAÇÃO DAS VIRTUDES, PAR.\ 

~IAYOR INTELLIGENCIA DESTA REGn.\. 

1. Assim como ao principio desta Regra puzemos 
alguns preambulos, que para antes delta se requeria ; 
assim depois della convêm dar algumas advertencias, 
para que melhor se entenda, o que nella se contém. 
Porque primeiramente (tendo-se aqui tratado de di
versos g·eneros de virtude"s) he necessario declarar a 
dignidade, que humas tem sobre as outras; para que 
saibamos estimu cada cousa como em si he, e dar a 
cada huma o seu devido lugar. Porque assim como o 
que negocêa em pedras preciosas, convêm (para não se 
enganar no prêço) que entenda o seu valor; e assim 
como o mordOmo de hum Senhor convêm, que saiba os 
merecimentos dos que tem em sua casa, para que os 
trate confórme ao que cada hum merece (porque o con
trario seria desordem, e confusão); assim tambem o 
que negocêa nas pedras preciosas das virtudes, e ·o que 
(como bom mordOmo) ha de dar a cada huma a sua 
devida estimação, convêm, que para isto tenha muito 
bem conhecido o seu valor; para que quando as co usas 
se encontrarem, saiba quáes haja de antepOr, e pre-
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rerir; para que não venha a ser (como dizem) aprovei
tador dos farélos, e dcsperdiçador da farinha, como a 
muitos acontece. 

2. Para isto pois he de saber, que todas as virtudes, 
de que atéqui temos tratado, podem reduzir-se a duas 
ordens, ou classes: porque h umas são mais espirituáes, 
e interiores ; e outras mais visíveis, e exteriores. Na 
primeira ordem, ou classe pômos as virtudes Theo{o-
1áes, com todas a~ que assinámos para com Deos ; e 
principalmente a Caridade, que (como Rainha) occupa 
ll primeiro lugar entre todas ellas. E com estas se 
ajuntão outras virtudes muy nobres, e muy chegadas a 
ellas; a saber, Humildade, Castidade, Misericordia, 
Paciencia, Discrição, Devoção, Pobreza de espírito, de~
prezo do mundo, abnegação da propria vontade, amor 
:i Crnz, e á imitação da vida as pera, e penitente de Ghristo, 
e outras semelhantes a estas, que (ampliando aqui este 
Tocabulo) chamamos virtudes. E chamamo-las espiri
tuáes, e interiores; porque residem principalmente no 
1nimo, aindaque procedem tambem a obras exteriores, 
~orno se vê na Caridade, e Religião para com Deos; as 
•1náes, aindaque sejão virtudes interiores, produzem 
tambem seus actos exteriores para honra, e gloria do 
mesmo Deos. 

3. Outras virtudes ha, que são mais visíveis, e ex
teriores, como são o jejum, a disciplina, o silencio, o 
,.ncerramento, e solidão, o lê r ,·rezar, cantar, perigrinar, 
IJUvir Missa, assistir aos Sermões, e Officios Divinos, 
com todas as mais observancias, e ceremonias corporáes 
·ia vida Christõ.a, ou Religiosa porque aindaque estas 
nrtudes residão no animo, com tudo os seus actos pro
prios sahem mais fóra, que os das outras ; os quáes 
muitas vezes são occultos, e invisíveis, como são crer, 
amar, esperar, contemplar, humilhar-seint~riormente, 
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doêr-se dos peccados, julgar com discrição, e outros 
actos semelhantes. 

4. Entre estes dous generos de virtudes, he sem 
duvida, que as primeiras são mais excellentes, e neces
sarias que as segundas com grandiasima ventágem. 
Porque como disse o Senhor á Samaritana : Cre-me , 
mulher, que está chegada a hora, em que os verdadeiros 
adoradores adorarão ao Pay em espírito, e verdade 
porque. táes quer o Pay, que sejão os que o adórem. 
Deos he espírito; e por isso convém, que os que o adórào, 
o adórem em espírito, e verdade. O que em bom 
romance quer dizer o mesmo, que nas escólas cantão 
os meninos naquella celebrada letra que diz Sendo 
Deos espírito, como as Escripturas nol-o ensinào, por 
isso convem, que seja honrado com pureza, e iímpeza 
de espírito. Por isso o Propheta David, descrevendo a 
formosura da Igreja, ou de hum:1 alma, que está em 
graça, diz Toda a sua graça, e formosura esta lá 
dentro escondidq, aonde esta adornada com guarnições, 
e bordaduras de ouro; e por fóra vestida de roupas 
de varias c6res (isto he, de diversas virtudes). O mesmo 
nos significou o Apostolo, quando disse a seu disci
pulo Thi mótheo : Exercita-te na piedade; porque o 
exercio corporal para poucas cousas he proveitoso 
porem a piedade para todas he util: pois a ella estão 
promettidos os bens da presente vida, e os da futura. 
Nas quáes palavras, por Piedade entende o culto 
de Deos , e a miserícordia para com o proximo c 
por exercito corporal, a abstinencia, c as outras aspe
rezas corporáes, como declara Santo Thomas sobre 
este lugar. 

õ. Até os mesmos Philosophos Gentios conhecêrão 
esta verdade por quanto Aristoteles (que tão pouco 
escre.vêo de Deos) com tudo disse Se os Deoses tem 
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rt~idado das cousas humanas (como he razão, que 
wim deva crer-se) he verosirnil, que se gozem com a 
rousa melhor e mais semelhante a elles : e esta he a 
•tnte, ou o espírito do homem; e por isso os que ador
•árem este espírito tom o conhecimento da verdade, e 
com a re{tírma de seus affectos, estes hão de ser muito 
agradaveis a Deos. O mesmo sentio admiravelmente o 
Principe dos Medicos Galeno ; o qual tratando em hum 
liuo da compo!>ição, c fabrica do corpo humano, e do 
u..'O, e utilidade de suas partes, chegando a hum passo, 
em que singularmente resplandecia a grandeza da 
;a.ll!~doria, e providencia daquelle Soberano Artífice, 
arrebatado em h uma profunda admiração de tão grandes 
maravilhas, e como esquecido da profissão de Medico, 
e passando á de Theologo, exclamou dizendo: Honrem 
a Deos os outros com suas hecatombes (que são sacri
~dos de cem boys) que eu o honrarei, reconhecendo a 
,.andeza de sua sabedoria (que tão altamente soube 
ordenar as cousas;) e a grandeza de se'!-' poder (que tão 
illteiramente póde por obra tudo, o que ordenou;) e a 
,.andeza de sua bondade, a qual nenhuma cousa negou 
u suas creaturas, provendo a cada huma tão comple
klmente de tudo, o que lhe era necessario, sem lhe 
faltar em cousa alguma. Isto dis:;e este Philosopho 
~entio. Dize-me pois agora; que mais· podéra dizer 
hum perfeito Chrlstão? Que mais disséra, se tivera lido 
aquella sentença do Propbeta que diz ; Antes quero a 
aisericordia, que o sacrificio; e mais o conhecimento de 
Deos, que os holocaustos 7 Muda as hecatombes em holo
raustos, e verás como concordou aqui aquelle Philo'" 
5()pho gentio com este Propheta. 

6. Mas não obstante todos estes louvores, que se dão 
a estas virtudes, as outras que puzemos, na segunda 
ordem (ainda.que menores na. dignidade) sãQ pQrem 
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imporlantissimaspara conseguir, e conservar as mayo
rct:i ; c ainda algumas ddlas necessarias por causa 
do preceito, ou voto, que nellas intervêm. Isto se prova 
claramente, discorrendo por aqnellas mesmas virlndes, 
que dissemos. Porque o encerramÚlto, c a solidão livra 
ao homem de ver, ouvir, fallar e tratar mil cousas, e 
de tropeçar e:n mil occasiõcs ; nas quáes não só se 
arrisca e põem em perigo a paz, e socego da consci
encia, senão tambem a castidade, e a innocencia. O 
silencio, já se vê quanto ajuda para conservar a devoção, 
e evitar os peccados, que se costumão cometter fallaudo 
pois como diz o Sábio : No muito fallar não podem 
faltar peccados. O jejum (alern de ser acto da virtude 
da temperanca e obra satisfactoria, e meritor~a se se 
faz em caridade) enfraquece o corpo, levanta o espi
dto, debilita o nosso adversario, di!:pôem para a 
oração, lição, e contemplação, c poupa os gastos, c 
desejos em que vivem os comilões, e bebedores; evita 
as cbanças, palrarias, porfias, c dissoluções, em que 
se entretem depois de fartos. Pois o lê1· livros santos, e 
ouvir semelhantes Sermões, o rezar, cantar, e assistir 
aos Divinos Officios, hem se vê serem todos actos de 
religião, e esttmulos para despertar a devoção, e meyos 
para illustrar mais o entendimento, e inflammar mais 
o affecto nas c:ousas espirituáes. 

7. Prova-se tambem isto mesmo por h uma experien
cia tão clara, que se os hereges a considerassem, não vi
não a dar no extremo, em que dérão. Porque c:tda dia 
vemos com os ólhos, e tocamos com as mãos, que em 
todos os Mosteiros, em que florece a ohservancia regu
lar, e a guarda de todo o exterior, sempre ha mais vir
tude, mais devoção, caridade, vigor, e ser nas pessoas, 
e mais temor de Deos, e finalmente mais Christandade : 
e pelo contrario L aonde não se tem conta com isto, assim 
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como a observancia anda arruinada, assim tambem o 
anda a consciencia, os costumes, e a vida: porque como 
!la mayores occasiões de peccar, assim tambem ha mais 
peccados, e desconc~rtos. De sorte, que assim como na 
tinha bem guardada, e hem cercada, tudo está seguro; 
e a que carece de guarda, e de séve, de todo está rou
bada, e vendimada, assim tambem o está a Religião, 
'luando se guarda, ou não a observancia regular. Pois 
que mais clara próva, e argumento queremos para vêr 
1 utilfdade, e importancia destas cousas, que o que pro
cede de h uma tão manifesta experiencia? 

8. Pois já se hum pertende conseguir, e conservar 
~mpre aquella soberana virtude da Devoção (a qual faz 
10 hom~m habil, e prompto para toda a virtude, e lhe 
~rve como de espóra, e estimulo para todo o hem) como 
~rá possível conseguir, e conservar este affecto tão 
"<Jbrenatural, e tão delicado, se hum se descuida na 
guarda de si mesmo? Porque este affecto he Lão deli
cado, e (se assim soffl·e dizer-se) tão fugitivo, que em 
hum voltar de cabeça, não sei como logo desapparece. 
Porque hum riso desordenado, huma conversa dema
-'iada, huma cêa larga, huma pouca de ira, ou de por-
fia, ou de outra qualquer distracção, hum pôr-se a 
yuerer vêr, ouvir, ou a entender em cousas não neces
'!arias (aindaque não sejão más) basta para consumir em 
.:rande parte a devoção. De sorte, que não só os' pecca
fos, senão lambem os negocias não necessarios, e qual
roer outra cousa, que nos faça distrahir de Deos, faz 
·iiminuir em nós a devoção. Porque assim como o 
fo:rro, para que esteja em hrasa, convem estar sempre, 
·){L quasi sempre na frágoa (porque se se tira della, 
·iahi a pouco se tórna á sua natural frialdade); as~im 
~te nobre aJTecto depende tanto do andar o homem 
~pre unido com Deos por actual amor, e considera-
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ção, que em o divertindo dahi, logo se tórna ao seu 
natural, isto he, ao antigo estado, e disposição, que 
d'antes tinha. 

9. Por tanto, o que trata de conseguir, e conservar 
este santo affecto, ha de andar tão solicito da guarda de 
si mesmo, isto he, dos ólhos, dos ouvidos, da lingua, 
e do coração; ha de ser tão temperado no comer, e no 
beher; tão circunspecto, e grave em todas as suas pala-· 
vras, e movimentos ; deve amar tanto o silencio, e a 
solidão ; e procurar tanto a assistencia aos Officios Di vi
nos, e a todas aquellas co usas, que o possão despertar, 
e provocar á devoção, que mediante estas diligencias 
possa conservar, e ter seguro este tão precioso thesouro. 
E se isto não fizer, tenha por certo, que não lhe succe
derá prosperamente· este negocio. 

10. Tudo isto nos declara hastantemente a impor
tancia destas virtudes, deixando em seu lugar, e não 
derogando na dignidade das outras, que ~ão mayores. 
Do que tudo se poderá colligir a differença, que ha 
entre humas, e outras; porque humas são como fim; c 
as outras, como meyos para este fim; humas são como 
saude, e as outras como medicina, com que se alcança 
a saude; humas são como espirito da Religião, e as 
outras como o corpo della; o qual aindaque he menos 

,perfeito que o espírito, he com tudo parte principal do 
composto, e de que o espirito tem necessidade para as 
suas operações : humas são como thesouro, e as outras 
como chave, com que se guarda este thesouro; hum as 
são como a fruta da arvore, e as outras como as folhas, 
que adornão a arvore, e .J,he conservão a fmta; ainda
que nisto falta a comparação; porque as folhas de tal 
sorte guardão o fructo, que não são parte do fructo; 
mas estas virtudes de tal modo são guarda da justiça, 
que tambem são partes dessa justiça; pois todas estas 
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são obras virtuosas, que praticadas em caridade, são 
merecedoras de graça, e gloria. 

f f. Esta he pois, irmão, a estimação, que deves fa
zer das virtudes, de que nesta rej:!:ra temos tratado (que 
he o que ao principio deste Capitulo propuzemos) : c 
com esta 'doutrina estaremos seguros de incorrer nos 
dous extremos viciosos, isto he, em dous grandes erros, 
que nesta parte tem havido no mundo, hum antigo dos 
Phariseus; e outro moderno dos hereges deste tempo. 
Porque os Phariseus, como gente carnal, e ambiciosa, 
e como homens criados na observancia daquella ley, 
que ainda era de carne, não fazião caso da verdadeira 
justiça (que consiste nas virtudes espirituáes) como toda 
a historia do Evangelho no-lo-mostra. E assim ficavão 
_como diz o Apostolo) só com a imagem, e apparencia 
da virtude, sem possuir a sua suhstancia; parecendo bons 
no exterior, e sendo abomináveis em seu interior. Mas 
pelo contrario, os hereges d'agora, entendendo este en
gano, por fugir de hum extremo, vierão a dar em outro, 
que foi, desprezar totalmente as virtudes exteriores, 
cahindo (como dizem) no perigo de Scylla, querendo 
efitar o de Carybdis. Mas a verdadeira, e catholica dou
trina fóge destes dous extremos, e busca a verdade no 
meyo: e de tal sorte a busca, que dando o seu lugar, 
e preeminencia devida ás virtudes interiores, dá tam
bém o seu ás exteriores; ponllo h umas como na ordem 
dos Senadores, e as outras como na dos Cavalleiros, e 
Cidadãos,que constituem huma mesma Répulllica; para 
que se saiba o valor de cada causa, e assim se dê a cada 
buma o seu devido aprêço, • estimação. 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br
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CAPITULO XX 

DE QUATRO DOCUMENTOS MUITO IMPOUTANTES, QUE SE SEGUE~! 

DA SODREDITA DOUTniNA. 

1. Desta doutrina sobredita se inferem quatro docu
mentos muito importantes para a vida espiritual. O 
primeiro he, que o varão perfeito, e servo de Deos, não 
se ha de contentar com buscar só as virtudes espiri
tuáes (ainr.laque estas sejão as mais nobres); se não 
deve tambem ajuntar com ellas as outras, assim para a 
conservação daquellas, como para conseguir inteira
mente o complemento de toda a justiça, a sanlidadc. 
Para o que deve considerar, que assim como o homem 
não he só alma, nem só corpo, senão corpo, e alma 
juntamente (porque a alma só sem o corpo, não faz ao 
homem perfeilo ; e o corpo sem a alma, não he mais 
que hum saco de terra); assim lambem entenda, que a 
verdadeira, c perfeita Christandade não consiste só no 
interior, nem só no exterior, senão em huma, e outra 
cousa juntas: porque o interior só, nem se póde conser
var sem algum pouco, ou muito do exterior (segundo 
a obrig·ação, e estado de cada hum); nem tão pouco 
basta para o complemento de toda a justiça: mas ·o 
exterior sem o interior não he mais parte para fazer a 
hum homem virtuoso, que o corpo sem alma, para for
mar a hum homem. Porque assim como todo o ser, e 
vida, que o corpo tem, o recebe da alma, assim todo o 
valor, e estimação, que tekl o exterior, se recebe do 
interior, e principalmente da caridade. 

2. Por tanto, o que quizer viver desenganado, assim 
como não separaria o corpo da alma, se quizesse formar 
a hum homem, assim tão pouco deve apartar o corpo-
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ral do espiritual, se quet· fazer hum perfeito Christão. 
Abráce o corpo com a alma juntamente, alJráce o cófre 
com o seu thesouro, abráce a vinha com a sua séve, 
abráce a virtude com os seus repáros, e defcnsivog (que 
tambem são parte da mesma virtude); porque de outra 
sorte, creya-me que ficará sem huma coU5a, nem outra; 
porque não podera conseguir huma, e não lhe aprovei
tará a outra, aindaque a consiga. Lembre-se, que assim 
como a natureza, e a arte (imitadora da natureza) não 
fazem cousa alguma sem sua casca, e vestidura, e sem 
:;eus repáros, e defensivos para conservação, e ornato 
das cousas; assim tambem he razão, que o faça a graça; 
pois he mais perfeita fórma que estas, e faz com mayor 
perfeição as suas obras. Lembre-se, _que está escripto : 
O que teme a Deos, nada despreza; e Quem não faz 
raso de cousas pequenas, depréssa virá a cahir nas 
f"andes. Lembre-se do que acima dissemos, que por 
hum crávo se perde h uma ferradura; e por h uma fer
radura hum cavallo, etc. Lembre-se dos perigos, que 
llli apontámos, de não fazer caso de co usas pequenas; 
~.orque esse era o caminho para o não fazer das grandes. 
"feja que na ordem das prágas do Egyplo, depois dos 
Dosquitos, vierão as moscas; para que se ent_enda por 
1qui, que a transgressão das cousas menores, abre a 
?ürta para as mayores, de sorte, que o que não faz caso 
~ mosquitos que picão, depréssa Yirá a parar nas 
~as, que enchem de immundicia. 

§ I. 

SEGllNDO DOCUMENTO. 

:3. Por aqui tamhem se conhecerá, em quáes virtudes 
•l"rolos de pôr mayor diligencia, e em quáes menor. 
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Porque assim como os homens fazem mais por huma 
peça de ouro, que por outra de prata; e mais por hum 
olho da cara, que por hum dedo da mão; assim 
tambem convêm que repartamos a diligencia, e a 
applicação das virtudes segundo a dignidade, e mere
cimentos de cada huma. Porque de outra sorte, se 
fôrmos diligentes no menos e negligentes no mais, todo 
o negocio espiritual irá desordenado. Por cuja causa 
obrão prudentissimamente os Prelados, que assim 
como em seus Capitulas, e ajuntamentos repetem muitas 
vezeseslas palavras: Silencio,jejum,retiro e ceremonias, 
modestia, Côro etc, assim tambem (e muito mais) 
repetem estas : Caridade, humildade, oração, devoção, 
consideração,temor de Deos, amor do pro:.vimo, e outras 
semelhantes. E tan lo mais convêm fazer isto, quanto h e 
mais occulta a falta do interior, que a do exterior; e por 
isto ainda mais perigosa. Porque como os h,omens costu
mão acudir mais depressa aos defeitos que vêm, que 
aos que não vêm, corre perigo, não venhão por esta 
causa, a não fazer caso dos defeitos interiores, porque 
se não vêm, fazendo-o muito dos exteriores, porque, 
se vêm. E de mais disto; as virtudes exteriores, assim 
como são mais visíveis, e manifestas aos ólhos dos 
homens, assim são mais honrosas, e pot· elles mais co
nhecidas; como o são a abstinencia, as vigiias, as disci~ 
plinas, p rigor, e aspereza corporal : porem as virtudes 
interiores, como a esperança, a caridade, a humildade, 
adiscrição,otemol' de Deos, o despt•êzo do mundo, etc. 
são mais occultas aos ólhos dos homens pelo que, 
aindaque sejão de grandíssima honra diante de Deos, 
não o são porem no juizo, e conceito do mundo; 
porque (como diz o mesmo Senhor) os homens vem só, 
o que apparece de {óra ; eu porem vejo o coração, e o 
que está dentro. Confôrme o que diz o Apostolo : Não 
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v agradavel a Deos aquelle, que sómente he fiel no 
?Vblico; e o que traz publicamente circumcidada a 
AIJ carne ; mas sim o que no interior de sua alma he 
~1. e traz circumcidado o seu espirito, não com o ferro 
"'aterial, senão com o temor de Deos, cuJo louvor não he 
~1)$ homens (os quáes não tem ólhos para verem esta 
~-piritual circumcisão) senão só de Deos. Pois como 
~tas causas exteriores sejão tão apparentes, e honrosas; 
t o appetite da honra, e da propria excellencia seja 
~nm dos mais subtts, e poderosos appetites do homem, 
·:-orre grande perigo não nos léve este affecto a olhar, 
e a zelar mais aquellas virtudes, de que se segue mayor 
!lonra, qua as de que se segue menor. Porque ao amor 
de humas nos convida o espírito ; mas ao das outras, 
e--pirita e carne juntamente, a qual he vehementissima, 
e rubtilissima em todos os seus appetites. E sendo isto 
assim razão h a para temer, não prevaleção estes dous 
lfl'ectos contra hum; e assim venhão a ficar victoriosos, 
e senhores do campo. Contra o que se oppôem a luz 
·!esta doutrina, que advóga pela melhor causa; e pede 
que não obstante tudo isto, se lhe dê o seu devido lugar; 
~vertindo que se zéle, e recommende com mayor dili
;encia, o que nos consta ser de mayor importancia. 

§11 

TERCEIRO DOCUMENTO. 

4. Daqui se entenderá tambem, que quando alguma 
t'ez succeder encontrarem-se de tal sorte bumas vir
tudes com as outras, que não se possa cumprir ao 
mesmo tempo com todas, em tal caso deve (confórme 
a regra, e ordem, que ha nos mesmos mandamentos de 
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Deos, quando acertão a encontrarem-se) a menor ceder 
o lugar á mayor ; porque o contrario seria grande 
desordem, e preversão. Isto diz S. Bemarrlo no livro 
da Dispensação por estas palavras : JJluitas causas insti
tuirão os Padres para guarda, e augmento da caridade. 
Pois todo o tempo, que estas causas servirem á caridade, 
não se devem alterar, nem variar. Jlas se por ventura 
alguma vez acontecesse serem-lhe contrarias, não está 
Claro, que seria muito justo, que as coltsas, qlte se orde
nárão para a caridade (quando não soffrem compativeis 
com ella) ou se deixassem, ou se interrompessem, ou se 
mudassem em outras, por authoridade daquelles, a quem 
isto tóca? Porque de outro modo seria cousa preversa, se 
o que se ordenou para a caridade, se observasse contra a 
ley da caridade. Seja pois esta a conclusão, que todas 
estas causas devem permanecer estáveis, e firmes, em 
quanto servem, e militão para esta virtude, e não de 
Ol~tro modo. Atéqui são palavras de S. Bernardo; o qual 
alléga em confirmação do dito dons Decretos, hum do 
Papa Gelasio, e outro do Papa Leão. 

§III 

QUARTO DOCUMENTO. 

õ. Daqui tambem se póde colligir, que ha dous 
gcneros de justiça, e santidade; huma verdadeira, e 
outra falsa. A verdadeira he, a que abraça as cousas 
interiores com todas aquellas exteriores, que são ne
cessarias para sua conservação. A falsa he, a que 
retem algumas das exteriores sem as interiores, isto 
he, sem amor, nem temor de Deos, sem humildade, 
sem devoção, e sem outras semelhantes virtudes :qual 
era a dos Phariseus, a quem disse o Senhor : Ay de vós 
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Escribas, e Phariseus, que pagais com muito escrttpulo 
o diztmo da ot·telãa, do endro, e dos caminhos; e des
prezais, e quebrais os preceitos da Ley rnayores, e de 
mayor necessidade, e importancia, como são a justiça, a 
misericordia, e a verdade. E em outro lugar diz, que 
erão muito solicitas no lavar os pratos, e as mãos, e 
em outras cousas semelhantes, tendo os corações cheyos 
de rapina, e maldade. Por cuja causa os compãra em 
outro lugar com as sepulturas branqueadas, que por 
fóra parecião formosas aos úlhos dos homens ; mas por 
dentro estavão cheyas de óssos de mortos, e de toda a 
corrupção, e horrores. 

6. Este he aquelle gencro de justiça, e santidade, 
que o Senhor tantas vezes reprehende nas Escripturas 
dos Prophetas; pois por hum delles diz assim : Este 
pôvo louva-me com a boca, mas o seu coração está muito 
longe de mim; sem causa, e em vão ·me honrão, obser
rando as doutrinas , e leys dos homens; e desampa
rando a ley, que eu lhes hei dado. E em outro lugar diz 
assim : Para que quero eu, e de que me serve a multidão 
de vossos sacrificios? Já estou cheyo, e enfastiado dos 
holocaustos de vossos carneiros, e das gorduras de vossas 
re:es. Não me offereçais mais daqui por diante sacrificios 
de balde : o vosso incenso he para mim abominação os 
r:ossos ajuntamentos são perversos : as vossas calendas 
:que são as festas, que se fazião no principio de cada mez) 
e as outras festividades do anno, a minha alma as tem 
aborrecido; e me são molestas, e tediosas, e pásso tra
balho em soffrel-as. 

7 . .Pois que he isto? Condena Deos aquillo, que elle 
mesmo ordenou, e tão encarecidamente mandou que se 
observasse t principalmente sendo estes actos daquella 
nobilíssima virtude, chamada Religião, que tem por 
ofticio venerar a D~os com actos de adoração, e religião? 
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Não por certo; mas condena aos homens, que conten
tando-se s6 com isto, não tinhão conta com a verda
deira santidade, e temor de Deos, como logo o declara, 
dizendo Lavai-vos, estai limpos, tirai diante de 
meus óllws a maldade de vossos pensamentos ; cessai de 
obrar mal, e aprendei a fazer bem ,· e então eu vos 
perdoarei vossos peccados, e desterrarei a fealdade de 
vossas almas. 

8. Em outro lugar ainda mais encarecidamente 
repete o mesmo por estas palavras, dizendo : Quem me 
sacrifica hum boy, !te para mim, como se matasse hum 
homem: o que me sacrifica outra qualquer rez, he como 
se despedaçára diante de mim a hum cão o que me 
offerece alguma offerta, he como se me offerecera sangue 
de pórcos: o que me offerece incenso, he como o que 
abtmfoára hum ídolo. Pois que he isto, Senhor? porque 
tendes por abomináveis aquellas mesmas obras, que 
vós mandastes? logo dá a causa disto, dizendo : Estas 
cousas escÓlhérão em seus caminhos, para agradar-me 
com ellas, e com tudo isso se deleitárão em suas malda
des, e abominações. Vês pois quão pouco vale todo o 
exterior sem o fundamento do intP.rior? A este mesmo 
proposito diz por outro Propheta assim Aparta de 
meus ouvidos o ruido de:teus cantos; que não quero ouvir 
a melodia de teus instrumentos. E ainda. em outro lugar 
diz mais encarecidamente : Eu lançarei sobre vós o 
esterco de vossas solemnidades. Pois que mais he neces
sario que isto, para que homens entendão o pouco, que 
valem todas estas cousas exteriores (por altíssimas, e 
nobilíssimas que sejão) quando lhes falta o fundamento 
da justiça, que consiste no amor, e temor de Deos, e 
ódio do peccado '? 

9. E se perguntares qual seja a causa, porque Deos 
tanto afêa este genero de serviços , comparando os 
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sacrificios com homicídios, e o incenso com a idolatria; 
e chamando ao canto dos Psalmos rutdo, e ás féstas de 
suas solemnidades estêrco? a repósta he : porque de 
mais de serem estas cousas de nenhum merecimento 
~quando carecem do fundamento que dissémos) muitos_ 
tomão della occasião para a soberba, para a presump
ção, e para o desprêzo dos outros, que não fazem, o 
que elles fazem :e (o que peyor he) por aqui vêm a ter 
huma falsa segurança, causada daquella falsa justiça, 
e santidade : o que he hum dos grandes perigos, que 
póde haver neste caminho ; porque contentes com isto 
56, não trabalhão, nem procurão o mais importante. 
Queres vêr isto mais claramente ? Observa a oração 
daquelle Phariseu do Evangelho que dizia assim 
Senhor, e·u vos dou muitas graças, porque não sou como 
0!: mais homens, roubadores, adulteros, injustos, assim 
romo he este publicano. Jejíio dous dias na semana, e 
,ago fielmente os ílizimos de tudo, o que pos8Uo. Observa 
pois quão manifestamente se descóbrem aqui aqueJles 
tres perigosíssimos escôlhos que dissemos. A presum
pção, quando diz: Eu não seu como os mais homens. 
O desprezo dos outros, quando diz: Como este publi
cano. E a falsa segurança, quando diz : Que dd graças 
• Deos por aquelle genero de vida que vivia; parecendo
lhe, que estava seguro nella, e que não tinha porque 
temer. 

i O. E daqui nasce, que os que deste modo são justos, 
Têm a dar em hum certo genero de hypocrisia muy 
perigosa. Para o que he de saber, que ha duas sortes 
de hypocrisia, huma muy baixa, e grosseira, que he 
a daquelles, que claramente vêm que são máos ; e no 
exterior se móstrão bons, para enganarem_ ao pôvo. 
Outra mais ·suhtil, e delicada, com a qual o homem 
não só engana aos outros, mas tamhem se engana a si 
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mesmo; e tal era a deste Phariseu, o qual na realidade 
com aquel\a sombra de santidade Linha não só enga
nado aos outros, senão tambem a si mesmo : porque 
sendo verdadeiramente máo, elle com tudo se estimava 
por bom. Esta he aquella espccie de hypocrisia, da 
qual disse o Sábio: Ha hum caminho, que parece ae 
homem direito; mas o seu fim se remata na morlt. 
E em outro lugar, entre quatro generos de males. 
que reynão no mundo, conta Lambem este, dizendo: 
A geração, que amaldiçôa a seu pay, e não abençôa á 
sua mãy. A geração, que se tem por pura, e com tudo 
não está limpa de seus peccados. A geração, que tra: 
os olhos altivos, e levantados ao alto. A geração, qut 
tem por dentes espadas, e det•6ra os pobres da terra. 
Estes quatro generos de pessoas conta aqui o Sábio 
entre as mais infames, e perigosas do mundo; e entre 
ellas põem esta, de que aqui fallamos, que sãQ 05 

hypocritas pam comsigo mesmo, que se tem por limpo~. 
sendo immundos, como o era e~te Phariseu. 

11. He este hum estado de tão grande perigo, qut 
na verdade seria menos mal, s.er hum homem máo. 
e ter-se por tal, que set: deste modo justo, e ter-se por 
-seguro. Porque dado, que hum homem e~teja mal. 
rJuanto estiver; em fim já h e principio de sallde o. co
nhecimento da enfermidade : porem o que não conheet 
o seu mal, o que estando enfermo, se tem por são. 
como sofft·erá a medicina ? Por esta causa disse o Senho:
aos Phariseus, que os publicanos, e más mulheres Cê 

precederião no Rcyno dos Ccos. No Grego lêmos 
Precedem, de presente : donde se vê, que ainda estã 
mais claro o que dizemos. Isto mesmo nos representã;. i 
muy claramente aquellas tão escuras, e temerosas pala- , 
vras, que o Senhor disse no Apocalypse: Oxalá fôr• j 
tu ou bem frio, ou bem quente: mas porque és ti/M 
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romeçar-te-hei a lançar, e a vomitar da minha boca. 
Pois como he possível, que caya no desejo de Deos, 
o ser hum homem frio? E como póde ser, que seja de 
peyor condição o tibio, que o frio? pois está mais pérto 
do quente. OúYe agora a repósta. Quente he aquellc, 
que com o fogo da car~dade, que em si tem, possúc 
todas as virtudes, assim interiores, como exteriores, 
de que já fallámos. Frio he aquelle, que assim como 
carece de caridade, assim tambem carece de huma, 
~ outra cousa., isto h e, do interior, e do exterior. Tíbio 
he aquelle, que tem alguma causa do exterior, e ne
nhuma do interior, ao menos de caridade. Pois dá-nos 
aqui a- entender o Senhor, que este tal he de peyot· 
condição, que o que está de todo frio; não porque tal
Tez tenha mais peccados, que elle; mas porque hP. mais 
incuravel o seu mal: porque tanto está mais longe de 
remedio, quanto se tem por mais seguro; pois daquella 
jnstiça, e .<;antidade superficial que tem, toma occasião 
para crer de si, que he alguma cousa, não sendo na 
Terdade cousa alguma. E que este seja o sentido literal 
destas palavras, se vê evidentemente pelo que imme
-:liatamente se segue : porque explicando o Senhor com 
mais clareza, a quem chama- tíbio, ajunta: Tu dizes, 
tut es rico, e que não te falta nada para a verdadeira 
santidade; e não sabes, que es misero, e miseravel, 
, pobre, e cego, e/ mi. Não te parece 1 q'ue vês nestas 
palavras debuxada a imagem daquelle' Phariseu que 
dizia : Senhor, eu vos dou muitas graças, porque não 
1011 como os mais hbmens etc. Verdadeiramente este he 
aquelle, que se tinha em seu coração por abastado de 
riquezas espirituáes; que por isso dava graças a Deog: 
~11s sem duYida, que era pobre, cégo, e ml; pois por 
dentro estava vazio de justiça, cheyo de soberba, e cégo 
para conhecer a sua propria culpa. 
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12. Temos pois aqui declarado haver dons generos 
de justiça, e santidade; huma falsa, e outra verda
deira; e quão ·grande seja a excellencia desta, e quão 
grande o perigo daquella. E não tenha algum para si, 
ter-se perdido o tempo em gastar nisto tantas palavras. 
Porque se o Santo Evangelho (que hc a mais alta de 
todas as Divinas Escripturas, e a que singularmente he 
u espelho, e regra de nossa vida) tantas vezes reprc
hende este genero de santidade ; e outras tantas fazem 
o mesmo os Prophetas (como acima declaramos) não 
era justo, que nesta Doutrina passassemos de corrida 
por huma cousa, que tantas vezes repetem, e encare
cem as Divinas Escripturas. Principalmente, porque os 
perigos claros, c manifestos (como os rochêdos, que 
estão no meyo do mar descobertos) quem quer os co
nhece ; e por isso tem menos necessidade de doutriqa : 
porem os occultos, e dissimulados (como os baixos. 
que estão cobertos com a agua) esses he justo, que es
tejão mais claramente apontados, e sinalados na carta 
de marear, para não perigar nelles. 

13. E não se engane alguem com dizer, que então 
era nece~saria esta doutrina, pois reynava muito no 
mundo este vicio; porem agora não; porque antes 
creyo ter sido sempre este quasi de h uma mesma ma
neira : porque sendo huns mesmos homens, huma 
mesma natureza, humas mesmas inclinações, e hum 
mesmo pcccado original, em que todos somos conce
bidos (o qual he a fonte de todos os peccados) forçosa 
cousa he, que produza h uns mesmos delictos; porque 
aonde ha tanta semelhança nas causas dos male'S, tam
bem a ha de haver nos mesmos males. E assim 0$ 

mesmos vícios, que havia em táes, e táes generü$ 
de pessoas, esses mesmos ha agora, aindaque muda
dos algum tanto os seus nomes; assim como as Co-
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.OOias de Plauto, ou Tcrencio são as mesmas agora,. 
~e forão mil annos ha, aindaque cada dia (quando 
;c representão) se mudem as pessoas, que as repre
~tão. 

14. Pelo que; assim como então aquelle póvo rude, 
~carnal cuidava ter (como dizem) a Deos por hum pé, 
oflW!dO offerecia aquelles sacrificios, observava aqucl
'!.ts jejuns, e guardava aquellas festas literal, e não es
poiritualmente, assim acharéis agora muitos Christãos, 
<fUC ouvem cada Domingo a sua Missa, rezão pelas suas 
~ras, e pelas suas contas; jejuão todas as Semanas 
·~ Sabbados em honra de Nossa Senhora, e gostão de 
oo'"ir Sermões, e outras cousas semelhantes; e com 
b.zer isto (que na verdade he cousa boa) tem tão vivos 
~ appelttes da honra, da cobiça, e da ira, como todos 
~mais homens,·que nada disto fazem. Esquecem-se 
.ias obrigações de seus estados; tem pouca con La com 
& ;alvação de seus domesticos, e familiares; conservão 
~us ódios, paixões, e pundonôres; e não se humilha
rio, nem darão o seu braço a torcer por todo o mundo. 
I ainda alguns delles ha, que tem negada a falia a 
~us proximos, c ás vezes por bem ligeiras causas ; 
t não poucos tambetu, que pagão muito mal as di vidas, 
'iue devem a seus criados, e a outros: e se por ventura 
lhes tocais em qualquer ponto de honra, ou interêsse, 
o)Q de cousa semelhante, vereis logo desarmado, e 
põsto por terra todo este negocio. A alguns destes acha
~is, que serido por huma parte muy largos em rezar 
muitas corôas de Ave Marias, por outra são muy es
.:assos, e apertados em dar esmólas, e soccorrer aos 
necessitados. E a outros, que por todo o mundo não 
comerão carne á quarta feira, e em outros qias de devo
ção, e com tudo murmurão sem nenhum temor de Deos, 
t dególlão cruelissimamente seus proximos. De sorte, 
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que sendo muy escrupulosos em não comer carne de 
animáes, que Deos lhes concedêo que comessem, ne
nhum escrupulo fazem em c0mer, e devorar as carnes, 
e vidas dos homens, que Deos tão estreitamente lhes 
prohibío. Porque verdadeiramente huma das cousas, 
que mais havia de zelar o Christão, he a fama, e honra 
de seus proximos, de que estes fazem mui to pouco caso, 
ao mesmo tempo que o fazem tanto de cousas sem 
comparação menores. 

15. Estas, e outras semelhantes cousas ninguem m~ 
poderá negar, que passão cada dia entre os homens do 
mundo, e ainda entre os de fóra do mundo. Pelo que, 
sendo este engano tão grande, e tão universal, neces
saria cousa era dar este desengano; especialmente, 
quando nem todos, a quffi-1 por seu officío compete 
dállo, o costumão dar. E por isso convinha, que com 
doutrina clara se soubesse esta falta, para instrucção 
dos que desejão acertar este caminho. 

16. E para que o Christão Leitor se aproveite me
lhor, do que temos dito, e não venha a enferma r, com 
a medicina, convêm que primeiramente tóme o pulso' 
ao 'Seu espírito, e condição, para vêr ao que se sente 
mais inclinado. Porque h~ humas doutrinas geráes, 
que servem para todo o gt!nero de pessoas, como as 
que se dão da caridade, humildade, paciencia, ohe
diencia etc., e ha outras particulares, que são para 
remedio de particulares pessoas, e que de tal sorte 
fazem para huns, que não armão tanto para outros. 
Porque a hum, qne he muito escrupuloso, convêm 
alargar-se-lhe algum tanto a consciencia porem ao 
que he largo della, se lhe faz preciso aperta•·-Jha 
ao pusilláni111e, e desconfiado convêm préf!·rtr da mise
ricordia de Dros, ao presunçoso·da justiça; e assim a 
todos os mais, segundo nos aconselha o Ecclesiastico, 
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dizendo: Com o injusto trata da justiça; com o timido 
da guerra; com o invejoso do agradecimento; com o 
inhttmano da humanidade; com o preguiçoso do traba
lho; e assim com todos os mais. 

f i. Pois confórme a isto, como sejão duas as diffe
renças de pessoas; humas, que se encoslão mais ao 
interior, sem fazer caso do exterior; e outras, que se 
inclinão mais ao exterior, sem ter tanta conta com o 
interior; a h uns convêm recommendar, e inculcar 
huma cousa; e a outros .outra, para que assim venhão 
a reduzir-se os humores á sua justa, e devida proporção. 
~esta doutrina de tal sorte temos temperado o estilo, 
que procurámos pôr cada cousa em seu lugar, levan
tando as mayores sem prejuízo das menores; e recom
mendando estas, sem aggrávo daquellas. E deste modo 
estaremos livres daquelles dons perigosissimos escôlhos, 
que aqui temos pertendido· derribar; hum, daquelles, 
que fazem tanto aprêço do interior, que desprézão o 
exterior; e o outro, dfls que abraçando muito o exte
rior, se descuidão do interior; principalmente do temor 
de Deos, e ódio ao peccado. 

f8. Seja pois a summa de todo este negocio, o fun
dar-nos em hum profundíssimo temor de Deos de sorle, 
que nos faça tremer SÓ do nome do peccado. E quem 
este tiver hem radicado em sua alma, tenha-se por 
ditoso; e sobre este fundamento edifique o que quizer: 
mas o que se achar facil para commetter hum peccado, 
tenha-se por miseravel, cégo, e malaventurado; ainda
•JUe tenha todas as apparencias de santidade, que ha 
no mundo. 
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CAPITULO XXI 

SEGUNDA ADVERTENCIA ÁCERCA DOS DIVERSOS MODOS DE VIDA, 

QUE HA NA IGREJA. 

t. A segunda advertencia serve para não julgar h uns 
aos outros ácerca do modo de vida, que cadi!. lmm 
segue. Pará o que he de saber, que como sejão muitas 
as virtudes, que se requerem para a vida christãa, huns 
se applicão mais a humas, e 'outros a 04tras. Porque 
huns se dão mais, ás que ordenão o homem para com 
Deos ; as quáes pela mayor ·parte pertencem á vida 
contemplativa ; outros, ás que nos ordenão para com 
o. proximo ; as quáes pertencem á vida acliva ; e 
outros finalmente, ás que ordenão o homem para 
comsigo mesmo; e estas são mais familiares á vida 
monastica. 

2. Alem disto, como todas as obras virtuosas sejão 
meyos para conseguir a graça, huns a procurão por 
hum meyo, e outros por outro. Porque huns a buscão 
com os jejuns, disciplinas, e asperezas corporáes; ou
tros com esmólas, e obras de misericordia; e outros 
com orações, e continuas meditações ; no qual meyo ha 
tanta variedade, quantos são os modos de orar, e medi
tar ; porque huns se achão bem com hum genero de 
orações, e meditações; e outros com outro; e assim com(l 
ha muitas co usas que meditar, assim tambem ha muit~ 
modos de meditação; entre os quáes aquelle he melhor. 
o em que cada hum acha mais devoção, e tira JTiah 
proveito. 

3. Pois. ácerca disto costuma haver entre pesso3.!' 
virtuosas hum commum engano, e he, que os que tem 
aproveitado por algum destes meyos, cuidão não haver 
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outro caminho para medrar com Deos, senão s6 aqnelle, 
poJr donde elles medrárão; e esse quizerão ensinar a 
IOdos e julgão que vão errados, os que não vão por 
Ule, parecendo-lhes não haver mais que hum só cami
aho para o Ceo. O que se applica muito á oração, 
imagina que sem esta não ha salvação. O que se dá 
muito aos jejuns, parece-lhe ser tudo zombaria, excepto 
o jejuar. O que se entregua á vida contemplativa, crê 
ille todos, os que não são contemplativos, vivem em 
nandissimo perigo; e estão nisto tão fixos, que alguns 
1~m a ter em pouco a· vida activa. Pelo contrario, os 
40e se exercitão na vida esliva (como por huma parte 
aão sabem por experiericia, o que passa entre Deos e a 
alma naquelle suavíssimo ócio da contemplação; e por 
oJOlra vêm o palpavel fructo, que se segue da vidaactiva) 
1c:fazem quanto podem na contemplativa, e apenas 
;o::>dem approvar vida contemplativa pura, se não he 
Di:'\.la de h uma, e outra; como se isto fosse facil a qual
,.aer. Do mesmo modo, o que se dâ á oração mental, 
parece-lhe que toda a oração sem esta he infructuosa; 
~o que â vocal, diz ser esta de mayor trabalho, e que 
~im será de mayor proveito.-

-1. De sorte, que assim como cada bofarinhéiro (como 
liz o adágio) louva seus alfinetes, assim tambem cada 
~um com lmma tacita sol1erba, e ignorancia (sem ad
tertir ao que faz) se l.Quva a si mesmo, engrandecendo 
aquillo, em que tem mais ·cabedal. E assim v~m a ser 
o negocio das virtudes, eomo o das sciencias; nas 
,.uães cada hum levanta até ás estrellas aquella facul
àde, em que he excellente, apoucando, e desfazendo 
tm todas as outras. O Orador diz; que não ha no mundo 
110tra arte, que iguale com a Eloquencia,.O Astrólogo 
m não haver outra, como a que trata dos Ceos, e das 
estrellas. O Philosopho diz outro tanto da Philosophia. 
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O que se dá ao estudo da Sagrada Escriptura, diz desta 
muito mais,- e com mayor razão. O que se applica ao 
estudo das linguas (por quanto esta servem para o da 
Escriptura) diz o mesmo. O Theologo Escolastico não 
se contenta com o lugar do meyo, mas põem a sua 
cadeira sobre todos os mais c a nenhum lhe faltão 
razões, e grandes razões para crer, que a sua sciencia 
he a melhor, e a mais necessaria que todas as outras. 

õ. Isto pois que tão manifestamente se acha nas scien
cias, se acha tambem (aindaqne mais dissimuladamente) 
nas virtudes. Porque cada hum de seus amadores deseja 
por h uma parte acertar com o melhor, e por outra 
busca o que mais arma, e diz com a sua natureza c 
daqui nasce o crêr, que o que está melhor a hum, seja 
tambem o melhor para os mais ; c o vestido, que lhe 
vêm justo ao corpo, venha tambem á medida do de to
dos os outros. 

6. Desta raiz pois nascem os juizos das vidas alhêas, 
as divisões, e cismas espirituúes entre os irmãos, crendo 
huns dos outros que vão desencaminhados ; porque 
não vão pelo caminho, por onde elles vão. Quasi neste 
engano vivião os fieis de Corintho ; os quáes tendo 
recebido de Deos, muitos, e diversos dons, cada hum 
tinha o seu pelo melhor ; e assim se antcpunhão 
huns aos outros, preferindo huns o dom de línguas, 
e outros o de Prophecia ; hnns o de Interpretação das 
Escripturas, e outros o de fazer milagres, e assim todos 
os mais. 

7. Contra este engano pois não ha outro melhor 
remedio, que o de que o mesmo Santo Apostolo usa 
nesta mesma epístola contra esta doença. Porque nella 
primeiramente iguala a todas as graças, e dons em sua 
origem, e principio, dizendo que todos elles são rios, 
que manão de huma mesma ronte, que he o Espírito 
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~nto ; e que por esta parte participão todos de huma 
.:erta igualdade na sua causa, aindaque entre si sejão 
Ji,·ersos : assim como os membros do corpo de hum 
Rey, aindaque sejão entre si differentes, todos em fim 
;.io membros de Rey, e de sangue Real. Deste modo 
pois diz o Apostolo, que todos no baptismo recebemos 
hum mesmo espírito de Christo, para que por seu 
!lleyo todos fossemos membros de hum mesmo corpo. 
E assim quanto a isso todos participamos de huma 
mesma dignidade, e gloria; pois todos sômos mem
bros de huma mesma cabeça. Por isso logo o mesmo 
~anto Apostolo ajunta, dizendo Se o pé disser : Eu 
11ào sou mão, e por isso não sou deste corpo ; deixard 
por isso de ser do corpo? E se o ouvido disser: Por
que não sou ólho, não sou deste corpo, deixard por 
i!So de ser do corpo? Assim que, por esta parte em todos 
ha igualdade, para que em todos haja unidade, e fra
ternidade ; aindaque com isto se compadeça alguma 
'-ariedade. 

8. A qual variedade nasce em parte da natureza, e 
em parte da graça. Dizemos que nasce da natureza; 
porque aindaque o principio de todo o ser espiritual 
,-cja a graça, com tudo esta recebida, toma (como a agua 
em diversos vasos) diversas figuras, accommodando-
5e á condição, c natnreza de cada hum. Porque ba huns 
homens naturalmente. quietos, e socegados ; os quáes, 
5egundo isto, são mais aptos para a vida contemplativa: 
outros mais coléricos, e laboriosos; os quáes são mais 
Jtábeis para a vida activa e outros mais robustos, e 
:Sãos, e menos amorosos, e afeiçoados para comsigo 
mesmo e estes são mais a propositopara os trabalhos da 
penitencia. No que admiravelmente se vê resplandecer 
a bondade, e misericordia de Nosso Senhor; que como 
deseja tanto communicar-se a todos, não quiz que hou-
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vesse para isto hum só, mas muitos, e diversos cami
nhos, segundo a diversidade das condições dos homens; 
para que o que não tivesse aptidão, e capacidade para 
ir por hum, fosse por outro. 

9. A segunda causa desta variedade he a Graça: 
porque o Espírito Santo (que he o Author della) quer 
que haja nos seus esta variedade, para mayor perfeição, 
e formosura da Igreja. Porque assim como para a per
feição, e formosura do corpo humano se requer, que 
haja nelle diversos membros, e sentidos; assim tambem 
para a perfeição, e formosura da Igreja convinha, que 
houvesse esta diversidade de virtudes, e graças. Porque 
se todos os fieis soffrem de hum mesmo modo , como 
se podéra chamar a isto, corpo? Se todo o corpo (diz 
S. Paulo) fôsse ólhos, aonde estarião os ouvidos? e se 
todo fosse ólhos, aonde estaria o nariz? E por isso quiz 
Deos, que os m~mbros fossem muitos, e o corpÓ hum 
só ; para que assim havendo multidãcr com unidade, 
houvesse propo.rção, e conveniencia de muitas causas 
em huma, donde resultasse a perfeição, e formosura 
da Igreja. Assim vemos que convêm, que haja na mu
sica esta mesma diversidade, e multidão de vozes, com 
unidade de eonsonancia, para assim haver nella suavi
dade, e melodia. Porque se todas as vozes fossem de 
huma mesma sorte, todas tiples, ou todas tenôres etc., 
como podérá. haver musica, e armonia? 

1.0. Pois nas obras da natureza, he causa maravi
lhosa vêr, quanta variedade pôz nellas aquellc Soberano 
Artitice, e como repartia as habilidades, e perfeições 
por todas as suas creaturas com tal ordem, que com 
ter cada huma dellas sua particular ventágem sobre a 
oulra, esta não tivesse, de que ter-lhe inveja; tendo 
tambem sua particular perfeição, em que a excedesse. 
O pavão he mny formoso para a vista, mas não he 
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!mve para o ouvido. O rouxinól he muy suave para o 
ouvido, porém não he formoso para a vista. O cavallo 
he bom para a carreira, e para a guerra, mas não o 
he para a mesa. O boy he bom para a mesa, e para a 
eyra, porêm não serve para o mais. As arvores fruc
tiferas são boas para fructificar, mas não para edificar: 
pelo contrario, as silvestres são boas para e"dificar, po
rem não para fructificar. Deste modo pois em todas as 
rousas juntas se achão todas as causas repartidas ; e 
rm nenhuma todas juntas ; para que assim se con-
5erve a variedade, e formosura no universo ; e se con
~em tambem as especies das cousas, e se enlacem 
humas com as outras, pela mutua necessidade, que 
mtre si tem. 

H. Pois esta mesma ordem, c formosu-ra, que ha 
aas obras da natureza, quiz o Senhor, que a houvesse 
cambem nas da graça : e para isto ordenou por seu 
Bpirito, que na sua Igreja houvesse mil differenças de 
~ças, e virtudes; para que de todas ellas resultasse 
hmna suavíssima consonancia, e hum perfeitíssimo 
mundo, e formosíssimo corpo, composto de diversos 
membros. Daqui nasce o haver na Igreja huns muy 
dados á vida contemplativa, e outros á activa·; huns ás 
o>l..tras de obediencia, e outros ás de penitencia; huns a 
orar, e outros a cantar; h uns a estudar para aproveitar 
w proximo, e outros a servir aos enfermos, e a acudir 
aos hospitáes; h uns a soccorrer aos pobres, e neces~ita-
005, e outros finalmente a outros muitos generos de 
~\ercicios, e obras virtuosas. 

t2. A mesma variedade vemos nas Religiões; as 
~uáes, aindaque todas tendem, e se encaminhão para 
úeos, com tudo cada huma segue o seu proprio, e par
ticular caminho. Humas v_ão pelo caminho da pobreza, 
e outras pelo da penilencia ; humas pelo das obras da 
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vida contemplativa, e outras das da activa. E por isso 
humas buscão o publico, e outras o retiro ; humas 
procurão rendas para seu instituto, e outras amão a 
pobreza; hnmas buscão os desertos, e outras as praças, 
e os povoados ; e tudo isto religiosamente, e por cari
dade. 

i3. E em huma mesma Ordem, e Mosteiro vereis 
esta. mesma variedade porque huns estão no Córo 
cantando, e outros em suas officinas trabalhando ; 
huns em suas cellas estudando, e outros na Igreja con
fessando, e outros fóra de casa negaceando. Pois que he 
isto? Muitos membros em hum corpo, e muitas vozes 
em huma musica, para que assim haja na Igreja for
mosura, proporção, e consonancia. Porque por isso ha 
em huma cilhara muilas cordas, e em hum orgão mui
tos canudos, para que assim possa haver consonancia, 
e armonia de muitas vozes. Esta he aquella tunica, que 
o PatriarchaJacob fez a seu filho Joseph, tecida de vai'Ías 
côres ; e estas são aquellas cortinas do Tabernáculo, 
que mandou Deos pintar com maravilhosa variedade, e 
formosura. 

i4. Pois sendo isto assim (e sendo necessario que 
assim seja para a ordem, e formosura da Igreja para 
que nos andamos mordendo, e moendo; julgando, e 
sentenciando huns aos outros, porque não fazem huns 
aquillo, que os outros fazem ? Isto he dilácerar o corpo 
da Igreja; isto isto he romper a tunica de Joseph; isto 
he desconcertar e~ta musica, e consonancia celestial ; 
isto he querer, que os membros da Igreja sejão todo~ 
pés, ou todos mãos, ou todos ólhos. Pois se todo este 
corpo fosse ólhos, aonde estarião os ouvidos? e se todos 
ouvidos, aonde estarião os ólhos? 

i5. Do que ainda mais claramente se vê, quão 
grande erro seja o condenar ao outro, porque não tem, 
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o que eu tenho; ou porque não he, para o que eu sou. 
l)ue seria, se os ólhos desprezassem aos pés, porque 
não vêm e os pés murmurassem dos ólhos, porque 
não andão, e os deixão a elles sós com toda a carga do 
corpo·? Porque verdadeiramente assim he necessario que 
trabalhem os pés, e descancem os ólhos; e que aquelles 
a.ndem arrastando pela terra, e estes estejão póstos em 
o alto, limpos de pó, e de argueiros. E não f~em 
menos os ólhos descançando, que os pés andando : 
~im como em huma náo não faz menos o piloto, que 
está ao léme com os ólhos na agulha, que os outros, 
que sóbem á gávea, trepão pelas cordas, estendem as 
'elas, e acódem á bomba : antes aquelle. que parece 
fazer menos, esse he o que verdadeiramente faz mais ; 
porque não se méde a excellencia das cousas pelo tra
balho, senão pelo valor, e importancia delles; salvo se 
quizermos dizer, que faz mais na Republica o que cava, 
~o que lavra, que·o que a governa com seu conselho, e 
prudencia. 

t 6. Quem pois considerar isto attentamente, deixará 
a cada hum na sua vocação ; isto he, deixará ao pé ser 
pe, e a mão, ser mão; e não quererá que todos sejão pés, 
uem todos mãos. Isto he o que tão largamente per
~ndêo persuadir o Apostolo na sobredita Epístola : e 
~ mesmo he, o que nos aconselha, quando diz : O 
fUt não cóme, não despreze ao que cóme. Porque por 
Tentura aquelle, que cóme, terá por buma parte neces
sd.ade de comer, e por outra talvez terá outra virtude 
mais alta que essa, que tu tens, ou de que por ventura 
arecerás; assim que, em h uma cousa não terá culpa, 
t na outra te fará ventágem. Porque assim como não 
menos servem no canto as notas, estão na linha, que 
~ que estão no espaço ; assim não menos serve para 
a consonancia e armonia espiritual da Igreja o que, 
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cóme, que o que não cóme; e o que parece estar ocioso, 
que o que está occupado, se no seu ócio trabalha por 
alcançar, com que possa depois edificar ao seu proximo. 

17. Isto mesmo nos encommenda mui Lo encareci
damente S. Bernardo, dizendo, que excepto aquelles, a 
quem he dado serem Juizes, e Presidentes na Igreja, 
nenhum !'e entremetta a querer esquadrinhar, nem 
jul~ar a vida dos outros, nem comparai' a sua com a 
de ningnem ; para que lhe não succeda o mesmo, que 
ao outro Monge, que tinha por aggrávo, que a sua po
breza se igualasse com as riquezas de S. Gregorio, a 
quem foy dito, que mais rico era elle com huma ga
tinha, que ·possuía, que S. Gregorio com quantas ri
quezas tinha. 

CAPITULO XXII. 

TERCEIRA ADVERTENCIA ; DO CUIDADO E VIGILANCIA 1 COM QUB 

DEVE VIVER O VARIO VIRTUOSO. 

t. A terceira advertencia seja: Que havendo-se posto 
nesta Regra muita diversidade de virtudes, e docu
mentos para regular bem a vida; e não podendo 
o nosso entendimento cornprehender muitas cousas 
juntas; para isto convêm escolher huma virtude g·éral, 
que abrace a todas, e supra (quanto fôr possível) as 
vezes de todas : e seja esta, hum perpetuo cuidado, e 
vigilancia, e huma continua attenção a tudo, o que 
houvermos de fazer, e dizer; para que todas as nossas 
-s:ousas vão reguladas, e niveladas pelo.juizo, e dictame 
.dtrazão. • 

2. De sorte, que assim como quando hum Embaixa
·dor faz huma falla diante de hum grande Senado, está 
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a hum mesmo tempo attento ás cousas, que ha de dizer, 
i5 palavras com 'que as de dizer, á voz, e acções do 
corpo, e a outras cousas semelhantes; assim o servo de 
Deos deve procurar (quanto lhe seja possi~el) trazer 
romsigo huma perpetua attenção, e vigilancia, para 
•))bar por si, e por Ludo, o que faz; para que ou falle. 
oo cale, ou pergunte, ou responda, ou negocêe, ou se 
~he á mesa, ou na praça, ou na Igreja, ou em casa, 
oo fóra della, esteja como com hum compasso na mão, 
medindo, e compassando as suas obras, as suas pala
TTaS, e seus pensamentos, com tudo o mais, para que 
LOdo vá confórme á Ley de Deos, ao juizo, e dictame da 
nzão, e ao decóro, e decencia de sua pessoa. Porque 
como seja tanta a distancia, que. ha entre o bem, e o 
mal ; e Deos tenha impresso em nossas almas hum a luz, 
e conhecimento de ambas as cousas, apenas ha homem 
tio simples, que (se olhar attentamente ao que faz) 
não se lhe transluza ou mais, ou menos o que deva 
!azer em cada cousa : e assim esta attenção, e vigilan
cia serve por todos os documentos desta i:egra, e de 
outras muitas. 

3. Este he aquelle solicito cuidado, que nos encom
mendou o Espirito Santo, quando disse Guarda-te, 
lomem, a ti mesmo, e a tua alma solicitamente. Esta he a 
1erceira parte das tres, que assignou o Propheta Micheas 
segundo o que acima dissemos) a saber; arular o homem 

IOlicito com seu Deos: a qual he hum,: continuo çuidado, 
uttenção de não fazer cousa, que seja contra a sua von
adc. Isto nos significa a multidão de ólhos, que tinhão 
aquelles mysleriosos animáes de Ezechiel; com os quáes 
!e nos dá a entender a grandeza da attenção, e vigilan
ria, com que devemos militar nesta milicia, aond~-11811 
lmtos inimigos, e tantas cousas, a que acudir,. e ãar 
fi'Ovidencia. Isto nos representa a postura, com que 
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estavão aquelles setenta esforçados Cavalleiros, que 
guarda vão o leito de Salomão; os quáes cingidos com 
as suas espadas, esta vão a ponto de tirar por ellas; para 
darnos a entender este genero de attenção, e vigilancia, 
com a qual convêm estar, o que anda sempre entre tan
tos esquadrões de inimigos. 

4. A causa deste tão grande cuidado he (álem da 
multidão dos perigos) a alteza, e delicadeza deste ne
gocio, principalmente naquelles, que aspirão, e pro
curão chegar á perfeição da vida espiritual. Porque 
conversar, e viver como Deos merece, e guardar-se 
limpo, e sem mancha deste seculo, e viver nesta carne, 
sem sinal algum de carne, e conservar-se sem cousa 
digna de reprehensão; e sem queixa para o dia do 
Senhor (como diz o Apostolo) são cousas tão altas, e tão 
sobrenaturáes, que tudo isto he necessario, e muito 
mais; posto que Deos não falta com sua graça, e ajuda. 

~. Vê pois a attenção, que tem hum homem, quando 
est(t fazendo alguma obra muy delicada; porque ver
dadeiramente esta he a mais delicada, obra, que se póde 
fazer, e a que pede mayor attenção, que qualquer ou
tra. Vê tambem, de que modo caminha, o que leva na 
mão hum vaso muito cheyo de algum precioso licõr, 
para que se lhe não entórne nada e vê tambem o 
tento; que leva o que passa hum rio por algumas pe
dras mal assentadas, para que se não mólhe na agua : 
e sobre tudo vê o sentido, com que vai o que anda por 
cima de huma marõma, para não declinar hum ponto, 
nem á direita, nem á esquerda, a fim ·de não cair em 
terra; e deste modo tl·abalha sempre por andar (prin
C-ipalmente aos principias até fazer habito) com tanto 
cuidado, e atlenção que não falles huma palavra, nem 
tenhas hum pensamento, nem faça5 hum gésto, que 
d~sdiga hum ponto (quanto for possível) do nivel, e 
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regra da virtude. Para isto dá Seneca hum muy fami
liar, e admiravel conselho, dizendo, que devia o ho
mem desejoso da virtude, imaginar, que tem diante de 
~ alguma pessoa de grande veneração, e a quem tem 
11mito respeito; e fazer, e dizer todas as cousas, do 
mesmo modo que as faria, e diria, se realmente estivera 
m1 sua presença. 

6. Outro meyo ha para isto mesmo não menos con
~iente, que o passado, e he, suppôr o homem, que 
ão tem mais, que aquelle dia só de vida, e fazer todas 
a:: cousas, como se crêsse, que aquelle mesmo dia á 
.oite havia de apparecer diante do tribunal de Christo, 
e dar conta de si. 

i. Porem muito mais excellente meyo he, andar 
~pre (quanto seja possível) na presença do Senhor, 
~ trazel-o diante dos ólhos (pois na verdade elle está 
1R5ente em todo o lugar) e fazer todas as co usas, como 
~em tem tal M11gestade, tal testemunha, e tal Juiz 
iiante de si ; pedindo-lhe sempre graça para portar-se 
je tal sorte, que não se faça indigno de tal presença. 
De sorte, que esta attenção, que aqui aconselhamos, ha 
~ atirar a dous .alvos; hum delles he, olhar interior
mente para Deos, e estar diante delle, adorando-o, 
ilo.vando-o, reverenciando-o, amando-o, dando-lhe 
~ças, e offerecendo-lhe sempre sacrificio de devoção 
me altar de seu coração; e o outro he, attender a tudo, 
• que obramos, e dizemos, para que de tal modo faça
::nos as nossas obras, que em nenhuma cousa nos des
~mos da verêda da virtude. De sorte, que com hum 
4tho havemos de attender a Deos, pedindo-lhe graça, e 
mm o outro, á decencia, e honestidade da nossa vida, 
EaDdo bem della. E assim deste modo havemos de em
pregar a luz, que Deos nos dêo, assim na consideração 
as cousas divinas, como na rectificação das obras hu-
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manas; estando por huma parte attentos a Deos; e por 
outra a tudo, o ·que devemos fazer. E aindaque isto não 
se passa fazer sempre, ao menos procuremos que seja 
com a mayor continuação, que podermos; por quanto 
este genero de attenção não se impede com os exer
cícios corporáes, antes nclles está. o coração livre para 
furtar-se muitas vezes aos negocias, e esconder-se nas 
Chagas de Christo. Quiz repelir aqui este documento, 
por ser tão importante, aindaque já estava apontado no 
nosso Memorial da vida Christãa. 

CAPITULO XXIII 

'QUARTA ADVERTENCJA, DA FORTALEZA, QUE SE REQUER PARA 

ALCANÇAR AS VIRTUDES. 

t. A precedente advertencia nos tem provido de 
ólhos, isto he, de attençã{), para vêr o que devemos 
obrar; e esta nos ha de provêt' de braços, islo h e, de 
fortaleza, para o poder fazer. Porque como na virtude 
haja duas difficuldades, huma em disti.nguir, e separar 
o bem do mal; e outra, em vencer o mal, e ir em 
alcance do hem ; para huma destas se requer atlen
ção~ e vigilancia; e para a outra, fortaleza, e diligen
cia: e qualquer destas duas co usas que falte, fica imper
feito o negocio da virtude; porque ou ficará cego, se lhe 
falta a vigilancia, ou aleijado, se lhe falta a fortaleza. 

2. Esta fortaleza pois não he huma daquellas quatro 
virtudes cardeáes, que tem por officio temperar, e mo
derar as ousadias, e temores; mas hc h uma fortaleza 
geral, que serve para vencer todas as difíiculdades, que 
nos impedem a prática, e exercício das virtudes, e_ por 
isso anda sempre em sua companhia, como com a es-
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~a na mão, abrindo-lhes o caminho, por onde quer 
;ue vão. Porque a virtude (como dizem os Philosophos) 
1..e co usa ardua, e difficultosa; e por esta causa convem, 
~e tenha sempre a seu lado esta fortaleza, para que a 
(ude a vencer esta difticuldade. Pelo que, assim como o 
~rreiro tem necessidade de trazer sempre na mão o 
m.rtello, por ser a ma teria que lavra, dura, e difficil de 
·!·Jmar; assim tambem o homem virtuoso tem necessi
bde desta fortaleza, como de hum espiritual martello 
para domar, e superar esta difficuldade, que se acha 
na virtude. Pelo que, assim como o ferreiro sem mar
ttllo não faria cousa alguma, assiin tão pouco o amador 
das virtudes sem fortaleza, pela mesma razão. Se não 
dize-me, qual he a virtude, que não traga comsigo 
~oum especial trabalho, e diftlculdatle? Considera-as 
t.xlas, huma por huma; a oração, o jejum, a obedien
cia, a temperança, e pobreza de espírito, a paciencia, a 
castidade, e humildade ; todas ellas finalmente sempre 
tem annexa alguma difficuldade, ou por parte do amor 
proprio, ou por parte do demonio, ou do mesmo 
mundo. Tirada pois de peÍ'meyo esta fortaleza, que po
derá fazer o amor, e desejo da virtude nú, e desar
mado 1 Pelo que parece, que sem esta virtude todas as 
outras estão como atadas de pés, e mãos, para se não 
poderem praticar. 

3. E por isso tu, irmão meu, que desejas aproveitar 
nas virtudes, faze de conta, que o mesmo Senhor das 
nrtudes te diz tambem a ti aquellas palavras, que disse 
a Moysés, aindaque em outro sentido : Toma esta vára 
tlt Deos na tua mão, que com ella farás tgdos os sináes, 
r prodígios, cpm que has de tirar a meu povo do Egypto. 
Tem por certo, que assim como aquella vára foi, a que 
obrou aquellas maravilhas, e a que dêo fim áquella tão· 
doriosa emprêza; assim esta vára de virtude, e forta-
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leza he, a que ha de vencer todas as difficuldades, que o 
amor da nossa carne, e o commum inimigo nos hão de 
pôr diante, e fazer-nos sahir em llm com esta empreza 
tão gloriosa. E por isso nunca esta vára se ha de largar 
da mão; pois nenhuma destas maravilhas se pó de obrar 
sem ella. 

4. Pelo que, parece-me advertir aqui hum grande 
engano, que costuma acontecer, aos que começão a ser
vir a Deos, e he, que como estes lêm em alguns livros 
espirituáes, quão grandes sejão as consolações, e gôstos 
do Espírito Santo; e quanta seja a suavidade, e doçura 
da caridade, crem que tudo neste caminho são deleites, 
e que não ha nelle fadiga, nem trabalho ; e assim se dis
põem para elle, como para huma causa facil, e deleita
vel; de sorte, que não se armão como para entrar em 
batalha, mas vestem-se, como se houvessem de ir a al
guma festa. E não vêm estes, que aindaque o amor de 
Deos de si seja muy suave, e doce, porem o caminho 
para elle, he aspero, e desabrido : porque para isto con
vêm vencer ao amor proprio,. e pelêjar sempre comsigo 
mesmo, que he a mayor luta, que pôde haver. Huma, 
e outra causa significou o Propheta !saias, quando disse: 
Sacóde-te do pó, levanta-te, e assenta-te, Jerusalem. 
Porque no assentar, he certo que não ha trabalho, mas 
sim no saetidir o pó das aiTeições terrenas, e em levan
tar-nos do peccado, e sôno, em que dormimos; que h e, 
o que se requer para chegar a este genero de assento. 

5. Aindaque tambcm he verdade, que o Senhor provê 
de grandes, c admiraveis consolações áquelles, que fiel
mente trabalhão, e a todos os que ~rocárão já os pra
zêres do mundo pelos do Ceo. Porem se esta tróca se 
não faz, e o homem todavia não quer largar das mãos a 
preza que tem, creya que não lhe darão este rcfrigerio; 
pois sabemos, que· não se dêo o manná aos filhos de 
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Israel no deserto, até que se lhes acabou a farinha, que 
tinhão trazido do Egypto. 

6. Tornando pois ao proposito : os que não se arma~ 
rem de~ta fortaleza, tenhão-se por despedidos do que 
buscão; e tenhão por certo, que em quanto não muda
rem de animo, e de proposito, nunca o acharão. Saibão 
que com o trabalho se ganha o descanço, com as bata
lhas a corôa, com as lagrimas a alegria, e eom o ódio 
de si mesmo o amor suavíssimo de Deos. E daqui nas
cêo, o reprehender-se tantas vezes nos Proverbios a 
preguiça, e negligencia ; e louvar-se tanto a fortaleza, 
e diligencia (como em outra parte declaramos) ; porque 
sabia muito bem o Espirito Santo, Autor desta dou
trina, quão grande impedimento para a virtude era 
huma cousa, e quão grande ajuda para ella, era a 
outra. 

§ UNICO. 

DOS MEYOS POR ONDE SE ALCANÇA ESTA FORTALEZA. 

7. Mas por ventura perguntarás :Que meyo ha para 
alcançar esta fortaleza? pois tambem ella h e difficil de 
conseguir, como as outras virtudes. Por quanto não 
sem mysterio começou o Sabio aquelle seu abecedário 
tão cheyo de espiritual doutrina, por esta sentença 
Jlulher forte quem a achará?- o seu valor he sobre todos 
os thesouros, e pedras preciosas, trazidas dos ·ultimas fins 
da terra. Pois porque meyos poderemos alCançar cousa 
de tanto valor 1 Primeiramente, considerando este 
mesmo valor ; porque sem duvida he cousa de grande 
preço, e Yalor, a que tanto ajuda para alcançar o ines
timavel thesouro das virtudes. Se não dize-me; qual 
he a causa, pela qual os homens do mundo fogem tanto 
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da virtude? Não he outra, senão a difficuldade, que 
nella achão os cobardes, e preguiçosos. Diz o pregui
çoso O Leão está no caminho, no meyo das praças, 
tenho de ser morto. E em outro lugar ajunta o mesmo 
Sabio, dizendo : O louco mete as mãos no seyo, e cóme 
as suas carnes, dizendo.: Mais vale hum poucachinho 
com descanço, que as mãos cheyas com a{flicção, e 
trabalho. Pois como não haja outra cousa, que nos 
aparte da virtude, senão só esta difficuldade, tendo for
taleza, com que a vencer, logo he conquistado o reyno 
das virtudes. Quem pois não cobrará animo, e se es
forçará a conquistar esta fortaleza, a qual ganhada, he 
gaqhado tambem o reyno das virtudes ; e com elle o dos 
Ceos 7 o qual não podem conseguir senão os valcroso.s, 
c esforçados. Com esta mesma fortaleza he vencido 
o amor proprio com todo o seu exercito ; e lançado 
fóra este inimigo, logo aili he aposentado o amor de 
Deos , ou (para melhor dizer) o mesmo De os : pois 
(como diz S. João) quem está em caridade, está em 
Deos. 

8. Aproveita tambem para isto o exemplo de muitos 
servos de Deos, que agora vemos no mundo, pobres, 
nús, descalços, palidos, faltos de sono, de regalo, e de 
todo o necessario para a vida. Alguns dos quáes desejão, 
e amão tanto os trabalhos , e asperezas , que assim 
como os mercadores vão buscar as feiras mais ricas, 
e os estuclantes as Universidades mais illustres; assim 
elles procurão os Mosteiros, e Províncias de mayor 
rigor, e aspereza, aonde achem, não fartura, mas fó
me, não riquezas, mas pobreza, não regalo, mas Cruz, 
e máo tratamento de seus corpos. Pois que cousa 
póde haver mais contraria, e opposta ás maximas, e 
diclámes do mundo , e desejos dos mundanos , que ir 
buscar hum homem por terras estranhas a arte, e 
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IIOdo de como ande mais faminto , mais pobre, mais. 
remendado, e mais nu? obras são todas estas contrarias 
í carne, e ao sangue, mas muy conformes ao espirito 
de Christo. 

9. E ainda mais particularmente condena os nossos 
regalos o exemplo dos martyres, que com táes, e tão 
cmeis generos de tormentos conquistArão o Reyno dos 
·~s. Apenas ha dia, em que não nos. proponha a 
Igreja algum· exemplo destes ; e isto não tanto para 
bonrallos com a festa que lhes faz, quanto para nos 
mimar com o exemplo que nos dão. Cada dia nos pro
põem a hum Martyr assado, a outro esfolado, a outro 
afogado, a outro despenhado, a outro atanazado, a 
outro despedaçado. a outro com as carnes abertas com 
;:arfos de ferro, a outro feito hum ouriço pela multi
·:!ão de settas cravadas em seu corpo, a outro lançado 
a frigir em h uma tina de azeite, e a outros de outros 
modos atormentados. E muitos delles passárão não 
por hum só genero de tormentos, mas por todos aquel
les, que a natureza 1 e compósto do corpo humano 
podia soffrer. Porque a muitos passavão dos carceres 
para os açoutes; e destes para as hrázas ; e destas para 
os pentes de ferro; e daqui para a espada; a qual só 
baStava para tirar-lhes a vida, mas não a fé, nem a 
fortaleza. 

i O. Pois que direi das artes 1 e invenções, que a 
mgenhosa crueldade, não já dos homens, mas dos de
monios, inventou p~ra combater a fé, e fortaleza dos 
t"$piritos, com o tormento dos corpos? Porque a huns, 
depois de cruelissimamente chagados , fazião deitar 
em cama de abrólhos, e de pedaços de telha muito 
a;udos, para que por todas as partes o corpo estendido 
recebesse em hum mesmo tempo mil feridas, e pade
cesse huma universal dôr em todos os membros ; e 
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assim fosse combatida a Fé com hum exercito de dôres 
estranhas, e terríveis. A outros fazião passear descalços 
sobrtl carvões acesos; a outros arrastavão por cardos, 
e lugares asperos, atados ás caudas de cavallos indómi
tos. Para huns inventavão rodas horríveis, cercadas de 
navalhas muy agudas, para que estando no ar fixo o 
corpo do Martyr, esperasse o encôntro de toda aquella 
ordem de navalhas, e o despedaçassem. A outros .es
tendião em humas máquinas de madeira, que para isto 
tinhão engenhosamente fabricado ; e estirados ne1las 
fortemente os corpos, erão abertos de allo abaixo com 
garfos de ferro. Que mais direi? Não contente ainda a 
ferocidade dos tyrannos com todas estas invenções de 
tormentos, veyo a excogitar outro mais novo, e foy, 
atar pelos pés ao Martyr aos ramos de duas grandes 
arvores, abaixando-os violentamente até ao chão , 
para que soltando- os depois, e tornando a seus luga
res, levassem voando pelos ares, cada hum seu pedaço 
de corpo. Martyr houve em Nicomédia (e com este 
outros innumeraveis) a quem depois de haverem açou
tado tão cruelmente, que não só lhe tinhão rasgado 
a pelle, mas tambem os açoutes lhe tinhão já comido 
muita parte da carne, e chegado a descobrir por mui
tas partes os ossos bran·cos entre as purpureas feridas : 
e acabado este tormen.to, lhe lavárão as chagas com 
vinagre, e lhas csfregárão com sal; e não contentes 
com isto, vendo que ainda vivia, o deitárão em hu
mas grélhas sobre o fogo, e allt. o voltavão de huma 
para outra parte com forcádos de ferro, até que assim 
assado já c tostado o sagrado corpo, enviou o espírito a 
Deos. 

f 1. De sorte, que os perversos homicidas pertendião 
outra cousa ainda mais cruel que a morte (que he a 
ultima das cousas lerriveis) ~ porque não pertendião 
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tanto matar, quanto atormentar com tantos, e tão hor
riveis martyrios, que sem ferida alguma mortal, fizessem 
partir as almas dos corpos a poder, e força de tormen
to::. Não erão pois estes Martyres de outros corp0s 
diversos dos nossos, nem de outra massa, e composição 
que a nossa; nem tinhão por ajudarlor a outro Dcos, 
que o que nós temos ; nem esperavão outra gloria, 
que a que nós esperamos. Pois se estes com táes, e 
tantas mortes ccimprárão a vida eterna , como não 
mortific~remos nós pela mesma causa, se quer os máos 
desejos de nossa carne? Se aquelles morrião de fóme, 
porque não jejuarás tu hum dia? Se aquelles perseve
rá vão encravados na Cruz orando, porque não per
serverarás tu hum pouco de joelhos em oração ? Se 
aquelles tão facilmente deixárão cortar, e despedaçar 
seus membros, porque não cercearás, e mortificarás tu 
em alguma cousa teus appetites, e paixões? Se aquelles 
esta vão tanto tempo fechados nos carceres escuros, 
porque não estarás tu ao menos hum pouco recolhido 
na cella? Se aquelles assim deixa vão rasgar suas costas, 
porque não disciplinarás tu as tuas alguma vez por 
amor de Christo? 

12. E se ainda estes exemplos não bastão, levanta 
os olhos áquelle Sanlo madeiro da Cruz, e vê quem he 
o que alli está padecendo não crueis tormentos por teu 
amor. Considerai (diz o Apostolo) áquelle, que tão 
grandes encontros soffrêo dos peccadores, para que não 
ranceis, nem desmayeis nos trabalhos. Espantoso exem
plo he este, por qualquer parte que o qttizeres conside
rar. Porque se fazes reflexão aos trabalhos, não podem 
ser mayores; se á Pessoa que os padece, não póde ser 
mais cxcellente; se a causa porque os padece, não h e 
por sua culpa (pois elle h e a mesma innocencia) nem por 
necessidade, que tenha (poishe Senhor de todo o Creado) 
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senão só por sua pura bondade, e amor. E com ser isto 
assim, padecêo em seu corpo, e alma tão grandes tor
mentos, que tudo o que padecêrão os Martyres, e todos 
os homens do mundo, não igualão com elles. Co usa foy 
esta, de que se espanlárão os Ceos, tremêo a terra, se 
despedaçárão as pedras, e sentirão todas as creaturas 
insensiveis. Como será pois o homem tão insensível, 
que não-sinta o que sentirão os elementos? E como será 
tão ingrato, que não procure imitar alguma cousa, do 
que se obrou para dar-lhe exemplo? Pois por isto (como 
disse o mesmo Senhor) convinha que Christo pàdecesse, 
e assim entrasse na sua Gloria : porque tendo vindo ao 
mundo para guiar-nos ao Ceo (sendo o caminho para 
elle era a Cruz) convinha, que fosse a diante crucifi
cado, para que assim cobrasse animo, e esforço o vas
sallo, vendo tão maltratado a seu Rey, e Senhor. 

13. Quem pois será tão ingrato, ou tão amigo do 
regálo, ou tão soberbo, ou tão impudente, que vendo 
ao Senhor da Magestade com todos os seus amigos, e 
escolhidos, caminhar com tanto trabalho, queira elle 
ir em liteira, e gastar a vida em regálos Y Mandava 
El-Rey David a Urias que vinha da guerra, que fosse 
dormir, e descançar a sua casa, e cear com sua mu
lher; e o bom servo lhe respondêo: A Arca de Deos está 
nas tendas, e os servos d'El-Rey meu Senhor dormem 
sobre a face da terra, e eu hei de ir para minha casa 
comer, beber, e dormi1'? Por tua saúde, e pela de tua 
alma, que tal cousa não farei. Oh fiel, e bom servo, tão 
digno de ser louvado, quão indignamente morto? Pois 
como tu, Christão, vendo do modo, que vês a teu Senhor 
na Cruz, não terás este mesmo respeito, e reverencia 
para com elle? A Arca de Deos de madeira de cedro 
incorruptível padece dôres, e morte, e tu hlll'cas regá
los, e descanço? Aquella Arca, em que estava o manná 
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tseondido (isto he, o pão dos Anjos) gostou por teu amor 
kl, e vinagre, e tu buscas deleites, e golosinas? Aquella 
!rca, em que estavão as táboas da Ley (isto he, todos O& 
:besouros da Sabedoria, c Sciencia de Dcos) he vitupe
rada, c tida por loucura, e tu buscas honras, e louvores? 
[ se não basta o exemplo desta myslica Arca para con
fundir-te, ajunta com ella os trabalhos dos Servos de 
r.leos, que dormem sobre a face da terra, isto he, os 
txemplos, e trabalhos de tantos Santos, de tantos Pro
phetas, Martyres, Confessores, e Virgens, que com tan
us dôres, e asperezas passárão esta vida·, como o conta 
hum dclles, dizendo assim : Os Santos padecêrão escár
~~eos, açoutes, prisões, e carceres (orao apedrejados, 
sn-rados, tentados, e mortos á espada : andárao pobre
mente vestidos de pelles de ovelhas, e de cabras, necessi
tados, angustiados, af!lictos; dos quáes não era merecedor 
f) mundo : vivião nas soledades. e desertos, MS grutas, e 
NJncavidades da terra; e todos elles no meyo destes tra
l-alllos forão provados, e achados fieis a /Jeos. 

f4. Pois se esta foi a vida dos Santos, e (o que he 
mais) a do Santo dos Santos·, não sei eu por certo, por 
que titulo, ou privilegio cuida algum de ir para onde 
elles farão, se vai pelo caminho dos deleites, e regálos. 
Por tanto, irmão meu, se desejas ser companheiro da 
~ua: gloria, procura sel-o lambem da sua pena; e se 
queres rcynar com elles, procura do mesmo modo 
padecer com elles. 

Hi. Tudo isto serve para exhortar-te a esta nobre 
lirlude da Fortaleza, para que assim sejas imitador 
daquella santa alma, de quem se diz, que cingira seus 
lombos de fortaleza, e esforcára seus braços para o tra
balho. E para conclusão de!;:te Capitulo, e da doutrina 
de todo este segundo liuo, acabarei com aqueJJa nobi
líssima sentença do Salvador que diz : Quem quizer vir 
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após de mim, negue-se a si mesmo, e tome sua Cruz, c 
siga-me. Nas quáes palavras comprehendêo aquelle Ce
lestial Mestre a snmma de toda a doutrina do Evange
lho.; a qual se ordena a formar hum homem perfeito, e 
Evangelico; o qual Lendo huma certa especie deparaiso 
no homem interior, padece huma perpetua Cruz no 
exterior; e com a doçura de h uma abraça volun taria
mente os-trabalhos da outra. 

FIM DA GUIA DE PECCADORES. 



PRO LOGO 
DO VENERAVEL P. !11. 

Fr. LUIZ DE GRANADA 

AO CHRISTÃO LEITOR. 

Quiz, amigo Leitor, que esta Carta do Santo Bispo 
Eucherio, Discípulo de Santo Agostinho, se ajuntasse 
a esta nossa Guia; porque trata do mesmo argumento, 
que ella, isto he, do despr.t)zo do mundo, e amor á 
Yirtude. E não só por esta causa, mas tambem por me 
haver esta escriptura summamente agradad0. Nella 
achará o discreto Leitor tanta gravidade de sentenças, 
tanta agudeza de razões, tanta elegancia no estilo, 
e sobre tudo, tanto espírito, e efficacia em persuadir o 
que pertende, que não deixa ao entendimento humano 
rousa, com que se possa escusar da força de suas per
~asões. Pelo que, succeder-lhe-ha o mesmo, que a 
mim me tem acontecido, que por muitas vezes que 
lêa P.sta escriptura, não me canso, nem sinto tédio. 
Porque esta h e a condição das cousas perfeitas, e aca
badas no seu genero, que sempre deleitão, por muito 
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que se tratem. A verdade disto remetto eu ao juizo do 
prudente Leitor, que souber estimar o que merece 
estimação. E porque não quero para mim a gloria 
desta traducção (que he muy elegante) o Traductor foi 
o R. P. Fr. Juão da Cruz, que está na Gloria; o qual 
para isto tinha especial graça, como se vê por outras 
traducções suas. 

VALE: 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br
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CARTA 
DE 

SANTO EUCHERIO 
Bispo de Leão de FrQ!fUja, Discípulo de Santo Agostinho, a 

Valeriano seu parente, Varão illustre,- na qual o exllorta 
ao desprezo do mundo, e desejo na verdadeira 

Bemaventuranga. 

t. Quão bem se ajunta o parentesco áquelles, que se 
ajuntão com o laço do amor. Nesta mercê de Deos nos 
podemos gloriar nós, a quem não só o sangue, senão 
tampem a Caridade fez jup.tamente companheiros ; 
~duas affeições nos ajuntão em hum; a saber, a que 
:razemos dos pays da nossa carne, e a que nós·mesmos 
.:om o favor de Deos gerámos em nossos corações. 
Este dobrado vinculo, com que de huma parte nos ata 
o parentesco, e da outra o amor, me obrigou, a que te 
escrevesse, e largamente recommendasse a teu mesmo 
coração o bem de tua alma, e te mostrasse, que só pela 
profissão da Fé, e da Virtude se alcança a verdadeira 
bemaventurança, possuidôra de bens eternos. Porque 
amando-te eu igualmente como a mim mesmo, forçoso 
be, qu·e não menos deseje para ti, do que para mim, 
o soberano Bem. E muito me alegro, que a tua inclina
ção não seja contraria ao religioso voto da sant~ vida, 
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que eu te quero persuadir. Porque a tua ditosa idade, 
uesde seus tenros annos, brotou flores em muita parte 
conformes ao desejado fructo dos virtuosos costumes, 
provendo a divina graça por ministerio da nalureza, 
de como achasse em teu coração a sua dou trina grande 
principio, quando te quizesse communicar o que te 
falta. Bem vejo, quão altos sejão os titulos, que te fazem 
illustre no século pela dignidade, e antiga nobreza, 
assim de teu pay, como de teu sogro; porém muito 
mais alta he a gloria, que eu te desejo ; pois te chamo 
não para dignidade terrena, mas Celestial ; não para 
honra de hum século, mas de séculos eternos. Esta he 
a gloria certa, e digna de se desejar, ser o homem 
sublimado a bens, que nunca se acabão. A qual cousa 
não te persuadirei eu com a sabedoria secular, mas 
sim com aquella excellente Philosophia, escondida aos 
mundanos, a qual determinou Deos revelar para nossa 
gloria naquelle tempo, que foi de seu agrado. E fallar
te-hei ousadamenle, pelo grande zelo, que teQho de 
teu bem, descuidado do que a mim me convêm; atten
dendo mais ao muito, que para ti desejo, que ao pouco 
para que eu préslo. 

§I. 

2. A primeira obrigação, meu caríssimo Valeriano, 
que o homem recen-nascido tem, he, conhecer a sen 
Creador; e reconhecêl-o por seu Senhor; e converter 
em seu serviço o dom da vida, que delle recebêo : 
de sorte, que o que por sua bondade começou a ser, 
para elle se prosiga, 'e continue, e nelle se remate, 
e termine; e a mercê, que serp a merecer se recebêo, 
servindo-o com ella, a venha depois a merecer. Que 
.verdade mais certa se nos póde dizer, que sermos nós 
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devidos áquelle, que do não ser, fez que fossem os ? 
l.quclle por certo sabiamente conhece a intenção de 
·toem o creou1 que tem por averiguado, ser elle quem 
•) creou, e que o creou para si. Depois disto, o que. mais 
convêm ao homem he, attender pelo valor de sua alma; 
~qual sendo na nobreza a primeira, não he razão que 
~ja de nossos cuidados a ultima. Mas antes sim pri
meira, e principalmente se ha de ter conta, com o que 
tm nós he principal; e da sallde mais n'ecessaria con
.. ~m, que tenhamos mais attento cuidado. E para melhor 
liizer, não principalmente, mas este só ha de occupar 
tudo o nosso sentido, e attenção, isto he, como à no
breza de nossa alma haja de ser defendida, e de que 
modo conservada. Nem isto ~e oppõem, nem .contradiz 
~que d'antes disse; porque he bem verdade, que a 
Ye<>s devemos a primeira, e mais profunda altenção; 
~á nossa alma, a segunda. Porem são tão irmãas estas 
4uas diligencias, que sendo ambas necessarias, não se 
póde conservar huma sem outra. Porque não he pos
iiYel, que quem satisfez a Deos,. não tenha tambem 
provhlo, e attendido á sua alma; e que quem teve 
cuidado desta, não tenha tembem contentado a Deos. 
be tal sorte se entende nestes dous espirituáes nego
rios, e estão entre si tão encadeados, que quem dili
~entemente tratar hum terá cumprido com ambos ; 
pois a ineffavel bondade de Deos quiz, que o nosso 
proveito fosse seu sacrificio. Oh quanto tempo, e 
:nbalho emprégão os mortáes em curar seus corpos, 
oe conservar sua saude ! E por ventura a sua alma 
s.ão merece ser curada 1 Se tantas, e tão diversas cou
~ se consómem em serviço da carne, não he justo 
toe a alma esteja pósta a hum canto, e desprovida em 
!aiS necessidades; e que só ella seja despojada de suas 
proprias riquezas. Mas antes, se para o regálo .do corpo 
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somos tão liberáes, procuremos provêr nossa alma com 
mais alegre liberalidaP,e. Porque se alguns chamárão 
sabiamente á nossa carne serva, e á alma Senhora, 
não havemos de ser tão pouco attentos, que honremos 
a escrava, e desprezemos a sua Senhora. Com razão 
nos pede mayor diligencia a nossa melhor parte; e ma
yor cuidado a principal dignidade da nossa natureza. 
Nem he justo, que na reverencia necessaria pospo
nhamos a mais nobre, e prefiramos a vil. E que a carne 
seja mais vil, o manifestão seus naturáes vi cios, com os 
quáés nos abâte á terra, donde ella nascêo; levantando
nos a alma, como fogo, ao alto, donde nos foi enviada. 
Esta he no homem a Imagem de Deos. Este precioso 
penhor temos da gloria, que nos está promettida. 
Pois defendamos a sua authoridade, e amparemo-la 
com todas as nossas _forças. Se a esta sustentamos, 
e regemos, guardamos o deposito, que nos ha de ser 
demandado. Que homem ha, que querendo levantar 
hum edifício, não lance primeiro os alicérses? Que ho
mem ha, que não procure primeiro a sua vida, que 
abundantes bens, dos quáes sem vida não póde gozar! 
Como amontoará os bens ultimos, quem não posstie os 
primeiros 7 De que modo imagina viver bemaV'enturado, 
o que não tem o necessario para viver? O necessitado 
de vida, como póde ter vida feliz? ou que vida lhe po
dem dar os saborosos, e abundantes manjáres, se não 
tem com que possa prover a fóme de sua alma; dizendo 
N. Salvador no Evangelho: Que aproveita ao homem 
ganhar todo o mundo, se por fim vêm a perder a sua 
·alma? Porque não se póde ter por ganancia, o que se 
adquire com detrimento do bem espiritual : antes pa
d-ecendo-se damno no espírito, nenhum bem da carne 
se deve estimar; porque o verdadeiro bem consiste w 
na alma. Por tanto, com toda a diligencia, e industria 
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negociemos a se·gura, e certa grangearta de nossa alma, 
antes ·que se passe o termo de sua negociação. Nestes 
poucos dias podemos negacear a vida eterna, não nos 
contentando delles; pois aindaque encerrassem 'em si 
a verdadeira, e certa bemaventurança, merecem (por 
durarem tão pouco) ser tidos em pouco. Porque ne
nhuma causa he digna de chamar-se grande, se em 
breve tempo acaba; nem se póde dizer longo o tempo, 
cujo prazo não póde deixar de chegar. Breve he o con
tentamento desta vida, cujo uso he breve ; antes só por 
este respeito se deve antepôr ao deleite deste século 
a vida futura; porque aquelle he temporal, e esta 
tterna; e manifesta causa he, ser melhor gozar dos 
bens eternos, que dos caducos. Porem mais ha, que 
considerar, e que desejar. Só a vida futura he beatis-
9.ma, só felicíssima. Esta preseqte, assim como passa 
4e prêssa, assim tambem no pouco espaço que dura, 
está. cheya de miserias, e dôres, não só das naturâes, 
t forçosas, mas ainda de outras muitas, que desastra-
4amente acontecem aos morlâes. Porque que causa 
ha tão duvidosa, tão infiel, tão mudavel, e tão vidren
tl, como a presente vida? a qual está cheya de tra
balhos, de afflicções, de perigos·, e de cuidados; ;pllicla 
com enfermidades, triste com temores, incerta, e de
sassocegada como o mar, que em todo o tempo serve 
rom tormentos. 

3. Pois que razão, ou que interêsse póde persuadir 
ao homem, a que del"prêze os bens eternos, e ·siga os 
:emporáes tão falsos, e tão fugitivos? 'Po1· ventura não 
,.~, como os homens deste século em a terra, em que 
e-perão morar a mayor parte da vida, procurào ajuntar 
b..zenda, e augmentar seus patrimonios; e na Cidade 
•lode cuidão partir de prêssa, trabalhão pouco por 
mriquecer, e fazem em sua casa pequena provisão·1 
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Deste modo pois nós, que conhecemos a estreiteza do 
mundo, e a velocidade do tempo; c sabemos ·que <r.
séculos futuros nunca se acabão; e que a patria que 
esperamos, he dilatadissima, procuremos radicdr-no~ 
nella, para que vivamos prósperos, aonde sempre have
mos de morar. Não pervertamos os cuidados, pondo o 
mayor desvélo no breve, e miseravel proveito, e o me
nor no eterno, e só verdadeiramente hcmaventurado. 
TanLo he certo o que digo, que não sei resolver, qual 
respeito seja mais efficaz para levantar nossos coraçõ~ 
aos desejos da \ida do Ceo, se a consideração dos bens. 
que nella possuiremos, ou a expcriencia dos males. 
que nesta nos. perseguem; porque aquclla nos chama 
com castos deleites, e esta nos lança de si com perpe
tuas dcsabrimentos. Por Lanto, os mesmos males n~ 
ensinão a verlladeira prudencia: Se a dgçura, e sua vi
dadc.dos bens Celesiiács nos não enamóra, ao mcnOE 
aborreçamos a amarg·ura, c afflicção dos trabalhos do 
século. Senão abraçamos os honestos prazêres, fujarn<r.
ao menos os cruéis tormentos; pois huns, c outr<r.
ajuntão á huma suas fot·ças para levantar nossos cora
ções á verdadeira vida; pela qual se nos fará doce qual
quer trabalho presente. 

4. Porque, se hum homem rico, e poderoso nos cha
masse, promellendo amat·-nos, e fazer comnosco obra:
de pay, o seguiríamos sem demóra a terras estranh~. 
rompendo por quaesqucr difficuldades, c estôrvos lk 
caminho; c chamando-nos Deos (Senhor do univerEO. 
e de quem são todos os thesouros) para nos amar. 
e para se nos communicar (só com a condição, de qut 
lhe aceitemos o doce titulo de filhos, com o qual cham& 
a seu Unigenito, Nosso Senhor Jesu Chl'isto) c tu tt 
entorpêces, e não estendes se quer a mão com viveza. 
e alegria para receber dignidade tão gloriosa ? Espe-
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rialmente não te sendo preciso para conseguir tão alto 
~do, perigrinar a muy remotas terras, nem arris
car-te aos perigos do mar: aonde, e quando quizeres, 
~ estás adaptado. Por ventura seremos por isso mais 
~xos, c menos cobiçosos de grande mercê, porque 
~nto hc mayor que as desle mundo, tanlo está mais 
prompta? Antes por isso mesmo nos será mais nociva 
~ nossa cobardia; porque seremos tanto mais culpados 
'!!11 desprezai-a, quanto mais facilmente a podéramos 
a.~ançar, se nos não entorpecêra o amor, e prazêres 
-~ta vida. Pois se amas vida, para vida te convido. 
•::.mt que melhor razão te persuadirei, que asseguran-
4o-te o que desejas? Para dar-te vid<t""te envia Deos 
~r mim sua embaixada; não podes negar, que desejas 
nTer. Porem advirto-te, que em lugar da vida tempo
nl, ames a eterna: porque de outro modo, como póde 
~r verdade, que amas a vida, se não desejas, que esta 
mre o mais que possa? Pois o mesmo, que nos agrada, 
~do caduco, agrade-nos muito mais, sendo eterno; 
~o que tanto estimamos, acabando-se de prêssa, esti
~mo-lo mais, carecendo de 11m. Vivamos de modo, 
~e não nos seja esta vida impedimento de outra me
~r. mas sim caminho, e escada para ella. Não seja o 
~ncipio da vida contrario á sua perfeição. Contra toda 
1 justiça prejudiça á vida o amor da mesma vida. 
P?lo que,.,não te fica·que responder, nem tens escusa 
para não acudir ao chamamento divino, por qualquer 
ll!l'eição, que tenhas á vida. Porque se a desprezas por 
~ desgostos, com que causa mais justa a aborn!
!rr.is, que por amor de outra melhor? E se a amas, 
::mto mais deves desejar, que seja perpetua. Porem 
il!-<tes dons affectos, mais quizera que tivesses o pri
~iro; a saber, que, segundo experimentas a vida, 
I!Sm a tenhas por molestissima; e segundo suas mise-
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rias, assim tambem por sua causa a desprezes, e abor
reças. Quebre-se pois já a cadeya tão comprida dos 
negocias seculares, que unidos huns aos outros com 
mil difficuldades, trazem comsigo huma continua fa
dig_a. Rompamos os laços dos infructuosos cuidados, 
que atados huns aos outros augmentão nossas occupa
ções, como se cada hora começassem de novo. Desate
mos as intrincadas contendas, que travando-se humas 
com outras, trazem inutilmente fatigada a attenção, 
e estudo dos mortáes (como a quem continuamente te
cesse, e destecesse huma têa) cuja perseverante, e vio
lenta attenção faz mais breve a vida, que de !'i he curta, 
distrahindo seus corações, humas vezes a vãos prazêres, 
e outras a tristes temôres; já a anciosos desejos, e já 
a tímidas suspeitas; e sempre a irremediaveis fadigas, 
que fazem a idade do homem breve para a vida, e dila
tada para as dóres. Sacudamos de nós o amor do século, 
que em qualquer gráo, que nos ponha, he perigoso, 
e infiel; porque sua altura h e suspeitosa, e sua baixeza 
inquieta. Porque o estado ]mixo he pisado dos ma
yores, e o alto pot· si mesmo cabe desvanecido. Põem 
ao homem no lugar, que quizeres ; não descançará 
no cume, nem na falda do monte; em qualquer parte 
he combatido. O fraco está sujeito á injuria; o pode
roso á inveja. Porem prosigamos os danos do estado 
próspero, que estão mais encobet•tos; e por isso mais 
perigoso : porque o miseravel manifestas tem as suas 
miserias. 

§II 

DOS DANOS DO ESTADO PRÓSPERO. 

4. Duas me parecem ser as principáes causas, que 
sustentão os homens no amor do século, e que com 
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lio lisônjeira, e affavel suavidade encantão seus senti
dos, e os tirão fóra de si, e os levão presos com branda 
cadêa aos viciosos tormentos; convêm a saber, o deleite 
das riquezas, e a honra das dignidades. E chamo-as 
pelo nome, que lhes pôz o mundo; sendo assim, que o 
('rimeiro não he deleite, mas escravidão; e o segundo 
üo he honra, mas vaidade. Estes dous inimigos se 
põem diante dos homens, e ajuntando,.e atravessando 
·~ pés, lhes impedem o passo para a virtude, e com 
~s infernáes hálitos inficionão os peitos dos mortáes, 
~com venenosos unguentos recreão as almas chagadas, 
t cansadas dos trabalhos da sua mesma natureza. Por-. 
ôfOe (fallando primeiramente das riquezas) que cousa 
1aa mais prejudicial 'l Por ventura não são estas a seus 
possuidores causa de muilas injustiças, como hum dos 
aossos affirmou, dizendo : Que cousas são as riquezas, 
~mão prenda para receber injurias ? Por ventura não 
e5tão os grandes theso.uros chamando pelos ladrões, 
t homicidas, convidando-os com o prémio de sua ousa
.Jia? Por. ventura não ameação a seus senhores desca
Jlimentos de privanças, e desterros? Porem dissimu
llfmos que isto assim possa acontecer. Acabada a vida 
do homem, de que servirão as rique:z;as ? aonde irão ? 
1:.5tamos certos, que não seg·uirão a seus possuidores. 
Enthesoura o homem (diz o Psalmista) e não sabe, para 
tuem ajunta o seu thesouro. E se queres, esperemos; 
~ seja assim, que te succeda nellas, quem tu desejas. 
(IUantas vezes destruirão os herdeiros as casas de seus 
antepassados? E quantas as riquezas, ajuntadas com 
.rrande ancia, farão desperdiçadas, ou pelo filho inal 
di5Ciplinado, ou pelo genro mal escolhido 'l Pois aonde 
tslá o prazer das riquezas, cuja possessão anda cheya 
de cuidadosos trabalhos; e cuja successão he tao duvi
dosa ? Aonde corres fóra da carreira, 6 desenfreado 
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amor dos homens? Sabes amar o que tens, e não te 
sabes amar a ti mesmo? Fóra de ti está, o que amas; 
estranho he, o que te deleita. Torna, torna sobre ti; 
e ama-te ao menos do modo, que amas as tuas cousas. 
Sem duvida que te pesaria, se teus companheiros amas
sem mais a tua fazenda, que a tua pessoa ; c se puzes
sem os ólhos mais no resplendor de tuas riquezas, que 
em tua saú.de. Quererias que o leu amigo fosse mais leal 
â tua vida, que cobiçoso de teus thesouros. Pois para 
que negas a ti mesmo aquillo, que pedes aos outros t 
Guardemos a fé, e amor, que devemos a nós mesmos; 
as nossas co usas não nos merecem. Não digo mais ácerca 
das riquezas. 

6. Das honras direi, o que não· me poderás negar, 
e he, não poder chamar-se dignidade aquillo, que os 
bons possuem promiscuamente com os máos ; nem 
fôrma glorioso tl'iumpho aos vencedores a corôa, com 
que cingem tambem sua tésta os cobardes! Co~fusão, e 
não dignidade he, a que comsigo invólre aos dignos, e 
aos indignos, e iguála os virtuosos (que por direito hão 
de ser superiores) com os viciosos. E he muito de admi
rar, que em nenhum estado se distinguem menos os 
bons dos máos, que na pompa. Rogo-te me digas; não 
he mais honrado, o que despreza tal honra, e aquellc, 
a quem suas proprias virtudes exaltão, e o fausto não 
ensoberbece? E (se queres que te diga mais) sejão as 
honras, quaes o mundo as julga, quão ligeiramente 
vôão? quão de prêssa desapparccem! Vimos em nossos 
dia~ muitos varões honrados, pós tos nas pontas da J,ua; 
os quáes dilatavão seu patrimonio pela redondeza da 
terra; cujas felicidades vencião a sua cobiça; e su'a 
prosperidade passava álem de seus desejos. Mas para 
que faço menção de particulares estados ? Vimos Reys 
gloriosos cujo Imperio era • de muitos temido ;J cujas 
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purpuras resplandecião com pedras preciosas; cujos 
ricos diadêmas afformoseavão flores, e .ramos de ouro 
la.rrados, cujos reáes Palacios adornavão sumptuosas 
tapeçarias, e a seus custosos madeiramentos cobrião 
tectos dourados; e (o que he mais) suas vontades erão o 
direito dos póvos, e suas palavras se chamavão leys 
rommuas. Porém quem por mais que se empine, po
derá subir sobre a medida, e termo dos mortaes ?Vemos, 
~oe em nenhuma parte se acha àgora aquelle seu pom
poso orgulho, e que os inestimáveis pêsos de ouro se 
fundirão com seus possuidot·es. Em nossos tempos são 
mbula as historias de muitos ínclitos Reynos. Todas 
aquellas cousas, que então se tinhão por grandes, já 
~gora estão reduzidas a nada, de sorte que nem na terra 
as conhecemos, nem imagino (antes sei de certo) que lá 
aonde elles estão, não as gozão, se com ellas não ganhá
rio algum cabedal de virtude. Porque só esta os pode
ria seguir, partindo daqui faltos de outro soccôrro ; só 
rsta fiel amiga os acompanharia, quando por outra 
parte caminhassem desamparados de todos os.seus bens. 
lste he o alimento, com que agora se sustentarão; esta 
~ excellencia, com que serão sublimados. Não perdem 
os sabios, e virtuosos as honras temporáes, e possessões 
tHrenas, mas trocão-nas pela gloria celestial, e the
;ouro infinito. Por tanto, se desejamos valer, se anhe
lamos a honras, escolhamos as verdadeiras honras, e 
Terdadeiras riquezas. Allt queiramos ser honrados, e 
ricos, aÕnde ha ·verdadeira discrição, e distinção de 
males, e bens; aonde o bem não tem mistura de mal; 
aonde o que h uma vez se alcança, sempre se possúe; e 
·J que huma vez se ganha, nunca já mais se perde. 

7. Mas porque acima «;lissemos, que os bens desta 
Tida se perdem com a morte, vejamos se por ventura 
t~mos algum tempo seguro: ou se convém, que viva-
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mos em hum continuo sobresalto. Nenhuma causa vêm 
os homens mais a miudo, que o morrer; e de nenhuma 
causa se esquecem mais, que da morte. Passa a gcraçãe 
humana de geração em geração arrebatadamente, até 
que (segundo a ley dos séculos) se acabe toda a succe:;
são dos homens. Nossos pays forão diante; e nós os 
seguiremos de préssa; e assim corre toda a multidão 
dos homens, como o rio de agua, que desce dos montes; 
ou como as ondas do mar, que (em quanto outras se 
levantão) se desfazem chegando á cósta : assim as nossas 
idades se acabão, chegando ao seu termo, e começão 
outras, que tamhem a seu tempo fenecerão. Sôe pois 
continuamente em nossos ouvidos o ruido desta cor-
rente; e o irnpeto destas ondas despérte dia, c noite 
nossa memoria : nunca percamos de vista a mutabili
dade de nosso estado. Tenhamos por presente o fim 
necessario da nossa vida; pois tanto mas visinho o te
mos, quanto mais se ha detido. Tenhamos por visinho 
o dia, que não sabemos se está longe. Apercebamo-nos 
para a partida com táes propositos, e meditações, que 
temendo a morte, antes que venha, não a temamos 
quando chegar. Bemaventurados os seguidores de 
Christo, a quem não afflige o receyo da morte; e espe
rão com socêgo, e conveniente apparelho o seu ultimo 
dia, em que desejão, e confião ser soltos, e estar com 
seu amado ; porque os táes terão por melhor acabar 
antes hoje, que a manhãa; pois passão da vida tempo
ral, á que permanece para sempre. Muitos são os que 
isto entendem, e poucos os que o considerão : mas aonde 
se trata de vida, não sigamos o partido dos negligentes; 
nem em neg·ocio tão importante imitemos os erros alhêog 
com dano da propria salvação. Porque no juizo divino 
não nos escusará a multidão dos enganados, quando, sem 
fazer conta de outro pôvo, fôr cada hum em particu-
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ar examinado ; e segundo seus proprios merecimentos 
roudenado, ou absolvido. Cessem pois, cessem as vãas 
roosolaçõcs, que. nos fazem como insensíveis aos nossos 
.faDos. Porque' melhor serâ perpetuar a nossa vida com 
.!'!;poucos, que perdel-a com os innumeraveis. Muy cego 
JOr certo, e desvariado he aquelle, que dissimúla a 
~a perda, por seguir a quem depois o não pode reme
liar. Por tanto não nos leve ao descuido dos peccados 
~ exemplo dos peccadores, nem tenha .em nós au
=itoridade a prudencia dos loucos, que não attendem 
ao que lhes convêm. Antes eu te rogo, que vejas as 
ebras de táes homens, como a borrão, e não como a 
uemplar. 

§III 

8. E se I"Jl1ct·es para a imitação a algum destes mo-
4élos (aindaque em comparação dos errados acharás 
!IJOUcos, se bem que alguns ha, a quem attendas, cujo 
nemplo te seja saudav.el) ; observa com attenção aos 
~e diligentemente considerão o fim para que nascê
rão, e em quanto vivem tratão com prudente appli
cação os negocios da sua vida; e com úteis trabalhos 
,Je vir"tuosas obras lavrão, e semeão na terra, para 
colher o fruto no Cco; do que não só tens muitos, po
rem magníficos exemplos. Porque já (louvado Deos I) 
'"emos, que a nobreza do mundo, as honras, as digni
dades, a sabedoria, os engenhos, a. eloqueucia, c as 
ktras se passão cada dia aos arrayáes da Fé, c esclióla de_ 
Christo. Vemos já, que a elevada alteza do século abaixa 
5eU pescOço, e com devoção toma sobre sua cerviz o 
~ave jugo do Senhor. Como poderia (se não fosse 
necessario largo tratado) contar por seqs nomes a mui
tos varões illustres, que seguirão, e agora seguem esta 
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verêda estreita, e familiar conversação, na qual Deos 
he honrado, e servido? Mas por não deixar todos, re· 
ferirei alguns dos muitos, que calo. Clemente da antiga 
geração dos Senadores, e do mesmo tronco dos Cc
sares, dotado de todas as sciencias, c flórido com as 
artes liberáes, andou este caminho dos justos, e apro
veitou tanto nelle, que mcrecêo ser successor do Príncipe 
dos Apostolos. Gregorio Bispo dó Ponto, primôr da Phi
losophia, e da eloquencia, por este exercício se fez mais 
resplandecente, não :;6 em ~antidade, mas tambem em 
obras maravilhosas. Porque dclle cantão as historias 
(entre outros testemunhos de seu merecimento) que por 
suas orações transferia hum monte de hum lugar a 
outro, para dar sitio a hum templo, que os fieis querião 
edificar em huma serra, aonde estavão escondidos por 
medo da perseguição; e secou huma lagôa, para· paci
ficar os que contendião sobre a repartição de seus 
peixes. Outro Santo tambem do mesmo nome Gregorio, 
muito instruido nas sciencias humanas, as desprezou 
por amor desta celestial Philosophia; do qu~l não cala
rei, o que d elle se escreve ; porque tambem faz ao nosso 
proposilo, e foy, que tirou pela mão a Basilio, seu com
panheiro nos estudos seculares, da eschóla, aonde ensi
nava Rhetórica, dizendo assim : Deixa já essa vaidade, 
e entende em o negocio de tua salvação. E não o disse a 
surdo; porque logo o seguio, e ambos forão Bispos de 
gloriosa memoria; e ambos dcixárão á Igreja Calholica 
nos livros, que escrcvêrão, claros testemunhos de sua 
fé, santidade, e subidos engenhos. Paulirto Bispo de 
Nola, resplendor da nossa França, dcsprézadas grandes 
dignidades do século, e muy copiosas riquezas, e com 
ellas o flórido da eloquencia, se passou a este exercício, 
e instituto de vida; no qual florecêo tanto, que em to
das as partes do mundo se goza o seu fruto. Que direi 
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ele Hilario, que poucos dias ha foi Bispo e~ Italia; e de 
Petronio, os quaes ambos descendêrão de insignes, e 
antigas familias? Por ventura não antepuzêrão aÓ seu 
~lado, hum a Religião, e o outro o Sacerdocio? oh 
~ando acabarei de referir (com outros muilos que 
deixo) a J<'irmiano, a Minucio, a Cypriano, a Evagrio, a 
Chrysostomo) e a Ambrosio! Parece que todos junta
mente praticárão, o que a O!ltro seu semelhante foi 
~oudo•estimule para tiral-o do século a esta ditosa vida : 
út:antão-se os ignorantes, e arrebatão o Ceo, e nds com 
u nossas doutrinas nos andamos revolvendo na carne, 
t 110 sangue. Tratárão isto entre si; e porque desprezá
rio o que era pouco, forão enriquecidos ·com o muilo 
em o gozo de seu Senhor. Pois não tenho ainda feito men
ção, se não de hurna pequena parte, dos que dêrão de 
mão a particulares honras, e estados, e á flor da elo
~eilcia, ou á gravidade da Philosophia. Mas porque 
Dão tocarei ao menos em Reys, e Cabeças do mundo, 
~indaque não para numerar todos, os que forão amantes 
à nossa Religião, e discretos estimadores de sua Real 
4ignidade? Não deixarei em silencio os do tempo an
tigo, a David, a Josias, e a Ezechias, a cujas veneraveis 
àistorias te remetto. Porque de nossos tempos não faltão 
nemplos frescos de Principes, aHsim homens, como 
•ulheres, que familiarmente se ajuntão ao Rey verda
-'riro, e louvão, e servem com maravilhosa devoção ao 
Senhor, Soberano Rey dos Reys, engrandecendo só a 
5oá Magestade. Por ventura que os lavOres destes mo-
4!elos te contentarão mais ; e por serem de tua idade 
moverão mais teu affecto, a procurar a vida verdadeira, 
1lJe ellas procurão. • 

9. E se queres passar a diante, e pOr os ólhos em 
.M~lros e:JI.emplos de alhêa natureza, attende aos dias, 
1105 annos, ao Sól, á Lua, e a todas as luzes do Ceo, 
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como cumprem, sem se cançar, as palavras, e man 
damentos divinos; e servem com seus moviment~ 
á sua sapientissima ordenação, sem fallar hum ponto 
ás leys, que lhes tem pôsto. Por ventura nós (para cujo 
uso farão creadas todas estas causas e póstas toda:; 
diante de nossos sentidos, e que sabemos a fabrica dos 
Ceos, e não ignoramos a intenção de seu. Creador, que 
para nossa instrução as~im as dispôz) por ventura nos 
digo,cerraremos os ouvidos a seus mandamentos 1 Grande 
vergonha he por certo, que ouvindo as creaturas insen
síveis, dadas para a ajuda dos homens, huma só palavra 
de Dem• no principio de sua creação, do que haviào de 
fazer em todos os séculos futuros, nunca della se es · 
queção, nem já mais lhe desobedeção ; e nós para quem 
estão escriptos tantos volumes da Escriptura Sagrada, e 
estabelecidas tão repetidas leys (o que he singular privi
legio dos homens) não Õbedeceremos ao Nosso Creador, 
ao menos guiados pelas causas, que farão feitas para 
nosso serviço ? mayormcnte sendo grande desvario 
atrever-se o homem a ·desobedecer a seu De os, sabendo. 
que aindaque não ame a seu Bemfeitor, não se livrara 
por isto das mãos de seu Senhor. Porque aonde ~ 
esconderão os que fogem de Ueos? Aonde me esconderei 
de t•osso espirito (dizia David;) ou para onde fugirei. 
que não me veja a vossa face? Se subir ao Ceo, vós al,. 
estais; se descer ao Inferno, alli estais presente : se voar 
tão ligeiro como a pomba, e passa álem do mar, alli a 
vossa mão direita me prenderá, e trará. Por tanlo. 
queirão, ou não queirão os que com a vontade :'..: 
aparlão do universal Senhor, por direito, e effccliYa
mente cahirão em suas mãos. Ellcs se achiio distanlt
de Ocos com seus affectos, mas Deos está sohrc ell<
com o seu poder. Com grandes desatino lhes parece qut 
fógem e escapão da sua jurisdição ; e llO mesmo ternj}~ 
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estão dentro della : vagueão pot· fóra com seus pema
rnento:;, e ficão dentro de seu tribunal. Porque se o 
homem tem direito para seguir a seu escravo fugitivo, 
e reduzil-o á servidão, não· guardará a si mesmo este 
direito o· Senhor dos Senhores, a quem por si só per
tence o legitimo Senhorio sobre Lodos os mortaés ? 
Porque não fará justiça por si, como a faz pelos outros 
o justo Juiz? 

§IV 

1 O. Porém não st5 hão de inclinar nossos affectos as 
c ousas que vemos; tambem temos ouvidos, com que ou
çamos as divinas promessas; as quaes não tem menor 
força para nover nossos corações. Consideremos com 
attenção, e diligencia o que se oos ensina; e esperemos 
com firmo credito, e entranháveis desejos, o que se 
nos prometlc. O creador de todas as cousas que vemos, 
nos dá fé das que não vemos. E se usamos dos olhos 
sabia, e proveitosamente; se dirigimos a admiração, 
que nos causa a maquina do mundo, ao conhecimento 
de seu Author (e por esta via contemplamos, quão res
plandecente luz se representará a nossos olhos na 
Celestial Cidade, pois na terra vil huma pequena faisca 
r:everhera em nossa vida; se conjecturamos quão delei
tavel formosura terão as cousas eternas, pois tanta 
belleza tem as caducas) os mesmos sentidos corporáes 
nos levantarão poderosamente ao desejo dos bens, que 
não percebemos. Não usemos pois dos sentidos de nossa 
carne só em seus baixos 'officios, sirvão-nos ordena
damente para ambas as vidas ; e de tal sorte nos appro
veitem na temporal, que não nos sirvão de impedi
mento, mas sim de adjutorio para a que esperamos, 
que h e eterna. E se nos attrahe, e leva para si o amor, 
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e deleite das creaturas (porque na verdade he mu~ 
poderoso para alvoraçar os "Corações humanos) o bein 
eterno, soberano, claríssimo, e deleitabilissimo, es.<:(! 
he o que tem, não só razão para ser amado, ma5 
lambem causa sufficientissima, para que só seJa amado. 
Este he o nosso Deos, a quem não podemos amar tanto. 
que mais não devamos amar. E assim acontece (que he. 
o que acima disse das honras) que em lugar dos pra
zêres mundanos, succedem aos bons outros m.ais en
tranháveis, e mais justos prazêres. Por tanto, se te 
affciçoava a grandeza do mundo, nenhuma cousa ha 
mais magnífica que Deos; se alguma cousa no século 
te parecia digna de gloria, nenhuma ha mais gloriosa: 
se te hias atraz do resplendor das cousas claras, 
nenhuma ha mais resplandecente : se te enamoravão 
as cousas formosas, qenhuma ha tão formosa : se em 
alguma cousa tinhas para ti achar verdade, nenhuma 
ha mais titl, nem mais verdadeira: se em algum espe
ravas achar liberalidade, nenhum ha mais mag·nifico; 
admiravas-te do que h e puro, e singélo? nenhuma 
cousa ha mais pura, nem mais sincéra, que a sua bon
dade: desejavas abundancia de bens? ninguem tem ri
quezas mais copiosas : amavas a quem tinhas por tiel ? 
ninguem a que mais leal, c fielmente guarde a sua pa
lavra? buscavas o que te he proveitoso? nenhuma 
co usa ha mais util que o seu amor. Contentava-te algum, 
porque nelle vias grande severidade? nenhum ha mais 
sevéro nem mais suáve. Nas adversidades quererias 
achar benegnidade em teus amigos, e nas prosperi
dades prazer? delle s6 podes ter a unica consolação 
nas tribulações, e gôzo em a saú.de. Dize-me pois 
agora, se he justo, ·que ames sobre todas as cousas 
áquelle, em quem tens todas ellas ; e que estimes sobre 
todos os bens, áquelle, em quem estão todo~ os bens, 
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lio só os soberanos, e divinos, mas ainda estes tempo
ritts (de que os homens usão mal) delle mesmo os tens? 

H. Pois se assim he, entrega agora todo junto ao 
~ço de Deos o amor, que atéqui tem sido mal re
partido; e a casta caridade, que andava errada a traz 
às affeiçõcs sensuáes., occupe-se daqui por diante só 
.JOS exercícios sagrados; c o coração que delirava com 
-tiTersas opiniões, seja castigado com o freyo da verda-
4eira sabedoria; especialment!l, porque quanto amas, 
~quanto sabes, tudo he de Deos: seu he, aindaque tu 
&io o ames. Porque Deos he tão grande, e tão uni
wersal Senhor, que os que o não amão (aindaque não 
·tueirão) hão de amar, o que he seu. Porem considere 
.) que tem o juizo são, se he cousa pósta em razão, 
~e desprezado o Creador das cousas, se amem suas 
obras; e que o homem corra ~ torto, e a direito por 
todas as partes apõs das creaturas, contra a vontade 
de quem as creou, havendo-as creado, para que usando 
dellas, caminhe para Deos o Bosso coração? Mas o 
homem de juizo desvariado converte seus amores, 
e desejos ás creaturas vis ; e desordenando a sua mesma 
inclinação, engrandece a arte, desprezando ao Arti
lice; e ama a imagem formosa, e deixa de amar a seu 
!uctór, de' cuja universal bondade fallámos acima. 
)(as que dissemos t ou que se pó de dizer de -tão grande 
thesouro de bondade? ou quando poderá algum homem, 
ou Anjo igualar com palavras a alteza de tão profundo 
mysterio? 

i2. Pelo que, já não te quero dizer, que amar a 
Deos, he cousa delenavel, mas que he necessario; por
que álem da obrigação, que temos de amal-o, por ser 
elle quem he, necessariamente amamos as suas cousas; 
e assim como não podemos amal-o, quanto he digno 
de ser .amado, assim tão pouco basta o nosso amor 
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para recompensar os bens, que delle recebemos. Por 
tanto, assim mesmo he grande injustiça, não amar ao 
menos a quem ainda amando-o, não lhe podemos sa
tisfazer. In justíssima c ousa h e, não querer Sf'rvir o 
pouco que pode:; áquelle, a quem não podes servir 
quanto estás obrigado. Que darei ao Senhor (dizia 
David) por todos os bens, que me tem dado? Que lhe 
retribuiremos, se quer por isto só? pois em cousas tão 
fáceis pôz o principio da nossa salvação, c abrio a porta 
a todos os moradores da terra, para dar-lhes a'herança 
do Ceo, sem desprezar, ou rejeitar a alguma nação, 
terra, ou remota Ilha. Porque outra razão imaginas tu, 
que a possessão de toda a terra, as nações, e Reynos 
do mundo vierão á sujeição dos Romanos, e a ma-yor 
parte do mesmo mundo se fez hum pôvo, se não para 
que mais facilmente penetrasse a F~ por todo elle: 
e para que assim como o alimento, ou a medicina se 
diffunde por todo o corpo, assim tambem a Fé, delTa
mada na cabeça das gentes, se communicasse por todos 
os membros. Porque de outra sorte não corrêra tão 
veloz por Gentes, e Provindas tão remotas, differentes 
em costumes, e línguas; nem passára tanto a diante. 
e com tanta velocidade, se em cada lugar encontrára 
hum novo tropêço, e contradição. Por isso o Aposlolo 
S. Paulo diz, que a Fé dos Romanos se annunciava 
em todo o mundo e pela mesma razão, teve elle 
liberdade para discorrer, prégando o Evangelho desde 
Jerusalem até ao Illirico. E como podéra fazer isto. 
se não estiverão juntas debaixo de hum· só domínio a 
multidão innumeravel de Regiões~ e Cidades, e se do
mesticára a fereza das harbaras na,ções 7 Assim se cum
prio o que agora vemos; que do Oriente até ao Poente, 
do Septentrião até ao Meyo dia por todos os lados do 
mundo sóão os louvores de Christo, abraçando a sua Fé. 
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o Tracense, o Africano, o Syro, e o Hespanhol. O que 
füi maravilhosamente significado , e se começou a 
cumprir, quando em tempo da Republica Romana, 
tendo o Sccptro de todo o mundo o Imperador Octaviano, 
descêo Deos á terra. Para cuja vinda, e prospera dila
tação de seu Nome se provêo, fundou, e accrescentou 
em diversos tempos a policia dos Romanos, assim no 
tempo do governo dos antigos Reys, como no dos Con
::ules, segundo podéraclaramente mostrar com mediano 
engenho, qualquer que affirmar o que quizer. E tu o 
podes melhor conhecer, pois te são familiares as histo
riê:ls de tua nação. Por tanto, deixado agora isto, torno 
ao proposito, que desde o principio emprendi. Não 
queirais amor o mundo, nem as causas, que estão no 
mundo ; diz o Discípulo amado do Senhor. E com 
razão; porque todas as causas mundanas enganão os 
nossos ólhos com enfeites, e côr~s postiças. Pelo que, 
não se deve applicar ao erro a virtude dos ólhos, a qual 
::e nos dêo para gozar da lu~ ; e não nos seja occasião 
de morte, a que nos foi dada para o uso da vida. Os de
Stjos da carne (diz o Apostolo S. Pedro) pelejão contra 
a nossa alma; e estão sempre póstos em fronteira con
tra o espírito. E (como se costuma nos arrayáes dos 
inimigos) tanto mais a carne se esforça, quanto o espí
rito mais se enfraquece. 

§V 

f 3. Porem atégora, Illustre Valeriano, tenho tratado 
dos carinhosos, e lisônjeiros prazêres das riquezas, 
e das fingidas, e falsamente estimadas honras, como se 
o mundo estivera ainda em seu vigor, e tivesse forças 
para enganar-nos. Pois quanto mais se poderá arguir 
•) engano, e a allucinação dos homens, quando já o 
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resplendor do mundo (que d'antcs com seus relâmpa
gos deslumbrava os mundanos, c com cara cheya de 
riso, c. adulterinos adôrnos rcquestava suas almas. 
mol"trando falsos armares) se tem escurecido; c de:::
cóbrc claramente a sua fealdade, e mentiras? Se ha 
tornado em negrura aquelle formoso rõslo, com que 
transportava os sentidos dos homens. De primeiro nos 
queria enganar com imagens sophisticamente compo
stas; e ainda com quem tinha melhor juizo, não o po
dia fazer: agora estão os tempos de tal sorte mudados, 
que todos os que Cjuizerem, conhecerão seus embustes. 
D'antes carecia de bens certos, agora carece ainda dos 
apparentes : a penas tem já côres com que se enfeite. 
Já não está adornado de tantas flores; e quanto menos 
terá fmcto, que permaneça? Se nós nos não embara
çamos, já o mundo não tem laços, com que nos prenda. 
Mas para que tardamos em dizer, o que faz mais força? 
Dizemos, que perecêrão as prosperidades, e que se 
dcsvanccêrão suas pompas. O mundo todo perece, 
e quasi que dá os ultimas alentos; pois para que nos 
can5amos ~m mostrar, que tOdo o seu Yalor, e conten
tamento se acaba, quando vemos claramente que elle 
mesmo se acaba? Não lhe faltão os seus bens, c forças 
antes de tempo; porque sua mesma velhice traz con
sigo a sua debilidade. A ultima idade do mundo está 
chêa de males, do mesmo modo que a do homem he 
seg·uida de doenças. Temos visto, c cada dia nos pas
'são diante dos ólhos nestas cãas do mundo, fúmes, 
pcstilencias, desástres, guerras, tremores de terra, 
desordem de temporáes, e monstmosos partos rle ani
mács. Pois que he isto, senão pronósticos do fim do 
século, que se cança correndo, e quasi que já desfalece? 
O que não só affirmão as nossas fracas palavras, mas 
a authoridade Apostolica o confirma, quando lemos : 
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_'fõs sômos aquelles, em cujo tempo chegarão jd os ulti
~ fins dos séculos. E havendo já muitos annos, que 
~o se disse, nós em que conliamos? Chega-se de préssa 
.) dia derradeiro, não digo o nosso, mas o de todo o 
mundo. Cada hora nos ameaça a morte, assim a de 
!l05so corpo, como a de todo o genero humano, pelos 
particulares, e pelos geráes perigos, em que cada dia 
.:ahimos. Carrega sohre mim, homem desgraçado, 
·)temor da morte do século, como se não bastasse para 
bzer-me miseravel o medo da minha. Para que dissi
mulamos nossos espantos? Não podemos estar seguros, 
porque nem da nossa particular morte podemos esca
par, nem da commua. Pelo que, mal afortunada he 
por certo a condição dos homens mundanos ; e ainda 
agora mais na despedida do mundo, e no desfaleci
mento de todas as cousas; pois das presentes não podem 
-!Ozar, porque perecem; nem se recreão com a espe
rança das futuras, porque não as merecem. o prazer 
da vida passa como sombra, que não se póde ter, pas
;;ando seu corpo; e a futura, que he perpetua, não tem 
em que confiem alcançai-a: não se aproveitão dos bens 
temporáes, nem gozarão dos eternos. Aqui tem pouco 
de possessão, e para o Celestial não tem titulo. Po.r certo 
•JUe h e desgraçado, e muito para ser sentido tal estado, 
5e o homem não faz desta cruel necessidade proveitosa 
lirtude, mudando a affeição, e dirigindo os seus ca
minhos ao Soberano Bem. Porque de outra sorte os 
interêsses desta vida estão de tal modo destruidos, 
que quem não busca os llens eternos, perde a ambos. 
E posto que em alguma C(lusa se podessem gozar nesta 
Tida, e alguma cousa valessem (como a seus amadores 
parece) mais he de estimar a esperança certa dos gran
des bens, que a possessão dos pequenos, como te mo
::trarei por este exemplo. Se hum grande Senhor pro-
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mettesse dar a escolher a hum homem, ou cincoenta 
moêdas hoje, ou a manhãa quinhentas; ou hum vaso 
de cobre neste dia, ou a manhãa huma peça de ouro : 
~ertamente que este escolheria o mais precioso, ainda
que fosse com alguma pequena tardança. Pois conside
rando tu desta sorte a ]Jrevidade da presente vida, não 
te contentes com o vil, podendo esperar o que he de 
muito valor. O mundo não tem mais que dar, que o 
que vemos, e recebemos ; e por isso não se ha de espe
rar delle outra cousa de mayor prêço; porque o que 
possuímos, já o não esperamos. Aos bens futuros se 
hão de trasladar todas as esperanças do século; pois 
em o temporal não ha mais que esperar; e (segundo 
acima mostrei) vale mais a esperança das cousas celes
tiáes, que a possessão das terrenas. E quem sente o 
contrario, não julga sãamenle dos bens do mundo; 
porque os traz tanto sobre os ólhos, que os não vê; 
como claramente experimentamos succeder, quando 
unimos alguma cousa com a menina dos ólhos, que a 
não podemos vêr; mas se a pô mos em conveniente 
distancia, a vemos distintamente. Assim acontece na 
estimação dos bens mundanos, que pelos trazer tão 
dentro de nós, aggravão o nosso entendimento, e não 
os conhecemos; e dos celestiáes, que estão mais apar
tados, julgamos com mais clara vista. E has de saber, 
que a esperança, que te tenho dito, dos bens futuros, 
uão h e vãa, pois N. Senhor Jesu Christo (assaz abonado 
promettedor) no-la certificou; o qual promellêo aos 
pobres, renunciadores do mundo, o Reyno dos Ceos, 
e os copiosissimos prémios da eternidade. E para inteim 
segurança disto, veyo em sua mesma Pessoa a tratar 
comnosco pelo ineffavel Sacramento da nossa humana 
natureza, que ajuntou com a sua Divina, restituindo
nos á amizade do Pay, fazendo-se Medianeiro entre 
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Deos, e os homens, como participante de ambas as 
caturezas, e livrou o mundo da grande divida, a que 
'"'!--tava obrigado, pelo alto Mysterio de sua Paixão, 
nunca cabalmente conhecido. E (como diz o Apostolo) 
foy a sua Incarnaçíio manifesta pelo Espírito Santo 
por cuja virtude foi concebido} descobrio-se aos An-

jos, pregou-se ás gentes, crêo-a O· mundo, e assim 
~! collocada na sua gloria; aonde tanto o exaltou 
;.eu Eterno Pay, e lhe déo hum Nome sobre todo o 
nome, que todas as creaturas, quantas ha no Ceo, 
na terra, no mar, e nos abysmos, conCessão que N. 
5enhor Jesu Christo he Rey, e Deos ante todos os 
~culos. 

§VI 

t4. E se queres gozar disto, deixa a doutrina dos 
Philosophos, em que emprégas os teus estudos, e lição, 
e occupa as tuas boas horas; e espírito na doutrina de 
Christo; na qual tão pouco te faltará campo para dila
tar teu engenho ; antes tenho por averiguado, que em 
gostando-a, conhecerás quanto se deva antepôr a 
5Ciencia da piedade, e temor de Deos aos preceitos dos 
Philosophos. Porque nas sentenças destes se acha a 
urtude só contrafeita, e a sabedoria só mente debuxada; 
e nesta nossa disciplina se ensina a perfeita justiça, e 
sólida virtude. E tanto he isto assim, que com razão 
affirmarei, que elles usurpárão o nome de Philoso
phos, e nós ahraçámos a vida. Rogo-te me digas, que 
preceitos de viver podem dar, os que não conhecem o 
.\uthor da vida? Como levarão a outros pela mão a ver
dadeira vit:'Lude, os que ignorão a Deos, c tropeção logo 
np umbral da justiça 7 Porque, errando áo principio, 
necessariamente_ irão sempre desencaminhados, e em 
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vão correrão por diante. E assim parece ser; porque 
os mesmos, que entre ellcs determinão as mais honestas 
regras dos costumes, não pertendem senão vaidade, e 
arrogancia; e por esta trabalhão de sorte, que em se 
absterem de vícios, não carecem de vicio. Estes são os 
de quem se escreve, que sabem as cousas terrenas; por
que da terra tratão, e de. seus gostos; e esta só dese
jão. Pois pertendendo este fim, manifesta cousa he, não 
possui rem a verdadeira sabedoria, nem a verdadeira vir
tude. Poderá por ventura ensinar a verdade algum dis
cípulo de Aristipo, cujo entendimento não olha para o 
alto mais, que os ólhos dos porcos, constituindo a feli
cidade do homem nos deleites do corpo, e fazendo 
seu Deos ao seu ventre, e sua gloria a seus membros 
vergonhosos? Este tal julgará alguma cousa justa, c 
honesta, por cuja Philosophia o g·lotão, o prodigo, o 
deshonesto, e o amontoador de dinheiro são beatifica
dos'? Jlorcm contra os taes outro lugar haverá para 
disputar. 

15. Cheguemo-nos ás sentenças dos mais justificados, 
e que a ti mais te contentão; porque desejo que deixes 
ainda aquellas geráes admoestações, determinadas só 
pela humana sciencia, e convertas teus estudos á Escri
ptnras dos nossos, adornadas, e fortalecidas de espírito; 
nas qnáes acharás, com que sacíes teu peito das razões, 
e doutrina, com que elles sómente te untão os lahios; 
das quáes refirirei algumas. Nas escripturas dos nossos 
(para fazer-te dar credito ás promessas divinas)·acharás 
o que lá vés, aindaque não pelas mesmas palavras, 
mas a mesma sentença. As palavras de Deos não as 
entende, quem não as cr~. Nellas serás admoestado, que 
s~ conheces a Deos por Pay, o has de amar. Alli apren
derás quáes "sacrificios sejão agradaveis a Deos; porqve 
os verdadeiros são justiça, e misericordia. Alli Le Çtd-
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moestarão, dizendo : Se te ámas a ti, ama teu proximo; 
porque em nenliuma cousa acharás mais o teu pro
' e i lo, que no bem, que a teu proximo fizeres; e en
~nderás que nenhuma co usa h a tão justa, que justifique 
6 damnific.ar injuriosamente a outro homem. Alll contra 
a deshonestidade acharás este aviso: Resiste d luxuria; 
porque depois que te vencer, e tiver injuriado tua carne, 
nrarnecerá de ti. E para que· não cobices demaf:iadas ri
quezas, acharás Mais bemaventurado he, quem não 
dtseja, o que não tem, que o que tem o que deseja. E 
para que refrêes a ira, te dirão quão importuna senhora 
~ja esta. Porque quem por qualquer occasião se en
Jada, sempre o fizéra, se sempre se lhe offerecêra occa
sião disso. E para que ames a teus inimigos, serás 
admoestado : Ama a quem te não ama, se queres fazer 
mais que os mdos; porqüanto estes amão a quem lhes 
quer bem. E para ajudar com teus bens aos pobres, 
acharás : Aquelle guarda bem seu thesouro, que o re
partio com os pobres; já não o poderá perder, porque 
dando-lho, o assegurou. E para mais perfeita justiça, 
acharás : O {ructo do fiel matrimonio he a continencia. 
Alli entenderás a razão, porque os desástres do mundo 
são communs aos bons, e aos máos; e conhecerás ser 
mayor miseria enfermar a alma com vícios, que o corpo 
com doenças. E para inculcar-te a paciencia, lerás : A 
semelhança de costumes (que costuma ser causa de aini· 
zade) he aos impacientes occasião de discordia. E para 
que não imites aos viciosos, acharás escrito Ao ho
mem prudente avisão os bons, e os máos ; huns, o que ha 
de abraçar; e os outros, o que ha de fugir. E para que 
consideres, e agradeças a bondade, que o Senhor usa 
com os homens, acharás, que recebemos muitos bens, 
sem que os conheçamos. Donde parece, que não nos 
ama mais no publico, que no occulto; e que não menos 
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-deves dar a Deos graças na adversidade, que na pros
peridade; e conhecer, que justame'nte te succede o 
adYerso, e que não mereces o prospero. Allt conhece
rás como a todas as cousas se estende a Providencia 
Divina; e que nenhuma cousa faz o homem por fado, 
mas por sua propria vontade. Por cuja causa ainda 
·as leys humanas castigão os delinquentes, e premêão os 
·virtuosos. O que muito mais justamente fará Deos, se 
não agora, ao menos no seu ultimo juizo. E por não co

, nhecercm isto os ignorantes, tem por injusta a Provi-
dencia Divina, que permitte, que os máos scjão nesta 
vida prosperados, e os bons afflictos. Aparte Deos de 
nós tal pensamento. E para que perseveremos em temor 
'de Deos, te admoestarão, dizendo O que não queres 
que vejão os homens, não o faças; e o que não queres que 
veja Deos, não o cuides. E contra toda a injustiça, acha
rás quem affirma: Mayormiseria do homem h e enganar 
a outro, que ser enganado. E contra a soberba acharás 
advertido : Tanto mais· foge a vangloria, quanto mais 
aproveitares na virtude; porque todos os vícios crescem 
com outros vícios, só a soberba se gera com as boa~ 
obras. Estas, c outras sentenças philosophicas acharás 
muito melhor ensinadas pelos nossos, álem da sua sin
gular, e proveitosa doutrina, com outros mais perfeitos 
gr.áos de virtude. E se depois chegares a beber da fonte 
da Escriptura Divina, alli convirá que esquadrinhes, e 
te admires mais do interior, que do que por fóra sôa. 
Porque a Escriptura Sagrada de tal sorte resplandece 
aos ólhos, que com seus claríssimos rayos (como pre
ciosíssimo carbunculo) reverbera na vista dos que a 
lêm. A esta maravilhosa luz deves fazer familiar o teu 
engenho, c com este saudável manjar matar a fóme de 
tua alma. 

16. A qual cousa pela misericordia do Senhor espero 
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Têr cumprida em ti; e que, desprezado os teus costu
mados cxcrcicios, e amando os nossos, aborreças a 
Taidade, c cobices só a medulla da virtude. Porque im
prudentissimo he por certo aquclle, que pelo bem de 
5Ua alma se esforça a menos cxeréicios, aindaque lhe 
~jão difficultosos, tendo o Senhor feito por ella tantas 
obras; e que procurando com tanto cuidado os provei
tos do homem, s.c dê este ao ócio, e preguiça em cousa, 
que tanto importa. E certamente o que mais nos con
Têm he, que nos restituamos ao serviço, e honra de 
Deos, e pertendamos a verdadeira bemavcnlurança, 
desprezadas as que chamão boas venturas do século; e 
que pisando as causas terrenas, nos levantamos com 
ardentes desejos i.is celestiáes. Eya pois, daqui por 
.Jiantc dirige todas as tuas obras, e palavras a Deos. 
faze que em todas as tuas acções seja sempre tua com
panheira a innocencia, e esta será tua fiel guarda. E não 
temas as rêdes. do máo costume passado ; de préssa: com 
a ajuda de Deos, e com os bons exercícios te desamba
raçarás de seus laços; entrega-te a tal Medico que te 
cure; que juntamente pódc dar-te a compleição, e dis
posição para alcançar a sa·úde, de que necessitas. E (o 
que h e sum ma misericordia) dar-te-ha depois o mesmo 
Senhor o prémio, do que por sua virtude tiveres 
obrado. 

f 7. O prémio digo da vida eterna ; cuja excellencia 
não póde agt>ra a alma comprehender; nem o juizo 
bomano estimar a grandeza dos bens, que nos estão 
preparados. l)orque se a divina magnificencia concede-o 
nesta vida a todos os homens o uso da luz tão amavel; 
se ao bom, e ao máo h c licito vê r o Sol; e a todos in·
differentemente servem as creaturas ; e dos justos, c 
injustos he commua a possessão deste mundo ; final
mente, se tão excellentes dons dá Deos aos virtuosos ; 
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consideremos que quem tão gratuitamente déo tão 
grandes thesouros sem devél-os, quanto mayores serão 
os que pagará, a quem os tiver merecido? Quem tão li
be~~~tl he em fazer mercês, quanto mais o será em pagar 
dividas'? Se tão estimavel he a liberalidade de quem dá, 
quanta será a-magnificencia de quem restitúe? Não se 
podem explicar os bens, que Deos tem preparado para 
os que o amão ; nem comprehender a g·loria , que 
dará aos agradecidos, quando táes co usas dêo ainda aos 
ingratos. 

18. Levanta pois já os ólhos, e do pélago dos nego
cios, em que estás engolfado, ólha para a praya da 
nossa profissão, e a ella endireita a prôa. Só este porto 
ha, a que te acôlhas das perigosas ondas do mundo, e 
aonde descances das continuas tormentas do século. A 
este convêm, que endireitem o léme, os que se achão 
fatigados das tempestades do mar bravo. Aqui não se 
ouvelh. os espantosos bramidos das aguas; nem suas 
levantadas ondas chegão a esta enseáda; mas sempre 
se acha nella tempo sereno , c socegada bonança. 
Quando chegares a este porto, depois dos infructuos05' 
trabalhos passados, lança a ancora da esperança, cólhe 
a véla na antena, posta em a figura da Cruz do Senhor. 
e !'espira seguro. Porem sendo isto Carta, já a sua justa 
grandeza pede, que lhe ponhamos fim. Recehe esta 
summa de celesliaes preceitos, e ramalhête de man
damentos divinos resumidos em breve doutrina, para 
gloria do mesmo Senhor ; e do que houver errado. 
perdôa. 

FIM DA CARTA DE SANTO EUCHERIO 
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APPENDI:X: 
QUE CONTEM 

DOUS TRATADOS 
DOS 

SACRAMENTOS DA PENITENCIA E COMMUNHÃO 
TIRADOS DO 

MEMORIAL DA VIDA CHRISTAA 

que compôz o mesmo venero.vel 

P. M. Fr. LUIZ DE GRANADA 

PRO LOGO 
DO MESMO VENERAVEL PADRE 

f. Entre todos os males, que agora rcinão no mundo, 
nenhum ha, que mereça ser mais deplorado, que o 
modo, que alguns Christãos tem de confessar-se, 
quando o manda a Igreja ; porque (excepto aquelles, que 
'fivem em temor de Deos, e tem conta com suas almas) 
Yemos quão mal se preparão outros muitos para receber 
t'Ste Sacramento; e quão sem arrependimento, c sem 
exame de consciencia se chegão a recebei-o : donde 
nasce, que acabando de se confessar, e commungar, 
logo tornão ao passado ; e apenas acabada aquella se
mana de penitencia, quando logo tornão ao mesmo 
!Mo, em que d'antes se revolvião; e como caens, apro-
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veitão o mesmo, que vomitarão. He isto na verdade 
hum grande desprezo de Deos, de sua Igreja, de seus 
Ministros, e Sacramentos; e parece que he andar cada 
anno jogando com Deos, pedinho-lhe perdão das in
jurias commetidas, e protestando emendar-se, e depoi:; 
a hum voltar de cabeça tornar a fazer oütras mayores. 

2. O castigo, que estes merecem he o mesmo, que 
Deos lhes dá (que h e o mayor que se possa dar) e vem a 
ser, deixai-os andar neste jogo toda a vida; até que 
chegue a morte, aonde lhe aconteça o que costuma sue
ceder, aos que nunca fizerão verdadeira penitencia até 
aquclla hora; cujo fim regularmente fallando (como 
diz o Apostolo) será confórme ás suas obras ; das quáes 
nunca fizerão verdadeira, mas falsa penitencia, como o 
mesmo Senhor se queixa por hum Propheta, dizendo : 
Não se voltdrão a mim com todo o coração, mas com 
mentira. E chama aqui mentira á falsa, e apparente 
penitcncia que estes fazem ; a qual parece penitencia. 
mas não o he : com a qual não enganão a Deos, ma:
a si mesmos, pois lhes parece quo tem feito verdadeira 
peniléncia; sendo assim, que tudo, quanto tem feito. 
s.eja sem fructo. 

3. Se algum pois deseja converler-se a Deos de 
véras e fazer verdadeira penitencia, aqui lhe declaremo:; 
em poucas palavras, o que para isto deva fazer, pondo
lhe diante dos ólhos os mais communs· documento~. 
que para isto dão os Doutores ; os quáes aindaque ao:; 
Theologos sejão muy claros, porem aos simplez (para 
cuja edificação se ordena esta doutrina) são muy e~
curos; c porisso convém, que estejáo dellcs bem adver
tidos. E porque este Sacramento tem tres partes prin
cipács; a saber, Contrição, Confissão, c Satisfação, em 
cada h uma destas declararemos summariamente, o que 
se deve fazer, para que a penilencia seja pcrfeila. 



TRATAD.O I 
Do Sacramento da Penitencio 

CAPITULO I 

t1 PRIMEIRA PARTE DO SACRAMENTO DA PENITENCIA, QUE HE A 

CONTRICÇÃO; E DOS MEYOS POR ONDE ESTA SE ALCANÇA. 

t. Aquelle pois que de véras, e de lodo o coração 
deseja v~ltar-se a Deos; aquelle, que entendida a vai
dade do mundo, e a obrigação, que tem de servir a 
:Sosso Senhor, quer converter-se a. elle; e á imitação do 
tilho prodigo deseja voltar á casa de seu pay, saiba, 
qnc a primeira porta, por onde ha de entrar, be a 
Contrição; porque este he hum dos mais preciosos, e 
estimáveis sacrificios, que podemos offerecer a Deos, 
~"gllndo aqnillo do Psalmo que diz : Sacrificio !te para 
Deos o espirito attribulado; e vós, Senhor, não des
prezareis o coração c~ntrito, e humilhado. 

2. Esta contrição tem duas partes principáes ; huma 
he, o arrependimento, e pesar dos peccados passados ; 
f! a outra, hum firme proposito da amenda para o 
ruturo. A razão disto vêm a sêt·; porque a Contrição 
:propriamente -fallando) he huma detestação, e ahorre
rimento do peccado,· sobre tudo o que se pó de detestar, 
e aborrecer, em quanto este he offensivo da Divina 
Magestade. Por tanto, o que tem este aborrecimento, 



234 APPENDIX 

assim aborrece os peccados passados, como os futuros; 
porque assim huns, como os outros são offensivos 
desta Soberana Magestade. Mas os passados, como já 
não póde deixar de os ter commettido, peza-lhe de os 
haver feilo; e os futuros, que ainda estão em sua mão, 
propõem firmemente evitai-os. Do que se v~ clara
mente, que (como diz Santo Agostinho no livro da 
Medicina da Penitencia) não hasta que o homem, para 
aplacar a Deos, mude de vida, ·~ se apparte dos peccados 
passados; mas he necessal'io tambem que satisfaça por 
elles com a dôr da penitencia, com o g·emido da humil
dade, com o sacrificio do coração contrito, e humilado, 
e com obras de misericot·dia. 

3. Pois conforme a isto, a primeira cousa, que deve 
procurar o verdadeiro penitente, he a dôr, e arrepen
dimento de seul-i peccados, fazendo o que praticava 
aquelle santo penitente que dizia: Revolverei, Senhor, na 
minha memoria, diante de vós todos os annos de minha 
t:ida passada, com amargura de meu coração. Esta dó r, e 
amargura não ha de ser principalmente, porque mere
cêo por seus peccados o Inferno, e perdêo o Ceo, com 
todos os outros bens, que por esta causa se perdem 
(aindaque isto seja bom) mas sim porque perdêo, e 
offendêo a .Deos por elles; e assim como Deos merece 
ser amado, e estimado sobre todas as cousas, assim 
lambem he razão, que sintamos têl-o perdido, e offen
dido sobre todas ellas ~ porque a mayor das oficnsas 
pede o mayor dos sentimentos ; e a mayor das perdas, 
a mayor das dôres. Bem he verdade, que a piedade 
de N. Senhor, e o desejo que tem da nossa salvação, he 
tão grande, que aindaque a dôr não seja tão qualificada 
como esta, ajuntando-se co1i1 ella a virtude do Sacra
mento (ô qual dá graça a quem não põem algum impe
dimento pat·a a receber) bastará para conseguir a sal-
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Q(ão. E ist~t he, o que commummente costumão dizer 
·~ Theologos, que os Sacramentos da Ley da Graça 
wem ao homem .de attrito contr-ito porque assim 
wmo hum a véla apagada de pouco, e que ainda fuméga, 
rom hum pequeno sôpro se accende, e se faz (para 
~im dizer) de morta, viva; assim tambem a alma, 
111e com a virtude da attrição está como fumegando 
aindaque não accêsa) sobrevindo o sôpro, e .a virtude 
Jo Sacramento, vêm a accender-se de todo, e a fazer-se 
.te morta, viva. Mas qual seja a attrição, que aqui 
chegue, não he dado aos homens sabêl-o, mas só 
jquelle Senhor, a cujos ólhos nada Ee esconde. 

4. Deve-se tambem aqui notar, para consolação dos 
fracos, que não h e necessario, que está dôr, que aqui 
pedimos, seja sempre con10 as outras dôres sensíveis, 
111e residem na parte sensitiva da nossa alma, t que se 
resolvem em lagrimas; porque sem isto póde ser ver
Jadeiro o arrependimento, e a dôr, quando a nossa 
"~"Ontade aborrece, e detésta o peccado sobre tudo, o que 
~ póde aborrecer, e detestar; o que muitas vezes se faz 
~ lagrimas, e sem este gen{'J.'o de dôr sensivcl. Mas 
romo e porque meyos se deva procurar este genero de 
arrependimento, e dôr, se tl·atará a diante em seu 
proprio lugar. 

5. A segunqa parte (e lambem muito principal que 
para esta contrição se requer, h e hum firme proposito 
4e nunca mais offender a Deos em cousa, que seja 
peccado mortal ; e este tambem (como a dôr) não ha de 
~r principalmente pelo Ceo, nem pelo Inferno, nem por 
algum outro proprio interêsse, mas por amor de Deos ; 
romo vemos que faz a hoa, e honesta mulher; a qual 
~em assentado em seu coração de antes morrer, que 
faltar á fé, e lealdade, que deve a seu marido ; não 
'3Dto pelo temor, oninterêsse, que delle espera, quanto 
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pelo amor, que lhe tem ; aindaque o temer, c desejar 
as táes cousas, não seja cousa reprovada, mas provei
tosa, e louvavel, e ainda dom de Deos. 

6. E estando assim obrigado a ter proposito de evitar 
os peccados futuros, tambem he necessario que se 
aparte dos presentes, em que está se são mortáes ; 
porque de outro modo a confissão não seria confissão, 
mas sacrileg·io, c injuria do Sacramento: e por conse
guinte, assim o que se confessasse, como o que ·absol
vesse, serião sacrílegos, c profanadores do Sacramento: 
e assim a tal confissão não seria remissão de peccados 
passados, mas sim accrescentamento de outros novos. 
Por isso o que não quizer fazer da medecina peçonha, 
nem usar para sua condenação daguillo mesmo, que 
Deos instituio para seu remedio, ti·abalhe mais que 
tudo, por apartar-se de qualqw~r peccado mortal, se 
por ventura se acha nelle. Por tanto, o que tem ódio, e 
inimisadc formal contra seu proximo deve sahir desta 
má vontade, c reconciliar-se com cllc, c restituir-lhe a 
falia, se lha tem negado, quando, de não faz~l-o assim, 
se houvesse de seguir algum notavel escandalo, segundo 
o juizo do prudente Confessor; como (por exemplo) 
quando o que contra vós peccou, vos pedisse perdão no 
foro, que chamão da consciencia, e lho negásseis; 
porque com isto mesmo o escandalizaríeis, e provo
caríeis a ódio, e má vontade contra vós. 

7. Do mesmo modo, o que retem o alhêo contra a von: 
tadc de seu dôno, he obrigado a restituil-o logo : e digo 
logo; porque.se logo póde pagar, logo está ohr.igado a fa
zel-o; e não hasta que t~nha proposito, e tenção de resti
tuir para o futuro; ou deixai-o declarado em testamento, 
para que se cumpra, se logo o póde fazer; aindaqne 
seja pondo-se em necessidade ; mayormente quando 
aquelle, a quem se deve, está constituído em outra tal. 
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I porque ácerca desta obrigação de pagar logo, ha 
:auito que dizer, e tambem muito engano nos máos 
poagadores, quem quizer ter segura a sua consciencia, 
.ronselhe-se com quem o saiba desenganar : e advirta
.;e que não só está obrigado a restituir aquelle, que 
~ou o alhêo, ou fez algum dano, se não tambcm, o 
·:J.Ue foi causa, de que se fizesse, ou seja acompa
nhando, ou aconselhando, ou consentindo, ou recebendo 
tm sua casa ao malfeitor, como a tal, ou comprando a 
pessoas suspeitosas, ou escondendo o furto em sua casa, 
oo não atalhando o mal, que se fazia, se era pessoa que 
o> devia e podia fazer; porque todos estes, e cada hum 
e-tão insolidum obrigados a restituir ao danificado o 
dano quando este na realidade se seguio por· algum 
dos sobrP.ditos modos : e restituindo hum, ficão os 
outros obrigados a restituir a este, que pagou por todos. 

8. E assim como ha restituição de fazenda, assim 
tambem a ha de fama; como (por exemplo) se publi
•JUei algum delicto grave, e occulto de meu proximo. 
Do mesmo modo ha tambem restituição de honra ; e 
isto succede, quando se lhe houvesse feito alguma in
juria de palavra, ou de obra. No primeiro caso está o 
homem obrigado a restituir-lhe a fama, tornando a 
dourar com boas palavras, o que d'antes tinha desdou
rado (quando disto se espera fructo) : e no segundo, he 
necessario satisfazer ao offendido, pedindo-lhe perdão, 
ou recompensando a injuria; ou com huma, e outra 
cousa, quando o caso assim o requeira, segundo o juizo 
do prudente Confessor. Pelo que temos aqui tres generos 
de restituição, huma de fazenda, outra de fama, e ou
tra de honra; em cada h uma das quáes convêm attender 
muito á obrigação, que o homem tem, para o dcscargci 
de sua consciencia. 

9. Assim mesmo aquelles, que se achão em alguma 
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communicação deshonesta, amisade, ou affeição des
ordenada, estão obrigados a despedir, e lançar de si 
esta pestilencia, para gozar da graça deste Sacramento. 
E não basta apartar o coração do peccado, he necessario 
tambem remover a occasião delle; porque de outra 
sorte mal se pó de evitar este peccado; no que se cnganão 
muitos, os quáes justi11cados (ao seu parecer) c.om o 
proposito, c tenção, crêm que tudo já está seguro; e 
não vêm, que lhes fica em casa a raiz do mal; a qual 
ao melhor tempo tornará a brotar. Por cuja causa diz 
S. Bernardo em hum Sermão sobre os Cantáres: Queres 
todos os dias conversar com huma mulher, e ser tido 
pin· casto? e dado que o fosses, não podes ao menos evi
tar a mdcula, e nota da md suspeita. Se isso fazes, 
digo-te que me es escandalo; por isso tira a mentira, t 
a c.ausa delle; porque esct·ito estd : Ay daquelle, por 
quem vem escandalo. Porem muito mais he para 
temer, o que este Santo diz neste mesmo Sermão por 
estas palavras Por ventura não lze mayor maravilha, 
o morar sempre com h uma mulher, e não perder a 
castidade , que resuscitar hum morto ? Logo se não 
podes, o que he menos, como queres que te creya, o qut 
he mais? 

10. Por esta causa pois convêm tirar de permeyo 
todas as occasiões de peccados ; e especialmente quando 
já huma vez se rompêo o vêo á vergonha, e se abrio 
o caminho ao mal; porque, aberta esta porta, he im
possível (moralmente fallando) deixar de passar o mal 
a diante. E se dizes, que te he muy difficultoso apartar 
essa occasião ; porque para o fazer, h e necessario lançar 
fóra de casa tal, ou tal pessoa, a quem deves grande:; 
obrigações, ou de quem tens grande necessidade, a isso 
não sei que te responda, se não o que o Salvador diz : 
Se o teu pe, ou a tua mão te fôr occasião de mal, córta 
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o pé, e a mão, que te dá esta occasião; porque mais 
rale, que vás para o Ceo côxo, ou aleijado, que para o 
l11{erno com dous pés, ou duas mãos, etc. Bem vejo que 
he aspera esta cura; mas assim como ha algumas en
lerm!dades corporáes, que não se podem curar, senão 
a. ferro, e a fogo; cortando ás vezes hum membro, para 
liHar todo o corpo, assim tambem te confesso haver 
algumas enfermidades espirituáes, que não soffrem 
mais brandos remedios que este : e disto não tem culpa 
a Ley· de Deos (que he rectissima, e suavíssima) mas tu, 
que rómpeste o véo á vergonha, e abriste a porta ao 
mal; e te puzeste a provocar, e a irritar huma fera 
dentro de seu mesmo aposento, aonde não havia pés 
para fugir, nem lugar, a que te acolher; e por isso não 
he muito que agora pagues o que mereces, e côlhas o 
fructo do que semeaste; e padeças muito trabalho, e 
difflculdade em lançar fóra de casa o inimigo; pois tu 
mesmo lhe abriste a porta. 

Isto he quanto ao que diz J"espeito ás duas principáes 
partes da contrição; agora trataremos dos meyos, por 
onde esta virtude se alcança ; e especialmente a sua 
primeira parte; isto he, a dôr, e o arrependimento do 
passado ... 

CAPITULO 11 

BOS PRINCil'ÁES MEYOS, POR ONDE SE ALCANÇ": A CONTRIÇÃO; E 

ESPECIALMENTE A DÔR DOS PECCADOS. 

i. Aquelle pois, que de véras, e de todo o coração 
deseja alcançar esta pedra preciosíssima da contrição, 
saiba, que o primeiro meyõ, que ha para isto he, pe
dil·a a De os com toda a humildade, e instancia possi vel ; 
porque arrepender-se o homem de seus peccados, como 
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convêm, he h uma especialíssima graça, e dom seu; e 
huma obra, que excede a toda a virtude, e faculdade 
da humana natureza : porque pelo peccado original 
tlcou esta fóra da rectidão, e ordem natural, em que 
Deos a creá1;a; sendo assim, que a creou direita, e 
levantada a si por amor; mas o peccado a torcêo, e 
inclinou para si mesma, isto he, para o amor dos bens 
visíveis; aos quáes ama, e estima mais que ao mesmo 
Deos. Por cuja cansa, assim como hum homem, que 
das entranhas de sua mãy nasce torto, e corcovado, 
não ha medicina, nem virtude natural, gue baste para 
restituil-o á sua natural rectidão, e figura, assim tam
bem, nascendo a nossa vontade com este genero de 
corcôva, e tortura espiritual, não ha quem possa orde
nai-a, e endireitai-a para Deos, fazendo que o ame 
sobre todas as causas, se não o mesmo Senhor, que a 
creou. Pois assim como não póde o homem ler este 
amor sobre todas as causas sem Deos, assim tão pouco 
póde doêr-se do peccado, sobre todas ellas por seu 
amor, sem especial ajuda do megmo Deos; porque de 
huma cousa se segue a outra : c por isto diz o Senhor 
em seu Evangelho: Ninguem póde vir a mim, se meu Pay 
o não trouxer: porque a vir a Christo nenhuma outra 
causa he, que amal-o sobre todas as causas, e doer-se 
do peccado sobre todas ellas; e este tal amor, e dôr 
ninguem o póde tet' de si mesmo, como convêm ter-se, 
se o mesmo Deos lho não dá. 

2. Obrar pois isso o Senhor com hum peccador, he 
a mayor graça, e mayor hem, que se lhe possa fazer; 
porque aindaque seja mayor hem dar gloria, que graça. 
com tudo mayor causa he, tirar a hum homem do 
peccado, e pôl-o em graça, que depois de posto nella, 
dar-lhe a gloria; pois he mayor distancia, a que vai do 
peccado a graça, que desta á gloria. E ainda Santo Tho-
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mas (tratando das obras de Deos) diz que mayor obra 
he a justificação, e santificação de hum peccador, que 
a creação de todo o mundo; porque totlo o ser deste não 
he mais que hum bem limitado (como o são todas as cou
sas creadas) ; mas a justiqcação do peccador de huma 
participação da dignidade, e _gloria de Deos, que he 
bem infinito. 

3. Pois se esta he obra de Deos, e tão grande obra, 
c misericordia sua, segue-se que a este Senhor se ha de 
pedir com toda a humildade, e instancia possível, per
severando nesta petição com aquella piedosa Cananéa, 
dizendo : Tende, Senhor, Filho de David, misericordia 
de mim; porque a minha filha (isto he, a minha alma) 
he gravemente atormentada do demonio. E aindaque o 
Senhor se nos mostre ao principio aspero,.e rigoroso 
:como se mostrou com esta mulher) não afrouxemos por 
isso, nem desmayemos nesta pertenção ; porque por 
isso o Senhor se mostrou tal para com ella, para que de 
seu exemplo aprendessemos a não desconfiar, quando 
assim o víssemos, mas antes perseverássemos, como 

. ella perseverou; porque (como diz o Apostolo) fiel ue 
Deos, e não se póde negar a ninguem. E para ajudar a 
fazer isto mais facilmente, se põem a diante algumas 
devotas orações, e considerações, para que os que por si 
não sabem fallar com Deos, e manifestar-lhe suas neces
sidades, lhas possão por aqui melhor ex pôr, e pedir-lhe 
esta misericordia, 

4. O segundo meyo, que para isto serve, he reco
lher-se o homem dentro de si mesmo em lugar, e 
tempo accommodados, e considerar todas aquellas 
cousas, que o podem inclinar a esta dOr, e arrependi
mento; porque quanto mais considerar as causas, que 
para isto tem, tanto mais claramente verá, quanta ra
zão tem para chorar, e sentir o seu mal ; porque não 
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sem causa ordenou a natureza, que o mesmo sentido, 
que serve para vêr, sirva tambem para chorar ; pois de 
huma cousa se segue a outra ; porque o que hem vê, 
bem chora ; isto he, o que sabe vêr os males, como 
ellesdevern ser vistos, esse os sabe chorar, como mere
cem ser chorados. Abra. pois o homem os ólhos, e po
nha-os primeiramente na multidão de .seus peccados; e 
depois em Deos, contra quem peccou; porque cada cousa 
destas lhe mostrará, quanta razão tenha para doêr-se 
delles. 

CAPITULO III 

llAS CONSIDERAÇÕES, QUE NOS PODEM AJUDAR A TER DÔR 

DOS PECCAIJOS; E PRIMEIRAMENTE A SUA l\IULTIDÃO. 

i. Para excitar pois a tua alma a esla dôr, deves 
primeiramente pôr diante dos ólhos a carreira de tua 
vida passada, isto he, todos os peccados, que nella com
metteste, juntamente com o abuso de todos os benefi· 
cios, e mercês, que recebeste de Deos. E porque o 
peccado he hum desvio, ·e separação do Surnmo Bem, 
e do fim, para que o homem foi creado, considere pri
meiramente este fim, e verá mais claramente quão 
desviado tem delle andado. O fim parà que Deos creou 
neste mundo o homem, por certo que não foi para 
plantar vinhas, nem edificar casas, nem amontoar ri
quezas, e viver em prazêres (corno as obras de alguns 
dão a entender); mas sim para que conhecendo a Deos, 
o amasse, e guardasse seus mandament~s; e por este 
meyo conseguisse o Sumrno Bem, para que foi creado. 
Para isto lhe déo ley, em que vivesse ; Mestt·e que 
lha ensinassem; graça, com que a guardasse ; Sacra-
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mentos, que lha communicassem ; e inspirações, que 
a isto o estimulassem e de mais isto, se dêo a si 
mesmo em preço, e remedio de todos os seus males. 
Para este mesmo flm lhe dêo lambem os ]Jens da 
mtureza, que são a vida, a saúde, as forças, as poten
cias da alma, os sentidos, e membros do corpo, para 
que empregasse todas estas cousas em serviço de quem 
lho havia dado. E para isto mesmo o provêo tambem 
daquelles bens, que chamão da:fortuna, para que com 
~lles conservasse a vida, e soccorreste aalhêa necessidade; 
tdelles finalmente se ajudasse tambem para merecer a 
!loria. 

2. Estes, e outros semelhantes são os bens, e soccor
ros, que Deos te tem dado, para que por meyo delles 
o amasses, e conhecesses, e com elles o servisses. Vê 
pois agora de que modo tens usado de todos estes bene
ficios, e como tens cumprido com todas estas leys, e 
obrigações. Porque primeiramente, se reflectes ao fim 
para que Deos te creou, e consideras o que tens feito, 
ferás claramente, quão desencaminhado tens andado, 
e quanto te tens delle afastado; porque Deos creou-tc 
para si, isto h e, pat·a que nelle empregasses todo o teu 
entendimento, memoria, e vontade ; como tambem 
todo o teu amor, a tua fé, e a tua esperança ; e tu es
quecido de tudo isto, te tens empregado todo em a vileza 
das creaturas, desprezando ao Creador; app!icando, c 
attribuindo a ellas, o qu~ só a elle se devia. A ellas 
amaste, e adoraste; nellas puzeste a tua confiança, a tua 
esperança, o teu desc(l{}ÇO, e todo o teu contentamento; 
que foi o mesmo, que dar ás creaturas, o que era 
proprio do Creador ; e pôr nas causas da terra, o que 
devias pôr nos bens do Geo. Por aqui tambem verás, 
quão ma] tens cumprido com a primeira de tuas obri
gações, isto he, com o primeiro dos Mandamentos de 
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Deos, que a este fim se dirige. Se não considera, quão 
esquecido tens vivido deste Senhor, pois quasi toda a 
vida se te ha passado sem lembrar-te delle; quão ingrato 
tens sido a seus beneficios, tendo-lhe dado tão poucas 
graças por elles ; quão pouco caso tens feito de seus 
mandamentos, havendo-os tantas vezes quebrantado; 
quão pouco amor tens tido, a quem tanto merecia ser 
amado, tendo-o tão grande ás pouc~uidades, e ninharias 
deste mundo; e finalmente, quão pouco temor tens tido 
áquella tão grande Magestade, temendo tanto aos vis 
bichinhos da terra. 

De mais disto, quantas vezes juraste, e perjuraste o 
seu Santo Nome em vão, trazendo-o arrastado em tua 
boca immunda, para testemunho, e confirmação de 
tuas porfias, e mentiras ? Como santificaste as festas, 
instituídas para o glorificar, e louvar, e para chorar os 
peccados da vida passada ; pois estavas esperando por 
estes dias para accrescentar peccados a peccados, e ce
lebrar festa aos demonios. 

4. Que honra tens dado a teus pays naturáes, e aos 
espiriluáes isto he, a teus Prelados e Superiores, tendo 
feito tão pouco caso de todas as suas leys, e preceitos? 
Que amor, e fraternidade tiveste para com teu proximo, 
tendo-o tantas vezes por teus pundonôres, e cousas de 
nenhuma entidade, pisado, desprezado, maltratado, e 
desejado-lhe a morte? Como guardaste teu corpo, e 
alma do vicio carnal; havendo-te tantas vezes por 
obras, palavras, pensamentos, desejos, e voluntarias 
deleitações cravada neste lôdo; e tendo profanado o 
templo que Deos para si tinha consagrado? Quem expli
cará aqui a soltura de teus olhos? a torpeza de teus 
pensamentos? a deshonestidade de tuas palavras? tuas 
galas? teus passeyos? leus tratos, conversações, e inven
ções de maldade? E que direi dos furtos de tua avareza, 
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pois nenhuma outra cousa estimavas, nem adoravas 
mais que o dinheiro, fazendo delle ultimo fim, ser
'indo-o, amando-o, e obrando por elle, o que só por 
Deos se devia fazer ? Pois á soltura de tua lingua, tuas 
murmurações, detrações, infamias, injurias, lísônjas, 
maldições e mentiras, quem as poderá explicar, pois 
quasi todas as tuas práticas, e conversações nisto se 
consomem? 

5. Depois dos divinos mandamentos, discorre tam
bem por aquelles sete peccados, que chamão Capitdes, 
e verás quanta parte te cabe delles. Quanta tem sido a 
ambição, a presumpção, a vangloria, e soberba de teu 
coração? Quanta a jactancia de tuas palavras? e quanta 
a vaidade de tuas obras 7 Quantas tem sido as tuas 
iras ? Quantas tuas invejas? Tuas glotonarias, e regá
tos de teu corpo? Quanta a tua preguiça, e negli
gencia para todo o bem? E quanto a ligeireza, e prom
ptidão para todo o mal? Discorre tambem pelas obras 
de misericordia, assim corporáes, como espirituáes ; e 
quão pouca conta tens tido com ellas? e quão pouco 
caso fizeste das necessidades, e miserias alhêas, sendo 
tão piedoso para com as tuas ? 

6. Pois entrando a discorrer pelos beneficios divinos, 
rogo-te me digas, como tens usado delles? A vida, que 
Deos te dêo, em que a occupaste? O engenho, as forças, 
e habilidades naturáes, em que as empregáste? A fa
zenda, e os outros bens temporáes, em que os gastaste 7 
Porque (se queres confessar a verdade) tudo isto consu
miste em vaidades, e offensas suas. De sorte, que dos 
mesmos bens, que recebeste de Dcos, tlzeste armas 
contra Dcos; c pór onde estavas obrigado a fazer-lhe 
mayores serviços, lhe fizeste mayores offensas, tomando 
motivo para mais o offender, d,onde o havias de tomar, 
para mais o amar. Finalmente de tal sorte tens vivido, 
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como se nenhuma obrigação devêras a Deos; como se 
nada recêberas de sua mão ; ou como se tu mesmo te 
crearás, c não dependêras de Deos. 

7. Pois qi.lem. tiver ólhos para vêr todas estas roi
serias e entender quão perdidos, e errados tem sido 
seus caminhos, e quão mal tem cumprido com todas 
estas obrigações, e mandamentos, não será razão que 
chore, e se desfaça todo em lagrimas com a consi
deração de males tão grandes ? Que sente quem isto 
não sente? que chora, quem isto não chora? só se 
he quem não tem ólhos, para vêr tão grande estrago, 
que elle mesmo tem_feito em todos os bens de sua alma. 

§ I 

SEGUNDA CONSIDERAÇÃO, DO QUE SE PERDE PELO PECADO, 

8. Considerada assim a multidão de teus peccados, 
reflecte logo ao que por clles se perde; para que vejas 
por aqui o muito, que perdeste, e quantas vezes o per
deste; para que ao menos isto te despérte, e mova á 
dôr, e penitencia ; pois em nenhuma outra cousa h c 
mais bem empregado o pêsar, que nesta ; porque 
(como diz S. João Chrysostomo) nenhuma perda ha no 
mundo, que se restaure com a dôr, e pêsar, senão só a 
do peccado : pelo que em todas as outras materias he 
mal empregada, excepto só nesta. O que quizer pois 
alcançar esta tão saudavel dôr, considere com toda a 
humildade, e attenção, o que se perde por hum peccado 
mortal; e por aqui verá quanta razão tem para dôer-se 
delle. 

9. Porque primeiramente, pelo peccado se perde a 
graça do Espírito Santo ; a qual he hum dos mayores 
dons, que Deos póde dar a huma creatura nesta vida. 
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Perde-se a caridade, e amor de Deos, que anda sempre 
em companhia desta mesma graça; e se he muito 
perder a de hum Príncipe da terra, bem se vê quanto 
mais o será, perder a do Rey do Ceo, e da terra. 
Perdem-se as virtudes infusas, e dons do Espírito Santo 
:ainda que não se pérca a fé, nem a esperança) com os 
quáes a alma eslava afform9seada, e ornada em os 
oílhos de Deos; e armada, e fortalecida contra todo o 
poder, e forças do inimigo. Perde-se o direito ao Reyno 
do~ Ceos (que tambem procede desta ~pesma graça;) 
pois por ella se dá a gloria. Perde-se o espírito de 
adopção, que nos faz filhos de Deos; com o qual no dá 
espírito e coração de filhos para coni elle; e junto 
com este espírito se perde o tratamento de filho e a 
paternal providencia, que Deos tem daquelles, que 
recebe por táes; o que he hum dos grandes bens; que 
neste mundo se podem possuir. Perde-se por aqui a 
paz, e serenidade da boa comciencia, juntamente com 
os regálos, e consolações do Espírito Santo; e o fructo, 
e mérito de todos quantos bens se tem feito em toda a 
\ida até- áquella hora. Perde-se finalmente a partici
pação dos bens de toda a Igreja, dos quáes não se goza 
do modo que se gozava, quando se eslava em graça. 
Tudo isto se perde por hum peccado mortal ; e o que 
por clle se ganha he, ficar o homem condenado ás 
penas do Inferno para sempre ; ser riscado por então 
do livro da vida; e de filho de Deos, fazer.,.se escravo do 
demonio; e de templo, e morada da Santíssima Trin
dade, cóva de ladrões, c ninho de baslliscos. 

10. Entre as quáes perdas, a mayor, c mais digna de 
chorar-se he, ter perdido a Deos; porque esta he a raiz, 
e causa de todas as outras perdas. Porque perder a Deos, 
he deixar hum de o ter por Pay seu especial,por seu Tu
tor, Pastor, Defensor, e por todas as co usas; e de piedo-
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sissimo Pay, fazêl-o inimigo, e sevéro juiz. Pois quem 
tão grande bem como este, tem perdido, não será 
razão, que chore, e que sinta tão gt·ande mal? Não te 
alegres, ó Israel (diz o Propheta) não te gozes como os 
outros póvos, pois foste infiel a teu Deos. Caminhando 
huma vez o exercito do Tribu de Dan para conquistar 
certa Cidade, alguns delle entrárão dentro de huma 
casa, que estava no caminho, e furtárão hum idolo de 
prata que, nella havia, e indo atraz delle seu dôno 
chorando, perguntarão-lhe os ladrões, porque cho
rava; ao que· respondêo ; Pois como ? Tendes-me le
vado o meu Deos, e perguntais-me porque choro? Pois 
se este malaventurado chorava tanto por lhe haverem 
tirado hum Deos de metal, que elle tinha fabricado 
(tendo por tão justas, e devidas a!i lagrimas derra
madas por esta perda) que será razão sinta hum Chris
tão ; pois sabe de certo, que todas quantas vezes 
peccou, outras tantas perdêo, não a hum Deos falso, 
que elle mesmo tivesse feito, mas ao verdadeiro Deos, 
que fez todas as cou;;as? 

H. Pois este tão grande bem (com todos os mais; 
se perde pelo peccado; para que vejas, se tem razão de 
gemer do coração, quem tantos bens perdêo; e quem 
de tão grandes riquezas, c tanta gloria cahio em tão 
grande pelágo de miserias. Pois como não chorará, 
como n~o se confundirá, quem assim se despenhou 
em tantos males? Abre, alma miseravel, os ólhos 
(diz hum Santo Doutor) e vê, o que eras, e o que és; 
aonde estavas, e aonde estás. Eras Esposa do Alti:::simo, 
eras Templo de Deos vivo, eras Vaso de eleição, eras 
Thálamo do Rey eterno, eras Throno do verdadeiro 
Salomão, eras Cadeira da Sabedoria, eras Irmãa dos 
Anjos, e herdeira dos Ceos. Tudo isto eras, e cada vez 
t!Ue digo eras, eras, he necessario fJUe gemas. Pois que 
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mudança tão grande tem sido esta? A esposa de Deos 
se fez adultera de Satanaz? o templo do Espírito Santo 
mudou-se em cóva de ladrões? o yaso de eleição, 
em vaso de cotTupção.? O thúlamo de Christo, em ,la
maçal de animáes immundo'S ? A cadeira de Deos, 
em cadeira de peslilencia ? A irrnãa dos Anjos, em com
panheira dos demonios? e a que voava como pomba 
pelo Ceo, se arrasla agora como serpente pela terra? 
Chora-te pois, 6 alma miseravel, chora-te, pois le cho
rão os Ccos, te chora a Igreja, e te chorão todos os 
Sanlos : chorão-te as lagrimas de S. Paulo, porque 
peccaste, e não fizeste penilencia dos males, que obra
ste; chorão-te as lagrimas dos Prophetas, porque vl!m 
Yir já sobre ti o furor da divina jusliça; chorão-te 
(muito mais que aos muros de Jerusalem caídos por 
terra) as lagrimas de Jeremias, por vêr derribada do 
Geo á nobre Israel ; por vêr que a filha de Sião perdêo 
Loda a sua formosura. 

§11 

TEfiCEinA CONSIDERAÇÃO DA AIAGESTADE 1 E DONDADE DE DEOS, 

CONTRA QUEM PECCAniOS. 

12. Pois se passas mais adiante, c consideras a gran
deza da Magestade, e Bondade de Deos, contra quem 
peccaste, aqui acharás ainda mais abundante materi~ 
para a dôr; porque h e cousa certa, que quanto a pes
soa offendida hc mayor, tanto he mayor a o !Tensa, 
que se lhe faz; c daqui nasce, que se a pessoa offen
dida he de intlnila dignidade, tambcm a offensa feita 
contra ella, será de infinila gravêza, como na reali
dade o he. Pelo que, quanto o homem penetrar mais a 
imrnensidade da Divina Ma~estadc, tanto mais pene-
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trará tambem a gravêza, e malícia de seu peccado. 
Levanta pois os ólhos ao alto, e vê (se podes) quão 
grande seja a nobreza, a riqueza, a dignidade, a sabe
doria, a formosura, a gloria, a bondade, a magestade, 
a benignidade, e poder deste Senhor; ·e quão grandes 
sejão as obrigações, que todas as creaturas lhe tem; 
e por aqui de algum modo entenderás a gravêza das 
culpas, que contra elle commetteste. 

13. Mas entre todas as grandezas, e perfeições, a 
que mais costuma mover os corações dos verdadeiro!' 
penitentes, he a da divina bondade, especialmente a 
quem tem já alguma experiencia, e çonhecimento del
la : a qual bondade, aindaque se conheça por outros 
muitos meyos, porem principalmente se deixa vêr pelo 
inestimavel beneficio da lncarnação, e Paixão do Filho 
de Deos; e pela instituição do Santíssimo. Sacramento 
do Altar; no qual todos os dias se offerece pot· nós, 
e se nos communica, e móra em noss.a companhia. 
Porerp isto se poderi conhecer algum lanto mais em 
particular, considerando o modo, com que este Senhor 
trata a seus escolhidos, e amigos, aos quáes muitas 
vezes visita com tantas, e tão grandes consolações, 
com tantos, e tão grandes favôres, com tão grande luz, 
e tanta abundancia de paz, e alegria espiritual, que 
muitas vezes não pl)de a fraqueza do .coração humano 
soffrer o impeto de tão grandes consolações. E assim 
.se escreve de hum daquelles Santos Padres do Ermo, 
que estando algumas vezes em oração, dizia: Senhor, 
detende hum pouco as ondas de vossa consolação. 
E ainda outras vezes dizia Senhor, apartai-vos de 
mim, porque não posso soffrer a grandeza de vossa 
suavidade. Este pois he Deos, e estes os favôres, os re
galos, e ]Jeneficios, que os bons costumão receber de 
tal nobreza, de tal bondade, de tal suavidade, e de tal 
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:nisericordia; porque não he muilo, que lhes dê a 
beber do Caliz de suas delicias, quem por elles bebêo 
.J da Paixão. 

H. Pois quem pondo diante dos ólhos esta tal bon
dade, e se lemb~a de quantas vezes a offendéo, não 
~rá razão que· chore, e ainda deseje fazer-se lodo 
ólhos para chorar tão grande mal ? De hum daquelles 
Vonges antigos, escreve S. João Climaco, que (por 
eausa de huma culpa, em que cahira) pedio ao Abbade 
do Mosteiro, o deixasse ir para á casa dos penitentes, 
que se chamava Carcere, para fazer penitencia da
quelle peccado; e alcançada a licença (aindaque contra 
a vontade do Prelado, porque a sua culpa era mere
cedora de misericordia) foi tão grande a dó r, que allt 
recebéo a sua alma, por ter offendido a hum tal Senhor, 
que dentro de oito dias (traspassado o seu coração com 
a espada da dór, aguçada pela caridade) déo o espírito 
a Deos. Vê agora tu, quão grande seria a dór, que em 
tão breve tempo bastou para tirar-lhe a vida. Deste 
modo pois sentem o peccado aquelles, a quem Deos 
abre os ólhos, para vêr a grandeza da malicia, que 
nelle se encerra. Pois se este Santo penitente sentio 
tanto hum só peccado, que commettêra, que será razão 
sinta, quem a mayor parte da vida gastou em accre
scentar peccados a peccados, e multiplicar sempre of
fensas contra Deos ? 

QUARTA CONSIDERAÇÃO, DA INJUJ\IA QUE SE FAZ A DEOS COM 

O PECCADO. 

15. Considera tambem (alem disto) a grande in
juria, que se faz a Deos com o peccado ; para que 
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vejas por aqui, quanto o deves senth·: porque todas 
as vezes que peccamos, passa em nosso coração este 
juizo practico (aindaqne nós o não sentimos) e he, 
que de huma parte se nos põem diante o proveito do 
peccado (isto he, o deleite, .ou intcrêsse pot·que pec·· 
camos); e de outra a orfensa, que fazemos a Deos, 
cuja amizade perdemos por aquelle peccado ; de modo, 
que em huma balança se põem Dcos, e em outra o tal 
interêsse; e pôsto o homem no meyo, determina-se 
antes perder a amizade de Deos, só por não perder 
aquelle interêsse. 

1.6. Que cousa pois póde haver mais horl'ivel que 
esta? Que cousa mais indigna para com aquella tão 
grande Magestade, que antepol-a a huma cousa tão 
baixa? Que cousa mais similhanle a que íizerão os 
Judeus, quando póstos diante ele seus ólhos Chrislo, 
e Barrabás, para que elegessem hum dos dons, disse
rão, que antes querião a Barrabás, que a Christo? 
Que hc isto, se não (quanto he da parte da nossa má 
obra) tirar a Deos a corôa, e a gloria, que como a 
ultimo fim se lhe deve, e dal-a ao interêsse, ou ao 
dele i te? Porque quem estima em mais o deleite, que a 
Dcos, e o antepõem a Deos, já (quanto he da sua parte) 
tim a este Senhor a dignidade de ultimo íim, e a dá 
ao deleite; que he como tirar a corôa ao Creador, 
e pôl-a em sua creatura. Pois que cousa mais horrível 
que esta'? Aos mesmos Ceos manda Deos, que se espan
tem disto, dizendo por Jeremias: Espantai-vos, Ceos, 
sobre este caso, e vossas portas cayão de pasmo; por
que dous males tem feito este meu pôvo; a mim me 
desamparárão, que sou fonte de agua viva, e forão-se 
a beber a humas cisternas rotas, que não podem conter 
as aguas. Poi~ quem considera quantos milhares de 
vezes tem feito a Deos esta injuria, como não tremerá? 
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•:Orno não desejará que seus ólhos se fação fontes de 
lagrimas, para chorar dia, e noite tão grande mal? 
'fê pois, 6 miseravel de ti, contra quem peccaste? 
f porque peccaste 'l que deixaste? e qu~ tomaste ? 
·:rue perdeste? e que ganhaste : e envergonha-te agora, 
que ainda he tempo, para que depois não fiques eter
~~amente confuso em o divino juizo. 

§IV 

QUINTA CONSIDERAÇl:O; DO ÓDIO, QUE nEOS TEM CONTRA 

O PECCADO. 

t 7. Ajudar-te-ha tambem para alcançar esta santa 
dôr, e aborrecimento ao peccado, a profunda conside
ração da grandeza do ódio, que Deos lhe tem ; o qual 
he tão grande, que não ha entendimento humano, 
que o possa comprehender. E ainda he certo, que se 
de todos os entendimentos creados se fizesse hum só 
entendimento, e de todas as línguas huma só língua, 
todo isto não bastaria para entender, e declarar a gran
deza deste ódio. E a razão he manifesta; porque he 
certo, que quanto hum he mais bom, tanto mais ama 
a bondade, e aborre~e a maldade; pelo que, sendo 
Deos bom, e não, de qualquer modo, mas infinitamente 
bom, daqui nasce ter elle hum infinito amor á bon
dade, e hum infinilo ódio á maldade; e assim premêa 
ãquella·com gloria eterna, e castiga esta com tormento 
eterno, e com privação de bem infinito. E alem disto 
he certo, que aborrece Deos tanto o peccado,- quanto 
elle merece ser aborrecido, isto he, confórme a mali
cia, e deformidade, que nelle ha; e sendo esta malicia 
infinita (pois he contra Deos. cuia :Magestade he infi-
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nita) segue-se, que he infinito o ódio, e aborrecimento, 
que lhe tem. 

18. Mas para entender a grandeza deste ódio, fará 
muito ao caso, considerar profundamente a alguns 
dos mais espantosos castigos, que Deos tem feito neste 
mundo contra o peccado; porque corno pelas obras se 
conhece o coração, por estes castigos de Deos conhe
ceremos alguma cousa da grandeza do ódio, que lhe 
tem. Dize-me pois agora, quão grande foi o castigo 
uaquellc formo~issimo Anjo com todos os seus sequa
zes? pois por hum só peccado, sendo huma tão nobre 
creatura, se fez a mais abomina vel do Inferno ; e sendo 
tão grande amigo de Deos, se fez o mayor de seu~ 
inimigos. Que castigo não foi tambem o do primeiro 
homem, com toda a sua posteridade? o de todo o uni
verso mundo, afog-ado nas aguas do diluvio ? o daquel
las cinco Cidades, que ardêrão com chammas vindas 
do Ceo? o de David por seu adulterio? o de Saul por 
sua desobediencia? o de Heli pela negligencia em casti
gar seus filhos? o de Nabnchodonosor por sua soberba? 
o de Ananias, e Saphira por sua avareza? e finalmente 
o das penas do Inferno, que durarão para sempre, 
que he castigo proprio de peccados Y Mas sobre tudo 
isto, quão grande foi o castigo, e satisfação, que Deos 
tomou sobre as cóstas de seu Filho pelos peccados do 
mundo? He este ainda muito mais digno de espanto, 
que todos os passados, pela infinita dignidade da pes
soa, em que foi executado. Cada hum destes castigos 
(se attentamente se considera com todas as suas partes, 
e circnnstancias) nos ajudará grandemente, para en
tender o espantoso rigôr da divina justiça; e o grande 
ódio, que Deos tem contra o peccado : com o que se 
despertará em nossos corações o temor do mesmo Deos, 
e a dOr, e aborrecimento aos peccados; pois verdadei-
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ramente tanto merecem ser aborrecidos, quanto Deos 
05 aborrece. Mas já que tu, nem outro qualquer, lhes 
póde ter este_grande aborrecimento, ao menos abor
rece-os quanto te seja possível; I! pede sempre ao 
Senhor augmente em ti este ódio; porque nelle está 
huma muy grande parte da verdadeira penitencia, 
~ da justiça, e perfeição Christãa. 

§V 

~EXTA CONSIDERAÇlO, DA MOnTE, E DO QUE DEI'OIS DELI.A SE 

HA DE SEGUIR. 

i9. Tambem he razão, que a memoria das penas 
do Inferno (que são tão terríveis); e a daquelle juizo 
universal (que será tão rigoroso); e a do particular logo 
depois de nossa morte (que a cada hora nos espera) nos 
mova a esta dôr, e temor de nossos peccados ; pois cada 
cousa destas pela sua parte ameaça tão grandes males, 
a quem for culpado; e isto tanto mais proximo, quanto 
menos lhe póde restar de vida. Porque quando este 
prazo chegar (e cada hum deve ter para si, que está 
muy pérto) que fará? que dirá? que sentirá? Porque 
ffitão alli he, quando cada hum dos máos poderá com 
Terdade dizer : ó alma -minha, já se chegou o termo de 
bla soberba, de tuas vaidades, de tuas loucuras, e do:; 
deleites de tua carne, aos quáes amaste, e oLetleceste 
mais que a Deos; pois por elles tantas vezes o offen
Jeste : aonde estás pois agora ''aidade , e soberLa 
minha? aonde foste;;, deleites, e regalos meus? que me 
tléstes? que me deixastes nas mãos por tantos annos, 
'llle gastei em vosso serviço? Por vós troquei a vida 
tterna; perdi o Ceo, e ganhei o Inferno; por vós perdi 
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bens infinitos, e mereci ser perpetuo companheiro dos 
demonios. Pois que he, o que me tendes deixado em 
recompensa de tantos males? Pois se isto ha de passar 
assim; se todos estes espinhos, e remórsos de conscien
cia hão de então atormentar teu coração (e por ventura 
em vão) quanto melhor será, que os padeças, e sintas 
agora com grande proveito ; e entres em juizo comtigo, 
para que não sejas então alli julgado por Deos? 

§ VI 

SETmA CONSIDERAÇÃO, PROCEDIDA DOS BENEFICIOS DIVINOS. 

20. Mas sobre todas estas cousas augmentará este 
aborrecimento, e dór, a consideração da multidão dos 
divinos beneficios ; porque quanto mais profundamente 
consirlerares, quão bom tem sido Deos para comtigo, 
tanto mayor será a confusão, que conceberás, vendo. 
quão máo hajas sido para com elle : porque por aqui 
pertendlão muitas vezes os Prophetas excitar o povo de 
Deos á dôr de suas culpas; e por aqui começou Nathan 
a encarecer o peccado de David, quando antes que o 
reprehendesse do adulterio, em que cahíra, lhe trouxe 
á memoria as mercês, e beneficios, que de Deos tinha 
recebido. 

21. Pois confórme a isto, podes tambem trazer á 
memoria a multidão destes divinos beneficios, e espe
cialmente o da Creação, Conservação, Redempção. 
Baptismo, Vocação á Religião Christãa, inspirações dhi
nas, preservação do mal, com outros innumeraveis, que 
N. Senhor te haverá feito : porque, se lhes souberes 
bem fazer a conta, acharás, que quantas cousas ha no 
Ceo, e na terra; quantos membros, e sentidos te~ 
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'!m teu corpo ; e quantos momentos vives de vida, são 
beneficios seus; e finalmente beneficios seus são, o pão 
•flle comes, a terra que pisas, o Sol que te aquenta, o 
(eo que te allumia, com tudo o mais. E para dizer 
tudo em huma palavra; todos os bens, e males do 
mundo são benetlcios seus; porque todos estes bens 
creou para ti, e de todos estes males, ou da mayor 
parte delles, te tem livrado; sendo certo não haver mal, 
•{Ue padeça hum homem, que o não possa tambem 
padecer outro homem. Pois que cousa mais digna de 
~ntir-se, que ter vivido com tão grande esquecimento, 
~ ingratidão para com hum Senhor, em cujos bi·aços 
andavas? a cujos peitos te sustentavas? com cujo espí
rito vivias! cujo Sol te aquentava? cuja providencia te 
regia? c em quem tlnalmente te movias, vivias, e eras? 
Que mayor maldade pódc ser, que haver perseverado 
tanto tempo em offender, a quem sempre perseverava 
em 1Jeneficiar-te, e ter commetlido tantos males, con
tra quem te fazia tantos beneficios? 

22. Mas sobre tudo isto, que mayo·r maldade póde 
ser, que offendcr, a quem por ti andou tantos caminhos, 
fez tantos jejuns, derramou tantas lagrimas, fez tantas 
orações, soffrêo tantas injurias, padecêo tantos traba
lhos, tantas dcshonras, tantas infamias, e tantas, e tão 
grandes dóres? Porque certo he, que tudo isto padecéo 
pelos peccados, assim para satisfazer por elle~, como 
para dar-nos a entender o ódio, que lhes tem; pois 
tanto fez para destruil-os. Olha pois agora tu, quanta 
razão terás para desfazer-te em lagrimas, vendo quann 
las vezes com teus peccados tens de novo esbofeteado, 
açoutado, e crucificado a hum tal Senhor, que tudo isto 
padecéo por ti. 

3. Considerando pois o homem por huma parte esta 
tão maravilhosa piedade, e liberalidade de Deos para 
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comsigo; e por outra, esta sua tão grande ingratidão, 
e rebeldia para com hum tal Senhor, volte-se a elle com 
hum coração contrito, e humilhado, c diga assim. 

CAPITULO IV 

ORAÇÃO PARA DESPERTAR NA AUlA A CmiPUNÇXO, E DÔR DOS 

i'ECCADOS. 

t. Oh Unigenito Filho de Deos, grandes, e ineffaveis 
são os beneficios, l]lle de vós tenho recebido. Levan
taste-me do lôdo, e pó da terro., e creastl! a miuha alma 
de nada a vossa imagem, e semelhança, e a fizeste 
capaz da vossa gloria. Déste-me entendimento, memo
ria, vontade, e livre arbitrio com todos os membros, e 
sentidos, para ·que com clles vos conhecesse, e amasse. 
Guardaste -me na estreiteza do ventre de minha mãy, 
para que não morresse alli sem a agua do Santo 
Daptismo. Soffrcstc-mc tanto tempo depois de tantos 
peccados, até á hora presente, havendo outros muitos 
menos culpados que eu, os quáes (pelos não haver 
esperado tanto) estarão por ventura ag·ora ardendo no 
inferno. E sobre tudo isto, tiveste por hem fazer-vos 
homem, e conver~ar entre os homens por amor de 
mim; ç ser por meu amor angustiado, afOicto, entri
stecido, coberto de suór de Sangue, preso, atado, 
esbofeteado, cuspido, desprezado, hlasfemado, escarne
cido, e vestido por zombaria de branco, e purpura por 
amor de mim. Por meu amor quizeste ser despedaçado 
com açoutes, corôado com espinhos, ferido com huma 
cana, ter cobertos os ólhos com hum veo, ser senten
ciado á morte, e levado ao lugar dclla com a Cruz ás 
costas, na qual foste com duros cravos traspassado, e 



TRAT. r, DO SACRAM. DA PENIT., CAP. IV. 259 

põsto entre ladrões, reputado como máo, e refrigerado 
C1Il vossa sêde com fel, e vinagre; e finalmente morto 
(OID cruelissima morte. Deste modo, Senhor, me 
remiste com tantos trabalhos, e eu vilissimo, e perver
"issimo peccador, sendo a todos este;; heneücios ingrato, 
·Jutras tanlas vezes vos esbofetiei~ e crucifiquei com 
meus peccados; por cuja causa merecia, que todas as 
creaturas se levantassem contra mim, e tomassem vin
gança de vossas injurias. 

2. Pois que direi {de mais de tudo isto) do abuso de 
Yossos Sacramentos, e das medicinas, que com vosso 
precioso Sangue para mim ordenaste? lavaste-me, e 
recebeste-me por vosso em o Santo Baptismo; alli fui 
adoptado por filho, e consagrado como templo vosso, e 
ungido como Sacerdote, Rey, e lutador, que sempre 
havia de lutar com o inimigo; alli desposaste minha 
alma comvosco, e me déste todos os adi'Jrnos, que para 
esta dignidade se requerião. Pois que fiz eu de todas 
estas joyas, que me déste? que côbro puz eu em guardar 
tanta riqueza? Tomaste-me por filho, e eu fiz-me escravo 
do peccado; consagraste-me por templo vosso, e fiz-me 
morada do demonio; armaste-me Cavalleiro, e passei
me ao bando de vosso inimigo; fizeste-me Rey, e levan
tei-me com o reyno, que me déste; desposaste minha 
alma comvosco em perpetua caridade, e eu amei mais 
a vaidade que a,vcrdade, e á creatura mais que ao 
Creador. Razão poJs fóra, Senhor, que tivéra começado 
a chorar, quem tudo isto tem feito. Isto h e, o que espe
rais de mim ha tanto tempo, quanto he o que me dais 
de vida : para isto tantas vezes me tendes chamado, e 
soffrido, açoutado, e acariciado, e por todas as vias que
rido trazer-me a vós. Tendes-me espêrado, e eu tenho 
abusado da vossa paciencia; haveis-me chamado, e 
tenho-me feito surdo ao vosso chamamento; deste-me 
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tempo de penitencia, e eu me aproveitei delle para 
minha soberba ; feriste-me, e cu não o senli ; affligiste
me, e não quiz receber a correcção : Suaste, Senhor, e 
trabalhaste para alimpar-me, c com tudo isso não se 
despedia de mim a ferrugem dos vicios, nem ainda com 
o fogo de vosso amor. Endureci-me com os castigos, e 
com os affagos; rebelde para huma cousa, e ingmto 
para a outra. Mas com tudo isto, Senhor,já que vós tan
tas co usas por meu amor tendes soffrido, e me mandais, 
que não desconfie, de todo me volto á vossa misericor
dia, e vos supplico me deis graça para emendar-me; 
para que daqui por diante de tal sorte vos agrade, que 
nunca já mais me aparte de vós .Por todos os séculos 
dos séculos. Amen. 

CAPITULO V 

SEGUE-SE OUTRA ORAÇl:O PA nA PEDIU A DEOS PERDI O . DOS 

PECCADOS. 

f. Soberano Creador de todas as cousas, reflectindo 
entre mim mesmo, quão gravemente tenho offendido 
com meus peccados a vossa infinita Magestade, rue 
espanto da minha loucura, considerando a quão be
nigno, e mag·nifico Pay tenho deixado ; mal digo á 
minha ingratidão, v~ndo de quão nobre liberdade tenho 
cahido e.m tão miseravel escravidão; condeno o meu 
desatino, e não sei que possa pôr diante de meus ólhos, 
senão juizo, e inferno; porque a vossa justiça (da qual 
não posso fugir) atemoriza a minha conscicncia. Mas 
pelo contrario, quando considero aquella vossa grande 
misericordia, que (segundo o testemunho de vosso· 
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Propheta) supéra a todas as vossas obras, logo huma 
5uave esperança recrêa, e alenta a minha triste, e 
afflicta alma. Porque corno perderei eu a esperança de 
achar perdão naquelle, que pelas Escrituras de seus Pro
phelas tantas vezes convida o peccador á penitencia, 
dizendo, que não quer a sua morte, mas sim que se 
converta, e viva? E de mais disto, vosso unigenito Filho 
nos manifestou por muitas comparações, quão prornpto, 
e apparelhado está o vosso perdão para todos os arre
pendidos. Isto nos significou pela drachma perdida, e 
achada ; isto pela ovelha desgarrada, e trazida sobre 
os hornbros de seu Pastor; e muito mais pela pará
bola do filho pródigo, cuja imagem reconheço em 
mim; porque eu sou o que injustissirnamente vos de
samparei a vós, Pay meu amantíssimo; e dissipei 
gastando mal ã minha fazend<!-; e obedecendo aos appe
tites de minha carne, fugí da sujeição de vossos man
damentos, e cahi no torpissimo captiveiro dos peccados ; 
e fiquei reduzido a extrema miseria, da qual não sei 
outro, que me possa tirar, senão só aquelle, a quem eu 
desamparei. 

2. Receba pois, Senhor, vossa misericordia ao hu
milde, que vos pede perdão, já. que tão benignamente 
atégora o tendes esperado. Não mereço levantar os 
ólhos a vós, nem chamar-vos Pay; mas vós, que ver
dadeiramente sois Pay, te"nde por bem olhar-me com 
ólhos de tal; porque só a vossa vista resuscita os mor
tos; e ella he, a que faz tornar a si os perdidos, pois 
ainda até o mesmo pêsar que tenho, não o podéra ter, 
se vós me não houvereis pôslo os ólhos. Quando an
dava longe de vós perdido, olháste-me desde o Ceo, 
e abriste-me ôs ólhos, para que eu me visse, e achasse 
cbeyo de tantos mates ; e agora sahis a receber-me, 
dando-me conhecimento, c lembrança da innoccncia 
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perdida. Não peço, Senhor, vossos abraços, nem vossos 
ósculos; não peço a vestidura rica, que costumava 
vestir-me, nem o anel de minha antiga dignidade; 
nem que me admiltais ao estado, e honra de vossos 
filhos, assaz bem me irá, se me contares entre vossos 
escravos, marcado com o vosso sinal, e atado com vos
sas cadêas, para que não possa já ~ais fugir de vós. Não 
me pezará ser nesta vida hum dos mais despreziveis 
escravos de vossa casa, com tanto que para sempre me 
não veja cu separada de vós. Ouví-me pois, Pay piedoso, 
e dai-me o favor de vosso unigenito Filho, e o remedio 
de sua morte. Concedei- me o vosso espírito, o qual 
purifique o meu coração, e o confirme em vossa graça; 
para que não torne por minha ignorancia ao desterro, 
donde me chamou a vossa clemencia; vós que viveis, e 
reinais em os séculos do~ séculos. Amen. 

CAPITULO VI 

OUTRA ORAÇ!O PARA PEDIR A DEOS PERDÃO DOS PECCADOS. 

Esta oração, Christão Leitor, deve rezar por algun.~ 
dias com todo o socêgo, e devoção po.~sivel, o que deseja 
alcançar a contrição, e perdã;o de seus peccados; porque 
nella verá claramente o muito, que deve a Deos; e 
quanto deva arrepender-se, por ter o {fendido a hum tal 
Senhor. 

I. Quem dará á minha cabeça, e a meus ólhos fontes 
de lagrimas, e chorarei dia, e noite meus peccados, e a 
ingratidão contra Deos, meu Creador? Muitas cousas 
ha, Senhor, muy poderosas para compungit· os cora-
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ções dos homens, e trazel-os ao conhecimento de seus 
peccados; mas nenhuma tanto como o considerar a 
grandeza de vossa bondade, e a multidão de vossos 
beneficios, ainda para com os mesmos peccadores. Pois 
para que a miseravel de minha alma deste modo se 
confunda, começarei, Senhor, a contar alguma cousa 
de vossos bens, e de meus males, para que se veja por 
aqui mais claramente quem sois vós, e quem sou cu ; e 
qual haveis vós sido para comigo, e qual eu para com
vosco. 

2. Tempo houve, Deos meu, em que eu não era, 
e vós me déste o ser, c me levantáste do pó da terra, e 
me creáste á vossa imagem, e semelhança. Desde o ven
tre de minha mãy, vós sois meu Deos; porque desde o 
primeiro instante de meu ser atégora, tendes sido meu 
Pay, meu Salvador, meu Defensor, e todo o meu bem. 
Vós alli forrgastc meu corpo com tCidos os seus sentidos, 
e creaste minha alma com todas as suas potencias; c até
gora tendes conservado a minha vida com os beneficios, 
c regalos de vossa providencia. Tudo isto era pouco para 
a vossa grandeza; porque aindaque em si era muito 
(pois era tudo) mas como vos não custava nada, qui
zéste dar-me alguma cousa, que vos custasse muito, 
para ter-me mais obrigado. Desceste do Ceo á terra, 
para buscar-me por todos os caminhos, por onde eu me 
havia perdido. Ennobrêceste a minha natureza com a 
vossa humanidade ; livraste-me do captiveiro com vossas 
prisões; tiraste-me do poder do demonio, pondo-vos 
em mãos de peccadores, e destruíste o meu peccado, 
tomando a imagem de pcccador. Quizeste obrigar-me 
com esta graça, enamorar~me com este beneficio·, 
alentar minha esperança com estes merecimentos, e 
fazer-me aborrecer o peccado, mostrando-me o que 
fizeste contra elle. ·Lançaste brázas vivas sobre os car-
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vões mortos de meu coração, para que com tanta mul
tidão de beneficios, como neste se encerrão, amasse eu 
a quem tanto fez por mim, e tanto amor mostrou para 
comigo. 

3. Eis-me aqui, Senhor, já remido; mas que me 
aproveitára ser tal, se não fôra baptizado 1 Entre tanta 
multidão de infleis, como por todo o mundo estão clis
pérsos, quizeste, que eu fosse do numero dos Fieis, e tla
quelles, a quem coube tão ditosa sorte, como he serem 
vossos filhos, regenerados com a aguado Santo Baplis
mo. Aqui fui recebido por vosso; e aqui se celebrou, 
e assentou aquelle admiravel concêrto, isto he, que vós 
fosses meu Deos·, e eu vosso servo; vód meu Pay, e eu 
vosso filho; e assim contendessemos á porfia, vós a 
fazer-me obras de Pay, e eu a tributar-vos serviços de 
filho. Que direi dos outros Sacramentos, que ordenaste 
para meu remedio, compondo a medicina para minhas 
chagas com o Sangue das vossas? 

4. Com todos estes generos de soccôrro, foi tão 
grande a minha malicia, que perdi esta primeirá graça 
da innocencia; e tem sido tão grande a vossa misericor
dia, que atégóra me haveis soffrido. Oh esperança mi
nha, e remedio meu! e como posso eu sem lagrimas 
lembrar-me, de quantas vezes m~ podéra Ler levado a 
morte em todos aquelles tempos tão mal empregados, e 
não me levou Y Quantos milhares de almas ardem por 
ventura agora no inferno por menores culpas, que as 
que·então commetti, e eu não ardo1 Que fôra de mim, 
se me houvéras levado naquelle tempo, como levaste a 
outros t Que rigoroso juizo me estaria preparado, se 
a morte me apanhára com o furto nas mãos, e se a 
jm;tiça me tomára em fragante delicto? Quem pois atou 
naquella hora as mãos á vossa justiça? Quem vos rogou 
por mim, quando eu dormia? Quem deteve o castigo 
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d~ vosso furor ao tempo, que eu com meus males o 
provocava? Que viste em mim, para qne quizesses, 
que eu fosse de melhor condição que aquelles, a quem 
arrebatou a morte no meyo dos fóg·os, e perigos da mo
cidade? Contra mim davão vozes mem; peccados, e 
Yós vos fazieis surclo a seus clamôres. Crescia cada dia 
mais contra vós a minha malicia; e o prazo da vossa mi
:;ericordia se dilatava para comigo. Eu a peccar, e vós 
a esperar-me; eu a fugir, e vós a buscar-me; eu can
çado de offender-vos, e vós já mais cançado de espe
rar-me. E como se os meus peccados forão serviços, e 
não offensas, ainda assim no meyo delles, rccehia de 
Yós muito boas inspirações, e me dáveis muy amorosas 
:;ofreâdas, que reprehendião, e condenavão as minhas 
:;olturas. Quantas vezes me chamaste, e deste vozes 
dentro de mim, dizendo Tu te has deshonestado com 
quanto amantes tens querido; mas volta-te a mim, que 
tu te receberei. Quantas vezes com estas, e outras amo·· 
rosas palavras me chamaveis? e quantas com temores, 
e ameaças me espan.taveis? trazendo-me á memoria o 
perigo da morte, e o rigor de vossa justiça. Quanta 
diversidade de prégaclorcs, e Confessores ordenaste , 
para que com suas palavras, e conselhos me avisassem, 
e despertassem? Quantas vezes, não já com palavras, 
mas com obras me seguieis? convidando-me todos os 
passos (como fazem os caçadores, quando seguem a 
caça) para que não podesse fugir de vós. 

õ. Pois que vos' poderei eu, Senhor meu, dar por 
todos estes heneficios? Porque me creaste, vos devo tudo 
o que sou, pois tudo tendes feito. Porque me conservais, 
YOS devo tudo o que sou, e vivo,·pois tudo sustentais. Pois 
porque vós mesmo vos déste a mim em preço, que me fica 
para dar-vos? Se todas as vidas dos Anjos, e dos homens 
,.ossem minhas, e todas as offerecesse em sacrificio, que 
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era tudo. isto para huma só góta do Sangue, que por 
mim derramaste? 

6. Quem dará pois agora lagrimas a meus ólhos, 
para que possa chorar a má correspondencia a tantos 
beneficios? Ajudai -me, Senhor, nesta hora, e dai-me 
graça, para que eu saiba conressar minhas injustiças 
contra mim. Eu sou aquelle malaventurado, que (ain · 
daque o não pareça) sou creatura vossa, crcada á vossa 
imagem, e semelhança. Reconhecei, Senhor, esta ima
gem, que vossa he; tirai diante, o que eu fiz, e achareis 
o que vós fizeste com vossa piedosa mão. Eu tenho 
empregado todas as minhas forças em vossas injurias; 
e com as mesmas ob1·as de vossas mãos vos offendi. 
1\leus péscorrêrão á maldade; minhas mãos se estendêrão 
â avar<'za; meus ólhÓs se dcrramárão por toda a vai
dade; e meus ouvidos estiverão sempre attentos â men
tira. Aquella nobilíssima parte de minha alma, que 
tinha ólhos para vêr-vos, os tirou de vossa formosura, 
e os pôz na flôr desta miseravel vida. A que havia de 
meditar em vossos mandamentos,.meditava dia, e noite 
como os quebrantaria a seu salvo. Pois estando tal o 
meu entendimento, qual havia de estar a minha von
tade1 Vós, Deos meu, lhe offcreceis as delicias do Ceo, 
e ella trocou o Ceo pela terra; e os hraços, que tinbei:: 
consagrado para vós, os ahrio, c estendêo ao amor das 
creatu r as. 

7. Esta h e, Senhor, a paga de vossos beneficios; c 
este o fructo, que tem dado os sentidos, que vós creaste. 
Pois que vos poderei eu responder, quando entreis comigo 
a juizo, e me digais : Eu te plantei como huma vinha es
rolltida de muy boas plantas, pois como te perverteste, r 
ft•ns feito tão estranha'! 

R. IC se a esta primeira perg·unla não poderei res
ponder, que direi á segunda, sobre o hencllcio da 
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f.onservação?V ós, Senhor ,estaveis corft vossa providencia 
conservando, a quem a outra cousa não attendia mais. 
que a transgredir vossa ley, a perseguir vossos servos, 
a escandali:r.ar vossa Igreja, e a fortalecer contra vós o 
reyno do peccado. Movíeis a língua, que vos blasfe
mava; regíeis os membros, que vos offendião ; e daveis 
.je comer, a quem 'servia 'a vossos inimigos á vossa 
custa. De sorte, que não só fui ingrato aos vossos bene
ticios, mas ainda destes mesmos fiz armas contra vós. 
Deputaste todas as creaturas para meu serviço, e namo
reime de todas ellas, e com Lodas tenho adulterado, 
pois tantas vezes por alias vos otfendi. Estimei mais o 
dom, que o seu dador; e donde havia de tomar occa-
9ão para conhecer vossa formosura, ceguei-me com 
o que vi ; e não levantei os ólhos a vêr, quanto mais 
formoso seria o Artífice , que a sua obra. Todas as 
causas me déste, para que me déste a vós ; e de todas 
ellas me tenho aproveitado; e nunca vos dei, nem a 
;loria, nem o· tributo, q.ue vos devia. Ella~ vos forão 
obedientes em servir-me sempre, porque vós asssim lho 
mandaste; e eu attendi a offender sempre áquelle, por 
cujo respeito tudo me servia. Vós me daveis saúde, e o 
demonio levava o fructo della; vós me daveis forças, 
e eu as empregava em serviço de vosso inimigo. Que 
direi mais ? E como não bastárão tantos generos de 
trabalhos , e miserias , como vi em outros homens , 
para entender, que todos aquelles males alhêos erão 
beneficios meus, pois de todos elles me livraveis? Por 
Tentura he: só licito não agradecer o beneficio d.e vós 
recebido? 

9. 1j: quem ha, que não deva render as graças pelos 
beneficios recebidos? Se a fereza dos Leões, e Serpentes 
5e dóma com beneficios, como não bastárão os vossos 
para domar-me, e para que alguma vez se quer dissesse 
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com o Propheta: Temamos ao Senhor, que nos mand. 
aguado Ceo, a temporãa, e a serôdia a seus tf·mpos, t 

nos dá cada anno abundancia de todos os bens! 
Por certo, Senhor, que bastava para conhecer quem 
vós sois (aindaque não houverão outras móstras, e tes
temunhos de vossa bondade)' o teres soffl'ido, o que eu 
sou. E se tão rigorosa ha de ser a conta, que me haveis 
de pedir destas causas, que tão pouco vos custárão, 
qual será a que me pedireis, das que vos custarão 
o vosso Sangue ? Como perverti todos os vossos conse
lhos? Como (quanto foi da minha parte) desfiz todQ o 
my.sterio de vossa lncarnação? Fizeste· vos homem. 
para fazer-me Deos, e eu (amigo da vileza) fiz-me besta. 
e filho de Satanaz. Desceste á terra, para. levar-me ao 
Ceo, e eu indigno de tal chamamento, como não o 
merecia, não o conheci, e fiquei-me sumido no lôdo 
de minhas vilezas. Resgataste-me, e tornei-me a meu 
captiveiro; resuscitaste-me, e tornei a abraçar a morte: 
encorporaste-me comvosco,. e tornei-me outra vez a 
ajuntar com o demonio. Nem bastárão táes beneficicr.
para conhecer-vos; nem tal demos tração de amor para 
amar-vos; nem táes merecimentos para esperar em 
vós; nem tal justiça, como em vós foi executada, para 
temer-vos. Humilhaste-vos até ao pó da terra, e eu 
fiquei levantado em minha soberba; estiveste n3: Crur 
despido, e para a minha avareza não basta o mundo 
todo. A vós sendo Deos, vos derão bofetadas, e a mim 
não me hão de tocar na roupa, sendo eu hum bicho 
vilissimo. 

10. Que direi, Salvador meu, senão que foi tão 
grande a misericordia, e amor, que comigo usaste, que 
vos puzeste a morrer, só por matar o meu pcccado; t 

eu confiado nessa mesma bondade, e amor me atreYia 
a peccar contra vós. Pois que mayor blasfemia pódt 
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5er que esta 1 Tomei occasião de vossa mesma bon
dade, para perseverar em minha maldade ; e do mes
mo meyo, que vós tomaste para matar o peccado, 
tomei eu motivo para peccar. Deste modo perverti vos
sos conselhos; e fiz invenções de minha malícia, ás 
invenções de vossa misericordia. Por vós seres tão bom, 
achei eu que podia ser máo ; e por me haveres feito 
lão grandes beneficios, conclui, que podia fazer-vos tão 
grandes aggrávos. De sorte, que a mesma medicina, 
que ordenaste contra o peccado, a fiz eu incentivo do 
mesmo pcccado, e a espada, que me déste· para fazer
lhe guerra, lha pú.z eu nas mãos, para que me tirasse 
a vida. · 

H. Finalmente, vós tomáste por meyo o morrer, 
para senhorear-vos de vivos, e mortos; para que (como 
diz o Apostolo) os que vivem, já não vivão para si, 
mas para vós, que morreste por elles; mas eu (como 
filho de Jezabel) tomei por meyo a vossa mesma morte, 
para despojar-vos de vossa fazenda, fugindo de vosso 
serviço, e fazendo-me es'cravo de vosso inimigo. Pois 
que merece quem tal fez ? Se o cães comêrão as carnes 
de Jezahel por amor ·deste peccado, como estão ainda 
inteiras as minhas, pois tenho feito o mesmo ? E se o 
Apostolo tanto encarece a malícia do coração humano, 
por haver tomado occasião da mesma Iey para que
brantar a ley, quanta mayor malícia será, tomar occa
sião da graça, para afrontar a mesma graça? Oh Senhor 
pacientissimo, por teres soffrido bofetadas pelos pec
cadores, e mui lo mais por soffrer peccadores! !\Ias por 
-çentura durará muito esta paciencia? Vejo que dizeis 
pelo vosso Propheta : Calei, tenho tido sempre süencio, 
t soffri muito; mas agora faltarei, como quem tem dôres 
de parto. 

12. Vejo que a terra, que depois·de haver recebido 
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a agua do Ceo, não fructifica, he excommungada, e 
maldita; e que a vinha, que depois de amanhada, c 
cultivada, em lugar de uvas, dá agraços, he por vosso 
mandado destruída, e desamparada. Pois ó Sarmento 
seco, e infructuoso, como não temeste a voz daquelle 
tão Sábio podador, que corta da vida o sarmento este
ri!, e o lança no fogo? Aonde tinha o juizo, quem tács 
juizos não temia? Quanto se havia endurecido, quem 
a túes vozes não acudia? Quão profundamente dormia, 
fjuem não despertava ao trovão de tão grandes amea
ças? Contentava-me esta terrena morada, tão indigna 
de minha alma; e Linha por delicias a estar entre os 
espinhos; queimava-me o fogo de minhas paixões; 
picavão-me os espinhos de minhas cobiças; despeda
çava-me a distracção de meus cuidados: remordia-me 
o bicho de minha consciencia, e tudo isto sonhava eu 
ser Iiberdarle, e descanço; e a táes, e tão grandes males 
chamava eu paz. Oh miseravel de mim, que tão enga
nado andava para conhecer-me, quanto rebelde para 
servir-vos ! 

13. Pois que farei, Deos meu, que farei? Conheço 
wrdadeiramente, que não mereço apparecer diante de 
vós, nem levantar os ólhos para vêr-vos.l\Ias aonde irei? 
aonde me esconderei de vós? Por ventura não sois vós 
meu Pay, e Pay de mi~ericordias, as quáes não tem taxa, 
nem medida? Porque aindaque eu tenho deixadó de 
ser lilbo, vós não tendes por isso atégora deixado de ser 
Pay; e aindaque tenha feito por onde me podeis con
denar, nem por isso tendes vós perdido o modo, pelo 
qual me podeis salvar. Pois que outra causa posso fazer, 
senão lançar-me a vossos pés, e pedir-vos misericordia 7 
A quem chamarei? a quem recorrerei, senão a vós? Por 
ventura não sois vós meu Creador, meu Governador, 
meu Redemptor, meu Libertador, meu Rey, meu Pastor, 
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meu Sacerdote, e meH Sacrificio? Pois a quem buscarei, 
ou para onde fugirei, senão para vós? Se me lançais 
fóra, quem me receberá? Se me desamparais, quem me 
amparará? Reconhecei, Senhor, esta ovelha desgarrada, 
que se torna a vós. Se venho chagado, vós me podeis 
~rar; se cégo, allumiar; se morto, resuscitar; e se im
mundo, alimpar. Aspergime-heis, Senhor, com o hysopo, 
r 6erei limpo; lavar-me-heis, e tornar-me-hei mais branco 
que a neve. Mayor he a vossa misericordia, que a minha 
malicia ; e mais podeis vós perdoar, que eu peccar. 
Xão me desprezeis pois, Senhor, nem attendais á mul
tidão de meus peccados, mas sim a de vessas misericor
rlias, vós que viveis, e reinais em os seculos dos secülos . 
.\men. 

CAPITULO VII 

DOS GRA~DES FRUCTOS, E PnGVEITOS, QUE 8E SEGUE&! DA 

VERDADEIRA CONTRIÇlO. 

L Estas são, Christão Leitor, as Orações, e Conside
rações, que nos podem ajudar para esta tão grande 
graça da Contrição. Tenho-me detido tanto nesta parte, 
por ser esta a chave, e o fundamento de todas as outras 
partes da penitencia, e de todo o nosso lJern. Estas pois 
deve' o homem lêr com a mayor devoção, recolhimento, 
e apparelho, que lhe for possível, em tempo conveniente, 
e em lugar apartado; porqüe muitas vezes succeclcrá, 
que asshn como entrando hum na oração sem devoção, 
a vêm depois a achar, assim tambem começando a lêr 
alguma oração, ou consideração destas sem contrição, 
depois no meyo da oração lhe seja concedida. Porque 
assim como lêmos,queo Senhor se transfigurou(segundo 
escreve S. Lucas) estando em oração, assim muitas vezes 
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nesta se fazem grandes mudanças nas almas; recebendo 
no fim da oração, o que ao principio se lhes não dêo : 
por cuja causa se diz ser melhor o fim da oração, que o 
seu principio. 

2. Pois tanto que o penitente por estes, ou outros 
quaesquer meyos, chega a ter o espírito de verdadeira 
contrição, logo no mesmo ponto se lhe restitú.e a graça 
do Espírito Santo, e o mesmo Espírito se lhe dá por 
hospede, por ayo, e por governador de sua vida; para 
que como hum muy sabio, e fiel piloto o guie segura
ment~ pelo meyo das ondas do tempestuoso mar desta 
vida. Neste mesmo instante he logo unido com Christo 
por caridade, como membro vivo com sua cabeça; 
para que estando encorporado com elle se faça partici
pante das influencias de sua graça, dos méritos, e tra
balhos de sua morte, e vida santíssima. He logo lambem 
recebido, e adoptado por Filho de Deos, e nomeado por 
herdeiro de seu Reyno, e tratado como filho; tomando 
Deos delle aquelle cuidadQ, e providencia, que costuma 
ter dos que assim recebe por tUbos. Aqui o Pay piedoso 
recólhe em sua casa ao filho pródigo, e o manda ve~tir 
do primeiro vestido da graça; e dar-lhe o anel dos se
gr~dos da divina sabedoria, isto he, hum novo conhe
cimento, que se lhe dá das causas de Deos, escondidas 
aos ólhos mundanos. 

3. Então se alegrão os Ceos, e cantão os Anjos·lou
vôres a Deos, e se faz festa naquella Corte soberana 
pela volta do novo irmão; e todas as creaturas, que 
então se.entristecérão pela offensa do Creador, e pela 
perda de sua creatura, agora se alegrão, e docemente 
cantão Alleltiia pela sua nova reparação. E cillre todas 
ellas o bom Pastor (que com tanto trabalho buscou a 
ovêlha perdida, e a trouxe sobre seus hombros ao re
banho) ajunta agora todos os seus amigos, e visinhü!'. 
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c lhes diz : Gozai-vos todos comigo, porque já achei a 
orelha, que se tinha perdido. 

4. E aqui h e de notar, que quanto mayor he a contri
cão, e humildade do penitente, tanto mayor he a dispo-
5ição para mais alta graça, e tanto costuma ser vespera 
de mayor misericordia. Porque assim como nos edi
ficios, quando se fazem muy fundos os alicérses, enten
demos, que a obra será muy alta; e a arvore, que lança 
mais fundas raizes, costuma crescer mais que as outras ; 
assim tambem quando aquelle Soberano Senhor. pre
Tine o homem com mayor humildade, e arrependi
mento de sua má vida he sinal que o Mspõem para 
mais alta graça. 

õ. O juizo, e a justiça (diz o Propheta) são o prepáro 
para a cadeira de Deos. Ao juizo pertence examinar a 
causa; e á justiça, executar a sentença. Pois a alma, 
que faz huma, e outra cousa; que entrando em juizo 
comsigo mesma, reconhece .Jogo humildemente o que 
fez (que foi desprezar ao Creador pelo prazer da crea
tura) e confórme a isto execula a sentença; a qual he, 
que todo, o que assim deshonron a Dcos, se humilhe, 
e abaixe até ao pó da terra; e o que se deleitou desorde
nadamente na creatúra, se dõa, e castigue asperamente 
por este deleite ; este tal se prepára para ser cadeira, e 
assento de Deos; e casa daquella divina sabedoria, que 
quer fazer nella sua morada. 

6. Dous pés, diz S. Bernardo, tem Deos, hum de 
temor, e outro de amor; e quando quer entrar em 
h uma alma, primeiramente costuma pôr o pé do lemor, 
e depois o do amor; e quanto he mayor o temor, que 
precede tanto costuma ser mayor o amor, que depois 
se segue. O Senhor (diz o propheta) mortifica, e vivifica; 
sepulta nos infernos, e tira outre vez delles. Porque 
esta he a condição, e o commum estilo deste Senhor, 
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isto he que depois que os homens tem chegado a con
ceber tão grande temor, e dôr de seus peccados, que 
lhes parecem estar já nos infernos por amor delle, os 
resuscita, e tira dahi misericordiosamente ; e lhes envia 
tão grande consolação, quanta foi a mullidão das dôres, 
em que se virão. 

7. Por tanto, irmão meu, quando assim te vires 
turbado com estas desconfianças, não desmayes por 
isso; antes então reconhece, que te dão huma rija 
purga, para que com ella fiques mais são; e te lavão 
com h uma agua forte, para que fiques mais limpo; e 
te metem em huma frágoa muy ardente, para que des
peças ue ti toda a ferrugem, que do:; vicias se te havia 
criado. Então deves clamar a Deos com o Propheta, 
dizendo: Commovesle, Senhor, a terra, e turbaste-a; 
sarai suas aberturas, pois assim foi commovida; e logo 
verás em ti, o que o mesme1 Propheta disse : Tremeo a 
terra, e socegou-se, quando Deos se levantou a juizo. 
Porque quando tu mesmo movido de Deos, começares 
a fazer em ti aquelle juizo, que acima dissemos, então 
tremerá a terra de tua alma com o temor, e espanto da 
divina justiça; porem socegar-se-ha depois com a paz, 
.e confiança, que o Senhor te enviará de sua miseri
cordia; o qual lava as manchas das filhas de Sião, e 
tira do meyo dellas o sangue com o espirito de juizo, e 
de ardor, iste h e, atemorizando primeiro a alma com 
espirito de juizo, e temor da divina justiça, e conso
lando-a depois com espírito de amor, e com a espe
rança de sua divina misericordia. Primeiro sentia 
Elias o estrondo, e tremor de terra, e o vento tempes
tuoso, que transtornava os montes; e depois desta tem
pestade se seguia aquella ténue, e suave viração, em 
que vinha Deos. 

8. Esta he a ordem, que commumente costuma. ha.-
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Ter na conversão das. almas; que he a mesma, que N. 
~nhor guardou na santifi~ação do mundo; o qual pri
meiramente recebêo a ley, e depois o Evangelho .. E 
confórme a isto, primeiro ha de a alma sentir em si a 
obra, e rigor da Iey, e depois a paz, e consolação do 
Evangelho. A obra da ley he, atemorizar, e espantar, 
como foi significado nos terrores, com que ella se dêo 
no monte Simli ; mas a obra do Evangelho h e, consolar, 
~esforçar, como se fez quando se dêo no dia de Pen
tecostes no monte Sião. Quem pois quizer chegar a 
este monte, ha de primeiro passar pelo outro; quero 
dizer que quem quizer receber o espírito de amor, 
primeiro ha de seu tiL· o tle temor; e quem quizer 
~ntir em sua alma a obra, e consolação do Evangelho, 
primeiro ha de passar pela obra, e temor da ley. E a 
alma, que assim está disposta_, se promettem, e ofle
recem todas as graças, e thesouros do Evangelho como 
o significou o Propheta, quando fallando em pessoa 
do Salvador disse : O Espirito do Senhor está em 
mim ; porque elle me ungio com sua graça, e me enviou 
a prégar aos mansos; pam que curasse aos que tinhào 
o coração ferido, e quebrantado; e prégasse· aos capti
ros redempção, e aos encarcerados liberdade; conso 
lasse os tristes, e esforçasse aos que ch"oriio a Sião, e 
lhes désse corôa por cinza, e óleo de alegria em lugar de 
pranto, e palio de louvor pelo espirito de sua tristeza. 
n aqui por quantos generos de metáphoras se nos 
~ignifição por huma parte as obras da ley, e• da peni
tencia; e por outra, as do Evangelho, e da graça e 
como humas se prornettem pelas outras. Quem por 
tanto quizer- entrar no Palacio de Christo, e- na casa dos 
Tinhos preciosos do verdadeiro Salomão, saiba que a 
porla he a amargura da penitencia, e a afflicção dos 
trabalhos ; e se quizer entrar por outra, será salteador, 
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e ladrão. Sóhe pois, irmão, primeiro com a esposa ao 
monte da myrrha, isto he, amargura da dôr, e mortifi
cação, e ouvirás aquellas palavras, que logo se seguem: 
Toda és formosa, amada minl!a, e em ti não ha mácula 
alguma. 

9. He bem verdade, que algumas vezes succede in
verter o Senhor esta ordem, e prevenir primeiro com 
benções de doçura, aos que quer trazer a si, para que 
se não retirem, e retrocedão com os golpes da descon
fiança, e com os temôres da penitencia : mas depoi:; 
de confirmados, e esforçados já com estas prêndas de 
sua misericordia, logo lhes envia hum espírito de 
grande dôr; depois do qual segue-se a graça da pa7., 
e consolação, de que acima tratámos. Isto significou o 
mesmo Senhor· pelo Propheta Oseas, quando fallando 
com a alma de hum verdadeiro penitente, diz assim: 
Eu lhe darei leite a meus peitos, e a levarei á solidão, 
e lfle faltarei ao seu coração; e dar-lhe-hei o valle dt 
Acor (que quer dizer turbação) para abrir-lhe os ca
minhos da esperança, e alli cantará do modo que can
tava nos dias da sua mocidade. De sorte, que primeiro 
Re dá aqui o leite da doçura espiritual, e depois o valle 
de Acor, isto he, a turbação, e amargura da contrição; 
e feito isto, logo se seguem os Canticos da mocidade, 
que são as alegrias, e louvóres da alma, que recebe 
em si as prêndas do novo amor, e graça, que N. Senhor 
lhe envia, como arrhas de casamento, e primícias de 
sua gloria. 

tO. E he muito para notar, que esta mesma ordem. 
atéqui declarada, que commumente se guarda para 
mudar de v-ida, e subir do peccado á graça, se obsena 
(pela mayor parte) tambem para subir de huma graça 
menor a outra mayor : porque quando N. Senhor quer 
levantar huma alma a cousas mayores, primeiro a di~ 
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t-OOm com gemidos, desejos, temôres, dôres, afflicções 
·1e espírito, e trabalhos de corpo, para dar-lhe seus 
dons, querendo, que preceda sempre este chuvoso, 
t tempestuoso Inverno ao florido, e fructuoso Verão de 
~us dons, e graças ; e quanto mayores hão de ser estas, 
tanto mayores costumão ser tambem as afflicções, 
"desejos, que lhes hão de preceder. Por tanto ninguem 
·iesmáye, nem se desconsóle, quando assim se achar;. 
antes tome isto por sinal, e penhOr das novas mercês, 
·IOe N. Senhor lhe quer :tlzer. 

CAPITULO VIII 

DA SEGUNDA PARTE DO SACRAMENTO DA PENITENCIA, QUE HE 

A CONFISSlo; E DE SETE COUSAS, QUE SE DEVEM OBSER

VAR NELLA. 

L Havendo atéf!UÍ tratado da. primeira parte da 
Peniteneia, que he .a Contrição, trataremos agora da 
5egunda, que he a Confi~são. Quem pois quizer acer
tar em confessar-se como convêm (c ousa que muy 
poucos sahem fazer) depois que tiver feito, o que está 
dito ácerca da contrição, deve observar as cousas se
guintes. 

§I 

PRIMEIRA . ADVERTENCIA PARA A VERDADEIRA CONFISSÃO; 

QUE HE O EXAniE DE CONSCIENCIA. 

2. A primeira cousa, que deve fazer o verdadeiro 
penitente, he, tomar tempo, antes que se confesse, 
para examinar sua consciencia, e trazer á memoria 
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Louos os peccados, especialmente se ha dias, que se nãe:
tem confessado; na qual causa (como dtz hum Doutor 
deve entender com aquelle cuidado, e diligencia, com 
que entenderia em hum negocio grave, e de muit.l 
importancia: pois na verdade he este dos negocias c· 
mais grave, e mais importante. E he esta diligencia 
tão necessaria, que faltando a ella (se o Confessor nãl· 
.suprisse a sua falta) a confissão seria nulla, como o 
seria UlJUella, em que de proposito se deixasse de con
fessar algum peccado; porque (como dizem os Dou
tores) tudo vem a ser huma mesm'a causa, ·ou calar dt: 
proposito' algum peccauo ria contissão, ou confessar-o5-t: 
tão negligentemente, e tão sem preparação, que coml 
por força haja de ficar algum. He esta huma causa. 
que se havia de prégar a vozes pelas praças, por serem 
tantas as pessoas, que vivem nesta parte tão enganada5. 
que sem algum genero de exame, ou appárelho :;e 

chegão aos pés do Confessor; as quáes (alem do sacri
legio que commettem) estão obrigadas a conl'essar-:,e 
outra vez, como se 'de proposito calassem algum pec
cado, pela razão sobredita : porque o esquecimento 
nesta parte não as escusa, mas antes as accusa ; pok 
não procede isto por defeito da natureza, mas sim por 
notavel negligencia da propria pessoa. 

3. Pois para não incorrer nestes inconvenientes, 
deve o homem (como já dissemos) prepara~-se, e exa
minar primeiro sua consciencia. O· modo, e ordem dü 
exame póde ser, discorrP.ndo pelos mandamentos. 
e peccados rp.ortáes, vendo quantas vezes p.eccou em 
cada hum delles, por pensamento, palavra, ou obra. 
com todas as circunstancias, que interviérão no pec
cado, quando estas são táes, que necessariamente se 
devão confessar; do que tudo trataremos a diante: 
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§II 

SEGUNDA ADVERTENCIA, DE COMO SE DEVE CONFESSAR O 

NUMERO DOS I'ECCADOS. 

4. A segunda cousa, que deve fazer, he, que quando 
,;{' confessar, esteja advertido de declarar o numero 
dos peccados, a saber, quantas vezes commetêo tal, 
ou tal peccado ; porque se este numero se não decla
rasse, não seria a confissão inteira: e quando deste se 
não podesse lembrar distinctamente, declare-o ao me
nos do modo, que lhe for possivel, pouco mais, ou 
menos, segundo o que se lembrar. E se ainda disto 
não poder ter lembrança, e fôr algum peccado conti
nuado, como huma inimisade, ou hum peccado carnal, 
declare quanto tempo perseverou nelle; porque por 
aqui se poderá conjecturar pouco mais, ou menos, 
o numero dos peccados, que pôde fazer neste tempo. 
Jlas se he pecc~do, que não tem esta continuação, 
mas se repete muitas vezes (como seria perjurar, dizer 
mal dos proximos, ou rogar pragas, c causas simi
lbaptes) e não se poder lembrar de quanta~ vezes nisso 
peccou, diga ao menos, se tinha por costume cair neste 
genero de culpas todas as vezes, que se lhe offerecia 
occasião; ou se em alguma tornava sobre si, e resistia; 
para que ao menos por aqui entenda o medico a dispo
sição do enfermo, e assim o saiba curar. 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br
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§III 

TERCEIRA ADVERTENCIA, DE COMO SE DEVEM CONFESSAR AS 

ClRCUNSTANCIAS DOS PECCADOS. 

ã. Não basta confessar sómcnte 1). espécie, e numero 
dos peccados ; he necessario tambem declarar as suas 
circunstancias, quando estas são táes, que tem especial 
repugnancia com algum mandamento de Deos, ou de 
sua Igreja. Porque aindaque a obra do peccado mortal 
seja huma só, com tudo póde esta ir acompanhada 
de algumas fealdades de tal qualidade, que necessaria
mente se hajão de confessar; como (por exemplo) se 
hum furtasse armas para matar a hum homem, a fim 
de lhe tomar a mulher, bem se deixa vêr, que aindaque 
isto seja huma só obra, e acção, isto he, furtar, e por 
conseguinte hum só peccado (porque não he mais qut 
huma obra) com tudo essa mesma tem outras duas 
fealdades annef(as, a saber, a vontade de matar, e adul
terar; as quáes se oppõem áquelles dous mandamen
tos: Não matarás. E: Não desejarás a mulher de ttv 
proximo. Por cuja causa este genero de circum;tancias. 
que assim acompanhão, e affêão o peccado, necessa
riamente se devem confessar. 

6. Porem as outras circunstancias, que não são desta 
qualidade (como o murmurar na Igreja, ou fazer tal 
peccado em dia de jejum, ou de festa) não he necessario 
que se éonfessem; aindaque h e muito. bom conselho 
confessai-as, assim como se confeEsão os peccad~ 

veniáes. E porque o saber fazer differença de humas 
circunstancias a outras, he cousa algum tanto difficiL 
por isso porei aqui as que .mais commummente som~ 
obrigados a declarar na confissão. 
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7. Primeiramente; nos peccados carnáes he neces
sario declarar a circunstancia da pessoa, com quem se 
peccou : porque segundo são diversas as qualidades 
das pessoas, assim são tambem diversos os peccados; 
porque peccar com solteira, h e simples cópula; com 
casada, adulterio; com donzella virgem, estúpro; com 
parenta, incésto; com pessoa Religiosa, e dedicada a 
Deos, sacrilegio, ou adulterio espiritual. E por isso 
sempre se ha de declarar este peccado com similhantes 
circunst~ncias, não só quando se commette por obra, 
mas tarubem só por pensamento, e desejo; pois para 
com Deos tudo vêm a ser huma mesma maneira de 
peccado. 

8. Tambem neste mesmo genero de peccados (e em 
qualquer outro) se ha de declarar a circunstancia do 
escandalo : e por escandalo entendemos aqui, o ter 
dado occasião com alguma má obra, ou palavra, a que 
outro peccasse, como o que solicitasse huma mulher 
para peccar, ou a hum homem para jogar, ou a outro 
para vingar-se de seu inimigo &c. E por isso em todos 
os peccados carnáes (álern do dito) se ha de tambem 
declarar se trabalhou por induzir ao cômplice a que 
peccasse; ou se elle mesmo se offerecêo voluntariamente 
para isso; porque no primeiro caso ha escandalo (que 
he peccado grave), e no segundo não. Assim lllesmo 
se deve attender, se quando se commettêo o peccado, 
se fez em tal lugar, e na presença de táes pessoas, 
que com o máo exemplo que se dêo, lhes foi occasião 
efticaz de fazerem outro tanto; como se h uma pessoa 
de authoridade se puzesse a comer carne sem neces
sidade em dia prohibido; ou a fazer outro qu!J.lquer 
peccado diante de pessoas, que daqui podessem tomar 
licença para fazer outro tanto ; porque neste caso seria 
necessario confessar essa circunstancia do escandalo, 
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e máo exemplo que lhes dêo. E a isto deverião atten · 
der muito os senhores, que dão tabolagem, e jogo em 
suas casas; e os pays, e mãys de familias, cujas obras, 
e palavras são leys para seus filhos; porque basta que 
os mayores fação huma cousa, para que pelo mesmo 
caso os inferiores a tenhão por licita, e honrosa. Matou
se El-Rey Saul com sua propria espada, e como visse 
isto o pagem da lança, que o seguia, desembainhou 
tambem a sua, e fez o mesmo, parecendo-lhe, que não 
obrava mal em fazer, o que seu Rey fazia, aindaque 
fosse matar-se a si mesmo. 

9. He necessario tambem algumas vezes declarar-se 
a circunstancia do lugar Sagrado ; e especialmente 
em tres casos, a saber, no furto de lugar Sagrado, 
effusão de sangue, e semen humano; quando h uma, 
e outra cousa se fizesse com peccado : porque qualquer 
acção destas, por causa do tal lugar, muda de espécie 
de peccado, e faz que seja sacrilegio, que he peccado 
mais grave. 

10. Tambem se algum tivesse feito voto, ou jura
mento de fazer, ou não fazer h uma co usa (á qual 
por outra parte estivesse obrigado por especial man
rlamento de Deos) como de não jura1·, de não matar, 
ou de não fornicar &c. se depois fizesse o contJ·ario, 
seria obrigado a declarar a ctrcunstancia do jura
mento, ou voto que precedêo ; porque esta faz, que o 
que era peccado por huma razão, o seja t:tmbem pela 
outra. 
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§IV 

QUARTA AllVERTENCIA 1 DE COMO CONFESSADO O NUMERO, E 

CIRCUNSTANCIAS SOBREDITAS, NIO SE HA DE CONFESSAR MAIS 

QUE A ESPÉCIE DO PECCADO. 

11. A quarta causa, que se deve observar, he, que 
feito, o que está dito á cerca do numero, e circunstan
cias dos peccados, no que resta, não se ha de confessar 
mais que a espécie só do peccado, isto he, o nome que 
tem, de furto, oclio, adulterio, ou causa similhante. Do 
que primeiramente se infere não ser necessario para 
declarar hum peccado, contar toda huma histona, mas 
basta dizer o nome do tal peccado, e quantas vezes se 
commetlêo, sem narrar a bistoria de como passou. O 
que se entendessem bem os penitentes, poderião com 
muita limpeza, e brevidade confessar-se de innumerá
'feis peccados, reduzindo-os todos ás suas espécies, 
dizendo : Mil vezes furtei, ou matei, ou adulterei, etc. 
E para saber fazer isto, veja o Christão, quando quer 
contar h uma historia destas, a causa, ou causas, porque 
a conta, que he para accusar-se de algumas causas más, 
que nella intervierão, e tire estas de todo o corpo da 
historia, e accuse-se dellas; e assim acertará a confes
::ar-se como convêm mas quando não soubesse fazer 
isto, accuse-se como souber; porque Deos não pede a 
ninguem mais do que sabe, e póde fazer. 

12. Daqui tambem se infere não ser necessario expli
car pelo mhldo os modos, e maneiras, com que o pec
cado se commettêo, principalmente se he carnal; mas 
hasta sómente (como dissemos) declarar a sua especie. 
E aindaque esta materia seja torpe, com tudo para 
tratar do remedio de nossas fealdades, será necessario 
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meter-nos hum pouco neste lôdo, e offender algum 
tantos os castos ouvidos, declarando isto mais em par
ticular. Para cuja intclligcncia h c de saber, que hum 
peccado deshonesto se póde commetter, ou por pensa
mento, ou por palavra, ou por tocamento, ou por obra 
consummada. Se foi por obra consummada, basta dizer 
o nome da obra, por exemplo : Commetti adulterio, ou 
incesto, ou simples fornicação tantas vezes, sem declarar 
aquellas particularidades, que se deixão entender, en
tendida a espécié da obra. Se foi por tocamento, basta 
dizer Toquei deshonestamente a tal especie de pessoo 
tantas ve,zes, sem ajuntar outras particularidades, se do 
tocamento se não seguio alguma outra cousa, que fizesse 
mudar a espécie deste peceado. · Se foi por palavra. 
basta dizer : Disse palavras torpes, para provocar a mal, 
ou para me deleitar nellas; sem explicar: disse tdes, t 
tdes palavras. Se foi por pensamento, basta dizer : Tir:t 
hum pensamento deshonesto, e consenti, ou deleitei-mt, 
ou demorei-me nelle; sem dizer, ~·maginei em tal, e tal 
cousa, como alguns fazem com grande vergonha sua, 
e sem necessidade do Sacramento. Todas estas cousas 
são tão claras, e manifestas, que seria superfluo tratar 
dellas, se não víssemos, que se obrava o contrario : 
porêm ha alguns homens tão rudes, que no meyo do 
claro dia tem necessidade de luz para verem. Nem os 
escrupulosos devem querer explicar de outra sorte seu:; 
peccados; porque hasta que os digão daquelle modo, 
que os Doutores dizem ser bastante; e com isto se 
devem aquietar, pois não são obrigados a mais. 
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§V 
QUINTA ADVERTENCJA, DE COMO SE HÃO DE CONFESSAR OS 

PECCADOS DE PENSA~IENTO. 

13. E porque se acha especial difficuldade em con-· 
fessar os peccados de pensamento, declararei tambem 
aqui summariamente, como isto se haja de fazer. Para 
cuja intelligencia h e de saber, que com hum máo pen
samento se pôde. o homem portar em hum de quatro 
modos, a saber, ou lançando-o de si com diligencia; ou 
detendo-se algum tanto nelle; ou determinando-se a 
pô l-o por obra; ou ao menos querendo de proposito 
estar-se deleitando nelle. 

14. Quanto ao primeiro modo, he cousa manifesta 
não haver pe~cado algum, mas antes merecimento, e 
corôa; e por isso não ha aqui que confessar. E ain
daque o comlJate do pensamento durasse todo o dia, se 
com tudo o homem resistisse varonilmente, não haveria 
aqui culpa alguma; mas sim (como se disse) corôa, e 
merecimento. 

Hi. No segundo, ha peccado venial, mais, ou me
nos grave, segundo foi mayor, ou menor a detença, 
que nelle houve.·O modo de confessar este peccado he, 
dizendo Accuso-me que tive hum pensamento desho
nesto, ou de ira, ou de odio, etc., e não o lançei de mim 
tão depréssa, como devéra; mas antes me detive algum 
tanto nelle. 

16. No terceiro, que he, quando houve consenti
mento, e determinação de pôr por obra o máo pen
samento, aindaque o não puzesse, claro está, que 
neste caso ha peccado mortal, e da mesma especie, 
que seria a obra; porque (como dizem os Theologos) o 
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• acto exterior nenhuma cousa essencial accrescenta a" 
interior. 

17. No quarto caso, que he, quando hum voluntaria
mente se quer, ou deixa estar cuidando, e deleitand" 
em hum máo pensamento (como de huma vingança, on 
de huma deshonestidade, aindaque não tenha tençãode 
pól-a por obra) tambem ha peccado mortal, a que lli 
Doutores chamão deleitaçào morosa; que h e (como 
costumão dizer) : Se não bebo na taverna, folgo nella. 
He este hum genero de peccado, em que pela mayor 
parte costumão cahir pessoas viciosas, e desalmadas, e 
dadas a deleites sensuáes; porque aindaque isto não seja 
consentir n'a obra do peccado, he porem consentir no 
deleite della, e pôr-se em manifesto perigo de consen
tir nella : o que se entende, quando o homem adverte 
no que imagina, e não o despéde de si porque se 
quando conhece isto, trabalha por sacudir de si esta 
chamma, já então não seria peccado. mortal ; porque 
não advertia no que imaginava; porem será venial, 
porque deveria estar mais sobre aviso para o advertir. 
Este genero de culpa póde acontecer em toda a espécie 
de peccados mortáes; aindaque mais de ordinario sue
cede nos da carne, ódio, e desejos de vingança; o~ 
quáeg commummente são mais vchementes, e pegajo
sos IJ:Ue quaesquer outros. 

Hl. Neste peccado costumão commummente cahir as 
pessoas viciosas, c deshonestas; as quáes, quando não 
tem commodidade para cumprir seus máos desejos, 
fazem o que podem, que he revolverem-se com o pen
samento no lôdo da deleitação, principalmente quando, 
ou por sua honra, ou por seu recolhimento tem toma
das as portas para a execução do mal. 

19. Assim mesmo estão muito a perigo de cahir neste 
peccado as pessoas possui das da affeição deshonesta para 
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.:om alguma outra pessoa, pela grande força, que esta 
paü.ão tem para tyrannizar o coração, e levai-o após 
:-i, e tello fixo no objecto, que ama.'Por cujo motivo não 
!la cousa mais perigosa, que dar entrada a hurna affei
·:ão destas; porque he meter de portas a dentro a hum 
cruelissimo tyranno, a hum destruidor da innocencia, 
e a hum incentivo, e causa de innumeráveis peccados. 
Estão tambem em perigo de cahir neste peccado, os 
que andão muy influidos em tratos de çasamentos; 
porque aindaque os deleites dos casados sejão lici
los, quando já são casados, mas não assim antes que o 
~jão; porque o deleite está presente, e o. casamento 
por vir; o qual por muitas vias se póde impedir ; e por 
esta causa não he licito em aquelle tempo, em que se 
recebe. 

20. Entendidas pois estas quatro ditferenças de pen
samentos, será cousa facil saber accusar-se delles, 
declarando o penitente se se deteve, se consentia, ou se 
se deleitou morosamente e!lJ. o máo pensamento. 

§VI 

SEXTA ADVERTENCIA, DE CO~IO, QUANDO SE CONFESSÃO OS PEC

CADOS PROPRIOS 1 SE DEVE GUARDAR A FAMA DO PROXIl\10. 

21. A sexta advertencia seja, que o penitente pro
cure guardar a fama do proximo, confessando de tal 
sorte os seus peccados, que não descubra os alhêos, 
nem nomêe a ninguem pelo seu nome, mas diga 
Pequei com certa pessoa casada, ou solteira, etc. E" se a 
circunstancia da pessoa fosse tal, que por ella podesse o 
Confessor vir em conhecimento de quem he, deve en
tão, para evitar este inconveniente, buscar outro Con-
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fessor, que a noo conhecesse. E quando esta diligencia 
lhe não fosse possível, então (sendo o Confessor pessoa 
tal) bem poderá dizer esta circunstancia; porque isto 
propriamente não seria infamar, mas declarar o seu 
peccado. 

22. Esteja assim mesmo advertido, de não desculpar 
seus peccados, nem accrescentar mais do que h a nelles: 
nem diga o duvidoso por certo, nem o certo por dmi
doso ; mas ponha cada co usa em seu lugar, sem des
viar-se da verdade. 

§ Vll 

SETIMA ADVERTENCIA, DE COniO SE DEVE PROCURAR BOM 

CONFESSOR. 

23. Seja a ultima advertencia; que para mayor com
plemento de tudo o dito, trabalhe por ter tão bom 
medico para sua alma, como o buscaria para seu corpo, 
se estivesse enfermo, pois nisto lhe vai muito mais. 
Porque buscar Confessor ignorante, he eleger huma 
guia certa para o inferno; pois (como diz o Salvador' 
se hum cégo guia a outro cégo, ambos cahem na 
mesma cóva. E os que isto não fazem, não estilo sem 
grandíssimo perigo; porque (como diz S. João Chry
sostomo) não se podem desculpar com a ignorancia 
aquelles, que tiverão opportunidade de achar, se tives
sem vontade de buscar : porque se a verdade he saude, 
e v~da dos que a conhecem, não he razão, que esta bus
que a ninguem, mas sim, que ella seja buscada de todos. 
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CAPITULO lX 

DOS CASOS, EM QUE A CONFISSÃO HE NULLA, E SE DEVE 

REFET!fl. 

i. E para que mais claramente se veja o quanto 
importa cada causa, das que temos dito, será hem 
apontar aqui summariamente os casos mais communs, 
em que a Confissão he nulla, e assim seja muilo ne
ccssario rcpetil-a outra vez. Entre os quáes o 1 he, 
qua~do o peni lrnle mentisse na Confissão em ma teria de 
peccado mortal, 2; qúando de proposito calasse algum 
peccado mortal; o que se entende, quando a pessoa li
nha o que calou, por peccado grave; porque se o não 
tinha por tal, e depois entende que o hc, basta que se 
accuse disto, sem que torne a repetir a Confissão, 3; se 
havendo muito tempo,que senão confessou, não exami
nasse a sua consciencia, par a h a ver de se confessar; por
que neste caso o esquecimento não escusa o penitente 
mas antes o accusa mais, como acima se declarou, 4; 
quando o penitente não tivesse proposito de sair do 
peccado, em que se acha, como (por exemplo) da ini
mizade, deshonestidade, ou outro qualquer peccado, em 
que vive; ou quando não quizesse restituir, o que 
deve, õ; quando estando excommungado, não procu
rasse primeiro a absolvição da excommunhão, 6; 
quando o Confessor fosse ignorante, não sendo letrado o 
penitente, e havendo causas graves que averiguar na 
Confissão ; pm·que neste caso não póde deixar de haver 
erros, que tenhão necessidade de outra cura melhor, 
como acima se disse. 

2. E he de notar, que em qualquer destes casos, 
em que he necessario repetir a Confissão, se esta se 
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fizer com o mesmo Confessor, não he necessario torna: 
a dizer todos os peccados j:í confc~sados, se ainda tem 
delles lembrança; mas basta dizer Accus:J-me dt 
todos aquelles peccados, que tal occasião vos con{essri. 
e alem disto, de tal, ou- tal culpa, pela qual sou agora 
obrigado a repetir esta Confissão. Porem isto não ter
lugar no ultimo caso, quando nem o Confessor, nem 
o penitente tivessem melhorado de sciencia ; porque 
nestas circunstancias não se póde tornar a confess.~r 
com ellc. 

3. E porque muitos poderão com fundamento te
mer, se por ventura terá havido em suas Confiss~ 
passadas algum dos sobreditos defeitos, por isso me 
parece muy saudavel conselho, que o homem faça, ao 
menos hnma vez na vida, huma Confissão geral hem 
feita, para que assim com clla remedêc todas estas ne
gligencias, c dahi por diante attcnda por si com maior 
cuidado. 

4. A[\"ora fará hem, para soccOrro da mcmoria, pôr 
aqui hum breve Memorial dos peccados, para que por 
elle .possa mais facilmente o penitente examinar sua 
consciencia, c preparar-se para este Sacramento, que he 
a primeira advcrlencia, das que acima apontámos. Po
rem isto será, não desenterrando infinitos gcneros de 
exquisilos peccados (como alguns fazem) mas discor
rendo só pelos mais communs, e ordinarios, que coslu
mão acontecer. 
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MEMORIAL DOS PECCADOS 

CAPITULO X 

DE ALGUMAS ACCUSAÇÕES PAliA O PRINCIPIO D.\ CONFISSÃO. 

§ I 

i: Deve primeiramente accusar-se de não vir tão 
preparado para este Sacramento da Pcnilencia, como 
convl!m, islo he, de não trazer aquella dôr, e aJTcpen
dimenlo de seus peccados, nem aquclle proposilo tão 
tirme de aparlar-se dellcs, como devêra. 

De hão trazer tão examinada a consciencia ; e 
de não ter cuidado tanto em seus peccados, como 
dçvêra. 

·De não ter tido no dia da Communhão passada 
ar:tuelle recolhimento que devêra, assim anles, como 
Jepois della. 

De não ter cumprido a pcnilencia , que lhe foi 
imposta, com at1uella diligencia, e devoção que de
fera. 

De não ter satisfeito tão perreitamente ao que o 
~~onfessor lhe mandâra. E aqui será bem declarar, se 
em particular lhe mandou restiluir alguma cousa, ou 
cumprir algum voto, ou apartar-se de algum pcccado, 
üll de alguma perigosa occasião, que não houvesse 
cumprido. Isto se deve dizer, para que o Confessor saiba 
melhor, como se deva portar nesta parte com o peni
tente. 

Depois disto, comece a accusar-se dos peccados pela 
ordem que se segue. 
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Primeiro Mandamento 

HONRARÁS A DEOS SOBRE TODAS AS. COUSAS. 

§ 11. 

2. Supposto que (como diz Santo Agostinho) Deos bt 
honrado com as tres virtudes Theologáes, Fé, Esperança. 
e Caridade, convêm tratar aqui das obras, que contra 
estas tres virtudes houver feito. E conforme a isto. 
accuse-se o penitente primeiramente ácerca da Fé; ~ 
duvidou em algum de seus artigos ; porque o qoe 
duvida na ~'é, he infiel. E se não tem duvidado, se tem 
ao menos vacillado, ou Litubado algum tanto nas cou~ 
della; o que seria peccado venial. Se se tem posto a que
rer esquadrinhar com curiosidade as co usas da fé. Se tem 
dado crMito, a sonhos, agouros, sortilégios, ou feitiça
rias, ou usado de alguma cousa destas. Se dá credito, o;:;. 
traz comsigo nóminas supersticiosas, com figuras, e n~ 
mcs escuros, e não conhecidos. Se fez algumas devoç~ 
para algum máo fim, ou dano, como para que alguem 
morresse, etc. 

Acerca das b!asfemias tocantes á Fé, accuse-se, se 
blasfemou de Deos, on de seus Santos. Se se indi
gnou contra Deos, ou murmurou, ou se se queixou 
delle pelos trabalhos, que lhe envia, como se não 
fosse justo, ou misericordioso, etc. Se com esta in
dignação desejou a si mesmo a morte, e a pedio, ou 
disse a Deos, que não lhe agradecia a vida, que lhe 
dava, etc. 

Acerca da Esperança , veja se nos trabalhos , ~ 
adversidades, que lhe vêm , tem aquella confiança 
em Deos N. Senhor que deve ter., acompanhada com 
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aquelle esforço, e consolação, que traz comsigo a es
perança viva. Se pelo contrario, põz toda a sua con
rl.ança nas creaturas, e nos favõres, e valias do mundo. 
~ desconfiou de alcançar perdão de seus pcccados, 
XI de emendar sua vida. Se pelo contrario, com 
:a esperança do perdão delles perseverou na má vida; 
·:'(! differio a penitencia para a velhice, ou para a hora 
da morte. 

Ácerca da Caridade, accuse-se, senão amou a Deos 
;obre todas as cousas com todo o seu coração, e alma, 
como he obrigado. Se faz todas as suas obras boas 
mais por inlerêsses, e respeitos humanos, que por amor 
de Deos. Se tem cuidado de cncommendar-se a Deos 
todos os dias. Se lhe dá graças pelos beneficios, que 
delle tem recebido, e principalmente pelo ter creado, 
remido, e feito Christão, e não Mouro, nem Hereje ele. 
Se sabe as orações convenientes a hum Christão, e a 
Doutrina Christãa. Se persegue os servos de Deos, e os 
que se confessão, ou commungão, ou rezão ; r. se es
carnece, ou murmura delles. Se se pôz em perigo de 
offender a Deos, fazendo cousa, de que duvidava ser 
peccado mortal. 

Segundo Mandamento 

NÃO JURARÁS O NOME DE DEOS EM VÃO, 

§111 

3. Se jurou com mentira, sabendo, ou duvidando 
que o era, ou não vendo bem se era verdade o que 
jurava. Se jurou promettendo alguma co usa licita, a 
qual não cumprio, ou não tiV\'lSSe tenção de cumprir, 
quando jurou. Se jurou ameaçando a seus criados, sem 
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tenção de fazer o que jurava; o que tambem h e pec
cado mortal. Porem se depois lhe parecesse, que cn 
melhor perdoar-lhes, e usar antes de misericordia, qut 
de rigor, não será obrigado a cumpril-o. Se jurou 
ameaçando, aos que não erão seus criados, de fazer 
cousa, quê fosse peccado mortal; o que tambem h e culpa 
grave. Se jurou de não tazer algum bem, como em
prestar, fiar, visitar, ou prégar etc.; o qual juramento 
não ohriga, como nem o seguinte. Se pelo contrario. 
jurou de fazer algum mal. Aqui tambemdeve accusar-~ 
dos juramentos execratorios (que são muy communs) ~ 
por ventura tem cai do nelles, como dizendo: Tal, ou tal 
cousrt me venha, on me aconteça etc. Se foi causa, ele que 
algum jurasse falso, ou de não cumprir o juramcnlc• 
licito que fez. Se tem por costume jurar a miú.do; o qur 
he cousa muy perigosa, pelo perigo em que se vive de 
jurar algumas vezes com mentira. Se deixa de rcpre
hender seus filhos, ou criados, quando os ouve jurar 
muitas vezes. 

Ácerca dos Votos accuse-se, se quebrou algJ.Im . 
ou dilferío por muito. tempCI a sua execução. Se frz 
voto de fazer algum mal, ou de não fazer algum hem; 
nenhum dos quáes votos obriga. E veja bem , que 
quando se lhe commutar algum voto, seja com grande 
prudencia. 

Terceiro Mandamento 

SANTIFICAnÀ.S AS FESTAS. 

§IV 

4. ·Se não tem guardado as festas, fazendo, ou man
dando fazer nellas obras servis, salvo se fosse cousa 
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pouca. Se dei;xou de ouvir Missa inteira nos táes dias, 
~m legilima causa. Se assiste á Missa, e Ofticios 
DiYinos, e lugares Sagrados com aquella devoção, e re
"rerencia que se deve; ou se está.alli olhando, fallando, 
rindo, ou murmurand·o, como se não deve. Se não 
procurou, que seus escravos, criados, e filhos a h ou vis: 
,<em. Se gastou todo o dia de festa em jógos, e vaidades. 
~ foi negligente em ouvir Sermões. Se estando excom
mungado assistio aos Officios Divinos, ou recebêo algum 
'acramento. 

Quarto Mandamento 

HO:'iRAilÀS A TEU PAY, E A TUA MIY. 

§ v 
õ. Nestem andamento se trata 1; docuidado dos filhos 

para com seus pays, e dos pays para com seus filhos, 
2; dos servos para com seus senhores, e dos senhores 
pat·a com sevs servos, 3 ; dos Prelados para com seus 
suhdítos, e dos subdilos para com Prelados, 4; .:la 
mulher para com seu marido, e do marido para com 
sua mulher, 5; dos genros para com seus sôgros, e 
dos sôgros para r.om seus genros ; porqne tudo isto 
vai aqui qt.Iasi por huma mesma regra. E neste mes
mo preceito convêm tambem examinar, como cada 
hum se tem portado com os mais velhos, e com os 
hem feitores. 

Pois confórme a isto , examine primeiramente o 
filho; se desprezou, faltou ao respeito, ou amaldiçoou 
a seus pays. Se lhes d.esobedccêo em cousas licitas. Se os 
não soccorrêo em suas necessidades. Se se envergonhou, 
ou afrontou delles, por serem de baixa sorte, ou po-
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hres. Se não cumprio seus testamentos .. Se lhes dese
jou a morte, para haver de os herdar. Vejão lambem 
os pays, se tem cuidado de seus filhos, isto hc, se Ih~ 
cnsinão as Orações, e Doutrina Chrislãa. Se os reprchen
dcm, c castigão, quando fazem·, o que não devem, ou 
an(!ão com más companhias. Se os occupão em alguma 
cousa, para que não vivão ociosos, e vagabundos. Se 
os tratão com demasiado mimo, e os .crião segundo 
as suas vontades, deixando-os cumprir toaos os seus 
appelites. 

O mesmo hão de examinar o:> senhores para com seus 
criados, e escravos, pela mesma ordem. E alem disto 
vejão, se os provêm cómpetentemente do necessario. 
'l'amhem, se tem cuidado de os curar, e de que recebão 
os Sacramentos em suas enfermidades. Se consentem, 
que vivão amancehados, ou em outro peccado mortal, 
pode!}do-o remediar. 

Entre sogros, genros, e noras, examine-se se ha des
gostos, e más palavras, ou desejos de morte, para 
serem herdeiros, etc. 

Entre os casados, veja o marido se trata mal a sua 
mulher de palavra, ou obra, ou a não provê, do que h e 
necessario. 

'l'ambem, se a rnullwr trata mal a seu marido, des
obedecendo-lhe, injuriando-o, ou dando_-lhe motivo 
para perder a paciencia, c fazel-o blasfemar. Se tem 
zelos, sem haver causa para isso. 

O subdito veja se desobedecêo a seus mayores, ou ás 
leys, e preceitos, que lhe tem posto. Se os desprezou 
em seu coração. Se murmurou, ou se queixou delles. 
Se lançou suas acções temerariamente a má parte, 
dizendo que as fazem por paixão, por intcrêsse, ou por 
outros humanos respeitos. Se por palavra, ou o~ra fal
tou ao respeito ás pessoas constituídas em dignidade. 
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Se desprezou, on não honrou os velhos, se escarnecêo, 
ou fez zombaria delles. Se foi ingrato a seus bemfei
tores, esquecendo-se de seus beneficios, ou (o que h e 
peyor) dando-lhes mal por bem. 

Quinto Mandamento 

NÃO MATARÁS. 

§VI 

6. Quanto á alma, veja pl'imeiramente, se_ matou 
espiritualmente a seu proximo, incitando-o, ou dando
lhe conselho, ou occasião para peccar mortalmente; o 
que h e peccado de escandalo. Se o acompanhou, ou de o 
favor, ou ajuda para fazer alguma causa má. 

Quanto ao corpo, se matou, ou procurou, ou desejou 
a morte a seu proximo ; ou se pedio a Deos, que lha 
désse. Se teve ódio verdadeiro, e formado contra 
alguem; ou desejando tomar delle vingança, e quanto 
duraria este ódio. Se tem negada a falia a alguem com 
escandalo dos proximos. Se anda em bandos, ou par
cialidades, ou as favorece. Se ameaçou a outro (que não 
fosse seu subdito) com más palavras. Se não quiz per
doar (ao menos no fôro da consciencia) a quem humil
demente lhe pedia perdão. Se tendo offendido a outro 
por palavras, ou por obra, não lhe quiz pedir perdão 
por si, ou por terceira pessoa; ou não satisfez cabal
mente á offensa feita. 
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Sexto Mandamento 

N.XO FORNJCAUÀ.S. 

§VII 

7. Como geja verdade, que em todos os peccados se 
possa peccar por pensamento, palavra, e obra, porem 
neste mais expressamente costuma acontecer isto, que 
em qualquer outro. E da qualquer destes tres modo!' 
que se peque, se ha de declarar a qualidade, e circun
stanciada pessoa, com quer se peccou, como acima se 
declarou. 

Pois segúndo esta ordem, áccrca dos pensàmentos, 
accu~e-se, se foi neg·Jigente em resistir com promptidão 
aos pensamentos deshonestos. Se consentio nelles, dese
Jando-os pôr por obra, se podesse. Se se deleitou moro
samente nelles, advertindo o que fazia. 

Á cerca das palavras, se proferio palavras torpes, e 
deshonestas, deleitando-se em semelhantes práticas. Se 
por palavra, ou por escrito, ou por terceira pessoa 
solicitou outros a peccar. 

Á cerca das Obras; se peccou neste mandamento 
por obra consummada. Se peccou por obras não con
summadas, como por tocamentos deshonestos cornsigo, 
ou com segunda pessoa. Se voluntariamente cahio, 
ou procurou alguma pollução, ou se cahio nella entre 
sonhos; da qual se ha de julgar segundo a causa que 
precedêo, ou segundo o pezar, ou prazer que se seguio. 
Se fez cousas para provocar a outros a este peccado, 
como cnreitar-sc, vestir-se, pôr-se em lt:g·arcs, ou 
jancllas para ser vista, ou cousa semelhante. Se por 
dadivas, ou promessas falsas, ou verdadeiras, ou por 
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outros alguns meyos, procurou violar a castidade alhêa. 
se· não se quiz apartar das occasiões deste peccado, 
como são, companhias, ou conversações perigosas, ou 
cohabitação de portas a dentro, que he a mayor de 
todas as occasiões. Se lê livros desltonestos, que o pos-
5ão provocar a mal. Se não se armou com jejuns, 
orações, Sacramentos, ou outros remedios espirituáes, 
quando se vio muito tentado deste vicio. 

Casados. 

Entre os casados se deve examinar, se pagão hum 
ao outro o debito conjugal. Se por algum modo procu
rão impedir o fructo da géração. Se guardão a ordem, 
e uso natural. Se ha alguma pollução fóra delle. Se co
nhecêo parenta de sua mulher dentro dos gráos prohi
bidos, o que he impedimento, que dirime o nutrimo
nio, se isto acontecesse antes; porem se. fosse depois, 
não se póde pedir a divida do matrimonio, sem dispensa 
do Prelado. 

Septimo Mandamento. 

NÃO FURTARAS. 

§VIII 

8. Se tomou alguma cousa alhêa por engano, rapina, 
usura, ou simonia. Se retem alguma cousa alhêa con
tra a vontade de seu dôno, e não lha restitue. E não 
basta ter tenção de restituir depois, se com effeito não 
restitúe logo; ainda que seja cortando por alguma 
cousa das que pertencem á deccncia de seu estado, 
ma)·ormcnle quando o crédo1· padece grave damno. 
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Se retem o salário a seus criados, ou trabalhadores: 
ou não pága aos mercadores, contra sua vont;tcfc. 
Se retem alguma cousa, qúe tivesse achado, ou vindo 
ás suas mãos, sem saher de quem era. Se comprando, 
ou vendendo usou de algum engano, ou na mercadoria, 
ou no prêço, ou no pêso, ou na medida. Se comprou 
a quem não podia vender, como a escravos, ou meno
res &c. Se aceitou delles assim mesmo alguma cousa, 
que não podião dar. Se só pela razão de vender fiado, 
vendêo a cousa por mais do justo prêço, não havendo 
outra causa legitima para isso, a juizo do prudente 
Confessor. Se contrata em companhia de outro á perda, 
e ao ganho, porem salvo sempre o principal. Se no 
jogo usou de enganos7 e ganhou com elles. Se jogou 
quantidade excessiva á condição de seu estado. Se jo
gou com menores, o que elles não podião jogar. Se no 
jogo jurou, pelêjou, ou disse más palavras &c. Se não 
fez bem, e fielmente o officio, de que recebia salário, 
ou seja trabalhador, ou depositaria, ou mordómo, 
ou guarda, ou ofticial de algum senhor; porque este 
tal estará obrigado aos damnos, que procedêrão de seu 
descuido. Se o que ha de distribuir officios publicas, 
ou beneficios, ou algumas outras causas, he aceilador 
de pessoas, dando-as por humanos respeitos, e não 
conforme as leys da justiça: distributiva. Se por seu voto 
se dêo algum officio, ou beneficio a pessoas indignas. 
Se não pagou os dízimos á Igreja. 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br
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Oitavo Mandamento. 

NÃO LEVANTARAS FALSO TESTEniUNHO. 

§IX 

9. Este mandamento tem dons grandes ramos; em 
hum estão os peccados, que se fazem nos tribunáes por 
parte do Juiz, dos Procuradores, das Testemunhas, 
do Autor, e do Réo : no outro, estão as infamias, 
detracções, murmurações, escárneos, juizos temera
rios, suspeitas, mentiras, e lisônjas. 

Quanto á primeira parte, considere o penitente se 
he Juiz, ou Procurador, ou teste::nunha etc., e con
forme a isto accuse-se do que toca a seu officio. 

Quanto á segunda, veja primeiramente, Ee levantou 
algum falso testemunho. Se a mulher por zelos, ou ira 
põz a boca em outra, dizendo, que era má mulher, 
ou medianeira para obras deshonestas, feiticeira, ou 
ladra, quando lhe faltava alguma cousa de sua casa; 
porque isto he tambem falso testemunho, quando se 
diz com pouco fundamento. Se disse mal de alguem 
•com má vontade, ou com tenção de lhe fazer mal; 
o que se chama detracção. Se disse de alguem deliclo 
grave, e occulto, com que o. pessoa ficasse infamada, 
aindaque o não dissesse com tenção de fazer-lhe mal; 
e dado caso, que o que se diz seja verdade, todavia está 
obrigado a restituir a fama, que tirou. Se ouvia com 
gôsto, ao que delrahia de seu proximo, ou o ajudou a 
isso. Se disse o mal, que de outro ouvira, com levian
dade. Se nüo ddcndêo a fama do proximo, qnanclo o 
infamavão, sahcndo que estava innoccnte. Se mur
murou das vidas alhêas. Se escarnecêo, ou fez mófa dos 
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defeitos naturáes, ou moráes de seus proximos. Se jul
gou temerariamente os ditos, ou feitos do proximo, 
lançando á má parte, o que se podia tomar á ]Joa. E se 
(o que he peyor) disse a outros como cousa certa, o qne 
julgou eni seu coraçiio. Se he suspeitoso, tomando 
occasião de qualquer cousa, ainda que ligeira, para 
suspeitar mal. Se semeou discordias entre os proximo~. 
malquislando huns com outros, dizendo os defeitos de 
hu!ls contra os outros; do que se coslumão seguir 
grandes ódios. Se disse alg·uma mentira em prejuízo, 
ou em proveito do prox1mo, ou de outro qualquer 
modo. Se com informações falsas alcançou, o que por 
t.lireito não podia. Se descobria o segredo, que se lhe 
encommendou. Se abrio cartas alhéas. 

O nono, e decimo mandamento }á ficào acima declarados 
no sexto, e septimo. 

CAPITULO XI 

DOS SETE PECCADOS CAPITÁES, OU ~IORTÁES. 

§1 

DA SOBERBA. 

1. Soberba he hum appetite desordenado da propria 
Px.cellencia. Deste peccado procedem outros muitos; 
entre os qnâes os principie~; são: Vanglória, Ambição. 
Presumpçào, Jactancia, e Hypocrisia. Pois conforme 
a bto, poder-se- h a accnsar de cada h uma destas espc
cies, do modo seguinte. 

Á cerca da Vangloria, veja se se gloriou de consas 
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más, como em se ter vingado, ou dado pancadas em 
outro, ou deshonrado &c. Se se gloriou de cousas vãas, 
ou indignas de gloria, como da formosura de rôsto, 
gentileza de corpo, adôrnos de pessoa, acompa
nhamento de criados, riquezas, nobreza de sangue, 
ou outras cousas semelhantes, que são de pouca valia. 
Se se gloriou vãarnente de cousas boas, ou dignas de 
gloria, como são, virtude, sciencia, prudencia, havendo 
de dar a gloria destas· co usas a Deos. Se se gloriou das 
linsônjas, ou louvôres humanos, tomando nelles dema
siado contentamento, e não dando a Deos a gloria de 
tudo. 

Á cerca da Ambição; se he ambicioso, e demasia; 
damente desejoso de honra, e g-loria, e faz por ella 
o que não deve. Se he tão temeroso da ignomínia, 
ou infamia, ou de ser malquisto, que por fugir destes 
inconvenientes, faz o ·que não deve, ou deixa fazer o 
que deve. Se por medo do que poderão dizer, deixa de 
fazer algumas causas boas, como confessar-se, com
mungar, ouvir Missa, tratar com os bons etc. 

Á cerca da Presumpçào; se presume vãamente do 
que não he, tendo-se por mais virtuoso, letrado, pru
dente, e nobre do que he. Se presume muito do que he, 
não dando disso a Deos a' gloria. Se confia muito no 
seu proprio parecer, sabedoria, e virtude. Se por esta 
causa não recebe o conselho, correcção, ou castigo de 
outro. Se pela mesma causa defende os seus defeitos 
manifestos, buscando escusas nos peccados. Se por não 
licar vencido, porfia contra o que entende ser verdade, 
e razão. Se tem desprezado aos outros, e tido-os em 
pouco, proferindo algumas palavras em seu despr~zo. 
Se com esta presumpção se rio, c csc'arnec~o das igno
rancias, ou faltas alhêas. 

Á cerca da Jactancia; se se jactou, ou louvou a si 
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mesmo, ou suas couf;as vãaniente. Se -se louvou de 
algum peccado que fizesse, como de haver deshonestado 
a alguma mulher, ou de ter injuriado, ou maltratado 
a oúlro. Se se gabou do que não fez, mayormente sendo 
peécado, -por parecer homem de valor, ou ser Lido em 
mais. 

Á cerca da Hypocrisia; se procurou parecer o -que 
não he, ou mais santo do que he, para ser vãamente 
hom:ado, c tido por bom entre os homens. 

§li 

DA AVAREZA. 

2. Se he avarento, ou escásso, ou enthesoura sem 
causa racionavel. Se pelo contrario he prodigo, e des
perdição. Se gasta mais do que tem; por euja causa 
vêm a pôr-se em necessidade, e a faltar ás obrigações 
de sua casa; e não provê a seus criados, e filhas; ou as 
mete Freiras por força. Se tem grande, e desordenado 
affecto ao dinheiro, por cuja causa se esquece de 
Deos, e das cousas de sua alma, por attcnder desorde
nadamente ás cousas da fazenda. Se desejou a morte 
a alguem por alguma herança, ou proveito, que delle 
esperava. 

§III 

DA LUXURIA. 

Desta se tratou Jd no sexto Mándamento. 
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§ IV 

DA IRA. 

3. Á cerca da Ira, veja primeiramente se se irou 
contra si mesmo, desejando, ou pedindo a morte. 
Se com ira, ou ráiva pôt. as mãos em si mesmo. Se se 
dêo ao demonio, ou lançou maldições: ou pragas a si 
mesmo. 

Para com seu proximo; se teve ira, ou indignação 
contra elle, sem causa. Se lhe disse palaYras de ira, e 
desentoadas. Se lhe disse palavras injuriosas , como 
chamando-lhe ladrão, bêbedo, nescio etc., não sendo 
seu criado, ou escravo; o que he pecca,do mortal. Se 
lhe disse com ira faltas, ou culpas, em que havia cahido, 
para o afrontar. Se com a mesma ira disse as mesmas 
palavras, ou descobria as mesmas c_ulpas na ausencia 
da pessoa. Se tem amaldiçoado, ou dêo aos demonios 
as creaturàs de Deos, ou rogou pragas contra ellas, ou 
sejão seus criados, ou não ; aindaque seja differente 
huma culpa·cta outra. Se he porfiado, colérico, turbu
lento, e inquieto, ou desentoado em suas palavras, e 
porfias. Se pôz por obra a ira do coração, pondo as mãos 
em outro. 

§V 

DA GULA. 

4. Se quebrou os jejuns da Igreja. Se comêo carne 
em dias prohibidos, sem sufficiente causa. Secomêo tão 
excessivamente, ou tá·~s manjares, que lhe llzesse 
damno á saude. Se come, ou bebe muito, ou muitas 
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vezes com demasiada sensualidade, e appetite. Se he 
muy amigo de manjáres preciosos, e exquisitamente 
preparados; e se gasta muito nisto. 

§ VI 

DA INVEJA. 

7. Se deliberadamente teve pêsar do hem alhêo, 
ou de que alguem lhe levasse ventágem; como (se he 
cortesão) de que outro prive mais, ou seja primeiro, ou 
mais bem .despachado que elle etc. Se se alegrou 
do mal do proximo, ou de o vêr descabido de sua 
honra. Se disse m·al delle, por desfa1.er em sua pessoa, 
e fama, e augmentar a sua propria á custa alhêa. Se 
descobria alguma falta deite, que. estivesse encoberta, 
para que publicados os seus defeitos, não seja estimado. 
Se por esta causa lhe pezou, quando ouvi o dizer bem 
delle. 

§VII 

DA PREGUIÇA. 

6. Se por preguiça deixou de fazer obras boa:;, como 
ouvir Missa, rezar; principalmente quando erão cousas 
de obrigação. Se faz. as obras de Deos friamente, com 
tibieza, e negligencia. Se he inconstante em praticar 
os hons propositos que faz; e se deixa as suas devoções, 
e santos exercícios por qualquer occasião. Se os anda 
differindo de dia em dia. St! dorme mais do necessario. 
Se gasta mal o tempo em pensamentos vãos, palavras 
ociosas, e o!Jras inuteis. Se com as adversidadl•s, c tra-
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balhos se entristece demasiadamente. Se pelo contrario, 
se levanta, e ensoberbece demasiadamente com as pros
peridades, favores, e bons sticcessos, não dando por isso 
a Deos a gloria. 

CAPITULO XII 

DAS ODRAS DE MISERICORDJA. 

1. Acerca destas accuse-se primeiramente, se foi 
negligente em praticar as Obras de mtsericordia espiri
tuáes; especialmente em deixar de aconselhar, ad
moestar, ou reprehender ás pessoas, que podéra apro
veitar com alguma cousa destas; mayormente ás que 
elle tivesse obrigação. Se quando isto fez, foi com tanta 
ira, e tão pouca moderação, que causasse mais damno, 
que proveito. Se se compadece de tantas calamidades, 
he1·esias, e males, corno hoje reynãu no mundo, e se 
roga a Deos por elles. Acerca das Obras de lJfis~ricordia 
corporáes, veja se ajúda a seus proximos em seus tra
balhos, e necessidades; e se faz esmola aos pobres 
conforme a sua possibilidade. Se se enfada com elles, ou 
murmura delles; ou se quando o importunão, lhes dá 
más repóstas, ou escarnêce delles. 

CAPITULO XIII 

DE OUTRAS ACCUSAÇÕES MAIS PARTICULARES. 

i. Depois destas accusações, que são commnas a 
todo o genero de pessoas, ha outras especiács, que per
tencem a táes, ou táes estados, ou pessoas, como são, 
Bispm;, Curas de almas, Clerigos, Religiosos, Merca
dores, M.edicos, Procuradores, Juizes, Testemunhas, 
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Senhores de Vassallos, Pays de familias, e outras seme
lhantes; as quâes, depois destas accusações géraes, se 
devem accusar, do que toca ás obrigações de seus es
tados, e officios. E assim os Prelados, e Curas de almas 
devem accu~ar-se da falta de residencia, e cuidado que 
tem de apascentar suas ovelhas com a doutrina, exem
plo, e oração. 

Os Clerigos, da sua réza, e celebração da Missa. 
Os Religiosos, de seus votos, e obrigações da sua 

Ordem. 
Os Juizes, se por sobôrnos, ou humanos respeitos tor

cêrão a justiça, ou a demorárão etc. 
Os Procuradores, se tratârão causas injustas, ou pro

curárão dilatai-as, ou não puzérão a devida diligencia em 
defendei-as. 

Os Reos, e os Autores, se trazem demandas in
justas, ou procurãó dilatai-as contra justiça, ou escon
dem ou rompem as escrituras que a declarão ; ou 
pervertem os officiáes com sobôrnos, favOres, ou adhe
rencias. 

As Testemunhas, se jurão lhanamente a verdade, sem 
reslricções, nem calurnnias etc. 

Os 1Jfercadores; accusem-se dos contratos illicitos, 
em que negocêão, e das compras, e vemlas 1njustas etc. 
E assim todos os mais, cada hum em seu estado. 

CAPITULO XIV 

AVISOS GEnAES PARA CONHECER, QUE COUSA SEJA PECCADO 

MORTAL, E O QUE VE:SIAL. 

i. Em todas estas espécies de peccados, que aqui se 
tem apontado, convinha declarar o que era peccado 
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mortal, e o que venial, pois nos consta, que de neces
sidade somos obrigados a confessar o peccado mortal, 
mas não o venial se não se quizcrmos. Mas porque 
esta differença não se póde bem declarar em poucas 
palavras, bastará por agora dar alguns avisos, c regras 
geráes para isto, deixando o mais ao juizo do prudente 
Confessor. 

2. Para conhecer pois o que he peccado mortal, e o 
q\Ie venial, se costumão assinar as duas seguintes 
regras. A primeira, e muy geral hc, que tudo aquillo, 
que he contra a Caridade, he peccado mortal : e por 
Caridade entendemos aqui o amor de Deos, e do 
proximo. Pois segundo esta regra, tudo o que for 
contra a honra de Deos, ou hem do proximo em mate
ria grave, será pcccado mortal, como he, fazer-lhe 
damno na honra, fazenda, ou em .cousa semelhante; 
porque isto extingue a Caridade, na qual consiste a vida 
espiritual da alma: c por isso com razão se chama 
peccado mortal, porque Lira a vida espiritual. Mas o que 
não he contra a Caridade, mas fóra della, he peccado 
venial, como são palavras ociosas, que a ninguem fazem 
damno, ou alguma vãa-gloria, ira, preguiça, ou gula, 
que he comer mais .. do necessario, ou cousas seme
lhantes. 

3. A segunda regra mais particular he, que tudo o 
que he c:mtra algum dos preceitos de Deos, ou de sua 
Igreja, he peccado mortal, como o que se faz contra o 
preceito que diz : Não furtarás; ou : Não (ornicards 
etc.; ou contra o mandamento da Igreja, que manda 
pagar os diztmos, ou confessar-se ao menos huma vez 
no anno ; ou commungar pela Paschoa etc. 

4. Mas aqui )le muito de notar, que o que de sua 
natureza he peccado mortal, póde ser venial por h uma 
de duas razões ; ou por ser a c~usa. de pouco valor, 
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como que furtasse hum cácho de uvas, ou cousa seme
lhante; ou por ser a obra imperfeita, pot· faltar-lhe o 
pleno consentimento, c inteira deliberação, como póde 
acontecer nos múos pensamentos não rnnsenlidos, po
rem mal resistidos : donde ó que de sua na.Lureza era 
peccado mortal, pela imperfeição do acto não he mais 
que venial. 

5. Aqui tambem se deve advertir, que ha tres gene
ros de preceitos ; huns são negativos, como Não 
matarás etc., os quáes o brigão sem per, e pro sem per, 
isto he, em Lodo o tempo. Outros ha aflirmalivos, como 
dar esmolas, Ler contrição dos peccados, amar a Deos; 
e estes obrigão semper, mas não ]Jro semper; se não em 
tempo de necrssidade; porque enluo corre a sua .obri
gação. Outros são compostos de ambos, isto !te, de artir
mativos, e negativos, como hc o reslilnir o alhêo; 
porque este manda que se restitua, e manda que se não 
retenha o alhêo c estes táes mandamentos obrigão de 
ambos os modos, semper, e pro sernpe1·: e por isw não 
basta que o que deve, Lenha proposito de restituir para 
o diante; mas hc nccessario, que logo restitua, para 
que não retenha o alhêo contra a vontade de seu dôno; 
porque h e mandamento negativo, o qual obriga· (como 
dissemos) semper, e pro semper. E o que deste modo 
tem o alhêo, attenda por si, e procure restiluil-o, como 
está declarado. 

CAPITULO XY 

DA TERCEIRA PARTE DO SACRAniENTO DA PENITENCtA 1 QUE HE A 

SATISFAÇÃO. 

1. Depois da Contrição, e Confissão, segue .. se a Satis
fação, que he a terceira parte do Sacramento da Peni-
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tcncia, á qual pertence satisfazer á honra de N. Senhor, 
pelas offcnsas feitas contra elle, tomando justa vin
gança, de quem assim o otTendêo. A razão disto tra
támos em outra parte, fallando do jejum, a qual 
rerretimos aqui, pois este tam!Jem he o seu propl'io 
lugar. Para cuja intelligencia hP- de saber, que assim 
como o que quebranta as leys da Répuhlica, está 
obt·igado ás penas, que estão impóstas aos seus trans
gressores ; assim lambem o que quebranta as leys 
de Deos fica obrigado a certo gencro de penas, que 
para isto estão taxadas, e determinadas pela Divina 
Justiça. 

2. Estas penas forçosamente se hão de pagar nesta, 
on na outra vida; isto hc, <iu no inferno, ou no purga
torh, ou neste mundo. No inferno pagão- se com pena 
e tema; no purgatorio, não se pagão com esta pena, 
mas com huma tão rija, c tão intensa, que (como diz 
Santo Agostinho) nenhuma ha nesta vida, que se possa 
comparar com ella, aindaque nesta conta entrem todas 
as penas, c tormentos dos Marlyrcs, que forão as mayores 
do mundo. Pois desta tão grande, e lãu terrível pena 
nos li Hão os jejuns, c asperezas corporáes, aindnque 
scjão sem comparação menores; porque como Dcos 
nestas cousa~ não attenda tanto á grandeza do trabalho, 
quanto á vontade do sacrifício (porque o que neste mundo 
se padece, he voluntario, mas no outro, necessario) 
daqui vêm, que huma pena voluntaria desta vida vale, 
c satifaz mais sem comparação, que muitas neccssarias 
da outra. 

3. Porem dir-me-has: Pois o Sacramento da Penitcn
cia não vale para isso, cJrno o do Baptismo, que Lira 
tudo, absolvendo ao homem de culpa, e pena? A isto 
se responde, que ha grande differença entre hum, c ou
tm Sacramento; porque o de Baplismo he h uma espiri-
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tual Regeneracào, e nascimento do homem interior. 
• I 

Pelo que, assim como huma cousa, que nasce de novo, 
deixa logo de ser o que era, c recebe outro novo ser, 
sem ficar alli nada, do qued'aotes era (como quando de 
huma semente nasce huma arvore, a semente deixa de 
ser, e a arvore recebe hum novo ser); assim tambem 
quando hum homem nasce espiritualmente, logo deixa 
de ser'aquelle homem velho, que d'antes era (isto he, 
filho de ira, e de perdição), e começa a ser outro novo 
homem (isto he, filho de graça) c a5sim fica livre de 
culpa, c de pena. 1\Ias o Sacramento da Penitencia não 
livra dos peccados passados como regeneração, senão 
como medicina; a qual h umas vezes sára perl'cilarnente, 
e outras não; mas deixa algumas relíquias da enfermi
dade passada, que depois com o tempo, e hom regimento 
se hão de gasta-r. Desta sorte a penitencia, h umas vezes 
sára perfeitamente, livrando ao homem da culpa, c da 
pena, quando nella intervêm alg·uma perfeitíssima con
trição (como foi a da 1\fagdalcna, c outras semelhantes;; 
mas outras ''ezcs (quando a contrição não he tão per
feita) aindaque risca toda a culpa, nem por isto tira toda 
a pena; e esta que fica, se ha de purgar nesta, ou na 
outra vida. Disto temos exemplo ainda nas causas hu
manas; porque se hum Cavalheiro commelte hum 
delicto contra seu Rey, pelo qual merecia pena de morte, 
póde este depois fazer-lhe tão grandes serviços,. que me
reça a graça do Rey, e o perdão geral de toda esta pena; 
e póde lambem fazer-lhos táes, que não· mereça tanto, 
senão alguma co usa menos, a saber, a graça do Rey, e 
a commutação da pena de morte em algum desterro 
temporal. Assim lemos que o fez David com seu filho 
Absalão : porque tendo este morto a seu irmão Amnon, 
e estando o pay tão justamente indignado contra elle, 
depois de tres annos de ausencia, e desterro, lhe perdoou 



TRAT. I, DO SACRAM. DA PENIT., CAP. XV. 313 

a culpa passada; com tal condição porem, que não en
traria em seu real palacio, nem appareceria em ~ua pre· 
sença: Deste modo pois, quando a contrição do penitente 
não he tão consummada, e perfeita, perdoa Deos ao ho
mem por virtude do Sacramento a culpa, e tamhem a 
pena eterna, que por ella merecia, e parte da temporal : 
porém não quer que este entre logo em seu Celestial 
Palacio, e veja sua face, ar.é que esteja perfeitamente 
purgado nesta vida, ou na outra. Deste modo se houve 
tambem Deos com o mesmo bavid, a quem, por causa 
de sua confissão, e arrependimento, perdoou a culpa 
do a.dullerio, em que cahíra, e o restituio á sua ami · 
zade, e graça, que penlêra; mas depois disto llie 
enviou grandes açoutes, e calamidades pelo peccado 
perdoado. 

4. Mas que peccado houve no mundo, que fosse mais 
perdoado, que o de Moysés, e Aarãô nas Aguas da Con
tradicçào? e com tudo isso, perdoado o peccado, ficou 
sempre viva a pena, que a Divina justiça promulgára 
contra elle, que foi privar áquelles dous tão santos 
irmãos da entrada na terra da promissão. 

n. Assim pois acontece pela mayor parte neste Sacra
mento; no qual por virtude da Paixão de Christo, que 
nelle obra, se perdôa a culpa, e se alcança a Divina 
graça; fica porem o homem obrigado, pela imperfeição 
de sua contrição, a certos gráos de pena, segundo a taxa 
da Hivina justiça. E havendo muito genero dé obras 
Yirtuosas, que ajudão para o descarga desta pena, sin
gularmente servem para isto as que são mais penosas, 
e trabalhosas ã nossa carne; porque (como diz S. Gre
gorio) já que esta com seus appetiles, e deleites nos 
trouxe á culpa, está pósto em razilo, que ella mesma 
affligida, e flagelada nos descarregue della; e já que 
por lhe dar contentamento, desgostár;nos a Deos, a 
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razão pede tambcm, que a contristemos, e afflijam~. 
para assim aplacar a Dcos. 

CAPITULO XVI 

DA OfiiGE~I, E C.\ll~A DA SATISFAÇÃO. 

L Vi~ta já a neces~iciade, que temos da satisração. 
vejamos agora a sua origem, e principio, para que por 
aqui entendamos melhor, qual clla deva ser. Para i:;to 
pois nos devemos lembrar, do que disRcmos ao princi
pio deste Tratado, a saber, que a verdadeira pení lcucia. 
e a graça da conversão de hum pcccado!', e1·a a mayor 
graça, c misrricordia, que se podia fazer nesta vida. 
Po1·que aindaquc seja mayor cousa a gloria que a graça 
(pois hum a he graça começada, c a outra consummada 
porem mayor graça he, tirar Deos a hum homem dü 
peccado, e pôl-o em estado de graça, que depois de 
pôsto em graça, dar-lhe a gloria. 

2. De mais disto; assim como o Baptismo (que he a 
porta dos mais Sacramentos, e principio da regt'nci·açãc
do homem) traz comsigo (quanto he da sua parte) to
das as virtudes, c dons do Espírito Santo justamcnt~ 
com a graça, da qual todos estes bens procedem; assim 
tambem a verdadeira penitencia (que he principio da 
nossa resurreição) traz comsigo todos estes dons, e Lhe
souros, e particularmente huma nova luz, e conheci
mento das cousas espirituáes, e divinas; para as quáes 
estava o homem d'antes quasi cégo, como quem vina 
na região das trêvas, e sombra da morte; e traz tambem 
hnma nova Caridade, e amor de Deos, que he a forma 
da verdadeira penitencia, e de todas as virtudes; e a que 
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·~a usa em nos~a alma admiráveis affectos, e sentimentos 
pertencentes a esta virtude porque corno o amor na
tural he principio de todos os affectos, e paixões natu
ráes, assim. o amor sobrenatural de Deos, o he de todos 
os affectos, e sentimentos espirituács; e tanto mais, 
quanto cllc for mayor. E assim como são differcntcs as 
graças das conversões, em huns mayores·(como foi a de 
Santo Agostinho, S. Paulo, e outros muitos) c em outros 
menores (como pela mayor parte costumão ser as ordi
narias, e quotidianas); assim tambem são mayores, ou 
menm·es os affectos, e interiores movimentos, que esta 
Yirtude produz. 

3. Esta virtude pois causa na alma hum tão grande 
arrependimento, e displicencia por haver offcndido a 
Deos, que quizera o homem ter antes padecido mil 
generos de toa·mentos, que ter aggravado a tal Senhor. 
Causa tamlJem hum grande temor da Divina Mageslade; 
á qual vê que desprezou, e provoeou sua ira com tantas 
offensas, pelas quáes conhece ter incorrido na indig
nação de seu furor. Causa álem disto huma grandíssima 
vergonha de apparecer diante de sua Divina presença, 
como a que teria hum a mulher, que tivesse offendido 
a seu marido, quando depois de perdoada, a recebesse 
em sua casa ; como era: a que tinha aquelle Publicano 
do Evangelho, que não ousava levantar os ólhos ao 
Ceo de pura vergonha, e confusão. Causa finalmente 
hum grandíssimo desejo de satisfàzer a Deos com a de
vida penitencia, pela otfcnsa que lhe fez; e de tomar 
vingança, de quem lhP. foi occasião della, isto hc, de 
sua propria carne. Porque quando considera, que esta 
foi, a que com seus appctitcs, e atfagos lhe fez estender 
os braços ao desordenado amor das crcatnras, e apar
tar do amor, e ohcdicncia de seu leg"ilimo Espôso, e 
Senhor, emhravece-se de· tal sorte contra ella, que a 
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quereria despedaçar, e martyrizar, como a causadora 
de todo o seu ·mal. 

4. E para que melhor se entenda tudo isto, imagina 
o que faria h uma castíssima donzella, se depois de de:;
posada em ausencia com hum homem nobre, e prin
cipal, huma má mulher a enganasse, fazendo-lhe crer. 
que outro diverso daquelle era o seu esposo; e assim 
crendo ella tudo isto, se lhe entregasse, e o tratas..<:e 
como a tal; dize-me pois, a qtie tal eTJgano tivesse pa
decido, e visse que aquella má mulher foi a que assim 
a enganou, e deshonrou, que faria? que diria? e que 
corágem conceberia contra ella? Sem duvida que lhe 
pareceria pouco beber o sangue, a quem assim a tivesse 
enganado; se bem que isto não deixe de ser peccado.1 
alma pois, a quem Deos abria os ólhos, e communicou 
huma nova, e particular luz,. com a qual por huma 
parte conhece Lão perfeitamente ser elle o seu verda
deiro, e legitimo Espôso, e o ultimo fim, para que fôra 
creada; e por ·outra vê, que por engano desta tão má 
mulher (isto he, de sua propria carne) veyo a estender 
os braços de seu amor ás creaturas, abraçando-as com 
aquelle amor, que só a elle se deve; quando vê, que a 
causa. deste adulterio foi sua carne, como ha de ter pa
ciencia com ella? como a não ha de aJfligir, maltratar, 
e tomar vingança, de quem tanto mal lhe fez ? Pois 
daqui nascem os excessos, que alguns penitentes costu
mão fazer ao principio de sua conversão; aos quáes não 
podeis tirar das mãos a disciplina, nem o cilício, nem 
o jejum, nem outras semelhantes asperezas, com que 
muitas vezes vem a fazer grandes excessos, e a estragar 
a saú.de, se não procurão ter nisto muito cuidado, e 
discrição. 

5. Tal era o espírito de penitencia, que declara o 
Santo Job naquellas palavras, quando dizia: Peq:tei, que 
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tuereis que faça, ó guarda dos homens? como se mais 
claramente dissera, segundo expõem Santo Agostinho : 
Eu confesso, Senhor, o meu peccado, e he tão grande o 
pesar, que por isto tenho, que nenhuma pena recusarei 
padecer por elle. Vede, Senhor, que quereis que faça, 
que para tudo, o que quizerdes fazer de mim, estou 
prornpto, e apparelhado. Não tenho outra causa que offe
recer-vos, senão lturn coração disposto para tudo, o que 
me mandares fazer. Se me mandares que arda em vivas 
chammas, ou que este meu corpo seja rkspedaçado, ou que 
padeça outro qualquer tormento, por grande que seja, 
apparelhado lenho o coração para o fazer. Aqui me offe
reço atado rk pés, e mãos, e derribado a vossos pés, não 
fujo, nem appello da vossa sentença, não declino juris
dição, não ponho excepções, nem supplico, que me alivies 
das penas, senão que 'f1UJ sentencieis á vossa vontade. Sede 
vós o cutélo, e eu serei a carne; cortai, Senhor meu, por 
onde quizerdes, com tanto que me perdoeis as culpas, que 
contra vos tenho commettido. 

6. Deste mesmo modo se affligia o Santo Rey David, 
~ . 

quando em hum de seus Psalmos penitenciáes dizia 
assim : Afflicto estou, e humilhado, e dou bramido& do 
intimo de meu coração : Senhor, diante de vós está o meu 
desejo, e de vós tambem não está escond1:do o meu gemido. 
Meu coração se turbou, e as minhas forças desfalecérão, 
e até já me falta a luz dos ólhos. Deste modo se affligia 
este Santo penitente; e assim tambem se havião de 
affligir, humilhar, e castigar os que offendêrão a tal 
Senhor. Porque (como diz hum Doutor) justo he que a 
alma, que contra a vontade de Deos, desamparado o seu· 
Creador, se deleitou desordenadamente na creatura,. 
purgue, c pague com trabalhos voluntarios o volunta-: 
rio deleite, com que se cegou. E porque á culpa natu
ralmente se ue\'e pena (com a qual se corrlg·e, e ordena: 
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a culpa) justo h e que alJrace, e procure as penas, quem 
leve a ommdía de commellcr tantas culpas. E já que o 
homem pcccando, desamparou o Summo Bem, c o tro · 
cou por h uma vilissima creatur'l (o que he grandíssima 
injuria, c desprezo daquella Soberana Mageslade) justo 
h e, que voluntariamente se humilhe, despreze, e abaixe 
até ao pó da terra, qucin assim desprezou a tão grande 
Senhor. 

7. Deste modo pois, trabalhão por satisfazer a Deo:o 
aquelles, a quem o Senhor abrio os ólhos com esta luz 
do Cco; com a qual conhecendo a immensidade, c gran
deza da Divina Bondade, conhecem nclla a grandeza de 
sua malicia; e confórme a isto lhe dcsejão satisfazer. 
Para confirmação do que, e ainda para exemplo, e con
fusão da tibieza de nossos tempos, me parecêo pôr aqui 
hum pedaço de histori~, que contêm o rigor, e aspe
reza admiravel de huns Santos Penitentes, que S. lolto 
Climaco vio em hum daquelles antigos Mosteiros; a 
qual refere este Santo, como testemunha de vista, quasi 
por estas palavras. 

1 

8. << Como eu viesse (diz) a este· Mosteiro, vi nclle 
,, cousas, que nem os ólhos do preguiçoso virão, nem 
, os ouvidos do negligente ouvirão, nem poderão 
» jámais entrar no coração do tíbio, e descuidado. 
» Ouvi palavras, c vi obras poderosas para fazer (~e 
>> dizer se póde) forca ao Omnipotente, e inclinai-o á 
,,· miseric0rdia. Vi muitos daqueJJes Santos Penitentes. 
» que estavão toda a noite póstos ao sererto velando, 
, sem se moverem de hum lugar; e quando já o só no 
» os vencia, pelêjavão comsigo mesmos, ·e deshon
» rando-se com palavras injuriosas, afugcntavão á 
» força de 'braços o sOno dos úlhos, por não darem a 
,, seus corpos aqucllc pouco de rl'pomo. A outros vi 
» com os" ólhos pústos no Cco, pedindo sc!Ílprc éom 
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» lagrimas, e suspiros perdão, e miscricordia: e outros 
• pelo contrario, dizião com o Publicano, que não erão 
• dignos de os levantar ao Ceo, nem fallar com Deos; 
» e assim tinhão seus róslos inclinados para a terra, 
)) offerecendo-lhe suas almas caladas, emmudccidas, e 
JJ cheyas de temor, c confusão. Outros cslavão ''cslidos 
» de sacco, e cilício, escondendo entre os joêlhos seus 
» rôstos, e ferindo úmi Las vezes com as téstas a terra 
>> CQm amargura de seus corações. Enlre estes havião 
>> alguns, que tinhão bahanda a terra com muitas 
>> lagrimas : e outros que com grande dór se Jamen
>> tavão, porque estas lhes falta vão. Muitos delles fazião 
11 (como se costuma sobre os mortos) pranto sobre suas 
>> almas, chorando e lamentando a quéda, e a morte 
>J dellas. Outros havia, que a modo de Leões, bramião, 
» e rugião no intimo de seus corações, reprimindo 
>> dentro de si a voz dos gemidos; e ás vezes :quando 
J> já não se podião conter mltis) subitamente prorom
>> pião em grandes vozes, e alaridos. Vi alli alguns 
•> delles, que na figura do corpo, nas obras, e pensa

>> mentos parecião estat· como alienados de si mesmos, 
>> como se fossem humas estatuas de pedra; porque a 
>> grandeza da dôr os tinha feito quasi insensíveis a 
» todas as causas desta vida; os quáes tinhão suas 
>> almas como sumidas no abysmo da humildade, e se 
>> lhes havião já secado as fontes das lagrimas com o 
>> conltnuo fogo da t!iisteza. 

9. E hum pouco mais abaixo prosegue o Santo Varão, 
dizendo assim: « Verieis alli áquelles Santos Penitentes 
» andar tristes, e inclinados para a terra; os quáes 
>' (desprezado já o cuidado de sua came) misturalão 
l> com cinza o pão que camião, c com lagrimas a agua 
» que hchiüo. i\ão se onviüo entre ellcs outras pala \Tas, 
>> se não estas: Ay, ay miseravef dt! mim, ay miserarl 
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» de mim : justamente justamente ; perdoai, Senhor; 
l> perdoai, Senhor. Verieis a muitos destes, que linhão 
>> as linguas deitadas fóra, a modo de cães seCJuiosos, 
» traspassados, e consumidos com a vehemencia da 

sêde. Outros que se estavão queimando á mayor 
torreira do Sol no Estio ; e outros pelo contrario, 

>> que se deixavão estar enregelando no meyo do 
>> Inverno ao frio, e ao sereno. Outros havia, que 

tomavão huma pequena bochêcha de agna para 
refrescar a lingua, e com isto só se contenta vão, sem 

;> beber toda a que lhes era necessaria ; e outros assim 
mesmo comião hum pouco de pão, e arrojavão de si 
o mais, dizendo, que não erão merecedores t:le comer 

>> manjar de homens, pois havião feito obras de bestas. 
10. » Entre táes exercícios como estes, que lugar 

>> teria alli o riso, ou as palavras ociosas, a ira, ou o 
furor? Aonde estevão alli as festas? aonde o cuidado, 
e serviço do corpo? aonde se quer algum pequeno 
fumo de vangloria ? aonde os regalos, e deleites da 
g·ula? Todo o seu cuidado era, clamar ao Senhor 
dia, e noite; e só se ouvia entre elles a voz da oração. 
Alguns havia, que }Jatendo rijamente seus peilvs 
(como se estiverão chamando ás portas do Ceo) davão 
vozes, e dizião : Abri-nos, piedoso Juiz, a porta, que 
nós com nossas maldades temos cerrado. Outro dizia: 
.tlostrai-nos, Senhor (sómente) vossa face, e seremos 
srllvos. Outro dizia Apparecei, Senhor a estes 
(pobr·es e miseraveis) que estão assentados nas trévas 
e sombra da morte. Outra dizia : Senhor, fazei que 

>> sem demóra sejamos prevenidos com as vossas mise~ 
ricordias, porque temos chegado, a huma grande 
pobreza. Outros dizilí.o Porventura terá o Senhor 

>> por bem algum dia de se alegrar sobre nós? Porven
» tura ouviremos algum dia aquelld doce voz, que diga 
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» aos presos : Sahi livres; e aos que estão nas trévas: 
>> Recebei a luz? 

1 i. « Tinhão sempre a morte diante dos ólhos, e 
fallando huns com os outros, dizião: Que vos parece, 

» que nos succedera nesta hora? que fim será o nosso? 
» Estará porventura ja revogada a sentença de nossa 

condenação ? Porventura haverá f a chegado á pre-
sença do Senhor a nossa oração ? e se houver c!tegado, 
como terá sido recebida ? Quanto nos terá aprovei-

>> lado? quanto o haverá aplacado? porque sahindo 
esta de corpos, e lábios tão imrnundos, pouca força, e 

» graça havia de achar diante delle. Quem saberá, se 
por ventura os Santos Anjos, a quem sómos encom
mendados, estarão já aproximados a nós? ou se ainda 
toda via estão de nos apartados, pelo máo cheiro de 
nossas culpas? alguns delles a estas, e outras per
guntas rcspondião: Quem sabe, irmãos (como disserão 

» os Nínivitas) quem sabe, se o Senhor nos perdoará, e 
se se voltará para nós, e não tenhamos de perecer, 

» Por tanto perseveremos agora clamando até ao fim 
de nossa vida; porque o Senhor h e misericordioso, 
e com a nossa perseverança se aplacará. Corramos. 

>> irmãos, corramos; porque h e necessario correr, e 
» correr com muita préssa para voltar ao lugm· donde 
» cahimos. Corramos sempre pa.ra elle, e não perdoemos 
>> a .esta nossa irnmunda carne, mas tomemos deila 
>> sempre vingança, e crucifiquemo-la; pois ella primeiro 

nos crucifiicou a nos. 
i 2. « Pois que era vêr allt, depois de tudo isto, a 

» figura, e máo tratamento de seus corpos? Tinhão os 
roslos como de defuntos, e os· ólho:s sumidos de fra
queza; linhão as faces feridas, e queimadas com o 

>> ardor das ferventes lagrimas; e os cabellos dos ólhos 
» cahidos com o continuo chorar. Nos joêlhos tinhão 
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>> creado callos a modo de camêlos, pelo continuo u~;o 
» da oração. Ti11hão os peitos tão quebrantados do 
» continuo ba ler, que alguns delles cus pião a saliva 
» misturada com sangue. 

J 3. (( Roga\'ão estes bemaventurados Penitentes· 
n muitas vezes ao Paure do Mosteiro (que era hum 
n verdadeiro Anjo entre os homens) que lhes lançasse 
>> cadêas ao pescôço, e ás mãos, e 'lhes metesse os pés 
n em hum cêpo, e os não tirasse dali, até que os levas
,, !'em á sepullura; e ainda desta mesma se tinhão por 
» indignos. 

14. (( Mas quando chegava já a hora de espirar, 
n então era para vêr outra cousa de grande temor, e 
» espanto : porque todos naqnelle ponto, se punhão ao 
» redor da cama do que estava para morre1·, c com 
>> muy ardenlrs desejos, com os rôstos, e palavras dolo
,, rosas lhe pcrguutavão, dizendo: Como te 'l:ai, irmão? 
» Como se faz comtigo? que nos dizes? que esperanças 
>> tens? que sentes? que será de ti ? .tens porventura 
» alcançado o que com tanto trabalho buscavas? Tens 
>> chegado ao porto da salvação? hão-te dado algum 
>> penhor de segurança? tens sentido dentro de teu 
n coração alguma nova luz? tens ouvido lá dentro 
» alguma voz, que te dissesse : Teus peccados te são 
n perdoados? Ou: A lua fé te fez salvo? ou porventura 
n tens ouvido outra voz que te diga : Des.çãu os pccca
n dores ao Inferno, c todas as gentes, que se esquecem. 
» de Deos? Ou: Atado de pés, e mãos, seja lançado 
» nas Lrévas exteriores? Ou : Seja tirado o máo, para 
» que não veja a gloria do Senhor? Que nos r:espondeis, 
» irmão? Vos rogamos que nos digais alguma cottsa, 
>> para que de vós saibamos, o que nos está apare
» lhado. O ·ro.~so pleito está já para concluir-se; e o que 
» agora receberes, nunca já mais para sempre o muda-
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n reis; mas a no,çsa causa ainda cstd pendente, e fica 
'' por sentenciar. A estas pcrg·unlas alguns dellcs 
>> rc>pondião : Bemdito S('ja o Senhor, que não per
>> mittio, que fossem os lerados em os dentes dos inimiyos. 
» Pot·em outros rcspondião com mais tristeza dizendo: 
>• Ay daquella alma, que 11ào guardou inteiramente a 
» sua profissão I porque nesta hora saberá bem, o que 
>> lhe está apparelhado. 

>> 15. Pois como cu visse, c ouvisse as cousas, que 
>> atéqui temos dito, fiquei tão allónilo, c pasmado, 
n que pouco fnlt::m para não cnhit· em hum abysmo de 
>> tristeza, e fksc~pct:ação, considerando a negligencia 
» de minha vida, c a libieza de minha pcnilencia, com
>> parando-a com a destes Santos. Pois que direi de 
>> mais disto, do aposento, e casa, em que moravão? 
>> Era tão disl'om1c, tão escum, c hedionda; c eslava 
>l tão chca de horr01·, que verdadeimmcnlc, como se 
>> chamava, assim o era Carcere; c só a sua vista, e 
'' ligura bastava para mestra da pcnilencia. 

>l 16. Tuto isto porventura parecerá incrível, ou 
ll impossível aos negligentes; mas aos verdadeiros peni
>l tentes, e áquclles que sabem sentir o lJcm, que pelo 
'' peccado perdêrão, outra cousa parecerá. Porque a 
ll alma que, perdida aquella primeira par., e amizade 
11 que tinha com Deos, quel1rou alJUcllcs pactos, c con-
1> certos, que com clle capitulára; e perdêo o thesouro 
>l incstimavel da grqÇa, e as consolações do Espírito 
>> Santo; c apagou o fogo da Caridade (donde proce
>> dião as doces lagrimas); quando de tudo isto se I em
>> hra, h c tão fortemente traspassada de dôr, que não 
» só leva estes trabalhos com paciencia, mas ainda se 
•> quereria despedaçar, e crucilicar, se lhe fôra per
» miltido. Pois deste modo revolvendo estes Bemaven
n . turados Padres em seu coração a felicidade do antigo 
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» estado, em que vivêrão; e daquelles tão santos, e tão 
J) suáves exercícios, em que se criátão, dizião com c
» Santo Job Quem 711e fizera tão ditoso, que estive~ 
» eu agora naquelle estado, em que vivi os primeins 
J) dias, em que me guardava Deos? Quando resplandt
'' cia a sua candeyã sobre minha cabeça, e com sua lu= 
>> andava eu entre as trévas? E como quando estive nos 
,, dfas da minha mocidade, quando secretamente estaru 

Deos em minha morada? Quando com ltite lavava e• 
» meus pés, e a pedra me manava rios de azeite? 

» 17. Deste modo pois lembrando-se em particular 
» de cada hum de seus rxercicios pas:;ados, e dos fa-

-,, võres, e consolações, que de Deos tinhão recebido. 
>> chora vão amargamente, e dizião entre si: Aonde está 
» flfJUella antiga 71ureza de nossa oração? aonde aquel/a 
>> tão grande confiança com que orávamos? aonde aquel
>> las doces lagrimas '110 me.tJO de 'llossas amargltras? 
>> ao1tde a nperança daquella purt-ssima r? per(eitl-s
» sima castidade, e daquelle beatissa quietação, que 
» esperávamos alcançar? aonde aquella fé, e lealdade 
,, para comnosso Prelado? aonde aquella virtude, e effi
>> cacia de nossas orações? Perecêrão todas estas cousas, 
» e como se nunca (orão se den•anecêrão. E dizendo 
» estas palavras, era tão grÇ~nde a dõr, que destas per
>> das tinhão,junto com o aborrecimento de si mesmos, 
» que pcdião a Deos lhes desse todo o geoero de lar
>> mentos nesta vida, para tomar vingança de seus 
>> corpos, pois lhes farão _occasião de tanto mal. H uns 
» lhe pedlão, que lhes désse aqui alguma gravíssima 
J> .enfermidade; outros, que os privasse da vista dos ólhos, 
)} e que ficassem feitos.hum espcctáculode miserias ao 

.>l mundo; outros tinalmente, que viessem a ser toda a 
>> vida tolhidos de pés e mãos; para que com ~stes 
,, males presentes merecessem escapar dos futuros. 
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» 18. Porem eu, irmãos meus, não sei como pude 
a perseverar tanto tempo entre tantas lagrimas; por
;, que trinta dias estive com elles, no fim dos quáes me 
" tornei áquelle Santo Padre, que presidia no Mosteiro; 
1: e como·ene me visse tão altonito, e demudado, e en
n tendendo a causa de minha turbação, disse : Que he 
)' isso, Padre João? Vistes as batalhas dos que pelejão? 

Vi, Padre (respondi) e estou admirado; e tenho por 
• mais ditosos, aos que depois da quéda chorão deste 
n mooo, que a outros, que nunca cahirão, e não chorão 

como estes; porque aos táes me parece, que a sua quéda 
(dispondo-o assim a Divina graça) lhes foi occasião de 

» tão maravilhosa exaltação. >> Quasi todas estas são pa-
lavras de S. João Climaco, que de todas estas cousas, e 
de outras ainda mais admiráveis, e espantosas dá teste
munho, como pessoa, que as vi o com seus próprios ólhos. 

1.9. Por muitos motivos quiz escrever aqui todas 
estas cousas, 1 ; para que nos confundamos, e humi
lhemos, vista a tibieza das penitencias de nossos tempos, 
comparando-as com o fervor; e rigor daquelles antigos 
Padres, 2; para que vejamos até onde chega a virtude 
da Caridade, e a luz do Espírito Santo; a qual está sem
pre prompta, e apparelhada para todos os fieis, assim 
para os que eQtão forão, como para os que agora são, 
e serão, se se animarem a trabalhar, como elles fize
rão, 3; para que com esta esperança, e exemplo nos 
estimulássemos a fazer alguma cousa mais do que faze
mos, .attendendo ao muito, que estes Santos fazião; 
pois não tinhão outros corpos diversos dos nossos; nem 
tão pouco outro Senhor, ou ajudador em seus traba
lhos : porque por isso se propõem exemplos de cousas 
mayores, para que ao menos não estranhemos as me
üores. 

20. He bem verdade, que nem por isso deve log( 
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ninguem desmayar, se não fizer o que os Santos fize
rão : porque assim como no corpo humano ha mui~ 
membros, huns mais nobres, c outros menos nobr~, 
e no Ceo muitas cadeiras, humas mais altas, e outra5 
mais baixas; assim lambem na Igreja ha di versos grá~ 
de merecimentos, diversas vidas, e diversas penitencias. 
que servem de disposição para ellas; e o que he neces
sario para huma vida, não o he para a outra. 

2i. Nem tão pouco devemos logo querer fazer tudo, c 
que os Santos fizerão: porque muitas cousas suas se n~ 
propõem mais para a admiração, que para a imitação: 
pol'que o que diz bem para hum gigante, não vêm bell! 
para hum pygmeu; e o que se compadece com hum 
espírito muy alto, e elevado, não se confórma com ,, 
baixo, e rasteiro. 

CAPITULO XVII 

DAS TRES PRINCIPAES OBRAS, COM QUE SATISFAZE&IOS A DE~ 

i. Sendo pois mais proprio das obras penáes, e tra
balhosas serem satisfáctorias, daqui he, que (segundo a 
doutrina dos Santos, e da Igreja) assignamos tres gene
ros de obras satisfáctorias, a saber, jejuns, esmólas, f 

orações ; porque todas estas obras (de mais de serere 
santas, e virtuosas) são lambem penosas á nossa carne: 
e assim com a dór da pena satisfazem pelo deleite da. 
culpa. De mais disto, como no homem ha tres cou~ 
principáes, com que offendemos muitas vezes a Deos, a. 
saber, fazenda, corpo, e alma, justo he, que com todas 
ellas lhe satisfaçamos, e que de todas lhe façamos sacri
ficio ; o que se faz com estas tres virtudes; porque com 
a esmola lhe sacrificamos a fazenda, com o jejum 0 

corpo, e com a oração a alma. 
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2. De mais disto, como todos os peccados sejão con
tra Deos, ou contra nós, ou contra nossos proximos, a 
todos estes generos de pessoas dizem respeito estas tres 
virtudes : porque o jejum respeita a nós, a fazenda a 
nossos proximos, e a oração a Deos. 

§ I 

DA PRIMEIRA OBRA SATISFACTORIA 1 UUE HE O JEJUM. 

3. Por tanto, o que deseja satisfazer a Deos de véras, 
e de todo o coração, deve exercilar~se principalmeple 
nestas tres virtudes, e primeiramente comece pelo 
Jejum; o qual (como dissemos) com a dôr da pena, 
paga pelo deleite da culpa; e castiga a carne, que pela 
mayor parte tem sido a causa de todos os nossos pec
cados. De mais disto abstendo-nos nós por meyo do 
jejum das cousas licita8 (diz S. Bernardo) alcançamos 
o perdão das illicitas; e deste f!!Odo com hum breve 
jejum remimos o tormento dos eternos jejuns : porque 
pelo peccado merecemos o inferno, aonde não ha manjar, 
nem consolação, nem termo algum: aonde o Rico ava
rento t{Lntos annos ha pede huma só gôta de agua, e não 
a alcança. Ditoso pois he o jejum, com o qual se rimem 
táes jejuns, e se escapa de táes tormentos. O jejum 
(continua o Santo) não só he lavatório de peccados, 
senão lambem exlirpação de vícios; nao só impétra o 
perdão da culpa, mas tambem merece a graça; não só 
tira os peccados passados que commettemos, mas tam
bem presérva dos futuros, que poderamos commetter. 
O jejum (diz S. Pedro Chrysólogo, Arcebispo de Ravena) 
he Palacio de Deos, arrayal de Christo, muro do Espí
rito Santo, bandeir~ da Fé, final de castidade, e estan-
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darte de santidade. O jejum (diz Santo Agostinho 
purga a alma, eléva os sentidos, sujeita ·a carne a~ 
espirito, géra coração contrito, e humilhado, desfa: 
as·trévas da concupiscencia, apága os ardores da luxu
ria, e accende a luz da castidade. O jejum he freyo dt 
nossos appetites, mortificação das paixões, disciplina. 
da vida, e temperança da cobiça. O jejum he irmão 
da pobreza, filho da penitencia, mãy da castidade. 
companheiro da oração, cutélo do amor proprio, guarda 
de nossa saude, e meyo efficacissimo para aplacar a 
Deos, e alcançar mercês de sua liberal mão. Com e5tt 
o aplacárão os Ninivitas; com este se humilha vão, 
e armavão sempre os filhos de Israel em seus traba
lhos; com este se amparárão, e defendêrão aquell~ 
tres Santos moços do furor do Rey de Babylónia: 
com este foi arrebatado Elias em o carro de fogo: 
com este recebéo Moysés a ley de Deos; com este~ 
preparou o Filho de Deos para a prégação do Evangelho. 
não por necessidade que disso tivesse, mas. por nos dar 
exemplo. 

4-. Por tanto, o que deveras deseja satisfazer a Deos. 
e tomar vingança de seus inimigos, e gozar de tod~ 
estes privilegias, arme-se com hum santo, e forte ódio 
contra si mesmo, isto he, contra sua carne, fazendo 
nella justiça, castigando-a com jejuns, vigílias, disci
plinas, cilícios, vestidos asperos, cama dura, e com 
todas as mais asperêzas que puder; porque com ist(l 
não só satisfará a Deos, mas tambem triunfará do mai:;: 
poderoso de seus inimigos, e fará a seu corpo, e espí
rito, templo vivo do Espírito Santo. Porem tudo isto 
se ha de fazer com discrição, e moderação, para que 
de tal sorte castiguemos o inimigo, que não matem~ 
o homem, nem destruamos o sujeito, do qual tem~ 
necessidade para o serviço de Deos : que por isso man-
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dava este Senhor na Ley, que em todos os sacrificios 
5e offerecesse sal, para com isto significar a discrição, 
e temperança que devemos ter em todos estes espiri
tuáes sacrificios. E por falta disto muitas ·pessoas espi
rituáes vierão de tal sorte a estragar, e destruir a com
pleição, e a faltar no meyo do caminho, que depois para 
recuperar a saúde, foi necessario affrOxar em todos os 
exerci cios espiritiláes, e (o que h e peyor) na mesma 
,·irtude, que delles depende. 

§11 

DA SEGUNDA OBRA SATISFACTORIA, QUE HE A ES~IÓLA. 

5. Mas para que este jejum seja mais proveiloso, 
h e necessario acompanhai-o com obr<).s de misericordia; 
porque (como diz Santo Agostinho) o jejum sem Cari
dade, e sem esmóla he tal, qual hc a lâmpada sem 
azeite. E em outro lugar diz o mes~o Santo: Vós, 
irmãos, dai esmola, para que vossàs orações sejão 
ouvidas, e para que Christo vos ajude a. emendar a vida, 
e vos perdôe os peccados passados, e vos livre dos males 
futuros, e vos de os bens eternos. A este proposito diz 
tambem S. Pedro Chrysólogo: Aindaque o jejum tira 
as enfermidades dos vicios, as paixões da carne, e as 
causas dos peccados, não dará porem perfeita saúde 
sem o unguento da misericordia, sem o rio da piedade, 
e sem o soccôrro da esrnóla. O jejum (diz mais) sára as 
feridas dos peccados, mas não tira os sináes delles, 
sem o balsamo da misericordia. Esta (diz o Santo Tobias) 
livra do peccado, e da morte, e não permitte, que a alma 
vá parar ás trevas. E o Ecclesiastico diz: Assim como 
a agua extingue o fogo, l!SBim a es11Wla resiste aos pec-
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cados. Sobre as quáes palavras diz Santo Amhrosio · 
Grande he por certo a força, e virtude da esmóla. 
que com a fonte de sua bene'IJolencia apaga de tal sort~ 
as chammas dos peccados, e com o rio de sua liberali
dade extingue o incendio dos vícios, que, aindaque Dffl:l 
esteja offendido, e provocado á ira, perdôa por virtud1 
das esmólas áquelle, a quem determinava castigar por 
suas culpas. E Santo Agostinho diz: Assim como o fogf) 
do inferno se apaga com o lavatório da saudavel agua 
do Daptismo, assim tambem a chamma dos peccados u 
extingue com as esmólas, e obras de justiça. De sorlt. 
que o perdão dos peccados, que hum a vez se dêo rw 
Baptismo, no lo dá cada dia o exercício das esmóla1. 
como outro segundo Baptismo. He bem verdade, que a 
comparação não he em tudo semelhante; mas nem 
por isso deixa de ser grande louvor, e gloria da esmóla. 
o ser comparada com este celestial lavatório, que be 
fonte, e porta da vida. Por cuja causa o Propheta Da
niel não achou outro meyo mais a proposito, para li
vrar a El-Rey Nabuchodonosor daquella tão rigorosa 
sentença, que contra elle fulminára o Ceo, que acon
selhar-lhe, que .se acolhêsse a esta sagrada áncora da 
esmóla, dizendo-lhe assim: Toma, Rey, o meu conselh(J: 
rtme os teus peccados com esmolas, e tuas maldadts 
com obras de misericordia feitas aos pobres. Porque 
muito bem sabia este Santo Propheta, quão grande 
parte era para achar misericordia diante de Deos usar 
de misericordia com os homens ; pois he certo que 
pela medida, que medirmos os outros, por essa mesma 
havemos de ser medidos. Por isso no dia do Juizo~ 
ha de fazer tão grande caso das obras de misericordia: 
porquanto ellas hão de ser allt os artigos, por onde 
se hão de examinar, e julgar nossas vidas. Sobre ~ 
quáes palavras diz Santo Agostinho : Escrito está : 
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Rime teus peccados com esmólas. Por esta razão faz 
principalmente caso o Senhor das esmólas; porque por 
tllas finalmente vem a premiar os seus, como se mais 
claramente dissera : Di{ficultosa cousa he examinar 
tom diligencia vossas vidas, e usar comt•osco de mise
ricordia; mas com tudo isso ide para o Reyrw eterno, 
porque tendo eu fóme, me destes de comer etc. De sorte, 
que não ides para o Reyno, porque não peccastes, mas 
porque remistes vossos peccados com esmólas. Porem 
pelo contrario dird ao.9 máos; Ide para o {ôgo eterno, 
não só porque peccastes, mas tambem porque não re
mistes vossos peccados com esmólas; porque se as tives-
6eis feito, ellas vos livrarlão deste castigo. Atéqui fão 
palavras de Santo Agostinho. Porem ainda mais que 
isto accrescenta S. Pedro Chrysólogo, dizendo: Admi
ravel cousa he por certo ver, quão sabor6so seja a Deos 
o sustento do pobre; pois no Reyno do Ceo, e na pre
sença dos Anjos, e naquelle. tão grande ajuntamento, 
e multidão de resuscitados não se faz menção, nem da 
morte, que padecêo Abel; nem do mundo, que salvou 
Noé; nem da Fé, que teve Abrahão; nem da Ley, 
que déo Moysés; nem da Cruz, a que subio Pedro, 
mas só do pão, que se dêo ao pobre. Por cuja causa 
admirado S. João Chrysóstômo da efficacia, e formosura 
desta virtude, diz assim em huma Homilta: A esmola 
he amiga de Deos, e sempre se acha junta a seu la(lo: 
ella alcança graça para quem quer. Tanta he a sua 
virtude, e efficacia. Quebra as ligaduras dos peccados, 
affugenta as trévas, extingue as chammas do inferno, 
mata o bicho roedor da consciencia, e livra do ranger 
de dentes. A ella estão patentes as portas do Ceo; 
e como a Rainha que entra, nenhum dos porteiros se 
atreve a perguntar quem seja , nem donde venha ; 
antes todos a sahem a receber benignamente. H e virgem, 
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e tem azas de ouro, e seus vestidos são de grande for
mosura. Seu rôsto he branco, e affavel; e com as azas. 
e ligeireza que tem, assiste sempre diante do thrôno 
de Deos. 

6. Pois sendo tão grande a efficacia desta virtude, o 
que deseja satisfazer a Deos, e alcançar a desejada mi
sericordia, procure vestir-se desta vestidura, exerci
tando-se em ohras de misericordia, compadecendo-!'e 
das miserias dos pobres, e ajudando-os, se puder, com 
sua fazenda; e se não, com seu conselho, com sua in
dustria, com sua oração, e com sua intercessão; e 
(quando mais não possa ser) ao menos com a compaixão 
de seus trabalhos; pois, como diz S. Gregorio, não dá 
menos, o que se compadece do coração, que o que Já 
do que tem; porque hum .dá sua fazenda; porem o 
outro, a sua alma. 

7. Mas aqui h e muito de notar, o que Santo Ago
stinho escreve a este proposito, dizendo : Como haja 
muitas maneiras de misericordias, com as quáes alcan
çamos o perdão dos peccados, nenhuma ha mayor, qut 
perdoar de coração aos que peccárão contra nós. Conforme 
ao que diz S. Pedro Chrysólogo: Olha, homem, que nâ6 
pódes estar sem peccado; e queres que sempre te perdôem 
os teus peccados? Pois para isto perdôa sempre quatllú 
queres, que te perdoem a ti. E se assim o {tzeres, entende. 
que perdoando a outro, tu mesmo déste a ti o perdão. 
Quasi o mesmo diz tambem Cesario por estas palavras: 
O que não tem com que remir captivos, nem vestt'r ntis. 
trabalhe por não ter em sett coração ódio contm seu! 
proximos, e de não dar mal por mal a seus inimigos: 
mas antes ame-os, e faça oração por elles, e póde estar 
mtty con{tado na misericordia, e promessas de se.tt SenhCJr. 
dizendo-lhe: Dai-me, Senhor, porque dei; e perdoai-mt. 
porque perdoei. 
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§ID 

DA TERCEIRA OBRA SATISFACTORIA 1 QUE HE A ORAÇÃO. 

8. Alem de tudo isto, ajuda a Oração, não s6 a ter
c~ira parte da Penitencia, que he a satisfação, mas 
tambem á primeira, qúe he a Contrição; pois por· ella 
muitas vezes infunde o Senhor nas almas dos peccadores 
este espírito; e por ella tambem conseguem o perdão 
de seus peccados, como por este meyo o alcançou 
aquelle Publicano do Evangelho, e títmbem o fllho 
Prodigo. Por cuja causa nos aconselha o Propheta, que 
nos voltemos a Deos por este meyo, dizendo : Levai com 
vosco palavras,e voltai-vos ao Senhor, e dizei-lhe: Tirai 
de fiÓs, Senhor, toda a maldade, e recebei nossos bons 
corações, e vos otferecemos o sacrificio de nossos lábios. 
Pois com esta sorte de palavras negocêa com Deos a 
oração, e aplaca aquelle Divino peito, mais que de dia
mante para os soberbos, e mais que de branda cera 
para os penitentes, e humildes. Se não dize-me, quem 
atégora chamou ao Senhor com este coração, que não 
~entisse logo em sua alma os indicias, e mensageiros 
de sua Clemencia? Assim o tem elle promettido pelo 
Propheta, dizendo : Quem quer que deste modo invocar 
o Nome do Senhor, será salvo. 

9. Mas para que esta oração possa melhor subir ao 
alto, he necessario pôr-lhe as duas azas, de que já tra
támos, a saber, o Jejum, e a Esmóla; porque com estas 
,·Oa mais ligeiramente, e não pára até chegar ao thrôno 
de Deos. A razão desta combinação, e fraternidade he, 
porque a misericordia faz, que a oração não appareça 
diante de Deos com as mãos vazias, nem se possa cha
mar oração seca, e estéril. E assim mesmo usando o 
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homem de misericordia com o proximo, provoca a 
Deos, a que a use com elle, como o diz S. João Climaco 
por estas palavras : Se és amigo da oração, tombem o has 
de ser da misericordia; porque esta fará, que sejas mise
ricordiosamente ouvido de Deos; pois tambem ouviste ao 
proximo por seu amor. Mas o jejum ajuda á oração, 
dispondo o homem para ella; porque aliviando o corpo 
do pêso dos manjares, o faz mas ligeiro para vóar ao 
alto. Pelo que, a oração do que jejua (álem de ser mais 
satisfacloria) he tambem mais espiritual, e mais pura. 
Por cuja causa diz o mesmo Santo : A alma do que je
jua, ora com sobriedade, e attenção; mas a do glotão, e 
intemperado he cheya de imaginaçiJ'es, e torpes pensa
mentos. 

10. E assim como o jejum ajuda á oração, a~sim 
tambem esta ajuda ao jejum: porque (como diz S. Ber
nardo) a oração alcança virtude para jejuar, e o jejum 
merece a graça de orar. De sorte, que a fortaleza, de que 
o homem necessita para castigar a carne, Iha dá o gosto, 
e espírito da oração; pois cada ·h uma destas virtudes 
toma a seu cargo a parte, que lhe Loca na santificação 
do homem: porque (como díz S. Jerónymo) com o jejum 
se curão os vícios do corpo, e com a oraçao as enfermi
dades da alma. 

·11. Achamos pois, conforme a isto, que a oração, 
álem de ser obra satisfactoria (que he o que faz ao pre
sente caso) he tamiJem obra meritoria, impetratoria, e 
causadora de devoção. Pela parte que he satisfactoria, 
descarregamos com ella as dividas de nossos peccados; 
pela que he meritoria, merecemos augmen!o de graça, 
e de gloria; pela que h e impetratoria, alcançamos o 
que humildemente pedimos; e em quanto géra, e causa 
devoção, conseguimos nova luz, gôsto de Deos, renova
ção de bons propositos, desejos, paz, e ql!ictação da 
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alma, alento, e promptidão para obrar bem, que he o 
que propriamente se chama devoção. Estes quatro fru
ctos tão principáes, são os que comsigo traz a vir.tude da 
oração; e por isso convêm, que nella nos exercitemos 
com toda a perseverança, e altenção. que for possível. 
~Ias porque desta virtude se trata mais copiosamente 
nos livros duodecimo, e decimo terceiro do nosso Me
morial, não farei ao presente mais, que remetler o 
Chrislão Leitor ás orações, e considerações, que acima 
puzémos, tratando da Contrição, exercitando-se nellas 
alguns dias a·ntes, e depois da confissão para despertar 
por seu meyo a dôr, e arrependimento de seus pecca
dos, e satisfazer por elles a Deos, que he o que aqui 
pertendemos. E porque huma das cousas, que mais ser· 
vem para isto, h e a consideração dos beneficios Divinos, 
e a de nossos peccados; nesta principalmentP- w deve 
o Christão occupar, como allt está déclarado; e depois 
de ter gastado nisto alguns dias, poderá passar a outro 
gcnero de orações, e considerações, que se põem no 
livro da Oração, para que com a variedade dos exerci
cios receba mais luz, mais gôsto, e menos tédio em as 
comas de Deos. 

CAPITULO XVIII 

SEGUE-SE HUM BREYE MÉTHODO DE CONFES:)AR~SE PARA AS 

PESSOAS, QUE SE CONFESSÃO A MIUDO", 

1. Depois de haver tratado da Confissão para as pes
soas, que se confessão de tarde em tarde, segue-se que 
digamos do modo que se devem preparar, e examinar 
para isto, as que se confessão a miudo; muitas das 
quáes padecem grande trabalho, e escrupulos; porque 
examinando suas consciencias, não achão ás vezes 
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cousa, de que hajão de confessar-se; porque como por 
huma parte crem, e sabem de certo, que não carecem 
de peccados ; e por oulra, ao tempo de confe~sar-se, os 
uão achão, se aflligem por isto demasiadamente; e tem 
para si, que nunca jámais se conCessão bem. 

2. Dislo poderiam os assignar duas causas; h uma he, 
porque na verdade he difficil negocio conhecer-se o 
homem a si mesmo, c entender os escondrijos de sua 
consciencia; póis não em vão disse o Propheta : Quem 
ha que conheça os delictos? Livrai-me, Senhor, de meus 
peccados occultos. A outra causa he, porque os peccados 
dos justos (nos quáes diz o Sábio que cabem sete vezes 
em o dia) são mais peccados rle omissão, que de commis
são, os quáes são muy difficeis de conhecer. Para cuja 
intelligencia h e de saber, que todos os peccados se 
commettem por hum de dous modos, a saber, ou por 
via de commissão, isto he, fazendo algumas obras más, 
como são furtar, mala r, deshonrar, etc., ou por via de 
omissão, isto he, deixando de fazer algumas; boas, como 
deixando de amar a Deos, de jejuar, de t:ezar, etc. Poi~ 
entre estes dous generos de peccados, os primeiro::. 
como consistem em obrar, são mais sensíveis, e ma~ 
fáceis de conhecer; mas os outros, como não consistem 
em obrar, mas sim em deixar de obrar, são mais diffi
ceis de perceber; porque aquillo que não h e, não tem 
vulto para se deixar vêr. Pelo que, não he de admirar, 
que as pessoas espirituáes (mayormente quando são 
simplez, e singelas) não achem ás vezes peccados, de 
que se accusem ; porque como- estas pessoas não cabem 
tantas vezes naquelles peccados de commissão que dis
semos, e os outros, que são por via de omissão, não os 
entendem, daqui nasce o não acharem d.e que se con
fessar, e tomarem por isto grande afflicção. 

3. Pois para rcmcdio disto, me parecêo ordenar este. 
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Memorial para as tâes pessoas ; no qual se trata princi
palmente deste genero de peccados. E porque estes 
pódem ser, ou contra Deos, ou contra nós mesmos, ou 
contra nossos proximos, por isso vai dividivo em tres 
partes; as quáes tratã~ destas tres maneiras de negli
gencias; muitas das quáes não serão as vezes, nem 
ainda peccados veniáes; m&s todavia não deixão de ser 
imperfeições, e fallas ; e mui las vezes poderão chegar a 
ser peccados veniáes. Pelo que, todos os que caminhão 
á perfeição, não devem deixar de todo de accusar-~e 
dellas; aindaque não convêm fazer-se isto sempre, mas 
algumas vezes, especialmente nas festas principáes, 
para que os Confe~sores se não cancem com a nossa 
demasiada prolixidade : mas nas confissões ordinarias 
poderá cada hum tomar daqui, o que lhctparecer faz 
mais para descargo de sua consciencia. • 

§ I 

MEMORIAL DOS PECCADOS PARA AS PESSOAS, QUE SE 

CONFESSÃO A MIUDO. 

4. Dita a confissão géral, antes que comece a aceu
sação particular de suas culpas, accuse-se destas quatro 
cousas seguintes, f ; de não chegar a este Sacramento 
tão preparado, nem ter pôsto tanta diligencia em exa
minar sua consciencia, como era devido, 2; de não 
trazer aquella dôr, e arrependimento de suas culpas, 
nem aquelle tão firme proposito de se apartar dellas, 
como devêra, ~; de se não ter chegado ao Santo Sacra
mento da Communhão comaquella purezadeconscien
cia, e com aquella reverencia, e devoção que convinha: 
c_ depois de commungar, de não haver tido· aquelle re-
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colhimento, que para tão Soberano hospede se reque
ria, 4; de não 'ter pôs to tanta diligencia na emenda de 
sua vida, e procurado aproveitar cada dia mais no ser
viço de N. Senhor; mas antes permanecido em huma 
mesma tibieza, e negligencia, e ainda tornado atraz. 
Dito isto, comece a accusar-se pela ordem seguinte. 

§11 

DOS PECCADOS, QUE SE PODE~! TER CO~IMETTJDO POR OMISSÃO. 

5. Para com Deos somos obrigados a ter aquellas tres 
virtudes Theologáes, Ji'é, Esperança, e Caridade; e 
:!.cerca de C,âda huma destas se póde hum accusar na 
fórma segtM!te. 

Á cerca da Caridade aécuse-se, de não ter amado a 
Deos com todo o seu coração, e a alma, como era obri
gado; mas antes ter pôsto desordenadamente seu amor 
nas creaturas, e vaidades deste mundo, esquecendo-se 
de seu Creador. 

Á cerca da Fé accnse-se, se a não tem tido tão firme, 
como devêra; e se não tem lançado de si tão depréssa 
as imaginações, e pensamentos, que contra esta virtude 
lhe haja trazido o demonio. 

Á cerca da Esperança accuse-se, se nos trabalhos, e 
necessidades, que se lhe tem offerecido, não tem recor
rido a N. Senhor com aquella segurança, e confiança 
que devêra; e se tem desmayado, e affligido-se demasia
damente com elles; porque isto nasce de fraqueza de 
confiança. 

Á cerca da Pureza de intenção accuse-se, de não fa
zer as obras do serviço de N. Senhor com aquella pureza 
de intenção, Hó por amor de Deos, como devia; mas 
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algumas vezes por comprimento, outras só por costume, 
e outras porque são confórmes a seu gosto, e appetite, 
e outros semelhantes respeitos. 

Accuse-se tambem, de se haver portado muy frôxo, e 
negligente em conresponder ás inspirações de N. Se
nhor, c a seus chamamentos, resistindo nisto muitas 
vezes ao Espírito Santo, por se não fazer força a si 
mesmo, e pôr-se a hum pouco de trabalho. He esta 
huma culpa muito espiritual, muito secreta, e muito 
digna, que della se faça sempre escrúpulo. 

-Accuse-se assim mesmo, de não ter sido tão agrade
cido aos divinos beneficios, nem dado a Deos por elles 
tantas graças, nem aproveitado-se delles para: mais 
amar, e servir ao Dador de todas as cousas, como de
vêra fazer. 

Accuse-se tambem, de se ter esquecido de N. Senhor, 
trazemlo-o muitas vezes como deRterrado de seu cora
ção, devendo andar sempre em !'ua presença, e trazel-o 
diante dos ólhos. 

A crrca da Paciencia nas adversidades, accuse-sc, se 
porventura não tem tido aquelle sÇ>ffrimento nos traba
lhos, que Deos lhe emia; nem reconhecido como en
viados da sua mão para seu bem; nem dado-lhe por 
elles as devidas graças. Isto se póde especificar mais, 
se a consciencia lhe remorde de alguma cousa em 
particular. 

Accuse-se, de mais de tudo o dito, de não ter assistido 
á 1\li"Rsa, Officios Divinos, e lugares Sagrados em pre
sença do Santissimo Sacramento, com aquella devoção, 
e reverencia que devêra. 
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§lll 

DOS PECCADOS 1 QUE SE PÓDE~f TER COMMETTIDO POR OMISSlú 

PARA. COMSIGO MESMO. 

6. Consta o homem em si de muitas partes; porque 
tem corpo com todos os seus seHtidos, e alma com tod05 
os seus appelites, e espírito com todas as suas potencias, 
a saber, Entendimento, Memoria, e Vontade; e assim 
póde ter peccado contra a rectidão, e ordem, que havia 
de haver em cada cousa destas. 

Accnse-se pois primeiramente, de não tratar seu 
corpo com aquelle rigor, e asperêza que devêra, assim 
no comer, beber, vestir, c dormir, como em todas as 
outras cousas; mas antes ser muy brando, e piedoso 
para com elle, e amigo de si mesmo. 

De não trazer tambem assim a imaginação, como os 
outros sentidos exteriores, tão recolhidos, e guardados, 
como devia; mas muito distrahtdos, c derramados, ou
vindo, vendo, falla:t:JdO, imaginando muitas co usas 
ociosas, e escusadas, que depois lhe impedem o reco
lhimento do coração, e a attenção na oração. 

De não ter mortificado os seus appetites e quebrado 
sua propria vontade , como devia ; mas antes se
guindo-a , e cumprindo-a em quasi todas as cousa~. 
De não ser tão humilde de coração, e obra, como de
via; e de não conhecer-se por tão vil, e tão miseravel, 
como na verdade he , e de não se haver tratado 
como tal. 

De se ter portado tíbia, e preguiçosamente na oração; 
e de ter muitas vezes cortado o tio della.por ligeira cau
sas ; e de não ter estado nella com tanto recolhimento, 
e attenção, como devia. 
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§IV 

DOS PECCADOS, QUE SE PÓDEM TER COM~IETTIDO POR OMISS~O 
CONTRA O PROXIMO. 

7. Accuse-se, de não ter amado a seus proximos 
com aquelle amor, com que quizera ser amado delles, 
como Deos ·manda. 

De lhes não ter acudido em suas necessidades com o 
favor, e soccôrro que devêra, e podéra. 

De se não ter compadecido tanto de suas mise
rias, e rogado tanto a Deos por elles, quanto era obri
gado. 

De não ter sentido (como era razão) as calamidades 
publicas da Igreja, como são guerras, heresias etc. e de 
não as ter encommendado a Deos tanto, quanto podéra, 
e devêra. 

Os que tem Superiores, accusem-se, de lhes não ter 
obedecido, e reverenciado, como devêrão. E os que tem 
subdilos, filhos, e criados, de os não ter ensinado, casti
gado, provido do necessario, e tido d'elles aquelle cui
dado que era razão. 

§v 

DOS PECOADOS DE COMMISSÃO. 

8. Depoi~ que assim se tiver accusado dos peccados 
de omissão , póde accusar-se logo dos que são de com
missão, discorrendo pelos dez Mandamentos, e sete 
Peccados Mortáes, accusando-se do que em cada hum 
delles lhe remorder a consciencia. E se quizer mais 
brevemente, póde discorrer pelos P-ensamentos, pala-
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vras, e obras, em que possa ter peccado, e accusar:.se 
delles. 

E depois de tudo isto, deve accusar-se de todas a:; 
culpa annexas, e pertímcentesao proprio officio, e estado. 
declarando o que tiver feito contra as suas leys, e obri
gações, como, se h e Religioso, dos tres votos, e da5 
cousas de sua Regra; se he Juiz, Medico, Mercador. 
ou Advogado etc. das co usas de seu ofticio; e se he 
Príncipe, do seu. 

Acabadas todas estas accusações, conclua, dizendo: 
De todas estas culpas, e de todas as mais, em que tenho 
cahido, por pensamento, palavra, e obra, geralmente 
me accuso, e digo a Deas minha culpa, minha culpa, 
minha muito grande culpa; e peço a vós, Padre, a ab
solvição, e penitencia dellas. 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br


TRATADO 11 

De corno nos· bavernos de preparar poro 
receber a Sagrada CoBlmunbão • 

. CAPITULO I 

DA !'REPARAÇÃO PARA SE RECEBER A SAGRADA COMMUNHÃO. 

f. Tendo já tratado do Sacramento da Penitencia, 
será razão que fallemos agora da Sagrada Communhão, 
que depois delle se costuma seguir. A primeira cousa 
pois, que se deveria tratar, era da virtude, e admiraveis 
effei tos deste Santíssimo Sacramento; mais porque desta 
maleria ha muito que dizer, e a brevidade deste Memo
rial não permitte tratar materias tão diffusas, sómente 
tratarei aqui do apparelho, que se requer ·para che
garmos a esle Mysterío ; pois vai tanto nisto, que á 
proporção do apparelho de quem o recebe, assim será a 
graça, que se lhe communicará. Porque este Sacra
mento he de infinita virtude; assim porque contêm em 
si a Christo, que he fonte de graça; como porque por 
ellc se nos communica a virtude de sua Paixão, que 
tambem he de infinito valor : e por isso quanto mayór 
for a preparação, com que nos chegarmos a elle, tanto 
mayor será a graça que receberemos. Vamos, que o 
que vai buscar agua ao mar, tanta traz, quando h e 
mayor o vaso, que leva; porque pela parte do mar não 
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póde faltar a agua, se não faltar pela pequenhêz d~:. 
vaso. Pois o mesmo acontece aos que se chegão a e~to: 

Divino Sacramento, que he o mar de todas as graças 
e assim vêm aqui a cumprir-se aquillo do Psalmo qut: 
diz : Ab.re bem a boca de teu coração, porque eu enchem 
todo o lugar, que nelle me déres. 

2. Regra he tamhem de Philosopbia, que todas a~ 
cousas obrão confórme a disposição, que achão no,. 
sujeitos, a que se applicão : e por isso arde o fogo no 
madeiro seco, e não no verde; porque aquellc esta dis
posto para isso, e este não. Como pois neste Sacramento 
esteja Christo, que he a causa geral de todas as graças. 
claro está, que conforme a disposição, que achar na 
alma que o recebe, assim obrará nella, e lhe commu
nicará a sua graça. Isto vêm por experiencia os que 
celebrão, e commungão a miu.do, os quáes experimen
tão cada dia lier tal a devoção, e o fruclo que tirão deste 
Sacramento, qual ne o apparelho, com que se chegão 
a elle. 

3. E não só a esperança deste fruclo, senão tambem 
o temor do nosso damno, nos deve fazer diligen!c~ 
nesta preparação. Porque geral cousa he em todos o~ 
Sacramentos da Ley da Graça, que assim como são de 
grandis~imo proveito aos que dignamente os recebem. 
assim tambem podem ser occasião de grandíssimo 
damno aos que chegão a recebei-os indignamente. Con
fórme a isto, diz hum Doutor, que assim como o Sol, a 
agua, e o ar ajudão a crescer, e fructificar as plantas. 
quando estão vivas, e arraigadas na terra; mas se pelo 
contrario, o não estão, essas mesmas causas, e influen
cias as fazem secar, e apodrecer mais depréssa; assim 
tambem este Santíssimo Sacramento (que he causa de 
todas as graças) faz crescer, e medrar as almas, que 
estão vivas, e arraigadas em Caridade; mas pelo contra-
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rio,as que o não estão, quanto mais a miúdo o recebem, 
tanto mais se cegão, endurecem, e peyorão; não por 
causa do Sacramento, mas pela sua má disposição, e 
apparelho. 

4. He isto ainda muy confórme á natureza de~te Sa
cramento, o qual realmente he alimento espiritual das 
almas; porque assim como o alimento corporal sustenta, 
e faz crescer O!l corpos dos sãos, e causa grande damno 
aos mesmo corpos, quando estão enfermos, e cheyos 
de máos humores j por cuja causa ordenão então os 
1\fedicos aos doentes, que jejuem, e guardem dieta; assim 
tambem faz este divino alimento; o qual por esta causa 
l1e verdadeira vida de huns, e occasiona1mente morte 
de outros, segundo á diversidade de seu bom, ou máo 
apparelho. 

õ. Mas qual haja de ser o que para este tão alto Mys
terio se requer, a mesma Philosophia, e ordem natural 
no-lo demostra. Porque vemos que as fórmas naturáes, 
quanto mais excellentes são, tanto mais nobre disposição 
requerem ; como se vê claramente no mesmo alimento 
corporal, de que fallamos; o qual primeiramente se 
coze, e prepára no estómago para ir ao figado ; e neste 
se dispõem com outra fórma mais nobre de sangue, 
para passar ao coração ; e aqui ultimamente se aper
feiçôa com outra ainda mais nobre, para se encaminhar 
ao cérebro, aonde recebe a sua ultima perfeição. De 
sorte, que em cada hum destes lugares se refina, e aper
feiçôa mais, para alcançar outra mais nobre fórma : e 
isto com tal ordem, que a perfeição da fórma precedente, 
he disposição para a que se segue; e o que h e termo de 
huma, he disposição para a outra. Pois assim tambem 
havemos de presuppôr, qtle essa mesma ordem, e pro
porção se requer para as cousas espirituáes, e particu
larmente para os Sacramentos; os quáes, quanto mais 
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excellentes são, tanto mayor apparelho, e pureza pedem 
para haver de recebei-os. Porque ha algunsSacrament<r.-. 
que para se receberem dignamente, basta que lhe·; 
preceda a dôr, e verdadeiro arrependimento dos pecca
dos, sém ser necessaria a confissão : mas não succedo:: 
assim neste Sacramento, de que falia mos; o qual he de 
tanta pureza, e excellencia (por estar nelle encerrado o 
mesmo Deos)que álem do dito, pede por apparelho oulrc 
Sacramento, que he o da confissão, quando tenha pre
cedido algum peccado mortal. E ainda de mais disto. 
pede álem da confissão, actual devoção, e reverencia 
para receber-se mais dignamente ; a qual devoção não 
póde estar sem actual atlenção, e consideração das cou
sas de Deos. E para isto convêm despedir por então de 
nossa alma todas as imaginações, e cuidados das cousas 
do mundo; para que deste modo se possa livremente, e 
sem impedimento fixar o coração em Deos. Pelo que, 
parece nesle tempo não dever contentar-se o homem, 
com chegar a este Sacramento limpo de todos os pec
cados, mas deve trabalhar por ir livre de todos os pen
samentos, e cuidados, que lhe possão impedir esta 
attenção, e devoção. Isto nos representa muito ao claro 
aquella solidão, com que Moysés sobio ao monte a fallar 
com Deos, a quem foi mandado, que só elle subisse ao 
alto; e que por todo o monte não apparecesse homem, 
nem besta, nem gado, senão elle só. E ainda a esta 
solidão ajuntou o Senhor huma grande névoa, e escu
ridade, na qual entrando Moysés, havia de fallar com 
elle; para que assim a névoa, como a solidão lhe tirasse a 
vista de tudo, o que não era Deos, quando havia de tratar 
com n"eos. Porque deste modo he, que se ha de chegar a 
este Senhor, o que dignamente quizer chegar-se a elle, a 
saber, com hum coração tão solitario, tão recolhido, tão 
esquecido de todas as co usas terrenas, e tão absOrto em 
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Deos, que por então lhe pareça não haver outra cousa 
no mundo mais que Deos, e elle. Isto mesmo nos signi
ficou lambem o mesmo Propheta naquelle descalçar 
dos çapatos, para pôr os pés na terra, em que se lhe 
mostrava Deos ; porque de todas as cousas mortáes, e 
terrenas ha de ir despojado, e despido, o que quizer 
chegar-se a Deos. 

6. E aindaque isto pareça impossível â humana 
natureza; não o he porem á Caridade, nem â Divina 
graça ; porque (como diz a Esposa nos Cantâres) o 
amor he forte como a morte; porque assim como a 
morte corporal faz o corpo insensível a todas as cousas 
do mundo, assim lambem a perfeita Caridade de tal 
sorte occupa o coração do homem, e o transporta, e 
eléva em Deos, que o faz esquecer de tudo, o que não 
he Deos. 

7. Bem vejo não ser esta morte de todos, mas só 
desta Esposa celestial (que he a alma, que merece este 
nome, e dignidade); porem pede-se, e propõem-se a 
todos, pela dig·nidade deste Sacramento; o qual assim 
como he Pão de Anjos, assim tambem pede pureza 
Angelica para se receber. Mas com tudo isso contenta
se o Senhor, com que tenhamos alguma cousa della, 
que será com fazer o que está da nossa parte, para ter 
então este esquecimento de todas as cousas, e esta ac
tual devoção, e attenção a elle. 

E descendo a tratar mais em particular deste appa
relho, digo, que o que quizer chegar-se a este Santís
simo Sacramento, como convêm, deve procurar levar 
comsigo as cousas seguintes. 
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CAPITULO 11 

DA PRIMEIRA COUSA, QUE SE REQUER PARA COMMUNGAR BEW, 

QUE HE A PUREZA DE CONSCIENCIA. 

1. A primeira cousa pois, que se requer para digna
mente commungar, h e, que o Christão reconheça com 
grande humildade, não ser bastante qualquer diligen
cia, nem de homens, nem de Anjos, para este appa
relho, se aqui não entrevêm a mão de Deos, que com 
especialidade nos ajude para este effeito. Porque assim 
como ninguem se póde dispOr para o augmento da 
graça sem graça, assim tambem· ninguem se póde dis
pOr para receber dignamente a Deos sem o mesmo Deo;;. 
E por esta causa ha de ser invocado, e chamado com 
humildes, e ardentes desejos, para que por sua mão 
alimpe, e órne a casa, em que ha de ser aposentado. 
Vemos que quando hum Rey vai de jornada a pousar 
em huma aldêa, não espera, que os aldeãos lhe pre
parem a pousada como elle merece, por não serem 
capazes para isso ; mas envia a diante a sua recAmara, 
e seus aposentadores com o conveniente prepáro para 
a sua Real pessoa. Sendo pois isto assim, temos bom 
titulo para supplicar a este Senhor, que já que pela 
grandeza de sua bondade, e misericordia quer vir ap()
sentar-se á nossa aldêa, seja servido por esta graça 
fazer-nos outra, que he, enviar o Espírito Santo com 
a recAmara de todas suas virtudes, e Celestiáes dons; 
para que desse modo com a graça, e virtude Omnipo
tente de Deos, se1prepáre a casa, em que ha de morar 
o mesmo Deos. 

2. Pois para que isto se faça como convêm, a pri
meira co usa, que se requer, he a Pureza de consciencia; 
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isto he, que vamos limpos de todo o peccado mortal : 
porque por isto disse o Propheta : Lavarei minhas mãos 
entre os innocentes, e me chegarei, Senhor, ao vosso 
Altar: aonde primeiramente diz, que lavará suas mãos 
(que são as culpas de suas obras); e depois, que se 
chegará ao Altar, que he a mesa deste Senhor. E por 
esta mesma causa nos·ameaçou tão espantosamente o 
Apostolo, quando disse: Quem quer que comer o pão, 
ou beber o Caliz do Senhor indignamente, serd réo do 
Corpo, e Sangue do Senhor; nas quáes palavras dá a 
entender, que os qué se chegão em peccado mortal 
a este Mysterio, commettem huma culpa semelhante 
á dos que crucificárão a Christo; pois huns, e outros 
peccão contra o mesmo Corpo, e Sangue de Christo, 
ainda que seja em differente modo. 

3. De mais· disto: que se póde seguir de se ajuntar 
em hum duas cousas tão contrarias (como são Christo, 
e o peccador) se não a destruição, e rutna de huma 
dcllas? Porque as cousas semelhantes facilmente se 
ajuntão entre si, como hum ferro com outro ferro, 
e huma agua com outra agua: mas as contrarias (como 
são a agua, e o fogo) de nenhum modo se podem ajun
tar, e unir entre si, sem que huma destrüa, c arruine 
a outra. Pois como por mcyo deste Santissimo Sacra
mento se ajun_te o homem com Christo, que se póde 
esperar deste ajuntamento, senão a cormpção, e ruina 
da parte mais fraca? Como se ajuntará em huma mes
ma cousa o bom, e o máo ? o limpo, e o immundo? 
o humilde, e o soberbo ? o manso, e o irado? o mi5e
ricordioso, e o cruel? Por esta causa pois conrêm, 
que haja algum genero de semelhança entre Christo, 
e o Ohristão, para ajuntar-se dignamente a elle : e tudo 
isto destrôe o peccado, quando se não tem purgado pela 
pcnitencia. 
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4. E como quer que todos os peccados mortáes fa~.ão 
isto, porem particularmente dous, que com mais espe
cialidade repugnão á condição deste Sacramento, que 
são ódio, e deshonestidade. Porque quanto ao primeiro, 
este Sacramento, he Sacramento de amor, c união; 
porque nclle participão os fieis de hum mesmo alimen
to, e de hum mesmo espírito; o qual faz que todos elles 
sejão huma mesma cousa por amor. E para significar 
isto, diz Santo Agostinho, que instituíra N. Senhor este 
Sacramento em tal genero de cousas, que de muitas 
vêm a fazer-se h uma, como são o vinho, e o pão: 
porque de muitos grãos de trigo se faz o pão, e de 
muitos bagos de uvas o vinho: para dar com isto a 
entender, que o Sacramento, que debaixo destas du~ 
espécies se administrava, obrava este mesmo effeito. 
nos que o reccbião, que he fazer de muitos coraç~ 
hum só coração, commnnicando a todos elles hum 
mesmo espírito, quando o recebem. Pois sendo ist,:. 
assim, que cousa póde haver mais fóra de razão, qut 
chegar-se a receber hum Sacramento de união com ·~ 
coração dividido ? Que he isto; se não por huma partt 
pedir ao Cirurgião, que vos cerre a ferida, e por ouln 
trabalhar pela ter sempre aberta? Pois não he meD•:l;o 
alhêo da razão, chegarmos nós por huma parte á rece
ber esta espiritual medicina (que tem virtude para cer
rar as chagas dos ódios, e más vontades, e ajuntar e-a 
hum os corações divididos) querendo por outra resL<U 
de proposito a este beneficio, e romper com particu
lares ódios, e dissenções a união da paz, que esta ~ 
dicina obra. 

5. Por tanto, o que quizer evitar este inconvenienc_ 
não se atreva a chegar a 'esta mesa; sem resoher-5r 
a pOr por obra, o que o Salvador nos encommendc!L 
dizendo : Se offerecendo a tua offerta diante do alur. 
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ahi te lembrar, que teu irmão tem alguma queixa con
tra ti, deixa a offerta ao pé do altar, e vai primeiro 
reconciliar-te com elle; e feito isto, poderás tornar a 
offerecer o teu dom. Pois com este genero de satisfação, 
ou com'a firme resolução de o fazer (seg'Undo o juizo 
do prudente Confessor) deve o homem chegar-se a esta 
Celestial mesa: porque de outro modo he cousa mani
festa, que lhe dirá o Senhor do banquete : Amigo, 
como entraste aqui, sem ter v.estidtira de bôdas; isto he, 
sem a virtude da Caridade: a qual (como diz o Apostolo 
S. Pedro) encobre a multidão dos peccados. E deve 
com muita razão temer, que não tendo que responder 
a islo, mande o Senhor fazer, o que se segue, isto h e, 
atai-o de pés, e mãos, e lança!-o no fogo. 

6. O outro peccado contrario a este Divino Sacra
mento, he qualquer torpeza, e deshonestidade; porque 
este Sacramento (que encerra em si aquella virginal 
carne formada das puríssimas, e virgináes entranhas 
de N. Senhora) pede huma tão grande limpeza de corpo, 
e alma, que ainda o ter-se padecido entre sonhos al
guma illusão do demonio, tem os Santos por impedi
mento para chegar-se a este Divino Sacramento; se não 
fosse quando a obediencia, ou alguma especial solem
nidade a isto nos obrigasse; ou quando não menos 
devoto, e preparado se achasse o homem com isto, 
como sem elle. E não só de commungar, mas ainda de 
ajudar á Missa nos aconselha S. Bernardo, que nos 
abstenhamos, quando isto tenha precedido; tão grande 
he a pureza, que se requer para chegar-se a este 
~ysterio. Porque se só para vacar á oração, quer o 
Aposlolo, que os casados se abstenhão da vida con
jugal, quanto mais para chegar-se a esle Sacramento, 
aonde realmente se recebe ao mesmo Deos ? E se na Ley 
antiga hum só sonho deshonesto desterrava ao homem 
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por todo aquelle dia das tendas, e companhia do pôvo 
de Deos, quanto mais o deve apartar da Communhão, 
e participação do mesmo Deos? 

7. E não só convêm, que nos cheguemos a este Sa
cramento livres de peccados mortáes, mas tambem 
limpos dos veniáes; porque ainda que este genero de 
culpas não apaguem o fôgo da Caridade, com tudo 
sempre diminuem o fervôr da dP.voção, que he o mais 
proprio apparelho, que para este divino Sacramento 
se requer. E para alcançar a limpeza deste genero de 
peccados, convêm, que preceda a Confissão antes da 
Communhão, ou ao menos o arrependimento, e dôr 
delles; ou alguns outros santos exercidos de amor, 
e devoção, para que com elles se nos restitua o fervôr, 
e actual devoção, que com os táes peccados se perdêra. 
E quem deiusse de fazer alguma causa destas, não se 
escusaria ao menos, por esta negligencia, de peccado 
venial grave, e perderia muito da suavidade, e refeição 
deste Sacramento, a qual h e o proprio effeito, que obra 
nas almas dos que se chegão a recehel-o com esta pre
paração. Porem o que houvesse cabido em peccado 
mortal (de mais do arrependimento sobredito) he ne
cessario, que se confesse sacramentalmente, sob pena 
d.e peccado mortal, como expressamente está mandado 
pelo Santo Concilio Tridentino. 

CAPITULO III 

DA SEGUNDA COUSA, QUE SE REQUER PARA COMMUNGAR, QUE HE 

A PUREZA DE INTENÇÃO. 

1.. A segunda causa, que se requer para commungar 
dignamente he, Rectidão, e pureza de intenção, que be 
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fazer isto pelo fim, que se deve fazer. Porque como 
a intenção seja a principal circunstancia de todas as 
nossas obras, esta he, á que principalmente se deve 
olhar em todas ellas, e muito mais nesta, para que 
não pervertamos as cousas de Deos, usando para hum 
fim daquillo, que elle instituto para outro. E para que 
islo melhor se entenda, será bem pôr aqui os fins dos 
que bem, ou mal commungão, para que assim se veja 
mais claramente, o que nos convêm seguir. 

2. Alguns Sacerdotes ha, aos quáes principalmente 
móve a celebrar o lucro temporal, que esperão pelo 
sacrificio. Estes parecem ser semelhantes aos dous 
filhos de Aarão, que offerecêrão a Deos sacrificio com 
fôgo alhêo; por quanto os móve a celebrar, não o 
fogo do amor divino, mas o ardor, e cobiça do di
nheiro. Pelo que, assim como então sahio fôg'o do 
Santuario, que abrasou a ambos em hum momento, 
assim deverião estes temer, não lhes succedesse outro 
tanlo. 

3. Ouh·os ha, que commungão por mais não poder 
ser, por pura força, ou por temor da pena, como fa
zem alguns máos Christãos na Communhão da Páscoa; 
os quáes vão como pelos cabellos, e como quem vai 
para a força, e não para a mesa do Senhor. Deverião 
estes considerar, que assim como ninguem entrava no 
Palacio d'El-Rey Assuero vestido de sayal, assim tam
bem nenhum deve entrar neste Sacro Palacio, .e re
ceber este Sacramento com hum tal animo, e coração 
servil. Com amor se ha de receber, o que por amor 
se instituto; porque não he razão, que se receba com 
animo puramente de servo, o que Deos ordenou com 
amor de Pay. 

4-. Outros ha tambem, que vão a commungar atraz 
do fio da genle, por faze._rem o que vêm fazer aos 
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outros; sem terem aquella fórne, nem procurar aquelle 
apparelho, nem aquella emenda de vida, que para 
isto se requer. E não são muy differentes destes, 05 

que commungão só por costume, como fazem algun5, 
que porque tem de costume commungar de tantos em 
tantos dias, sem ter, nem procurar aquella devoção 
que devião, se chegão a este Mysterio. Deverião 05 

táes attender, que ainda que este costume seja bom, 
não h e -porem negocio este, que se haja de fazer só 
por costume, senão pelo fructo, que daqui se espera, 
e com aquelle apparelho, que se requer para gozar 
deste mesmo fructo. 

5. Outros ba tampem, que se chegão a esta mesa 
com huma certa gofosina espiritual, isto he, com hum 
appetite, e desejo de sentir alguma suavidade, e devoção 
sensi"vel neste Sacramento, tendo isto como por ultimo 
fim deste negocio, sem dirigir este genero de devoção 
áquelle fim, que se deve, que he abraçar a mortifi
cação, e a Cruz de Christo, e servil· ao Senhor com 
mayor promptidão, e vontade. 

6. Todos estes fins são torcidos, e hurnas como 
portas falsas para entrar a furtar como ladrão, c não a 
receber como liel servo as merc~s do Senhor. Entremo!' 
pois pelas portas, por onde entrárão os Santos, procu
rando levar aquella intenção, que elles levár.ão ; a qual 
não he sempre de hum mesmo modo, mas de muitos, e 
diversos, como declara S. Boaventura por estas palavras. 

7. Muitos são os affectos, e intenções dos que st 
chegão a celebrar, ou a commungar. A alguns móve o 
amor de Deos, para que por meyo deste Sacramento 
tragão mais vezes o Amado á casa de sua alma, e alli 
dentro docemente o abracem, e tenhào comsigo, e com 
esta Sagrada união se accendão mais em seu amor. 
A :outros móve o conhecimento de sua propria en{er-
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midade, e fraqueza, para que com o frzvor, e soccôrro 
deste Celestial Medico sejão curados, e livres de suas 
enfermidades. A outros leva o conhecimento de suas 
dividas, e peccados, para que por meyo desta Divina 
Hostia, e Sacrificio de saíide, sejão purgados, e per
doados. A outros estimula a préssa de alguma tribulação, 
ou tentacão, para que por virtude daquelle, que tudo 
póde, sej'ão livres de suas adversidades, e emparádos 
do inimigo. A outros inclina mais o desejo de. alguma 
graça particular, para que por meyo daquelle, a quem o 
Padre não póde negar çousa alguma, alcancem o que 
desejão. A outros móve o agradecimento dos beneficios 
recebidos, considerando, que não podemos da nossa 
parte offerecer ao Padre cousa mais-agradavel pelo que 
nos tem dado, que receber o Caliz da saude, -que elle no.~ 
communicou. A outros incita o desejo de louvar a 
Deos, e a seus Santos ; pois não os' podemos honrar com 
outra mayor honra, que com offerécer da nossa parte 
em sua memoria este sacrificio de louvor. A outros 
finalmente move o desejo da salvação dos proximos, e a 
compaixão de seu.ç trabalhos, sabendo, que nenhuma 
cousa advógada cõm mayor efficacia diante dos olhos do 
Pay pela saíide de vivos, e mortos, que o Sangue pre
cioso de seu Filho, que por h uns, e por outros se derra
mou. Atéqui são palavras de S. Boaventura. 

7. Quem pois deseja acertar com a pura, e recta 
intenção, que para isto se requer, escôlha qual destes 
fins mais lhe agradar, e a esse dirija a sua intenç~o. E 
muito melhm· seria considerar antes todos estes fins, 
que são os admiraveis fructos deste Sacramento, e 
pôl-os todos diante dos ólhos, e pertcnder por e~te 
divino meyo conseguir todos. Porem o fim mais prin
cipal, e mais proprio, he procurar por meyo deste 
Sacramento (no qual está Christo) receber- em nossas 
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almas o espírito de Christo, mediante o qual, nos 
transformemos nelle, e vivamos como elle vivêo, i:::to 
he, com aquella Caridade, humildade, paciencia, obe
dencia, pobreza de espírito, mortificação do corpo, e 
desprezo do mundo, como o mesmo Senhor vivêo 
porque isto he comer, c beber a Christo espiritual
mente, transformando-se nellc, e fazendo-se huma 
comia com elle, por imitação de sua vida, como o tinha 
feilo aquelle, que dizia : Vivo eu, mas ja não eu; mas 
Christo vive em mim. Por tanto esle ha de ser o nosso 
principal fim; procurando juntamente fazer, o que 
este Senhor nos encommendou, que he renovar neste 
Sacramento a memoria de sua Paixão, e dar-lhe graça:;: 
pelo inestimável beneficio de nossa Redémpção. 

CAPITULO IV 

DA TERCEIRA CO~SA 1 QUE SE fiEQUER PARA RECEBER ESTE 

SACRAnlENTO, QUE UE A ACTUAL DEVOÇÃO. 

f. A terceira cousa, que para este Sacramento se 
requer, he a Actual Devoção. Para o que he de sal1er, 
que este veneravel Sacramento (assim como todos os 
outros) tem hum .effeito commum, e outro .Particular. 
O commum he, causar graça (que he tambem effeito 
de todos os outros Sacramentos da Ley da Graca); mas 
o patticular he, o que os Theologos chamão Refeição 
espiritual, que he hum novo esfôrço, e alento para bem 
obrar, e hum gôsto, e suavidade das cousas de Deos, 
que nelle se dá. Porque assim como o alimento corpo
ral~ não só sustenta a vida de quem cóme, mas tamhem 
lhe dá gôsto, e esfôrço com a comida, assim tambem 
este Divino manjar, não só conserva a vida espiritual 
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com a graça que causa, mas lambem esforça, e alenta o 
espírito, e deleita o gôsto com sua propria virtude. E 
esta suavidade, diz S. Thomaz, he tão grande (ao menos 
naquelles, que tem purgado o paladar de sua alma) que 
com nenhumas palavras se póde explicar; porq·ue a 
doçura, e suavidade espiritual se gôsta aqui na sua pro
pria fonte, que he Christo Nosso Salvador, fonte de toda 
a suavidade, e doçura. 

2. Pois· para gozar deste tão grande beneficio, 
dizemos, que particularmente se requer actual devoção; 
porque como entre a fórma, e a sua disposição baja 
de haver alguma semelhança, não póde haver mais 
conveniente disposição para receber augmento de 
devoção, que ir com aclual devoção ; como vemos por 
experiencia, que a melhor disposição, que póde ter 
hum madeiro para fazer-se fogo, he estar quente, e seco, 
que são as propriedades do mesmo fogo. 

3. E se me perguntares, que cousa seja esla actual 
devoção, não sei como melhor o possa explicar, que 
com dizer-te ser ella huma como agua de Angeles, a 
qual assim como se destilla de diversas hérvas cheiro
sas, assim tambem tem em si diversos, e suaves cheiros. 
Porque esta devoção he hum uffecto espiritual, composto 
de outros espirituáes affectos, e santos desejos, dos 
quáes ha de ir chêa a alma, quando se chega a este 
veneravel Sacramento. Porque com quanta con(riçiW, 
e arrependimento (diz Santo Ambrosio) e com que fon
tes de lagrimas, com que temor, e reverencia, com. que 
ca::tidade de corpo, e com que pureza de espírito se ha 
de celebrar, Deos meu, este Divino Mysterio, aonde 
verdadeiramente se come a vossa carne, e verdadeira
mente se bebe o vosso Sangue; aonde as cousas altas se 
ajuntão com as baúcas, e as divinas com as humanas; 
aonde estão presentes os Santos Anjos,· e aonde vós 
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mesmo sois (por hum modo admirável , e ineffdvel) 
o Sacerdote, e o sacrificio ? Quem pois poderá digna
mente tratar este Mysterio, se vós, Senhor o não fi
zeres digno ?-

4. E descendo mais em particular a tratar desta 
devoção, que aqui pedimos, digo, que para corTesponder 
da nossa parte ao que pede a condição, e nobreza deste 
Sacramento, convêm que nos cheguemos a el~e por hum a 
parte com grandíssima humildade, e reverencia; por 
outra, com grandíssimo amor, e confiança; e por outra 
com grandíssima {óme, e desejo deste pão Celestial. Toda 
esta variedade de aflectos pedem as excellencias deste 
Sacramento; e cada hum delles tem suas considerações, 
com que se despérlem. 

§ I 

DO TEMOR , E REVERENCIA , COM QUE SE HA DE CHEGAR A ESTE 

SACRA~IENTO. 

5. Porque primeiramente para despertar o Temor, c 
Reverencia, deve o homem levantar os ólhos para con
siderar a lmmensidade, e Grandeza do Senhor; que 
neste Sacramento se encerra; porque realmente debaixo 
daquelle Sagrado véo, e daquellas espécies de pão esta 
encerrada aquella Divina Magesladc, creadora, conser
vadora, e governadora do mundo, diante de cuja presença 
tremem as columnas do Ceo; diante de cujo acatamento 
está prostrada toda a natureza creada; a quem louvão 
as estrellas da manhãa; ~e cuja formosura se admirão 
o Sol, e a Lua; diante de cujos ólhos não estão limpo~ 
os Espíritos celestiáes; e em cuja comparação esta tão 
maravilhosa fabrica do mundo não he mais (como diz 
o Sábio) que h uma gôta de orvalho da manhãa, ou hum 
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grão de pêso, que se põem sobre a balança. Pois como 
não temerá, o ·que com os ólhos da Fê vê tão certo, que 
vai a receber dentro de si a hum Senhor de tão grande 
~lagestade? 

6. Não trato agora aqui da grandeza de seus juizos, 
c de sua justiça, e do abonecimento, que tem ao máo, 
c á sua maldade; mas só do que pede a grandeza de 
lão alta Magestade, para que não só o peccador, mas 
Lambem o justo veja quanta razão tem para temer, 
quan~o SE: chega a commungar. Nem deve ninguem 
assegurar-se com a virtude ·deste Sacramento, por ser 
vida das almas, pois (como já dissemos) póde tambem 
occasionalmente ser de castigo, ás que estiverem mal 
dispostas. Enviárão os filhos de Israel a buscar a Arca 
do Testamento, para dar huma batalha aos Philisleus 
com o favor da sua presença, parecendo-lhes, que com 
isto terião segura a victoria; porem não só a não alcan
çárão, mas antes forão nella desbaratados, e mortos, e 
captiva a mesma Sagrada Arca, de tal sorte, que foi 
muito mayor o damno, que recebêrão depois de vir a 
Arca, que o que tinhão recebido antes da sua vinda. E 
assim veyo a,succeder, que o que elles imaginárão seria 
para seu remedio (considerada a virtude da Arca) fosse 
para sua ruina por culpa da sua má vida. Assim tam
l>em acontecêo áquelle grande privado d'El-Rey Assuero, 
chamado Aman; o qual sendo convidado para hum ban
quete real pela Rainha Esther, e havendo elle tomado 
isto por hum grande favor, se lhe tornou o sonho ao 
revez; porque no convite se tratou da sua morte, e 
daqu·ena real mesa foi logo por mandado do Rey levado 
á forca. Pois por esta causa clama o Aposto lo, dizendo : 
Examine primeiro o homem sua consciencia, e deste 
modo coma daquelle Sagrado pão, e beba daquelle Caliz; 
porque quem o come, e bebe indignamente, come, e bebe 
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o juizo para sua alma; pois não trata como deve o 
corpo do Senhór. Porque se aquella Arca do Testamento 
(que não era mais que huma figura deste Sacramento) 
pedia tanta reverencia, quanta será, a que se ha de ter 
ao mesmo Sacramento. Vemos, que por terem os Beth
samttas olhado com curiosidade a esta Arca, tirou Deos 
a vida a cincoenla mil homens delles; que será pois 
receber sem re5peito áquelle, que por esta mesma Arca 
era figurado? Quando esta abria o caminho aos filhos 
de Israel pelas agnas do rio Jordão, lhes mandou Josué, 
que -attendessem muito, a que se não avisinhassem a 
ella, mas que houvesse sempre pelo menos dous mil 
cavados de espaço entre elles, e a Arca, pai:a que Deos 
os não matasse. Pois se tão grande reverencia se 
de-via áquella Arca (que não era mais que huma som
bra deste Mysterio) qual será necessario se tenha, para 
receber dentro de si ao mesmo Senhor, que por aquella 
Arca era significado? especialmente, quando Yoltando 
hum para dentro de si os 6lhos, e vendo-se a si mesmo, 
e lembrando-se que por parte da natureza foy nada, c 
pela da culpa ainda menos que nada, pois o peccado 
he menos que nada. Pois quanto será raz.ão que tema, 
quem tantas vezes se· tem feito nada? Quem tantas cul
pas, tantas fealdades, tantas torpezas. e tantas abomina
ções tem commettido contra Dcos? Quem não temerá 
receber a hum tão grande Senhor em hum coração, que 
tantas vezes tem sido cóva de dragoes, e ninho de ser
pentes, e basiliscos? 

7. Pois com estas considerações humilhe o homem, 
quanto poder, seu coração; e venha como o filho Pro
digo á casa de seu piedoso pay, clamando, e dizendo.: 
Pay pequet contra o Ceo, e contra vós; já não mereço 
chamar-me filho vosso; (azei-me ao menos como hum 
de vossos criados. Venha com o coração daquelle Publi-
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cano do Evangelho, que não ousava chegar-se ao Altar, 
nem ainda levantar os ólhos ao Cco, mas feria seus 
peitos , dizendo Deos , apiedai-vos de mim pec
cador. Yenha com o coração, com que viria huma 
mulher, que tivesse fallado á fidelidade de seu marido, 
e este lhe perdoasse, e tornasse a receber em sua 
casa; a qual (se tivesse vergonha) não se atreveria 
nem ainda a levantar os ólhos para vcllo ; lembrando
se por h uma parte da inlidelidadc, em que cnhira, 
c por outra da nobreza do marido, que ainda depois 
de tal quéda a adrnittia á sua amizade ; porque outro 
tanto na realidade, e muito mais ·raz aquellc Espôso 
Celestial, quando neste Sacramento torna a admilLir 
em sua casa, á sua mesa, e a seus Lr:aços áquella alma, 
que pelo pcccado o offendéo, e adulle1·ou, fazendo a 
vontade ao demonio, e depois se torna a cllc. Pois com 
estas considerações se despérla em nossa almas a humil
dade, e reverencia, que para este divino Sacramento 
se requer. 

§II 

DO AMOR 1 E CONFrANCA, COM QUE SE HA DE CHEGAR A ESTE 

SACRAME!\TO, E DÁ-SE DOUTRINA ESPECIALMENTE PARA OS 

PUSILLANIMES. 

8. Mas o Amor, e Confiança se aecenderá, conside
rando por outra parte, que quanto este Senhor he 
grande na Magestade, na Justiça, c no aborrecimento 
que tem ao peccado, tanto o he lambem na Bondade, 
!llisericcrdia, c Piedade para com os peccadores ; por
que csla o fez descer do Ceo á terra, e vestir-se de 
nossa carne, anda.r por caminhos, c carreiras em busca 
delles, comer em sua companhia, e dizer que o rerne
dial-os era a sua comida, e as suas delicias. Por estee 
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jejuou, caminhou, suou, trabalhou, velou, madrugou, 
e soffrêo infinitas perseguições , e contradições do 
mundo : por estes caminhava, e pregava de dia; e por 
estes velava, c orava de noite ; para estes tinha. sempre 
abertas as· portas de suas entranhas, de tal sorte, que 
á. nerihum lançou, nem despedio de si, aindaque fosse 
o mais miseravel, e desprezível de lodos. E finalm.ente, 
tanto desejou a sau~e, e remedio dos peccadores, que 
para os vêr remediados, não descançou até pôr-se em 
huma Cruz entre dons ladrões, e derramar por elles 
todo quanto Sangue tinha. E não contente com este ex
cesso, para que acabado o curso desta vida mortal, não 
faltasse outro, que como elle nos recebesse, instituio 
este Divino Sacramento; no qual está elle mesmo, para 
que todo o genero de pessoas necessitadas de medicina, 
tivesse sempre a mesma porta, e botica abertas para o 
-seu remedio. De sorte, que a mesma causa, que-o obri
·gou a morrer, essa mesma o fez instituir eSte Sacra
mento ~porque assim como o amor foi, o que o trouxe 
do Ceo á terra, e o fez pôr em mãos de peccadores. 
assim o amor he, o que agora o faz por este modo vir 
:outra vez ao mundo; e o ·que o obriga a pôr em as mes
.:mas mãos. 

9. Em o que parece, que da sua parte não foi outra 
a causa desta tão grande obra, que a sua immensa Ca
"I'idade ; e ·da -nossa, nenhuma outra, que a nossa grande 
'necessidade; da sua, só a Misericordia; e da nossa, só 
-a miseria. Donde vêm, que este Divino Sacramento he 
,(:ommum remedio de justos, e peccadores; porque nãü 
só h e manjar de sãos, mas tambem medicina de enfer-

-mos; não só he vidà de vivos, mas tambem resurreiçãü 
de mortos; porque (como diz Sánto Agostinho) este pã<J 
·não só sustenta, os que acha vivos, mas tambem ~ 
vezes resuscita -os mortos. · 
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10. Pois porque titulo me poderá alguem impedir a 
participação deste Mysterio ? He este hum Hospital 
Real, instituido pela Divina Misericordia, e dotado com 
o Sangue de Christo, para universal remedio de todos 
os enfermos, e necessitados. Pois porque razão, sendo 
eu enfermo, me terei por exchlso delle 1 Antes pelo 
mesmo caso, que sou enfermo, se desejo sarar, tenho 
mais obrigação de chegar-me a elle : porque se estou 
enfermo, aqui me curarão i se fraco, aqui me esfor
çarão; se cégo, aqui me allumiarão; se pobre, aqui me 
enriquecerão; se faminto' aqui me saciarão ; e se nu, 
aqui me vestirão, e cobrirão minha· desnudez. 
· 11. Isto he o que não acabão, ou não querem enten
der, os que com semelhantes escusas se apartão a si, e 
aos outros do uso deste Sacramento, não attendendo, 
que este Divino Mysterio foi instituido, não só para 
manjar, e alimento de sãos, mas tambem para medi
Cina de enfermos i não só para regalo, e fortal~ de 
justos, mas tambem para remedio, e esfôrço de peni
tentes; do qual aquelle tem mais necessidade, que se 
sente mais fraco ; e por esta causa muito menos póde 
viver sem elle o fraco, que o forte; porque este póde 
perseverar por mais tempo sem este soccôrro, mas 
aquelle, que anda como ·exhalando a alma, e está tão 
fraco, e tão sem força&, que em desviando hum pouco 
os ólhos de Deos, logo começa a desfalecer, este tal em 
que parará, se não se aproveita deste soccôrro? E por 
isto particularmente se compadecia o Salvador deste 
genero de pessoas, quando fallando em figura deste 
Mysterio, dizia Se os deixo ir em jejum, desfalecerfío 
no caminho; porque alguns delles viérão de longe. Por
que he sem duvida, que assim como então padecião 
mayor perigo_, os que tinhão vi.ndo de longe, que os 
que viérão de perto (porque tinhão mais larga jornada'·; 
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assim tambem aqui o padecem os que são mais fracos, 
e os que Lem mais caminho que andar, até chegar á 
perfeição do amor de Dco_s. E havendo-se para remedio 
destes ordenado este pão Celestial, não hc atrevimento 
mas conselho muy saudável, que o desejoso de seu 
remedio se chegue a seu Remediador, e se aproveite da 
med_icina, que para este effeito lhe ordenou, não com 
menor amor, que com o preço de seu Sangue. 

12. Antes h uma das grandes culpas dos homens, e de 
que mayor cargo se lhes ha de fazer no dia da conta, ha 
de ser do Sangue de Christo; isto h e, de nos não ter 
querido aproveitar dos remedios, que por meyo da
quelle precioso Sangue nos forão instituldos; o mayor 
dos-quáes he este Divino Sacramento. Se hum Rey ti
vesse fundado hum famoso hospital, e tendo-o provido 
abundantissimamente de todas as cousas necessarias 
para a cura dos enfermos; e depois de aca)lada a obra 
com muito gasto, e diligencia sua, não houvessem en
fermos, que se quizessem curar nelle, não o teria por 
má dita, vendo, que lhe sahião frustrados todos os seus 
designios, e trabalhos? Pois não menos se offende 
aquelle Rey do Ceo, vendo, que depois de nos ter 
preparado com seu mesmo Sangue hum tão grande, 
e tão custoso remedio como este, não nos queiramos 
aproveitar delle; pois pelo mesmo caso (quanto he da 
no5sa parte) fazemos infructuosos todos os seus desi
.gnios, e trabalhos. E esta h c aquella tal ofTensa, 
que o mesmo Senhor significou na Parábo:a da Cêa, 
quando, preparado já tudo, o que era necessario para o 
banquete, mandou chamar os comidados, e elles não 
quizerão vir; contra os quács fulminou aquella tão ter
rível sentença de excommunhão, dizendo: Dí'go -vos de 
-verdade, que nenhum daquelles ltomens, que [orão cha
mados, comerá iá mais desta minha Cêa. 
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13. PÓis sendo isto assim, que razão terás tu para 
escusar-te deste convite? Se dizes que és peccador, já o 
não hc, quem deseja ser justo, e lhe pcza de ter sido 
peccador; porque (como diz S. Jerónymo) os pcccados 
passados não te fazem mal, se não te agradão. Se dizes, 
que te achas cabido, c derribado, já se não póde cha
mar tal, a quem lhe pcza de ter cabido, e estende a 
mão para que o levantem. Se dizes, que és indigno de 
cheg:at· a tão alto l\fysterio, muito louco és, se imaginas 
poder-se achar no mundo, quem seja perfeitamente 
digno de chegar-se a elle; porque por isso o Senhor 
quiz communicar-sc aos pequiniuos, para que mais se 
declarasse por aqui a gloria de sua Bondade; pois se 
quiz communica1· a táes.Assim que, tudo isto hem con
siderado, verás claramente, que não só não offcndes a 
es~e Senhor em te-chegares a el!e, mas antes o offende
derlas muito mais, em te não quereres aproveitar do 
remedio, que instituto para táes como tu. Pois com 
estas, e semelhantes considerações se despérta o desejo, 
com que devemo3 chegar a este Divino Mysterio. 

§III 

DA FÓME, E DESEJO DO PÃO CELESTIAL DESTE SACRAMENTO. 

U. Mas a terceira cou~a, que he a Fdme, e desejo 
deste Pão Celestial, se excita, e despérta, considerando 
as influencias, e virtudes deste nobilíssimo Sacramento, 
e os effeitos· que obra nas almas, que devotamente o 
recebem. Para cuja intelligencia has de saber, que 
assim como contra aquelle primeiro homem (que foi a 
origem, e principio de todos os nossos males) provêo 
Deos de outro segundo homem (que foi JESUS Christo, 
principio de todos o nossos bens); assim também con-
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Jra o pômo venenoso daquella arvor~;que foi arai~ de 
todo o nosso damno, provêo do manjar deste Santíssimo 
Sacramento, que he a fonte de todo o nosso rcmedio. 
Pelo que, assim como todos os males, que nos viérão 
pela desobediencia daquelle primeiro homem, se remP
diárão pela obedicncia do segundo; assim tambem 
todos, os que nos viérão por aquelle manjar veneno~o. 
se remcdeão por este Santíssimo Sacramento; porque 
elle he como huma espiritual triága, ordenada por 
conselho daquelle Sapientissimo Medico do mundo, 
para rcmcdio de humana natureza, inficionada com o 
veneno, e silvo daqnella antiga serpente. Pois conforme 
a isto, quem quizer saber quantos sejão os bens, quere 
nos communicão por este Divino manjar, ponha-se a 
contar quantos sejão os males, que pelo outro nos vié
.rão; porque todos os bens contrarios a ellcs, nos vêm 
_por s_cu meyo. Pelo que, assim como daquelle manjar 
se disse : Em qualquer dia, que delle comeres, morrerás; 
assim pelo contrario, se diz deste : O que comer destt 
pão vi~erá para sempre. Vês pois quão directamen~e se 
contrapõem este áquelle manjar, como medicina orde
nada contra aquclla doeoça? 

Ui. He este hum meyo, pelo qual se conhece alguma 
cousa dos effeitos deste Santissimo Sacramento. O outro 
he, considerar o que nelle se contêm : porque debâixn 
daquellas espécies está realmente a propria carne de 
Christo, a qual por estar unida com o Verbo Divino. 
participa das suas virludes, e influencias; assim. como 
o ferro em bráza, e unido com o fogo, párticipa da:: 
suas mesmas propriedades. Por cuja causa d~z S. João 
Damasceno, que aquelle Verbo de Deos Elerno, que dá 
vida a todas as cousas, unindo-se com a carne hu
mana, a fez dadora de vida. Donde se segue, que este 
Sacramen.to contem em si todas as virtudes, e effeit~ 
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de Christo; pois nelle se· recebe a Carne de Christo-; 
que unida com o Verbo Divino, participa de todas as 
suas virtudes. 

16. Pois por aqui podes facilmente conhecer, que 
h e o que obra em ti este Senhor, quando o chegas a, 
receber. Porque vêm honrar-te com sua presença, un
gir-te com sua graça, curar-te com sua· misericordia, 
lavar-te com seu Sangue, resuscitar-te com sua morte, 
allumiar-te coni sua luz, inflammar-te com seu amor, 
regalar-te com ~ua infinita suavidade, unir-se, e des
pôsar-se.com tua alma, e fazer-te participante de seu 
espírito, e de tudo quanto para ti ganhou em a Cruz 
com essa mesma carne, que te dá. E assim este Divino 
Sacramento perdôa os peccados passados, esforça con
tra os futuros, debilita as paixões, diminue as tentações, 
despérta a devoção, allumta a Fé, inflamma a Caridade, 
confirma a Esperança, fortalece a nossa fraqueza, 
repára a nossa virtude, alegra a consciencia, faz ao 
homem participante dos merecimentos de Christo, e 
lhe dá penhôres da vida eterna. Este he aquelle Pão, 
que confirma o coração do homem; que sustenta os 
caminhantes, levanta os cabidos, esforça os fracos, 
arma os fortes, alegra os tristes, consóla os atribulados, 
allumta os ignorantes, affervóra os tibios, despérta os 
preguiçosos, cura os enfermos, e he commum soccôrro 
de todos os necessitados. Pois se táes, e tão admiráveis 
são os effeitos deste Sacramento, e tal a bondade, e amor 
de quem no-lo dá, quem não será cobiçoso de táes ri
quezas? quem não terá fóme de tão excellente manjar! 

i 7. E aindaque este !Sacramento seja de tanta digni
dade, nem por isso deve o homem 1!-partar-se delle, 
considerando apropria indignidade, e pobreza: porque 
(como acima dissemos) para pobres se provêo este the
souro, para enfermos se ordenou esta medicina, para 
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necessitados !;e dêo este soccórro, e para famintos se 
preparou este manjar. Verdade he, que elle he Pão de 
Anjos, mas tambem he Pão de penitentes; verdade he, 
que he Manjar de sãos, mas tambem he .Medicina de 
enfermos ; verdade h e, que h e Banquete de Rey, mas 
tambem he Pão de trabalhadores; verdade he, que he 
Manjar de robustos, mas tambem he Leite de meninos. 
Assim que, para todos he todas as causas; c nenhum 
(pot· imperfeilo que seja) se deve abster desla medicina, 
se de lodo o coração deseja sarar. Não tem os sãos neces
sidade de medico, mas sim os enfermos; e vindo parti
cularmcnlc para estes Chrislo ao mundo, pam estes 
com especialidade vêm agora neste Sacramento. Pois 
com que fóme, com que desejo, com que alegria será 
razão, que seja esperado, c desejado hum Senhor, que 
vêm a fazcr-lc táes mercês? Vê o desejo, que aquellcs 
antigos Padres tinhão da vinda deste Senhor, quando 
rompião o Cco com clamores, pedindo-lhe que viesse; 
por cuja causa lhe chamavão o Desejado de todas as 
Gentes. Pois se este mesmo Senhor he, o que ha de vir 
a tua alma a obrar nella, o que obrou no mundo; por
quc-(como diz S. Thomás) assim como quando veyo ao 
mundo, dêo a este vida de graça, assim tambem 
quàndo vêm á alma, dá a esta a mesma vida; como não 
ha de ser esperado, c desejado com o mesmo desejo? 

i 8. Vê tambem o desejo, que os Apostolos tinhão da 
vinda do Espírito Santo, e as orações, e clamores, com 
que pedião, e suspiravão por ella; e por aqui verâs, 
quanto deves tu tambem desejar esta vinda; pois nella 
esperas receber o mesmo Espírito, ainda que por outro 
differente modo. 

1.9. Vê alem disto o desejo, com que buma mulher 
casada, carregada de tilhos, e de necessidades, deseja a 
vinda do marido, que está nas Jnuias, com a qual es-
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pera receber toda a consolação, amparo, companhia, 
honra, c remedio de todos os seus males. Pois como não 
desejarás tu com mais ardentes desejos a vinda daquelle 
Espôso dul.cissimo das almas, que vêm das Indias Cele
stiács, cheyo de todos os bens, para dar-te muito mais, 
que todo o mundo te póde dar? 

Estas, e outras semelhantes considerações servem 
para despertar na alma a devoção actual, a qual disse
mos ser necessaria, para receber este Divino Sacramento. 

CAPITULO V 

DE COMO SE DEVE TOMAR TEMPO, PARA ENTENDER NESTA 

PREPAR.\çlO. 

t. Pois para que o homem se possa preparar d~te 
modo convêm, que t6me tempo por alguns dias antes 
da Sagrada Communhão, para que nelle se occupe, 
assim nestas santas considerações, como em purificar, 
e alimpar sua consciencia por mcyo do exame, e arre
pendimento de suas culpas, e confessando-se dellas 
Sacramentalmente. No que he muilo de reprehcnder o 
atrevimento de alguns Sacerdotes, que sem ter prece
dido nada disto, ou estejão palrando, e rindo, ou occu
pados, e distrahidos em outros negocias temporács, 
donde quer que os tóma a palavra, dahi mesmo se 
levantão, e vão a celebrar. De sorte, que com o mesmo 
coração, e descuido, com que se chegarião a comer 
hum pedaço de pão material, com esse mesmo Tão 
assentar-se á mesa do Senhor, e comer o Pão dos 
Anjos; o que não deixa de ser hum muy grande desa
cato. E esta hc huma das causas, porque depois de 
tanlos annos, que usão desta medicina, se achão tão 
pouco aproveitados com o seu uso. Porque de outro 
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modo, se cada vez que dizem Missa, recebessem n_otavel 
augmento de graça, claro está, que ao fim de vinte 
annos que celébrão, havião de ter já recebido hum 
grande thesouro de graça, o que não parece vemos ; 
pois sempre estão em hum mesmo ser, isto he tão 
sensuáes, e indevotos como sempre forão, e ainda 
muitas vezes, peyores. Pois que cousa mais para temer, 
que chegar-se cada dia á Fonte da graça, á Mesa dos 
Anjos, e á botica de todas as medicinas, e ao fim de 
tantos annos estar tão seco, tão em jejum, e tão cheyo 
de enfermidades, e fraquezas como sempre? 

2. E não são menos· dignos de reprchensão alguns 
má os Christãos, os quâes depois de terem vivido em todo 
o gimero de vícios quando, ao fim do anno vêm a 
confessar-se, apenas tem acabado de vomitar mil ma
neiras de abominações, e peccados, quando logo em 
se levantando dos pés do Confessor, se vão assentar á 
mesa do Senhor, e a comer o Pão dos Anjos, para o 
qual seria necessario (se nos fóra possível) pureza de 
Anjos. Pois não seria razão, gastar primeiro algum dia 
em aplacar a Deos, e em lavar, e regar com lagrimas a 
casa erh que este Senhor ha de ser aposentado? Não 
seria razão celebrar antes a vigília, e depois a fésta, e 
preparar-se primeiro para tão grande solemnidade! 
Porque se para receber o pôvo de Israel a Ley de Deos. 
mandou Moysés, que todos se preparassem trcs dias 
antes, c que lavassem seus vestidos, e se abstivessem do 
trato com suas mulheres, quanto mais que isto se deve
ria fazer para receber ao mesmo Deos, dador não só da 
Ley, mas de graça, que he mais que a Ley? Pois como 
estando tão fresca a memoria dos peccados passados, e 
exhalando ainda o máo cheiro de tantas torpezas, queira 
o homem chegar-se a hum Mysterio de tanta pureza.. 
e receber a hum Senhor de tão grande Magestade? 
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3. HEi este hum grande abuso de lnúitas pessoas; o 
qual q.uem o quizer ponderar bem como elle he, pê
sando as cousas, não com o pêso de Chanaan (isto he, 
com pêso falso) mas sim com o do Santuario (i~to he, 
com o juizo de Deos, e de seus Santos) lêa o Tratado áe 
Lapsis de S. Cypriano; e alll verá, quão reprehensivel 
seja este genero de ousadia. Porque fallando dos Chri
stãos, que pouco tempo depois de terem sacrificado aos 
ídolos, se chegavão a commungar, diz assim: Parti'fldo 
dos mesmos altares do diabo, e te'fldo ainda as mãos 
inficionada.s, e imm.undas com. o contacto dos profanos 
sacrificios, se chegão a este Sacramento; e estanda ainda 
arrotando aos manjares mortífero$ dos ido los, e chei
rando-lhes ainda mal as gargantas áquellas immundas, 
e pestilenciáes comidas, se atrevem a arrebatar o Corpo 
do Senhor, não obstante estar escrito; Todo o homem, 
que estiver limpo, comerá deste manjar; e o que não 
estiver, morrerá por isso : e sem fazer caso de nada 
disto, se chegão a fazer força, a violencia ao Corpo, e 
Sangue do Senhor. Mayor he o peccado, que agora fa
zem com as mãos, e com a boca, que o que antes fizerào, 
quando o negárão. Atéqui são palavras de Cypriano. Vê, 
se podéra dizer cousa mais para temer, que esta. Bem 
vejo set isto em parte exaggeração; porem por aqui 
toda via se entenderá, o que este Santo sentiria deste 
nosso tão ordinario, e quotidiano atrevimento . 

. t. E se me dizes, que já estás reconciliado com Deos 
por meyo da Confissão precedente; ainda que isto as
sim seja, não he razão, que logo nessa mesma hora, 
em que acabaste de vomitar tantos peccados:-:0 recebas, 
sem que concedas hum pouco de tempó ás lagrymas, 
e á dor, e a ltendas a purificar tua consciencia, para que 
assim te chegues com mayor pureza a este Senhor.' 
Sete dias esteve M~ria, irmãa de Moysés, sem entrar 
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nos nrro:yács, ainda que já arrependida, e perdonda de 
seu pcccado .. E dous annos esteve Absalão sem entrar 
no Palacio de El-Rey David seu pay, ainda que jó. per
doado da morte de seu irmão Amnon. Pois se a este 
(depois de jó. perdoado) se dilatou por dous annos a 
vista do pay offendido, não he muito, que se te dilate 
a ti, ao menos por tres dias; pois tanto mais grave
mente offendesse ao Pay Celestial, havendo-lhe tanta~. 
e tantas vezes crucificado a seu Filho com teus pec
cados. 

õ. E se por outra parte dizes, que neste tempo não 
te poderás conter de peccar; e que por esta causa h e 
melhor chegar-te logo a commungar, antes que os no
vos peccados te tornem a fazer indigno deste Mysterio, 
a isto respondo : Que se os peccados f:ão veniáes, não 
são estes de impedimento; pois sete vezes ao dia cabe 
o justo; e facil he &remedio deste mal. Mas se temes, 
ou tens para ti, que serão mortáes, que mayor perigo, 
nem que peyor apparelho póde ser, que cheg·ares a 
commungar com huma consciencia tão inconstante, 
c de tão pouca firmeza, que não te promettas estar, 
ao menos por tres dias, sem peccado mortal? Aonde 
está aqui o firme, e verdadeiro proposito de nunca mais 
offender a Deos, ainda que fosse perdendo a vida! 
Aonde o amor de Deos sobre todas as cousas, que teme 
o peccado mais que todas ellas ? Não são tão débeis as 
forças da graça; nem he tão facil de commetter hum 
peccado mortal, que se o homem puzesse da sua parte 
huma mediana diligencia, não pudesse por muitos dias, 
e annos (e ainda por toda a vida) viver isento deste 
genero de culpas, ajudado com a Divina graça, a qual 
já mais !'alta a quem a IHlfCa. 

6. Porem qm't·cr obrigar a isto aos homrns carnács, 
c sensuáes, ainda que seja por lào breve tempo, he co-
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mo quem quizcsse tirar hum grande rlo da sua madre; 
porque tendo este por tantos annos aberto, c profun
dado o canal por onde corre, he cousa muy difficilti
ral-o dalt; c se com tudo isso por força, c arte se chega 
a tirar, em vendo o seu primeiro caminho, logo corre, 
e rompe por onde póde, e se torna a meter ncllc. 
Do mesmo modo estes; porque como ha tantos annos, 
que estão habituados a vivet· com aquclla miseravel 
liberdade de fazer, e dizer quanto se lhes antója, e de 
deixar ir seu coração após da corrente de seus appe
tHes, o querer tiral-os desta carreira, e obrigai-os a 
resistir a estes desenfreados movimentos, lhes he hum 
tão grande tormento, que não vêm já a hora de sa
hirem daquella obrigação, e de se tornarem â corrente 
da sua antiga liberdade: e por isso se dão tanta préssa 
a deitar de si aquella carga; para poderem tornar logo 
â soltura de vida, que d'antes tinhão. De sorte, que 
averiguado bem este negocio, a causa de tanta acce
leração, he o grande tormento, que padecem em obri
gai-os a ser bons, ainda por espaço de Ires dias; tão 
habituados como isto estão em o mal. Malaventurados 
pois de vós; c como prcsumís por outra parte salvar
vos, e ser companhei.ros dos que fielmente pelêjão, 
fazendo-se-vos tão pesado o trazer, ao menos por tres 
dias, embraçado o escudo d_a virtude, e empunhadas 
as armas desta espiritual milicia ·? pois (como diz o 
Apostolo) não será corôado, se não o que legitimamente 
pelêjar. 

7. E não tenha algum para si,. que isto se opponha 
ao que acima dissemos da Confiança, com que havemos 
de chegar a este Mystcrio; porque aquillo se dis~e pnra 
anima1· os pusillànimcs, c fracos, que com demasiados, 
e indi~crclos temores se abstcm deste· Sacramento; 
mas isto se diz para refrear os atrevidos; não para que 
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se apartemde-ste·:r;emedio, mas para que com milis pll'~ 
reza, e preparação se cheguem a elle. 

Mas qual haja de ser esta preparação, alem do que 
está dito, o Capitulo seguinte o declara mais em parti-: 
crilar. 

CAPITULO VI 

DO QJJE EM PARTICULAR SE DEVE FAZER ANTES DA COMMUNHXO. 

t _ Pois o que nesta parte deseja fazer o que deve, 
tome algum tempo (como dissemos) para esle appa-. 
relho, e (fallando ~gora ma,is familiarmente com os que 
frequentão mais a mhldo este Sacramenlo) seria bem, 
que assim como Moysés mandou aos filhos de Israel 
(como acima dissemos) que se preparassem tres dias 
antes, para sa~irem a receber a Deos, quando lhes 
vinha dar a Ley, assim nós tambem tomassemos este 
mesmo tempo, para nos dispõr a receber ao mesmo 
Senhor, que nos vêm dar a Ley, não de morte, mas de 
vjda; não de letra, mas de espírito ; não de temor, 
mas de amor. 

2. Cousa he por certo de grande confusão vêr, o que 
a Divina Escriptura conta, que fazião as mulheres de 
El-Rey Assuero, para apparecerem huma só vez no 
anno diante delle. Porque diz que gastavão os primei
ros seis mezes. em preparar o rôsto ~om hum certo 
ólêo; e os outros seis, não sei com que ungpentos, 
e. conCeições. Pois se ~anto se fazia por cahir em graça 
nos ólhos de hum homem terreno, que se deveria· 
Óbrar, para hum se fazer grato aos de Deos? Não foi 
porventura este hum dos principáes louvõres, que o 
~njo dêo â Sacratíssima Virgem, quando a saudou, 
dizendo : Achaste graça nos ólhos de Deos? Pois que 
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!»Ui_t_O seri_a ·fazer tal) tO' p.or· esta dignida"de: quantO se 
fazia por- aquella vaidade 1 Que muito seria, que toda a 
nossa vida fosse h uma continua preparação, para cahh; 
em graça nos ólhos de Deos ? pois toda a daquellas 
miseráveis mulheres o era, para conciliar o agrado nos 
de hum homem ? 

3. Mas já que isto se não faz assim, ao menos nestes 
sobreditos dias, será conveniente, que nos comecemos 
a dispór para este tão grande Sacramento, fazendo da 
nossa parte tudo, o que boamente pOdermos. E se me 
_pe_rguntas, que cousa se ha de fazer, digo, que .a prb 
meira cóusa ha de _ser, .olhar neste tempo com mais 
attenção por ti, e por tuas· obras, e por teu modo de 
conversar,_ e tratar, para qu~ te não desmandes erri 
cousa, que possa off~nder Qs_t;Slhos deste Senhor, não 
só mor~al, mas nem ainda venialmente, quanto sej~ 
possíveL E não só nos devemos guardar dos pecca.doR, 
mas tambem de todas as occasiões delles, como são, 
risos, práticas, e vãas conversações, e detodas aquella§ 
cCÍusa-s, que poucas vezes se fazem se!J1 peccado. De.sori 
te, que assim como huma mulh.er enfeUada, e acêa_f;la 
(quando se veste de fésta para sahir de casa) guarda-s~ 
quanto póde, r.e pôr as mãos em cousa, em que p.o~sa; 
contrahir alguma mancha, ou immundicia ; _assim 
tambcm- nós devíamos neste tempo andar mais soli:
citos, que em quàlqÚe~ o~t~o (como ql,lal),d_o .nos co
stumamos vestir d~ _fest~) para_ i_r reçebt)r .ao Senhor 
d<?s ·Anjos, e assentar-nos à_ com~r com elle á sua 
1.lleSà. 

4. Convêm pois, que neste tempo guardemos com 
especialidade a boca, e attendamos com todo o cuidado;; 
a que nos não desmandemos em palavras vãas, ou da-_ 
nosas, para que assim esteja mais limpa a porta, por 
onde ha de entrar em nossa alma aquella Celestial_ 
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Hostia. E ainda muito mais convêm guardar o coracto 
de todo o pensamento immundo, vão, ou inquieto; 
porque sendo este o thálamo, em que Deos ha de ser 
collocado, não convêm, que haja nelle cousa, de que 
se po~:_:são offcndcr seus Divinos ólhos. 

5. E porque a cousa mais propria do lugar, em que 
este Senhor móra, he a paz (como diz o Psalmista) 
será razão dar neste tempo de mão a todos os negocios, 
que comsigo trazem desassoccgo, c anxiedade; porque 
sendo o ·leito deste Celestial Espôso (como diz a Esposa 
nos Cantáres) florido, não o tenhamos nós por outra 
parte cheyo de espinhos, e abrólhos de semelhantes. 
pensamentos. E se a necessidade nos obrigasse a tratar 
destes negocios, isto se faça com tal tento, e discrição, 
que não se nos apegue a elles o coração, c assim nos 
perturbem, e empeção a paz, c socêgo da alma. 

6. E nestes mesmos dias convêm, que se dê mais 
tempo a todos os exercidos espirituáes de meditações, 
c orações; porque este hc o incenso, com que ha de 
estar perfumada a casa, em que se ha de aposentar 
este Celestial Hóspede. E convirá particularmente que 
nestes tres dias occupemos nosso pensamento naquel
las tres sortes de considerações, que acima puzemos, 
para com ellas despertar em nossas almas o temor, 
o amor, e a f6me deste Celestial Pão. E nestes mesmos 
dias poderemos lambem fazer oração á Santíssima Trin
dade, cada dia a huma das tres Divinas Pessoas, para 
que nos concedão aquella purêza, e graça, que para 
esta Santíssima Communhão se requer. E particular
mente poderemos recorrer á Sacratíssima Virgem N. 
Senhora, supplicando-lhe, que por aquella. devocão, 
com que concehêo em suas virginács entranhas ao Filho 
de Ocos, e o recebêo em scns braços depois de nascido, 
nos alcance graça, para que dignamente o recebamos 
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em nos!as almas. Suppliquerrios-lhe tambem, que pl)r 
aquclla mesma llcvoção, com que depois que seu Filho 
subio ao Ceo, commungava, e recebia seu Sacratíssimo 
Corpo, nos impétre amor, e graça, com que nós tam
bcm assim o recebamos. Por tanto pedindo isto, será 
bem, que consideremos a fé, a devoção, o amor, as 
lagrimas, c a alegria, com que esta Santíssima Yirgcm 
commungaria, c receberia o Corpo de hum Filho tão 
amado, c tão desejado, coberto com o véo daquP.Ilas 
espécies Sacramentáes, cnti·c tanto que se lhe dilala,•a 
a vista clara de sua formosura. PorquP quem consi-

• dcrar a alteza da fé, c amm· desta Virgem, isto he, a 
grande firmeza, c certeza, com que cria estar naqttcllc 
Pão Consagmdo o Preciosíssimo Corpo de seu Filho; c o 
grande amor, que lhe tinha, c o desejo de o \'êr, c abra
çar em suas entranhas, não poderá deixar de entender 
alguma r.ousa da alegria, c grandes maravilhas, c sen
timentos, que naquclle Santíssimo Coração havia ao 
tempo que commungava. Peçamos-lhe pois desta devo
ção hum a faisca; porque esta bastarA para chegarmos, 
como devemos, a este banquete. 

7. Á noite antes da Communhão, será bem deixar 
a cêa, se for possível; ou ao menos procurar, que seja 
muy moderada, e sem conversações depois della; para 
que assim o sôno" seja mais quieto, e mais puro; e tam
bem para que haja mais commodidade de gastar hum 
pedaço de noite nestes, e outros semelhantes exerci
cios, com os flUács a alma se prepare para a festa do 
dia seguinte. 

8. E quando se for deitar, seja com o mesmo cui
dado, e pensamento, supplicando ao Senhor, que o 
livre aquella noite das fàntasmas, e ciliadas do inimigo, 
para que com mayor pureza de corpo, e alma chegue 
a recebei-o. E quantas vezes despertar, seja com este 
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mesmo pensamento, e súpplica, com que se deitou. E 
pela manhãa, apenas abrir os ólhos, esteja já abra
çado com a Cruz de Christo, e com a memoria de sua 
.Paixão; na qual. especialmente nos havemos de occu
par neste dia, considerando aquella immensidade de 
amor, com que o Filho de Deos se offerecêo por nós 
em a Cruz, e expóz suas cóstas para receber ao açoutes, 
que nossos furtos merecião; e tambem a Caridade, com 
que nesta mesa se offerece a todos, para commum 
remedio de nossos males. Por quanto sendo este Sacra
mento instituido em memoria da Paixão de Christo, este 
he o principal pensamento, que da nossa parte deve 
haver, para que assim cumpramos nisto coma intenção' 
do Testador. 

CAPITULO VII 

DO QUE EM PARTICULAR SE DEVE FAZER AO TEMPO DA COMMU

NHÃ01 E DEPOIS DELLA. 

1. Tendo pois já declarado, o que se deve fazer 
antes da Communhão, digamos agora em particular, o 
que se h a de fazer ao tempo de commungar, e depois 
de ter commungado. Ao tempo pois de commungar, 
quando já te queres chegar ao Altar, faze de conta que 
sôa em teus ouvidos aquella voz do Evangelho que diz : 
Eisaqui vêm. o espôso, sahi ao encôntro a recebel-o. 
Porque verdadeiramente em nenhum outro Sacramento 
se mostra Deós tão claramente ser Espóso de nossas 
almas, como neste; pois o seu effeito he unir a alma 
comsigo, e fazer de ambos hum a mesma cousa; o que 
propriamente he hum matrimonio espiritual. Pois para 
sahir ao encôntro a este Celestial Espóso, he -necessario 
vêr attentamente do modo que elle vêm, para que 
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conforme a isto, o sayas tu tambem a receber. 'Vêm 
pois a ti cheyo de Caridade, de suavidade, de bondade~ 
e de misericordia, dizendo, que com desejo tem dese
jado celebrar comtigo esta Páscoa, na qual se come o 
'cordeiro Paschal. Tu pois da tua parte estás obrigado a 
sair-lhe ao encônlro com toda a devoção, amor, temor, 
e alegria, que te for possível; pois vis a receber ao 
verdadeiro Espôso da tua alma, a teu Deos, a teu Crea
dor, a teu Senhor, e a todo o teu bem. Para o que deves 
.considerar a grandeza da devoção, e alegria, com que 
aquelle Santo Simeão recebêo em seus braços ao Menino 
JESUS, quando a Virgem lho offerecêo (para cuja vista 

·só desejava a vida) ; porque essa mesma he razão 
tenha, o que por meyo deste Sacramento vai receber 
ao mesmo Senhor. 

2. Considera tambem a devoção, e alegria com que 
a mãy do Santo Baptista recebêo a deste Senhor em sua 
casa; quando disse aquellas palavras de tanta devoção : 
Donde a mim tão grande bem , que venha d minha 
casa a Mày de meu Senhor? Porque com essa mesma 
h e razão, que recebas tu a este Senhor, dizendo com 
esta santa mulher Donde a mim tão grande bem~ 
que vó:::, Senhor dos Anjos, e gloria do Ce<?, queirais 
vir a mim? ó Pay! ó Pastor! ó Senhor! Deos meu, e 
todas as causas ! que não contente com haver-me 
creado á vossa imagam, e semelhança, e remtdo, com 
vosso Sangue, de mais disto queirais ainda vir agora a 
mim, e morar em mim,. e transformar-me em vos, e 
fazer-me huma cousa com vosco como se vós, Senhor, 
dependesseis de mim, e não eu de vós! Donde isto, 
Senhor, a mim? será por ventura por meus mere
cimentos, ou porque ganhais alguma cousa comigo? 
Não por certo, Senhor; mas só por vossa bondade, 
e misericordia '· pela qual vós gostais mais de estar 
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comigo, que eu comvosco ? porque eu· vos desejo a 
vós, como miseravel; mas vós a mim, como miseri
cordioso : eu a vós para ter quem me dê; e vós a mim, 
para terdes a quem dar; e porque vós desejais mais dar, 
que cu receber (pois sois mais bom, que cu necessitado' 
daqui vêm, que mais gostais vós de vir a mim, que cu 
a vós; e por isso dissestes, que as vossas delicias erão 
.estar com os filhos dos homens; porque assim como o 
goslo, c deleite natural da ave hc voar, e o do peixe 
nadar, nssim o do Summo Bem, hc fazer hem, c com
municar-sc a todos. 

3. ~csles, e outros semelhantes pensamento:; deve 
occupar o homem seu coração antes, c depois de ter 
recebido a este Celestial Hospede, para avivar, e fomen
tar com ellcs a devoção, que para isto se tcquct·. Porem 
como este EspOso he de grande dignidade , e muy 
amigo de que sua EspOsa seja vergonhosll, pot" isso 
-convêm, que esta devoção, e alegria \':Í acompanhada 
de huma grande reverencia, e humildade, considet"ando 
a dignidade do Senhor, que se recebe, e a indignidade 
de quem o recebe; e assim se cumprirá com o que diz o 
Psalmo : Servi ao Senhor com terriot, e alegrai-vos em 
sua prese~ça com tremor. Para o que será bem, que 
nos lembremos daqucllas tão grandes ameaças, com 
que Deos mandou prevenir seu povo ao tempo, que 
dava a Ley, mandando que ninguem fosse ousado a 
chegar ao monte, em que Deos fallava, nem homem, 
nem besta, nem gado, sob pena de ser por isso logo 
apedrejado. Ao mesmo Aarão (com ser Summo 
Sacerdote, e escolhido por Deos) e a outros hômens 
dos mais principâes, a quem dêo licença, para que 
subissem ao monte, mandou, que adorassem de 
longe, e não se chegassem a elle, senão só Moysés. Con
siderando pois isto o homem, encolha-se dentro de si 
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mesmo, c humilhe-se em seu coração até ao pó da 
terra, e até aos abysmos, quando chega a receber dentro 
de seu corpo, c de sua alma, a hum Senhor de tão grande 
Magestade. 

§ UNICO 

J.)O (lUE EM PARTICULAR SE DEV.E FAZER, DEPOIS DE TER 

COMMUNGADO. 

4. Depois que tiver recebido esta Sagrada Hostia, dete. 
nha-a hum pouco de tempo na boca, até se h umedecer, 
para. que assim possa com mais facilidade consumil-a; 
porque se se não faz isto, muitas vezes acontece pegar
se ao Ceo da boca, e pôr-se tanto cuidado em despegal-a, 
que por attcnder a i!! to, deixa o homem de cuidar, no 
que úquelle tempo convêm. 

5. E procure -tambem não cuspir logo depois de ter 
COQlmungado, senão he que tivesse especial necessidade; 
e então seja em lugar honesto, e limpo, aonde se não 
possa pisar. 

6. Nem deve co mel' logo, acabando de commung~rr; 
porque não deixa de ser irrevcrencia , que estando 
ainda inteiras em o peito as especics Sacramentâes, se 
occupe logo este de outros manjares ; mayormenle, 
sendo aquelle tempo, que se segue'depois da Commu
nhão, o melhor que ha, para negacear com Deos, e 
para abraçai-o dentro do coração. E assim deve o ho
mem estar neste tempo na Igreja, ou aonde commun
gou, dando ao Senhor·as graças por este beneficio, e 
occupando seu coração em santos pensamentos, e ora
ções, que para. este effeilo se põem a diante no fim deste 
Tratado. 

7. E. de nenhum modo faça o. que maitos fazem, e 
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h e, que acabando- de comm ungar, se põem logóa palrar, 
e a rir com ouh·os. Tenho isto por hum grande desacato, 
e digno de muy grande :reprehensão: porque que mais 
má creação póde haver, do que acabando de receber
hum tal Hospede em vossa casa lhe volteis logo as cos
tas, e o deixeis (como dizeol) com a palavra na hoca, e 
vos ponhais a fallar com outros ? 

-8. E". de _mais disto, diz o Cardeal Caetano; que esle 
Sacramento communi.ca a sua virtude á alma que o re
cebe, não só quando actualmente o commung~. mas tam
berri por toao áquelle tempo, que as espécies Sacramen
táes se conservão inteiras em o peito do h~mem para 
que assim tambem se possa dizer aquillo, qúe o Senhor 
disse : Em quanto estou no mundo, sou luz do mundo. 
E se isto he assim, como presuppõem este Doutor (ainda 
que não faltá quem o contradiga) he muito justo, que 
por tudo este tempo esteja o homem muy recolhido, e 
devoto, para que assim se lhe communique com ma)'or 
a,bundancia es(a Celestial graça; pois como acima disse
mos) este Sacramento obra confórme a- disposição, que 
acha nas almas. E porque as principáes ·portas, por 
oade muitas vezes entrão ern nossa alma as influencias 
do Espírito Santo, são o entendimento, e a vontade, 
:dando áquelle ma-yor luz, e a esta mayor sentimento 
das co usas de- Deos, não h c razão, que estas 'estejão 
cerradas a este tempo; e isto fazem, o:; que de propo · 
-silo se divertem, e distrahem então a outras cousas. E 
sendo este hum dos principáes fructos da Sagrada 
-Communhão, e hum dos melhores bocados desta Cele-
-stial mesa, he cousa muito alhêa da razão, que estando 
-já feito o gasto, e recebido este manjar Divino, se des-
cpeça o h. ornem a tempo, em que havia de estar abrindo 
os seyos de sua alma, e recebendo o fructo da sua pre
paraçjo, e de~e Sa~tissimo Sacramento. 
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9 .. E se me perguntas; em que poderás melhoroécu
par este tempo, digo-te, que em louvores, e exercícios 
de amor de Deos. Porque (como diz S. Bernardo) aqui 
são os abraços, aqui os ósculos de paz, mais doces que 
todos os favos de mel : e· aqui finalmente está a doce 
união da alina com o Espôso Celestial. Por tanto aqui 
tem principalmente lugar o exercício d.aquellas santas 
aspirações, que não são outra cousa mais, que actos de 
Caridade, e desejos entranháveis daquelle Summo Bem; 
quáes erão os do Propheta, quando dizia: Eu vos ama
rei, Senhor, fortaleza miitha, :etc., e quando dizia: Da 
maneira que o Veádo sequioso deseja a fonte das aguas, 
'assim a minha alma vos deseja a vós, Deos meu. 

10. Aqui lambem he comeni.ente dar ao Senhor as 
graças por todos·os seus beneficios, e particularmente 
por este, em o qual se nos dá o mesmo dador, e Senhor 
de todos os bens. E para que melhor entendas a obriga
ção, que a isto tens, lembra-te do que mandou Deos a 
Moysés, quando depois de ter enviado o manná aos 
filhos de Israel, lhe disse, que teimasse ·hum vaso de 
ouro, e o enchesse de Manná, e o puzesse dentro da Arca 
:do Testamento, e que se guardasse alli perpetuamente; 
para que todas as gerações vindouras soubessem, 
coni que geriero de alimento sustentára a seus pays 
quarenta annos em o deserto. Pois dize-me agora, que 
comparação póde haver entre aquelle Manná (que era 
manjar corruptível) e este Santíssimo Sacram·enlo, que 
.he manjar de vida eterna? Pois se tal agradecimento,~ 
memoria pedia Deos por aquelle .. manjar corruptível, 
qual pedirá por este, que he manjar de vida, e vida 
eterna? Cousa h e esta, que com nenhum genero de pa
lavras se póde explicar. 

11. Neste mesmo dia deve tambem o homem ter 
sobre si a guarda, que pede huma tão solemne hospedá-
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gem, como he o ter recebido a Deos dentro de s1. E se 
o Propheta David dizia, que tinha reverencia ao lugar, 
em que esliverão os pés de Deos, não será tambem ra
zão, que o homem tenha neste dia hum certo modo de 
reverencia a seu peito, em o qual recebêo ao mesmo 
Dcos? Mas esta reverencia se ha de encaminhar, a que 
por aquclle dia não enll·e nelle (quanto nos seja possi vcl) 
cousa, que não seja de Deos. E neste mesmo dia con
vêm com especialidade cerrar a lJOca do forno, para que 
não se vá o calor da devoção, que o fogo do amor de 
Deos tiver nelle deixado; pois sabemos quão delicado 
he o espirito da devoção, o qual facilmente se vai, e não 
torna, senão com muita difticuldade. Pois assim este 
San~o Sacramento nos será causa de andar todos estes 
dias recolhidos, assim antes, como depois da Commu
nhão. Pelo que, assim como o Sol allumia, e esclarece 
o mundo, não só quando sahe, mas tambem h uma hora 
antes que nasça, c outra depois que se põem; assim 
tambem o Sol de Justiça, que neste Sacramento se en
cerra, não só allumiará nossas almas, quando o rece
bermos, mi!S tambem antes, e depois de o ter recebido; 
primeiro com a esperança de o receber, e depois com a 
memoria do beneficio recebido. 

i 2. E para que o homem se possa ajudar em tudo 
isto, se põem no fim deste Tratado algumas orações, e 
meditações, as quáes poderão servir muito, a quem as 
ler com toda a devoção, e recolhimento, que lhe for 
possível, sentindo o que d-iz, e detendo-se naquillo, em 
que achar mais gOsto. 
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CAPITULO VIII 

DO USO DOS SACRAMENTOS, E DO PROVEITO, QUE SE RECEBE 

COM A SUA FREQUENCIA. 

t. Tendo já tratado do modo, com que nos devemos 
preparar para este Santissimo Sacramento, digamós 
agora brevemente do fructo, que do uso dos Sacramen
tos se nos póde seguir, se dignamente os frequentamos. 

2. Para isto pois h e de saber, que não são outra cousa 
os Sacramentos da Ley da Graça, senão h uns aqueductos 
do Ceo, por onde se derivão as graças do Espirito Santo, 
as quáes originalmente nascem da fonte do lado de 
Christo. E por isso o que se chega a commungar (como 
diz S. João Chrysóstomo) ha de su.ppOr, que põem sua 
boca na chaga deste precioso lado, e que dali bebe agua 
de vida. São os Sacramentos medicinas, e remedio de 
nossa fraqueza; a qual conhecia muito bem aquelle, 
que foi enviado ao mundo para seu remedio; e assim 
soube muito hem ordenar, o que para isto lhe convinha. 
Porque não era razão, que havendo tanto genero de 
medicinas para curar nossos corpos, não as houvesse 
tambem para curar nossas almas; não estando estas 
menos sujeitas a enfermidades, que aquelles; nem indo 
menos na sua cura; antes tanto mais, quanto são de 
mayor preço as almas, que os corpos. Pois para este 
fi~ he que forão institutdos os Sacramentos d,a Ley da 
Graça; a qual (como Ley perfeita) era razão, que pro
vessc inteiramente de tudo, o que era necessario para a 
nossa salvação. E por esta causa são muitos os Sacra
mentos, porque são tambcm muitas, e diversas as 
enfermidades de nossas almas. 

3. E não só ajudão para isto os Sacramentos da sua 
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parte, mas tambem o· que nós fazemos da nossa, para 
digname_nte os receber. Porque o que se vai confessar, 
primeiramente se accusa do passado, e se arrepende do 
que tem feito, e se humilha aos pés do que faz as vezes 
de Christo; e pede perdão· de ::.eus erros, e propõem 
emendar-se dclle~; e allt 11nalmente he recebido por 
Deos, e por mão da lgrcjà reconciliado com elle. ·o que 
tudo nos ajuda grandemente a trazer a vida concertada; 
porque deste modo traz o homem conta com sua cons
ciencia, tendo de a dar tanto a miú.do; e como quem 
caminha por entre t!ous vallados (qúe não póde des
viar-se para huma, nem para outra parte) anda com 
cuidado em si mesmo por causa da confissão passada, e 
tambem da futura; e assim não se atreve tão facilmente 
a desmandar-se em causa que seja má, c desordenada. 

4. Para isto pois ajuda muito o Sacramento da Con
fissão, cuja necessidade verião claramente os homens, 
se ao menos fizessem tanta estimação das cousas espi
rituács, quanta fazem das corporáes. Se não dize-rue; 
porque causa se faz preciso alimpar continuamente o 
jardim, varrer todos os dias a casa, e lavar cada semana 
a camisa, se não porque cada causa destas se mancha 
frequentemente, e enche" de immundicia? Pois se vi
vendo nós neste mundo tão máo, e manchando-se tan
tas vezes a pureza de nossa alma, porque não procurare
mos, que haja para isto frequente remedio, pois h e tão 
frequente, o perigo? Porque se não lavará cada semana 
a alma, como se lava a camisa? pois tanto mais vay na 
limpeza de huma, que da outra, quanto mais vale a 
nossa alma, que o nosso vestido. 

õ. Do mesmo modo vemos, quão frequente he o cui
dado, que tem os navegantes de acudir á bomba da náo, 
para esgotar a agua, que sempre recebe, principal
mente em tempo de chuva:; .porque a ilão fazel-o ass-im. 
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tomaria a náo tanta agua, que SE: hir1a ao ·fundo, e se 
perderia. Pois se tão frequentes são os peccados veniáes, 
que cada dia commettemos (os quáes s~o como gôtas 
·de agua, que cabem na mio de nossa alma, c nos dis
põem para os morláes, com que ella se vai a pique) 
não será razão acudir sempre ao remedio destes pecca
dos menores, para não vir a cahir nos mayores, com 
que por fim se pérca tudot 

6. Vemos alem disto, como muitas vezes a natureza 
provê nos corpos cheyos de máos humores, de alguma
fonte, ou de outro semelhante desaguadouro, por onrle 
se purgem ; com o .que coslumão viver sãos, os que de 
outro modo apenas poderião viver. E por isto os Medicas 
não querem cerrar estas fontes (aindaque possão) por 
lhes não tirar este remedio. Pois o que neste caso in
ventou a natureza para t•emedio dos corpos, achou a 
Divina graça para o das almas, a fim de que (gerando-.se 
dentro dellas tantos máos humores de peccados) hou:
vesse esta medicina para purgai-os, isto he, a fonte da 
confissão, por onde as almas purgão todo, quanto mal 
se géra nellas. 

§ I 

DUS EFFEITOS DO SACRAIIEl'\TO DA COMMUNHlO. 

7. Deste modo pois se purgão, e cobrão salide as 
almas por meyo d.o Sacramento da confissão; mas 
quem conserva esta saúde, e vida he o da Sagrada 
Communhão; o qual por isso se instituto em espécie de 
alimento; porque assim como deste h e proprio sustentar 
a vida corporal, assim tambem deste Sacramento he, su
stentar a espiritual, que consiste na caridade, para que 
esta não desfaleça com as grandes contradi~ões, que 
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neste mundo padece. Pelo que disse o Senhor, que a sua 
Carne era verdadeira comida, e" seu Sangue verdadeira 
bebida. Sobre as quáes palavras dizem commummcnte 
os Doutores, que todos os etfeitos, que obra o alimento 
corporal nos corpos, obra espiritualmente este Divino 
manjar nas almas. Porque elle nos sustenta na vida 
espiritual, deleita o gôsto interior, refaz as forças sobrc
naturács, rcpára a virtude enfraquecida, fortalece o 
homem contra as tentações do inimigo, e faz que cada 
dia cresça até á sua devida perfeição, se elle por sua 
culpa não falta da sua parte. 

8. E se me perguntas, como he. possível, que huma 
suhstancia, e comida corporal obre hum cffeito tão espi
ritual, qual he, conservar, c accrcsccntar a Caridade, 
c sustentar o homem na vida espiritual? A isto se res
ponde, que a causa he a virtude sobrenatural dos Sa
cram~ntos, aos quáes Deos instituto para remcdio de 
nossa fraqueza ; e quiz que debaixo de finâes, e fórmas 
corpóreas, e visíveis, obrassem effeitos invisíveis; como 
claramente se Yê na agua do Santo Baptismo, a qual 
lavando exteriormente o corpo, lava interiormente a 
alma, e a põem em estado de graça. Pois o mesmo (em 
seu modo) faz este Divino Sacramento, em quanto hc 
Sacramento, c o mayor de todo.s elles. Mas alem de tudo 
isto, tem ainda duas nmy grandes excellencias, e ventá
gens sobre todos os outros Sacramentos, po•· onde mais 
altamente obra este effeito. Huma he, que nellc junta
mente com a Carne de Christo, está a Alma ele Christo, 
e o Verbo Eterno de Deos vivo, e vida de todas as cou
sas ; o qual por meyo deste Sacramento entra na alma 
do que communga; c obra nella este tão admirável 
effeilo, como he dar-lhe vida espiritual. Por onde, assim 
como o Medico, que quer curar o enfermo com alguns 
pós medicináes, os ajunta com huma pouca de agua di-
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stillada, e lhos dá a beber, para que este, que h e liquida, 
leve a medicina por todas as vêas do corpo, em que ha 
de fazer a sua operação ; assim lambem aquelle Cele
stial Medico ordenou, que o verbo Divino se unisse com 
esta carne humana, para que entrando por este meyo 
em os homens, que são ue carne, obrasse nelles este 
genero de sallde, e de vida. 

9. E de mais disto, não 86 o Verbo Divino per si, 
mas lambem a mesma carne, que unio a si, participa 
esta mesma virtude; e assim tambem ella (como seu 
instrumento) he causadora de vida, segundo o que 
acima largamente declaramos. 

10. E por esta causa o Salvador, acabando de resu
scitar a filha daquelle Príncipe da Synag6ga, lhe man
dou dar de comer, para que a vida, que lhe déra com 
sua virtude, se conservasse com o alimento : dando
nos nisto a entender, ser tambem conveniente, que ás 
almas já resuscitadas pela virtude de Deos (que obra 
no Sacramento da Confissão) se administt·e este Divino 
alimento, para que a vida já recebida por hum Sacra
mento, se conserve pelo outro. No que se vê, quão 
necessarios sejão para a vida espiritual estes dous Sa
cramentos, hum para a dar, e outro para a conservar. 
Por cuja causa, o que deseja alcançar esta vida, deve 
confessar-se nittitas vezes, e não menos comtll.ungar, 
o que a deseja conservar. 

11. E por sereoo tão poucos no dia de hoje, os que 
isto fazem, por isso são lambem tantos, os que e~piri
tualmente morrem : e por esta mesma causa está tão 
apagada a chamma da Caridade (em a qual consiste 
esta vida) por serem lantos, os que se não aproveilão 
dc~tcs defensivos, c rcmcdios, qllc Deos para este cffeito 
onlcnou. Porque· (como muito bem disse o Canléal 
Caetano) a Caridade neste mundo está. f6ra de seu lugar 
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natural, que h e o Ceo, aonde tendo presente o Snmmo 
Bem, arde sem cessar no seu amor; mas neste mundo 
está como estrangeira, e peregrina, e como fóra de 
seu lugar natural, aonde tem mil cousas, que lhe são 
contrarias; por cuja causa tem necessidade de grand~s 
reparos, e defensivos para se poder conservar. Vemos, 
que huma gôta de agua, lançada no mar, dura para 
sempre; porque está no seu elemento, no qual se con
serva com toda a outra agua, que he sua semelhante; 
mas derramada pela terra, depréssa se seca, por causa 
da natural secura do elemento, em que está, que lhe 
Iie contrario. Do mesmo modo a Cidade situada no 
centro, e coração de hum Reyno, está segura dos ini
migos,.e não tem necessidade de gente armada, nem 
de· guarnição para conservar-se : porem a que está 
nas fronteiras, se não estiver muito bem petrcchada, 
guardadà, e guarnecida, facilmente se perderá. Pois 
neste mesmo perigo está a Caridade nesta vida, aonde 
se acha fóra de seu lugar natural, e entre tantos ini
migos; contra os quáes a provêo aquelle Soberano 
Emperador (que isto tanto conhecia) do repáro, e defen
s~vo deste Santissimo Sacramento; do qual se pódem 
muito bem entender aquellas palavras do Psalmista, 
que dizem: Preparaste, Senhor, diante de mim huma 
mesa, que me dá virtude, e fortaleza contra todos, 
os que me perseguem. Pois se todos estamos sujeitos 
aos comhates destes inimigos, que faremos se.m o soc
córro desta mesa, que Deos para isto nos preparou ? 
Ay daquelles (diz S ... Bernardo) que sendo chamados 
para obras de fortes, não contem manjar de fortes ! 
:E quem são .estes, qúe são chamados para táes obras, 
senão os que no dia, que forão baptisados, se decla
r~rão por Cavallciros, c Soldados de C:bristo, e por ini
migos de Satanaz, e de todas as suas pompas? E qual 
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h e o manjar, que dá forças contra estes inimigos, senão 
este Santissimo Sacramento, do qual diz S. João Chry
s6stomo, que faz Leões, que respirão fogo pela boca., 
aos que se chegão a esta Divina mesa~ E daqui he, 
que aonde (segundo a nossa versão) diz David: O ho
mem comêo pão de Anjos; traslada S. Jerónymo 
O homem comêo pão de Fortes : porque tal he por 
certo o _Sacramento, que por este manjar he figurado. 

12. Pois sendo isto assim, com muita razão ch6ra 
este Santo, aos que sendo chamados para esta quoti
diana batalha, e não tendo para ella outras melhores 
armas que estas, não se querem aproveitar dellas. 
E rlaqui que outra cousa se póde seguir, senão a quéda, 
e morte de tantas almas, como vemos? Porque nos 
tempos passados com a virtude deste Sacramento (que 
com tanta frequencia se administrava) prcvalecião os 
Christãos contra todas as furias, e rayvas dos tyrannos, 
e da vão de boa vontade a vida pela justiça: mas agora 
he tão grande a. nossa fraqueza, que apenas damos por 
ella hum passo. Pois o que no meyo de tantas mortes, 
e perigos deseja o seu remedio, chegue-se a esta Cele
stial mesa, sustente-se deste Pão de Fortes, c tralJalhe 
por imitar, não os erros dos presentes, mas sim os 
exemplos dos passados, se quer pelêjar legitimamente, 
e ser corôado com clles. 

§li 

JIESPONDE-SE A ALGUftiAS OJIJECÇÕES DE ALGUNS, QUE POR 

NEGLIGENCIA DILATAO MUITO TEMPO A CONFISSÃO, E A 

CO~IMUNHÃO. 

13. Os homens carnáes, e amigos de viver á sua 
vontade, dizem : Para que he tanta Confissão, e Com-
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munhão! · bàsta confessar-nos huma. vez no anno, 
como manda a Igreja, Estes não tem ainda chêgado 
a conhecer, nem a enfermidade da natureza humana, 
nem a virtude desta Celestial medicina, nem a neces
sidade que delJa temos. Se o homem huma só vez 
cnfcrmúra no anno, huma só bastaria que usasse de
stes remedios ; mas se toda a vida humana he huma 
perpetua têa de enfermidades ; se tantas vezes nos 
fatiga o ardor, e fogo da cobiça, a inchação da soberba, 
as postêmas da inveja, a comichão, e lepra da luxuria, 
as chagas canceradas de nossos ódios, o fastio das cou
sas espirituâes, e a fóme canina das carnáes, como 
queremos acudir no fim do anno a males tão quolí
dianos com remedios tão tardios? Muy fracas costu
mão ser as medicinas, quando cahem sobre chagas 
afistuladas; porque aindaque o Sacramento da confis
são cure de todo os peccados, porem não tira de todo 
suas raizes, que são os mãos habitos, em que estamos 
envelhecidos, c acostumados; os quâes são difficulto
sissimos de curar. 

Ü. Que homem (âlem disto) ha, que quando a casa 
arde, ou os inimigos batem o muro, espera pelo fim 
do anno, para se provêr de remedio? Pois se a carne 
arde com tantas chammas de desejos, quantos são os 
seus appetites desordenados; e se os demonios (que são 
nossos capitáes inimigos) batem continuamente os mu
ros de nosso coração (contra os quáes não ha outro 
mais poderoso remedio que o dos Sacramentos) como 
esperamos para usar delle no fim do anno, sendo o 
perigo tão quotidiano? sem duvida que quem assim 
obra, não sabe estimar a dignidade de sua alma, nem 
cnlcmlc a mnlicin, c perv·~rsidnde de :ma carne, nem 
conhece a virtude, c el'licacia dos Sacramentos, nem o 
fim para que forã.o instituídos: poh; hc certo, que não 
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menos o foi o Sacramento ·da Confissão para curar as 
almas, e o da Communhão para as sustentar, que a 
medicina para curar os corpos enfermos, e _o pão para 
sustentai-os. 

f5. E se me dizes, que no fim do anno perdOa Deos 
tudo; que me respondes á tyrannia do máo costume, 
que fica arraigado em tua alma? que, das ofl'ensas de 
Dcos, que podéras ter evitado? as quáes pesão mais, 
que a perda ue mil mundos? que, dos outros peccados, 
que se seguirão desse peccado? pois (como diz S. Gre
gorio) o peccado, que se não cura com a penilencia, 
logo puc!ta, e tira por outro com o seu proprio peso! 
Pois quanto mais acertado conselho fôra, prevenir 
as chagas antes, que curai-as depois de feitas. Quanto 
melhor fôra á mulher casada não commeller o adul
tcrio, que depois de commettido, perdoar-lhe seu 
marido. 

i6. E dado caso, que a Igreja nos não obrigue a 
commungar mais que huma só vez no anno, isto fez 
como piedosa Mãy, que não quiz dar occasíão aos fra
cos de commungarem indignamente, ou de quebran
tarem seu mandamento, deixando de todo de commun
gar, como fazem alguns; e por isto não quiz fazer mais 
ley, que desta só vez, por amor destes fracos, deixando 
por outra parte aberta a porta, e posta a mesa todo o 
anno para os devotos. 

i 7. Outros h a, que entendem isto, c conhecem por 
experiencia a virtude destes Sacramentos; mas deixão 
de os receber a miú.do por medo do mundo. Estes pa
recem ser semelhantes áquellcs Phariseus, de quem 
escreve S. João, que conhecêrão a Christo, mas que 
não se atrevêrão a confessai-o por medo do mundo; 
dos quács diz, que arnárão mais a glori'a dos homens, 
que a de Deos. Dizci-rnc pois, se vós mesmos confessais, 



il\:14 APPENDIX 

que este Sacramento foi instituido, e· encornmendado 
_por Christo, que outra cousa he ter vergonha de o re
ceber, senão ter vergonha de parecer bom Christão, 
e Disci.i:mlo de Christo ? Esse mesmo temor padecêo 
S. Pedro, quando negou a Christo, porque reve temor, 
e vergonha de parecer seu Discipulo ; e por isso se diz 
que o negará. Pois agora já reina no Ceo, e he adorado 
do mundo ; e com tudo se afrontão os homens de fazer 
cousas, com que pareção ser Discipulos seus. Que honra 
he (diz Salviano) a que Christo tem entre os Christãos, 
quando o parecer hum homem muito seu, he caso de 
menos estimação? Até onde pódem chegar mais os ma
les do mundo, que a ter-se por deshonra a Religião, 
e a virtude, sendo só esta, a que merece ser honrada, 
e para a qual deputárão a honra todas as Leys divinas, 
.e humanas? 

18. Dir-me-has, que te retrahem deste :Mysterio as vo
zes, e clamores do mundo. Pois como 1 Se tu confessas, 
que entre os tres inimigos, e perseguidores, que nossa 
alma lem, hum dos principáes he o mundo, o qual per
seguia a Christo, perseguio os Apostolos, perseguia os 
Prophetas, e a todos os Santos, que caso deves tu fazer 
de quem isto obrou, e de quem assim está apregoado, 
e declarado por teu inimigo ? Quem já mais teve por 
seguro o conselho de seu inimigo? e inimigo que sem
pre lhe faz mortal guerra? 

{9. Pois se este inimigo por huma parte te retrahe 
destes Mysterios, e por outra te chama Christo a elles, 
dizendo: Vinde a mim vós todos, os que andais can
çados, e opprimidos, e eu vos darei refeição, e alivio. 
A qual destas vozes será mais justo acudir? Se cha
mando-nos Christo, e o mundo, acudimos ao mundo, 
e deixamos a Christo, como nos poderemos chamar 
seus servos? porque daquc!le he servo o homem, cuja 
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vontade faz, e a quem deseja agradar. E assim diz o 
Apostolo : Se eu desejasse agradar aos homens, não 
seria servo de Christo. E se o mundo nos chamára pa"ra 
descanço, e Chrislo para trabalho, algum genero de 
escusa podéramós allegar; mas não h e assim, senão do 
modo, que no-lo representá Sànto Agostinho por estas 
palavras: O mundo clamá: Eu desfaleço: Christo diz: 
Eu esforço; e com tudo isso a miseravel de minha 
alma mais quer séguir ao que desfalece, que ao que nos 
esforça. 

20. Dize-me mais: Que te fazem estas vozes do 
mundo ? que te dão 1 que te tirão? somos muitas vezes 
como as bestas espantadiças; pois tememos as sombras, 
e coosas aérias, e fantásticas. O artífice destes temores 
h e o amor proprio, que quer ter sempre seguros os seus 
iliterêsses; e que não só recêa os perigos verdadeiros, 
mas ainda os imaginados. 

21. Mas dado, que houvesse que temer e as perse
guições dos hoinens fossem bastantes para tirar-nos 
sangue : porque não passaríamos esse pouco de tra
balho, por gozar de hum tão grande bem? Parece-te 
caro este bocado por tal prêço? Quando o Urso vai 
abraçado com a colmêa, não se lhe dá nada, que por 
todas as partes o piquem as abelhas, só por gozar do 
mel que leva. Pois levando tu comtigo huma colmêa 
cheya de tantos bens, qual he esta l!ostia Consagrada, 
e hum fávo de mel tão suave, qual é a consolação 
deste Divino manjar, porque não soffrerás estas ferre
·toadas das linguas maldizentes, só por gozar de hum 
.tal bocado t 

22. Outros ha ainda não menos culpados que estes ; 
os quáes por preguiça de se prepararem para este 
. Sacramento, deixão de o receber, e de receber nelle a 
.C\)risto, que lie todo. nosso bem. Como pois te parece 
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tão pequeno este thcsouro, que se te faz caro passar esse 
pouco de trabalho por amor delle 1 Rogo-te, que vejas 
em quão diffcrente eslimação o tinha o BemaventuradQ 
Martyr lgnacio, o qual em huma epístola diz assim : 
Fógos, cruzes, bestas, despedaçamento de membros, e 
todas as penas do mundo, e as que possão inventar os 
tfemon(os, venhão dar todas sobre mim, com tanto que 
mereça eu gozar de Christo. Pois se este Santo se offe
reci~ a todos os tormentos dos demonios, por gozar de 
Christo (que h e o mesmo, que se te dá neste. Sacra
mento) porque te não porás tu a hum tão pequeno 
trabalho, como he confessar-te, c encommendar-te a 
Deos, para gozar deste mesmo thesouro ? Que mayor 
loucura, que deixar-se o homem morrer de fóme, só 
por não estender a mão para tomar o manjar, que tem 
diante de si? Esconde (diz o Sabio) o perguiçoso a mão 
no seyo, e parece-lhe grande trabalho chegal-a até d boca. 
Pois que cousa póde ser mais reprehensivel, nem ainda 
mais abominavel que esta? Que escusa terá diante de 
Deos á hora da conta, o que assim desprezou o remedio, 
que se lhe offereciQ. tão de graça, e com tão pequeno 
trabalho. 

23. Nem tão pouco se devem escusar as pessoas de 
baixo de cõr de reverencia, dizendo, que por isso que
rem commungar ,de tarde em tarde, pa.ra o·fazer com 
mayor reverencia. Para o que deves saber, que h uma 
.das maravilhas deste Sacramento, (entre outras muitas) 
he, que ainda que entre os homens a muita familiaridade 
seja causa de menos estimação, não porem succede as
sim neste Sacramento, quando dignamente se recebe : 
porque como nelle se confére graça, quanto mais a 
miúdo se communga, mais graça se recehe; e quanto 

. esta mais cresce, mais cresce lambem o amor, o temor, 

. a devoção, a reverencia, e todas as mais virtudes, que 
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della procedem; as quáes são os principáes apparelhos, 
que para este Sacmmento se requerem. llo que tudo 
earece, o que menos vezes o recebe; e assim o virá a 
rccehct· com meno:> devoção. 

2-i-. Isto megmo gc pt·óra tamllem pela diffcrença, 
que S. Gregot'io aponta entre o gôsto do deleites e~pi
rituács ·(qual hc o deste Celestial manjar) c o dos 
mumlanos, c sensuác~; c he, que os gostos, c deleites 
srnsnáes, quando se não tem, cnw=ão des<'jo; .mas de
pois de alcançados, gerào fastio; como ~c vê clammentc 
em hum homem faminto, c em outro farto: mas pelo 
contrario, os c~pirituács, quando se não tem, não se 
desejão, porque se não conhecem ; mas depois de 
alcançados, c experimentados, quanto mais se pogn\cm, 
tanto mais se desl'jão, c mais fóme camào, conl'órmc o 
que a Divina Sabedoria pi'Otcs!ou, dizendo : Os que me 
co1nem. terão mais {óme, e os que me bebem, terão mais 
séde. Pois gc o dc~cjo, c a fómc deste l.:clcslial J>ão hc 
hum dos principács appnrclhos, que para clle ~c requer; 
c este desejo cresce com o gôsto, c cxperiencia dcllc, 
claro está, quanto mais a miúdo se rccehcr, mais se 
desl•jàrá; c a::;sim mais dignamente se receberá. Do que 
claramente se infere, que tanto mais dignamente com
mnngará o homem, quanto mais a miúdo commungar. 
~Ias os que dilatão isto pam muito tempo, como por 
h uma parte carecem deste soccôno, c pot· outm se car
regão de peccados por falta dclle, dac]ui nasce, que 
quanto mais tardão em o receber, menos dignamente o 
recebem. 

25. E se me allrgas que és peccador, c frnco, c 
por jgso indigno desta comida, a isto respondo, que 
não estanJo tu em pr.ccado mol'lal, pela mesma mzão 
que tu desvias, pot· essa te deverias cltegat·. Pot'C)Ue 
este Sacramento he perdão de pcccados, mantimento 



-398 APPENDIX 

de fracos, medicina de enfermos, Lhcsouro de pobres, 
e commum remedio de Lodos os ncce~silados c 
as~im foi in:-;tiluido por Clu·:~to, não só para que 
fo~se manjar de vivos, e fortaleza de sãos, mas Lam
Lem para medicina de enfermos, e resurreição de 
mortos. Por is~o dizem 'os Santos, que muitas vezes 
por virtude deste Sacramento se faz o que o recehe de 
allrito contrito, que he como se dissessemos, de morto 
vivo. 

26. Lembra-te tambem, que Christo comia com 
publicanos, e pcccadores; e que aos que murmura,ão 
deste convite, re~pondêo, dizendo : Não tem necessi
dade de Medico O$ sãos, mas sim o.; enfermos : e não vim 
eu a chamar os justos, mas sim os per,cadores. 

2i. llom he ah~ter-se hum deste Sacramento por 
temor·, e hom he tamhem chegar .. se a elle por amor: 
porque huma, c outra coma he honrar a D,•os. Porem 
(como re!'olve S. Thomaz) melhor hc riH'gar·-!'c com 
amor, que retirar· se por· temor; porquP (absolutamente 
fallando' melhores são as ohras de amor, que a:; ele 
temor. Conforme ao que, lemos que David, qunndo \'lo 
rnor·lo a Oza pela irrevcrencia,que commt'LL<\o contra a 
Arca do Te~lamento, não ~e atrevera a lrosped•·l-a em sua 
casa, mas que a mandára depositar na <'e Obededom. 
l\Ias depois que soube que o Senhor pro~pcrára a casa de 
seu hóspede com ahundancia de hens, animado mais 
com este hom succcsso, que a ténrorizado com aquelle 
castig-o, determinou levai-a s11a casa; e não o enga
nou a sua e~perança. 
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CAPITULO IX 

QUAL SEJA A CAUSA DO POUCO GÔSTO, E DEVOÇÃO, QUE 

ALGUNS SENTEM, QUANDO CELEDRÃO, UU COM~IUNGÃO. 

L Acerca do que se tem dito, se poderão perguntar 
algumas cousas, ás quáes será necessario satisfazer. 
Entre as quaes a pl'imeira he, qual seja a causa, 
porque muitas pessoas que celéhrão, e commungão a 
mitiuo, não sentem em suas almas aquelle gô~to, e 
consolação, que de\·erião sentir, comendo este Pão 
Celestial; e outras, que não só não sentem bto, mas 
nem ainda parece, que aproveilão na virtude com o mo 
deste Sacramento, mas que estão sempre quasi de hum 
J;ll.esmo modo. 

2. Respondo pois ao primeiro, que humas vezes 
falta isto por culpa da pessoa; porque esta se não pre
pára para commungar como convêm ; ou porque não 
vive como he razão ; e por isso não he muito, que não 
l;inta o que sentem os que vivem melhor, e vão mais 
bem preparados; e assim tem mais puro, e são o pala
dar de suas almas; e deste modo gostão mais das co usas 
~e Deos. 

3. Porem outras vezes falta este genero de cqnsola
ção, não por culpa da pessoa, mas só por divina di:;pen
sação; porque assim convêm á mesma pessoa. Porque 
assim como muitas vezes os justos não achão na oração 
aquelle gôsto, e consolação, que outras vezes costumão 
aehar, se111 terem feito por onde o perdessem lporque 
com isto o:; purga Ueos, os próva, os exercita, e os 
humilha) assim tambern lhes a ontec.e o mesmo na Sa-
grada Communhão sem culpa sua. . 

4. Outriilos vezes acontece isto, por não sabercll) os h o-
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mcns buscar a devoção com aqucl\a discrição, que se deve 
huscar, como S. Boavcntum declara por estas palavras: 
(( Acontece (diz) ás pessoas cspiriluács, que quanto 
>>. mais pmcurão a graça da devoção (que chamão scn
>> ~ivcl) menos a ar.hão; c quanto mais prés!;a se dão 
» por clla, tanto mais se lhes alonga : como acontece 
» nas principáes féstas do anno (em que mais se pro
l> cura a devoção) c singularmcnle, quando ~e preparão 
» para commungar. E muilos por esta causa ~c enlri
» slccem granrlcmcnte, e com huma pusillanimidade 
» de coração julgão, que por ventura Dcos não quer, 
» que estando as~im, se cheguem a elle; ou que os 
» lança de si, como a indignos deste Sacramento: donde 
» vêm a. sncceder, que ás vezes por esta causa se a par
>> tão da medicina, e remedio de sua saudc, que he este 
>> Sacramento. Do que podem ser muitas as causas; 
» humas por culpa, e outras tami.Jern sem culpa do 
>> homer'u, mas por especial dispensação de Deos. Po
» rem quanto ao que respeita á presente ma teria, huma 
» das mais commuas hc, huscar-sc nos tács dias a 
» devoção com demasiada força, c vehemcncia : por
>> que com isto pat·ccc, que se Lira á alma a sua lillcnladc, 
->> r se niTôg·a a virtude da nattrrcza,. quando. o homem 
>> Lrahalha rlemasiatlamenlc por tirar como pot• força, 
» c csprin1ido o stiro da devoção :c l.laqui vem, qnc ~c 
>> não a púdc logo alcançat· como l.lcscja, ~c entristece, e 
>> alfligc por c~ ta causa: c assim fica mais enl.lm·ccitlo, 
» c inh:thililado para cl!a. Oonl.lc nasce, que com quanta 
>• mais !'orça, c al'liuco trabalha pela alcançar, menos a 
» alcança, c mais se ~(·cca, ~cgnnl.lo o que está escrito: 

O que aperta. muito os peitos, para esp1'emer leite, 
>> tirará san1ue. Vemos, que não salte tão puro o çumo 
» l.lc huma laranja, ou éc ~ulras cousas tács, quan1lo 
». se apcl tão, c espr~mem com.· muita força , como 
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» qU!lndo as e!'preinein moderad:;menle, para quedem o 
» que suavamenle poJem dar.l'ois isto me!;mo acontece 
» áquelles, que procurão a devoção : donde nasce, que 
» quanto o coração está mais livre, tmlo h c mais doce, 
« e mais copiow o atfcclo da devoção. E por esta cansa 
11 acontece achar-se o homem em outros tempos mais 
» devoto, do que nas fés tas mais solemnes porque nes
» tas parece, que atfogamos mais o espírito com o cui
» dado, ·c vehemencia deslc desejo; mas nos outros 
» tempos, assim como o desejo he· mais moderado, 
>> assim o espírito procede neste exercício com mais 
» liberdade, c pureza; com o que está mais disposto para 
» alcançar o que deseja. 

5. A óulra pergunta, que hc, donde procede não 
vermos a alguns dos que cclébrão, ou commungão a 
rnitido, tão api'Oveitados, não só na devoção, mas nem 
ainda nas outras virtudes; antes parece que perseverão 
sempre qnasi em huma mesma tibieza, c negligencia. 
A blo rel'pondc hum Dontm·, que (re)!nlamwnlc fal
lando) isto coslumaaconlecet' pm· huma de duns causas. 
A primeira hc, por culpa de sua má preparação, é'omo 
tambcm dis!'emos da falta de devoção; isto hc, porque 
não se chegão a este Sacramento com aqucllc fervor cJc 
Caridade, c fómc deste Pão Celestial, senão por hum 
certo gcnero de costume, ccrcmonia, comprimento, 
ou neccssitladc; c depois de o ter rccellitlo, ullrem 
logo a porta, c soltão a língua, c o coi·nção !;Ctn razão, 
nem fi'I'YO a lotlos os seus appeliles. De sorte, que nem 
antes de o receber se preparão com tanta devoção, 
nem depois de o ler recebido se recolhem, c nllen
dem por si com tanto cuidado. Por cuja cansa uão hc 
muito, que as~im como :~c chcgão em j1.•jum a esta meFa, 
assim lambem se apartem della, ou ao menos com mny 
pouco fructo, pot· haver sido tão fraco o seu apparclho. 
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O qt~e ~e confirma pelo que ao principio deste TratadCJ 
e~ ta helccemo~, a saber, que todas as causas ohrão con
fórme á disposicão, que achão em os sujeitos : e a"ssim 
este Soberano Sacrame11to (que he fonte de todas as 
graças) obrJ lambem segunrlo a disposição, que acha 
nas almas; e assim obra menos nas que estão menos 
bem preparadas. 

6. A outra causa he, por motivo de alguns defei
tos, e paixões occultas, e mal mortificadas; que os 
homens tem em soas almas; as quáes os arreba tão, e 
levão apõs seus appetites; e assim lhes são grande 
estOrvo, e impedimento para o seu aproveitamento; 
como são o demasiado amor de si mesmos, da sua pro
pria vontade, e regalo de seus corpos, e sentidos : as 
quáes cousas os fazem andar buscando aqui, e allt di·
versos gOstos, e contentamentos, com o que se derramão 
pelas creaturas, e vertem com isto a devoção, e ainda 
muitas vezes a perdem de todo; como vemos que o faz 
hum vaso de barro mal cozido, que não conserva fiel
mente o licOr, que se lhe infunde, antes o vérte por 
muitas partes, até que de todo o perde. E particular
mente acontece isto áquelles, que se dão a práticas, 
risos, e vãas convP.rsações, e se distrahem em sabidas, e 
negocias escusados; porque todas estas cousas fazem 
.muito má cama a este EspOso Celestial. Nobre cousa he, 
e muy delicada a amizade de Ueos, c não admilte com
petidores, mas elle só quer possuir o coração do ho
mem. 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br
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CAPITULO X 

SE HE BO~I CO~I~IUNGAR MUITO Á M!UDO. 

L Por quanto no Capitulo passado exhortámos â 
frequencia dos Sacramentos, e especialmente ao da 
Sagrada Communhào; perguntará por ventura algum, 
com quanta frequcncia se deva receber este Sacra
mento? A reposta desta pergunta por hum a parte h e 
muy facil, mas por outra muy dirticil. Porque se olha
mos só para a virtude, e ef!1cacia do Sacramento, como 
nelle está Christo, que hc a fonte de todas as graças, e 
por meyo delle se nos applica a virtude de sua Paixão, 
que he de infinito valor, claro está, que se o podcssemos 
receber infinitas vezes, tantas o devíamos receber; pois 
tanta mayor graça, e mayores mercês receberíamos por 
seu meyo. Mas por outra parte considerando a disposi
ção e apparelho, que este Sacramento pede (confórme 
ao qual communica a sua virtude, como acima se decla
rou; mayormente não sendo este Sacramento de mortos, 
mas de vivos, pois o comer presuppõem vida) segundo 
esta consideração pois, digo, que não he bom commun
gar muito a miú.do, senão confórme o apparelho, e 
disposição, que cada hum tiver; para o que convêm 
ler attenção a muitas cousas. 

2. Porque primeiramente, para isto se deve ter res
peilo ao estado de cada hum : porque as pessoas, que 
c~ tão dedicadas a Dcos (como são os Sacerdotes, Reli
giosos, e Religiosas) lcm mais appart'lho (CJuanto he 
da parte do e~tado; para chegarem a este Sacramento, 
como pessoa:; mais desembaraçadas llos trato~. e nego
cios do mundo: Digo, quanto he da parte do e~Lado, 
sem embargo de que muitas vezes suppre N. Senhor a 
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f ai La do estado ·~om ahundancia de graça; a qual d;i cllc 
a quem quer, c como quer, c em qualquer estado que 
e~teja; como o vemos em David, A!Jrahüo, Job c outros 
Santos Reys, c Palriarchas, que tiverão grande perfei
ção, ainda que o estado não os ajudava tanto a isso; 
porem ajudava-os a Divina gt·aça, a qual póde mais, 
qur lodos os soccôrros dos estados, por muy perfeitos 
que ~ejão. 

3. Tambem se deve ler respeito, a que primeira
mente cu:11pra cada hum com as obrigações, c encargos 
de seu estauo, para que de lal ~orle Re de aos exerci
cio!' espirilnáes, que não deixe de cnmprir com elles. 
Porque a mulher que tem mariuo, e filhos, que servir, 
e lilhas que guardar, c casa que governar, de tal sorte 
se ha de dar aos exercícios de devoção, que não deixe 
os de obrigação; pois aqucllcs são volunlarios, c estes 
ncccssarios; aqucllcs de conselho, c estes de preceito. 
E hum dos principács fundamentos da lJoa vida ha de 
ser, nunca deixar as obras de obrigação pelas de de
voção; pois (como disse aqucllc Santo Prophcta) mais 
vale a obcdiencia, que o sacrilicio: e Obediencia, chama 
aqui a tudo, o que he de obrigação; e Sacri/icio, ao que 
he voluntario, c de devoção. Contra o que e~lão ordina
riamente inclinados os homens; porque commummenle 
tem mais gôsl0 nas causas, que faz~m por sua propria 
vontade, que nas que fazem pe;a alhêa. E o que digo 
da obrigação das mulheres para com seus filhos, e mari
dos, isso mesmo digo da dos filhns, e filhas para com 
seus pays, principalmente quanuo são pobres, velhos, 
ou enfermos; porque sCJ·vit· a estes em seus trabalhos, 
pertence ao primeiro 1\Iandamenlo da segunda Lahoa, 
que he a primeira obrigação, que temos aos homens 
depois de Deos. A qual nos hc ainda encommendada 
pelo exemplo tão antigo, c tão cclel>rado das cegonhas, 
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que com grandé piedade, e cuidado servem na ultima 
idade aos pays, que as creárão. Veja pois o homcni, que 
de tal sorte se de ao uso dos Sacramentos, que não 
deixe de cumprir com estas tão importantes obriga
ções; porque de o·utro modo não aceitará Ocos a sua 
devoção. 

4. De mais disto, deve lambem o homem attcndct· ao 
costume, em que se põem, :ícerca de- coinmungar a 
miudo; o qual deve ser tal, que possa pt:rseverar nelle, 
e tenha para isso commodidadc. Porque a-ssim como as 
arvores de regadio, quando lhes f a !La o costumado rêgo, 
padecem notavel damno, por lhes faltar este tão gi·ande, 
e tão usado benelicio; c ainda ás vezes ,·êni por isto a 
secar-se; assim as ahnas costumadas a este celestial 
pasto, costumão padecer notavel detrimento, quan~o 
1 hes falta este beneficio, por ser tão grande o beneficio; 
e tanto, que alguns vêm por isso a affrOxar na ,·ida 
espiritual, c ainda ás vezes a desistir do proposito 
começado. Porque· geral cousa he, que os corpos fra
cos costumados a h uma medicina proveitosa, se achem 
muito mal, quando a deixão; c o mesmo acontece âs 
almas frat:as, quando deixão ·de frequentat· esta tão sau
dável medicina por sua culpa. Por tanto, deve a pessoa 
neste caso nttender tambem á colílmodidade, e oppor
tunidade, que tem para a frequencia deste Sacramento, 
para que se ponha em hum theôr de vida, que possa 
sempre continuar nellc; c assim não yenha a faltar de 
todo; quando lhe falte este bcneiicio. 

r>. Hc tambem razão se allenda, a que com mais li
herdade, e menos nota podem ~ahir de casa os homens, 
que as mulheres, c discorrer por onde quizcrcm a bus
car os Sacramentos, c os seus 1\linistros; c entre as 
mulheres, as de mais hlade, c mais anciaãs, que as de 
menos: porque sempre foi na idade tenra, c suspeitosa 
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muy louvado, e recommendado por todos os Santos o 
encerramento, e clausura. Por onde ainda na Ley velha, 
mandando Deos, que todos os Varõrs se apresentassem 
no Templo Lres vezes no anno, nunca obrigou a isto ás 
mulheres, nem ainda huma vez na vida : porque sabia 
muito bem o perigo destas jornadas; o qual experimen
tou Di na filha de Jacob; pois com h uma (1ue fez, se 
arruinou a si, eoa toda a terra, em que vivia. Pelo que, 
não sem causa louva Santo Ambrosio á Sacratíssima 
Virgem N. Senhora, que estando tão de e~paço em sua 
casa, caminhava com grande préssa fóra della, quando 
hia vi~itar a Santa Isabel sua parenta. 

6. Não digo isto, para que ponha perpetua clausura 
ás donzellas; mas para que se habituem, quanto pos
são, a tratar com Deos de suas portas a dentro, e a 
buscai-o dentro dos cantos de sua casa, e sahir fóra 
della o menos, que lhes seja possível ; excepto nos dias, 
que manda a Igreja ; ou quando o pede o uso deste Sa
cramento, recebendo-o com esta moderação. Digo esto, 
geralmente fallando; porque pessoas ha de pouca idade, 
nas quáes concorrem táes circunstancias, que fazem 
cessar todos estes inconvenientes; e assim devem sahir 
de~ta regra geral. 

7. Consideradas pois todas estas cousas, deve cada 
hum vêr, como lhe vay com a frrquencia deste Sacra
mento. Porque se com esta se sente mais devoto, mais 
recolhido, mais circunspecto em suas palavras, mais 
diligente nas boas obras, mais solicilo na guarda de si 
mesmo, mais senhor da ira, e dos outros appetites, e 
paixões desordenadas (ai.nda que isto não sr.ja com 
grande veRtágem, e eminencia) he argumento, de que 
api'Oveita com este Sacramento; e assim deve tanto mais 
frequental-o, quanto mais isto sentir. De sorte, que se 
quanto mais o frequenta, se acha melhor, deve neste 
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caso humildemente continuar o que sente, que lhe apro
veita. Mas se nada dbto reconhece em si, hc indicio do 
pouco fl'llcto, que tira do Sacramento, e da fraca prepa
ração, com que se chega a elle :e a~!iirn parece que, ou 
deve accresccn tar o apparelho, ou diminuir a f.pequencia 
do Sacramento. 

8. He lJem verdade, que algumas vezes ohra este 
Sacramento tão secretamente, que apénas o póde o 
homem perceber: porque a graça obra commummente 
como a natureza, pouco a pouco ; como se vê em 
huma planta, que não se vendo quando cresce, vemos 
depois que tem crescido. Pelo que, não se deve o homem 
neste caso fiar de si, mas pôr a sua causa nas mãos 
do prudente, e virtuoso Confessor, para que elle a 
determine. 

9. Mas aqui he muito de notar, que não s6 se conta 
por aproveitamento o passar a diante, mas tambem o 
não tornar atráz; ainda que (como diz S. ·Bernardo) no 
caminho de Dcos o não ir a diante, seja retroceder. 
Porem com tudo isto, mais claramente' vê o homem, 
quando toma atráz, que quando passa a diante : assim 
como mais claramente se perceberia huma pedra, que 
vêm rodando com impeto por huma ladeira abaixo, 
que a que sóbe cósta a cima : po1·qué (commnmmente 
fallando)·o crescer he dirticil, e o mingoar facil: assim 
como se costuma dizer, qne h e mais facil o derribar, que 
o edilicar; e assim se deixa vêr mais claramente. Pelo 
que digo, que ainda que por hurna parte pareça ao ho
mem,' que não passa a diante com a frequencia deste 
Sacramento, se por outra vê, que, deixando de o fre
quentar, retrocede cahindo em muitos defeitos, e se 
acha mais fraco para resistir ás tentações, mais tihio 
para a oração, mais tardo para a ohediencia, m:~is 

preguiçoso para as obras de misericordia, mais facil 
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para os rtsos, c palavras ociosas, mais prompto para 
a im, mais impaciente nos trabalhos, e finalmente 
mais descuidado na guarda de si mesmo; quando 
em todas estas causas, OLl em algumas dcllas se 
acha mais J'allo, aparta ruJo-se do Saci·amento, e não 
tanto, quando o frequenta, hc argumento, de que toda 
via aproveita com o seu usq; porque parte lie de 
proveito o incorrer em menos damno; c não -he me
nos neccs5aria a medicina, que nos prcsérva de enfer
midades, que a que nos augmeuta a saüde. O que he 
causa de grande consolação para todas aqne!las pessoas, 
que não vêm tão palpavel em si o fructo deste Sacra
mento. 

1 O. E dado caso, que se veja muitas vezes incorrer 
em alguns peccados veniá~s. nem por isso ~e d(•ve 
hum apartar deste Sacramento, precedendo o urre
pcndimento delles ; porque (como diz .Santo Hilario) 
se os pr·ccados não são mortács, não deve o homem 
apartar-se da medicina do Corpo do Senhor; mas antes 
esta razão nos obriga mais a chegar-nos a elle; pois hum 
dos effcitos, e virtudes deste Sacramento he ó remedio 
deste gcnero de peccados, sem os quáes não se passa 
esta vida. 

H. Pois confórme estes presuppostos, poderá facil
mente carla hum determinar as vezes que deve chegar
se a este Celestial banquete: porque a huns bastará, que 
commungucm nas principúes J'éstas do anno; a outros 
cada mcz; a outros cada quinze dias; e a outros tambNn 
cada ~emana, como aconselha Santo Agostinho: com o 
que ~c rlcveriáo contentar todas as pessoas, por virtuosas 
(jllC f'O~f.rll1, senão COIJCOITe~fcm algumas partirulnrcs 
camns, ou t:irctmstnnt:im;, pelas qw1cs !'c houYes>c uc 
faZl'r i~to mais 'czes : porque nl'~im como mio ila regra 
sem cxcepção, assim não póde estabelecer-se co usa 
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perpetua, que não admiHa sua limitação. E deste parecer 
hc S. Boaventura em hnm Tratado, que escrevêo da 
Perfeição a hurna sua irmãa; no qual em suhstancia diz 
quasi tudo, o que aqui temos di Lo, por estas palavras. 

12. Se afgum deseja saber, qual seja melhor, se com
m.ungar muitas, ou poucas t·ezes, parece-me, que 'ttão 
se pó de assigna1· nisto regra geral para todos; porq!le 
como sejâo diversos os merecimentos dos lwmens, e di
t·ersos os seus propositos, e exerciciO$, e lambem dit:enas 
as obras do Espirito Santo, e do mesmo modo os estados 
de cada hum, não se ptíde cortar hum vestido, que possa 
t:-ir bem a todos. E por isso assim como aos enfermàs 
não se dá sempre h uma mesma medicina, nem em huma 
mesma quantidade, mas segundo a qualidade das pes
soas, das enfermidades, compleições, tempos, e lugares 
se applica, e méde a quantidade da nudirina: assim 
lambem convém fazer-se na medicina espiritual ckste 
Santíssimo Sacramento. Porque os que andào inroltos 
em cuidados, e negocias do mundo, menos vezes se po
dem desembaraçar para o receber, do que aquelles, que 
lit·res de todos estes negocias, tem dedicada a sua t1ida 
aos exercicios espirituáes. Entre estes l1a h uns mais cui
dadosos na guarda de si mesmos, e na pureza da cons
ciencia, do que outros. Alguns ha lambem, que se sentem 
grandemente inflammados do ardor, e desejo deste Mys
terio. Outros pelos contrario, padecem grandes medos, e 
temores, quando hão de commungar; e se não os aper
tasse a consciencia, ou o costume do1 Religião, ou o 
temor de alongar-se mais de Deos, deixandÕ de com
mungm·, poucas t·ezes o (arião. Porem a mim me fJarue. 
que poucas vezes se ach11rào pe$Soas (excepto os Sactr
dotes, cujo of{icio h e cefebrar) ás quáes não baste 
commun~·ar lmma t:ez na semana, se não lwut·esu 
alguma especial causa, ou razão para isto, como seria 
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alguma enfermidade, que sobret•iesse, ou alguma prin
cipal solemnidade, ou algum novo, e desacostumado 
desejo de receber aquelle, que só póde temperar, e refri
gerou· o ardor da alma que o ama. E porque o ímpeto 
de tal ardor piamente se póde conjecturar ser do Espírito 
Santo (quando com f'lle ·concorrão as outras causas) 
parece, que se não deve resistir a tal desejo; o qual se 
tem visto por expPriencia em afgumas pessoas, cuja vida 
era Cltristo, de tal sorte, que se não gozavão muitas 
vez~s da refeição deste Pão de vida, parecia que desfa
lecia nellas a mesma vida corporal, como claramente o 
darão a entender os manifestos indícios de sua fraqueza. 
E por isso he causa muy saüdavPl, que o homem se 
prPpáre muitas vezes para receber a medicina deste 
Sacramento com a mayor devoção, que lhe for possível; 
e depois de o ter rt•cebido, attenda por si com todo o 
cuidado. Isto com especialidade pertence aos Refigü,sos, 
que estão dedicados a Deos, para que assim alc.ancem a 
innocencia, e pureza, que por este Sacramento se conse
gue. E ainda que algumas vezes o homem não se ache 
tão devoto, com tudo (confiando na misericordia de Deos) 
deve chPgar-se humildemente a este Pão de vida. E se 
lhe parecer, que não he r.nerecedor disto, deve ter para 
si, que quanto mais fraco, e enfermo se achar, tanto 
mais lhe cunt·êm buscar o remedio de sua saúde; pois 
(como o mesmo Senhor disse) não tem os sãos necessidade 
de medico, senão os enfermos. Nem deves t'maginar, que 
te chegas a Christo para o santificar com tua santidade, 
mas sim para que elfe te santifique a ti com a sua. Nem 
tão pouco se deve o homem acobardar, quando não sente 
em si aquelta especial graça de det•oção que quizera 
(quando elle faz o que está da sua partr); ou quando na 
me.•ma Communhão, ou depois del/a não se acha tão 
devoto; porque muitas vezes costuma isto acontecer por 
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e.~pecial dispensaçào de Deos, pelas causas que elle cos
tuma a tempos privar aos seus desta consolação. Tudo 
isto he de S. Boaventura; cujo testemunho deve ser 
de muita authoridade para com todos, por ser este 
glorioso Doutor tão abalisado, assim em letras, como 
em santidade, e e~pirito (que o teve muy alto); e assim 
escrevêo, e soube muito neste materia. 

i 3. Pois assim por il'lo, como por tudo o mais, que 
atéqui se tem dito, se entenderá a pouca razão que tem, 
os que com dema!liado zelo, debaixo de côr de reveren
cia, con 'em não, e ainda muitas vezes préglio cóntra as 
pessoas, que frequentão os Sacramentos. Porque dado 
caso, que nisto houvesse algum excesso, ha no mundo 
outros tantos males mayores que reprehcnder, que não 
deverião gastar sobre isto só tantas razões. Tanto mais 
que, visto bem esse negocio, muito mayor he o mal, 
que padece o mundo, por andar tão apartado do uso 
dos Sact·amentos, que por chegar-se a elles com dema
siada frequencia. Para cuja intelligencia be muito de 
notar, que como (segundo diz S. J'homás) todas as 
virtudes moráes consistem no meyo, necessariamente 
hão de ler dous vícios contrarios, hum por excesso, 
e outro por defeito, ainda que estes nem sempre tem 
nomes conhecidos. Pois assim do mesmo modo dize
mos, que no uso dos Santos Sacramentos, e geralmente 
em todos os exercícios espirituáes, póde haver excesso, 
e póde haver defeito. Pois sendo isto assim, se pômos 
os ólhos no ma~·or destes dous extremos, acharemos, 
que muito mayor mal padece o mundo, pot· se apartar 
tanto dos Sacramentos, que por chegar-se a elles com 
frequencia. Porque o erro nesta parte (posto que o seja) 
quem não vê, quanto mayor erro he, andarem os ho
mens apartados dos Sacramentos, nos quáes pôz Deos 
a medicina de nossas chagas, e o remedio de nossas 
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almas? Que he o qne faz, que os homens andem tão 
perdidos, tão rolos, c estragados das consciencia~, senão 
o viverem tão afastados deste J>ão de vida? Observa 
a dilfercnça, que ha deste século, em que vivemos 
(quando os homens commung·ão de anno a anno) áqucl
le, em que commungavão cada dia:; e por aqui verás 
tambem a differença, que vay de commungar a miüdo, 
ou de anno em ano o. Pois o que tem zelo de Dcos, e de 
sua lgrrja, sobre isto clame, e isto chore; o vêr andar 
os homens tão afastado:; de Deos, e de todos os e[:piri
tuâes exe1·.::icios; pois esta he a principal causa, e fonte 
de todos os nossos males. 

i 4. Por esta causa pois, assim como os que tem a seu 
cargo o cuidado, e governo da Républica, dado caso, 
que enlendão muito bem, que assim a demasiada abun
dancia, como a falta dP- viveres, e cousas lemporáes, 
póde ser danosa a Républica; porem lodo o seu cuidado 
emprégão, em que não haja falta, e nunca lhes peza 
com a abundancia; porque muito mayor damno póde 
resultar da parte daque!Ia, que da desta: assim lambem 
os que lem a seu cargo o cuidado, e governo da Igreja, 
muilo mais devem acudir a remediar a falta destes 
espirituáes viveres, que impedir a abundancia delles; 
pois he sem comparação mayor o ma,l, que resulta da 
falta, que o da abundancia. Tanto mais, que disto nin
guem pódc ser bom juiz, pelo que vê por fóra, se não 
observa, o que passa por dentro; e muy temcrario he 
o homem, que sem tet' visto o processo, da sentença 
sobre a causa. 

Isto basta desla ma leria ao presP.ntc; agora poremos 
aqui algumas devotas orações, c m(•dilaçõc::;, nas qu:ies 
se podrr{t occupar o devoto Chrislüo antes, c depois da 
Sagrada Communhão. 



TRAT. II, DO SACR. DA COMMUNHÃ0 1 CAP. XI. 413 

CAPITULO XI 

PÕEM-SE ALGmiAS ORAÇÕES, E MEDITAÇÕES PARA ANTES DA 

SAGRADA COM~IUNHÃO. 

Oração do Angelica Doutor Santo Thomás para antes 
da Sagrada Communhào. 

L Omnipotente Deos, e Senhor meu, corre o meu 
coração a buscar, c vóa a receber com sumrna ancia, 
e reverencia o Sacramento de vosso Filho, c Senhor 
meu. Vou, Deos meu, como o veádo á fonte das oguos, 
o cégo a buscar a luz, o pohrc o soccOrro, o n~cessi
tado de tuuo, ao todo rico, Lodo poderoso, todo liheml, 
c todo miscricot·dioso. Supplico-vos pois, Dcos meu, 
esta liberolidadc; e largueza sobre toda a largueza, 
c lihcraliundc, que cureis minhas cnfermidadc!'õ, soreis 
minhos feridas, laveis minhos manchas, allumieis mi
nhas lrévos, soccormis minhos necessidades, vislois 
minha desnudez, governeis minhas potcncias, sentidos, 
e faculdodcs. 

2. Concedci-me, Senhor, qne dignamente rcceha 
este Pão dos Anjos, Rey dos Rcys, Senhor dos Se
nhores, Creador de todo o Crcado, gôzo, consoloção, 
c rcmcdio de lodos as crenturas. Receba-vos cu, Se
nhor, com tonta reverencia, c humildade, com lão 
gmtulc contriÇão, com tão pura intenção, com tão 
lenia devoção, com tão constonte fé, com tão certa 
espcmnço, com tão ardente coridadc, com tão pro
funda humild:tde, que minha alma seja l'ào, e salva. 
Supplico-vos, Senhor, me concedais que não só receba 
o Sacramento, mas lambem o merilo, graça, c virtude 
do Sacramento. 
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3. Oh misericordioso Deos ! concedei-me o Corpo, 
Alma, Divindade, e Humanidade de vosf'o Filho JESU 
Christo, Senho1· meu; Dai-me nelle, com elle, e por 

· ellc os thesouros da graça, e os penhôres da g·loria. 
Concedci-mP. aquelle mesmo, que nascêo, e sahio do 
thálamo virginal de sua Mãy Beatissima, l\IARlA. Con
cedei-me, que eternamente me una com el!e, me 
apérle, me enláce, me incorpôre, e seja contado entre 
os seus espiriluáes membros em a Gloria. Concedei-me 
com vosso Filho preciosíssimo o santo dom da perseve
rança em o bem, c h uma efficaz graça para apal'tar-me, 
e resistir a todo o mal. Concedei-me, que a esse mesmo 
JESUS, Senhor, e hem de minha alma, que agora hei 
de receber Sacramenlado, veja na Gloria manifesto, 
louvado, e adorado de todas as creaturas, por todos os 
séculos dos séculos. Amen. 

§ I 

MEDITAÇÃO DEVOTA PARA ANTES DA SAGRADA CO~IMUNHÃO 

DESPERTAR NA ALMA O TEMOR, E AMOR DESTE SANTIS

SIMO SACRAMENTO. 

L Quem sois vós, Deos meu, e quem sou eu, para 
que me atreva a chegar a·vós? Que cousa he o homem, 
para que possa receber em si a Deos seu Creador? 
Que he de si o l)omem, senão hum vaso de corrupção, 
filho do demonio, herdeiro do inferno, obrador de 
peccados, desprezador de Deos, e huma creatura in
habil para todo o bem, e poderosa para Lodo o mal? 
Que he o homem, :-enão hum animal em tudo mise
ravcl, cégo em seus conselhos, vão em suas obras; 
immundo em seus appetites, desvariado em seus dese-
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JOS, e finalmente pequeno em todás as cousas, e só na 
sua estimação grande'! 

2. Pois como huma tão vil, f' immunda creatura se 
atreverá a che~ar a hum Deos de tão grande Magestade? 
As estrellas não estão limpas diante de vosso acata
mento; as columnas do Ceo tremem diante de vós; 
os mais altos Seraphins encólhem suas azas, e se tem 
por h uns vis bichinhos na vossa presença; pois como 
se atreverá receher-vos dentro de ·si lmma tão vil, 
e baixa creatura Y O Santo Baptista, santificado desde 
as entranhas de sua Mãy, não se atreve a tocar vossa 
cabeça, nem se acha digno de desatar a correya de 
vosso çapalo. O Príncipe dos Apostolos clama, dizendo: 
Apartai-vos de mim, Senhor, que sou homem peccador; 
e me atreverei eu, tão carregado de peccados, chegar
me a vós? Se aquelles pães, que esta,·ão sobre a mesa 
do Templo diante de Deos (qué não erão mais que 
huma sombra deste Mysterio) não os podia comer, 
senão o que estivesse limpo, e santiticado; como me 
atreverei eu a comer do Pão dos Anjos, estando tão 
pobre de santidade? 

3. Áquelle Cordeiro Pascbal (que não era mais que 
figura deste Sacramento) mandava Deos, que se comesse 
com pão asmo, alfáces amargosas, calçados os çapatos, 
e cingidos os rins; pois como me atreverei eu chegar 
ao verdadeiro Cordeiro Paschal, sem ter cousa alguma 
deste apparclho? ·Aonde está a pureza do pão asmo 
sem fermento de malícia? aonde as alfáces amargo
sas da verd:.tdcira contl'ição 1 aonde a pureza dos rins, 
e a limp('za dos pés, que são os bons desejos? Temo, 
e muito temo, Senhor, não ser recebido nesta meza, 
se me falta e~le .apparelho. Desta foi expulso aquelle, 
que se achou sem vestido de bodas (que be a Caridade) 
e·atado de pés, e mãos foi mandado lançar nas trévas 
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exteriores. Pois que outra cousa espero eu, se desta 
mesma sorte me acharem neste convite? Oh ólhos 
Di vi nos, a quem estão patentes, e manifestos todos os 
cantos de nossas almas ! que será da minha, se diante 
dclles appareccr sem esta vestidura nupcial? 

4. Se só o tocar a Arca do Testamento (que não era 
mais que figura deste Mysterio) quando queria cahir, 
foi cou~a lão grave, que o Levíla que a tocou, foi logo 
alli casligauo com morte arrebatada; como não temerti 
cu o mesmo castigo, se receber indignamente áquelle 
mesmo, cru c pela Arca era figurado'? l'ião fizerão os 
Bethsamllas mais que olhat· curiosamente para esta 
mesma Arca, quando passava pelas suas terras; e só 
por este atrevimento diz a Escriptura, que matára Deos 
cincoenta mil homens do póvo. Pois, oh misericordioso, 
e terrivcl Deos! quanto mayor cousa hc o vosso Sacra
mento, que aquella Arca? E quanto mayor o receber
vos, que vêr-vos? Pois como não tremet·ci eu, quando 
chegat· a receber a hum Dcos de tão gmnde Magestadc, 
c justiça? 

5. E se tanta razão tenho para temer, considerando 
a vossa grandeza, quanto mais o devo fazer, considc
rantlo os meus peccados, e a n~inha malícia? Lembro
me, Scnhm·, de muitas, c muy graves culpas, que con
tra vós tenho commeltido. Tempo houve (c queira a 
vossa Divina misericordia não o seja ainda agora) em 
que a cousa mais esquecida, c de meu cora~ão menos 
amada, ct·cis vós, Formosura infinita; c IJUando Linha 
cu em mais o pó das ct·caluras, que o thesoum de vossa 
graça, c a esperança de vossa gloria. A lcy da minha 
vida crão os meus desejos: havia dado ohcdiencia a 
meus appclites; c não tinha mais conta comvostJO, 
que se nunca vos conhccêra. 

6. Eu sou aquclle nescio, que disse em seu coração: 
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Não ha neos; porqtJe de tal sorte vivi hum tempo, 
como se crl!ra, que o não havia. Nunca por vosso amor 
trabalhei, nunca por vossa justiça temi, nunca por 
vossas leys me apartei do mal ; nunca pot· vossos bene
ficios vos dei as gt·aças que devia; nunca por sabe1· 
que estaveis presente em todo o lugar, deixei de pcccnr 
na vossa presença. A meus ólhos concedi tudo quanto 
descjórào c não fui á mão a meu coração, para estor
vai-o em alguns de seus prazêres. Que gencro de mal
dades ha, por onde 11ão haja pa~sado a minha malicia 1 
Que outra causa tem sido a minha vida, senão huma 
perpetua contradição, e guerra contra vós, e huma 
renovação de todos os martyrios, que padecestes por 
meu amor? Quantas vezes pela golostna de hum pra
zer, ou por hum pouco de intcrêsse, como outro Judas, 
vos vendi? Pois que será chegar eu agora a receber
vos, senão dar-vos ósculo de paz, com o mesmo Jtldas, 
depois de vos ter vendido? Que fiz as outras vezes que 
communguci, e acahando de commnngar, vos offendi, 
senão escarnecer-vos com os Soldados, que por huma 
parte, póstos os jOt.•lhos em terra, vos adorá vão, c por 
outm com a cana vos ferião? 

7. Pois, oh Salvador, e Juiz meu! Como me atre
verei cu a receber vos em huma tão immunda, e \'il 
momda? Como tleposi ta rei vos~o Sagrado Corpo em a 
cama de dragões, c em o ninho de Serpentes? Que 
causa hc a alma cheya de pcccatlos, senão huma casa 
de dcmonios, hum estábulo de bestas, hum lamaçal de 
animács immundos, c hum muladar de todas as im
mnndicias '! Pois como estareis vós, pureza virginal, c 
fonte de formosnm, em lugar tão_abominavcl? Que tem 
que vêr a luz com as trévas, e a companhia de Deos 
com a fie Belial? Oh flor do campo, e açucêna dos 
valles! Como quereis vós agora fazer- vos manjar de 
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bri.Jtos? Como se ha de dar esse Divino manjar aos cãe;, 
e essa tão preciosa pérola aos porcos? Oh amador das 
almas puras, que vos apascentais entre acuçênag, em 
quanto dura o dia, e se inclinão as sombras! Qne pasto 
vos poderei eu dar neste corm;iio, aonde n:io nascem 
estas H ores, senão cardos, e espinhos? Vosso leito h e de 
madeira uo Lihano, com columnas de prata, reclinatorio 
.de ouro, e a subida de purpura. Não ha nesta casa cousa 
.alf(nma destas : pois que assento vos darei eu, quando 
nella entrares t 

8. Vosso Sagrado corpo foi invollo em hum lançol 
limpo, e sepultado em hum sepulchru novo, no fJUal 
ninguem havia sido sepultado; pois que parte h a em 
minha alma, que seja limpa, e nova, em que vos possa 
sepultar? Que tem sido a minha boca, senão ltuma 
sepultura aberta, por onde exllalava o má:> cheim, e 
corrupção de meu~ pccci.ldos '? Que, o meu coração, 
senão h uma fonte de máos dest>jos? Que, a minha 
vontade, senão rama, e casa de inimigo? Pois como me 
atreverei eu a chrgar com estes lábios immundos, e com 
e!'te apparelho a receber-vos, e a dar-vos paz? Con
fundo-me. Redemplor meu, de vêr-me tal. Eu me 
envergonho de vêr qnal vou ao leito, e braços do 
Espôso de Ceo, qué de novo me quer receber. Atéqui 
tem chegado a vossa piedad.e, que vos não affronteis, 
6 Rey da gloria, de receber em vossa casa, e tomar 
por esposa á desonhestada por hum tão vilissimo adul
tero. Vós me dizeis: Advilerdste com quantos amantes 
qui:r.este; mas com tudo isso volta-te a mim, que· eu te 
receberei. 
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§li 

SEGIJNUA PAnTE DESTA niEDITAÇÃO, Enl QUE SE PÕE31 ALGUMAS 

CONSIDEnAÇÜES PARA DESPERTAR O AMOR A E~TE DIVINO 

SACRA~IENTO. 

9. Conheço, Senhor Deos meu, a minha indigni
dade, e éonheço a vossa grande misericordia. E~ta he, 
a que me dá ousadia, para chegar-me a vós tal qual 
e~ton :porque quanto mais indigno cu fór, tanto mais 
glorificado ficareis vós em não destlenhat·, nem ter 
ásco de tão immunda crealura. 1'\ão lançais de vós, 
Senhor, os peccadores; antes os chamais, ·~ allrahis a 
vós. Yós sois o que dissestes: Vinde a mim tortos, o.ç que 
andai.s cançados. e opprimido.ç, e eu vos darei re{rigerio. 
Vós di~se:;Lcs: Não tem nece,çsidade de .Medico os sãos, 
mas sim os en{ermo.ç; e : Não vim n buscar o.çjustos, 
ma.ç o.ç pPccadores. De vós publicamente se dizia, qúe 
rccPhicis os per.cadores, e que comieh~ com ellP~, não 
tendes, ScnhoJ', mudado a condição, que então tí
nheis; e por i~so creyo, que agora lambem chamais 
desde o Ceo aos que então chamaveis em a terra. Pois 
eu movido deste precioso chamamento, venho, a vós 
carregado de peccados, para que me alle'vieis, e afflicto 
com minhas proprias miserias,_ é tentaç~es, para que me 
deis refrigerio. Venho como enfermo ao Medico, para 
que me sareis, e como peccador ao Justo, c á Fonte 
âe justiça, para que me justifiqueis. 

10. Dizem que recebeis os peccadores, e comeis com 
elles, e que o vosso manjar he tratar com os táes; se 
tanto vos deleita este convite, eisaqui .hum peccador, 
com quem podeis comer desse manjar. Rem cr·eyo eu, 
Senhor, que vos deleitárão mais as lagrimas daquellà 
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publica peccadora, que o soberbo convite do Phariseu! 
pois não de~prczastcs suas lagrimas, nem a lançastes 
de vós por peccauora; mas antes a recebestes, absolvcs
tcs, c'dcfcntlcstcs; c por h umas poucas de lagrimas lhe 
perdoastes muitos peccados. 

11. Aqui se vos offcrece, Senhor, outra nova occasião 
de mayor gloria, isto hc hum pcccauor com mais pec
cados, c menos lagrimas. Não foi aquclla a ullima, nem 
a primeira uc vossas miscricordias; outras muitas táes 
tcntlcs usado, e outms muitas vos ficão por usar. Entre 
agora esta no numero dcllas, c perdoai a quem mais 
vos tem offcndido, e chóra menos porque vos otTcndêo. 
Na verdade, que não tem tantas lagrimas quantas bas
tem para lavar vossos pés; mas vós tendes derramado 
tanto Sangue, quanto hasta para lavar todos os peccados 
do mundo. Não vós indigneis, Deos meu, porque e~tan~o 
cu tal, fJUal me vedes, me all·cvo a chegar a vós. Lem
brai-vos, que vos não indignastes, quando ULJUella pobre 
mulher, que padecia fluxo de sangue, se chegou para 
receber o remcdio de sua enfermidade, tocando a ól'ia 
de vosso vestiuo, antes a consolastes, e alentastes, di
zendo : Confia, filha, que a tua fé te fez s4f'ca. Pois 
como cu padeça onlro fluxo de sangue mais pe•·igoso, c 
mais incuravel que este, que posso fazer, senão chegar
me a vós, pal'a recebe•· o benelicio de minha satidc? 
~ão tendes, Dl'os meu, mudado a condição, nem o 
officio, que tínheis eni a terra, ainda que tenhais 
subido ao Ceo; porque se assim fôra, de outro Evan
gelho ti l'eramos necessiuade, que nos declarAm a con
dição, que Já tendes, se fóra differenle da que cá 
tivestes. 

12. Leyo pois em vossos Evangelhos, que todos os 
()nfcl'lnos, c miseráveis chcgavão a tocar-vos, porque 
de vós sabia virtude, que saráva a todos. Chcgavão-se 
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os leprosos, e vós cstcndicis a vÕsm bendita mão, e os 
alimpávcis; vinhão os -cégo!>, os surdos, os paralili
cos, e os mesmos endemoninhados; finalmente a vós 
acudião todos os monstros do mundo, c a uenhum 
dellcs vos negastes. Em vós só está a saúde, em vós a 
vida, e em vós o rcmedio de todos os males. Tão pie
doso sois para qucret· dar saúde, como poderoso para 
dal-a. A quem pois recorreremos os necessitados, senão 
a ,·ós. 

13. Conheço· verdadeiramente, Senhor, que este Di
vino Sacramento, não só he manjar de sãos, mas lam
bem medicina de enfermos; não só h e fortaleza. de 
vi vos, mas rcsurrcição de mortos; não só cnamóm, e 
consóla os justos, mas :;ara, e purifica os peccadorcs. 
Chegue cada hum como podér, e 'tóme dahi a parte, 
que lhe pertence. Cheguem os justos a comer, c delei
tar-se nesta mesa, e sOe voz de conlis~ão, e louvor 
neste banquete; que eu chegarei como peccador, e en
fermo a receber este caliz de minha saudc. Por nenhuma 
via posso passar sem este .Myslerio; e de nenhum modo 
me posso dellc escusar. 

14. Se estiver enfermo, nqui me curarão: c se ~ão, 
aqui me conservarão; se vivo, atJui me confortarão; 
e se morto, aqui me resm;cilarão; se at·dct' no amor 
Divino, aqui me abrasarão; c se c~tiver Libio, aqui me 
affervorarão. Não desmayarci pot· ver-me c(•go, pot·quc 
o Senhor allumia os cegos; não pot· vêt·-me cahido, 
porque o Senhor levanta os cabidos. Não fugirei dc~lc 
Senhor (como fez Adão, p8t' se ver mi); pcH'que elle hc 
poderoso para cobrir minha desnudez; não por vet:-me 
írimmnrlo, e chcyo de peccados, porque h e l'o11te de mi · 
sericordia; não por ver-me coni Lan ta pohrcza, porque 
,he Senhor de todo o creado. Não julgo fazer-lhe nisto 
injuria; antes lhe. dou oc~asião (quanto _cu. mais mi~ç-:-
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ravel for) par·a que mais re~plandeça a sua mi~rricordia 
em renlCI.Iiar-me. As trévas tio cégo ue seu nascimento 
servirão, para que re~plandecesse mah:; nelle a gl01·iade 
Deos; c a baixeza de minha condição servirá, para que 
se veja quão bom he aquelle, que sendo· tão alto, não s~ 
.desdenha de cousas tão baixas. Egpecíulmenle, não se 
tendo aqui respeito a mim, senão aos merecimPntos 
de meu Senhor JESU Christo; pelos quáes o Padre 
Eterno Lem por bem tomar-me por filho, e tratar-me 
como a tal. · 

15. Pois por isto vos snpplico, Clemenlissimo Deos, 
Pay de N. Senhor n:su Christo, que assim como o Santo 
Rey lla\id assentava á sua mesa a hum homem tolhido, 
e aleijado, ponjue era filho daqur.Jie gt·ande, e muy 
estimado amigo seu Jonalhas (querenuo nisto honrar 
ao lilho, não por si, mas pelos merecimentos de seu 
Pay); assim vós, Eterno Padt·e, tenue por bem assentar 
este pobre, e disforme peccador á vossa Sagrada mesa. 
não por si, mas pelos merecimentos daquelle tão 
granue amigo vosso, JI~Sl! Chrbto, nosso seg-undo Adão, 
e verdaueiro Pay. O qual comvosco vive, e reyna em os 
séculos dos séculos. Amen. 

CAPITULO XII 

PÕEM-SE ALGU~IAS DEVOTAS ORAÇÕES, E MEDITAÇÕES, NAS QUl~ 

SE PODEnÁ. OCCIJPAn O CHniSTÃO DEPOIS DA SAGRADA COli

MUNHÃO. 

Oração do Angelica Doutor Santo Thomds para dar 
graças depois da Sagrada Communltào. 

Graças vos dou, Senhor Deos, Pay todo poderoso, por 
todos os beneficios, que de vos tenho recebido; e par-
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ticularmente, porqne qnizestes admiltir-me â partici
pação do Santis~imo Corpo de vosso ~'ilho Unigenito. 
Supplico-vos, Pay Clementíssimo, que e~ta Sagrada 
Commnnhão não st>ja para mim obrig-ação, nem occa
sião de castigo, mas sim saudavel intercr.s~ão para o 
perdão. Seja-me armadura de fé, escudo de boa von
tade, morte de todos os meus vícios, desterro de todos 
os meus carnáes a ppetiles, e aug-mento de caridade, de 
paciencia, de verdadeira humildade, e de todas as vir
tudes. Seja perfeito ~ocêgo de meu espirilo, firme de
fensa contra todos os mt>us inimigos visíveis, e invisí
veis, e perpetua união comvosco só, meu verdadeiro 
Deos, e Senhor; e tende por bem levar-me âquelle 
banquete inetfavel, em o qual vós sois luz verdadeira, 
fartura perfeita, e gôzo eterno, por todos os séculos dos 
séculos. Amen. 

§ UNICO 

MEDITAÇIO PARA DEPOIS DE HAVER COMMUNGADO. 

1. Oh Deos meu, e misericordia minha! que graças 
vos poderei eu dar? pois vós, Rey dos Reys, e Senhor 
dos Senhores, vos dignastes visitar hoje a minha alma, 
e entrar na minha pobre casa, e fazer-vos huma cousa 
comigo, por meyo da inestimavel virtude deste Sacra
men tQ. Com que vos pagarei esta honra? Com que con
responderei a este beneficio? Que graças vos poderá 
dar h uma creatura tão pobre por hum tão rico dom? 
Pois não \'OS contentastes de fazer-nos artui partil'ipantes 
da vossa Soberana Divindade, mas nos fazeis tambem da 
vossa Santa Humanidade, e de todos os merecimentos, 
que com ella nos ganhastes : pois aqui nos dais vossa 
Carne, e vosso Sangue; e com elle nos fazeis partici-
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pantes de todos os thesouros, c merecimentos, que com 
esta mesma Carne, e Sangue nos ganhastes. Oh mara
vilhosa communicação? Oh precioso dom mal conhe
cido dos homens, c digno de ser agradecido com 
eternos louvôrcs! Oh Clementíssimo Reparador das 
nossas almas! com que mayores riquezas as pudéreis 
enriquecer, que com estas? Bem disscstes, Senhor, fal
lando em vossa oração com o Padre: Eu, Pay, me santi
fico por elles, para que elles sejão verdadeiramente santos. 
Oh que no10 modoeste de santificar, tão custoso parao 
santilicador·, c tão facil para o santificado? Porque vossa 
h c a santidade, c meu o fructo; vosso o trabalho, e meu 
o proveito; vossa a despcza, c meu o lucro; vossa a dis
ciplina, e meu o perdão; vossa a purga e a sangria, e 
minha a satidc e a vida, que se alc.p.nça com ella. Por mim 
sa lisfizerão aqucllas vossas dôres, aquellcs crâvos, aquel
las bofetadas c espinhos, e aquellc Sangue precioso, 
que por mim se derramou. Aquellas lagrimas me Ievá
rão, aqucllas feridas me sarárão, c por mim pagárão 
nquclles açoutes. Oh ditosa communicação! oh carta de 
maravilhosa fraternidade! oh companhia de ineffáveis 
thcsou ros I Que ca hcdal puzémos nós, Senhor, da nossa 
parte para isto? Que vos démos, para que tal dom nos 
dt•sscis? Nenhuma cuusa por certo houve de permcyo 
ma i~, que só a vossa Bondade. Porque allumia o Sol? 
porque aq!rcnta o fogo? porque esfria a agua? Claro 
está, que porque h c natural propriedade fleslas creatu
rns, o produzit· estes cffcilos. Pois de vós, Deos meu, he 
proprio o ter miscricordia, c perdoar, c (o que mais he) 
pet;doar aos outros, e não perdoares a vós. A vossa 
mesma natureza hc bondade, c não qualquer bondade, 
mas Summa Bondade. Pois assim como :i bondade per
tence communicar-se, assim á Summa Bondade, sum
mamente communicar-se: e deste modo o fizestes com 
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nosco; pois em tudo vos déstes a nós. Nascendo vos 
déstes por It·mão; comendo, por manlimento; mor
rendo, vos dais em preço; c reynando, em premio. 

2. Finalmente, se queres, alma minha, comprchcn
det· em huma palavra os bens, que comsigo traz este 
Divino Sacramento, considét·a os que este Senhor 
trouxe ao mundo, quando a clle vcyo. Pois assim como 
quando veyo, lhe dêo ''ida de graça com tudo o mais, 
que della se segue; assim lambem, quando por este 
meyo vêm á alma, lhe dá esta mesma vida. Oh manjar 
Divino, pelo qual os filhos dos homens se fazem filhos 
de Deos, e a nossa humanidade se mortifica, para que 
Deos viva nella! Oh Pão dulcíssimo, digno de ser ado
rado! vós nutrís a alma, e não o ventre; confortais o 
coração, e não gravais o corpo; alegrais o espírito, c 
não embotais o entendimento; com cuja virtude morre 
a nossa sensualidade, e he degollada a propria von
tade, para que em nós se cumpra a Divina. 

3. Que graças pois, que louvôres vos darei eu, Se
nhor, por este beneficio? Se o agradecimento ha de 
corresponder ao dom, que genero de agradecimento 
bastará para tal dom? Lêmos no Exodo, que dissestes a 
Moysés: Toma hum vaso de ouro, e encheo-o de Manná, 
e pilem-o dentro da Arca do Testamento, e esteja ahi 
sempre guardado, para que as geraçiJes vindouras saibào, 
com que genero de mantimento sustentei eu a vossos Pays 
quarenta annos no deserto. Pois se em tanto quizestes, 
que se estimasse aquelle manjar corruptível, que o 
mandastes guardar por memot·ia em lugar de tanta 
veneração, em quanto será razão, que se tenha· este 
matijar incorruptível, que dá vida eterna a quem o 
cóme? Vejo claramente, que o que vay de manjar a 
manjar, isso vay de beneficio a beneficio; e isso be 
justo que vá de agradecimento a agradecimento. 
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Arynrlle manjar ,rra da terra, este h e do Cco; aryuelle 
era de corpo~. este de alm'!s; aquellc não dava wrda
dciru viu a aos que·o~omião, porem e::; te h c vida eterna de 
quem o cónw. Mas que ncccs~iJade l1a de fazer compa
ração de hum a outro; pois a rliiT·~rcnça, que vuy de 
Crcado1· á crealura, essa vay de hum manjar a outro. 
Pois se tal lembrança, e agradecimento pediste:; por 
ter su~tcnlado aryuelle pôvo com hum manjar mortal, 
c corl'!lplivel, flUe pedireis por nos ler sustentado com 
tanto mais excellente manjar, quanto melhor h e Deos, 
que sua erealura? Nüo ha agradecimento, nem louvôr 
que haste para isto. Pois como d<>sconfiado já de poder 
pagar esta divida, não me fique outro remedio mais, 
que receber com o Prophnta o Caliz de minha satide, c 
invoear o l'\ome do Senhor, isto mio hc pagar bene
ficios, mas pedir novos hcneficios, e mercês sobre mei'
cês. Peço-\'os pois, Senhor, que recebais este Ycneravel 
Sacramento, em satisfação de Lo·las as minhas culpas, e 
pecrados, e para perfeita emenda de minha vida. R~
parai por elle todas as minhas quérlas, c supprí todas as 
faltas de minha pohreza. Por m<>yo delle mortificai em 
mim tudo, o que desagrada a vossos Divinos ólhos; e 
fazei-me hum homem, segundo a vossa vontade. Con
ccdei-me por elle o estar sempre firme em vós, amar
vos perfeita, e per~evcrantemenle, e viver sempre com 
voseo unido, e cncorporado, para gloria, e honra de 
v·osso Santo Nome. Tende, Senhor, lambem misericor
dia de todos os peccadores. Fazei, que tornem á vossa 
Igreja os herejes, e scismaticos. Allnmiai a todos os 
Fieis, 'para que vos conheç5o. Soccorrei a todo!', os que 
e~tão pó>Los em trihula<;õcs, e nec1•ssi 'arle!'. Ajudai a 
todos aqtwllcs, ptlos quáes eu sou ohrigado a rogar
vos. Consolai a todo~ os meus, pays, parentes, nrnigos, 
inimigos, e llemfcitores. Tende misericordia de todos 
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aquelles, pelos quáes derrama~tes vosso precio~o San
gue. Dai perdão, e graça aos vivos; e aos defuntos 
descanço, e gloria para ~empre. Vós que viveis, e 
reynais em os séculos dos séculos. Arnen. 

CAPITULO XIII 

OlTTRA MUY DEVOTA MEDITAÇÃO, PARA SE OCCUPAR 'NELLA NO 

DIA DA SAGRADA CO~IMUNHÀO, CONSIDERANDO NA GRANDEZA 

DO BENEFICIO RECEBIDO, E DANDO POR ELLE GRAÇAS A N. 

SENHOR. 

i. Se todas quantas creatur-as h a no Ceo, e na terra 
se convertessem em linguas, e todas ellas me ajudas
sem, Senhor, a dar-vos as graças pelo beneficio, que 
hoje me tendes feito, he certo, que não vo-las poderia 
dignamente dar. Oh Deos meu, e Salvador meu! Que 
grnças vos darei eu, por me terdes querido neste dia 
visitar, consolar, e honrar com vossa presença? A Santa 
Mãy do vosso Precursor, cheya do l!:spirito Santo, 
quando vio entrar por suas portas á VirgE-m, que vos 
trazia em suas entranhas, espantada de tão grande ma
ravilha, exclamou dizendo : Donde a mim tanto bem, 
que venha visitar-me a Mày de meu Senhor? Pois que 
farei eu bicho vilissimo, vendo que me tem entrado hoje 
pelas portas huma Hostia consagrada, na qual está en
cerrado o mesmo Deos, que alli vinha? Com quanta 
mayor razão poderei eu exclamar, e dizer: Donde a 
mim tão grande bem, que não a l\lãy de meu Deos, mas 
o m1~smo llcos, e Senhor de tollo o Creado, se dignasse 
vir a mim? a mim, que tanto tempo fui morada de 
Satanáz t a mim, que tantas vezes o offendi? a mim, 
que tantas lhe fechei as portas, e despedi de mim, por 
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onrle merecia nunca mais receber, a quem assim lan
cei de mim? Pois donde a mim, Senhor, que vós, Rey 
dos Rcys, e Senhor dos Senhores (cuja cadeira hc o 
Cco, cujo estrado real he a terra, cujos ministros são os 
Anjos, a quem louvão as cslrcllas <la manhãa, c em 
cujas mãos estão Lodos os fins da terra) vos dignásseis 
vir a hum lugar de Lão estranha ]Jaixeza? Quereis outra 
vez Senhor, <.lcscer aos infernos? Quereis outra vez ser 
entn~guc em mãos de pecca<.lores? Quereis outra vez 
nascer em hum estábulo de brutos? Bem parece, Deos 
meu, que tendes ainda agora o mesmo coração, que 
então tínheis; pois o que huma vez fizesles pelos pec
cadores, isso tazeis por elle cada dia. 

2. E· se de algum outro modo me visitasseis, toda 
via fôra esla huma grande misericordia; mas que vós, 
Senhor, vos dignásseis não só visitar-me, mas tambcm 
entrar dentro de mim, morar em mim, transformar-me 
em vós, e fazer-me huma cousa com vosco por huma 
tão admiravel união, que veyo a ser comparada (como 
vós a comparastes) com aquella altíssima união, que 
tendes com vosso Pay Soberano (para que assim como 
o Pay está em vós, e vós em o Pay, assim o que cóme 
de vós, eRteja em vós, e vós nellc) que cousa póde ha.ver 
mais admiravcl? Admirava-se El-Rey David, de que 
vós, Senhor, quizcsseis lembrar-vos do homem, e pôr 
nelle vosso coração; pois quanta rnayor maravilha he, 
que Deos queira, não só lembrar-se do homem, senão 
tambem faze1·-se homem pelo homem, morar com 
elle, morrer por elle, dar-se-lhe em comida, e fazer-se 
huma mesma cousa com elle ? Admirava-se El-Rey 
Salomão, de que quizcsse Ocos morar naquclle Tem
plo, que em Lanlos annos edificára, e assim dizia 
He possivel, que queira Deos morar cá na terra com 
os ll_omens 1 Se o Çeo, e os Ceos dos Ceos vos não per 
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dem receber em si, quanto menos o poderd esta casa, 
que eu t'OS edifiquei? Pois quanta mayor maravilha h e, 
que esse mesmo Senhor dos Ceos queira, por outro 
mais excellcnte modo, morar em huma tão pobre alma, 
que apenas trabalhou hum só 'dia em preparar-lhe 
a morada? 

3. Admira-se toda a natureza: ct·eada de vêr a Deos 
feito homem, de o vêr descer do Ceo á terra, e andar 
nove mezes encerrado nas entranhas de h uma donzella; 
e he razão, que se admire, pois foi esta a mayor das 
maravilhas de Deos, e a mayor de suas obras . .Mas 
aquellas entranhas virgináes estavão cheyas do Espí
rito Santo; esta vão mais limpas que as estrellas do Ceo, 
e assim. preparárão digna m:.Jrada para Deos. Mas que 
este mesmo Senhor queira morar nas minhas, que são 
mais impuras que o lódo, mais escuras que a noite, 
como não será esta huma grande maravilh~ ? Oh ! 
bendigão-vos, Senhor, os Anjos por tão alta graça, 
por tão grande miscricordia, e pc1r tão exccllcnte obra, 
e móstra de bondade. Bem mostrais, que sois summa
mente Bom; pois sois summamcnte communicativo· de 
vós mesmo; pois tal, e tão admiravel meyo buscastes 
para fazer-nos bons. 

4. l1ois que será, se a tudo isto se ajunta o beneficio, 
que em nós obra, e significa este Divino Sacramento? 
Oh .quão alegres novas, e quão dig·nas de todo o agra
decimento, me d:í de vós, Senhor, este Veneravel My
stcrio! Traz-me tirmado de vosso nome, que sois meu 
Pay, c não só Pay, mas Espôso dulcíssimo da minha 
alma. Porque ouço dizer, que o proprio, e principal 
effeito, para que este Sacramento se instituíra, fôra 
para sustentar, e deleitar as almas com cspirituáes de
licias, e fazcl-as huma mesma cousa com vosco. Pois se 
isto he assim, e pelas obras se ha de julgar o coração, 
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de f]HC coração sahio tal o~~ra como esln? Porque a 
uniüo propriamente perlcnce aos e~pô~os; porem ore
galo niio co~Luma Sl'I' de Senhor para servo, senão de 
pay para. filho, e esle pequenino, e ternamente amado. 
Porque a La! pay pertence, não só provêr a seu filho do 
nece:-sario para a vida; mas Lambem de cousas, que 
sirvão p;u·a sua recreação. Pois tal effeito de amor como 
este fica v a, Senhor, por descobrir ao mundo; e este se 
guardava para o tempo da vossa vinda, e para a boa 
nova do Evangelho. 

n-. De sorte, que nos outros Sacramentos, e hendicios 
me dais n enLPndr1·, que sois meu Rey, meu Salvador, 
meu Pat'Lor, e meu .Medico; mas ne~te (aonde por hum 
tão allo modo vos quizesles unir com minha alma, 
e consolai-a com tão :naravilhosos deleites) claramente 
me dais a entender, que sois Espôso de minha alma, 
q.ue sois meu Pay, e Pay que ternamente ama a seu 
filho, como Jacob amava a Joseph mais que a todos 
seus irmãos. Isto me d8 a conhecer o elfeito deste Sacra
mento; estas são as novas, que me dá de vós. Não ha, 
Senhm·, dobrêz em vossas obras; o que mostrão por 
fóra, isso mesmo são por dentro. 

6. Pois por este etfeito conheço a causa; por esta 
obra julgo o vosso coração; deste tratamento, e rega
lo, que me fazeis, tiro eu para conhecer o coração, 
que tendes para comigo. Porque se daquelle Manná, 
que chovêo em o deserto, se diz, que declarava a sua
vidade, e doçura de vosso coração para com vossos 
filhos, e isto porque encerrava em si todo o genero de 
sabor, e suavidade; com quan La mayor razão se dirá 
o mesmo deste Diviníssimo Manná, pois Lem tanta 
mayor sua,idade? Oh manjar do Ceo, pão de vida, 
fonte de delicias, mina de virtudes, morte de vícios, 
fogo de amor, medicina de saüde, refeição das almas, 
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!'àt"trle dos e!'piritos, convite real de Deos, e gO~to uc 
felicidade eterna ! 

7. Pois que direi, Deos meu? f(lle grnçns vos dnrei? 
com que am01: vo,; amarei, ~e lenho de cotTP~pon
der do me~mo modo 110 amm·, que aqui me mo~lrais? 
Se vós. sendo quem sois, as~im 1i1e amais vilissiino, 
e miset·avel bicho, como vos não aman·i eu a vú!', 
Espô~o altíssimo, c nohilb~imo de minha alma r Ame
vos pois eu, Senhor, deseje-vos eu, coma-vos cu, e 
bc~ba-vos eu. 

8. Olt doçum de amor! oh amor de inestimavel,do
çnra! coma-Yos minha alma, e sejão minhas e11Lranllas 
cbc~yas do suavíssimo licor de vossa doçura. Ul1 Cari'
dade, Deos meu, mel doce, leite suavíssimo, manjar 
delieio~o, e manjar de grandes! lazei-me ct·eseer em 
vós, para que dignamente possa eu gozar ue vós. 
Oh doçnra, e fartura da minha alma! porrtue me não 
inflam mo, e abraso Lodo no fltlgo de vosso amo•· ? 
Oh fogo Divino! oh doce chamma! oh suave l'eriua! 
oh carcere amoroso! porl)Ue não sou eu prêso nesta 
cadeya r ferido com esta sclla? e abrasado com este 
fogo, de Lal sorte, que ardão, e se derrelão loJas mi
nhas entranhas em amor? Filhos de Adão, geração de 
homens cegos, e enganados, que fazeis? em que en
tendeis? que buscais Y se buscais amor, este he o mais 
nobre, e o mais doce, que ha no mundo. Se deleites, 
estes são os mais suáves, os mais fortes, e mais castos 
que podem haver. Se riquezas, aqui está o thesouro 
do Ceo, o preço do mundo, e o pélago de todos os bens. 
Se honra, aqui está Deos, e com elle toda a Côrte do 

. Ceo, que vos vêm visitar. Pois que mayot· honra, que 
ter tal hospede em casa, e toda a Côrle do Ceo ao redOr 
della? 
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§ UNJCO 

SEGUNDA PARTE DESTA MEDITAÇÃO. 

9. Admitlido pois cu já a esta companhia, sentado 
a esta mesa, rccchido nestes braços, consolado com 
táes uelicias, obrigado com tács beneficios, e sobre 
tudo preso com t:io fortes laços de amor, desde já 
renuncio todos os outros amores por este só amor. 
Não haja para mim já mais mundo; não mais dcieites 
de mundo pam mim; não mais pompas do século para 
mim. Yão, vão fóra de mim todos estes falso~, c JisOn
jeit·os hens, que só este he o verdadeiro, c Summo 
Bem. O que cóme Pão de Anjos, não hc justo, que se 
sustente com manjar de bruto!>; o que recebe a Deo:> 
em Hta morada, não he razão, que admilta nclla outra 
creaturo. • 

tO. Se hum a mulher de baixa sorte viesse a despo
sar-se com hum Rcy, logo lançaria de si o sayal, c to
das as baixezas passadas, e em tudo se trataria como 
1!Spôsa de quem era. Pois se a esla dignidade tem che
gado a minha alma por meyo deste Sacmmento, como 
se alJaixará já mob á vileza do traje antigo dos costu
mes passados 1 Como abrit·á a porta de seu coração 
a pensamentos do mundo, quem dentro de si recebeo 
ao Senhor do mundo? Como dará lugar em sua alma 
a cousa profana, tendo já sido consagrada, c santifi
cada com a divina presença.'? Não consentio Salomão, 
que a filha de El Rcy Pharáo, sua mulher, morasse 
em suo casa, por tet· estado nella algum pouco tempo 
a Arca do Testamento, ainda que então já o não estava.· 
Pois se este tão Sabio Rey não quiz, que sim propria 
mulher (e mulher tão principal) puzcsse os pés no 



TRAT. II, DO SACR. DA COMMUNHÃO, CAP, XIII. 433 

lugar, em que estivera a ~ca de Deos, por descender 
de geração de Gentios, corm, consentirei eu, que cousa 
gentilica, c profana entre no coração, em que esteve 
o mesmo Deos? Como admittirá pensamentos, e de
sejos de Gentios o peito, em que morou Deos? Como 
fallará palavras torpes, e vãas a língua, por onde Deos 
passou? 

11. Se por ter offerecido o mesmo Rey Salomão sa
crificio em o portico do Templo, deixou este lugar 
santificado, para que não pudesse já mais servir de 
cousa profana, quanto mais; justo será, que o seja 
a minha alma; pois dentro della se recebêo aquelle, 
a quem signilicavão todos os sacrificios, e Sacramen.
tos da Ley? E já que tão honrado me deixais, Senhor, 
com esta visita, dai-me graça, para que eu possa cum
prir com esta honra, que me déstes. Nunca já mais 
déstes a alguem honra, sem dar-lhe graça para su
stentai-a : pois já que aqui me ~ndes honrado tanto 
com vossa presença, santificai-me com vossa virtude, 
para que assim possa eu cumprir com esta obrigação. 

12. Assim o 1izestes sempre em todos os lugares, 
em que entrastes. Entrastes em as entranhas virgináes 
de vossa Sacratissima Mãy, e assim como a levantastes 
a huma inestimavel gloria, assim lhe déstes inesti
mavel graça para sustentai-a. Entrastes (estando ainda 
nessas mesmas entranhas encerrado) na casa de Santa 
Isabel, e nella santificastes, e alegrastes com vossa pre
sença a seu filho, e enchestes a Mãy do Espírito Santo. 
Entrastes no mundo a conversar com os homens, e as
sim como os ennobrêcestes com vossa vinda, assim os 
reparastes, e santificastes com vossa graça. Entrastes 
depois no inferno, e do mesmo ·inferno fiz estes Paraíso, 
beatificando com vossa presença aos que honrastes com 
V6ssa visita. • 
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f3. E não só vós, Senhor, mas a Arca do Testamento 
(que não era mai:; que sombra deste Mysterio) entrou 
huma vez em casa de Obededom, e logo lançastes a 
vossa benção sobre clla, ·e sobre todas as suas causas, 
pagando com tão liberal mão a hospedAgem, que alli 
se vos fazia. Pois já que vós, Senhor, vos tendes tam
bem dignado entrar nesta pobre, e humilde morada, 
e ser hospedado nella, começai já a abenç.oar a casa 
de vosso servo, e a dar-me com que eu possa conres
ponder a tal honra, fat.endo-me digna morada vossa. 
Quizestes que eú fosse como aquellc Santo Scpulchro, 
em que vosso Sagrado Corpo foi depositado; dai-me 
pois as qualidades, que elle tinha, para que possa 
ser aquillo, para que me elegestes. Dai-me aquella 
firmeza de pedra, aquellc sudario de humildade, e 
aquella myrrha de mortificação, com que morra a 
todos os meus appetites, e proprias vontades, e viva só 
para vós. • 

14. Quizcstes que cu fosse como huma Arca do Te
stamento, em que morásseis, dai-me pois graça, para 
que assim como não havendo naquella Arca outra 
cousa mais principal, que as Ta boas da Ley, assim 
dentro de meu coração não haja outro p-ensamento, 
nem desejo, senão de vossa Santíssima Ley. Quizestes 
dar-me a entender neste Sacramento, que éreis meu 
Pay (pois assim me trataveis como a filho, e filho ter
namente amado) dai-me por tanto a graça, para que 
possa conrcsponder a este beneficio, amando· vos, não 
só com amor forte, mas. tão terno, que todas minha5 
entranhas se dcrrelão em vosso am01·; e a memoria ~ 
de vosso doce Nome llastc para enternecer, c derreter 
meu coração. Dai-me tainbem para com Yosco espírito, 
e coração de filho, isto he, espírito de obedicncia.. 
de reverencia, de amor, c de confiança, para que eJR 
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todos os meus trabalhos acuda logo a vós com tanta 
segurança, como o filho fiel acóde a hum pay, que 
muito ama. 

15. Quizestes, alem de tudo isto, descobrir á minha 
alma neste Sacramento o amor de Espôso á espOsa, 
e tratar-me como a tal; dai-me pois esse mesmo cora
ção para com vosco, para que assim vos ame -com 
amor fiel, com amor casto, com amor entranhavel, 
e com amor tão forte, que nenhuma cousa me possa 
apartar de vós. Espôso castíssimo das almas, estendei 
esses doc~s, c amorosos braços, e abraçai a minha de 
tal sorte com vosco, que nem em vida, nem em morte 
se aparte jú mais de vós. Para esta união ordenastes 
este Sacramento; porque sahiei!;:, quanto melhor estava 
a creatura em vós, do que em si; pois em vós .estava 
como em Deos; e em si, como em huma fraca creatura. 
A gôta de agua, que está em si, ao primeiro ar se sécca, 
mas lançada no mar, e junta com seu principio, per:.. 
manece para sempre. Tirai-mc pois, Senhor, de mim, 
.e recebei-me em vós, porque em vós, vivo; e em mim, 
morro; em vós permaneço, e em mim desfaleço; em 
vós suu estavel, e em mim transitorio, c corruplivel. 
Não vos vades, ó bom JESUS, não vos vades; Jicai, 
Senhor, com nosco, porque vêm a tarde, e se fecha 
já o dia. 

-16. E já que me coube tão ditosa sorte, como he o 
ter-vos em minha casa (aonde tanta opportunidade te
nho para tratar com vosco só por só meus negocios) 
nij.o será razão, que perca esta boa conjunção. Não vos 
soltarei, Deos meu, dos braços; com vosco luctarei toda 
a noite, até que me lanceis vossa benção. Mudai-me, 
Senhor, o nome velho, e dai-me outro novo, isto he, 
outro novo ser, c outro novo modo de viver. Fazei-me 
côxo de hum pé, e deixai-me o outro são, para que 
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desfaleça em mim o amor do mundo, e fique são, 
e inteiro só o vosso amo1·, para que desterrados já, 
e mortos todos os outros amores, e dest>jos mundanos, 
a vós só, Senhor, ame; a vós só deseje; em vós só 
cuide; com vosco só mórc; a vós só viva; em vós só 
estejão todos os meus cuidados, e pensamentos; a vós 
recorra em todos os meus trabalhos, e de vós só receba 
todos os soccôrros; e finalmente vós, Senhm·, sêde todo 
meu, e eu seja todo vosso. Que viveis, e reinais em 05 

séculos dos séculos. Amen. 

FIM 

Regi Bt:llculormn immortali, invisibili, soli Deo honor, et glorW. 
in Bt:llcula Bt:llculorum. Amen. 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br
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mestres dos bons; e verdugo, e açoute dos máos, n. 3, pag. 
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está tão resfriada a Caridade, n. 11, pag. 389. Responde-se 
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Conversão, he a do peccador mayor <•bra, que a creação do 
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vezes não basta a capacidade da alma para a so:ffrer, n. 7, 
pag. 220. Effeitos que causa na alma esta espiritual alegria, 
n. 8, pag. 221 e seq. Não se podem comparar os deleites 
grandeR, e gostos que Deos communica á alma, com os que 
o mundo dá nos seus amadores, n. 10, pag. 224. Na oração 
consóla De os os virtuosos mais particularmente, n. 11. pag. 
225. As co usas desta vida silo pesadas a quem tem chegado 
a gostar as consolações, que Deos dá aos seus, n. 11, p. 228. 
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se purgue a alma com a penitencia, n. 20, pag. 233. Deos 
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Cont1·içao. Da contrição, e meyos por onde se alcança. Ap. 
tr. I 1 c. 1, pag. 233, e seq. Principáes meyos, por onde se 
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com o (!ue fez em hum Monge negligente, I. I, c. 10, n. 11, 
pag. 159. Propõem gostos fantasticos aos· seus; e Deos os dá 
verdadeiros, c. II, n. 6, pag. 185. Se Deos nos abrira os ólhos, 
veríamos 1D.ais demonios que átomos, e. 28, n. 13, pag. 441. 
O demonio ficou vencido por Christo, e feito escravo, assim 
como nos tinha a todos : o que foi figurado na morte de 
Adonibezech, c. 18, n. 22, pag. 275, e seq. 

Devogão, para a alcançar, e conservar, he necessaria a guarda 
de si mesmo, I. u, c. 19, n. 8 e 9, pag. 159, e seq. 
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Dignidades: e.s Cadeiras, honras, e dignidades mostrão-se 
alegres ; mas logo se descóbre ser falta, e enganosa a sua. 
alegria, L I, c. 28, n. 15, pag. 444. Hum Emperador não 
quiz o Imperio pelos espinhos, que trazia comsigo a soa 
Corôa, n. 26, pag. 454. Danos das dignidades. Cart. n. 4, 
pag. 206, e seq. 

Deos. Vinte e tres títulos, que nos obrigilo á virtude, e ser
viço de Deos, L I, c. 11 até ao 23, pag. 45, e seq. Quáes sejão 
as perfeiçlles de Deos, c. 1, n. 2, e 5, pag. 46, e seq. Qual he 
o seu Ser, táes são as suas perfeições, n. 11, pag. 57. H uma HÓ 

perfeição de Deos não se póde explicar como em si he etc, 
n. 2, pag. 46. O culto, e veneração de Deos, ainda os mesmos 
Gentios confessão dever-se lhe, n. 3. 47, O ser Deos quem 
he, lle o titulo, que mais deve obrigar ao homem a que o 
sirva; e he o que menos IIU>Ve aos imperfeitos, n. 4, pa.g. 48. 
Explicaç!lo do Ser Divino, segundo S. DyoniRio, ibid. pag. 49. 
Differença que ha entre o Ser Divino, e o Crearlo, n. 5, ibid. 
Deos com nenhum entendimento creado se póde compre
hender, .ainda que póde ser visto, n. 51 e 6, pag.49, e seq. 
O que mais tem conhecido de Deos, lhe fica infinitamente 
que conhecer, n. 7, pag. 53. Quando o homem admirado cala 
as obras de Deos, então mais conveniente as louva, ibid. 
Deos deve ser buscado sobre todas as creaturas, para. achar-se, 
ibid, Alguma cousa da grandeza de Deos se explica com a 
obra da crenção, n. 8, png. 54, e seq. Deos he liberalissimo 
em fazer mercês; e pontual ém pedir o agradecimento etc., 
c. 2, n. 3, pag. 62. Creou Deos o homem pobre, e imperfeito, 
para que o servisse ; e assim conseguisse a sua perfeição, 
n. 6, pag. 65. O que tem a Deos, he muy rico, !'-inda que lhe 
falte tudo, n. 7, pag. 67. Deos primeiro ameaça, e logo 
castiga, c. 8, n. 8, pag. 132. A grandeza do poder de Deos 
se conhece na facilidade com que obra, c. 9, n. 3, pag. 137. 
Deos paga como Deos a Abrahão, e a David, n. 5, e 6, 
pag. 139, e seq. Deos sendo huma simplicissima substancia, 
encerra em si com eminencia as perfeições de todas as crea
turas, c. 9, n. 12, e 13, pag. 144. Deos na gloria será todas 
as cousas pnra os bemaventurados, ibid. Todas as cousas 
se achão em Deos sem imperfeição, n. 14, pag. 146. He tão 
grande bem. vêr o. Deos, c seus escolhidos na Gloria, que 
por consego1l-o se podião padecer as penas do Inferno 
por algum tempo, ibid., pag. 147. Deos dá gostos verdadei-
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ros aos que o servem; e o demonio fantástico!!, c. 11, n. 6. 
pag. 172. Grande gloria he, ter a Deos por Mestre; e de
vem-se passar muitos trabalhos por não perdel-o, c. 14, n. 8, 
pag. 211. Como concorre Deos com as creaturas para as 
obras, se explica com hum exemplo, c. 27, n. 9, pag. 413, 
Só em Deos se acha verdadeiro descanço, e felicidade, c. 28. 
n. 19, pag. 446. Excellencia da doutrina de Deos; e que 
effeitos causa no justo, c. 14, n. 9. pag. 211. Effeitos que 
causava em Santo Agostinho, n. 11, pag. 213. Nada se póde 
comparar com a sabedoria de Deos, ibid., pag. 214. Esta 
sabedoria he o temor de Deos, ibid. Deos fazendo-se ho
mem remedêa a natureza humana com grandes dôres, para 
mostrar-lhe a grandeza de seu amor, e bondade, c. 4, n. 3, 
e 6, pag. 34, e 80. Padece por todos, e por cada hum 
de nós, n. 9, pag. 85. Em mai.s ha de estimar a alma a 
amizade de Deos, que todos os thesouros do mundo, 1. n, 
c. 3, n. 6, pag. 10. Em que consiste perder a Deos pelo 
peccado mortal. Ap. tr. r, c. 3, n. 10, pag. 247. Magestade, 
e perfeições de Deos, n. 12, pag. 249. A bondade de Deos 
se conhece principalmente por sua Incarnação etc., n. 13, 
pag. 250. 

Deos homem. Veja-se Christo, e servi1· a Deos. 
Discrição; o seu officio h e escolher, e apartar o bom do máo 

pensamento, l. u, c. 15, n. 44, pag. 108. Que cousa seja esta 
discrição, e outros officios seus, n. 46, e seq. pag. 109, e seq. 

S. Domingos, e S. Francisco m~mdão em suas Regras, que se 
não prégue mais que vícios, o virtudes, pena, e gloria. 
l. r, c. 7, n. 1, pag. 112. S. Domingos já mais pedio a Deos 
cousa, que não alcançasse, c. 20, n. 7, pag. 303. Sua con
fiança, e consolação á hora da morte, c. 23, n. 6, pag. 331. 

Dons do Espírito Santo, o que obra o Espírito Santo na alma 
com os dons de sabedoria, sciencia, entendimento, e con
selho, c. 14, n. 1, pag. 204. 

Doyuras espirituaes. Veja-se Consolações. 

E 

Entendimento ; não acha este verdadeira quietação, senão só 
em Deos, c. 28, n. 20, pag. 446. Da reforma do entendi
mento, para que seja adornado com a prudencia, e discrição: 
l. u, c. 15, n. 46, e seq., pag. 109. 
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Escravidao, em que vivem os máos; quão miseravel seja, l. 1, 

c. 18, n. 4, pag. 260. Pelo peccado se faz o homem escra
vo do mundo, demonio, e carne, n. 5, ibid. O demonio, 
e o mundo se servem da carne para captivar o homem com 
engano, n. 6, ibid. Não ha escravidão mais dura, e digna 
de sentir-se, que a. que tem a razão ao appetite, e ao pec
cado, n. 8, pag. 262. Exemplo para explicar, como pelo 
peccado a alma se faz escrava da carne, e da sensualidade, 
n. 9, pag. 262. O peccado faz que a alma seja escrava da 
carne, que lhe foi dada por captiva etc., n. 10, pag. 264. 
Dito notavel de Seneca, ibid. pag. 265. Ninguem se admira 
de vêr, que a alma sirva á carne, por serem tantos, os que 
o fazem, n. 11, ibid. Ainda os Gentios conhecêrão a torpeza 
desta escravidão, n. 12, pag. 266. Exemplo do a que se 
expõem a mulher adultera, para obedecer ao tyranno de 

. seu appetite etc., ibid., pag. 267. Cegueira, trévas, e pri-
sões, em que vivem os máos, n. 13, ibid. O que se deixa 
vencer da ambição, e vangloria fica seu escravo, n. 16, 
pag. 270. E tambem o que se deixa vencer da avareza, 
n. 17, pag. 271. Mais cativo está o homem com os vicios, 
que o encarcerado com suas prisõe&1 n. 18, ibid. Todas as 
affcições desordenadas sio cadêas, que prisionão a alma, 
n. 19, pag. 272. 

Esmola. Seus effeitos. Ap. tr. I, c. 17, n. 5, pag. 329. Como se 
ha de praticar para alcançar misericordia de Deos, n. 6, 
pag.· 332. Veja-se Misericordia. 

Espe1·ança, a tem boa em Deos, quem se aparta do mal, e obra 
bem, 1. I, c. 26, n. 25, pag. 404. Firmeza da Esperança 
na Divina misericordia, de que gozão os bons, c. 17, 
n. 1, pag. 245; Assim como ha Fé viva, e morta, assim ha 
Esperança viva, e morta i explica-se em que se distinguem, 
n. 2, 246. Os seus muitos, e admiraveis effeitos. I. esfor
çar ao homem no caminho da virtude para conseguir a 
gloria, n. 3, pag. 246. li. he esforçai-o para conseguir 
os meyos para alcançai-a, n. 4, pag. 247. III. dispol-o 
para dar a Deos graças, ibid. pag. 188. Diversos effeitos 
da esperança vivo., n. 5, pag. 250. A misericordia de Deos 
he a fonte dos remedios i e a esperança o vaso, que os re
cebe, ibid. A Omnipoteucia de Deos se declara em fazer 
em hum certo modo omnipotentes aos qne esperão nelle, 
ibid. He vãa a esperança dos máos, n. 6, pag. 252. He preju-. 



448 INDICE' 

dicial, e enganosa, n, 7. A Esperant;a dos máos he carne, 
e homem ; a dos bons, espi1·ito, e Deos, n. 8, pag. 253. Como 
edifica o máo com sua vãa esperança, e o justo com a sua, 
n. 9, pag. 254. O que confia nas cousas deste mundo expe
rimentará, que ellas lhe serão causa de sua quéda, e destrui
t;ão, n. 8, pag. 253. O privilegio da espernnt;a he distincto 
do da Providencia como effeito seu, n. 13, pag. 258. Veja-se 
Confiança em Deos. 

Espírito Santo. Os remedios, que nos trouxe Christo os applica 
o Espirito santificando ao homem, 1. I, c. 5, n. 1, pag. 90. 
A primeira cousa que obra no peccador, he chamal·o, e jus
tificai-o, n. 2, pag. 91. Bens que se seguem a alma da justi
ficação, que nella causa o Espirito Santo, L he reconciliado 
o homem com Deos, n. 4, pag. 92. II. he livre das penas do 
inferno, n. 5, pag. 94. III. he reformado interiormente, n. 6, 
pag. 94. IV. he assistido deste Divino Espirito, n. 8, pag. 97. 
V. fica feito membro vivo de Christo, n. 9, png. 98. VI. fica 
com direito á vida eterna, n. 10, pag. 99. Outros effeitos, 
que causa o Espirito Santo com a graça juatificante, n. 7, 
pag. 95. Os officios que este Divino Espirito exercita na 
alma justificada, de Pay, Mestre etc., n. 13, pag. 100. 
A elle. devemos todos os nossos bens, e aproveitamento, 
n. 14, pag.102. O fim para que vêm sobre a alma, c, 27, n. 3, 
pag. 407. Veja-se Consolaç!Jes. 

Estados, e suas obrigações, 1. n, c. 18, pag. 150. Do Prelado, 
n. 2, ibid. Do Subdito, n. 3, 4, e 5, pag. 151, e seq. Das mu
lheres casadas, n. 6, pag. 152. Dos pays para com os filhos, 
n. 7, ibid. Dos Senhores de familias para com os criados, 
e escravos, n. 8, pag. 153. 

Estrellas, ha algumas oitenta vezes mayores que a terra, e agua, 
juntas, I. I, c. 1, n. 8, pag. 54. 

Eucharistia, seus diversos nomes, 1. r, c. 5, n. 16,pag. 103. Ap. 
tr. n, c. 13, n. 6. He muy grande beneficio, pelo qual deve
mos dar a Deos muitas graças, I. I, c. 5, n. 18, pag. 104. 
Seus effeitos. Ap. tr. n, c. 4, n. 1, pag. 358, e n. 15, pag. 366, 
e c. 13, n. 6, pag. 365. He commum remedio de justos, e pec
cadores, c. 4, n. 9, pag. 362. He hum'hospital real da Divina 
misericordia, n. 10, 363. Quanto mais enfermo se acha 
o homem, tanto mais necessita de chegar-se a este Sacra
mento, n. 11, ibid. Modo, com que Christo vêm á alma 
neste Sacramento, e o que esta ha de ter para recebei-o, 
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c. 7, n. 1, e seq., pag. 378, e seq. Sentença ·do Cardeal 
Caetano áceroa da virtude deste Sacramento, n. 8, pag. 382. 
Veja-se Communl!ão. 

E:xame de consciencia. Veja-se Exercícios de virtude. Veja-se 
Confissá&-1 Communhão, e Consideragão. 

F 

Favores de Deos. Veja-se Consolagões; e Deos. 
Felicidade, não n póde haver verdadeira nesta vida ; declara-se 

com o exemplo de Aman, I. I, c. 28, n. 24, pag. 451. Esta só 
se acha em Deos ; prova-se com o exemplo de Salomão, 
n. 25, pag. 452. 

Filho; obras de hum bom filho para com seu pay, I. n, c. 17, 
n. 3, pag. 25. Deve o filho ter por hum grande beneficio 
o castigo de seu pay, n. 29, pag. 144. 

Fortaleza, qual se requer para alcançnr as virtudes, I. n, c. 23, 
pag. 188. Sem esta fica. imperfeito o negocio da virtude, 
n. 1, ibid. Não he esta huma das virtudes Cardeáes, mas 
huma fortaleza géral etc., n. 2, ibid. Os que não se armarem 
della, não alcançarão a virtude, n. 6, pag. 191. Dos meyos 
por onde se alcança, n. 7, etc., pag. 191. 

S. Francisco, não tendo nada, era muy rico ; porque tinha 
a Deos, I. I, c. 2, n. 7, pag. 67. Manda em sua Regra o mesmo 
que S. Domingos, quanto á pregação, c. 7, n. 1, pag. 112. 

Furtar. Veja-se Restitui~ão. 

G 

Gloria, sua formosura, e excellencia, I. I,· c. 9, n. 1, pag.135. 
Fez Deos o Ceo para manifestação de sua gloria, n. 2, 136. 
Donde se collige a. grandeza da gloria, n. 2, até 8, pag. 136, 
e seq. Em que consiste a gloria essencial dos bemaventu
rados, n. 12, pag. 144. Todas as cousas, que se busc!lo no 
mundo, se achão na gloria sem imperfeiçllo, n. 14, pag. 146, 
e seq. He tão grande bem vêr a Deos, e seus escolhidos 
na gloria, que pel() conseguir se podido padecer por algum 
tempo as penas do inferno, ibid. A gloria dos bemaventu
rndos he bem universai, ibid., pag. 147. Da gloria se trata, 
I. I, c. 9, pag. 135. 

Gozo espiritual. Veja-se Consolatpes: e Espírito Santo. 
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Grcu;a, sem esta ninguem póde ea.hir por ei do peccado, 1. I, 
c. 5, n. 2, pag. 91. Effeitos que causa na alma, n. 7, pag. 95, 
e c. 13, n. 4, até ao fim do cap. pag. 201, e aeq. Formosura. 
da alma que está em graça, c. 5, n. 7, pag. 95. O que está. 
em graça,. pede com grande confiança mercês a Deos, n. 9, 
pag. 98. Graça do Espírito Santo, que se dá aos virtuosos, 
c. 13, pag. 199, e seq. A graça deste Santo Espírito he o pri
meiro entre os habites infusos, n. 1, pag. 199. He a..graça 
lmma. participação da Divina natureza, ibid. O que causa no. 
ahua, explica-se com o exemplo do ferro em braza, ibid. 
Hc huma fórma sobrenatural, e divina, com que o homem 
Yir-e vida sobrenaturnl, e divina, n. 2. 200. He hum adôrno 
espiritual da alma, n. 3, pag. 201. Da graça procede a luz, 
e conhecimento sobrenatural que Deos dá aos v.irtuosos, c. 14, 
n. 1, pag. 204, e n. 5, pag. 209. Por esta he allumiado o 
entendimento com o habito da fé, e prudencia infusa, e outros 
dons : explica-se o que obrão estes dons, n. 1, pag. 204. 
Chama-se Unção ; e porque, ibid., pag. 205. O conhecimento 
que a graça causa não he tanto especulativa, quanto pratico, 
n. 4, pag. 208. A graça conformando-se com os naturaee, 
causa a diversidade de virtudes, que ha na Igreja, I. n, c. 21 
n. 8, pag. 179. A variedade, que Deos pôz nas obras da 
natureza, púz nas da graça, n. 11, pag. 181, e seq. A ordem 
cornmúa para a mudança de vida, se guarda para ·subir de 
huma graça menor a outra mayor. Ap. tr. 1, c. 7, n. 10, 
pag. 276. Quando Deos dá ás almas mayores graças, costuma 
dar-lhes mayores afflicções, ibid. Veja-se Espirito Santo, 
e Justificação. 

Guerra interio1· dos máos. A causa desta, h e por lhes faltar a. 
_Divina graça. I. I, c: 19, n. 2, pag. 283. Declara-se isto com 
a historio. do Prodigo, n. 3, pag. _285. E tambem. ás vezes 
por se não alcançar o que se deseja, n. 6, pag. 288. Basta. 
para o desassocégo dos máos o não conseguirem qualquer 
honrinha, ainda que lhes pareça terem tudo para esta vida, 
n. 7, pag. 289. Os que tem o que desejão, sem Deos, tem 
guerra interior, e os que o não tem, a padecem terrível, n. 8, 
pag. 291. Costumão nos máos serem o~ appetites encontrados, 
e por isso he mais terrível a. sua guerra, ibid. 

Gula, q-ue co usa seja, 1. rr, c. 8, n. 1, . po.g. 48. He hypocrisia 
do ventre, c. 15, n. 12, pag. 92. He a primeira batalha dos 
Christãos, c. 8, n. 21 pa.g. 43, Oito remedios contra a gula, 
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c. 8, per tot. pag. 48. Em que podemos offender a Deos com 
a gula. Ap. tr. 1, c. 11, n. 4, pag. 305. 

H 

Hypr>crisla, dous generos della, 1. u, c. 20, n. 10, pag. 169. 
No tempo de Christo havião hypocritas; e· em todos os tem
pos n.ão faltão, n. 13, e 14, pag. 172, e seq. 

Homem, que não levanta os ólhos da. consideração a Deos 
para lhe agradecer os beneficios, he semelhante aos ani
máes immundos, L I, c. 3, n. 6, pag. 72. Ainda as bestas 
fazem muitas vezes ventagem ao homem no amor, etc., 
n. 7, pag. 74. O homem, que offende a Deos com seus be
neficios, ajunta aos tres gráos de ingratiddo, que pôz Seneca., 
o qumto, n. 8, pag. 76. Pelo peccado lançou Deos fóra do 
Paraiso. ao homem, c. 4, n. 2, pag. 79. Todas as cousas são 
do homem : e porque, n. 12, pag. 87. Si mil de Santo Tho
máll para explicar a inclinação, que o homem tem ao pec
cado, c. 5, n. 2, pag'. 91. O homem tem tres lugares; e quaes 
sejão, c. 9, n. 10, pag. 143. Que cousa seja porçl!o superior; 
e inferior do h?mem; e como se distinguem, c. 18, n. 9, 
pag. 262. A v1da do homem he huma perpetua batalha, 
I. r, c. 20, n. 31 pag. 300. Quão pobre ficou pela quéda de 
Adão, e como se remedea, n. 4, png. 300, e seq. Differença, 

. que ha entre os homens carnáe~, e os espirituáes, I. n, c. 15, 
n. 35, pag. 103. Cumpre o homem com as obrigações de 
Christão, tendo para com Deos coração de fi,lho i para com, 
o proximo de rnãy; e para comsigo de Juiz, c. 14, n. 2, 
pag. 84. O que deve fazer para comsigo mesmo, c. 15, 
pag. 85. Para com o pruximo, c. 16, pag. 118. Para com 
Deos, c. 17, pag, 125. Para cumprir com o que deve a Deos, 
serve a Fé, Esperança, Caridade, e Religião, n. 1, ibid. 
Cumpre com esta obrigação, tendo para com Deos coração 
de bom filho, n. 2, ibid. Para ter este coração, se requerem 
,nove virtudes: e quáes sejão, n. 4, e seq., pag. 126, e seq. 
Deve o homem pelêjar especialmente contra os desejos de 
honra, deleites, e bens temporáes, I. n, c. 15, n. 37, pag. 103. 
Deve tratar sua carne, como a besta mal domada, n. 41, 
pag. 106. He grande loucura reger-se o homem pelo vulgo, 
n. 57, pag. 112. Quáes sejão as suas obrigações para com 
Deos, Cart. n. 2, pag. 202 e seq. A quem deve olhar o ho-
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mem para o imitar. Cart. n. 8, etc., pag; 213, e seq. Fim para 
que Deos creou o homem ; e os meyos, que lhe dêo para o 
conseguir. Ap. tr. r, c. 3, n. 1, pag. 242. O mal que o ho
mem póde ter cumprido com suas obrigações, n. 21, e seq., 
pag. 253, e seq. · · 

Humildade, faz de homens Anjos, I. n, c. 4, n. 4, pag. 15. 
O seu principal fundamento, he o conhecimento proprio, 
n. 11, pag. 20. Que cousa. seja a humildade ; e quá8e seus 
e:lfeitos, c. 15, n. 38, pag. 104. A humildade não se rende 
a todos os pareceres, n. 65, pag. 116. 

Jejum, obriga o seu preceito de vinte hum annos para cima; 
e quáes sejão, os que estão delle desobrigados, I. II1 c. 11, 
n. 17, pag. 71. O jejum que agrada a Deos, he o que nos 
diz por !saias; e qual seja, c. 16, n. 1, pag. 118. Serve para 
muitas co usas, c.19, n. 6, pag. 157. Seus maravilhosos e:lfeítos. 
Ap. tr. r, c. 17, n. 3, pag. 327. 

Jesus, que significa este dulcissimo Nome, I. r, c. 27, n. 3, 
pag. 407. 

Imaginagão, sua refórma, I. rr, c. 15, n. 42, pag. 107. He a que 
mais desordenada ficou pelo peccado, e menos sujeita á ra
zão, ibid. Suas más manhas, ibid. Convêm atai-a de modo, 
que não tenha sendo bons, e santos pensamentos, n. 43, ibid
Para isto, e para não perder a devoção, e o fervor da caridade• 
ha de haver grande disciiç!lo, e vigilancia no admittir dos 
pensamentos, n. 44, pag. 108. 

Infemo. Quáea forem as o:lfensas feitas contra Deos, táes serão 
as penas do Inferno, I. r, c. 10, n. 8, pag. 156. Recopilação dos 
motivos para não peccar ; donde se infere a grandeza das 
penas dos condenados, n. 13, pag. 161. O máo modo de 
esperar em vida, o o desesperar na morte, leva os homens 
ao inferno, 1. r, c. 26, n. 27, pag. 405. Das penas do Inferno 
se trata, I. r, c. 10, pag. 149, e seq. Veja-se Peas do Inferno. 

Ingratidão. Quatro gráos de ingratida:o, I. r, c. 3, n. 8, pag. 76. 
Inimisades. O que deve fazer o que está inimigo com outro, para 

coJnfessar-se bem. Ap. tr. 1, c. 1, n. 6, pag. 236. E que, para 
commungar bem. Ap. tr. 21 c. 2, n. 4, pag. 241. 

Inspircu;oes Divinas, regra para conhecer quando são de Deos. 
I. 2, c; 17, n. 19, pag.l37. 
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Inv~a, he huma tristeza do bem alhêo, 1. n, c. 9, n. 1 pag. 52, 
Quando seja no mundo o seu imporio, e seus estragos, n. 2, 
54. He seu proprio officio, atirar settas contra bs bons, ibid, 
pag. 54, Os remedios contra este vicio, são varias conside
rações. I. Considerar, que os invejosos são semelhantes aos 
demonios, n. 4, pag. 54. Il. Que abrasa o coração etc. n. 5, 
pag. 55. III. Que a inveja he contraria a Deos, e ao bem 
commum. n. 6, 56. IV. Amar a humildade, e aborrecer a 
soberba, mãy da inveja, n. 7, idid. V. Apartar o coração do 
amor desordenado dos bens do mundo, ibid. pag. 57. VI. Não 
só na:o ter pesar dos bens do proximo, mas procurar fazer-lhe 
o bem, que se possa, n. 8, ibid. Outro remedio contra a inveja, 
1. n, c. 13, n. 6, pag. 76. Em que podemos offender a Deos 
com a inveja. Ap. tr. 1, c. 11, n. 5, pag. 306. 

Im, he hum appetite de vingança, contra quem imaginamos 
que nos offendêo, 1. n, c. 7, n. 1, pag. 43. Porque Deos quiz 
que o homem vivesse em paz, por isso quiz que nascesse de
sarmado, n. 2 pag. 43. Que deve fazer o homem, quando se 
acha irado, n. 6, pag. 46. Oito remedios contra a ira, n. 2, até 
n. 8, pag. 43, e seq. Grande ira he a de Deos, não irar-se 
contra os peccadores, deixando-os continuar em seus peccados, 
c. 17, n. 33, png. 145. Em que podemos offender a Deos com a 
ira. Ap. tr. 1, c. 11, n. 3, pag. 305. ' 

Juizo final ; quilo rigoroso seja este á. hora da morte, 1. r, c. 7, 
n. 2, pag. 113. A mudança, que causou em hum Monge a sua 
consideração, ibid. He grande meyo para não peccar, o 
trazer nelle fixo o pensamento, ibid. Quão terríveis sejão as 

· cousas, que passão á hora da morte, e quão para temer-se, 
n. 7, pag. 119. Exemplos de Santos, que temêr!io esta hora 
do juizo, n. 8, pag. 119. Exemplo raro, com que se declara 
quanto seja para temer a hora da conta, ibid. Espantosas 
cousas passão nesta hora ; e ainda que a vida seja a mais 
ajustada não se póde inteiramente satisfazer aos cargos, que 
alli se põem, ibid. pag. 120. Temião ainda os Santos a hora 
da conta, por ser Deos qnem a ha de tomar, n. 9, 122. Ao 
sabir a alma do corpo he combatida de mayores temores, 
ibid. pag. 123. Ainda o justo teme á hora da morte; e assim 
com mais razão deve temer o peccador, n. 10, ibid. Será a 
alma julgada, como se acharno juizo de Deos, ibid. pag.124. 
He muito para sentir a conta, que Deos nos ha de pedir, e a 
severidade de sua justiça; e assim o sentia o Santo Job, Q. 
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8, n. 2, pag. 125. Não se dissimúla neste juizo nem huma 
palavra ociosa, nem hum instante de tempo mal empregado, 
ibid, pag 126. Quanta será a vergonha dos máos, quando 
então se descobrirem todas as suas maldades, n. 3, 127. Sen
timento dos máos ao ouvir o rayo da divina sentença. n. 4, 
pag. 128. Á voz desta se abrirá a terra, e os máos se sumirão 
nos abysmos, ibid. Ninguem rogará então pelos condenados, 
n. 8, pag. 132. No juizo universal não se mudará, o que no 
particular se determinar c. 25, n. 23, pag. 382. As co usas, que 
se podem considerar do Juizo final, se tratão, I. I, c. 8, pag. 
125. Veja-se Morte. 

Julgar aos out1·os. Advertencia para não julgar huns aos ou
tros no modo de vida, que cada hum tem, l. n, c. 21, n. 1 pag. 
176. Donde nasce o julgar as vidas alhêas, as divisões, e 
cismas espirituáes. n. 6, pag. 178. Remedio para não julgar 
as vidas alhêas, n. 7, ibid. He grande erro condenar a outro, 
porque não tem, ou não faz, o que eu faço, n. 15, pag. 182. 
Só os Juizes da Igreja podem examinar, e julgar as vidas 
alhêas,n. 17, pag. 184.' 

Jumr, o que o faz em vão commette mais grave peccado, que 
qualquer outro contra o proximo, 1. n, c. 11, n. 1, pag. 63. 
Qualquer juramento com mentira, he peccado mortal, ibid. 
Não he mortal, quando foi sem advertencia, e sem ter costume 
de jurar, n. 2 ibid. O remedio para evitar este costume, n. 3, 
pag. 64. 

Justiga Divina, os castigos que della se. referem na Sagrada 
Escriptura, 1. I, c. 26, 'n. 7, até 121 pag. 390, e seq. Obras 
da divina Justiça, que se estão vendo neste mundo, n. 13, 
pag. 394. 

J~tsti.ficagão, deste beneficio, e dos bens, e effeitos, que causa na 
alma o Espírito Santo, c. 5, pag. 90, e seq. Na justificação 
se communica á alma o Espírito Santo, e seus dons, n. 8, 
pag. 97. He esta mayor obra, que a creação, n. 11, pag. 99. 
Qual seja a conjectura, de que o homem esteja justificado, 
n. 12, ibid. Veja-se Espi1·ito Santo. 

Justo, a este chama Deos filho mimoso, e regalado, l. I; c. 12. 
n. 10, pag. 187. Nos justos ha luz, e nos máos horríveis 
trévas, c 14, n. 13, pag. 214. Mas nem pot· isso hão de deixar 
de sujeitar-se ao parecer dos mayores, n. 14, pag. 215. Os 
favores,· que se lem na Escriptura, pertencem especialmente 

.·.aos j:u~tos1 ,c. 26, n. 24, pag, 40~. _No justo licão as paixões 
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moderadas, para seu bem, c. 27, n. 6, pag. 411. Para o justo 
são abominações todas as estimações, e vaidades do mundo, 
n. 13, pag. 417. 

L 
Le(Jes, são mais agradecidos que muitos homens, I. r, c. 3, n. 7, 

pag. 74. 
Ley de Deos. :Veja-se Mandamentos de Deos. 
Libe1·dude de que gozão os bons. A verdadeira liberdade, de 

que gozão os bons, I. I, c. 18, n. 1, pag. 258. A verdadeira 
he a da alma, que está livre de peccados, ainda que o corpo 
esteja em cadêas; e pelo contrario a falsa, ~. 2, pag. 259. A 
liberdade, que os homens conseguem por Christo, n. 21, pag. 
274, e seq. Ficou vencido Satanás por Ch1isto, como está 
figurado na morte de Adonibczec, n. 22, pag. 275. A I. causa 
da liberdade dos bons, depois de Deos, he a Divina graça, 
n. 23, pag. 276. A II. he a alegria, que por meyo desta lhe 
communica o Espírito Santo, n. 25, pag. 278. A III. he a 
diligencia, que os justos põem em sujeitar a carne ao espi1ito 
e as paixões á razão, n. 26, pag. 279 Quáes sejão os effeitos 
da liberdade dos justos, n. 28, pag. 281. 

Lim·os devotos; com que intenção se hão de ler os do Vene
ravel P. M. Fr. Luiz da Granada. Prol. do liv. I, n. 6. O ler 
livros devotos he acto de Relig-ião, e estimulo de devoçãQ etc., 
1. n, c. 19, n. 6, pag. 157. 

Lição. Veja-se Livi'Os devotos. 
Li:ngua. Sua guarda, I. n, c. 15, n. 25, pag. 99, e seq. Todo 

o bem, ou mal do homem está na lingua, ibid. Ha de guardar
se segredo, n. 26, pag. 99. Quatro cousas, a que se hn de 
attender para falia r acertadamente: e quáes sejão, n. 25,e seq., 
pag. 99, e seq. 

Luxm·ia, que cousa seja, 1. 11, c. 6, n. 1, pag. 31. Males, que traz 
comsigo, n. 4, pag. 33. Effeitos, que causou em Amnon o 
a:ffccto deshonesto a sua irmãa Thamar, 1. I, c. 18, n. 14, pag. 
268. Não se cura este vicio com darse-lhe, o que deseja, ibid. 
Seus effeitos, n. 15, pag. 268, e seq.; e I. n, e. 6, n. 4, pag. 
33. Os deleites carnáes mostrão-se ao lascivo alegres, mas 
logo se descobre ser falsa, e enganosa sua ~legria, 1. I. c. 28, 
n. 14, pag. 442, e seq. Os. que estão em eommunieaç!lo 
des)lonesta, não cumprem com apartar do coração o peccado, 
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se nilo se aparta a occasiito. delle. Ap. tr. 1, c. 1, n. 9, pag. 
237. Mayor maravilha he morar com huma mulher, e não 
cahir, que resuscitar hum morto, ibid., pag. 238. Hão de 
tirar-se todas as occasiões dos peccados, qinda que a 
pessoa faço. falta, ou lhe tenho. obrigação, n. 10, ibid. Seis 
remedios contra a luxuria, 1. 11, c. 6, até ao n. 13, pag. 
31, e seq. Outros dons remedios, hum no liv. n, c. 
10, n. 9, pag. 62, e outro no mesmo liv., c. 13, n. 4, 
pag. 76. 

Luz de Deos, a que nos dá Deos se a de empregar na conside
ração das cousas divinas, e rectifi.cação das boas obras, 1, u, 
c. 22, n. 7, pag.187. Veja-se Graça. 

M 

Mestres espirituáes. -Veja-se Confessor: e Pays. 
Máos, ha nelles terriveis trévas, e nos justos, luz, 1. I, c. 

14, n. 131 pag. 214. Veja-se Esc1·avidão1 em que vivem os 
máos. 

Mandamentos de Deos, e da. Igre1a. Para tudo, o que manda 
Deos, promette elle sua ajuda, l. r, c. 27, n. 10, pag. 414. 
He o jugo de Deos (isto de seus mandamentos) suave: e 
porque, ibid. Porque se faz difficil o.os homens a obser
vancia dos mandamentos, ibid. 'Ji:xplica-se como são jugo, 
e suaves, n. 19, pag. 421. Dos peccados, que contra elles se 
podem haver commettido. Ap. tr. 1, c. 10, n. 1, e seq. pag. 
291, e seq. 

Meditagão. Veja-se Consideragão. Exercicios de vi1·tude : e 
Oragão. 

Missa; o que se hade fazer para cumprir com o seu preceito, 
l. n, c. 11, n. 18 pag. 72. Os Superiores devem procurar, 
que seus subditos a ouçíio nos dias de festa : e quando estes 
estão escusados, n. 19, ibid. 

Miseria desta vida, e do homem. Dous diluvios universáes 
tem havido no mundo; quães forão ; e porque causa. I. I, c. 
20, n. 1, pag. 298. Do espiritual, que começou em Adão, 
procedêrão as innumeraveis miserias do homem, n. 2, 299. 
Das miserias desta vida se trata, 1. I, c. 28, pag: 429, e seq. 

Miserico1·dia. Em que podemos offender a Deos por não guar
dar as obras de misericordia. Ap. tr. 1, c. 12, n. 1, pag. 307, 
O perdão das injurias he a mayor obra de misericordia para 
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alcan9ar perdito dos peccados. Ap. tr. 1, c.17, n. 7, pag. 332, 
e seq. Veja-se Esmola. 

Mm·te. Desta se trata, 1. r, e. 7, pag. 112. He incerta a sua hora, 
n. 4, pag. 115. O que passa antes della, fbid., pag. 116. As 

_angustias desta hora, n. 5, ibid. Paga o homem com· as an
gustias da hora da m01te, as que sua mãy·teve á hora do 
parto, ibid. O que se representa á. hora da morte; e o que 
se conhece, n. 6, pag.116. Desconsola9ões que accompanhão 
aos moribundos, ibid. As cousas que mais se amão, mais 
atormentão nesta hora, n. 7, pag. 119. Que cousa seja pôr-se 
o Sol, ao-que está neste trance, n. 6, pag; 116. Que cousa. he 
converter-se aos moribundos a luz em trevas, u. 7, pag. 119. 
Angustias dos máos ao tempo de morrer ; e o que dirão, n. 
10, pag. 123. Tres pontos, que se hito de ter sempre na me
moria, para se dispôr a morrer bem, n, 11, pag. 124. A vir
tude faz alegre a hora da morte, c. 23, pag. 326, e seq. He 
desgraçada, e miseravel a morte dos máos, n. 1, pag. 326. 
Muitas cousas af!ligem os mãos net:Jta hora, ibid. E o que 
mai~ os afflig.e he a má consciencia, e o temor da divina jus
tiça, n. 2, pag, 327. Nesta hora desapparecem todos os cui
dados desta vida, e só fica o da conta, ibid., pag. 328. Quito 
forte accusador será a propria consciencia, ibíd, As conside
rações· que faz o peccador, e o affiigem nesta hora, n. 3, ibid. 
Precursores, e mensageiros da morte, ibid., pag. 329. Af!lige 
aos máos nesta hora a companhia dos demonios, ibid. Só a 
virtude, e a innocencia, e não as cousas desta vida, he a 
que ajuda nesta hora, n. 4, po.g. 330.A morte dos justos ho 
alegre, e queto. n. 5, pag. 330. Confiança de S. Martinho, 
e S. Domingos á hora da ,m·orte, n. 6, pag. 331. Morrem 
os bons se!Jl temor, com alegria, e gozo; e porque, n. 7, 
pag. 332. Ao que teme a Deos, não lhe ficaqu e temer i e 
porque, ibid., pag. 332. Porque nito desmaya o bom pelos 
accidentes, e companheiros da morte, n. 8, pag. 333. O ultimo 
dio. julga todos os outros dias, ibid., pag. 333. Que importa 
saber viver, ao que não sabe morrer, ibid. Morte Alegre de 
Galla, Religiosa Romana, n.lO, pag. 334. A de Sérvulo, pobre, 
e po.ralitico, n. il, pag. 336. A de Tm·silla, e Emiliana, tias 
de S. Gregorio i e o feyo fim de Gordiana, n. 12, pag. 337, e 
seq. A de Romula, Religiosa Romana, etc., n. 13, pag. 340, e 
seq. Na morte dos justos sempre assiste Deos no seu.interior 
com singulares favores, n. 14, pag. 342. Turba9a:o grande, que 
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a certa pessoa virtuosa causou a noticia de sua morte, c. 25, 
n. 13, pag. 374. As dores da morte nlio dão ás vezes lugar 
para fallar devotamente com Deos, n. 14, ibid. Geralmente 
fall!J.ndo, talhe a morte, qual a vida, n. 26, pag. 382. Da morte, 
e das suas considerações, 1. r, c. 7, pag. 119, e seq. Veja-se 
Juizo final. 

Mortificação, a do corpo convêm, a quem conhece, que 'o regalo 
lhe impede servir a Deos, l. 11, c. 17, n. 21, pag. 139. Em que 
se ha .de pôr os ólhos para acertar a escolher os exercícios de 
mortificação, n. 22, ibid. Regra que se ha de guardar nos 
exercícios voluntarios da mortificação, n. 23, pag. 140. Veja-se 
Exercicios de Virtude. 

Mulheres; estas, e o vinho roubão os corações dos Sábios, l. r, 
c. 18, n. 15, pag. 268. As obrigações das casadas; 1. n, c.18, 
n. 6, pag. 152. Mayor maravilha he resuscitar.hum morto, 
que morar com huma mulher, e niio cahir, Ap. tr. r, c. 1, n. 9, 
pag. 237. Qual deve ser o recolhimento das don.zellas, Ap. 
tr. 2, c.10, n. 6, pag: 406. 

Mundo, todo elle he hum mar de justiça; e porque, l. I, c. 26, 
n. 16, pag. 397. Está semeado de laços, e ardendo em vivas 
chammas, em que periga o espírito; e são poucos os que es
capão de tantos riscos, c. 28, n. 9, pag. 436 e seq. O mundo 
adora o dinheiro; e por elle a tropelia a justiça, as·leys, e a 
razão, n. 11, pag. 439. Hade fugir-se do mundo, pelos muitos 
males que tem, n. 12, pag. 440. Aos que buscl!.o a gloria do 
mundo, esta lhes parece alegre, e gostosa; mas logo se desco
bre outra, n. 14, pag. 442. Explica-se qual seja a sua gloria, 
n. 16, pag. 364. Sua definição,.ibid. He semelhante ao in
ferno, n. 181 pag. 444. He" impossível achar-se no mundo & 

ver:dadeira felicidade, e descanço, n. 19, pag. 366. He hypo
crita, porque finge felicidades, estando cheyo de miserin.s, 
n. 26, p. 454. H e cousa lastimosa servir ao mundo, especial
mente nestes tempos, Cart. n. 13, pag. 221. 

Murmuração, acha-se em todos geralmente ; porem em alguns 
de tal sorte que só achão gosto em murmurar, I. n, c. 11, 
n. 4, pag. 65. Tres cousas, a que f:le compara a murmuração, 
n. 7, pag. 66. Alguns murmuradores são 'como o sangrador, 
n. 10, pag. 68. ~ão se ha de murmurar, nem ainda de quem 
nos offendêo, n. 11, ibid. A murmuração contra os bons he 
mais grave, e mais culpavel, n. 14, pag. 70. O mofar dos 
outros he mais grave peccado que o murmurar, n. 15, ibid. 
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N 

Negar-se a si me.~mo, que cousa seja, 1. n, c. 15, n. 36, pag. 
103. 

Novíssimos. Veja-se Homem, Morte, Juizo, Inferno, e Gloria. 

o 
Obediencia; com mais luz, e sabedoria do Espirito Santo que se 

ache o justo, nem por isso ha de deixar de sujeitar-se ao pa
recer dos mayores, etc., I. I, c. 14, n. 14, pag. 215. E por
que, ibid. Em faltando a obediencia a Deos, falta a paz da 
alma, como se vio em Adão, e no Anjo, c. 16, n. 5, pag. ~39 
e seq. O varão obediente cantará victorias. Fnz Deos a suo. 
vontade; porque elle faz a de Deos, c. 20, n. 7, pag. 303. 
Tres grúos de obediencia; e quáes sejão, I. 11, c. 17, n. 18 e 
seq., pag. 136 e seq. O que os tiver, terá alcançado a resi
gnação, n. 26, pag. 141. Mais tres gráos de obediencia; e 
quáes sejn:o, etc., c. 18, n. 4, pag. 151. Os Prelados hão de 
ser obedecidos com todo o cuidado; e não se ha de QlUrmu
rar delles, etc .. n. 5, pag. 152. 

Obras exteriore.ç, Veja-se Exercícios de Virtude. 
Ociosidade. Veja-se Preguiça. 
Odio santo de si mesmo; que cousa seja, I. 11, c. 15, n. 40, pag. 

105. Veja-se Aborrecimento :e Ira. 
Oraçl1o. As pessoas que trat1ío de oração, devem reformar os 

ólhos, abstendo-se de ver não só o que lhes póde fazer mal, 
mas tambem edificios curiosos, etc., 1. n, c. 15, n. 22, pog. 
97. E os ouvidos, apartando-os não só de ouvir cousas más, 
mas tambem as curiosas, etc., n. 23, pag. 98. E o sentido 
do olfato, não trazendo cheiros, nem sendo amigo delles, 
n. 24, ibid. O pedir a Deos na oração, he o meyo universal, 
por onde se alcança o allivio de todas as nossas necessidades, 
I. I, c. 20, n. 5, pag. 30i. Este exercicio he necessario para 
melhor cumprir com as obrigações de justiça, 1. n, c. 17, 
u. 20, pag. 138. Effeitos, e fructo da Oração mental, Ap. 
tr. 1, c. 17, n. 11, pag. 334. Deos ouve aos bons em suas 
orações para remedio de suas miserias, 1. I, c. 20, n. 1, pag. 
298. Deos ouve as orações dos bons; os quáes alcançlío com 
ellas tudo, o que lhes convêm para seu bem, n. !i, pag. 302. 
Quantas cousus acabár1ío os Santos com a oração, n. 7, pag. 
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303 .. Ouve Deos os bons como filhos ; e commummente des
pede os máos como inimigos, n, 9, p. 305. Algumas vezes 
ouve Deos as orações dos máos; e porque, ibid. Oração, que 
o homem deve fazer a Deos, para ter para com elle coração 
de filho, I. II, c. 17, n. 16. pag. 134. Pam que esta suba a 
Deos, necessita de azas, que são o jejum, e esmola, Ap. tr. L 
c. 17, n. 9, pag. 333 •. Veja-se Consideragão :e Exercicios de 
Vh·tude. 

01·a~ues muy devotas pa1•a varios propositos : Para despertar a 
alma á compunçllo, e d(lr dos peccados. Ap. tr. I, c. 4, n. 1 
e seq., pag. 258. n. 1 e seq. Outra para pedir perdão dos 
peecados, c. 5, p. 260. Outra muy especial, e efficaz para o 
mesmo, c. 6, n. 1 e seq., pag. 262. Oração do Angelica Dou
tor S. Thomás, para antes da Communhão, Tr. 2. c. 11, n. 1 
e seq., pag. 413. Outra do mesmo Santo para depois, c. 12 e 
seq. 422. 

p 

Pacienci~, nos trabalhos, I. II, c. 17, n. 28, pag. 143. Aproveita 
nos trabalhos para alcançar a resignação, n. 29, pag. 144. 
Tres gráos de paciencia; e quáes sejão, n. 37, pag. 148. O I, 
remedio para. soffrer com paciencia •os trabalhos desta vida, 
qual seja, n. 31, pag. 145. O II, u. 32, ibid. O III, n. 33, 
pag. 145. O IV, 34, pag. 146. O V, e mais efficaz, n. 35, ibid· 
Veja-se Tmbalhos. 

Pays, com os livros dó Veneravel P. M. Fr. Luiz de Granada 
hão de criar os pays seus filhos, Prol. do I liv., n. 10. Quão 
grande seja o poder dos pays sobre os filhos, 1. I, c. 2, n. 2, 
pag. 60. O officio de pay he castigar os filho!', para emen
dai-os, I. u, c. 17, n. 29, pag. 144. Obrigações dos payspara 
com os filhos, C; 18, n. 7, pag. 152. 

Paixão de Clwisto. Veja-se Ch1·isto. 
Paixões, sua mortificação, I. u, c. 15, n. 31, pag. 101. Para sua 

reforma v.juda grandemente a da vontade, n. 38, pag. 104. 
Paz da alma, raz!io porque o peccado a tira, I. I, c. 16, n. 5, 

pag. 239. Em faltando a obediencia a Deos, falta a paz da 
alma, ibid., pag. 239. Prova-se com os exemplos de Adi!.o, e 
dos Anjos rebeldes, ibid. A bemaventurada paz, e quietação 
interior, de que gozão os bons, c. 10, n. 1, pag. 149. Tres 
generos de paz; e quáes sej!to, ibid. A felicidade, c conten-
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tamento do coração só Deos a dá, e não os bens deste mundo, 
n. 7, pag. 155 e seq. A causo. do. paz, e socêgo, em que 
vivem os bons, h e terem o. Deos, e em ordem a elle governa
rem todas as suas acções, n. 9, pag. 158. Os bons gozão de 
socêgo, e quietação sem soçobro que os perturbe, ilJid. Vive o 
justo com paz, e socêgo, rodeado de trabalhos, porque lhe 
aBBiste o Espirito Santo, n. 11, pag. 159 e seq. Esta paz 
interior procede, I de todos os privilegies da virtude referi
dos nos Capitulas antecedentes, n. 13, pag. 161. II procede 
da liberdade, e dorninio das paixões, n. 14, pag. 162. UI das 
consolações cspirituáes, n. 15, pag. 164. IV da boa conscien
cia, n. 16, ilJid. V da confiança, que os bons tem em Deos, 
n. 17, ibid. A paz interior h e h uma das tres c ousas, em que 
S. Paulo ad Rom., 14, diz consiste o Reyno de Deos, n. 13, 
pag. 161. 

Peccado. Effeito do peccado original, Prol. do liv. I, n. 3. O 
que se perde, e ganho. pelo peccado mortal, Ap. tr. 1, c. 3, 
n. 8 e seq., po.g. 246 e seq. Recopilação do ·que o homem 
era pela graça, e do que perdêo pelo peccado, n. 11, pag. 248. 
A gravidade do peccado mortal he infinita, n. 12, pag .. 249. 
Em que consiste o peccado mortal ; e a injuria, que se faz 
com ellc a Deos, n. 15 e 16, pag. 251. Odio que Deos lhe 
tem; e os castigos espantosos, que por elle tem feito, n. 17 e 
18, pag. 253 e seq. Avisos geráes para conhecer que cousa 
sejapeccado mortal, Ap. tr. 1', c. i4, n. 2 e seq.,pag.309. 
Por não peccar mortalmente, padecêrão os Martyres horríveis 
tormentos, l. n, c. 3, n. 3 e seq., pag. 8 e seq. Em mais 
se ha de estimar não peccar mortalmente, que todos os the
souros do mundo, n. 6, pag. 10. Simil para explicar, como 
de todas as causas se h a de tirar hum firme proposito de não 
peccar mortalmente, n. 7, ibid. Mayor mal he hum só pec
cado mortal, que todas as calamidades do mundo, e penas do 
inferno juntas, n. 8, ibid. Tendo Christo posto as mãos em a 
Cruz por nós, não as haviamos nós ter para 'peccar, l. I, c. 4, 
n. 12, pag. 87. O que peccou, deve indignar-se contra seus 
peccados, que matárito a Deos : ünitando nisto o que fez hum 
cão con1;ra o homicida de seu Senhor, n. 13, pag. 88. Nin
guem por si póde sahir do peccado,sem a graça de Deos, c. 5, 
n. 2, pag. 91. Explica-se com hum simil a inclinação do ho
mem ao peccado, ibid. Danos que o peccado causa na alma, 
n. 6, pag. 94. Quatro espinhos, que comsigo traz o peccado : 
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e quáes sejãü, c. 16, n. 3, pag. 236 e seq. Estes atormentão 
o coração dos máos, como dissE' hum dos amigos de J ob, n. 4, 
pag. 238. Em poucas palavras comprehende Santo Agosti
nho a razão, porque o peccado punge, e tira a paz da alma, 
n. 5, pag. 239. Pelo peccado se faz o homem escravo do de
moniq, mundo, e carne, c. 18, n. 5, pag. 260.·Em que con
siste o somes peccati, isto h e, o pasto, e nutrimento do peccado, 
n. 6, 261. Os peccados sno causa da perdição dos Reynos, e 
de que os subjuguem os Barbaros, c. 22, n. 8, pag. 325. Dous 
diluvios universaes tem havido no mundo i e ambos pelo 
peccado i e quáes forão, c. 20, n. 1, pag. 298. Rigor da 
divina justiça i e odio que tem ao peccado, c. 22, n. 6, pag. 
323 e seq. O peccado de muitos dias he muy difficil de curar i 
e pelo contrario, o de poucos, c. 24, n. 11, pag. 356. Castiga. 
Deos os peccados, pennittindo que elles mesmos sejão nossos 
verdugos, n. 19, pag. 360. He tão grande a satisfação, que 
Deos pede pelos peccados, que apenas póde o mesmo dia des
carregar-se a si meRmo, n. 20, pag. 360. Sempre o homem 
deve viver temeroso dos peccados, ainda que sejiío passados, 
c. 26, n. 24, pag. 402. O peccado traz comsigo o castigo de 
Deos ai nua nesta vida, c. 28, n. 6, pag. 434. Se Deos nos 
abrira os olhos, veriamos mais demonios, que atoruos, n. 13, 
pag. 441. Qnal seja a principal arma para pelejar contra. o 
peccndo, l. n, c. 3, n. 11, pag. 12. Quando são mortáes, os 
peccndos capitáes, n. 9,. png. 11. Todos os peccados nas
cem do amor proprio, c. 4, n. 2, pag. 14. Considerações para. 
uborrecer o peccado, Ap. tr. 1, c. 3 e §§ seq., pag. 242 e seq. 
Quáee sejdo os peccados de omissão, c commiseilo1 Ap. tr. 1, 
'c. 18, n. n. 2, pag. 336 e seq. Vivem em gmnde perigo de 
c9mmetterem consas grâves, os que lhes parecem ligeiros os 
peccados veniáes, e que muitos não fazem hum mortal, l. n, 
c. 12, n. 1, pag. 73. Em parte he mayor o perigo de cahir 
nas culpas ligeiras, que nas graves. Explica-se como se en
tende isto, ibid. Os peccados veniáes, por pequenos que sejão, 
causão sete males na alma e quáes sejão1 n. 2, pag. 74. 
Estes se commettem por J.DUY ligeiras causaR. n. 3, ibid. 
Avisos geráes para conhecer que cousa seja percado venial, 
Ap. tr. 1, c. 14, n. 2 e seq., pog. 309 e seq. 

Peccador, he habitação de viboras, dragões, etç., que são os 
espiritos malignos, 1. I, c. 5, n. 8, pag. 97. Desengano do 
peccador adormecido, e esquecido da ultima conta, c. 7, n. 4

1 
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pag. 115. Grande perigo, e miseria he, viver o peccador desti
tuído da paternal providencia de Deos, c. 12, n. 20, pag.196. 
Ira, e castigos, com que Deos ameaça o p,eccador, n. 22, 
pag. 197. Hum doe mayores males, com que Deos costuma 
ameaçar, e castigar os peccadores, he levantar delles a mão 
da sua paternal providencia, n. 23, pag. 198. Similes para 
explicar como fica a alma sem Deos pelo peccado, ibid., 
pag. 198. Por haver Deos deixado os peccadores, andão estes 
sempre perecendo de fome, e sede, c. 19, n. 5, pag. 287. 
Quando Deos abre os ólhos ao peccador, todas as cousas lhe 
·parecem mny diversas. c. 11, n. 9, pag. 175. Declara Deos 
o que fará com o peccador, com o que diz por !saias, cap. v, 
c. 12, n. 19, p. 195. Miseriae,' e calamidades, com que Deos 
ameaça os peccadores, e a tudo o que lhes toca, c. 22, n. 6, 
pag. 322. Calamidades que succedêrão ao pôvo de Israel, 
porque offendêo a Deos, n. 7, pag. 324. As que este povo 
padecêo por seus peccados, são geráes a todos os povos, que 
os commêttem. Mostra-se com a Escriptura, e Historio, n. 8, 
pag. 325 e seq. Não faltão á malicia humana escusas, e appa
reutes razões, com que se defenda, e console em seus pecca
dos, c. 24, n. 1, pag. 349. Communs enganos, com que o 
demonio perverte os entendimentos humanos, para os ter 
cativos em seus peccados, ibid., pag. 349. Dizem alguns, que 
ao presente não podem servir a Deos; que para o diante o 
farão mais facilmente, e melhor, n. 2, 350. A conversão do 
peccado ha de ser logo, n. 3, ibid. Pelo não fazerem assim 
se condenárão muitos, como o Rico do Evangelho, n. 4, pag. 
351. A I causa, porque o peccndor dilata o converter-se a 
Deoe, he, pelo costume de peccar, que he como outra natu
reza, n. 6, pag. 352. A li pelo domtnio, que o demonio tem 
sobre o peccador, n. 7, pag. 353. A III porque De os está 
apartado do peccador, ibid. A IV pela corrupção das poten
cias da alma, n. 8, ibid. Quanto mais o peccador dilata a 
conversão, tanto esta se lhe faz mais difficil, n. 9, pag. 354. 
He engano do demonio, entender o peccador, que para o 
diante lhe será mais facil servir a Deos, n. 10, pag. 355. 
Explica-se com hum exemplo a loucura dos peccadores, que 
não podenuo com a carga de hum peccado, lhes parece pode
rão com a de muitos, n. 12, ibid. O poder só do mão costume 
he grande parn deter ao homem em seus peccados, n. 13, 
pag. 356. Dos enfermos, que estav4o junto á piscina, saráva 
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o primeiro que chegava : que significava isto, n. 26, pag. 365. 
Deos castiga os peccadores, permittindo que cayão em outros 
peccados, c. 26, n. 15, pag. 396. O que está em peccado, está 
debaixo da justiça Divina, n. 17, p. 397. O amor proprio 
engana ao peccador, para que confiando falsamente na divina 
misericordia, persevére em seus peccados, n. 20, pag. 400. 

Jtazões efficazes para que o peccador não persevere em seus 
peccados com a vlta esperança da misericordia divina, n. 2'2, 
pag. 401. Não he verdadeira esperança, mas presumpção, e 
peccado contra o Espírito Santo, entender, que sem mudança 
de vida, perseverando nas culpas, se salvará o peccador, n. 23, 
pag. 401. As maldições, que se referem na Escritura, são con
tra os peccadores, n. 24, pag. 402. He grande blasfemia per
severar nos peccados, porque Deos he misericordioso, n. 1. 

· pag. 387. Cousa antiga he no demonio persuadir esta con
fiança aos peccadores, n. 2, pag. 313. Grande beneficio faz 
Deos ao homem em apartai-o dos peccados; e grande final 
de ira, e castigo, deixai-o cahir nelles, n. 15, pag. 396. Faz 
grande injuria a Deos, o que diz serem grandes os seus pec
cados, e que por elles lhe será negada a graça ; e por esta 
causa differe sua conversão, c. 27, n. 8, pag. 412. Muda Deos 
os peccadores por meyo da sua graça, de sorte, que lhes faz 
amar o que d'antes aborrecido, etc., o que experimentão cada 
dia os bons Confessores, n. 21, pag. 422. Os peccados, em 
quem está acostumado a elles, pedem como ·de direito, que os 
não deixe, quem quer melhorar de vida,n. 24, pag.424. An
dão os peccadores como encantados, e cegos, não vendo os 
males, que comsigo traz a má vida, c, 28, n. 10, pag. 437. 
Excede toda a admiração, que crendo os homens o que ensina 
a Fé, o:ffendão a Deos, c. 10, n. 17, pag. 165. Veja-se Máos. 
Providencia : e escravidão, em que vivem os máos. 

Penas do infemo ; são muitas, e differentes as penas dos con
denados no inferno, I. r, c. 8, n. 5, pag. 129. O não poder 
so:ffrer pequenas penas nesta vida, nos devia mover a obrar 
para livrar-nos das eternas, n. 8, pag. 132. Quando os máos 
forem condenados, verão seus erros, servindo-lhes de mayor 
pena, por ver que não tem remedio, n. 9, pag. 134. Se hum 
condenado derramára de mil em mil annos huma só la
grima, ainda que com ella se chegasse a encher de ngua 
todo o mundo, estaria a duração da eternidade no mesmo 
ser que no. principio ; do que se rastejará alguma cousa 
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da duraçlto destas penas, c. 10, n. 14, pag. 162. A consi
deração da duração destas penas foi bastante para reformar 
a. vida., e ser Santo hum. homem mundano, ibid. Veja-se 
Inferno. 

Penifencia, chama-se Resurreição, porque he imitaçllo da 
futura resurreição, c. 5, n. 7, pag. 95. O que aqui não quer 
fazer penitencia, a fará no inferno para sempre sem remc
dio. Declara-se com o fogo da fornalha de Babylónia, 
c. 10, n. 16, pag. 164. Muitas almas se condenão por dif
ferir a penitencia até a hora da morte, c. 25, n. 1, pag. 366. 
Deos a póde inspirar quando quizer; e em qualquer tempo 
que a inspire, he poderosa para salvar : porem rara vez 
a inspira ao que a guarda para. a hora da morte, n. 2, pag. 
367. Sentença de Santo Agostinho sobre esta dilação, ibid. 
Singular dito de Santo Ambrosio á cerca do, que differe a 
penitencia até o fim da vida, n. 3, pag. 368. O que faz 
penitencia ao tempo que está são, vai bem encaminhado, 
ibid. Palavras muy temerosas, que S. Jerónymo disse á hora 
da morte, n. 5, 369. Diz Eusebio, que por maravilha terá 
bom fim aquelle, cuja. vida foi sempre niá, ibid. pag. 369. 
O mesmo diz S. Gregorio, n. 6, 371. Escoto,diz, que a 
penitencia da hora da morte apenas he verdadeira, n. 10, 
até 20, pag. 372, e seq. A que fez Semey por necessi
dllde, nilo lhe aproveitou; e o mesmo succede a muitos 
Christilos, por querer fazel-a á hora da. morte, n. 16, 
pag. 375. S. Gregorio diz que permitte Deos, que o pec
cador se esqueça de sua Divina Magestade na morte, porque 
se csquecêo dellc em vida, n. 18, pag. 376. Escoto diz, 
que o Christilo, que com deliberação determina guardar 
a penitencia para o. hora da morte, peccn. mortalmente, 
n.20, pag. 377. Authoridadesda Escritura á cerca. da peniten
cia final, n. 21, e seq., pag. 378, e seq. Nilo he seguro, 
e certo dizer : O bom ladrão convertêo-se á hora da morte, 
pois cu tambem me converterei, n. 24, pag. 381. Não h e 
acertndo differir a. conversllo para. esta hora com a espe
rança, de que se receberão os Sacramentos, no menos com
attrição, n. 27, pag. 384. Tllo pouco he bom consolar-se 
com os Ninivitas, se não se muda a vida, como elles fize 
rão, n. 29, pag. 384. Exemplos de peccadores, que bus
cando o. penitencia á hora da morte, não a achárão, n. 30, 
pag. 385, e seq. A verdadeira penitencio. causa na alma o 
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justissimo desejo de castigar sua came. Dá-se a razão por
que alguns penitentes ao principio de sua conversão costu
mão fazer rnras penitencias. A13. tr. I, c. 16, n. 4, 5, 6, 
png. 316, e seq. Exemplo, e historia do rigor, e aspereza 
admiravel, que S. João Climaco vio em hum Mosteiro cha
mado Carce1·e, n. 8, até 18, pag. 317, e seq. Petições, que 
fazem a Dcos os verdadeiros penitentes, n. 17, pag. 318. 
Sentença de S. João Climaco para consolação dos verda
deiros penitentes, n. 18, pag. 318. Das tres principáes 
obras, com que satisfazemos a Deos. Ap. tr. I, c. 17, e§§, 
scq., pag. 326, c seq. Veja·se Conversão. 

Penitencia Sacramento. Veja-se Confissão. 
Perfeição. Veja-se Vi1·tude. 
Perfeições Divinas. Veja-se Deos. 
Piedade,. esta e a verdadeira sciencia, e amor divino só se acha 

na lição da Doutrina de Christo. Cart. 14, e seq., pag. 182, 
e seq. 

Pob1·eza, não he virtude, se não o amor a ella, I. n, c. 5, n. 8, 
pag. 27. Que cousa seja pobreza de espirito; e que effeito 
causa, c. 15, n. 39, pag. 105. 

Predestinação; o beneficio da predestinação he a graça das 
graças, l. I, c. G, n. 1, pag·. 106. He beneficio dos beneficios, 
n. 2, ibid. He final de predestinação, o perseverar largo 
tempo na boa vida, n. 3, pag. 107. Ninguem por esta perse\o-8-

. rança se póde ter por seguro de conseguir a gloria, em quanto 
vive neste mundo, n. 4, pag. 108. O commum he, que o que he 
virtuoso quando moço, o será tambem quando velho, ibid., 
pag. 108. CircunRtancias, que Re devem attender no beneficio 
da predestinação para o agradecer, n. 6, png.l09. H c esta hum 
singularíssimo beneficio, e motiva singularissimo agradeci
mento ao predestinado, ibid., pag. 110. Ninguem se ha de 

·ter por excluso delle, fazendo o que deve da sua parte, n. 10, 
pag.lll. Dcos obra cousas admiraveispor seus predestinados, 
e escolhidos na vida, e na morte, c. 9, n. 4, pag.137. São estes 
significados na visito de Jeremias Cap. XXIV, nos cestos de 
figos, c. 10, n. 1, pag. 149. 

P1·égado1·. A doutrina do I e II Livro da Guia, serve especial
mente para os Prégndores. Prol. do I li v., n. 11. S. Francisco, 
e S. Domingos mandão em suas Regras, que se. não prégue 
outra cousa mais que vícios, e virtudes ; pena, e gloria, l. r, 
c. 71 n • 1, pag. 112. A quem se h a de prégar a Misericordia, e 
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a quem a Justiça, c. 26, n. 26, pag. 404. Tem pouca razão os 
Prégadores, que com demasiado zelo pregão contra as pes
soas, que frequentão os Sacramentos. Ap. tr. 2, c. 10, n. 13, 
pag. 411. O que deve prégar, o que tem verdadeiro zelç, n. 13, 
pag. 411. 

P1·eguiça; que causa seja, I. n, c. 10, n. 1, pag. 58 . Dez 
remedios contra a preguiça, n. 2, até 9, pag. 58, e seq. 
Outro remedio, c. 13, n. 8, pag. 76. Em que podemos 
offender a Deos com a preguiça. Ap. tr. l, c. 11, n. 6, 
pag. 306. 

Prelado; suas obrigações, 1. n, c. 18, n. 2, pag. 150. O que devem 
prudentemente avisar om seus Capítulos. c. 20, n. 3, pag. 163. 
Hão de dispensar em tud:o, o que for impedimento da cari
dade, n. 4, png. 165. 

Providencia de Deos, a que tem Deos que o servem, conhecerá 
quem tiver lido as Escrituras, l. r, c.l2, n. 2, pag. 180. Razão 
porque a Providencia de Deot1 he mayor para com os bons, 
que a de qualquer pay para com seus filhos, ibid., pag. 180. 
A mayor riqueza do Christão he a providencia, que Deos tem 
delle e qual seja esta se declara com muitos testemunhos 
da Escriptura, n. 3 e 4, pag. 182, e seq. Tem Deos provi
dencia do justo, não só por si, mas tambem por mrnisterio 
dos Anjos, n. 4, 183. He tão grande esta providencia, que 
ainda o peccado faz, que seja para seu bem, n. 5, pag. 184. 
Tem Dcos providencia do justo, e por elle de seus filhos, des
cendentes, e criados ; e pelos criados bons, dos senhores máos, 
n. 6, pag. 185. Nomes, ou titulas, que se attribuem a Deos 
na Sagrada Escritura, por causa da Providencia, que tem 
dos justos : e os officios que exercita para com elles, n. 7, 
até 14, png. 186, e seq. He grande consolação do justo 
ter a Deos tao officioso em seu bem, n. 16, pag. 192. Pro
videncio. paro. com os máos, para castigo de suas maldades, 
n. 17, pag. 194. Esquece-se Deos dos máos; e assim estão 
como fazendo. sem dono ; escóla sem mestre etc., n. 18, pag. 
195. A providencia de Deos procura, e negocêa aos pecca
dores os males, n. 21, pag. 196. Iras, e castigos, que Deos 
ameaça aos que lhe voltão as costas, n. 22, pag. ~97. Hum dos. 
mayores males, com que Deos costuma castigar, e ameaçar os 
máos, he com levantar delles a mão de sua paternal provi
dencia, u. 23, pag.198. 

Proxima. O homem com S!lus proxim?s deve exercit~;~r a caridade, 
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e misericordia, I. u, c. 16, n. 1, pag. 118. Veja-se Caridade. 
Esmóla, e Misericordia. 

Prudencia; que co usa seja, e seus officios, I. u, c. 15, n. 46, pag. 
109. A prudencia he virtude geral n. 47. ibid. H c acto 
de prudencia; I dirigir todas as obras a Deos, ibid. II saber 
tratar com proveito os proximos, n. 48, pag. 110. III ~offrer 
seus de:ffeitos, c dar passagem ás fraquezas alhêas, n. 4(), pag. 
110. IV conhecer-se a si mesmo, n. 50, ibid. V saber governar 
a língua, n. 51, ibid. VIndo se fiar de todos, n. 52, pag. 111. 
VII prevenir-se antes dos perigos, n. 53, ibid. VIII saber 
tratar o corpo com discrição, o temperança, n. 54, ibid. IX 
saber tomar as .occupações com temperança, n. 55. ibid. X 
entender as artes, e ciladas do. inimigo, n. 56, png. 112. XI 
saber temer, e acometer, n. 57, ibid. Cinco cousas ha de fazer 
o verdadeiro prudente, antes que determine os negocios ; e 
quaes sejlto, n. 59, pag. 113. Para acertar nos negocios pela 
prudencia, se fóge de dous extremos, n. 60, pag. 114. A pru
dencia ensina a nlto olhar á antiguidade, ou novidade das 
cousas, mas aos seus meritos, para acertar nos negocies,· e 
provisões dos cargos, n.61, pag.115. Tambem ensina n não reger
se pela apparencia das cousas, ri. 62, ibid. Ensina. finalmente 
a nno 'ser facil em sei1:1 cousas o verdadeiro. prudente e quáes 
sejão, n. 63, pag. 115. O I meyo por onde se alconç~~o a 
prudencia, h e a exreriença, ibid. n. 64, pag. 116 O II hu
mildade de coração, sendo a. soberba, a que m11is a impede. 
n. 65, pag. 116. Q. III a. humilde, e devota oração, n. 66, 
pag. 117. 

Pureza de intenção; nas obras, l. n, c. 17. pag. 135. Muitos 
ha, que obrão bem só por seu proprio interêsse, e gloria ; e 
estas obras diante de Deos são 'fumo, e sombra de justiça, n, 
13, pag. 132. Chlisto nos amou de pura grnça, sem nenhum 
interêsse ; c tal deve ser o nosso amor, n. 14, pag. 133. Deve
mos pedir a Deos esta pureza de intenção instantemente ; e 
para que, n. 15, ibid. 

Pw·gatorio ; as suas penas sobrepujão a todas, que se pade
cêrdo, e podem padecer neste mundo, I. I, c. 25, n. 2, 
pag. 367. 

R 

Religi~es, hn nellas, e nos seus sujeitos gJ:aqcle diversidade, 
para a formosura da Igreja, l. u, c .. 21, n. 12 e 13, pa.g. 181. 
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Reme&os co~U111 o p6Ct:arl(j, apoot11o-se nove, l. 1, c. 10, n. 1, 
até U4, pag. 1.49 e seq. :Recopilação dos motivos, para não pec
car, e temer a justiça divina, n. 13, pag. 161. 

Reprobagão, he sinal della, o dBJ! Deos muito a quem usa. mal 
del.le, 1. r, c. !J, pag. 68. 

Resign~o, que cousa seja ; e porque se eha.ma. assim, I. u, 
c. 17, n. 26, pag. 141. Que se requer para. ser verdadeira, 
ibid., pag. 142. A verdadeira resignação he o mayor dos 
S&Crifieios, que o homem póde fazer a. Deos ; e porque, n. 17, 
pag. 135. . 

Restituição , apontAo-se tres 1azões para convencer, que se deve 
restituir o alhêe, 1. u, ::. 5, n. 10, 11 e 12, pag. 29 e seq. 
O que póde, deve restituir logo. Apr. tr. 1, c. 1, n. 7, pag. 
236. Quem silo os que tem obrigay&o de restituir, ibid. Ha 
obrigação de rt>stitutr a fama, e a honra ; e como se ha de 
fazer, n. 8, pag. 237. 

Ricos. O rico regularmente ou he máo, ou herdeiro d.e máo 
1. u, c. 5, n. 4, pag. 25. Os ricos achllo a Christo, quando 
lh& ofi'erecem seus thesoures, n. 9, pag. 28. O rico, que 
nesta vida guarda seus thesouros, nílo os achará nos Ceos. 
ibid. 

Riquezas i as verdadeir~~~t silo piedade, e contemamento com a 
sorte, que Deoa nos dêo, l. n, c. 5, n. 14, pag. 31. Danos das 
riquezas. Cart. n. 4, :aag. 206 e seq. 

s 
SOillerdotes, o& máos 110 Alta.r desprezlto a Christo, l. r, c. 5, n. 

• 17, pag. 104. 1?oDqu.e se achílo muitos sacerdotes pouco apro
veitados, celebrando wdos os dias. Ap. ir. 2, c. 5, n. 1, 
pag. 369. 

Sacra111AJnto do 4llar, Vej&-se Commwnhão : e Eucharistia. 
Sacramentos, seu uso ; e do proveito, que se recebe com sua. 

:lirequencia. Ap. tlr. 2, o. 8, per tot. pag. 385 e seq. Que cousa. 
sejão os Sacramentos. n. 2, ibi?. Porque silo muitos, ibid. 
pag. 385. 

Salva<jlio. Poucos ea:o os. que se salvilo, e muitos os que se con
de~. 1. r, c.261 n.l8, pag. 398 e n. 21, pag. 400, 

Sat;Nf•o d<J9 oulpá& i terceira parte. da confisslio.Ap. tr.l, e. 1õ, 
161 l'il, pag. 323 eoaeq. Da necesaidad&, que-temos d4 satis
fllfloo,. ibio1. lieu. propJio ~ío, n, l. A& obras peno!las para. 
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a carne, servem especialmente para a satisfação, c. 15, n. 5, 
pag. 313. Da origem, e causa da satisfacão, c . .16, pag. 323.A 
verdadeira penitencia causa na alma o justíssimo desejo de 
castigar sua carne, n. 3 e 4, pag. 315. 

Senhores, a obrigação que tem para com sua família, escravos, 
e criados, l. u, c. 18, n. 8, pag. 153. 

Sentidos, aua guarda, Lu, c. 12, n. 22, pag. 81. 
Servir a Deos. Ainda que ao peccador lhe fôra mais facil, o ser

vir a Deos para o diante, não o havia dilatai', I pelo muito 
que perde pelo não fazer logo·, I. 1, c. 24, n. 16, pag. 358.Logo 
sem dilação se ha de servir a Deos, por evitar os males, que 
entre tanJo se fazem, n. 17, pag. 359. Deve o homem desde 
logo, servir a Deos, por não ter de derramar tantas lagrimas 
por seus peccados, como David, n. 18, ibid. II não se deve 
dilatar, para que não haja tantas difficuldades para a boa 
vida...· n. 19, pag. 360. III por não deixar para a velhice a 
penitencia, n. 20, ibid. IV pela grande..:a dos beneficios rece
bidos, e da gloria promettida, n .. 21, pag. 362. V porque ab 
(JJtemp Deos o amou para a gloria, n. 22, pag. 362. VI porque 
Dios ll1e dêo seu Filho, para que o remisse com sua vida, n. 
23, pag. 363. O 'homem deve servir a Deos desde sua moci
d~e, n. ~. ibid. Serviços de obrigação para com Deos, l. n, 
c. 17, ~· 20, pag. 138. O que começa a servir a Deos, deve 
estimar em muito a emprêza, que toma, c. 1, n. 1, pag~ 3. 
Tod~s as creaturas nos convi dão, a que sirvamos a Deos, n. 2, 
pàg. 4. O que começa a servir a Deos ha de ter hum cora
ção esforçado, para vencer todas as difliculdades, que se 
offereção, c. 2, n. 1, pag. 4. e n. 2, pag. 5. Contra o que 
trata de servir a Deos, se conjura todo o mundo, demonio, e 
carne, Il· 1, pag. 5. O que começa a servir a Deos, ha do 
entender, que começa h uma batalha, n. 2, pag. 5 .• c cap. 23, 
n. :4, pag. 190. Mais poderosos oppositores estão da parte da 
virtude, que do peccado, I. u, c. 2, n. 2, pag. 5. O que quer 
servir a Deos, ante todas .as cousas, deve plantar em sua alma 

. hum firme proposito de nunc:a fazer cousa, que seja peccado 
·mortal, c. 3, n. 1, pag. 7: Do cuidado, e vigilancia, com 

que deve viver o varão virtuoso, c. 22, n. 1 e seq , pag. 184. 
e seq. Deve o servo de Deos ter grande cuidado, e vigilancia 
para acertar em suas obras, n. 2, pag.184. Exemplos para 
explicar o cuidado, que se deve ter nesta vigilancia, n. 5, 
pae;. 186. O I remedio para ter cuidado, e vigilan.cio. uas obras 
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he, considerar a multidão de perigos de peccari e"a alteza, e 
d.elicadeza do negocio de servir a Deos, n. 4, pag. 186. II con
siderar, que não tem o homem mais, que aquelle dia de vida, 
n. 6, pag. 187. III e mais excellente, he andnr, quanto seja 
possível, na presença de Deos, etc., n. 7, ibid. De como nos 
devem mover ao serviço de Deos as promessas divinas. Cart. 
n. 10, pag. 217. Vejn-se Deos; e Prégador. 

Silencio, para que ajuda, I. 111 c. 19, n. G, pag. 157. Veja-se 
Língua. · 

Soberba, consiste no appetlte desordenado da. propria excel
lencia, L n, c. 4, n. 3, png. 14. He miiy, e r.ainha de todos 
os vícios, ibid. Grande mal he o da soberba, pois necessitou 
para sua cura, que Christo fosse tão abatido etc., n. 5, pag. 
15. Doze remedioA contra a soberba, n. 4 até 17, pag. 15. e 
seq. Outros cinco remedios, n.17, pag. 22. A soberba faz de 
Anjos demonios, n. 4, pag. 15. O seu principal funqamento 
h e a ignorancia de si mesmo, n. 11, pag. 20. Dos peccados, 
que se podem commetter por soberba, Ap. tr. 1, c. 11, n. 1, e 
seq., pag. 302 e seq. 

Solidão i para que serve a solidão, e o retiro, L r,~ 1l. 19, .n~6, 
png. 157. . 

Solicitude, e cuidado do servo de Deos. Veja-se S~ a Deos. 
Subtlito, ha de olhar ao Prelado, não como a ho~, ljll'àS como 

n Deos, I. n, c. 18, n. 3, pag. 151. Tres gráos de abediç1;1cia i El 

quáes sejão, n. 4, ibid. ,<· .:· 
T 

Tentor de Deos. Todos devem viver com temor na casa de Deos, 
I. 1, c. 26, n. 5, pag. 389. Este se conserva com a consideração 
das obras da Divina Justiça, n. 6, ibid. He guarda da inno
cencia, 1. n, c. 17, n. 6, pag. 127. Ao temor de Deos per
tence temer as obras boas, e más, n. 7, ibid. Tambem o estar 
com reverencia nas Igrejas, ibid. pag. 128. O temor de Deos 
procede de seu amor, e do temor servil, n. 8, ibid. Conside
r>lções que servem para o temor de Deos, ibid. Pelo temor 
cCistumn Deos a ·entrar na alma. Ap. tr. 1, c. 7, n. 6, pag. 
273. Que deve fazer a alma, qunndo se acha com . grande 
temor, e dôr de seus peccados; e porque lho dá Deos, n. 7, 
pag. 274. 

Temperança. Veja-se A bstinencia. 
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Tenta§{ltJ. Â ruay&r f<Jr~a .da itentaçã0 ooneiste, em se nos propôr 
muy confórme á razão, o que he mais oontra ella, l. u, c. 3, 
n. 11, pag. 12. Tentação da. soberba, e reposta da humil
dade, c. 13, n. 10, pag. 77. Da Hypocrisia, e reposta da 
verdadeira Religião, n. 12, pag. 77. Da desobediencia, e 
reposta da sujeição, e obediencia, n. 13, pag. 78. Da inveja, e 
reposta da concordia, n. 14, pag. 78. Do odio, e cepos:ta do 
verciadeiro amor,n.15, pag. 79. Da munnuração, e I'eposta da 
correção caritativa, n. 16, pag. 79. Da ira, e reposta da 
paciencia, n.17, pag. !lO. Da dureza de coração, e reposta da 
mansidão, n .. 18, ibid. Da presumpçllo, e temeridade, e re
posta da devida satisfação, n. 19, pag. 80. Da preguiça, e 
frôxidão, e reposta da diligencia, e trabalho, n. 20, pag. 81. Da 
escasseza, e avareza, e reposta da miserioOTdia, n. 21, ibid. 
Da gula, e reposta da temperança, n. 22, ibid. Da vãa ale
gria, e reposta da moderada tristeza, n. 23, pag. 82. Da 
l<Jquacidade, e reposta do discreto silencio, n. 24, ibid. Da 
luxu.ria, e reposta da castidade, n. 25, pag •. 82. 

Testamento, se ha de cumprir logo ; e o que o póde Cllillprir em 
vida, não o deve deixar a outro ~ue o faça, l. 2. c. 5, n. 13, 
png. 30. 

T!l'abalhos. Duas oousas especialmente movem a v<Jntade dos 
homens a qualquer honesto trabalho, I. r, c. 1, n. 1, pag. -45, 
Os trabalhos soffridos por Deos causlio cem vezes mais ale
gria, que os gostos do mundo, c. 11, n. 9, pag. 175. Os que 
padecêo o povo de Israel por seus peccados, são geráes a 
todos os pôvos, e Reynos, que offendem a Deos, c. 22, n. 8, 
pag. 325. Com a virtude se alcanção forças para passar ale
gremente pelos trabalhos, e miserias desta vida, c. 21, n. 1, 
pag. 306. Consideraçõ,es, com que os justos se aním!io a sof
frer os trabalhos, ibid. Com o favor da divina graça soffrem 
os justos os trabalhos, n. 2 e 3, pag. 307 e seq. O justo soffre 
os trabalhos com o soccorro das virtudes, exercitando seus 
proprios officios, n. 4 e 5, pag. 309 e seq. Os justos so:ffrem 
os trabalhos, porque a esperança viva os ajuda, n. 6, pag. 311. 
Quando não bastão todas estas cousns, tornão os justos sobre 
si com outras considerações, com que soffrem os trabalhos, 
n. 7, iQ.id, A virtude, e temor de Deos foi causa da paciencia 
nos trabalhos do Santo Tobias, ibid., pag. 312. A causa da 
impaciencia, e furor dos máos em seus trabalhos he por falta 
das virtudes, n. 8, pag. 313, Diversos effeitos, ~ue os tr&baJ.hGs 



DAS COUBAS NOTAVEIB 473 

.eau.Bikl nOB justos, e DOI! 'Peocadorea, :o. 8, pa.g. 813, E§eitos 
la.etimosos, que caus4o os traballwa nas mulheres, quando lhes 
faltAo as virtudes, n, 9;pag. 314. Os máoe parecem ter aqui oom 
os trabalhos hum inferno começado; e porque, n. 10, pag. 
314. Padecem oe máos trabalhos sem ganancia; o que h e 
grande lastima, n. H, pag . .315. Por lhes faltar nos trabalhos a 
paciencia, estes lhes são mais pesados, iMd. Padeoem os bons 
as tribulações com paz, e alegria; e pelo contraria os máoe. 
Declara-se com o que succedêo no Egypto, e na t6'ITII. de J essé, 
n. 12, ibid. Os justos tirão muito proveito doe trabalhos; e os 
máos muito damno. Explica-se com dons símiles, n. 13, pag. 
S15.Em.via Deos trabe.lhos aos seusparaoepurificar,e. 23, n. 13, 
pag. 340. A perfeita caridade vence os trabalhos, que se o:fEe
recem, e com ella se buscão por amor daquelle, que se ama, 
c. 27, n. 12, pag. ·UG. Os que não tem caridade, nilo podem 
entender como se poss4o amar os trabalhos, n. 13, 'P&g. 417. 
Muitos mais trabalhos 'Padecem, os que seguem o vicio, que 
os que seguem a virtude, n. 16, pag. 419. Tem os justos em 
seus trabalhos muitas ajudas de custo, com que 11e lhes alli
vi!!o, e dimin1\em, n. 17, pag. 420. Trabalhos, que nesta 'I'Ída 
vêm ·aos máos, por parte de Deos, c. 28, n. 6, 'Pag. 434. Por 
parte dos seus "Vigarios, n. 7, pag. 435. Por parte de l!eUB 

appetttes, e paix~es desordenadas, n. 8, ibid. No tempo dos 
trabalhos se conhece a verdadeira conformidade com a v-on
tade de Deoe, 1. u, c. 17, n. 30, 'Pag'· 144. Nem em todoB -os 
trabalhos se ha de alegrar o var!!o 'Perfeito, n. 38, JlB.g. 149. 
Quanto may<JI'ell !!Ao &11 gr8.9&s, que Deos communiea a a'lma, 
tanto OO!tumlo ser maymee os trabalhos, em que a põem, 
Ap. tr. I, c. 7, n, lO, pag. 276. 

v 
V tmglorill, o ftn remedio be immiiu~r-se em toda ae cousas, 

I. n:, c. lO, n. 9, pag. 62. 
Vicro. Pa~a veneer hum 'fieio conihm.ad-o, he necessario quasi 

milagroeo 11oco~o da graça, I. r, e. 24, n. 6 'P&g. 852. 
Vicia. () firme -proposito de nio 'Pecar mortalJ:D.«tte, he a !!U,bs

tancia da vida virtuosa, l. n, c . .3 n. 1· e "2 pag. 7. 
Vinho. O vinho, e 68 mulheres roubio o ooraçãodoa Sábios I. r, 

c. 18 n. 15, pa.g. ~00. Effei:tos, .qtl6 prooedem do demasiado 
vinho, i. n, c. 1,, n. 11, pag. 94:. 
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Virgindade, sua dignidade, e estimação : e seus effeitos, l.n, 
c. 6, n. 6 e 7, pag. 34 e seq. 

Virtude, o seu partido se ha de seguir, ainda que seja muy 
difficil e trabalhoso, por escapar das penas do infemo, I. r, 
c. 10, n. 15. pag. 164. Huma das principaes causas porque 
se não segue, he, por parecer aos homens, que de presente 
não interessão cousa alguma, c. 11, n. 2, pag. 168. Deve 
chorar-se, o não conhecerem muitos os bens, que de presente 
traz comsigo a virtude, n. 3, pag. !69. A virtude no exterior 
parece vil, e tosca. No interior he grande senhora e joya rica
mente lavrada n. 4, pag. 171. Não se deve fugir da virtude 
por aspera e difficultosa ; pois Deos socorre com grandes 
ajudas de custo, n. 5 pag. 171. O demonio pro?õem gostos 
fantasticos e Deos os da verdadeiros, n. 6, pag. 172. Gôzo, 
alegria, paz, abundancia de bens, e suavidades são as gáges 
da virtude, n. 7, pag. 173. As riquezas, que communica a 
virtude, são muy superiores ás do mundo, n. 8, pag. 174. 
Prová-se com authoridade da Escritura ser mais deleitavel 
o caminho da virtude, que o dos vicios, 1. 1, c. 15, n. 4, 
pag. 344. Os máos, por não conhecerem a virtude, não a 
seguem; os bons porque a conhecem vivem gostosos, e 
guardão o seu thesouro, c 23, n. 16. pag. 344. Só a experi
encia, e uso da virtude, póde declarar o que ella he n. n. 
pag. 275. Atemoriza a virtude vista de longe ; porein expe
rimentada e alegre, he suave, ibid. pag. 344. Muitos imagi
não, que a virtude se vende cara ; e he por não conhecer o 
muito que vale, e aproveita, ibid. Muy depréssa se acha o 
thesouro da virtude por quem de véras o busca, pag. 345. 
Doze privilegias da virtude, I. r, c. 12, até 2,3, pag. 180. 
e seq. Estes doze privilegias são como os doze fructos 
daquella formosissima arvore, que S. João ví:o no Apocalypse, 
c. 23, n. 15, pag. 343. A aspereza, e difficuldade da virtude 
não nasce della, mas da má inclinação da nossa came, e 
appetite, c. 271 n. 1. pag. 405. Parece aos homens difficultosa 
a virtude, porque não põem os olhos nos soccôrros, que 
da parte de Deos se lhes offerece, n. 2 pag. 406. He a 
virtude doce, suave, e facil com as ajudas, que nos merecêo 
Christo. E isso significa o Nome de Jesus, e a vinda do 
Espirito Santo, n. ·3, pag. 407. A difficuldade da vir
tude consiste nas más inclinações, etc. Deos promette tirar 
eetas difficuldades, com o que fica facil, n. 4, pag. 409. 
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Deos dá virtude tJU.r& <rencer as más inc1inações, com o 
que se faz facil, o servil-o, n. 5, pag. 410, As paixões 
moderadas, que ficão nos justos, não impedem a virtude, 
n. 6. pag. 411. A caridade faz facil o caminho da virtude, 
n. H, pag 415. Ainda que no caminho da virtude haja tra
balhos não se deve deixar, por ser bem da alma ; pois não se 
deixão os que são bem do corpo, n. 14, pag. 418. Muitos mais 
trabal.ltos padecem os que seguem o vicio, que os que seguem 
.a virtude, n. 16, pag. 419. Considerada a difficuldade da 
virtude, e ajuda<la da divina graça, se entenderá a Sagrada 
Escritura, que humas veze~ faz aspero, e outras suave o 
caminho da virtude, n. 18, pag. 420. A S. Cypriano antes 
de emprender o caminho da virtude, se lhe fazia difficil ; 
e recebida a Divina graça se lhe fez muy facil, n. 24, 
pag. 424 e .seq. O mesmo succedeo a Santo Agostinho, 
n. 26, e seq. pag. 426 e seq. Logo que o homem começa 
a servir a Deos, o sahe a receber, como fez com o filho 
Prodigo, n. 29, pag. 428. Não se deve deixar a virtude 
por amor deste mundo ; pois h e tão enganoso, c. 28, n. 1, 
pag. 429. A virtude he hum tão grande, e universal bem, 
que só coru Deos se póde comparar, c. 29, n. 1, pag. 456. 
Na virtude se achão todas as causas, porque deve ser amada, 
ibi,d. A virtude he aquelle bem, que por todas as partes o he ; 
e assim -ao justo todas as cousas lhe succedem bem, n. 2, 
pag. 457. Não ha razão, pela qual o homem não deva abraçar 
a virtude etc., n. 5, pag. 459. Louvores da virtude, n. 6, 
pag. 460. O fundamento principal da virtude, he o firme 
proposito de não peccar mortalmente, l. n, c. 3, n. 1, 
pag. 7. Este firme proposito he a substancia da vida 
virtuosa, n. 2, ibid. Ha tres generos de virtudes : e quaes 
sejão, c. 14. n. 1, pag. 84. Virtudes que o homem deve 
praticar para com sigo mesmo, c. 15, n. 1 e seq. pag. 85 
e seq. Virtudes, que o homem deve praticar para com o 
proximo, c. 16, n. 1 e seq. pag. 118 e seq. Virtudes, que o 
homem deve praticar para com Deos, c. 17, n. 1, e seq. 
pag. 125 e seq. Todas as vittudes se podem reduzir a 
espirituáes, e visíveis, c. 19, n. 2, pag. 155. Virtudes espi
rituáes, ibid. Virtudes exteriores, e visíveis, n. 3, pag. 155. 
Entre as virtudes visíveis, e espirituáes, as espirituáes são 
mais excellentes, e necessarias, n. 4, 5, pag. 156 e seq. 
As virtudes corporáes, e visíveis, aindaque são menos no-
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bres, silo importantes para alcançar, e conservar as eapi
rituáes, n. 6, pag. 157. Diversas comparações para explicar 
a differenca, que ha entre as virtudes corporáes, e esp'iri
tuáes, n. 101 pag. 160. Tendo a estimação dita das vir
tudes, nilo ee cahirá nos erros dos Phariseus, nem herejes 
destes tempos, n. 11, pag. 161. Não agrada a Deos a virtude 
exterior sem a interior, c. 20. n. 6, 7, e 8, pag. 167. Causas, 
pelas quáes Deos aborece o exterior sem o interior, n. 9, 
pag. 168. Os que buscl!o só o exterior da virtude, vêm a dar 
em huma hypocrisia muy perigosa de duas que ha, n. 10, 
pag. 169. Como se. entende o que disse S. J ol!o em seu 
Apocalypse ; Que no caminho da virtude he melhor, o que 
está frio, que o que esta tibio n. 11, pag. 170. Aos que amão 
mais o interior da virtude, sem fazer tanto caso do exterior, 
convêm recomandar-lhes o exterior. E o mesmo se ha de 
fazer com os que aml!o mais· o exterior, n. 17. pag. 175. A 
summa do caminho da virtude he, ter tão grande temor de 
Deos que só o ouvir o nome do peccado, nos faça tremer, 
n. 18, ibid. Co.mtnum engano entre pessoas virtuosas he, 
parecer-lhes que· só se póde aproveitar na virtude, por onde 
ellcs aproveitárão, c. 21, n. 3, pag. 176. O louvarem alguns 
as virtudes, com que a aproveitão, desfazendo nas outras se 
originada huma tacita soberba de louvar-se a si mes!llos, 
n. 4, pag. 177. 

Virtuoso, O premio da virtude do justo, he toda universidade 
de bens, que o coração humano póde desejar. Prol. do l. 1, 
n. 1. Duas cousas são necessarias para fazer ao homem 
virtuoso; e quáes sejão, ibid. n. 2. Mais facil he que o 
homem queira ser verdadeiramente virtuoso que o conhecer 
como o ha de ser. Explica-se donde nasce esta difficuldade, 
ibid. n. H. O commum he, que o virtuoso quando moço, o 
será quando velho I. 1, c. 6, n. 4. pag. 108. Deos dá ao 
virtuoso cento por hum nesta vida; e depois a gloria. Explica
se como se entende isto, c. 11, n. 9, pag. 175, e lleq. 
Exemplo' de hum Religioso da Ordem de Cister em con
firmação disto, ibid. png. 177, e seq. A verdadeira 
virtud€', e constancia acha-se entre os Discípulos de Christo, 
c. 21, n. 14, pag. 316. O virtuoso terá bens eternos de 
gloria ; e temporáes assegurados com a palavra de Deos1 

c. 22. n. 2, e seq. pag. 317 e seq. Tem Deos grande cuidado, 
de que não falte o temporal aos justos, n. 3. pag. 318. Dá 
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Deos aos bons prosperidades temporáes, sem que lhes fação 
çlano etc. n. 4. pag. 319. Dá Deos aos justos os bens desta 
vida em ouro ; e assim não pesão, e enriquecem, pag. 320. 
Todos os bens se logrão com servir a Deos, n. 5, ibid. São 
necessarios muitos ólhos para viver virtuosamente, I. 2. c. 3, 
n. 12, pag 13. I, documento para viver virtuosamente o ser
vo de Deos, e he, que para o ser verdadeiro, ha de buscar 
as virtudes espirituáes, e corporáes, c. 20, n. 1 e 2. pag. 162, 
e seq. II, pôr-se mais cuidado em buscar as virtudes espiri
tuáes, que as corporáes,, n. 3, pag. 163, e seq. III, quando 
concorrem juntamente virtudes corporáes, e espirituáes, 
primeiro se hão de pôr em execução as espirituáes, n. 4, 
pag. 165 IV, o verdadeiro servo de Deos procure ajuntar 
com as virtudes exteriores as espirituáes, que de outro 
modo não agrada a Deos n. 5, png. 166. A I, causo. porque 
na Igreja ha tanta diversidade de virtudes, em que tantos 
aproveitão, he a diversidade dos naturaes, c. 21. n. 8, 
pag. 179. A II. he a Divina graca, com que o Espirito 
Santo causa esta variedade, para mayor perfeição, e formo
sura da l'greja, n. 9. pag. 180. Veja-se Servir a Deos. 

Vontade , esta não acha verdadeira quietação, senão só em 
Deos, I. 1, c. 28, n. 20, pag. 446. Da refórma da vontade se 
ttata, I. 2. c. 15, n. 38, e seq. pag. 104 e seq. A >ontade 
se reforma com humildade de coração, pobreza de espirito, e 
ódio santo de si mesmo, n. 38, e seq. pag. 104 e ~eq. 

z 
Zelo, da gloria, e honra de Deos se trata, I. 2, c. 17. n. 11, 

pag: 131. ' 
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